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o plano da incorporação de Portugal na nni-

íicação ibérica, proseguido pelo í:^criiiíimsin() dn

Casa de Áustria ])e^<)s casamentos rcacs. Pliilip-

pe IT rcalisou-o habilmente, fazendo-se acclamar

por clausulas de parentesco nas Cortes de Tbo-

mar. D'ahi a estabilidade do seu dominio de

1580 a 1598, tendo evitado sempre affrontar o

sentimento da Nacionalidade. Por sua morte o

Castelhanismo asphixiante e absorvente veiu acor-

dar-nos o sentimento da pátria, a aspiração da

independência nacional, a que o equilibrio euro-

peu deu o relevo da Revolução de 1640. Este

grande phenomeno moral e histórico occupa todo

o século XVII e reflecte-se vivamente na elabo-

ração litteraria dos Seiscentistas.

A historia d'este periodo não está completa



nos feitos de armas e victorias gloriosas: horive

uma Incta do sentimento nacional contra a im-

|)<'sii;;<,) da lingua casiclhafui sustentada i>elas es-

plendidas obras da Litteratura hespanhola. crea-

ções geniaes que foram continuadamente impres-

sas, ás vezes em edições primeiras, em typogra-

phiíis portuguezas; c taml)em pela attracção dos

talentos lusos para a cooi>era(;:ão das Comedias

famosas, escriptas n'essa linguagem emphatica c

lx>m])osa, representadas nas scenas de Madrid.

Valladolid c Sevilha. O predominio da Lingua

castelhana apagou desastradamente as Litteratu-

ras da Galliza. ,r \ra-.i' . de \'alencia; salvou-

lyitteratura portugueza i)ela reacção dos es-

píritos cultos Seiscentistas apoiando a expressão

do sentimento nacional pela revivescência dos



modelos clássicos quinhentistas. Vinte sete an-

nos foram precisos para íirma.r-se a libertação de

1640; mas o Castelhanismo infiltrara-se na Lit-

teratura portugueza desde o século xv (Cancio-

neiro geral, de Resende), c p<>r 1<h1o o século xvi

por pragmática cortezanesca (poetas bilingues,

como Sá de Miranda, Gil Vicente, D. Manuel

de Portugal, etc). D'esse envenenamento do Cul-

teranismo se libertou uma plêiada de escriptores

seiscentistas : Francisco Rodrigues Lobo, que

difundiu no Condestabre a esperança da restau-

ração nacional; Fr. Luiz de Sousa vindicando

a supremacia da lingua pátria pelo purismo qui-

nhentista; D. Francisco Manuei. de Mei^i^o,

(jue sustentou na Europa com os seus libelos elo-

quentes a causa da autonomia de Portugal e re-



velando o alto ^^enio da historia; Braz Garcia

DK Mascarenhas, acordando a tradição épica

(Ic ! 'iriall:(\ c dando-lhe vida nas p(jrfiadas lu-

ctas de guerrilhas nas fronteiras; o P." António

ViKiRA, niovendo-se entre as intrigas diplomáti-

cas dos casamentos e sonhos do Quinto Império

para sustentar o throno de D. João iv. O estado

da alma portugueza apparece-nos na austeridade

ascética em Fr. António das Chagas, e na exal-

tação amorosa niolinosista de Soror Marianna

Alcoforado, desvenda-se a influencia franceza,

conduzindo-nos para um maior contacto com o

Século excepcional. Esta riqueza de material

fez-nos quebrar as proporções de uma Recapitu-

lação.



Historia da Litteratura Portugueza

SEGUNDA ÉPOCA

(Continuação)

2.° Período: Os Seiscentistas

(Sscui.0 xvii)

Coordenar a historia das ideias, mesmo na

sua forma mais próxima das emoções affectivas

como as que procuram a expressão da litteratura

e da arte, é nada menos que determinar os mo-
tivos da actividade social convergindo para o ca-

racter da civilisação. As ideias preponderantes

no século xvii são o desenvolvimento do pheno-

nieno histórico do século anterior, em que pela

Renascença clássica e pelo Protestantismo se

tornou patente o facto da dissolução do regimen
catholico-feudal, que dirigira a Europa desde

o século XI. Contra o Poder temporal do feu-

dalismo, comprehendendo também sob este nome
a realeza, levantaram-se as Communas, que fo-

ram capciosamente submettidas á unificação mo-
narchica das dynastias do século xvi, primeiro

pelos códigos romanistas, depois pelos exerci-

I



HISTORIA DA I.ITTERATURA PORTUGUEZA

tos permanentes; contra o poder espiritual da
EjT^reja, appareceram as descobertas scientificas

(la astronomia e reataram-se os estudos da na-

tureza pela continuidade das ncx^ões positivas da
Grécia, e pelo estabelecimento do critério da
observação em vez da credulidade auctoritaria.

No século XVII, em verdade, o velho poder tem-

poral soffre uma transformação profunda dei)ois

do triumpho da revolução dos Payzes Baixos,

depois da desmembração da Casa do Áustria, de-

])ois (la Revolução de Ing-laterra, mas subsiste na

f(Srma hereditária e pessoal, em antagonismo con-

tra o poder espiritual da Kgreja, que pela acção

retrograda dos Jesuitas visava ao restabeleci-

mento da sua absurda theocracia. É esta situação

ambigua e hostil dos dois poderes, que nos ex-

plica as apparentes contradicçÕes da evolução do

século XVII. A Renascença, restabelecendo e imi-

tando a cultura da Grécia e de Roma renega

toda a Kdade Média, esi^ecialmente na litteratu-

ra; todas essas creaçÕes sentimentaes e^artisticas

(la transição medieval foram consideradas bar-

baras, desconhecendose as suas relações vitaes

com a sociedade moderna e proclamando-se a

imitação dos modelos clássicos da Grécia e de

Roma. A Egreja. que renegara a Antiguidade,

teve de adaptar-se ao espirito da Renascença; os

Jesuitas, querendo fortalecer o papado, e vendo

a corrente histórica do estudo das humanidades,

essencialmente secular, organisaram-se j^ara se

apoderarem do ensino publico europeu, abriram

Collegios, e çnsinaram as exclusivas disciplinai
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litterarias da civilisação' que a própria Es^reja

condemnara. O caracter decadente das litteratn-

ras occidentaes no século xvii por isso que é

conimum e simultâneo, revela também esta causa

commum. Os Jesuitas ficaram directores exclu-

sivos da cultura litteraria ou humanista, ao passo

que o estudo das Sciencias adquiria um desen-

volvimento espontâneo alheio á sua influencia, e

até certo ponto em accôrdo com as monarchias

absolutas.

' É esta a secunda phase do século xvii, e a

que preponderou na civilisação europeia; Comíe
explica a organisaçao scientifica pela necessidade

consultiva do poder monarchico, que precisava

ter apoio e direcção na sua acção absorvente e

unitária ; assim se reconhecia implicitamente a su-

Dcrioridade das ideias scientificas e positivas so-

bre as ideias theologicas e metaphysicas. ((Pou-

co a pouco, o que os reis haviam considerado

como uma cousa louvável de fazer, foram leva-

dos a consideral-o como um dever, e reconhece-

ram a obrigação de promover as sciencias e de

se submetter ás decisões dos sábios. O estabeleci-

mento da Academia das Sciencias, instituída sob

Luiz XIV pelo ministro Colbert, é uma declara-

ção d'este principio. — O numero de Academias
multiplicou-se prodig-iosamente desde esta época

sobre todos os pontos do território europeu, e

pela acção da competência scientifica sobre os es-

pirites, constituem-se de uma maneira regular e

legal. A sua auctoridade politica augmentou em
uma proporção análoga, exercendo uma influen^
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cia directa, sempre crescente sobre a direcção da

educação nacional. —• Toma-se essencial obser-

var, que ao mesmo tempo que a acção scientifica

se constituiu e estendeu de cada vez mais em
cada nação europêa considerada isoladamente, a

combinação das forças scientificas dos di ffcrentes

paizes effectuou-se também de cada vez mais. O
sentimento da nacionalidade foi (sob esta rela-

ção) totalmente afastado, e os sábios de todas as

partes da Europa formaram uma lisra indissolú-

vel, que tendeu sempre para tornar europeus to-

dos os pro,s:ressos scientificos alcançados em cada

lx>nto particular.» ^ Vencera o espirito critico

da Reforma no campo da Sciencia experimen-

tal: emquanto os Jesuitas estafam a rasão com o

seu humanismo estéril sob as fórmulas do aris-

totelismo alexandrista, formam-se corporações de

homens instniidos cong-rep^ados para as observa-

ções dos phenomenos da natureza, consi.e^nam as

descobertas em ^çazetas e cartas que circulam pela

Europa, e emquanto a falsa ideia do BquiUhrio

europeu separa os povos com ódios internacio-

naes, a rasão critica estabelece a unanimidade

dos espiritos, sendo Descartes, o que pela audá-

cia das suas synthcscs deu a converpfencia ao es-

pirito scientifico moderno. A sciencia conservava

I Opúsculo de Comtc. de 1820, ap. Systcvic de Poli-

tique positive, t. IV. App. gen., p. 34 Estas iffeias appa-

reccm em Cournot, Considerations sur la marche des ídrcs,

t. TI, p. 263. não obstante atacar dfalecticamente as dou-
trinas de Augusto Comtc
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a condemnaçáo do theologismo, e por isso for-

tiíicava-se nas Academias protegidas pela reale-

za, ou nos paizes democráticos como a Hollanda.

Comprehende-se como nos paizes catholicos a

corrente scientifica devia ser supplantada pelo

humanismo da educação jesuítica. A litteratura

tòrnou-se uma oocupação de ociosos, sem relação

com os interesses moraes e sociaes do tempo, for-

niando-se Academias reaccionárias e pedantescas,

que em Hespanha propagaram o culteranismo,

e na Itália o marinismo ou os coiicetti. Em Por-

tugal, vemos uma nacionalidade extincta pela

occupação castelhana, de 1580; vemos essa nacio-

nalidade recuperar a sua independência em 1640;

luctar pela sua autonomia nas campanhas do
Alemtejo, mas a Litteratura cultivada em nume-
rosas Academias é totalmente extranha a estes

interesses. Portugal liberto pelo influxo da Fran-

ça do domínio castelhano da casa de Áustria,

licou sob os Braganças uma colónia dos Jesuí-

tas; a historia da nossa Litteratura no século xvii

é synthese d'esta decadência.

Syncretismo da influencia italiana e hespanhola

em Portugal

O exagero da imitação clássica, quer por via

do estudo directo das litteraturas greco-roma-

uas, quer pela admiração reflexa dos ix)etas ita-

lianos,, produziu uma natural reacção que se obser-



HISTORIA DA UTTRRATURA PORTUGUEZA

va em franga com Malherbe reagindo ^contra os

neologismos eruditos de Ronsard, com Balzac

procurando o purismo da phrase, com Du Bar-

tas adoptando uma desusada liberdade no empre-
go das figuras rhetoricas. Porém, essa reacção

apresenta o seu maior vigor em Hespanha, onde
o génio oriental irrom^x; na imaginação anda-

lusa de Gongora, e se impõe pela pompa des-

lumbrante das imagens poéticas exprimindo as

ideias vulgares. O novo gosto inspira-se na natu-

reza, mas embellezando-a convencionalmente; e

esse artificio procurado com estudo é um signal

de cultura do espirito, que não sente a graça sem
lhe dar a forma pittoresca do conceito. A nova
corrente litteraria propagou-se a toda a Europa;
na Itália, Marini, (diespanhol de origem e edu-

cação» como diz Cantu, é o chefe dos Concctistc,

e na França os Cultiiristas ditam as leis do gosto

affectado nas intimidades do Hotel RamlKHiillct,

(]uc Molière retratou nas Preciosas ridiculas; em
Inglaterra Lylli propaga este falso estylo litte-

rario com o nome de Buphuismo. A universali-

dade da infiuencia italiana da Renascença, cor-

responde esta reacção do Culteranismo hespanhol,

systematisaílo em regras dogmáticas i>elo jesuita

Balthazar Gracian nas suas Agudezas de Ingenio.

Dava-se o nome de ingenio á vã habilidade de

c(Miverter em figuras de rhetorica todas as situa-

ções moraes ou materiaes, corrigindo a realidade

não ix)r um ideal mas pelo eíjuivoco, pelo para-

logismo, |)ela redun<lancia, pelo euphuismo.

O Culteranismo provinha de uma verdadeira
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intuição cia necessidade de independência de es-

pirito para a concepção artística; infelizmente,

os escriptores que reagiam contra o predominio

(la Itália estavam separados do povo ou não co-

nheciam o valor esthetico do elemento tradicio-

nal, de sorte que na im|>0'ssibilidade de acharem

o caracter nacional da litteratura, cahiram no

desvairamento de uma phantasia sem disciplina.

La Bruyère notou a causa dos desconcertos da

linguagem culteranista, referindo-se aos mem-
bros do palácio Ranibouillet : «Elles deixam ao

vulgo a arte de fallar de uma maneira intelli-

givel.» A Hespanha era o centro d'onde irra-

diava o prurido d'este novo gosto litterario; e no

século XVII vemos a litteratura franceza inspi-

rar-se para a creação poética dos seus principaes

génios da imitação da litteratura hespanhola.

Scarron, no Roman comique, imita o género pi-

caresco hespanhol; principalmente no theatro é

onde se observa uma .imitação mais evidente,

como em Corneille no Cid, no Menteur, e no

Don Sancho d'Aragão; em Molière, no Festin

de Pierre, imitado do Biwlador de Sevilha de Ga-

]>riel Tellez, na Princesa d'Btida, no D. Garcia

de Navarra; Quinault, Hardy, Rotrou seguem a

mesma senda, e Le Sage transfomia os esboços

de Velez de Guevara no seu bello Gil Blas, e no

Diable boiteux. Quando a fecunda litteratura

franceza obedecia ao influxo prestigioso da litte-

ratura hespanhola, e o próprio Richelieu consi-

derava a admiração pelo Cid de Corneille «como

se os hespanhoes tivessem tomado Paris,» era im-
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ix>ssivel que o Culteranismo não dominasse de

um modo absoluto em Portugal, no século xvii.

Estávamos sob o dominio castelhano tanto em
politica como em litteratura. A lingua portugue-

za, como se sabe pela declaração de Manoel de

Galhegos, que se defende de haver escripto na

lingua pátria, era considerada pelas classes ele--

vadas como própria para. ser fallada nas praças

e pelo vulgo rude. Os escriptores portuguezes

preferiam o castelhano para a poesia e para a

historia, e concorriam para a riqueza do theatro

hespanhol compondo Comedias famosas no es-

tylo de Capa y Hspada. Muitas das obras dos

grandes génios da litteratura hespanhola tiveram

íis suas primeiras edições em Portugal, e occu-

param-se de assumptos portuguezes. Quem or-

ganisasse os annaes da imprensa portugueza n'es-

te periodo, concluiria que três quartas partes das

suas obras publicadas foram em castelhano. A
falta de participação de Portugal no extraordi-

nário movimento scientifico do século xvii, fez

com que a actividade intellectual se dispendesse

em um exercicio disparatado da rhetorica, que

viciou tudo, a linguagem, a poesia, o theatro, a

historia e a própria eloquência do púlpito. As
Academias italianas, que de litterarias se conver-

teram em scientihcas no século xvii, na Hespa-

nha immobilisaram-se em Tertuiias e com esse

caracter se reprfxln/imm cm Portugal. ^ Sob a

I No século XVII desenvolveram-se as Academias
particulares em casa dos fidalgos e pessoas opulentas;
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influencia do Culteranismo, a poesia lyrica reto-

ma os velhos metros de redondilha, e Sá de Mi-

randa, o veneranda chefe da Eschola italiana, é

lido, estudado e imitado na sua parte antiquada,

nas Cartas em quintilhas de medida velha. K
aquelles mesmos que voltavam aos metros de re-

dondilha, do lyrismo hespanhol, não achavam em-

prego mais azado para as redundâncias e equivo-

cos de linguagem do que as Novellas pastoraes

do gosto italiano contra o qual reagiam incon-

scientemente.

Os criticos italianos Bettinelli e o jesuita Ti-

raboschi accusavam o máo gosto ou o Concetis-

mo na litteratura italiana devido ao contagio de

máo gosto ou Culteranismo, do tempo da domi-

nação hespanhola; replicaram-lhes fortemente o

Abbade Andrés, e o jesuita I^ampillas. Porém
esse caracter artificioso e falso da expressão lit-

teraria, predominava também em Inglaterra e

precederam assim a existência' ofíicial, que dando-lhes
importância social também lhes imprimia o cunho do pedan-
tismo com que ficaram. Em volta de Ménage, reuniain-se

vários amigos ás segundas feiras para palestras littera-

rias; n'esta espécie de Academias, em que figuravam Cha-
pelain, Bautru, Furetière, Perrault, Galland, o nome por
onde eram conhecidas era o de Mercuriaes (mercredi)

;

também se celebravam Academias em casa do abbade Dan-
geau ás terças feiras (mardi, dies Martis) e chamavam-
se por isso Marciaes; as que se celebravam no t)alacio

da rainha Christina da Suécia, eram ás quintas feiras

(jetidi, Jovis Dies) e eram denominadas Joviaes. O ce-
lebre palácio de M.^c Rambouillet era também uma Aca-
demia aristocrática, que ditava leis ao gosto e ao estilo

litterario.
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França; do que se pocle concluir, que essa per-

versão do gosto litterario resultava do estado ge-

ral da mentalidade de uma época. Escreve o Mar-
quez de Valmar, na sua Historia critica da Poe-

sia castelhana no século xviii: «Por aquelles

mesmos temix>s em que se achava tão preponde-

rante em Hespanha a poderosa mania do go^ir

gorismo, Inglaterra, cujas intluencias de raça, de

clima e de costumes dif ferem tão .essencialmente

das influencias análogas de Hespanha, achava-se

inunda<la i)ela torrente do cnfuismo, algaravia

symbolica, comix>sta de metaphoras e conceitos*

que ix>diam disputar aos coíiceptistas italianos e

hespanhoes a palma da extravagância. Escassos

seriam então os influxos e communicação reci-

proca das litteraturas ingleza e castelliana, e não

obstante isso, fere a attenção a similhança dos

desmandos em que ambas cahiram, caminhando

ao que parece por distincto mmo. O faiiK>so

John Lilly foi em Inglaterra o legislador do es-

tylo metaphorico e íigurado, como o foi Gracian

em Hespanha, como o foi na Itália o Conde Ma-
noel Thesauro no seu Cannocchiale Aristotélico.

O i)edantesco livro de Lilly Buphues ami liis Un-

glaruí, ainda que de forma <lifferente, é digno

compíuiheiro da Agudeza y Arte de iugénio, c ou-

tros códigos do estylo culto.

«A causas geraes, que se observam em certos

periodos da historia litteraria de todas as nações,

e não a influencias detenninadas e locaes, se de-

\eni attribuir os grandes vicios que em tempos

infcli/cs alteram e depravam as letras. — ...o eti-
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fuismo de Inglaterra, o conceptismo de Ledesma,

o culteranismo de Gongora, as primorosas e cor-

tezãs subtilezas do cavallier Marini, a affecta-

ção da Pleyade franceza do tempo da Luiz xiii,

e ainda o hel-esprit das Précieuses do Hotel de

Rambouillet, e da refinada corte de Sceaux, têm

afíinidades incontestáveis, laços visiveis, qu€ as

irmanam e confundem.» i

Paliando da influencia da Hespanha sobre a

litteratura franceza, Baret precisa as causas im-

mediatas: ((A Hespanha a final pacificada, reuni-

da desde 1492 em um conjuncto potente, ganhou
o tempo que nós perdemos a luctar contra os In-

glezes e mais tarde nas nossas longas discórdias

religiosas.» (Trotibadours, p. 286.)

((Em França, especificadamente, esta prepon-

derância durou perto de um século. Formar-se-

hia uma bibliotheca com os livros hespanhoes tra-

duzidos em francez, desde a batalha de Pavia

até ao captiveiro do rei de França em Madrid,

até Voltaire, que imita sem o dizer, os trocadi-

lhos, e as cartas de Quevedo, e de António Pe-

rez; até Balzac, que copia phrases castelhanas;

até Corneille que deu o primeiro exemplo da
comedia de caracter, traduzindo no Menteur a

l^erdad sospechosa, de Alarcon; até Molière, que
tomou aos hespanhoes o assumpto do Meãcem
iiialgré há, do Don Juan e da Princesse d'Blidc;

íité Lesage, que tanto se aproveitou d'elles na

I Op. cit., vol. I, p. 7 a 9. Madrid, 1893.
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composição do Gil Blas, aue o P.^ Islã, vivamente

mas inutilissimamente revindicou para a Hespa-
uha esta obra prima; por ultimo, até Beaiunar-

chais, que no Barbeiro de Sevilha se inspirou

tão felizmente do movimento, do brio, para em-
pregar o termo hespanhol, que caracterisam de

uma maneira tão notável as comedias de l/>pe

de Vega.» (Ib., p. 287).

((Apesar da aftirma(íão de Voltaire e do tra-

balho de lord Holland, as tiradas mais eloquen-

tes do Cid de Corneille, estão com as mesmas pa-

lavras no Cid de Guilhem de Castro, expressas

cm uma linguagem egualmente bella; que, mes-

mo na scena em que se encontram o pae e o fi-

lho, o auctor hespanhol está acima do trágico

francez.)) {Ib., p. 288).

Baret também determinou um paradigma cas-

telhano no Polyeuete de Corneille: ((É com um
vivo interesse e assombro que recentemente des-

cobrimos que uma das scenas mais animadas da

tragedia de Polyeuete se acha em gérmen na sce-

na análoga da Estrella de SevUla de Lope de

Vega.» (Ib,, 288.)

Baret explica as causas sociaes que detemii-

naram a influencia da cultura hespanhola em
França no século xvii : «Vê-se a Hespanha acti-

va e estreitamente envolvida nos negócios da

França, no século xvi. A Hespanha peza sobre

nós com o seu ascendente. Por um momento
alentou a esperança de assentar a infante Clara

Juigenia no throno de S. Luiz. Guerras, trata-

dos de paz, allianças matrimoniaes, unem ou mis-
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tnram os dois povos. A necessidade de saber o

castelhano fazia-se sentir, principalmente na cor-

te. Multiplicam-se as grammaticas. Brantôme,

f|ue acompanhou a Madrid a filha de Henri-

que II, é muito familiarisado com o castelhano,

e vê-se nas suas narrativas a corte dos Valois

muito preoccupada da litteratura castelhana. Em
1615, Cervantes podia dizer no prefacio de Per-

siles e Segismtindo :— Bn Prancia, ni varon ni

mujer deja de aprender la lengua castellana.

Effectivamente, M.™® de Motteville em um opús-

culo diri.^ido a M.líe de Montpensier, invoca au-

ctoridades hespanholas e italianas, citando tex-

tos sem nenhuma explicação ou commentario.» i

É ainda por circumstancias politicas que o thea-

tro hespanhol se revela á França; a rainha Ma-
ria Thereza levou para Paris em 1661 a com-
]>anhia de Sebastião de Prado, que se demorou
doze annos, representando com as companhias
italianas e de Molière no theatro do Palais Royal,

e no do Petit-Bourbon. Baret chega a affirmar:

((A grandeza do reinado de Luiz xiv, é em mui-
tos aspectos um reflexo da grandeza castelhana,

cujo abaixamento ninguém accelerou mais • do
t|ue este monarcha. Espanta-nos que esta obser-

vação escapasse á sagacidade de Voltaire, tão

conhecedor em outros pontos.— íí certo que a

pompa doesta corte, que não foi sem influencia

sobre o estylo de Racine e de Bossuet, este gosto

I Les Troubadoui's, p. 321.
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de festas, o próprio caracter doestas festas, os

brilhantes carroussels, as dansas e os espectacii-

If>s nos jardins de Versailles, para os quaes Mo-
lière compunha improvisos, Luiz xiv com certe-

za os tomou da Hespanha por intermédio de sua

mãe, a nobre Anna de Áustria, uma das mais

completas, das mais amáveis personificações do
caracter hespanhol que se possa imag^inar.» ^

As liberdades de elocução poética, chamadas
o culteranismo, tanto na Itália, França, Ing^later-

ra e Hespanha, que caracterisam o século xvii

não são uma |)erversão na litteratura, mas sim

reforma ou renovação desordenada e mal com-
prchcndida. A reacção que se operou nas ideias

philosophicas pelo Cartesianismo contra o for-

malismo da Scholastica, também se reflectiu nas

doutrinas litterarias na celebre questão da OtiC'

relia dos antigos e modernos, e no abandono da
Poética de Aristóteles. Dizia o Barão Taylor

no Congresso histórico de 1840: «A mesma
reacção que se opera contra a antiguidade phi-

losophica, não tarda a manifestar-se contra a an-

tigiu*dade litteraria, e a Poética de Aristóteles é

atacada com tanta vivacidade como a Lógica.

Perrault. Lamothe e Fontenelle são os cam-

IK'5es ílas ideias modernas, e ouso dizel-o, apre-

sentaram melhor a fórmula romântica do que a

eschola actual, do que o próprio Chateaubriand,

que (\u\7. fechar a litteraturn no cvolo rhri^tão.

l Ihid., p. 329,
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A litteratura deve ser a expressão de uma socie-

dade inteira, e não apenas de uma das suas fa-

ces. Não ha somente o elemento christão no

mundo moderno, posto que n'elle occupe um lo-

gar importante: ha também o elemento bárbaro e

sobretudo o elemento grego e romano, por que

nós somos filhos da Grécia e de Roma. Quem nos

libertará dos Gregos e Romanos, diz-se frequen-

temente? Ninguém, porque não se pode eliminar

uma porção do nosso sêr. Importa não circums-

crever a litteratura no campo do christianismo ;

ficaria incompleta. Digo, por tanto, que os ro-

mânticos do século XVII comprehenderam melhor

a questão do que os românticos do século xviii.

Elles sustentaram que os sentimentos, as ideias

contemporâneas, eram superiores aos sentimentos

e ideias dos antigos; consequentemente, que a

litteratura devia deixar estas para exprimir

aqucllas, e que apresentar em scena os heroes de

Homero com as suas paixões e os seus costumes,

era fazer recuar o mundo á queda de Troya,

isto é, três mil annos. Coímprehendiam a lei do

progresso, e cfueriam que o mundo litterario lhe

fosse submettido como o mundo philosophico

:

clles tinham evidentemente rasão.» i

I — Os Poetas lyricos

Accentuam-se dois aspectos no lyrismo seis-

centista; uma viva comprehensão do estylo ca-

l Çongrè$ hi^toriqiie (IX"»®), p. xviii. Paris, 1843,
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moniano, continuando-o com felicidade, conci-

liandose com a renovação das formas velhas da

redondilha a^ora admiradas na primeira phase

iiiiramUfM. Estas duas correntes do gosto qui-

nhentista suscitaram os antagonismos entre Ca-

moistas e Tassistas, pela preoccupação da lingua-

gem figurada, das imagens deslumbrantes e phan-

tasiosos tropos, prevalecenlo nos lyricos cultera-

nistas os romances assonantados, amorosos, mys-
ticos, picarescos e granadinos, na Epopêa a nar-

rativa dos falsos ChronicÕes, e no theatro, a Co-

media famosa de capa e espada. N'esta incohe-

rencia esthetica, salvaram-se as verdadeiras or-

ganisaçÕes poéticas, vegetando n*esse syncretis-

mo uma ephemera efflorescencia de mediocrida-

des, meramente aproveitáveis quando conduzem

a alguma inferência histórica.

a) Os Lyricos camonianos

Erancisco Rodrigues Lobo

Kste incomparável poeta, que no fim do sécu-

lo XVT sob a depressão do sentimento nacional, e

no derrancamento do gosto das pastoraes italia-

nas, brilha com a verdade da sua inspiração a par

de Rernardim Ribeiro, de Christovam Falcão e de

Camões, é um phenomeno que só se comprehende

pelo meio em que foi nascido e creado e pela

rcahVlade de uma emoção amorosa. Lereno,

como o poeta a si se chama, formando este nome
de Leiria, descreve a terra que é verdadeira-

mente uma Arcádia em que a vida rural não ca-
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rece de ser imag-inajda, em que os quadros idylli-

cos são todo o ambiente em que se respira e a

vista alcança. É d'alli que elle tira todas as suas

representações objectivas e os lances da vida sem
artificio ou convencionalismo bucólico. As pri-

meiras linhas da Primavera revelam esse meio

que o fez poeta: «Entre as fragosas montanhas

da Lusitânia, na costa Occidental do mar Oceano,

onde se vêem agora com maior nobreza levan-

todas as ruinas da cidade antigua Colippo, ha

um espaçoso sitio partido em verdes outeyros e

graciosos valles, que a natureza com particulares

graças povoou de arvores e fontes que fazem

n'elle j>erp)etua primavera, em meio do qual se

levanta um monte agudo de penedia, cercado

como ilha de dois rios, que pela fralda d*elle vão

murmurando, até que ajuntando-se no extremo

da sua altura levam ao mar em comj^anhia a

vagarosa corrente, e assim da parte do rio Lis,

que na copia das aguas é principal, como pela do

claro Lena, que escondido entre arvoredos faz o

caminho, é cultivada a terra de muitos pastores,

que n'aquelles vales e montes apascentam, pas-

sando a vida contentes com seus rebanhos e com
os fructos que a terra em abundância lhe offe-

rece... Aqui aonde Amor costuma conservar seu

senhorio, mostrava cada dia maiores effeitos

d'elle... Uma entrada do verão, quando pelo

costume dos naturaes do valle e por ajuntamento
de outros pastores estrangeiros que alli traziam

seu gado pela abundância dos pastos d*aquella

ribeira, havia entre todos muitos exercícios de

2
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aleí^ria costumados dos pastores, como eram mu-
sicas em porfia, duvidas amorosas, bailes e Inctas

de toureiro e outros jo^os, em que havia na mon-
tanha guardadores estremados. Lereno, que na
musica a muitos do valle tinha vantagem, um
dia, que com o novo sol sobre os floridos ramos,

começavam as aves a celebrar a entrada do Ve-
rão e as aves e boninas a se levantar da terra...

escolhendo um logar apartado, a que o inclinava

a própria condição, se foi assentar junto de uma
fontfe que está perto do rio, á sombra de um alto

^

freixo, entre duas faias, e alli cantou...)) Era
a iniciação do seu génio poético, suscitado pela

entrada do verão, como os apaixonados trova-

dores cantando pela reverdie: e esta precocidade,

que cedo distinguia o joven Lereno, floresceu

esplendidamente pela psychose de um amor exal-

tado, que foi o thema exclusivo da sua o>bra

lit terá ria. A belleza d*essa idealisação 'subsiste,

|x>r si, mas melhor se aprecia determinando a

realidade que lhe dá um relevo objectivo

cffeitos d'esse meio no desenvolvimento da or-

ganisação poética de Francisco Rodrigues Lobo
ainda hoje são verificáveis; são. esses os sítios

da ix^rspectiva pittoresca de Tveiria, em perma-

nente idyllio natural, mas para aspirar a atmos-

phcra moral da floração psychica de Francisco

Rodrigues Lobo, que vivifica toda a sua poesia,

importa i)edir á sua obra a revelação do myste-

rioso amor, A terra, que lhe foi berço, escla-

rece o espontâneo bucolismo em que dispendcu

o seu temperamento artístico; só o mysterioso
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amor realça a belleza e sentido dos versos, adnii-

rado'S apesar de se ,
acharem velados estranha-

mente.

Por circumstancias das tremendas crises so-

ciaes e politicas de fins do século xvi e começos

do XVII, ficaram ignoradas as principaes datas

da sua vida: são elementos para essa recoíis-

trucção as referencias de escriptores contempo-

râneos, as tradições litterarias colhidas pelos bi-

bliographos Nicoláo António, Barbosa Machado
e o bispo do Grão Pará Fr. João de S. José

Queiroz, com os elementos pessoaes que se encon-

tram pela sua obra, como o synchronismo das

individualidades preponderantes contemiporaneas

com quem conviveu. Pela coordenação de todos

estes esparsos subsídios, a vida do inspirado poe-

ta é lun verdadeiro poema.

i.o— Nascimento— Mocidade e Amores de

Francisco Rodrigues Lobo. (1579 a 1604).

—

Na cidade de Leiria, que ainda no fim do sé-

culo XVI conservava os vestigios da sua cultura

intellectual, onde até 1496 a typographia hebrai-

ca alli fundada i^elos Soncinos, publicava obras

como o Ahnanach de Zacuto, e a versão da no-

vella do Aniadis de Gaula, nasceu Francisco Ro-
drigues Lobo, que poetas satiricos feriam vil-

mente denunciando-o por christão novo. Foram
seus pães André Luiz Lobo i e D. Joaquina de

I Ratificado pela matrícula de seu filho nas Escholas
menores em Coimbra em 8 de Outubro de 1594.
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Brito Gavião, abastados, nobres, em boas rela-

ções com as familias fidalgas, proporcionando-lhe

condições para adquirir uma superior cultura na

Universidade de Coimbra e jxxler renunciar ao

exercício das honorificas e rendosas funcçÕes pu-

blicas. A data do seu nascimento em 1579 é

l>elo poeta apontada na dedicatória dos seus Diá-

logos da Corte na Aldeia a D. Duarte, irmão

do Duque de Bragança D. Theodosio, justifican-

do o titulo do seu livro: ae se alguém julgar

por atrevido tratar de cousas de Corte, nascendo

em edade em qiie já a de Portugal era acabada. . .
>

Evidentemente n'este trecho referia-se á catas-

tix)phe de Alcacer-Kibir, em agosto de 1578, em
que o rei D. Sebastião e toda fidalguia da Corte

portugueza succumbiram nos areaes de Africa.

No anno do governo do Cardeal D. Henrique já

não havia corte, occupada por jesuítas e caste-

Ihanistas intrigantes exclusivamente. Como essa

edição da Corte nu Aldeia de 16 19, foi algimi

tempo tida como hypothetíca, transcrevo algims

trechos da dedicatória Ao Senhor D. Duarte.

Marques de Prechila e de Malagan:

((Depois que faltou a Portugal a Corte dos

seus serenissimos Reys, ascendentes de V. Ex-

cellcncia... retirados os titulos pelas vilas e Irv-

gares do Reino; e os Fidalgos e cortesãos por

sUas quíutãas e casaes, vieram a fazer Corte

nas Aldeias, e renovaram as saudades do pas-

sado, com lembranças devidas a aquella dourada

edade dos Portuguezes. e até V. Excellencia, que

na de Hespanha podia aventajar de toda sua
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grandeza, escolheu para morada essa cidade de

Évora... cujos cahidos muros e edifícios, desam-

parados Paços e incultos jardins parece que agra-

decidos á assistência e favores de V. Excellencia

resuscitam agora...

«Com a mesma confiança busca a V. Excel-

lencia esta Corte na Aldeia composta dos riscos

e sombras que ficaram dos cortesãos antigos e

tradições suas; para que V. Excellencia a am-
pare como protector da lingua e nação portu-

gueza...

«E se alguém me julgar por atrevido em
tratar de cousas de Corte, nascendo em edade

em que já a de Portugal era acabada, sabendo

que na de V. Excellencia fui muitas vezes fa-

vorecido de mercês suas e honras, com ellas na

do Ex.mo Snr. Duque D. Theodosio, irmão de

V. Ex.a...

«Ante quem em tudo é tão grande, nada o

pode parecer senão esta confiança na benigni-

dade com que V. Excellencia sempre authorisou

minhas obras.

«Lisboa, I de Dezembro de 1618.»

É valiosa esta pagina em que Rodrigues Lobo
nos faz sentir como em Leiria se concentrara a

aristocracia dos Menezes, a poderosa familia,

que, conio a de Bragança», era aparentada com o

rei D. Manoel. O Castello de ÍLeiria, assentado

sobre um enorme rochedo na parte meridional da

cidade, e pela parte do ]X)ente a grande muralha,

o ]>alacio e a Torre de Homenagem, tinha então

por Alcaide-Mór D. Manoel de Menezes, que sen-
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do V Marquez de Villa Real, em 1580 Philip-

pe II, por elle se confonnar com a sucessão caste-

lhana concedeu-lhe o titulo de Duque de Villa

Real. Vivia com grandeza no seu paço ducal

com uma nmiierosa familia: D. Miguel Luiz de

Menezes, vi Marquez de Villa Real, D. Brites de

Lara, D. Juliana de Lara, e D. Luiz de Noronha
de Menezes, que nascera em 1589. O joven poeta

leve muito cedo relações de convivência com a

lX)derosa familia do Duque de Villa Real, que

sabia apreciar a sua precocidade, dedicando elle

versos ao já Marquez de Villa Real, Capitão em
Ceuta, e a sua Primavera a D. Juliana de Lara,

a qual casada desde 1598, com D. Sancho de

Noronha, iv conde de Odemira, teria assistido

;'i elaboração d'essa pastoral, apreciando i>elas

allusões secretas o sentido das ix>esias, dos anna-

gramas pessoaes e situações novellescas. Este

meio intimo e de alta distincção é que formara

o (pie elle exprimiu ixílo titulo de Corte na Al-

deia, dado intencionalmente a um bom livro en-

cyclojHídico-moral. O asi>ecto da região leiriense

na sua belleza idyllica, também acor<la as recor-

dações cavalheirescas ostentamdo o forte Castello

fundado sobre um rochedo contiguo á cidade,

com a bem conservada Torre de Homenagem.
Ivsse Castello ainda tinha Alcaide-Mór, cargo no

teniix> do rei D. Manoel, que amlava na familia

dos P>arbas de Alardo, da casa <lo Amixiro, e iK>r

D. João III passado ao Marquez de Villa Real,

seu ixirente dilecto. Havia antagonismo senho-

rial entre os Barbas e os Menezes, voltando de-
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pois das execuções pela conjuração de 1641 a

Alcaidaria-mór do Castello de Leiria aos Barbas
de Alardo. Na mocidade de Francisco Rodrigues
Lobo, era D. Manoel de Menezes, v Marquez de

Villa-Real o alcaide-mór do Castello, e pela sua

adhesão á causa de Philippe 11 nomeado Duque
de Villa-Real, vivendo no seu palácio junto do rio

Lis, diante do campo chamado do Rocio. Em
1588 fundou a ermida de N, S. da Encarnação,

com confraria, visitada aos sabbados, cantando-

'Se a Tola pitlchra, a orgãg, e com a devoção de

uma romaria; a íilba do fundador, D. Brites de

Lara, era a juiza. Resa o Nobiliário de Rangel
de Macedo, que esta dama casara com D. Pedro
de Medicis, irmão do Grão-Duque de Florença,

o qnal pouco depois se ausentou para Castella e

lá morreu, recolhendo-se ella ao 'convento de Je-

sus de Aveiro. O filho do Duque de Villa

]\eal, D. Miguel Luiz de Menezes, militou em
Africa; sendo Capitão em Ceuta. A elle dedicou

Rodrigues Lobo um romance, impresso na sua

collecção de 1595 (fl. 54) : a la primera corrida

que hizo en Ceuta el Marquez de Villa Real. O
poeta faceto D. Thomaz de Noronha, que cele-

brou em um Soneto burlesco Rodrigues Lobo,
achava-se também em Ceuta servindo sob o go-

verno d'esse seu parente e dirigiu-lhe umas Ou-
tavas, pedindo-lhe os dez mil reis que lhe pro-

mettera

:

E a pobreza de amigos espantalho,

Mal cruel, que até de lei carece,

Não sinto eu no mundo egual trabalho,

k



HISTORIA DA UTTKRATURA PORTUGUEZA

Sabe-o só o triste que o padece
Que se pêra me livrar d'ella me vralho

D'aquella mão que se me offerece

Com os dez que promettestes, meu senhor,

Sois príncipe, sois rei e imperador, i

O poeta alludia ao parentesco real do Capi-

tão de Ceuta, neto de D. Brites de Lara, prima

do rei D. Manoel. Rodrigues Lolx), de unia fa-

mília opulenta, lisongeava-o pela bravura, i^lo

heroísmo dos Menezes; e a sua entrada no paço

ducal, manifesta-se na dedicatória da Primavera

a D. Juliana de Lara," condessa de Odemira, sua

irmã. Ainda um outro filho do velho Duque de

Vílla Reaí, D. Luiz de Noronlia e Menezes, nasci-

do em 1589, e degolado aos 52 annos, i)ela Con-

juração de 1541, manteve a amisade com Ro-

drigues Lobo, a quem, segundo tradição, confiara

a educação de seus filhos. Diante d'este esl)ôço

genealógico é que vêm a impossibilidade de de-

terminar os mysteriosos amores de Lereno se-

gundo a tradição como ella chegou ao bisjx) de

Grão Pará, que a consignou nas suas Memorias:

«Este ix)eta é excellentè em o lyrico, ainda

que o primeiro se concede em Hespanha ao

nosso Jorge Montemayor, Morreu afogado no

Tejo, e foi enterrado em S. Francisco da Ci-

dade na caixílla dos Queimados. Morrendo dizia

talvez inspirado de melhor nume:

Formoso Tej(> nion. qiiam diffcrentc...

Poesias inéditas de D. Thomaz de Noronha, !>. a\-
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«Queira Deus tivesse n'aquella corrente a de

lagrimas para chorar quanto tinha cantado nas

ribeiras do Liz e Lena nos loucos amores da aia

ou Dama do palácio do Duque de Caminha em
Leiria, se nqo foram mais altos seus pensamen-

tos, que einfim, se não foram de ícaro, parece-

ram de Phaetonte no sitio da sepultura...» ^

Sob esta revelação súbita, do íim do sécu-

lo^ XVIII, annotou Camillo Castello Branco : «Eis

aqui uma evidente novidade biographica; eu de

niim não sei de outro auctor. Com estas in-

diicções pôde ser que um agradável estudo nas

poesias de Lobo colha algumas referencias.))

Camillo achou-se em condições excepcionaes para

realisar esse estudo, porque possuiu uns magnifi-

cos uianuscriptos de Francisco Rodrigues Lobo, 2

onde com certeza deviam encontrar-se dedicató-

rias a i>ersonagens da familia ducal de Vilja Real

e de Caminha. Infelizmente extraviaram-se da

sua mão esses manuscriptos.

A primeira condição para interpretar o sen-

tido autobiographico ou a realidade da emoção

1 Memorias do Bispo do Grão Pará Fr. João de S.

José Queiroz, p. 124, Edição de Camillo.

2 Em carta de 29 de Novembro de 1866 escrevia Ca-
millo ao Visconde de Azevedo, fervoroso bibliophilo:

^^Estou* de posse de ups magnificos manuscriptos de
Francisco Rodrigues Lobo. Tenciono publical-os. O po-
bre Visconde ^de Juromenha deu como inéditas de Ca-
mões poesias que eu tinha no meu códice de Rodrigues
Tyobo. Que deplorável edição a do Visconde de Jurome-
nha!'^ (A Re7>ista, Anno iii, n.° 5, p. 65. Porto, 1908).
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amorosa de Lereno é deteiTninar nitidamente, que

essa paixão ficou bem definida nos Rot)ta7ices

castelhanos de 1596, e na Primavera, de 1601.

lasses loucos amores visavam uma dama do pa-

lácio ducal, que não era uma aia, nem du^ueza

porque nenhuma existia ahi então; conitudo o

IKKíta descreve esse perigoso amor:

Atrevido pensamento,
Não me ponhaes em perigo,

Que para ser venturoso
Não basta ser atrevido.

Se sahis por levantar-me,
Vede quanto atraz me fico.

Que para quem não descança
É muito largo o caminho...

Vós tendes ciilpa' de ousado.

E eu de todas o castigo.

Que nasce só para penas
Que das vossas azíis tiro.

Porfiaes com a esperança,

E eu com a razão porfio,

Té que vencida de todo,

Fiquemos ambos vencidos...

Encolhei um pouco as azas

E estae a conta commigo.
Que de muito experimentado

Já nos males adivinho.

Ffae-vos no desengana,
Vereis se é melhor partitlo

De um covarde acíiutelado,

Que de ousado arrependido...

Contentae-vos, pensamento
Ser de uma parte divino.

Conhecei minha esperança,

Deixareis de ser altivo.

(Primavera, Floresta v.)
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E ao atrevido pensamento, o poeta materia-

lisa o óbice que o separa da mulher que ama,

]>elas convenções heráldicas:

Vae o rio de monte a monte,

Como passarei sem ponte?

É o váo mui arriscado,

Só n'elle é certo o perigo;

O tempo como inimigo

Tem-me o caminho tomado.
N'um monte está meu cuidado,

E eu posto aqui n'outro monte,

Como passarei a' ponte?

Tudo quanto a vista alcança

Coberto de males vejo.

De áquem fica meu desejo

E d'alem minha esperança;
Esta, contíiUia, me cança
Porque está sempre defronte,

Como passarei sem ponte?

(Primavera, Floresta v.)

Ha aqui a còr local; Leiria estende-se ao

longo do Rocio, que a separa do Lis, commu-
nica com a outra margem por duas pontes, uma
ao centro e oiitra ao fim. Como o poeta repre-

senta i>ela situação material a anciedade moral

que se conflagra com o impossivel imposto ao

seu sentimento!

Na Egloga VII descreve-^os a altivez e or-

gulho d'aquella a quem elevara o pensamento, o

que ajuda a definir a situação que occupava no

palácio <le D. Miguel Luiz de Menezes, que re-

gressara de Ceuta a Leiria, onde descansava pa-

triarchalmente

:
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Aquella, tão desegual
No trato, modo e cautellas

Das mais pastoras, que entre ellas

Vencia a lei natural;

Aquella, sempre queixosa
Por quem anda entre a gente,

A alegria descontente

De a vêr triste tão formosa.

Aquella que por emprcza,
Por bem poucos escolhida,

Dcspresou glorias da vida
Pelo gosto da tristeza.

Quiz assim minha ventura
Ou eu quiz o que não tinha,

Que veiu a ser cousa minha
Para ser pouco segura.

Mostrava-lhe eu affeição,

(Vê tu quem lh'a negaria)

Porém nada pretendia,

Com receio ou com rasão.

Metteu-se o Amor de permeio
E com o trato costumado,
Descobriu-se o meu cuidado,

K acabou-se o meu receio.

Queria-me ou me enganava,
Fallava-me a meu sabor,

E com mil mostras de amor
Atrevimento me dava.

Creceu n'isto o meu querer,

E n'ella com o mesmo effeito,

Não perde nunca o respeito

Nem ella o seu proceder.

E assim no tempo contino
Que segui tão doce emprego,
Nunca fiz desasi>cègo,

Sendo Amor um desatino.
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Era emfim esta pastora,

Ou presente ou apartada,

Como os meus olhos amada.
Temida como senhora.

E o que eu sentia mais era

Ser-lhe a sorte tão avara,

Que em minha fé lhe trocara

A ventura que perdei^a. i

D. Mi^-uel Luiz de Menezes, quando regres-

sou de Ceuta, trouxe uma filha natural, chamada
D. Antónia de Menezes, com quem vivia no seu

palácio em Leiria, ainda celibatário, casando em

I A estas coplas apaixonadas parece referir-se o

poeta satirico D. Thomaz de Noronha, que estivera em
Ceuta' sob o governo do Marquez de Villa Real, e conhe-
cia a sua filha natural

:

Jl um namorado que quando fallava na Dama não
a nomeava se não por Ella, e dizia que era mais
formosa que suas visinhas.

N'ella só vivo, e morro só por ella.

Porque ella é muito mais formosa que ellas,

E se o contradisser alguma d'ellas

Mente, remente, sim, por vida d'ella.

Que eu sei quem ellas são e quem é ella,

Que vai' mais que ellas, em que pes' a ellas

;

E por isso lhe estão roendo ellas

Os calcanhares, com inveja d' ella.

Uma cousa tem ellas melhor que ella.

Que ella é dura, sendo brandas ellas;

Por isso ellas tem mais cativos que ella'.

Se ella quer ser mais servida que ellas.

Acabe ella de ser já tam aquella,

E ficarão as moças todas ellas.
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1604, com D. Isabel de Alencastre, filha de

D. Theodosio, v Diique de Bragança e de sua

2.' mulher D. Brites de Lencastre. Vivia D. An-

tónia de Menezes na alegre desenvoltura da mo-
cidade, e n'esses passeio á Fonte Quente, onde

se ia banhar; nas excursões ao Castello, á er-

mida da Senhora do Monte e á Senhora da Pena,

eram occasiões para encantar pelo seu exotismo

o juvenil poeta. No romance em que lhe falia de

amor emprega o cryptonymo, ou melhor, o ana-

gramma de Thionia:

Ay haze senorti mia
aun que el ser tu mi senora
tanto abaxa tu valor,

quanto llevatita a mi gloria.

Theonia discreta y bela,

pcro bastaba Theonia
que en dezir solo tu nombre
digo una bermosura sola,

si allá te acuerdas de mi,

por mas que el tiempo te esconda,

te me hade mostrar Amor
a estes ojos que te adoran.

Que adonde no ay resistência,

ni ay combates ni ay victoria

que aya en Amor impossiblcs,

pues, Ic possible amor dobla...

O anagramma de Latonia é empregado jx-

ix>eta no Pastor peregrino (Jornada vi), e na^

Kgloga IX sob a forma de Dionea: Rodrigues.

Tyobo tinha o exemplo de Camões, que na sua

primeira Egloga celebrou D. António de Noro
nha, o seu joven amigo filho do Conde de Linha)
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res, morto em Ceuta, com o nome poético de

Theonio. Francisco Rodrigues, levado pelo gos-

to dominante dos Romances maurescos e grana-

dinos, que a eschola gongorica exagerou na sua

belleza, descreve os seus amores por essa forma

da moda:

Por el jardin de su padre
corre pisando las flores

que de altiva en su hermosura
pisalas y no las coge;
vestido sayo vaquero

• de dos mesclados colores

de amarillo y de morado
do moran mil sus razones,

y en una vand'a que sale

ai braço dientro de un golpe,

en letras de oro esta letra:

Ni esperes ni te enamores.
Como se fuese possible

que viendo sus perfeciones

sin esperança y sin vida

los que la ven no la adoren

:

»

Vió Ia ai passar Albayaldos
de en cima el muro y paróse
para hier trás otra fiera

una que tan ííera corre.

Esta caça de Aldamiro do romance maures-
co re]>ete-se com a zagaia dos diálogos bucoHcos

(la Primavera, em que no Bosque desconhecido

ídiabita um antigo Pastor cresta ribeira (de Lis)

(jne guardou para o fiin da sua edade este des-

canso tomando como uma secreta sepultura de
sua velhice... Eu sou uma filha sua, que em
estes trajes e n'estes exercícios gasfto os dias

com algumas pastoras, que trago na caça por

I
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companheiras...» (Floresta vi) Ê evidente a allii-

são a D. Miguel Luiz de Menezes, Marquez de

Villa Real, quando regressou da Capitania de

Ceuta e foi repousar para o seu palácio á beira

do Lis com uma sua filha itattcral. D'elle se lê

no Nobiliário de Rangel de Macedo: «Houve de

Maria Soares ou de D. Maria Soeja, filha de

Tliomé Lamberto a D. Antónia de Meneses, se-

gunda mulher de D. Carlos de Noronha.»

Esta ultima informação do linhagista revela

toda a amargura da Egloga vii, de 1605, em
que depois de desabafar da anciedade que lhe

causa— Aquella tão desegual, — aquella sempre

queixosa, termina:

Hoje soube de certeza

Que já tinha outro cuidado,

Outro pastor, outro gado, .

Outro gosto, outra tristeza.

Outro termo differente,

Outra affeição mais galante,

Outra fé mais inconstante

Outro amante mais contente.

O linhagista Rangel de Macedo, aponta: ((ue

este D. Carlos de Menezes era neto de D. Pedro

de Menezes, capitão de Ceuta, que os mouros

mataram; «foi grande letrado, deputado e dcjiois

pi-esidente da Mesa da Consciência e Ordem» e

cm segundas nu|x:ias casou com D. Antónia de

Meneses, a filha natural do que mais tarde foi

I Díique de Caminha, da qual houve dois filhos,

um com nome do avô, D. Miguel Luiz de Me-
nezes, e outro D. António de Menezes, que se
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achou na restauração da Bahia e morreu na per-

dição da Armada na costa de França em 1627.

N'estes rápidos traços genealógicos, vê-se todo o

drama passional de Francisco Rodrigues Lobo que

se passa entre o periodo de elaboração dos Roman-
ces em 1596 e a composição das Bglogas publi-

cadas em 1605. A saída de Rodrigues Lobo para

Coimbra, deixando Leiria, quando estava mais

exaltado o seu amor, obedeceria a uma imposição

do> poderoso e orgulhoso fidalgo. ^ Esta decepção

profunda, em que se achou Rodrigues Lobo pa-

rece ter enternecido a irmã de D. Miguel de Me-
nezes, a condessa de Odemira D. Juliana de Lara,

á qual foi feita a dedicatória da Primavera, pu-

blicada em 1601. A esta luz é que se esclarece

o commovente lyrismo de Lereno, tão prejudi-

cado pelas prosas poéticas da pastoral. Um verso

synthetisa todo o seu soffrimento: «Quão pouco

tempo dura uma alegria!» E .que bellas e inimi-

táveis as Outavas em que glosou esse esto da

alma:

Passa o bem como sombra', e na memoria
É maior quanto foi mais desejado,

A pena ensina a conhecer a gloria.

Não se conhece o bem se não passado;

I Lê-se no Oriente português, vol. iv, p, 10 : ^^Os

orgulhosos Duques de Caminha sahiram do cruzamento
de um Noronha com uma senhora de Ceuta D. Maria
Soar, e d'ahi talvez o apodo de Judeu, lançado pelos fra-

des de Gòa a um dos seus descendentes, o Conde de Li-
nhares Miguel de Noronha, Vice-rei da índia.*

3
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Em mim o caso soube d'esta historia.

K no que mostrou já o meu cuidado,

Vejo no que não vejo e no que via,

Quão pouco tempo dura uma alegria.

Quanto melhor me fora se não vira

Um enganoso e vão contentamento,
Que ainda que faltar-me alli sentira,

Era muito menor o sentimento;
Mas viu minha alma o bem porque suspira,

Foi traz elle seguindo o pensamento,
Que como era novel, não conhecia
Quão pouco tempo dura uma alegria.

Lá n'uma região muito escondida
Dizem que gente humana vive e mora,
Que por ordem dos céos não corrompida
Vê cada dia o sol uma só hora;
Bem fora venturosa a minha vida.

Se por esta medida o bem lhe fora

Mas tive uma hora só em um só dia.

Quão pouco tempo dura uma alegria!

Foy hora, e foi tão breve, que passou.
Qual passar sóe o raio transparente.

Hora que no começo se acabou,
Para se conhecer depois de ausente.

O tempo, emfim, por hora má contou.

Que sempre esconde, cega, engana e mente,

Mas verdade era o que elle me dizia,

Quão pouco tempo dura uma alegria.

Porém, vós, fados meus, que permittistes

Que tão cedo este bem se me acabasse,

E que tão largas horas e tão tristes

Um tão breve momento me pagasse
;

Não me encurteis o bem com que fugistes

Pois em tempo não vi quem me alegrasse,

Vi-o para me vêr n'esta agonia,

Qunm pouco tempo dura uma alegria.

(Floresta vn.)
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No Pastor peregrino, de 1608, que era uma
segxinda parte da Primavera, falia a pastora

Enalia : «não ha pastora n'esta ribeira que mereça

os cuidados de Lereiío; salvo se ainda n'ella ha-

bita uma dama na qual elle mostrou que os não

tinha por mal empregados. A isto mudou Le-

reno um pouco de côr, e com simulado espanto

respondeu :
— Mais quero eu a bòa conta em que

me tens, que os cuidados alheios.— Não negues,

replicou ella, cousa tão clara; não era Belisa,

mas uma estrangeira, cuja formosura te enlevou

tanto os olhos, que te fez perder o sentido á<t

quem só nos teus empregava a vista apoz si, e

como estrangeira no nosso valle aquella pastora

estava com o desejo de saber quem seria, bem
alheia de cuidar que havia outrem que commigo
se occupasse...» (Jornada xi.) É allusão clara

á dama nascida em Ceuta, D. Antónia de Me-
nezes.

O epitheto de estrangeira contrastava com a

dama leiriense que amava Rodrigues Lobo, e

fora preferida pela filha natural de D. Miguel

Luiz de Menezes. Este dualismo que veiu com-

plicar o drama amoroso de Lereno parece depre-

hender-se da tradição consignada pelo Bispo do

Grão Pará : «os loucos amores por uma dama dos

paços do duque de Caminha, se não forão mais

altos seus pensamentos.» Dil-o na Floresta v da

Primavera:

I
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Deixa, deixa o pasto extranho,

Torna ao teu natural

;

Se não te obriga meu mal.

Lembre-te o teu rebanho.

Se como eu vou suspirando;

Buscas fugitivo amor,
Onde acharás melhor,

Que onde elle te anda buscando?

Quem te negará vontade,

Tendo na tua esperança?
Se só com uma esquivança
Me compraste a liberdade.

Acharás n'outra ribeira

Pastora mais graciosa.

Mais discreta e mais formosa.
Porém não que mais te queira.

Torna, conhece teu erro,

Deixa ora a terra alheia.

Que te quer bem toda a aldeia.

Ninguém te quer no desterro.

(Floresta v.)

Este dualismo representa-se no Lena, ou arra-

balde de Leiria, e no Lis, em cuja margem era

o palácio ducal, em que habitava a estrangeira,

vinda de Ceuta. O desterro, a que allude a qua-

dra, era a partida forçada ou repentina para Coim-
bra, onde o poeta foi frequentar os Estudos me-
nores em 1593. ^

1 Sobre esta data, escrcw > I)r. Ricardo Jorge:
".\panha-se a continuidade e^cholar desde 1594, mas da

iniciação universitária de Roiz Lobo apparece ainda an-
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Na Egloga VI, condensa na cantiga do pas-

tor Gil toda a immensa amargura da sua repen-

tina decepção:

O bem tarda e foge,

O mal chega e dura;
Para que é ventura,

Que não passa de hoje?

A minha alegria

Vinda por enganos,
Tardou-me mil annos,

Durou-me um só dia.

Paga bem injusta

Foi a de meu mal,

Pois que o bem não vale

O que uma dôr custa.

Quem o que ora vejo

Vira no começo ?

Quem vira o successo

Antes do desejo!

Bem, de males cheio,

Ide a quem vos deu;
Deixae-me ser meu
Pois vós sois alheio.

terior. Ha a sua matricula em 1593-94, com certidão e

exame a 5 de Outubro em Instituía. (Matriculas 1589-600,

vol. III, liv. 5, fl. 37) e prova correspondente de curso de
duas lições da Instituta desde i de Outubro de 83 a 26

de Maio de 94. (Provas do Curso de 1594-99, vol. iv,

liv. 2, fl. 80 T.) Revista da . Universidade de 'Coimbra,
vol. II, p. 595.

Só se admittia á matricula da Universidade de Coim-
bra com 15 annos de edade, e portanto Rodrigues Lobo,
matriculado em Outubro de 1593, tinha nascido depois
de Agosto de 1578, em que pela catastrophe de Alcácer
Kibir acabara a Corte portugueza.
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Do tempo servido

Só tenho alcançado,

Que sois desejado
Mas não possuido.

Esperança minha
Que o tempo secou,

Vede em que ficou

Quanto de vós tinha?

Sois árvore verde
Que promette muito,

Quando vem o fructo

Nas flores se perde.

Pensamento leve,

A vossa ousadia
Sempre lhe eu temia
Esse fim que teve. i

Na sua ausência em Coimbra, Lereno expri-

me a anciedade moral por estas coplas, que Chris-

tovam Falcão intercalou no Crisfal:

Não sei para que vos quero,

Pois de olhos me não servis.

Olhos a que eu tanto quiz?

Rodrigues Lobo desenvolve-as em ingénuas

quintilhas, e com consciência artistica do seu mo-
delo:

I No seu livro Os nossos Poetas— Melodias portu-

guesas, p. 38 a 41, publicou a snr.' Coixiessa de Proejiça

a Velha a Ária em que interpretou com genial intuição

estas estancias de Francisco Rodrigues Lobo, e que ella

cantava com assombrosa expressão. N'aquella obra, que
ficou interrompida por circumstancias dolorosas, reali-

sou-se a mais perfeita e conscientç iniciativa na revela-

ção da Melodia portugueza.

i
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N'outro tempo, mal peccado,

Quando eu via o que busdava,

Era tão acautellado,

Que sendo pastor de gado,
Té do gado me guardava;
IVfas essa antiga alegria

Nem a tenho, nem a espero,

E pois vejo o que não via,

Se não fôr por companhia,
Não sei para que vos quero?

Eu vos quiz para chorar,

(Mas quem ha que á dôr resista)

Que se eu pudera aturar

Em tanto perder de vista

Vós houvessseis de cegar;

Poupei-vos como inimigo,

Pois para o pranto vos quiz,

Tendo-o por menos perigo.

Mas servir-me-heis de castigo

Pois de olhos me não servis.

Muitas vezes ainda agora,

Quando á lembrança me entrego,

Desejo por meu socêgo
De arrancar os olhos fora,

E ficar de todo cego;
Mas torno a cuidar, emquanto
Me lembro o mal que vos fiz,

E que agora vos levanto.

Como posso offender tanto

Olhos a que eu tanto quis?

Outra Cantiga de Christovam Falcão>

Partido fiz com meus olhos

Que vos não quizessem vêr;

Não m*o puderam manter,

apparece na Primavera sob a fornia de imposi-

ção da naniorada:
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Mandaes-me que vos não veja,

Dos olhos que heide fazer,

Pois lhe não fica que vêr?

Lereno glosa este mote com uma intensidade

incomparável

:

Tal a vista me ficou,

Quando vi vossa figura,

Que para o mais me cegou,

Como quem ao sol olhou

E entrou n'uma casa escura.

Vi quanto a vida deseja.

Fiz d'ella alegre emprego
Apesar da mesma inveja

Vós, porque eu me vejo cego,

Mandaes-me que vos não veja.

Um remédio me convinha
Contra a sem razão que usais.

Que era ver-vos n'alma minha.

Mas essa alma onde vos tinha.

Nem de vista m'a deixaes.

Da alma e de seu poder,

Dos sentidos e á vida

Ordenou vosso querer,

E pois só não sois servida

Dos olhos, que heide fazer?

E pois tudo o mellior levastes,

E deixaes-me os olhos sós,

Tão cegos como os deixastes,

Pois leval-os lhe negastes,

Deixae-os ir traz de vós.

Pois me souberam ganhar,

Quando me soube perder

Com o gosto de vos olhar,

Não lhe deixeis que chorar.

Pois lhe não fica que ver.

Em 1597 appareceu a Sylvia de Lisardo com

Sonetos, Rimas e a Segunda parte do Sonho



SEGUNDA DPOCA: OS SEISCENTISTAS 41

de Crisfal «postas em ordem por Alexandre de

Sequeira»; começou a revivescência d'essas trovas

bucólicas, que empolgaram a mocidade de Le-

reno.

No Desenganado (Discurso ii) vem umas
redondilhas assonantadas, em que Leontino con-

ta como terminaram os seus amores:

Fez-me o desejo importuno,
Porque não soffre tardança,

Sendo assim, que quando obriga

Tanto quem foge se enfada.

Fugiu-me a bella pastora

Cujo nome e cuja casa

Soube logo no outro dia,

Antes que rompesse a alva.

Rompi com isto o segredo.

Em que tinha as esperanças

Que o amor sem soffrimento
É o fogo que não tem brazas.

Segui meu desasocêgo,

Que serviu de envergonhal-o

;

Pois o pejo de ser visto

Inda a quem ama acovarda.

Eram já meus pensamentos
Tão claros que alguns tomavam
D'elles matéria de riso,

E elles de desconfianças.

Temos que esta matéria de riso se explica

por uma carta que em estylo faceto escreveu o
primo do poeta Fernão Rodrigues Lobo Soropita

a instancia do ne^ro do Abbadinho Manoel Soa-



42 HISTOKIA DA I.lTTERATURA PORTUGUEZA

res, á filha do Marques de Villa Real, de quem
o negro se enamorou> e estava ausente. ^ Era

I Estas composições de Soropita, que além de excel-
lente poeta lyrico era um espirito faceto, acham-se no Can-
cioneiro ms. flores varias de diversos Authores lusita-

nos, fl. 95 y e 96. Tem a importância de authenticar,

que a Sátira publicada pelo visconde de Juromenha
(Obras, t. v, p. 307 a 309) achada anonyma com a ru-

brica„ Contra Camões por causa do amor da escrava,
nunca teve referencia ao Poeta. Os nomes do preto Luis

e da sua negra Luisa é que induziram n'este erro, sobre

a lenda propalada por Faria e Sousa. O texto assinado

por Soropita é correcto e mais perfeito do que o ano-
nymo. Fica assim como curiosidade litteraria, servindo
para' afastar do nome de Camões esta gratuita irreve-

rência.

De Fernão Roiz Soropita

CARTA

que escreveu a instancia do negro do Abba-
dinho Manoel Soares, á filha do Marques
de Villa Real, de quem o negro se enamo-
rou e estava ausente.

Des que jaço nestía terra foram tam daninhas as

saudades que se empoleiraram em mim, que não ha pouso
(no meu coração) onde ellas não esgaravatassem. E comt)

mo tomassem em osso, tenho taes mataduras em meu
contentamento, que só Vossa vista como alveitar de meu
desejo poderá cural-as; porque como Vossa, fermosura
seja mais reluzente que a mais simples bacia de barbeiro

e mais clara que agua fresca em caldeirão arcado, de tal

maneira se me escancha no pensamento, que se tivera

hum fardel de mil vidas, todas descancarara em vosso

serviço; mas pois que não tenho mais que só uma, e essa

ainda desencordoada, de todo prazer que d'antes tinha,

com ella na palma da mão estou esperando por resposta

vossa, que vindo como confio me será mais saborosa que
migas de azeite, que agora acabei de comer com sua vez
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um disfructe do velho primo Soropita, que an-

dava colligindo as Rimas de Camões; em uma

em cima. Entretanto fazei conta que estou a sentir como
cordovam esse pellâme e não o será cousa que me des-

atolle d'esta tristeza, senão essa que espera vossa em re-

posta d'esta; e não ha mais senão que o Soneto que com
esta vay me custou a cravejar o que Deus sabe; e por-
que não ficasse cá entre o retraço da manjadoura, me
pareceu melhor envi!al-o n'esta maré pois está acabado,

ainda que não seja para mais que para se ver nelle muito
de' vagar, como em terra de azeite (que fás mais fer-

mosa) o pouco do muito que por cá passa, O senhor
Soneto diz assi

:

Amor por vosso amor me açouta e pinga,

e depois de me ter por vós assado,

cada' vez contra mim miais emperrado,
não sei que birras são as que em mim vinga.

O coração que nunqua lhe respinga,

as soltas que lhe poz já costumado,
que mais emanquecer n'este coitado

que quanto vem do Congo e da Mandinga.

Assi morro por vós, e tanto em graça
tomastes esta dôr que me fastia,

que não ha quem de mim lembrar-vos faça.

Até que em tantos dias venha um dia

que queixando-me assi de uma almofaça
me acabe de estirar na estrebaria.

De Fernão Roiz Soropita

ELEGIA

De um negro namorado para sua
negra dama

Ao som de um berimbáo Luis cantava
as queixas que uma gralha repetia

e d'outra parte um corvo lhe entoava.
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carta inédita, belisca-o levemente: «Contemple

vossa mercê qual iria o pastor Lereno n'esta Flo-

Por sua íiegra ausente o perseguia

a saudade que ainda hoje o mal trata,

e o pensamento n'ella assi dizia:

— Inda que teu amor me punja e mata,

muito mais Você he que cúscus quente,

miais gostoso que inhame e que batata.

Que em toda a branqua e a negra gente

não ha de formosura mór thezouro,

cara não ha que a mi mais me contente.

Mas, Índia que mofino com meu mal,

quero bem á primeira caravella

que trouxe negras cá a Portugal.

Um ferrete me poz para Castella,

vender-mé pôde, e eu o que desejo

alforria não é, he poder vêl-a.

Mas é mui longe do Mondego ao Tejo;

todavia eu me dou por satisfeito

se esta chegar lá, já que a não vejo.

Sáe pois a negra voz do negro peito,

leve-te o negro amor a negra dama,
negra, de quem estou já negro feito.

Que a quem de negra o negro amor inflamma,

bem negra he, e bem negra a ventura

de quem de negra negramente ama.
Negragem, negrigonia, negregura,

negrura, negraria, negramente,
negrança, negração, cnegradura.

São e terão em negro sentimento

em quanto em mi durar amor negreiro,

negros azos do meu negro tormento.

E se eu morrer n'este negral matreiro

em negra campa e com negras cores

publique a negra causa este letreiro:

— Luís, retrato negro dos amores
negros seus, aqui jaz;^ endurecida

Luisa negra, o fez com negras dores

a quem a netrni morte foi honv^rí-^t.
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resta, Riberas dei sacro Tejo...)) (Ms. Flores

varias.)

D. Thomaz de Noronha mofava por essa

forma da exaltada paixão do namorado, que

mal roçava pelos quinze annos. Esse appellido

de Soares lembra o da mãe de D. Antónia de

Menezes, nascida em Ceuta, e a ternura do ne-

gro justificada pela côr trigueira da menina.

Mas esse papel que acompanha uma Elegia, hoje

bem conhecida por uma errada interpretação de

Ji;romenha, não passou de uma sarcástica diver-

são litteraria.

Nas redondilhas de Leontino vê-se o des-

fecho do seu drama amoroso:

E inda que meu nascimento,
Meu sangue, minha prosápia,

Minha riqueza e valia

A tinham como empenhada;
Quando me dava um favor,

Era com taes esquivanças,

Que se n'elle me atrevia,

Com ellas me desconfiava.

vSobejou-me a diligencia,

Que ás vezes faz grande falta,

Que como mãe da ventura
Tive sempre por madrasta.

Quando com mores extremos,
Traz de uma affeição tão larga.

Me tinha a mim por seguro
Com ter a ella obrigada;

Um dia, (oh lembrança dura
Que ainda me custa cara),

Me mostrou com desengano
O tempo a minha desgraça...

Quando um triste mensageiro,
Me disse que era casada,

Por meu mal, no prioprio dia

A minha Pastora ingrata.

»
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Fiquei logo sem juizo,

Sem còr, sem sangue, sem alma,

Que para os mais desatinos

Oxalá todo faltara.

Esqueci-me de mim próprio,

De minha nobreza e casa,

E d'aquelle amor que tinha

Que em doudice se trocara.

Cheio de mortal veneno
De dôr, de ira e de vingança,

Tratei de tirar a vida,

A quem me roubara a alma.

Por matar ao novo esposo.

Antes de poder gozal-a

Kaquella primeira noite

Me armei das primeiras armas...

Depois de cobrar meu siso

Corrido d'esta vingança,

Sentido do que perde,

Deixei triste a minha pátria.

Pelos lou€Os amores Rodrigues Lobo foi man-

dado para os estudos de Coimbra, afastando-o

assim das complicações em que se envolvera em
Leiria; apparece matriculado nas Escholas Maio-

res em 8 de Outubro de 1594. Na segunda parte

da Primavera, que tem por subtitulo Campos de

Mondego, escreve: «...Lereno com os olhos em
sua desejada pátria que deixava, tomou o cami-

nho jDara os Campos do Mond^o, para onde o

ia guiando o seu destino por entre incultas char-

necas, que já lhe mostravam em sua aspereza a

differença dos valles e montes em que se cria-

ra... foi caminhando e chegou á ribeira do

Arunca, j^equeno rio, que em graciosas voltas ro-

deia uma comprida várzea e depois se mistura

nas aguas do Mondego, digno de etenia memo-
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ria pelos pastores e pastoras, que n'aquelle tem-

po o habitavam, aqui chegou o pastor assas can-

sado mais de sims lembranças que do caminho...)^

Não foi perdido o tempo n'essa iniciação da
vida estudantesca de Coimbra ; em 20 de Novem-
bro de 1595 apparece matriculado no curso dos

Legistas (separado dos Canonistas.) A actividade

mental expandiu-se na elaboração poética que o

arrebatava; colligiu os seus versos e imprimiu no

anno de 1596, na imprensa de António Barreira,

em Coimbra, o pequeno volume de Rom^ances

castellanos e portugueses, em que idealisa na

forma dos romances granadinos a sua paixão

por Thionia, D. Antónia, a filha do Marquez de

Villa Real. Nas matriculas de 1596-97, falha

o seu nome; todos os cuidados foram para os

seus versos, primícias de um extraordinário ly-

rico. Ahi representa ao vivo a vida escholaresca

de Coimbra no Romance de quexas de un Bsiu-

diante ai Amor.

No me dexara el traidor

solo en rebolver mis libros

de Baldo para Jason,

y de Bartolo a Succino,

llevantando testimunios

a Seyo, Sempronio e Ticio,

que son ciertos en el baile

como negros ai domingo, ^

haziendo mis consequências, *

sequelas y solepismos

para contra la verdad
que Dios le tenga en buen siglo.

(Fl 15 y.)
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A vida desvairada das investidas ou troças,

o ruido das escholas com^ as lições de ostentação

e sabbatinas da mais capciosa dialéctica coim-

bram, as aventuras goliardescas, não lhe apaga-

ram as saudades de Leiria, do seu rio Lis, que

tirava o nome da forma de um lyrio que cir-

cundava a cidade. Soffreu a nostalgia do torrão

natal, que o debilitava:

Que feias que son mis carnes,

que nudos que estan mis huesos;
que juban y que çapatos
tan puestos en el extremo,

y que barrete tan maio
bueno para dar consejo,

que estava tan gastado,

y que gastado manteo...

Não era exiguidade de recursos, por que seus

pães eram abastados ; mas a sobrexcitação da con-

centração contemplativa, transitando da delicada

imitação dos romances granadinos, postos em
moda por Gongora, para as formosas Eglogas,

restauradas pelo sabor mirandino. Traduz as in-

génuas revelações do seu amor representando-se

como cl forçado Amete:

en la galera real

que ese moso Amete rige

un forçado ai duro remo
llorando a las aguas dijo:

Anoguen-se en la mar mis ojos tristes

^ue antes que ai mar fuesen eran libres.

Na Carta aos Romancistas de Portugal mos- l
tra em tom faceto como essa forma de romance

'

granadino tem a sua belleza artistica, que lhe
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deram os grandes génios, e em que se pôde ex-

primir o sentimento na sua verdade:

Mis senores romancistas,

Poetas de Lusitânia,

Que hurtastes las invenciones
A la lengua castellana;

Bolved a vuestros papeies

Entregadios á la fama,
Que donde hay tan buenas plumas
No és razon que falten alas...

Y a bueltas de un solo Vega
De un Bspinel y de Arriasm,
De un Gongora y de un Salinas
Mil falsarios se llevantan.

E vae enumerando os typos ou figuras con-

^'encionaes dos romances granadinos e turquês-

cos, que já enojavam pela banalidade estafada;

Que se quexa aora Azarque,
Que dando buelta ai Alhambra,
Con su nombre y sus divisas

Tresientos azares halla...

No haremos en Portugal

Cada domingo unas canas,

Ocho a ocho, diez a diez,

Pues Aliatares no faltan.

No correremos tambien
El Alhambra, el Alpuxarra,
Do estan Daraja y Celinda

Adalifa y Celidaxa...

Quiçá, vestidos de Moros
Vós querran las Castellanas,

Porque saben que cautivos

De ordinário se resgatan...

Azarques, Celin, Gasul,

Musa, Zaide y Abenamar,
Templad vuestras bandurrias

O enristad ya vuestras lanças,
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Y entremes per el Parnasso
Con nuestras varas alçadas...

O fervor dos romances mouriscos cultos data

do fim do século xvi para xvii; generalisado

pelo génio lyrico de Gongora, correspondia a

uma recordação das antigas luctas da libertação

do solo da Hespanha, mas sem realidade his-

tórica: themas convencionaes, taes como Galvan

com amores de uma cativa christan, jogando

nos seus jardins com Moriann, e a cada azar

perdendo um castello, uma cidade; Bucan resol-

vendo problemas de requintes amorosos, luctas

de ódios entre Abencerrages e Zegries, dos Go-

meles e Aliatares; a fecundidade dos Romancis-

tas castelhanos formou cyclos d'esses persona-

gens phantasticos de Zaide, Ahenumeya, Tarfe,

Ahindarraez, Zulema e Arbolan.

Fernando Wolf é de opinião que estes ro-

mances não têm caracter árabe. Observa Duran

que depois da conquista de Granada se cantaram

alguns romances com vestigios de poesia árabe,

chegando alguns a entrar na tradição, como este

colligido na Serrania de Ronda:

Por las puertas de Celinda

Galan se passea Zaide
Aguardando que saliera

Celinda para hablarle.

(Durati, Rom. i. p. x. not. 8.)

O niesmo na tradição dç Tr4s-os-Monte3,
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apontados por Moraes Ferreira. ^ Argote y de

Molina, cita um Cantar lastimero, que ouvira

cantar aos mouriscos de Granada, de quando a

perderam

:

Alhambra amorosa
lloran tus castillos;

o Muley Boabdil,

que se ven perdidos.

Dadme mi caballo

y mi blanca adarga,
para pelear

y ganar Alhambra.

Dadme mi caballo

y mi adarga açul,

para pelear

y librar mis hijos.

Guadix tiene mis hijos

Gibraltes mi muger,
senora Mafalta
hesisteme perder.

En Guadiz mis hijos

y no en Gibraltar,

senora Mafalta
hesisteme errar. 2

I É caracteristica esta versão de Miranda;

Passeaba-se el rei more
Po' las rues de Granada,
Co' r resplendor de 1' sol

Le relhumbrava 1^ spada.

Passeie-se 1' rei,

Nós puode dormir,

Pensando ne 1' biê

Que r ha de benir.

(Romanceiro geral, t. 11, p. 327.)

? Fl. 129 y, Conde de Lucanor.
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Ainda modernamente se ouvem cantares allu-

sivos a Córdova e Granada, repetidos pelo povo
em Tanger, Tetuão, Arzila e em outros pontos

do norte de Africa, i O gosto já se cansava com
tanta Zaida e Adalife e o próprio Gongora pro-

testava desmascarando os versejadores:

Ah mis senores Poetas,

descubran-se ya esas caras,

desniidense aquesses Moros,
y acabense essas Zambras,
Vayase con Dios Gazal,

llevc el diablo a Celindaxa...

Rodrigues Lobo, que mostrara nos seus ten-

tames como sentia a belleza do romance, previu

a sua transformação no género madrigalesco

:

Ahi nos queda el padre Tajo,

Do tantas caras se lavati,

Que de Moros convertidos

Pensaes que ganados guardan.

avia sido no Zegri
De los noblos de Granada,
Que Amor convertiu cn sagai

y hizo un rabel de la lança.

O poeta pagou o seu tributo ao prestigio dos

romances granadinos e imitação dos bellos qua-

dros de Gongora e reconhecida a belleza da re-

dondilha adoptou-a renovando a Egloga miran-

dina e as graciosas trovas de Cancioneiro. Era
um talento espontâneo e fecundo com intuição

artistica que lhe disciplinava o temperamento.

I Gayangos c Vedia, commentaudo Ticknor, cap. vii.
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Argote y de Molina, no Discurso sobre la

Lengiui castellana, na sua edição do Conde de

Lucanor, apreciando a belleza da redondilha, des-

conliece que é uma forma commum na poética

das linguas românicas : «Iveemos algunas co-

plillas italianas antiguas en este verso, pêro el

es próprio y natural de Espana, en cuya lengua

se halla mas antigua que en alguna otra de las

vulgares, y assi en élla solamente tiene toda la

gracia, lindez y agudez que es mas própria dei

ingenio espanol, que de otro alguno.— En el

género de verso ai principio se celebravan en

Castilla las hazanas y proezas antiguas de los reys,

y los trances y successos assi de la paz como de

la guerra, y los hechos notables de los condes,

caballeros y infançones como son testimonio los

Romances antiguos castellanos, assi como el de

lo Rey Ramiro, cuyo principio es : Ya se assienta

el Rey Ramiro...)) (Op. cit., fl. 127. Ed. 1642.)

No século XVI tornou-se o romance popular uma
forma litteraria, em que a prosa dos ChronicÕes

era metrificada para substituir os romances ve-

lhos, apenas imaginosos; dil-o Lope de Sepúl-

veda na collecção de Romances sacados de va-

rias Historiasj no prologo: «para aprovecharse

los que cantarlos quisieren, en logar de otros

muchos que yo he visto impressos y de muy poço

fructo.» (Fl. 3 T).
A lucta contra a introducçáo dos versos ita-

lianos foi renhida; os bucolistas chamavam ao

verso octosyllabo humilde e rasteiro. Lope de
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Vega, com a auctoridade do seu grande nome,

decide-se pelo verso nacional, e escreve o poema

de Santo Isidro para o fazer valer em um assum-

pto religioso: «y de ser en este género que ya

los Espanoles llaman humilde, no doy ninguna,

porque no pienso que el verso largo Italiano haga

ventaj a ai nuestro: que si en Espana lo dizen,

es porque no sabiendo hazer el suo, se passan ai

estrangero, como mas largo, y licencioso: y yo

sè que algunos Italianos embidian la gracia, dif-

ficultad y sonido de nuestras redondillas, y aun

han querido imitailas, como lo hizo Seraphino

Aquilano... Llamando a nuestras coplas cas-

tellanas Barceietas, ò Fretolas, que mejor las pu-

diera llamar sentencias, y concetos, desnudos de

todo cansado y inútil artificio, que cosa iguala á

una redondilla de Garci Sanches, ò Don Diego

de Mendoça: perdone el divino Garcilasso, que

tanta occasion dio para que se lamentasse Cas-

tillejo, festivo y ingenioso poeta castellano, a

quien parecia mucho Luis Gualvez Montalvo,

con cuya muerte súbita se perdieron muchas flo-

ridas coplas de este género, particulannente la

traducion de la Jerusalém de Torcato Tasso, que

parece que se avia ydo á Itália á escrivirla para

meterles las higas en los ojos. Maravillosas son

las estancias dei excelente português Camões:

pêro la mejor no yguala a sus mismas Redon-

dilhas,..» ^

1 Santo Isidro, Prok»go, p. .r í'-' T^" •^.na, 1608.



SEGUNDA EPOGA: OS SEISCENTISTAS . 5^

Pelo registo das Matriculas e Gráos sabe-se

que Francisco Rodrigues Lobo frequentou no
anno de 1597 a 1598 o segundo anno de Leis;

mas já em Junho havia ameaços da peste, ofíi-

ciando os vereadores de Torres Vedras aos Go-

vernadores do Reino para acudirem com soccor-

ros ás povoações próximas; Frei Luiz de Sousa,

referindo o terrivel successo, aponta entre as

terras já atacadas Leiria; Lisboa recebeu os pri-

meiros assaltos em 25 de Outubro de 1598, es-

tabelecendo logo um desterro ou hospital sobre

a ribeira de Alcântara, continuando o desenvol-

vimento da peste até 8 de Septembro de 1599,

tendo sido de 20.227 o numero dos atacados e

13.861 os falecidos.

Em Coimbra começou a debandada dos estu-

dantes antes da terrivel visita; Philippe iii assi-

gnou uma provisão abonando o anno a todos os

estudantes que se tivessem mantido em Coim-

bra. A Universidade representa em 19 de De-

zembro de 1598 para ser fechada, vindo a ordem
em 12 de Maio de 1599.

Francisco Rodrigues Lobo saiu ainda em
fins de 1598, indo completar a frequência do

anno ao Mosteiro da Batalha, fazendo o curso

na aula de Fr. Nicoláo da Ressurreição, onde

(deu ç mezes de 98 a pp.» O assalto da peste

a Coimbra deu-se em Janeiro de 1599, ^ como

I Vieira de Meyrelles, Bpidemologia portuguesa, p.

105.
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consta do Livro das Vereações, de 23 e 26 de

Janeiro; a peste propagou-se rapidamente, e

abandonada de todos os soccorros a gente de

Coimbra foi pedir ao Bispo D. Affonso de Cas-

tello Branco para se arvorar em Provedor-mór,

mas achou-se de todo impotente. Abriu-se um
Adro da Peste no campo da Ennida de S. Se-

bastião no Alto de Santo António dos Olivaes,

onde se recolheram mais de 2.000 atacados, sen^

do victimados i.ooo. Estendia-se a peste para

Aveiro, Villa Nova de Gaia, Porto, Giiimaràes,

Mirandella e Villa Real.

No meio d'estes abalos Rodrigues Lobo ia

trabalhando no delicioso Livro das suas Eglo

gas; a VI é precedida de uma Epistola em ter-

cetos, com rubrica: aCarta que o Autor escreveu

a um amigo que estava fugido da peste em uma
quinta sua, com a Bgloga seguinte que compõe
no mesmo tempo.)) Era dirigida ao seu grande

amigo Paiva, que poderemos sem trabalhosa hy-

pothese considerar Diogo de Paiva de Andrade,

o erudito auctor do Casamento perfeito:

Vós, que a verdade vedes mais ao perto,

Acceitae, Payva illustre, o meu cuidado,

Que vae qual soffre o mal d'este deserto.

No começo da Carta descreve o estado dos

espirites ante a tremenda fatalidade:

Cá neste monte estéril, sêcco e alto

Para onde vim fugindo do castigo,

Que em tantos montes deu tão grande
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Á vista do destroço e do perigo

Que me ameaça, estou continuamente
l^azendo estreitas contas só commigo.
Mas até n'este estado descontente

Aonde não tem logar outra lembrança,
vSempre, senhor, na minha estaes presente.

Passados annos, quando escrevia a Corte na

Aldeia, ainda alludia á grande mortandade da

Peste de 1598: «Pois se é caso em que um his-

toriador queira passar adiante como Ariosto,

não matou mais gente a peste grande em Lis-

boa, quo' Rodonionte nos muros de Paris.» (Ed.

1722, p. 8.)

Apparece o poeta matriculado em 15 de Mar-
ço no curso de 1599 a 1600, 5 de Fevereiro, de

1600 a 1601, e 20 de Outubro de 1601 a 1602;

recebe o grão de Bacharel em 13 de Maio, pre-

sidindo o Reitor Affonso Furtado de Mendon-
ça, e padrinho D. António da Costa. Teve no

acto de Formatura em 21 de Maio por padri-

nho o Dr. Jeronymo Pimenta, lente da Uni-

versidade, Desembargador do Paço, Chanceller-

mór do reino, que era sobrinho do poeta Diogo
Bernardes. ^

Emquanto Rodrigues Lobo se conservou em
Coimbra até 1602 teve intimas relações littera-

rias com o affamado theologo Dr. Frei Luiz de

Souto Mayor, o auctor do volumoso Commenta-
rio latino do Cântico dos Cânticos; o caracter

de uma Egloga pastoril, que apresenta esse poe-

I Instituto de Coimbra, vol. 57, p. 767.
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ma bíblico, que então se interpretava como a

Allegoria da Egreja e seu esposo Jesus, apro-

ximariam o velho cathedratico que fora ao

Concilio de Trento por ordem de D. Sebastião,

do joven poeta, que sentia intuitivamente a bel-

leza humana do Livro dos Cantares. Pôde ser

mesmo que estas relações litterarias suggerissem

o enthuziasmo para a composição das dez Eglo-

gas, de estylo e eschola mirandina, quando já

o seu gosto o impelia para a novella pastoral em
prosa, tão deliciosamente iniciada com a Prima-
vera em 1601. Foi em 1598, que Fr. Luiz de

Souto Mayor imprimiu o seu Commentario, por

indicação de Philippe 11, á custa de um emprés-

timo de 3.000 cruzados feito á Universidade, que

nunca pôde pagar, porque a obra soporifera não

teve compradores nos vários conventos, e uma
quasi totalidade dos exemplares perdeu-se em
1606 em um naufrágio. Na exigência da Junta

de Fazenda da Universidade, houve varias con-

sultas á Meza da Consciência e Ordens, e Fr.

Luiz de Souto Mayor teve de recorrer ao perdão

da sua divida atendendo, que desde 1563, que

exercia o magistério, até aquella data de 16 10,

não recebera nenhum favor da Universidade. '

A este reputado theologo que fora Leitor em
Louvain, é que Francisco Rodrigues Lobo dedicou

a sua Egloga i, acompanhada de uma Carta da-

I Historia da Universidade de Coimbra, t.

665.
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tada de Leiria, a 25 de Junho de 1604. Ahi re-

vela as relações litterarias que mantiveram:

«Estes Pastores, a que o favor de V. P. fez atre-

vidos, sendo de seu nascimento desconfiados,

avendo que devem muito á natureza, se queixam

das eleições da ventura e de quanto valem seus

bens na opinião do mundo; e posto que quem
com tanto cuidado despedia todas as cousas d'elle

se pode mostrar alheio até d'esta lembrança, se

V. P. a não tiver das boas artes, e não fizer

caso dos bons engenhos, a quem se aocolherão

elles n'este Reyno, tão desacostumado aos favo-

recer, que ainda os soffre de má vontade; assim

assegura-me a que V. P. sempre mostrou de hon*

rar meus escritos, e eu esquecido do premio e

louvor d'elles não o quero maior que serem accei-

tes a quem são offerecidos estes queixumes; V.

P. os ouça e acredite com o seu nome, que isto

basta para ficar o meu por elles conhecido. N.

Senhor guarde e sustente a V. P. muitos annos.

De Leiria, 25 de Junho de 1604.»

Não se enganou o poeta ; as suas Bglogas
publicadas em Lisboa no anno de 1605 assegu-

raram-lhe um logar dominante no gosto bucó-

lico embora repinte artificiosamente a rusticidade

da linguagem, mas por vezes inimitável, como
nas Cantigas Descalça vae para a fonte e Antes
que o sol se alevante, que se recitam ainda e sem-

pre com encanto. Frei Luiz de Souto Mayor, que

tanto apreciava os Seus escriptos, conhecia estas

trez manifestações do seu talento, os Romances
granadinos e subjectivos, as Bglogas a cuja com-
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posição assistira, e a Primavera, que desde 1601

era admirada do publico, que anciava a sua con-

tinuação d'esse desenganado amor.

A florescência e actividade litteraria de Fran-

cisco Rodrigues Lobo em Coimbra por 1600,

acha-se comprovada por uma referencia malé-

vola de Manoel de Faria e Sousa, quando falia

do roubo do Parnaso de Camões: «Al tiempo

que empece a estudiar que fué á los anos de 1600,

y los onze de mi edade me cogió este libro un
mozo, que luego se fué á estudiar a Coimbra,

aonde entonces florecia Francisco Rodrigues Lo-

bo, que entonces publico un Libro intitulado Pri-

mavera, que consta de prosas y versos, y siem-

pre me pareció que en el avia algiinas cosas de

las que estaban en aquel libro. Mas por que yó no

vi este de Lobo, luego quando salió, tiempo en que

de esse otro teria algo en la memoria, sino mu-
cho despues, quando yo no la tenia d'el, no pude

assegurar-me bien; pêro imagino que unas Ota-

vas que alli tiene el Lobo, luego ai principio, a

que llama la historia de Sileno, estaban en aquel

libro; i y tambien unas Coplillas que estan antes

I No poemeto de .Suciio, que Karm t- v^(>u>a pre-

tendia tirar a Francsico Rodrigues Lobo, ha uma es-

trophe que se refere a uma situação particularíssima

:

Emquanto góse a vista soberana,

Onde o sentir conunum ficava falto,

Não podendo entender que com cousa humana
Se podesse esconder valor tão alto:

Qual vista de Acteon outra Diana,
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d'ella; y tambien una Cancion, que se vê a Ia

entrada da Floresta sexta.» A suspeita de Faria

soffre da sua vesânia de considerar plágios to-

das as lyricas em que o sentimento, o gosto ou
estylo camoniano accentuam a sua belleza. A
Primavera appareceu em 1601, quando a paixão

amorosa de Rodrigues Lobo chegava a esse epi-

logo que elle descreveu depois com o titulo' de

Desenganado; nas Outavas de Sileno descreve

como começou esse amor e o vaticinio que lhe

amargurou a vida. Os traços pessoaes, auto-

biographicos do pastor Lereno não tem analogia

com a situação de Camões, que amou muito mas
sem obedecer a um atrevido pensamento. A pe-

dra em que estava gravada a Historia de Sileno,

que OiS pastores descobriram debaixo de um pe-

nedo, junto da Ponte que contra muitos nmles

tinha aprovada virtude, que é ainda hoje a cha-

A vi com desusado sobresalto

Fugir de um Fauno ousado,- que defronte
Vem saltando traz delia para o monte.

Não pode em mim soffrer a ardente chama
Que em fogo me abrasava o vivo peito,

Que não sahisse d'entre a verde rama
Para atalhar ao Fauno o passo estreito;

Elle voltando, em ira acceso, brama.
Ou se tornou por medo ou por respeito,

E a' Nympha que do monte estava vendo,

Outra vez para o valle vem descendo.

Não haverá aqui allusão a'o desvario do negro Luiz,

que Soropita chasqueou por se ter enamorado da filha

do Marquez de Villa Real? Conheceria Faria e Sousa a
Elegia de Soropita, que encaparia a CatnÕes?
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mada Fonte Quente, de Leiria, continha nos seus

versos

:

Nas ribeiras do Lcna fui nascido

E nas do Lis guardava o manso gado:
Amor, de quem vivi mais esquecido

Com transformar-me assim ficou vingado.

Aqui vivi contente, não curatido

Mais que de um só rebanho que então tinha

Ora á sombra das arvores cantando

Gloria da liberdade sua e minha'...

Viu-me Amor ser senhor de meus amores
Não quiz soffrer n'um reino dois senhores.

Procurou a vingança em seu sugeito,

Porque izenções alheias tanto aggravam,

Não consentiu negar-lhe o seu direito

Na vontade a que tantas procuravam.

É da banda do Lis que está aquella que lhe

deslumbrou os sentidos, e aonde fica situado o

paço ducal:

Quando uma branca cerva atravessando

Com o peito vinha o rio cristalino...

Transpoz o valle e monte, oh nova sorte!

Eu o alcance segui ella a fugida...

Desci emfim traz ella o verde monte
*Té vêl-a entrar nas aeiias de uma Fonte.

Em bellas outava^s uc^L;lcve Lereno a entrada

da bella nympha no banho (da Fonte Quente ")

e como se lhe acordou na alma a paixão irre-

pressivel e a louca ousadia de vêl-a n*esse mo
mento

:
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A espaços voltava os olhos bellos,

As ondas que com os braços apartava
Movendo ondas de amor nos seus cabellos

Que o derretido aljôfar borrifava;

Eu que para meu dano ousava vêl-os,

N'elles a pouco e pouco me enlaçava;

Não houve Amor mister poder sobejo,

Que eu mesmo me venci de meu desejo.

Confuso estava, e prezo no que via,

Seguindo já de longe o meu tormento,
Quando o mover das aguas me acendia
Com amoroso fogo o pensamento.
Ora toda nas ondas se encobria
Ora trocando o doce movimento,
Encostada quebrara a clara véa,

Ora tomava pé na branca areia.

Não pode em mim soffrer a ardente chamma,
Que em fogo me abrasava o vivo peito,

O pejo de ser vista em tal estado
Mil vezes lhe mudava a cor formosa.
Passada vinha do temor passado,

Mas tornava a corar de vergonhosa.
Em egual posto eu tinha o meu cuidado,

Quando ella mais corrida e vagarosa
Segura para o rio se chegava
Que de contente as ondas levantava.

Por causa do seu amor desatinado é trans-

formado em Sileno, e a historia d'esses amores
ficx>u gravada em pedras: aA o segredo do tempo

offerecida.y)

Para que n*elle vejam cada dia

Como castiga Amor uma ousadia.

As coplilhas que Faria e Sousa suppoz pla-

giadas de Camões são extremamente bellas, e

n^esse género de trovas de Cancioneiro, a que
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Rodrigues Lobo chama Endechas, elle eleva-se á

l>elleza fixada por Bernardim Ribeiro, Christo-

vam Falcão e Camões, excedendo-os na espon-

tânea fecundidade. Transcrevemos algumas es-

trophes d'essas Coplilhas em que descreve a ser-

vidão de amor, alludindo á loura e orgulhosa

menina da ribeira do Lis:

Quem poz seu cuidado
Em pastora loira,

Nem veja a' lavoura,

Nem sirva de arado;
Nem jamais se empregue
Em lavrar abrolhos,

Semeie em seus olhos,

E em seus olhos cegue.

Para sustental-a

Gaste a vida n'ella,

Ou viva de vêl-a,

Ou de desejál-a,

No valle e no monte
Seja seu visinho,

Saia-lhe ao caminho.
No rio, na fonte

Se em monte ou ribeira

Cria' enxame bravo,

Dê-lhe o doce favo

Da cresta' primeira.

E quando a manada
Anda apascentando,

Lhe lavre cantando
A roca pintada.

Se a tarde e sol posto

Lhe parece bem,
Mostre que não tem
Mais sol que o seu rosto.

Tudo se transforme
Na vontade d'ella,

Vele quando vela,

Durma quando dorme
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Que Amor engrandece,

Nas leis em que está,

Quem serve e quem dá,

E a quem lhe obedece.

E a suprema belleza alcançou-a Rodrigues

Lobo pela emoção de uma realidade, que as in-

sípidas allegorias pastoraes e as prosas insulsas

encobriram nos inspirados versos. Ê crivei que

o fizesse propositadamente para evitar o perigo

da seu atrevido amor. Faria e Sousa, deslum-

brado com a vehemente Canção da Floresta vi

da Primavera, entendeu que devia pertencer a

Cam5es ; mas na prosa que a precede desvenda-

se um pouco do mysterio: Lereno na intima an-

isfustia passou a noite junto do seu velho amigo e

confidente Tirreno, que «obrigado do amor que
lhe tinha gastou muitas pialavras e sãos conse-

lhos pelo aquietar, tomando-lhe o risco do cm-

dado em que entrava, persuadia-o que se não en-

tregasse de propósito áquella fantasia..., e com
quanto a elle o moviam muito as palavras do
velho—• como a força de amor é maior que a da

própria vontade, não obedecia com o coração ao

que a lingua promettia... Levantados pela manhã,

despediu-se Lereno do velho, que atê chegar âs

ribeiras do rio Lena o acompanhou encommen-
dando-lhe o resguardo de seu perigo, mas elle

que tinha a vida em o accommetter, em' logar

de tornar á aldêa e acudir ao desamparo do seu

rebanho, tomou de novo o caminho onde se per-

dera ao longo das praias do rio Lis, entrou peía

caladura dos dois penedos, e foi pelas suas pro-

5
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prias pizadas áquelle logar aonde já vira a causa

primeira de seu cuidado...))

Era na marg-em do Lis que se erg-uia o palá-

cio ducal; é n*esse remanso da natureza, «tam
mudo todo o valle que nem as arvores com a

brandura do vento se moviam» que o poeta com-

l>oz a emocionante Canção:

Qual o cervo ferido,

Da seta venenosa atormentado,
Ligeiro corre o monte e a espessura,

Até que sem sentido.

Vem cair no logar mais descuidado,

Onde a força provou da frecha dura;
Assim, minha ventura,

Depois que vida já me não consente,

Permitte justamente,

Que onde tive a' ferida.

Venha nas mãos do Amor deixar a vida.

Qual simples borboleta,

Que enganada na côr do vivo lume,

Acha na ardente flamma o desengano,

E conitudo inquieta

Até que n'elle as azas não consume,
Livre se não quer vêr de tanto dano;

Assim n'um cego engano.
Corro atrac do incu mal com ianhi gloria, -

Que perdendo a memoria,
Que pudera guardar-me,

Ma luz que me offendeu venho abrazar-me.

Se na chauima amorosa
Que as azas me queimou quando voava.

Venho a deixar a vida por meu gosto.

Que da luz tão formosa,
Que inda por entre as nuvens me cegava
Com o raio que feria o bello rosto;

, Se este Sol já é posto,
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Para que madruguei 'traz minha fim?
Mais quer a sorte assim,

Que pois fiz tal emprego,
Bm me atrever ao Sol, que morra cego.

Na prosa que segue a estes esplendidos ver-

sos, descreve Rodrigries Lobo uma situação im-

prevista, que o leva a declarar-nos quem é a mu-
lher amada: «Emquanto com estes veiisos se

queixava de seu dano, não andava tão longe a

causa d'elle, que a espaços o não ouvisse, e che-

. g-ando perto com duas pastoras que na caça tra-

zia por companheiras... por curiosa de saber

quem era, mais que obrigada das mágoas que

lhe ouvira, adiantando-se das outras, lhe appare-

ceu; e, deixando^o tão salteado, que por grande

espaço perdeu a cor e a voz ; mas ella com a sua

(que a tudo respondiam as mostras do rosto) o

assegurou dizendo:

— Vejo que mostras espanto de minha pre-

sença, e não a tenho por tam temerosa que po-

nha em alguém receios... Ouvi cantar e desejei

saber quem era, e agora o caminho que aqui te

trouxe.»

((N'este tempo estava Lereno com mais sen-

tido, porém ainda enleiado, lhe respondeu:
—^O caminho d'este logar, senhora, eu o não

sei, só o em que estou conheço que é perigoso;

guiou-me a elle um cego, que nos mais arriscou

dos acha menos perigo... Rogo-vos, senhora—
que como a homem perdido n'este desterro, me
dig-aes, que logar é aonde estou, e quem o ha-

bita., e §ç sois vós a senhora- d'ellç, como pare^
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ceis, mi deusa caçadora, a quem esta espessura

sieja dedicada, por que eu sou um guai^dador

natural doesta ribeira do Lis, que por estranha

ventura de um sonho adormecendo na praia

d'elle, sem saber o caminho que tomar, vim a

este bosque e fiquei tão penhorado do que vi

n'este logar onde me achastes, que como quem
tinha n'elle a vida ou a morte, me tornou aqui a

trazer o fado, e já me contentarei com saber

muito da causa d^ella.

—
• Com essa informação (disse a pastora) t'a

darei mais facilmente do que desejava. Sabe,

qiie este em que ag-ora estás, chamado o Bosque

Desconhecido, e assim o são todas as cousas

d'elle, quan o habita c um antigo Pastor doesta

ribeira, que guardou para o fim de sua edadc este

descanso, tomando como secreta sepultura da sua

velhice tudo o que está situado e encoberto n esta

penedia. Eu sou uma filha sua, que com estes tra-

jos e n'estes exercicios gasto os dias com algu-

mas pastoras que trago na caça por companhei-

ras, e ix>rque duas d'ellas me ficam esperando

perto d'aqui, e não sei o que julgarão da minha
tardança...» (Floresta VT.) É delicioso o resto

da scena, que apesar do inaneirismo da. época,

I^ela sua realidade lembra a prosa de Bernardim

Ribeiro. A filha do antigo Pastor, é D. Antónia

de Menezes, nascida em Ceuta de uns amores

quando Capitão general, á qual se referem D. An-
tónio Caetano de Sousa, na Historia genealógica

e o linhagista Rangel de Macedo: a sua desen-
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voltura na caça é já descripta por Francisco Ro-
drigues Lobo nos Romaneesj impressos em 1596,

onde a celebra com o anagramma de Tionia.

Nos annos alegres de Coimbra, no ruido das es-

cliolas compoz Rodrigues Lobo as obras defini-

tivas de sua inspiração, Romances, Bglogas e Pri-

mavera, de 1596 a 1601. O seu regresso a Lei-

ria, depois da licenciatura confinou-o em um
meio tranquillo que o impelliu para os estudos

de erudição pedantesca da época. A sua despe-

dida de Coimbra com que termina na Primavera

o quadro dos Campos do Mondego, é como uma
elesfia á mocidade:'&'

Adeus, aguas cristalinas,

Adeus, formosos outeiros,

Faias, choupos e salgueiros,

lyirios, flores e boninas.

Adeus, formosa lembrança
Com que em meus males vivia.

Adeus, vales de alegria.

Adeus, montes de esperança.

Adeus, formoso Penedo
De que com tantas vaidades
Fixei minhas saudades,
Que me pagastes tão cedo.

Adeus, prado, adeus pastores,

Vassallos d'este amor cego.

Adeus, aguas do Mondego,
Adeus, Fonte dos Amores.

Vou-me, como a rez perdida

Nos montes da terra extranha,
'Té que os lobos da montanha
Venham a tirar-me a vida...

Paguemos cuIIhis de um erro

De que amor as culpas punha,
Que unia falsa testemunha
Nçs condenou ao desterro...
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Lagrimas, que aqui ficaes,

Derramaíías com rasão,

Adeus, que outras nascerão
Xo logar donde brotacs.

2.° Vida litteraria em Leiria: inspirado pelo

sentimento nacional, é empolgado pelo castelha-

nismo. — Morte desastrosa. (1604 a 1622).

—

Terminada a sua vida escholar, Rodrigues Lobo
olhava para esse não remoto passado ainda sob

a impressão da estonteadora turbulência, e sor-

ria-lhe a serenidade fascinadora do torrão na-

tal. No ultimo dialogo da Corte na Aldeia, des-

creve a agitação das Escholas: «a forja em que

se apuram os homens e se põem nos quilates com
que hão de ter a valia que a este nome se deve,

são as Escholas, nas quaes da mesma maneira

que por alchimia de cobre se faz ouro, n'ellas

de um idiota e quasi bruto se faz homem com
saber, merecimentos e sufíiciencia para se avan-

tajar do vulgo— que outra cousa é Universida-

de, que uma Corte esi>eculativa em a qual se

sabe o que na dos reis se executa; aonde á vista

dos Doutores prudentes, na lição dos mestres es-

colhidos, na communicação dos nobres bem acos-

tumados, na conversação modesta dos religiosos,

está o nobre em uma contínua lição de policia,

teftdo por palmatória de seus erros a vergonliu

de os acometter á vista de tantos censores d^elles,

ajudando a advertência de lhes fugir a curiosi-

dade com que se espreitam e a liberdade com qiw

se reprehendeni, pois a entrada nas Escholas, a
assistência nas aulas, qualquer descuido se rebate
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com os pés dos que n^etlas assistem^ obrigando a

todos a compostura do rosto, a quietação do cor-

po, a modéstia do trajo, a pontualidade na cor-

tezia, ao cuidado no fallar, e não se querer al-

gum fazer singular entre os outros. Tem as Es-

cholas além d' estes um bem, que favorece esta

opinião, e é, que de ordinário os que as buscam,

ou são filhos segundos ou terceiros da nobreza

do reino, que por instituições dos morgados de

seus avós ficaram sem heranças e procuram al-

cançar a sua pelas letras, ou são filhos dos ho-

mens honrados e ricos d'eUe que os podem sus-

tentar com commodidade nos estudos... y) Aqui
alludia o poeta á sua situação económica, e a suf-

ficiencia de Licenciado, que o avantajava do vul-

go. Livre do ruido e emulação ferina das es-

cholas, Leiria a doce pátria, apparecia com toda

a sua arcadica tranquillidade, que tanto exalta

no canto xix do poema O Condestabre:

e pondo os olhos n'ella,

Viu que nunca antes vira outra mais bella.

Viu aquelle edifício alevantado

Sobre o profundo vão de altos rochedos,

De dois tão claros rios rodeado,
Povoados de soutos e arvoredos;
De flores naturaes vestido o prado,

Que aos descuidados olhos fazem ledos,

Descobertas campinas, claras fontes,

Engraçados outeiros, frescos montes.

Oh, doce pátria minha, desejada,

Xunca esquecida em meu verso amoroso.
Que quanto sois mais bella e celebrada.

Tanto sempre de vós sou mais queixoso.
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Se amor que é natural respeita a nada,

Míiis que o seu íim, que é ser mais generoso,

Bem pago estou do muito que vos quero,

Pois nem temo a ventura, nem a espero.

Xão me queixo já agora nem conlio

Do que tu foste a tantos não declaras,

Que devo ao Lena e Lis, meu brando rio,

Sem enganoso pego as aguas claras;

Seja tyranno o tempo ou seja pio,

Estrellas liberaes ou sempre avaras,

Que em tuas aguas vejo o Lis mais bellas,

Os bens do tempo e o rosto das estrellas.

Esse anno de 1604, em que datou a carta

dedicatória da sua primeira Egloga, iniciava uma
vida nova de sociabilidade em Leiria; o opulento

Marquez de Villa Real, poz termo ao isolamento

do palácio ducal, casando com D. Isabel de Alen-

castre, filha do segundo casamento de D. Theo-

dosio, V Duque de Bragança, clandestinamente,

com uma neta do bastardo do rei D. João 11.

As duas poderosas casas fidalgas de Bragança e

Villa Real, achavam-se conciliadas nos seus mú-
tuos orgulhos e primazias. N'esse mesmo anno

de 1604, nascera a D. Theodosio 11, e vii Du-
que de Bragança, um filho, vindo expressamente

a Portugal ao baptisado do seu sobrinho, D.

Duarte, Marquez de Frechilla, que Philippe n
afastara para Hespanha por um casamento, com
um titulo nobilarchico, um solar de mil habi-

tantes e mil cruzados de renda. Estes factos e

personagens revelam-nos as relações de Fran-

cisco Rodrigues Lobo dedicando em 1610 o seu

poema O Condestabre, a D. Theodosio 11, e a

Corte na Aldêa, em 1619 a seu irmão D. Duar-

í
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te, Marquez de Frechilla. D. Isabel, a futura

Duqueza de Caminha, era o centro d'esta vida

de distincção e esplendor em Leiria, que não

ignorava a intransigência de sua cunhada D. Ca-

therina, filha do Infante D. Duarte, a qual re-

pellira sempre todas as propostas da cedência

dos seus direitos á successão portugueza a Phi-

lippe II. É n'esse meio, em que o Marquez de

Villa Real mantém o seu castelhanismo, que se

accendeu um vago sentimento de pátria e de sau-

ílade pela sua antiga liberdade, que inspirou a

Rodrigues Lobo a glorificação do heroe nacio-

nal, vencedor dos castelhanos, o Condestavel

Nun'Alvares Pereira, embora acobertada com o

intuito de exaltação dos Braganças pelo paren-

tesco glorioso com o heroe. Devido a este im-

pulso de sentimento nacional Francisco Rodri-

gues Lobo não foi a Coimbra ás festas, Cer-

tame litterario e Préstito, que em 1606 fez a Uni-

versidade para celebrar o nascimnto do príncipe

castelhano; ahi figurou com uma Canção, Ga-

briel Pereira de Castro, i e outros poetas, que

se fecharam no anonymo, em latim, portuguez,

castelhano e italiano. No sermão do Dr. Ga-

briel da Costa pelo nascimento do Príncipe Fi-

Hppe em 8 de Abril de 1606, discretea o lente sobre

as esperanças encarnadas, e como condizem com

I A fl. 50 T: ^0 nascimento do Príncipe nosso Se-

nhor. Canção. Em nota manuscripta contemporânea: Do
Dr. Gabriel Pereira de Castro, então lente na Univer-

sidade.
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grandes nascimentos grandes festas. Em 19 de

Março de 1604 tinha nascido o primogénito do

Duque de Bragança, que era já uma d'essas es-

l)eranças.

No meio litterario em que vivia Rodrigues

Lobo, ainda a impressão da Primavera susci-

tava o desejo da sua continuação; é em 1608

que elle satisfaz esse empenho imprimindo o

Pastor peregrino. O seu talento não evolu-

cionou n'esta forma esthetica, repetindo-se com
fastio, ainda no Desenganado em 1614, com pro-

sas enramalhetadas, que abafam o esplendor ma-

ravilhoso dos seus versos. E até onde não che-

gariam as manifestações d'este temperamento sen-

timental, se em vez das diffusas formas novel-

lescas, fizesse como Tasso com o Aminta, crean-

do o drama pastoril? O nexo subjectivo do seu

lyrismo pela unidade da acção dramática, teria

muito mais relevo. Porque não tentou essa for-

ma bella? Talvez i^lo mesmo motivo por que

tratou Camões em forma de Auto vicentino o

seu thema do Filodemo; e justifica esta referen-

cia o Auto dei Nascimento de Cristo, publicado

annos depois da morte de Lobo.

O Pastor peregrino começa por uma agudeza

estylistica já usada nas composições poéticas em
ceco; entre os rochedos onde adormecera, «no

mais alto da noite se lhe representou em sonhos,

que via diante de si a Pastora do Valle Desco-

nhecido com tam alegre rosto, que parecia estar

esquecida da ira com que o desterrara e justifi-
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cada innocencia com que o pastor padecia aquella

pena; e com o alvoroço d'este sobresalto acor-

dou muito contente, até que achando-se no vão

enlevo em que o metera a phantasia, começou a

suspirar d'esta maneira:

— Deixae-me já, enganadas alegrias, que eu

não busco na ventura senão o que a meu des-

terro sem esperança e a minha vida desesperada

convém.

E o ecco, que com o silencio da noite repre-

sentava alli melhor • a voz humana, lhe respon-

dia :— Vem.

Elle sem cuidar então o que seria, embara-

çado ainda com o sonho que passara, foi conti-

nuando a pratica com as respostas imperfeitas

que lhe dava.

— Que ouço, (disse elle); quem me chama?
Ha por ventura alguém n'este desvio, que res-

ponda a meus ais e que com fingidas alegrias me
queira tirar d'este repouso que a tristeza me dáf

Ecco :
— Ha.

—
• E quem pôde haver no mundo tão cruel,

que tire a um descontente este descanso, se não

é que me responde aquella cruel inimiga da sorte

minha, que para tantas desgraças coruQçout

Ecco :— Sou.

— Pois se és essa, porque te não contentas

de meu dano? Deixa-me, cruel, no estado a que

me chegaste, pois até a morte n'elle me engeita,

olha que o pastor que em outro tempo perseguias,

não é esse desterrado peregrino que agora vês.
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Ecco :— És,

— Dizes bem; que nenhum outro pudera ser

tão perseguido, mas se ainda esse te parece, que
me queres, que até pelos desertos me andas bus-

cmidof

Ecco :— Ando.

^-Venturoso é logo mil vezes o que de ti

se esconde.

. Ecco— Ondef
— Nas entranhas da terra, se ainda não si-

gaes a um corpo, que já não leva alma coni-

sigo.

Ecco :— Sigo.
—-Que fazia eu logo quando cuidei que ic

escapava neste desterro

f

Ecco :— Urro.

— Agora o conheci com teu desengano; po-

rém, dize inimiga, se para todos foste sempre

mudável, em que venceu a minha mofina a tua

natureza, este é o costume que sempre úveste.

Ecco :— Este.

— Ai, como vender logo a preço deseguaJ

as falsas esperanças, em que com teus enganos

ias wivendo/

Ecco :— Fendo.
—

• Que me liça logo que dar atraz ua que

por ellas me levante, se ainda que esta conlis-

sào, ficam meus males dobrados f

Ecco :— Brados.

— E que aproveitam? Pois quando cm uu-

tra parte puderam valer-mc, ir\i> a culpa de meu
dano, quem ni'os deteve/
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Ecco :— Teve.

—*Ha de ter termo al^s^um dia tna crueldade.

E em amor ha-de haver razão para me dar o

que em tua mão está como tyranisado. E tenho

ainda que esperar de ti al^^uma mudança na g^lo-

ria que me áetensf

Ecco :— Tens.

— E cuja ha-de ser a vsatisfação, que ainda

a tão bom estado me VQstituuf

Ecco :
—

• Tua.
' — E emquanto tarda, que remédio terei para

huscat-af

Ecco :— Calla. •

— Já ha muito que meus males me torna-

ram miido, mas que fiador me dás de tuas pa-

\ lavras, aonde nos não ouve mais que as arvores

e penedos d'este monte sêccof

Ecco í— Ecco.

Ouvindo o pereí^rino este nome e caindo so-

bre si, achou o engano com que até entã;0 esti-

vera faliando...»

Contrasta com o requinte d'esta prosa derra-

mada em solilóquios, sem um quadro ou situa-

ção que a anime, uma poesia ingénua, sentida,

reproduzindo todas as bellezas dos velhos Can-

cioneiros, como a imitaram os nossos melhores

quinhentistas. É crivei, que essas prosas fossem

saboreadas pelas suas intenções allusivas no meio
culto do palácio do Marquez de Villa Real, e

que para comprazer com essas exig-encias do g"ôsto

ajuntasse á sua Primavera uma terceira parte em
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Discursos a que intitulou O Desenganado, em que
esg-otou as mais bellas composições lyricas. No
Discurso XIII, em um Romance subjectivo es-

creve com extraordinário present imento

:

Sobre a minha sepultura.

Aonde c justo que descance

O corpo tão perseguido
De uma alma firme e constante,

Escrevei de letra escura'

Sobre a pedra dura e grave...

Aqui jaz, quem por ter bens da ^<•ntu^íl

Perdeu o maior bem que desejava.

E tendo já nas ondas sepultura.

Achou, perdido, a gloria que buscava:

A bonança lhe foi esquiva e dura.

Branda a tormenta, sendb dura e brava

E em emenda do mal que em vida teve.

Lhe seja agora a terra branda c leve.

Com esta parte da Primavera publicada em
1614, terminava a efflorescencia novellesca, com
que Rodrig^ies Lobo confidenciou o seu myste-

rioso e desventurado amor; mas o g"enero lan-

çara raizes, que de imitações banaes. che^-aram

até á insânia mental. São plantas parasiticas do

género as Ribeiras do Mondego, de Eloy de Sá

Souto-Mayor, de 1623. a Paciência constante. Dis-

curso j>oetico em estylo pastoril de Manoel Quin-

tana de Vasconcellos, de 1622, Academia nos

montes e Conversação de homens nobres por Ma-
noel de Campos. À preciosa, alles^oria moral por

Marina Clemência (Soror Violante do Céo), Au-

roras de Diana, por Castro y Anhaya. Desmaios

de Maio em sombras do Mondego (1636) pof
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Ferreira Fi^neirôa, creado do Duque de Bra-

g-ança, Crisfaes cl*Alma, frases do coração, rhe-

forica do sentimento e amantes desálínhos, por

Gerardo de Escobar: sobretudo este dois úl-

timos escriptos são typicos pela degradação do

srôsto e estylo litterario. A evolução morphologica

do g-enero começa pela Bgtoga, animando o dia-

logo pastoril pelas allegorias ; desenvolvendo-se o

elemento descriptivo do quadro e das situações,

como fez Sanazzaro criou-se a Novella pastoral:

subordinando esse quadro e situação a uma uni-

dade de acção dramática, chegou Tasso á reali-

sação bella áo Madrigal scenico, um perfeito dra-

ma lyrico. Pertence a esta phase o Pastor Pido

de Garini. "Rodrigues Lobo. levado na corrente

do enthusiasmo. com que eram lidas todas as

partes da Primavera, Pastor Peregrino e Desen-

ganado, estacou n'essa forma, indo dispender o

seu talento em metrificar Outavas da Chronica

anonvma do Condestavel e a graça do seu Dia-

logo nos discursos eruditos, peziados, sentenciosos

da Corte na Aldêa.

As boas relações do Marquez de Villa Real

com o Duque de Bragança D. Tbeodosio ii, so-

brinho de sua mulher D. Isabel de Alencastre,

animaram Rodrigues Lobo para lisongear a Casa

de Bragança a celebrar em um poema épico de

vinte cantos em bem marteladas outavas o Con-

destabre D. Nuno Alvares Pereira. As estrophes

são sempre muito perfeitas, mas no seu conjunr

cto não formam uma acção que apresente a es^
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triictura da Epopéa: é como chronica metrificada.

Era a mania da época, fundar o poema em to-

das as particularidades chronolo^icas, que se ex-

cluem de uma bôa historia g^eral. O Duque
D. Theodosio ii, chegou a estar filado por Plii-

lippe II sob color de uma fervorosa sympathia;

salvou-o essa D. Catherina de Bragança, que não

quizera vender-lhe os seus direitos á successao

de Portugal. Em volta do Duque formava-sc

uma atmosphera de patrióticas esperanças : f' m"

n'esta corrente, que soh pretexto eenealoo-ico,

Rodrisines Lobo metrificou os vinte cantos do

Condestabre dedicado ao Duque, em 20 de Maio

de t6to. de Leiria. Parece que o poeta, pre-

vendo que essa ar>otheose do heroe vencedor dos

Castelhanos em Alíubarrota, poderia tomar sus-

peito D. Theodosio ti ao rei Philinpe ttt. quan-

to á sua lealdade, faz vivos nrotestos pela glo-

ria de um tal parentesco. Na approvação do

Censor ecclesiastico, em que Lobo ê denominado

JAgenciado, sob o mesmo receio se mostra nuc -^

noeta não fez mais do nue notificar os factos

históricos como andam nas Chronicas de ha mtu'-

to lidas. Exaltar o heroe c\v\ç- sustenti'>u a antio-n

liberdade portuíniezçi. vencendo os Castelhanos,

r nuando Philinoe ttt procura castelhanisar-noc;

por meios suaves, era como alentar o sentimento

niie revindiraria a autonomia da nacionalidade,

tí certo que o poema do Condestabre bem cedo

se tomv)u muito raro. No poema abimdam as

expansões patrióticas, que não deixariam de re-
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percutir na alma dos que soffriam a incorpora-

ção castelhana. Na appariçao de D. Affonso Hen-
riques incitando o rei D. Fernando a resistir á in-

vasão de Enrique de Castella, exclama:

Eu sou o que te diamo e que te obrigo

A sustentar a fé d'esta victoria,
' U a Liberdade anfigua lusitana,

Que por teus vãos descuidos se profana.

Quando a mãe do Condestavel vem com carta

da rainha para o alliciar ao interesse do rei Cas-

|;elhano, elle lhe responde com altura

:

Quem tem por preço leve e mais barato
Cativar Portugal a um reino alheio,

Siga seus vãos intentos, mas entenda
Que ha braço portuguez que lh'o defenda.

Que quando a vã cobiça' possa e monte
Tanto nos peitos vis que ella profana,

Verão sempre este peito estar defronte,

Resistindo a essa fúria castelhana;

Antes d'a minha morte então se conte
Por defensão da terra Lusitana,

Que affrontar-se vivendo um peito honrado,
De ser só com promessas conquistado.

fCant. VII.)

Companheiros leaes em quem consiste

A liberdade e honra portugueza.
Defensores da Pátria, que tão triste

Se vê de estranhas gentes feita preza;
Se vosso valor grande não resiste

E acanha dos contrários a braveza,

Acabe Portugal, perca-se a fama
Que de seu grande esforço se derrama.

(Cant. VIII.)

No canto xi representa o poeta um sonho

Io Condestavel em Borba em q,ue perpassa coma
6
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em fita cinematographica toda a sua descendên-

cia bragantina; ahi cita D. Isabel recemcasada
com o Marquez de Villa Real:

Vêr, cl*este Theodosio valoroso
Xascer, e de Beatriz clara Duqueza
Isabel, novo exemplo generoso,

De virtude, brandura e de nobreza;
Aqui vês o Marque::, seu doce esposo.

Da antiga e alta estirpe portugueza.

Não cita o titulo de Villa Real por um ex-

tremo de consagração, porque era estylo geral,

como declara o poeta na Corte na Aldêa, que

quando se diz o Duque é sempre o de Bragança,

e o Marques, é sempre o de Villa Real. Con-
sagra nas rhesmas estrophes a D. Theodosio ii,

e como se achou com dez annos de edade em um
coche na batalha de Alcacer-Kibir; e c(>ni(> ca-

sou com

Dona Anna de Velasco, illustre c rara.

Filha do Condestabre de Castella,

Da aiitigua geração illustre e clara

Do valoroso Infante que*Don Vela
Teve por nome

O poeta não sabia que esse D. Vela é o typo

dos Condes traidores nas chronicas, romances c

ancxins castell>anos. Já falia no prestigioso meni

no que os acontecimentos fizeram o Restaurador

:

De Anna lhe fica um Principe cxccUcntc
Com que a Lusitânia se engrandece

João, que a Pátria, o nome, a terra e gente

Alegra, anima, honra e enriquece...

Condizem estes termos miríficos com a au-
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reola maravilhosa que envolvia o joven Duque
de Barcellos, com seis annos de edade, no seu

retrato de 1610, que foi annos depois gravado

i:elo artista inglez Thomás Dudlay fecit Ulyssi-

pone. Na inscripção latina gravada em nove li-

nhas lê-se: ((Quem julgas que será este menino f

João será chamado por seu nome, Rei de Portu-

gal, desejado pelos seus, representado aos seis

annos e protegido pela poderosa mão de Deus,

reinará felicissimam ente ...»

D'esta gravura, escreve Joaquim de Vascon-

cellos: ((O original foi talvez alguma pintura a

óleo ou miniatura, como parece indicar a exe-

cução minuciosa do fundo: Uma vista de mar
e praia com edifícios phantasiados, as andori-

nhas voando.» i A inscripção mysteriosa perten-

cia ao retrato a óleo ; na gravura feita para

acompanhar os Sermões do Cordel triplicado do

clérigo Ardizone Spinola, é que se declarou o

destino d reproducção: quadriiplici sermone ex-

plicatur.

.j
Creava-se uma atmosphera maravilhosa que

Ise

confundia ou corporisava com a lenda sebas-

tica do rei desejado. O mesmo Rodrigues Loba,

ao referir a morte de D. Sebastião desdenha das.

O grão Rei perde a vida e a ventura,

E o nome portuguez que honrar pretende,

I Bi Rei D. João o 4°, p, 335. Porto mdcccc. Es-
plendida edição in-4.° (Não entrou no commercio.)
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Ficando aos seus a sua morte escura
Que parece que a parca se arrepende.

H assim na opinião dn vulgo errado.

Depois andara vivo, de enterrado.

Na sua vida confinada em Leiria, Rodríg-iies

Lobo trabalhava n'esta corrente de revivescên-

cia do sentimento nacional, sob o influxo da Lhi-

queza D. Catherina de "Brag^ança:*a seus dois fi-

lhos D. Theodosio dedicava o Condestabre c a

D. Duarte a Corte na Aldêa. Interessava-o a

vul.orarisação das bellas obras da litteratura por-

tuc;-ueza quinhentista, que se perdiam pela extre-

ma raridade: deve-se-lhe a edição da Comedia
Huphrosina, de Jorere Ferreira de Vasconcellos.

oue offerecera ao Principe D. João como primi-

cias do seu rústico en.s;-enho. Em carta datada

de Leiria de 2 de Septembro de i6t6 a D. Gas-

tão Coutinho, que lhe mostrara deseio de ler a

Comedia Huphrosina, allude a esta affectuosa in-

timidade: «quando na sua quinta do Can^alhal

me tratou d*ella, não tinha por si somente esta

razão, porque mais que todas o obrigava a ex-

cellencia da sua linguajarem, a propriedade de suas

palavras, a c^alanteria de seus conceitos, a ver-

dade de suas sentenças, a aetideza e sal de suas

.cracas: e sobretudo ser Livro tanto em favor

da lin.sfua portup^ueza, que todos os affeiçoados
]j

o eram a elle, e tinham mcáq^oa de não poderem
,,

usar com liberdade da sua lição, por alí2:uns des-

cuidos e erros que n'ella havia.

«Agora qtte de novo sae ao mundo, emen-
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dada (ou para melhor dizer), restituída por mim
á impressão, a offereço a V. M. dando este pe-

queno serviço de sinal de outros maiores que

ainda espero fazer.» O resto do prologo é uma
referencia histórica genealógica dos seus herói-

cos parentes. Como Rodrigues Lobo não decla-

rou o nome de Jorge Ferreira, que faltava na

edição quinhentista, Barbosa Machado cahiu no

equivoco de lhe attribuir a Hiiphrosuia. O ef feito

do estudo d'aquelle portuguezissimo Jorge Fer-

reira sente-se no estylo da prosa da Corte na Al-

deã de 1619, tão differente do estylo das três

partes da sua Primavera.

É também datada de Leiria, de i de Dezem-
bro de 161 8 a dedicatória a D. Duarte Marquez
de Frechilla e de Malagan, a quem consagra uma
outava no poema do Condestabre.

Olha Duarte, a quem a natureza

Formou para vencer n'elle .a ventura,

De Flechilla Marquez, que a Oropeza
Deixa o famoso nerdeiro que procura;

D'esta parte o verás acompanhado
De outra bella consorte, que em grandeza'

Não é inferior seu nobre estado

Dona Guiomar, que o nome celebrado

Fará de Malagon feliz Marqueza
De geração illustre e do apellido.

Na sua dedicatória vibra a nota do senti-

mento nacional «renovando as saudades do pas-

sado com lembranças devidas áquella dourada

edade dos Portuguezes» ; e justifica a sua of fer-

ta ao infeliz D. Duarte, forçado por Philippe ii
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a viver em Hespanha, «como protector da lín-

gua e nação portugneza...» Na Corte na Aldêa

espalhou Rodrigues Lobo muitos elementos da
vida nacional, que valorisam esses diálogos mo-
rosos e arrevesados pela rhetorica e erudição de

um licenciado seiscentista. No verso do frontis-

pício se lê: Livros que são impressos do Autor:

Prifna7/era.

Pastor peregrino.

O Desengaíiado.

As Eglogas.

Os Romances.
O Condestabre.

As Elegias de Devoção.

A Corte na Aldêa.

As Elegias de Devoção são totalmente des-

conhecidas hoje; talvez fizessem parte dos ma-
nuscriptos que i)ossuia Camillo; ou foram su])-

primidas i^elos vários meios de intolerância '

Ao finalisar a Corte ^ui Aldêa refere-se Ro-

drigues Lobo ao novo gosto das comedias hes-

panholas, (|ue i>orventura esclarecerão uma car-

ta inédita, que lhe é attrihuída: «tamisem os poe-

I A poesia era muito odiada. Nas Denuncias <la

Inquisição de Lishoa lê-se: "A 6 de Abril de 1591 f<^'

chamado Mestre Pedro Thalesio, professor de IX Ma-
noel da Camará, de 24 a 25 annos, flamengo e denunciou

um livro defezo, a Scmami de Hertas, que trata da Cria-

ção do Mundo, o qual livro viu em poder de Bartholo-

nieu Rí)drigues.** (Archk'o histórico, vol. viu, p. 472.)

Era o pc^ema de Ou líarthas, Im Scmaine de ia Creation.

tão apri'('in<1n por r,<K-t1ie.
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tas nas suas Comedias que são mais próprias

para recreação e passatempo, dividiram a sua

obra em Actos, a que agora se chaniam Jorna-

das, e suas respectivas scenas, e por divertir da

gravidade e decoro das pessoas introduzidas

inventaram as Comedias modernas, Entremezes e

Bayles.y) Em relação com estas companhias am-

bulantes se lhe acordaria o gosto pela litteratura

dramática, que o levara á reproducção da Co-

media Buphrosina, e mesmo preferindo a forma

do Auto vicentino para a do Nascimento de

Christo. Entre os Mss. Pombalinos existe uma
Carta— a Josepha Vaca, mulher de Morales

grande representador de 'Comedias. (N.° 69, fi.

190 a 192 y.) Referindo-se á formosura da

actriz e á conveniência de completar o seu nome
(vaca) enriquecendo' o marido, cita a comedia do

Paço de Galliana, e o actor Torres. Mas será

esta carta obra de Lobo? duvidamos pelo seu

estylo chulo e denúncia da velhice, que o pÕe a

coberto de aventuras galantes. Começa: «Mais

affeiçoado ás boas partes de V. m., seu parecer

e gentileza do que movido de algum apetite car-

nal, dos que em outro tempo podiam fazer sus-

peitar minhas advertências, por quanto estou em
tréguas com a sensualidade .. .y) Achava-se o

poeta com pouco mais de quarenta annos, então,

d'onde resulta o apocryphismo da carta; elle

contava com a vida, e ao terminar a Corte na

Aldêa, promettia a continuação dos seus Diálo-

gos: .((Será justo que descansemos um pouco da

I
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continuação d'este estylo, e se ao gosto dos cu-

riosos leitores fòr bem acceito, sahirá brevemeti-

te á luz outro volume dos Diálogos, que espera

ver o successo dos primeiros, pois esta virtude

de escrever não tem no auctt>r cl'elles outro fru-

cto, mais que a satisfação de ânimos affeiçoados

a uns escriptos, aos quaes com o trabalho de

suas obras deseja pagar a vontade e opinião

com que as acreditam.» Estas palavras estavam

escriptas em Dezembro de 1618; o anno de 16 19
veiu lançar Rodrigues Lobo em outra corrente,

l>ela visita de Philipi^e iii a Portugal, annun-

ciada em carta de 20 de Março, e grandes pre-

parativos da cidade de Lisboa para a recepção

do monarcha em que disi)endeu duzentos mil cru-

zados em festas. Houve um singular empenho em
fazer sentir a Philippe ma extrema sympathia

que lhe dedicavam os portuguezes; e além dos

Arcos triumphaes, Te Deums solemnes, luminá-

rias, Auto de Fé e Dansas e cantigas populares,

foram aliciados os poetas para exaltarem Phi-

lippe III em emphaticas apotheoses métricas.

Francisco Rodrigues Lobo compoz cincoenta ro-

mances em castelhano, que foram impressos com

o titulo La Jornada que la Magestad catholica

dei Rei Filippe J." de las Espaiias hi^o a Sit

Reino de Portugal y el Triumpho y pompa con

que la recebia la ifisií^fic Ciudad de Lisbona el

ano de lóiç.

Lá se foram por agua abaixo todos os sen-

thnentos de revivescência nacional, que o inspi-
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ravam! Mas de que nos admiraremos, se o Du-

que de Bragança D, Theodosio ii ia como Con-

destavel de Portugal a Elvas receber Philippe iii

á sua chegada em 13 de Maio, e se em 14 de

Julho levava seu filho o Duque de Barcellos,

(D. João,— o iv) com quinze annos de edade,

ao juramento do Principe, successor (Philippe

iv) nos Paços da Ribeira, e elle reclamara como
Condestavel o ser o ultimo a prestar juramento?

Por outro lado Philippe iii, para mostrar maior

confiança na dedicação do Marquez de Villa

Real, cujo pae Philippe 11 elevara a Duque, no-

nieou-o Duque de Caminha. Em meio de tão

altos personagens, com quem mantinha íntima

convivência, e sempre sob a malevolencia que

suscitava a suspeita de christão novo, podendo

subitamente ser prezo e queimado, Rodrigues

Lobo foi na corrente dos poetas pan^egyrican-

tes. I A vinda de Philippe m revestiu uma si-

T Citaremos os que imprimiram livros:

— Vasco Mousinho de Quevedo, Triunfo dei monar-
cha Pilippe tercero eu la felicissiii.a entrada de Lisboa.

Lisboa, 1619. Off. de Jorge Rodrigues, ln-8." (Em 6

Cantos.)

Francisco de Mattos de Sá— Entrada y Triumpho
que la Ciiidad de Lisboa hico a la Cat. Real May. de

Hl Rey D. Pilippe Tercero. Lisboa'. Off. Jorge Rodrigues.

\().io. 111-4."

Gregório de San Martin — Ul Triunfo mas famoso
que liico Lisboa a la entrada de D. Pilippe 3." Lisboa.

1624. ln-8." (Em 7 Cantos).
Real Tragicomedia dei Descobrimento y Conquista dei

Oriente... Compuesta' y representada en el real CoUegio
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gnificação especial; em 1618 decahiu do seu fa-

voritismo o Duque de Lerma, por intrigas e trai-

ção de seu próprio filho o Duque de Uceda, que

ficou dominando o rei sempre hesitante e por des-

confiança sempre envolvido em pesquizas e com-

pra de variadas influencias. A viagem a Portu-

gal era uma promessa nunca ciunprida; por fim

o seu confessor o terrível Fr. Luiz de Alliaga

decidiu-o á jornada, como se revela no poema

de Vasco Mousinho de Quevedo. Havia descon-

tamento, entre as familias fidalgas ixDrtuguezas

ix)r frustradas pretençÕes. A resolução e annun-

cio do monarcha hespanhol veiu acordar todos

os ávidos interesses, que lhe prepararam um sce-

nario tão espectaculoso, que o próprio Phiíii>-

pe III exclamou diante d'aquelle delirio de fes-

tas— que era a primeira vez que na sua zida

se sentia rei.

No Romance iv da Jormida, Rodrigues des-

creve a alegria que produziu o aviso da pró-

xima visita do monarcha, celebrando-se um s<>-

lemne Te Deum na Sé de Lisboa:

Qual siiclc trás las tcnicblas

parecer la hella Aurorti,

(ie S. Antão de la Companhia de Jesus a Ia Mag. Cathol.

de Felippe segundo de Portugal 21 y 22 de Agosto de

161Q. (Composto em latim pelo P.* António de Sousa.)
— A descripção d'este pomposo espectáculo enche um vo-

lume de 125 folhas por João Mimoso Sardinha (Historia

do thcatro f^ortu</ucc. t. 11, p. 160.)

Furtado de Mendonça, triunfos de Philippc iii. i'h 1
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Todo quanto estaba triste,

Solo con ver se se assoma
La mensagera dei sol

Se adorna', alegra y mejora.

Ansi con este recado
Aquella Ciudad fartiosa

Que a las Ciudadcs dei mundo
Puede servir de Corona,

Desterrando sus tristezas

Con la esperança que gosa
De que el Monarcha de Espana
Vcnga a renovar sus glorias...

No Romance vi conta como o Duque de

1'ragança levou seu filho o Duque de Barcellos,

c'i Elvas, para beijar a mão de Philippe iii

:

Tanto que supo la nueva
Que el irrvencible Monarcha
Pisa las ticrras de Luso,
Ni solo un momento aguarda

;

Con el Duque de Barcellos,

T leredero de su Casa,
Princcpe de grau valor
V de altivas esperanças

Le viene a besar la mano
Como el que deveras ama
Y' desea a su Senor
Y estar presente a su gracia.

Em Elvas foi o primeiro conflicto do Duque
D. Theodosio, pela antipathia em que se achava

com o Duque de Uceda, ministro omnipotente

de Philippe iii; foi por ventura essa a causa da

elevação do Marquez de Villa Real a Duque de

Caminha, e do futuro rancor sangrento com que
D. João IV, como que instantaneamente mandou
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degolar os seus primos que depois de 1636 re-

presentavam o falecido Duque de Caminha.

No primeiro romance da Jornada, Rodrigues

Lobo dirige-se a Philipe m, exaltando os seus

feitos, que perante a historia são derrotas de

pioráveis que attestam a sua decadência:

Mientras Fhindres se os huniilla.

Itália toda os abraça',

Inglaterra os venera

Y os tiene en los ojos Francia.

E incapaz de sentir a ironia, Rodrigues Lobo,

que no seu isolamento de Leiria não estava ao

corrente da politica eurojxía e da situação da

Hespanha, depois d'aquella infeliz referencia, en-

cabeça outra quadra, a que Philippe th incredu-

lamente sorriria

:

Prestad benignos oydos
Feliz y Ínclito Monarcha,
A este canto que os offerece

Vuestra amada Lusitami.

Oyde los tiernos suspiros

De un Reyno que tanto os ama,

De una nacion tan illustrc.

Tan insigne, fuerte y clar;i.

Sus grandezas manifesta

Con occulta voz os llaman,

Como a su procrio senor

Para quien todas se (fuardan.

Rodrigues Lobo alludia ao i)ensamento de se

assentar em Lisboa a corte hespanhola, como já

se propozera a Philippe n, em 1581, e que agora

na allocução recitada ás portas da cidade repe-
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tia o magistrado Dr-. Ignacio Ferreira. A no-

breza estava queixosa de não ter despachado tí-

tulos e dominios, que tinham os fidalgos caste-

lhanos, nomeados com cargos honrosos e rendo-

sos para Aragão, Nápoles, Milão, Sicília e Flan-

dres, nem nos tribunaes, egrejas, bispados e Uni-
versidades de Hespanha, nem no serviço da Casa
real de Castella. A visita a Portugal veiu acor-

dar hostilidades latentes. Sobre este ponto es-

creve Rebello da Silva: «O sentimento das in-

justiças e o amor ]>roprio ulcerado exaltaram o

orgulho e a altivez em todas as classes, e a pre-

sença da corte, azedava, passados dias, em vez

de applacar os ódios, as paixões e antigas rivali-

dades. Os fidalgos, offendidos do nenhum caso

que el-rei fazia d^elles, retraíam-se e murmura-
vam. As classes médias, não achando remédio

nem protecção contra os abusos, declamavam

maldizendo o dominio estrangeiro. — Os caste-

lhanos do séquito de Filippe iii, vendesse detes-

tados, anciavam voltar a Madrid. No meio d'esta

confusão o monarcha, como se quizesse alienar

de propósito os ânimos, fugindo aos negócios,

consumia o tempo visitando as egrejas, fazendo

collaçÕes nos conventos, caçando e pescando. De
repente, quando menos se esperava, manifestou

nos fins de Septembro a resolução de se recolher

a Hespanha sem aguardar as proposições dos

Estados, allegando o estado da Allemanha como
pretexto da saída que podia dízer-se quasí uma
fuga. — A 24 (de Outubro) passou a fronteira,
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e para coroar dignamente a sua obra deixou o

Marquez de Alenquer investido do Governo do

Reino, animado com o seu favor e superior a

todos os adversários. Este desenlace precipitado

da viagem tão auspiciada, mais pareceu castigo

que beneficio.» (Hist. de Portugal, t. iii, 273.)

Em 20 de fevereiro de 162 1, Filippe iii, resis-

tindo^ a uma febre lenta, e dando despacho sup-

portou o forte calor de um brazeiro emquanto

não veiu o sumilher Duque de Uceda, a quem
competia pela etiqueta libertal-o doesse encom-

modo; d'ahi resultou uma erysepela a que suc-

cumbiu em 31 de Março de 162 1. Nas exéquias

que se celebraram em Portugal, ficou memorado
o Sermão de Fr. António dos Innocentes, pre-

gado em Portalegre em Maio de 1621, por causa

do Soneto de encómio que o acompanha do Li-

ccnciado Francisco Rodrigues Lobo em louvor

do Auctor: tem este final hyperbolico:

Por Rei, não se isentou da Lei da morte,

E hoje por ti na terra fica eterno, i

A Jornada de Philippe m só appareceu em
1623, na Officina de Pedro Craesbeek, estando

comtudo licenciados desde 18 de Novembro de

1621, estes romances «os que compoz o Licen-

ciado Francisco Rodrigues Lobo para declaração

dos Arcos e Fabricas triumphaes que se fizeram

I Publicado pelo Dr. Ricardo Jorge que conseguiu

descobrir o Sermão do íranciscano algarvio.
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n'esta insigne cidade de Lisboa a entrada do

muy cath. . . . Phelippe nosso senhor que santa glo-

ria haja...)) Entre o falecimento do rei e a pu-

blicação commemorativa da Jornada, deu-se o

caso desastroso^ da morte de Francisco Rodri-

gues Lobo. Determinou esta data, sempre in-

certa entre os bibliophilos, o Dr. Ricardo Jorge,

quando em 1909, deu noticia do Tratado de las

siete Bnfermedades de Aleixo de Menezes, de

1623, que é acompanhado do Soneto encomiástico

Al Autor deste Libro, Francisco Rodrigues Lobo.

Ultimo que hizo en su vida SonKTo. i

O Dr. Ricardo Jorge reforça esta referencia

cathegorica, com outra de egual valor contem-

])oranea; quando em 8 de Novembro de 1622,

Juan Bautista Morando publicava a traducção

castelhana da Corte na Aldêa, de 16 19, decla-

rava em um Soneto encomiástico de Rodrigues

Lobo

:

Y hasta quV/ Cielo (donde estas) dê el mundo
Para alabarte suficientes lábios

Reposa en pa::, y alabatc el silencio.

Ê importante o testemunho contemporâneo do

I Na Medicina Contemponmea, escreveu em 1909:
"Tópico que supponho desconhecido dos nossos historia-

dores 'da Litteratura.^^ E na Revista da Universidade,
vol. II, p. 569: ^^Ora o singelo tópico não é apenas uma
novidade respeitável, traz em si uma espécie valiosa' para
a biographia de um grande escriptor portuguez. Valiosa
— e para isso ba'stava esclarecer um ponto da vida igno-

rado de Francisco Rodrigues I^obo,®

I
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poeta satyrico D. Thomaz de Noronha, que

nem na morte abandonou os vehementes chascos

contra a superioridade d'aquelk talento; na Phe~

nix Renascida (t. v, p. 230) appareceu o So-

neto burlesco:

Dcscioiírcm-sc as areias do Pactolo,

Turveni-se as claras aguas de Canopo,
O 1)ebado de Raccho entorne o copo,

Rache a guitarra o franchinote Apolo.

Desencaixe-se o céo de pólo a pólo,

A doida Vénus morra e o seu cachopo,
Knifim, pereça tudo quanto topo,

Que a Lcreno tnatou o villão Eólo.

Por Jesus ! que se entre as mãos tomara
Este villão ruim, o Rei do vento.

Com um vergalho de boi o derrubara.

Por San Pedro do Céo, que em um momento
A miserável vida lhe arrancara
Com piparote a^o reino do tormento.

Barbosa Machado na Bibliotheca lusitana

consi£2^nou a tradição, que Rodrigues Lobo mor-

rera afogado no Tejo, «ao tempo que passava

de Santarém a Lisboa embarcado, perdera a \ i-

da, naufragante no Tejo.» Uma forte rafa la

voltou rei>entinamente a fragata, ou barcaça de

carga e passageiros. Nicoláo António, na Bi-

hliotlieca nozfa, ainda do século xvii, colligiu a

tradição que completa mais o quadro: «que o

conde de Assentar que n'essa viagem naufragara,

escapara nadando...» O Dr. Ricardo Jorge, que

notou esta circumstancia, esclareceu a referencia

ao companheiro do poeta, D. Lopo da Cunha,
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senhor de Santar, Barreiro e Senhorim, que es-

teve em 1625 na Restauração da Bahia, fugindo

I)ara Castella quando se descobriu a conjuração

de 1641, sendo feito Conde de Santar por Phi-

Hppe IV. O cadáver do po'eta saindo á praia foi

honorificamente sepultado na Capella dos Quei-

mados, no claustro de S. Francisco da Cidade, i

Ainda D. Thomaz de Noronha cuspiu outro So-

neto atacando Rodrigues Lobo na morte, que

em vez de ser afogado em agua deveria ser a

fogo, morte natural dos christãos novos. Exe-
crando cynismo! Innocencio teve noticia d'esse

Soneto inédito, sem ter conseguido achal-o: «De
um Soneto composto por auctor contemporâneo

e allusivo á sua morte— collige-se que era ha-

vido por christão novo e suspeito de judaismo.»

(Dicc. bibL, t. IX, p. 638.) O Dr Ricardo Jorge
conseguiu encontrar esse Soneto nos Mss. da Bi-

bliotheca da Ajuda:

Façam as Musas tristes e enlutadas
Da Fonte Cabalina um mijadeiro,

E Baccho, aquelle grande taverneiro,

Encha as pipas que tem mais atestadas.

I Pertencia esta Capella a Job Queimado, que foi

Governador da Casa da índia e Provedor das quatro Fei-

torias, que o rei D. Manoel estabeleceu, Tanger, Alcácer,

Ceuta e Azamor, Segundo João de Barros (Década ii,

lib.^ I, cap. 306) arvorou a bandeira nos muros de Soco-
torá. Junto d'esta sepultura estava uma lâmina de bronze
com honrosa inscripção. Fora casado com Violante Cor-
rêa de Lacerda, filha' de Francisco Pacheco, thezoureiro
(la Casa da índia e de Ceuta. Um seu filho Vicente Quei-

7
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ApoUo rache as gaitas afinadas

E jure não tornar a ser gaiteiro,

Vénus meta-se em Chipre n'um mosteiro,

Desfaça o Rapaz setas hervada^.

Sinta o Tejo o que fez, e de orvalhado,

Faça um capuz, c chore eternamente
A morte de Lereno desastrado.

Prestes, Lereno, a morte impaciente

Te accometteu; mas dizem, que queimado
Havias de morrer naturalmente, i

Na dedicatória da nova edigão do Condesta-

bre ao Duque D. Theodosio ii pelo livreiro Jorge

Rodrig-ues: De Lisboa, 20 de Março de 1627,

explica a raridade do ixDenia: «por ter o tempo

consumido a insigne obra de Francisco Rodri-

gues Lobo, que tão copiosamente as celebrava;

sentiam todos, como era justo, tão grande perda,

porém não havia quem se despuzesse a dar-llie

remédio, até que eu (postoque dos mais inferio-

res) obrigado do zelo commum da honra do

Reyno e do que tenho em particular de servir a

V. Excellencia, tratei de imprimir á minha custa

mado foi frade de S. Francisco. (Camões substituiu um
filho de Bra-r- n..^:.-.^^.- ., . ^1;. ..,,...,*.. ..,.--. . |,idia

em 1553.)

I Ms. da .\juiia ^.si, viu, lò, n. j^) .\\). ur. Ri-

cardo Jorge, Rev. da Univ., 11, p. 577. O epitheto da

morte impaciente significa que morrera novo. No Ca-

derno 12 do Promotor da Inquisição de Lisboa, é apon-

tada ehristã nota D. Margarida Lobo, filha de D. Maria

Lobo, que era viuva e irmã de um advogado que se cha-

mava Seropita de alcunha'. (Id. ib., ^ ''^\^ i'''-^ rnulirn-

ticado o parentesco dos dois poetas
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esta obra de novo, com pouco mais cabedal que

de desejos; mas o fervor da resolução e espe-

rança d'elles prevaleceu contra a estreiteza do

tempo.» O Condestabre era pois res nullins, pela

morte do seu auctor.

Tamtoii- na edição da CÔ7'te na Aldeia de

1630, quando o titulo de Duque de Caminha des-

de 1620 era usado pelo Marquez de Villa Real,

ainda se lè no Dialogo 11 : «Entre nós quando

nomeamos o Poeta, se entenderá Luiz de Ca-

mões; o Historiador, João de Barros; o Duque,

o de Bragança; o Marquez, o de Villa Real; a

Cidade a de Lisboa; a Coutada a de Almeirim.»

Se Rodrigues Lobo tivesse retocado em vida essa

edição de 1619 actualisaria a honra do titular

seu amigo.

Duas vezes nos Romances em 1596 e na Pri-

mavera em 1601, Rodrigues Lobo afoga as suas

mágoas na corrente do Tejo, que por fatalidade

veiu a effectuar-se na realidade; o bibliophilo

coevo Nicoláo António na Bibliotheca nova, re-

ferindo a sua morte no Tejo dá a esses trechos

]>oeticos o valor de um presentimento, segundo a

voz commum : «Presagiisse sibi hoc factum ipse

visus fuit cum, éescio ubi, exoptavit, poética li-

cet cxageratione, inter Tagi arenas sepulturam.»

Nicoláo António consignando esta circumstancia,

confessa não conhecer o logar poético interpre-

tado. Ê um dos raros Romances portuguezes da

collecção de 1596 e de um sentimento dos dezes-

seis annos:
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Sobre as a^as vagorosas

que o Tejo já traz cans;"!;

leva o pescador Lem
com suas redes a barca,

tam perseguida dos ventos

quanto de amor sustenta* l:i.

E porque o leva forçado

sua vontade contraria,

desterrado do seu Lena,

c de sua amada pátria.

E ao • som que os duros remos
fazem dividindo as aguas,

derramando a dos seus olhos,

vae dizendo estas palavras

:

— Fermosas aguas do Tejo,

rio mundo tão celebradas,

: . . jpo que amparaes,

que persegue a sorte ingrata

dae~lhe em vós a sepultura,

que é corpo que vae sem alma.

o espirito com que vivo

e de um tormento que mata,

que os males aonde ha firmeza

nem com a vida se acabam.

Junto então do rio Lis

meu rebanho apascentava

;

fiz-me pescador do Lena,
provei a sorte em mudanças

mal acho firmeza.

Se em vós mora piedade.

nessas húmidas entranhas

dae fitn a meus tristes dias

c o vosso nome esta fama.
Contra o po<ler da ventura
empregado cm um sujeito,

de um fogo do amor perfeito

aguas foram sepultura.
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Na Floresta iii da Primavera, intercala um
bello romance subjectivo, em que vendo de cima

de um penedo vogar uma barca

:

Me representa a ventura,

Quam pouco contra ella monta
Firmeza, vontade e fé,

Desejo, esperança e forças.

Por um mar tão sem caminho,
Morada tão perigosa,

Para as mudanças do tempo,
Dando sempre a vela toda.

O leme na mão de um cego,

Que quando vae vento á. popa.

Dá sempre em baixos de areia.

Aonde em vivas pedras toca.

Que farei para valer-me?
Pois a terra venturosa
Aonde aspira meu desejo

É cabo que se não dobra.

Se quero voltar ao porto,

Não ha vento para a volta;

Emfim, que o fim da jornada
É dar no fundo ou na costa.

Mar empeçado e revolto.

Navegação perigosa,

Porto que nunca se alcança,

Agua que sempre sossobra;

Estreitos não navegados
Baixos, ilhas, syrtes, rocas,

Sereias, que em meus ouvidos

Sempre achastes livres portas;

Adeus! que aqui lanço ferro

E por mais que o vento corra,

Para saber da ventura

Não quero fazer" mais prova, i

I Nas Cartas bibliographicas encontra-se noticia da
inção de Manoel Lopes de Vega : Bm sentimento d^

amigo morto na passagem de híi rio, a fl. 158 V,
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Xas muitas vezes <|ik > |>v.>ci,t U/- d ^i*.iVira

do Tejo entre Santarém e Lisboa, n'essas horas

contemplativas te\''e breves momentos de intensa

I>oesia em que a vida subjectiva e a realidade se

identificavam. Se em condições normaes a sua

vida se prolongasse, elle teria assistido ao fale-

cimento da primeira Duqueza de Caminha em
1626; ao casamento do velho Duque com sua

sobrinha D. Maria Brites de Menezes em 1633,

e passado o titulo em ^^^7^^ '\ ç*mi joven imião.

Parte 11 1 do seu livro Lyrica Poesia, publicado em Ma-
drid em 1620. É fácil sob a primeirta impressão parecer

que se referia á morte de Francisco Rodrigues Lobo;
mas a rubrica não declaija que esse amigo era poeta, nem
que o rio fosse o Tejo;e além de estar o livro já com
as licenças datadas de 1619, a Canção exprime o senti-

mento pela morte de uma criança, logo na segimda estrophe

:

Cortou-te ainda em flor a Parea dura,

Invejando o poder da natureza,

Que em ti resplandecia,

E do triumphante louro
Duramente ambiciosa,

Antes da! tarde poz em noite u....c.

Essa manhã formosa.
De tua gentileza;

Ai em que breve dia

Caiu da natureza o mór thezouro.

Exemplo lastimoso, que na morte,
Fructo da possessão, flor da esperança

Se egualam na balança,

E no grande e pequeno egual a sorte

Cego, quem considera
Em mortal campo eterna primavera.

É muito acceitavel, que o livro de António Lopes (\c

Vega ^ --r -anhecido de Rodrigues Lobo falecido ew
1622.

I
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veria-o ser degolado no patíbulo com seu pae

por ordem do próximo parente D. João iv. Com
certeza Francisco Rodrigues Lobo, em homena-
gem á apotheose dos Braganças no Condestabre,

gemeria alguns annos nos cárceres, como D. Fran-

cisco Manoel de Mello ou emigraria para Fran-

ça, para junto d'esse grupo de litteratos fora-

gidos da Inquisição, como Vicente Nogueira,

António Corrêa Henriqu'es, Barrios, Manoel Fer-

nandes Villa Real, formando uma pequena Aca-

i demia protegida pelo Marquez de Nisa embaixa-

Vdor de Portugal, i

fl I Por este tempo apparece em Ruão, Paris e Hol-

'*' landa um Francisco Rodrigues Lobo, entre 1644 a 1649,

cujo nome é citado nos depoirhentos de Manoel Fernan-

des Villa Real, traiçoeiramente chamado a Lisbo'a e quei-

mado pela Inquisição. Se não estivesse bem fundamen-
tada a morte do auctor da Primavera em 1622, era difficil

evitar a complicação d'esse homonymo, commerciante e

banqueiro em Ruão e transmittindo fundos de Amsterdam
para Paris, como com segurança apurou o Dr. Ricardo
Jorge. Consignamos aqui uma dás declarações de Ma-
noel Fernandes Villa Real na Inquisição de Lisboa, que
nos revelam alguns aspectos do quadro depois da Revo-
lução de 1640:

^^Declaro que, estando em Ruão, para vir para Pa-

nos princípios da quaresma de 1648, me disse Fran-
>o Rodrigues Lobo, que se eu queria praça em sua

j

carroça, que lhe faria mercê em acceital-a. Eu o fiz assim,

1
e vim em sua companhia, sendo que havíamos sido gran-
des inimigos, porque elle foi um dos que mais contra-

disse o officio de Cônsul e seu estabelecimento. Che-
gando a Paris o veiu vêr Jorge de Sousa da Costa, por
ser grande amigo seu, e haver estado pousado em sua
casa, quando foi a Ruão.

^'E mandando-lhe uma empada de lampreia e ostras,

h
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Em 1716 appareceu pela i)riiiicira vez em
nome de FraiKÍsco Rodrigues Lobo o incompa-

lhe disse que mandava bom regalo

ia para a HoUanda; mas que pois cu a havia comido,
lhe dava d'ella os agradecimentos. Pediu-me que não
dissesse ao Marques (de Niza) da sua ida. pelo muito
que havia louvado o seu procedimento, em ódio meu, po-
rém eu fiz o que devia e o que costumava, dizendo ao
Marquez— que se passava, como fiz sempre de tudo o
que tive noticia...^* Ap. Summ. de Varia Hist., (Idem,
V, 108.)

^Declaro que o Officio do Cônsul, de que sua Ma-
gestade me fez mercê, foi causa de que tenho muitos ini-

migos em Ruão e Nantes, ,como sabe o Marquez de Niza.

E peço queira ver-se a carta que elle escreveu a S. M.
em Abril de 1646, sobre este particular, a qual entendo
está entre os meus papeis, ou elle dará a copia, e dirá

juntamente o que passou em Nantes com os Portugueses
que alli estavam: pois uns e outros dizem que são natu-

ralis/ados franceses, e que não reconhecem a El Rei nosso

senhor por seu rei. Por esta causa e outras palavras

descompostas que usavam, disse eu em Ruão a Francisco
Rodrigues Lobo, e os outros, que os havia de deitar i>"r

uma janclla'. se fnllasscm diante de mim com nquiTi s

termos <

109.)

*^N'esta occupagãi) (liquidação e balanço de uma cã^.i

commercial de um portuguez em Paris) e em tudo o

mais do serviço de S. M., estive em Paris até findo, ja-

neiro de 1648, que fui a Ruão, adonde estive ajustando
as contas d'aquella casa. e me tornei a Paris, meado da

quaresma, em companhia de Francisco Rodrigues Loho."
(íb., p. 94,)

"Na semana santa do mesmo ann^

no Poema que fez oSIanoel Thomaz, da liiia na viadcn a,

intitulado Phenix da Lusitânia, c Restauração de Por-
tugal— a instancia do auctor, e do Dr. Paulo de Serra,

que tinha a seu cargo a impressão do dito livro. E fi/

a dedicatt^ria d'e'''' -^ r-.cr^o,- <..,.,, r;,>j ,i,> t^o.-;-, » / n.

p. 102.)
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ravel Soneto, Formoso Tejo meu, quam diffe-

renPe, no primeirp tomo da Fénix renascida, glo-

sado em Outavas pelo poeta culteranista António

Barbosa Bacelar. Sob a impressão d'essa leitura

é que o Bispo do Gran-Pará, nas suas Memorias
alludindo á desgraça que victimou o poeta, ter-

mina: ((Morrendo, dizia talvez, inspirado de me-
lhor nume:

Formoso Tejo meu, quam differente...^

Serão estes factos fundamento bastante para

attribuirem a Rodrigues Lobo o bello Soneto que

já andava em nome de outros poetas que o prece-

cederam, taes como Estevam Rodrigues de Cas-

tro, Fernão Alvares d' Oriente, Francisco Men-
des e Henrique Nunes de Santarém? Reconhe-

cendo que o primoroso Soneto só podia ser com-

posto por um lyrico genial, D, Carolina Michaelis,

o Dr. Wilhelm Storck e o Dr. Ricardo Jorge, sob

esse critério subjectivo encabeçam-o a Rodrigues

Lobo, pretendendo expungil-o^ da obra de Camões.

Levados unicamente pela belleza, não se preoccu-

param com a situa<;ão material descripta no So-

neto, e que lhe authentica a sua verdade histó-

rica.

O poeta, que até á sua morte cantou com todo

o affecto o seu rio Lis e o pátrio Lena, não ia

tomar o Tejo para paradigma da sua vida, men-
tindo ao ideal, chamando ao rio que lhe era ex-

tranho— Formoso Tejo meu, e 'em época em que

permanecia habitualmente em Leiria. Rodrigues

Lobo morreu novo, e as suas decepções amorosas
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estavam já acalmadas em 1610, quando publicava

O Condestabre, entregaiido-se em 1616 ao estudo

dos textos quinhentistas, e em 16 18 ao trabalho

de erudição da Corte nu Aldeia, e conformado
cf>m a corrente dos acontecimentos da vida nacio-

nal, celebrando em 16 19 nos numerosos romances

castelhanos a vinda de Philipjíe ma Lisboa. A
situação moral do Soneto é incompatível com o

que nos revela a hioo-raphia de Francisco Rodri-

gues Lobo.

Em nome de Camões apparece pela primeira

vez publicado em 186 1, pelo visconde de Juro-

menha (Obras, t. 11, n.° cccxxxiii), que declara

a respectiva fonte: «Este Soneto vem em um
Ms. com o titulo: Soneto de Luiz de Camões
a hum Velho faliando com o Tejo.)) Condiz a

situação moral do Soneto com a desolação dos

últimos annos da vida do épico; e o quadro obje-

ctivo dá grossa enchente do Tejo tun^o invadin-

do os vastos campos, fixa tnn facto histórico, que

é uma pagina da Vida de Camões, pouco depois

da publicação dos Lusíadas. Escreve o visconde

de Joronienha

:

í(Cerrou-se o anno ... ^.pantosos trios, que

cahiram na derradeira semana de Dezembro, co-

brindo-se tudo de gelo e coalhando-se o Tejo em
Alcochete, ao longo da terra. Tal foi o anno do

apparecimento dos Lusíadas, O anno que

guiu em 1573, não raiou mais risonho; no pri-

meiro de Março começou a chover tão grossa

quantidade de agua, com fortes torrentes, que

produziram grandes cheias: c no primeiro de
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Alíril foi esta táo grande que chegou o mar a

cobrir toda a rua da Misericórdia até ao Ver-o-

Pezo, por onde nadavam grandes barcos, e du-

rou este estado tempestuoso até 12 de Maio, que

choveu consecutivamente.» (Jur., Ohr., i, 120).

O formoso Tejo mostrou a sua alteração: «No
ultimo quartel d'este anno (1575), aos 3 de Ou-
tubro começou novamente a chuva dia e noite até

ao fimi do mez... e houve grandes perdas na ci-

dade, alagando^se o Rocio' e a Rua Nova; logo

em Dezembro houve nova cheia ainda maior, e

vinham pelo rio abaixo muitos bois, bestas e ou-

tros animaes e até pessoas mortas.» (Ihvd., p.

122.) A figura do Velho faliando com o T\ejo,

é um reflexo pessoal do Velho do Restello, ma-

nifestando a forma da idealisação o sentimento

de Camões; só elle, com verdade, é que podia em
1573-75. escrever:

Formoso Tejo meu, quam differente

Te vejo e vi, me vês a mim e viste

:

Turvo te vejo a ti, tu a mim triste,

Claro te vi eu já; tu a mim contente.

A ti, foi-te trocando a' grossa enchente,

A quem teu largo campo não resiste

;

A mim trocou-me a vista em que consiste

O meu viver contente ou descontente.

Já que sômos no mal participantes,

'Sejamol-o no bem. Oh, quem me dera

Que fôramos em tudo semelhantes!

Mas lá virá a fresca primavera.
Tu tornarás a ser quem eras d'antes,

Eu não sei se serei quem d'antes era', i

Não por ser em edição moderna (1861) a onde o
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D. Francisco Manueiv dk Mello

Pelas particularidades da sua biographia de-

terminam-se duas épocas da existência, que actua-

ram profundamente nas modalidades do seu ta-

lento de escriptor. Discípulo das escholas e do
humanismo dos Jesuitas, frequentador enthuzias-

ta das Academias ou Tertúlias litterarias, é o

seu joven espirito envenenado pelo falso gosto

do Conceptismo. Preponderava o pedantismo

rhetorico no meio social, e D. Francisco Manuel
de Mello obedece á corrente, dispendendo o seti

génio em compor Sylvas, Labyrintos e Obeliscos

litterarios, em çstylo culteranesco na inanidade

(las exagerações encomiásticas. Envolvido na in-

cessante actividade das campanhas navaes, levan-

tamento de terços, cruzeiros e assédios, na so-

ciedade desenvolta da corte de Philippe iv, o ca-

valleiro fidalgo na sua ardente mocidade só en-

trevia a disciplina do seu espirito conhecendo de

perto D. Francisco de Quevedo, de que tanto se

^Soneto vem adjudicado a Camões^, que essa restituição

com fundamento histórico se possa considerar ^leviandade

de attribuir ao épico a obra de feitura alhcia^^ ; nem ^^furia

exprocriadora cm favor do cpicó^ ; e muito menos a ^ten-

dência mixta de ingenuidade de critério c de paixão ido-

latrica^^. Assim fallou o Dr. Ricardo Jorge, concluindo

:

*<É uma paprina escura para a nossa historia litteraria an-

tiga e moderna.* Para attribuir a Francisco Rodrigues
Loho o primoroso Soneto, é preciso apagaT-lhe a reah*dade

histórica, que se documenta, e lêl-o como uma ficção dç

ef feito estylistiço » 'dadc.
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aproximou d'aquella singular individualidade;

mas um accidente, que se tornou o facto capital

da sua vida, forçou-o á concentração moral, á

intensa vida de espirito pela situação forçada de

nove annos contínuos de cárcere e isolamento;

o estylo arrebicado tornou-se de uma encanta-

dora naturalidade, o sentimento vivo e commu-
nicativo, a inspiração unisona com a expressão

da dòr vergado sob o arbitrio da prepot'en,cia

irresponsável. Foi n'esta crise tremenda e pro-

longada, que elle se tornou um delicado poeta

renovando a tradição do puro quinhentismo do
gosto mirandino e camoniano; um prosador es-

pontâneo, vigoroso, de empolgante vernaculidade,

ingenuamente faceto para as especulações mo-
raes, sobriamente pittoresco nas narrativas his-

tóricas. Menendez y Pelayo notou esta evolução

do seu génio: ((Empezó por el Culteranismo y
por el Conceptismo y acabo por el decir llano y
popular y por la mas encantadora y maliciosa

sensillez...» (Hist. de las Ideas esth., ii, 416.)

Em uma das suas Cartas familiares escrevia:

«Dizem lá, que:— aonde me a mim conhecem,

honra me fazem.— Mas eu digo o contrario,

tendo termo de que anda errado este provérbio;

porque sempre me fizeram mais honra onde me-
nos me conheceram.)) (Cart., Cent. i, n.° 66.)

Isto desabafava na angustia de um cárcere a ar-

bitrio; porem o seu génio fulgurava para a immor-
talidade para tornal-o conhecido, admirado, e

elle o presentia, dizendo : «a falta da liberdade

da pessoa não se estende ao espirito jy (Ih., Cent.
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I, n." 68.) E essa liberdade do espirito é que

eleva toda a sua <»1)ra. ;nMnir< (];{< infln(Mi<M'as do

meio depressivo.

D. F^rancisco Alanuc-l lic Mcllu ol>cdecera ao

iníiuxo hespanhol, escrevendo em castelhano uma
parte das Obras métricas, em que ensaiou todas

as formas, desde o romance mauresco, as jaca-

rillas ou xacaran-dinas postas em moda pelo seu

amigo Quevedo, até aos Madrigaes italianos, os

tonos e os primeiros rudimentos da Opera. Po-

rém nas segundas três Musas de Melodino reagiu

contra a subserviência do estylo e lingua caste-

lhana, romi>endo com os ensaios culteranistas,

imitando Sá de Miranda especialmente nas re-

dondilhas : «Uma só cousa vos lembre, que me
deveis esse grande desejo de ressuscitar h grave

estylo dos nossos antepassados. Não aquelles cuja

aspereza já para muitos foi desagradável, como no
antigo Mena condemnou o grande Sá ; mas aquelle

outro, d'onde, como o diamante que reluz por

entre os diamantes da luva, vae scintillaiido pt^r

entre as phrases naturaes engraçadas e facilissi-

mas. Se minha attenção fora allegar-vos servi-

ços, e ainda á minha pátria, bem pudera dizer-

vos (jue afim de vos renovar este interesse, da

formosa imitação da antiguidade,, passei mil des-

contos com meu natural, que o prendi e so^xíei.

a troco de seguir aquelles nobres exemplos.» Este

esforço, que o ai>roxima da tradição popular.

tornou-o o perfeito lyrico do século xvi

suas Éclogas c Cartas em redondilhas têm a l;ki-

ça desaffectada recebida de uma superior com-
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prehensão de Sá de Miranda; serve-se também
dos Motes velhos e de Cantigas populares para

glosar pelo modo antigo. No s'eu Canto de Ba-

hylonia hombreia com Camões nas redondilhas

em que paraphraseou o psalmo, quando naufragou

na foz do Mecon. No bellissimo Auto do fidalgo

aprendi:^, que se representou no paço, e em que

adivinhou o thema universalisado por Molière,

mais tarde no Bourgeois gentilhomme, o poeta

apropria-se da forma do Auto nacional . creado

por Gil Vicente. Emfim, ha um manancial de

poesia, em que se vivifica, é a tradição popular,

a que por vezes allude, como no conto da Maria
sabida, da Carochinha, como os romances da Sil-

vana, da Infantina, da Angelina gtarcisa e Gai-

feiros, os Adágios, as locuções vulgares da Feira

de Anexins, que matizam os Apologos Dialogaes,

e a Carta de Guia de Casados, revelando o sen-

timento nacional na observação dos costumes do-

mésticos.

E esse estylo assim formado vinha dar corpo

ás recordações históricas, que o isolamento^ pa-

voroso em uma torre sombria no mar lhe avi-

vava na mente, escrevendo as emocionantes nar-

rativas das suas Bpanaphoras, e a concepção his-

|orica de um Thucydides, no quadro vigoroso das

^ruerras da Catalunha. Ninguém na Europa o

igualou n'essa penetração das causas moraes dos

[actos, com o critério apprendido na realidade da

ida, como parte activa nas revoluções, como vi-

ptima dos prepotentes, como prudente nas missões

iiplomaticas, e como excellente poeta com o dom
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de animar o que se passou ante os seus olhos ou
o impressionara profundamente. Philarête Chas-
les avalia superiormente a Historia das Guerras

•da Catalunha: «Vê-se alli uma nação selvagem

combatendo pelos seus direitos, governando-se a

si própria, completamente republicana pelos cos-

tumes, catholica pelas crenças, monarchica pelo

habito, muitas vezes esmagada pelo inimigo, mas
nunca abatida. — Os personagens do drama col-

locam-se todos em relevo, conheceil-os ; estaes a

ouvil-os; acha-se ali o movimento dramático de

Thucydides e de Heródoto, s^em esforço, sem imi-

tação da antiguidade. Circumstancias análogas,

produzem resultados communs ; esses homens pro-

feriram esses discursos assim; comportaram-se

por esse modo; verdade, pujança, eloquência, in-

teresse enérgico sobre o theatro acanhado, pin-

tura animada dos costumes catalães; axioma^

politicos deduzidos naturalmente do conflicto da>

jjaixões e do curso dos acontecimentos, estes mé-

ritos numerosos deveriam ter fixado a attençãc

de um livro, que desgraçadamente appareceu i)ehi

primeira vez em Portugal, em um paiz entãi.)

pouco litterario, e que se precipitava rapidamente

para a decadência.» (Voyage d'un Critique, Es-

pagne, p. 283.) Os hespanhoes contam D. Fran-

cisco Manuel entre os seus escriptores clássico-

Por estes traços geraes se reconhece quanto ini

l>orta fixar as [xirticularidades d'esses d<>is aspe

ctos da sua vida, pela reflexão na obra do |X)eta

e do moralista.

A sua actividade htteraria mistura-se com a"
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participação da vida publica, dando» isto essa su-

perioridade que prim'eiro se observou nos escri-

ptores inglezes, 'e em França na época da Fronde.

i.° Data antUentica do seu nascimento. —
Educação jesuítica e vida soldadesca. — Activi-

dade incessante nas Armadas.— Combates, nau-

frágios, e intrigas da corte. (1608 a 1641.) —
Andou sempre errado o anno em que nasceu

D. Francisco Manuel de Mello, até que, pelo' Li-

vro dos Baptisados da Freguezia de Santa Ca-

tberina (fl. 132 T) ficou determinado o anno de

]6o8, em Novembro; i embora seja omisso no

assento parochial o dia, refere-se o poeta a 23

de Novembro, dia de 5". Clemente: «Sendo Cle-

mente o Santo titular do meu nascimento», como
declara nos Apologos Dialogaes, (p. 402). Nas
Bpanaphoras, recordando o verso de Camões que

dignifica Lisboa, escreve : «Chamou com elegân-

cia o Poeta portuguez Princeza das Cidades do

mundo â nossa insigne Cidade de Lisboa, minha
Pátria.}) (p. 157.) Seu pae D. Luiz Manuel de

Mello, (filho de D. Francisco Manuel de Mello,

que serviu na índia, Alcaide-mór de Lamego, e

morgado da Ribeirinha por successao de seu tio

Ruy Pereira da Camará, na Ilha de S. Miguel), 2

1 Edgar Prestage, D. Francisco Manuel de Mello,

p. 12. É um estudo biographico fundameutalmente docu-
mentado e com importantes descobertas. In-S." grande, de
XXXV-614 pag. Coimbra. 1914.

2 Na Epanaphora amorosa, em que D. Francisco Ma-
nuel de Mello se dá por descendente de João Gonçalves

8
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casou em 9 de Fevereiro de 1604, nos Paulistas,

com D. Maria de Toledo Maçuelos, filha de
D. Isabel Corrêa de Leão e neta do chronista

Duarte Nunes de Leão. Apesar de recentemente

casado, já em 1606 teve a primazia nos fastos

da Armada, que era commandada pelo general

D. Luiz Fajardo. Chronista eximio e militar de-

nodado serão as capacidades predominantes n'este

primogénito, que brilhou na sua época e sobre-

vive na historia. Em 3 de fevereiro d^ 16 10. nas-

ceu uma filha, D. Isabel. O lar domestico em breve

perdeu as suas alegrias; D. Luiz de Mello teve de

se ausentar de Lisboa, partindo para a Ilha de

S. Miguel, em 1612, onde vivia seu pae, e ahi'

faleceu repentinamente em 13 de Fevereiro de

161 5, succedendo D. Francisco Manuel a seu avô

no morgado da Ril)eirinha. Escreve elle: ((desde

los primeros afios, con mi padre me falto quien

me disposiese a los empleos dignos de los hom-
bres de bien. La liberdade mejor que otro respeto

///(' fni-xo mas presto a '

Zarco: *^razâo he qu conte em a própria lista de

seus successores, não com menor obrij^ação, que al.çuns

que tenho referido; pois tirando os que possuem os mor-
g^ados de suas baronias, sou eu quem posa o mayor mor-
gado da familia dos Camarás, instituído por Antão Rodri-

gues da Camará, que foi materno avó de meu avô pa-

terno, e neto de João Gonçalves da Camará, fdho de seu

segundo fdho Ruy Gonçalves, senhor da Ilha de S. Mi-
guel, donde fundou (mas não menor) a segunda casa ti-

tular d'este apellido, e donde Antão Rodrigno- d;» r.nmara

ficou bem herdado.'^ (Epanaphoras, p. 443.
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tal inquietud' se piiede llamar vida) ; de dizisiete

fuy soldado, seg"nila hasta aora.» (Cartas, Cent.

II, n.° 50.) Estes dados encerram a psychologia

da sna biographia. Aos doze annos foi internado

no Collegio de Santo Antão, em 1620, sob a dis-

ciplina premente do ensino dos Jesuitas, e ao

terminar o seu cnrso de humanidades, teve a

reacção juvenil da independência natural, e sem
consciência da liberdade, seduziu-o o movimento
e o desvairamento da vida militar, a qual, até á

apathia de encarcerado, foi um turbilhão de tre-

mendos e imprevistos acontecimentos. O quadro

da educação humanista de D. Francisco Manuel,

acha-se bem d'efinido na Corte na Aldeia, como
o typo pedagógico da sua época: «E começando

da Grammatica, das linguas, que é o primeiro de-

gráo das letras, ou como disse um auctoT grave,

a primeira porta por que se entra a todas as

sciencias, com cujo beneficio ellas se conservam e

se perpetua a memoria das cousas.— O segundo

degráo doesta escada é a Lógica, arte que ensina

a distinguir e fazer a differença do falso aO' ver-

dadeiro, do torpe ao honesto, e como o entendi-

mento é causa do obrar, assim é ella do enten-

der. — Reduzindo a dez cabeças ou Predicamen-

tos toda a variedade de cousas que o mundo tem,

achado o verdadeiro modo de distinguir todas

lias, e descobrindo os géneros, espécies, diffe-

enças, substancias 'e accidentes, esta ensina di-

versos modos de arguir, provar e sustentar o que

concebemos no entendimento. — Aristóteles, Sco-

to -e outros lhe chamam sciencia e instrumento
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de saber... O terceiro logar é da Rhetorica, que
ensina a faliar bem e a persuadir aos ouvintes

cOm razões bem concertadas, ao intento do que
pratica, não fazendo o fundamento na verdade

do que diz, se não no concerto e semelhança de
razão, com que obriga e move;... passarei á Poe-
sia, aitc Ião nobre e desejada, que trabalhando

sempre os invejosos por escurecer seu preço, lhe

não puderam tirar o que hoje tem na opinião e

exercido dos principaes senhores de Hespanha,

e basta para o seu .çrande valor ser conhecido,

ter n''ella fundamentada a Philosophia... Pas-

sarey á MathemcHca, e como a parte principal

d'ella é a Geometria, arte tão excellente e tam
necessária ao cortezão, que favorece todas as par-

tes que n'elle se requerem— e que é n^ecessaria

para a conquista de todas as disciplinas, favore-

cendo a arte militar no formar dos campos, dis-

por os esqr.adròes, recolher e dividir as compa-

nhias, sustentando a Cosmographia com suas me-

didas, a Architectnra em suas proporções, a Aris-

metica e Musica em seus números, grandezas,

medidas, corpos, pezos e todas as cousas que

d''ellas se compõem... Atraz d'isto se^re-se a

sua companheira a Astrologia, sciencia tão le-

vantada, que penetra da terra o seí^redo das es

trellas... E passando d'esta á Philosophia... re-

partindo attributos seus pelas cinco partes em
que se divide. Física, Bthica, Económica, Politica

c Metaphysica.yi Rodrigues Lobo descreve estas

sciencias com todo o dogmatismo formalistico.

que dava a pompa palavrosa das Escholas. Foi
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n'esta atmosphera pedagógica do Collegio de

Santo Antão afamado que D. Francisco Manuel
de Mello carregou o cérebro juvenil com a volu-

mosa Grammatica latina decorada materialmente

pelo methodo alvarista com a long-a e jesuítica syn-

taxe, ampliada com Chôrros, Cartapacios e Prom-
ptuarios e mais adminiculos. Mas o seu tempe-

ramento poético resistiu ás indigestões de exa-

metros insulsos da Sylva e á terminologia da

dialéctica. Foi um dos seus mestres o P.® Baltha-

zar Telles na aula de Philosophia, deixando-lhe

a impressão de um Aristotelles, e recordam-se

d'elle com respeito: «Pelo que é universalmente

reverenciado dos melhores mestres e discípulos

d'aquelle mundo (o Brasil), como eu sou teste-

munha de vista... y) (Cartas, Cent. iii, t.) Ahi
se lhe acordou o interesse pela Mathematica, es-

crevendo em 1625 um caderno sobre Concordân-

cia, 'ensaiou-se na poesia ou versificação, esbo-

çando Las finezas mallogradas, Outavas á Res-

tauração da Bahia, e cultivou a musica, que tra-

tou com enthuziasmo depois no curto periodo em
que brilhou na corte de D. João iv.

A educação jesuítica apparentemente fecunda

e louvada por humanistas protestantes, deveu os

seus resultados pedagógicos ao systema do inter-

nato, que o instituidor da Companhia observou

praticamente quando foi alumno do Collegio de

Santa Barbara sob o principalato dos Gouveias.

A vida automática das classes, sob a presença dos

mesmos professores que dirigem os alumnos nas

varias disciplinas,' o exercício material da memo-
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ria excluindo toda a iniciativa do espirito e da

critica, não creava intelligencias, mas naturezas

passivas, que eram exemplares emquanto sob a

férula orbiliana, mas que ao libeitarem-se des-

trambelhavam nos primeiros annos da sua liber-

tação. Isto se observa em D. Francisco Manuel

precipitando-se ao 17 annos na vida livre e tem-

pestuosa da militança, procedendo capciosamente

entre Philippe iv e D. João iv (1637-1641) e

soffrendo sem impeto de revolta contra o déspota

que violando toda a justiça o conserva nove annos

em cárcere duro (1644-1653). Essa educação je-

suitica imprimiu na sua intelligencia apenas o m-
teresse pelas curiosidades anecdoticas dos Loci

comninncs da enidição humanistica, que •" "^ ^

século XVII entrava na renovação critica.

O moço fidalgo e fidalgo escudeiro quiz a sua

liberdade, para ir sacriíical-a á vida militar; sen-

tou praça em 1626, na Gente de Mar e Guerra,

na Companhia dos Aventureiros, de que era ca-

pitão Diogo de Mendonça Furtado, de uma das

galeras hespanholas surtas no Tejo, estacionando

sob o commando de Alonso de Castillo. Lisboa

^tava então ameaçada da próxima chegada de

uma Amiada ingleza, para piratear por ordem

de Carlos i, na sua hostilidade contra Hespanha

desde 1623, contando com o auxilio da Hollaixia.

O ataque tinha também \)0y objectivo Cadiz e

San Lucar; e livre éc i)erigo, a galera em que

servia D. Francisco Manuel saiu em guarda da

costa. A edade e a tradição fidalga enthuzias-

mava-o pelo ideal que formulou na Corte Jui Aí-
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deia Rodrigues Lobo: «que a honra se apura e

sustenta mais na guerra que na corte e nas es-

cholas— i>orque a hoiira, o sêr, o preço e a ri-

queza de um soldado não consiste no apellido

da sua familia, na herança de seus avós, na ri-

queza e morgado de seu pae, nem outros juros,

tenças e rendas de que tenha esperança, se não

na opinião em que está tido entre os amigos e

contrários, segundo seu valor e merecimentos. —
,Só o soldado é filho de suas obras e se pode cha-

mar honrado por si mesmo, sem por roubo, em-

préstimo ou herança se chamar nobre; porque os

que de nascimento o são, e pelas armas O' mere-

cem ser, assim honrão, a seus passados melho-

ram, e a seus descendentes obrigam. E os que

de princípios humildes chegaram por seu braço

a merecer titulos, grandezas e senhorios, dão fe-

lice principio a sua familia e também a reinos...»

Era este o espirito do século xvii, creado

n'essa agitação da Guerra dos Trinta Annos, La
bonne aventure, da audácia do militarismo mer-
cenário e da exploração dos commandos jogando
ao acaso das victorias, servindo os allemães, e

flamengos, os hespanhoes ou os francezes sob os

palpites da sorte. O bravo homem de guerra era

segundo a expressão do tempo mi beaii joneur.

Esta a carreira que mais sorria á mocidade aris-

tocrática, e que fascinou D. Francisco Manuel de

Mello.

Ia ser arrebatado na vida activa. Nos serviços

militares portuguezes, depois da derrota de D. Se-

bastião, as Commendas, que se obtinham em três
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annos de serviço militar em Africa, substituiram-

se pelo serviço de cruzeiros maritimos das costas,

de cinco annos. Foi por esta circumstancia que

o joven fidalgo serviu de soldado em uma das seis

galeras hespanholas que estacionaram no Tejo.

(1626), embarcando no anno seguinte na Arma-
da da Coroa de Portugal, sob o- commando de

D. Manuel dè Menezes, (24 de Septembro de

1626); viagem que durou cinco mezes. Obser-

\'a elle : «em a edade pueril antes que juvenil em
que me achava, m'e deu mais azas que forças.»

(Bpanaph., 226.) A Armada da Coroa, de que

era general D. Manuel de Menezes, uma gran-

de figura de antigo portugu'ez, foi borde-

jando .i>ela costa á espera das Náos da índia.

Por ordem regia partiu a Amiada para a Co-

runha, onde já se achavam as Náos da- índia,

e vindo com ellas para o reino, ao partir assai

-

tou-a um tremendo temporal, perdendo-s^e as

náos Santo António e S. Diogo, indo naufragar

nas costas de França em 14 de Janeiro de 1627.

Na^ paginas das Bpanaphoras, escriptas na

intensidade das suas reminiscências de encarce-

rado, traçou D. Francisco Manuel de Mello a nar-

rativa d'esta catastrophe, que então se equiparava

quasi á de Alcacer-Kibir. Aqui as transcripçÕes

tem o mérito da emoção autobiographica e da

revelação da belleza do estylo do potente escri-

ptor, fazendo prevalecer a lingua nacional sobre

o desnaturado castelhano:

«Ao longo da praia de Arcajona, que se di-

lata entre a Concha de S. Toão da T.uz até Bor-
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(léos, cidade principal da Gasconha, foram to-

mando logar de sepultura nossos navios, e os

Pòrtugirezes cpie n'elles navegavam.» (Ib., p. 226).

Em 9 de janeiro de 1627 já tinha naufragado

a Almiranta de Portugal, attribuindo-se as sue-

cessivas desgraças aos conflictos entre o Almi-

rante António Moniz e o general da Armada
D. Manuel de Menezes. Da situação da Capi-

tania, em que se achava D. Francisco Manuel,

e.screve elle pittorescamente : «Seguiu-se ao cor-

tamento dos mastros, o desfazer as obras mor-
tas, com egual lastim^a que confusão, por serem

todas de entalhamento precioso; ficou assim o

navio mais leve
;
posto que eram desordenados os

balanços que dava continuamente, e de tal sorte,

que nem atados os homens podiam passar de

um bordo a outro por acudir ás fainas necessá-

rias. Agua do fundo vinha por instantes subindo

e vencendo o navio, já cativo de seu pezo; o que
obrigou a se não parar toda aquella noite com
bombas e gamotes, nas quaes só tinham posto a

esperança do humano remédio.

«Qual fosse a noite, sendo das longas do in-

verno, e em altura grande, poderá bem conside-

rar quem se haja visto em^ semelhante fortuna.

Toda se passou em confissões, votos e testamen-

tos; outros mais previdentes que piedosos, em
fazer jangadas e prevenir artiíicios, donde pu-

dessem lançar-se ao mar no final aperto, que por

instante aguardavam. D. Manuel, não ignorando
o risco em que se via egual e commum ao de
qualquer outro, mostrou sempre animo inteiro...
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Sou bem lembrado de hua notável cousa, a este

prQix>sito, ix)r haver eu ri'elle também sido parte.

— Assisti com D. Manuel quasi toda a noite d'a-

quella tribulação, por que lhe devia amor e dou-

trina; e querendo elle mudar de vestidos, como
todos a seu exemplo fizemos, oníando-se cada

qual do melhor que tinha, porque morrendo,

como esperava, fosse a vistosa mortalha reco-

mendação para a honrada sepultura. Em meio

d'esta ol>ra e consideração a que ella excitava.

tirou D. Manuel os papeis que comsigo trazia,

entre os quaes abriu hum, e voltando para mi

(que já dava mostras de ser af feiçoado ao estudo

poético) me disse socegadamente :
— Este he um

Soneto de Lope da Veiga, que elle me deu, quan-

do agora vim da Corte; louva n'elle ao Cardeal

Barbarino, legado á latcre do Sumnio Pontífice

Urbano vii. A estas palavras seguiu a lição

d'elle e logo seu juizo, como se fora examinado
em uma serena Academia; tanto que, ix)r razão

de certo verso, que parecia ocioso n'aquelle breve

poema, discorreu ensinando-me o que era Pleo-

nasmo e Acirologia, e no que differiam, com
tal socego e magistério,' que semp»re me ficou

\i\a a lembrança d'aquella acção como cousa

muit;) natural, sendo tudo explicado com tão boa

sombra, que inlUiiu em mim grande descuido do

risco...» Em outro logar doesta Bpanaphora, i faz

n. Trancisco a biographia litteraria «lo D. "NTa-
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nuel de Menezes, que tanto influiu no seu gosto

poético: «Amava a Poesia, e d'ella antes a Poé-

tica que a versiíicatoria ; o que procedia de ser

nos versos (que talvez provou a fazer) infelicis-

simo, quão pratico nos preceitos da Arte, assim^

no modo Lirico como no Cómico, Satirico e Épi-

co. O seu auctor latino era Tácito, o grego Thu-
cidides; e dos Poetas vulgares estimava pela va-

riedade Ariosto, confessando sobre os heróicos a

eminência do nosso Camõesj)
Paliando d'este naufrágio em S. João da Luz,

escreve D. Francisco Manuel : «as mulheres mais

principaes, e as donzellas mais recatadas discor-

riam pelas largas e soberbas arêas, obrando cocn

os naufragantes singulares acções de conforto,

com tal af fecto como se cada hum d'aquell€S mi-

seros, que jamais haviam visto, fosse seu filho,

irmão ou esposo. — Poderei mais que algum ou-

tro dar razão d'este successo; porque eu já pela

pouca edade em que o padeci, o sentisse menos,

ou por particular mercê divina' eu me achasse

em melhor disposição que outro algum dos es-

capados, fui encarregado do enterro dos mor-
tos; os quaes deram carga a noventa e seis car-

ros, que para os conduzir ao povo me foram re-

mettidos.» (Bpan., p. 255.) j
Da impressão produzida por este naufrágio

diz ainda: «cuja perda n'aquelle tempo, quize-

ram os mais repúblicos se pudesse avaliar neste

Reyno i>ela mayor que elle padeceu despois da
d'El Rei Dom Sebastião.» (Ih., 259.) Relata

as perdas: (.(Duas nãos da índia, que segundo
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O melhor computo, importavam aquelle anno
três milhões; n'ellas mais de seiscentos homens,

com a melhor marinhagem de sua carreira; sin-

coenta e duas peças de l^ronze que por ambas
se repartiram.—A Almiranta de Portugal, notá-

vel navio de quarenta canhões, quinhentos In-

fantes, o almirante António Moniz, todos os fi-

dalgos e homens de posto; o Galeão San Jos^ph,

de trinta peças, um capitão com quatrocentos ho-

mens; o Galeão S. Filipe^ de vinte e outo pe-

ças... A urca Santa Isabel, de vinte e seis pe-

ças, e com ella duzentos companheiros, que eram
a flor da nossa Infanteria. A Capitania de Por-

tugal, que foi em seu tem|x> o mais real e pos-

sante navio que navegava, com a maior parte

dos fidalgos e officiaes d'elle, sessenta peças, qua-

trocentos e setenta e nove pessoas...» (Ib., 260.)

Esta enorme catastroplíe foi attribuida ás riva-

lidades dos dois commandantes superiores, sendo

certo que D. Manuel de Menezes, regressando a

Portugal, morreu do desgosto ao fim de um anno

em 28 de julho de 1628.

D. Francisco Manuel de Meilu depois do nau-

frágio visitou Madrid i)ela primeira vez, não por

curiosidade de rapaz, por- que a angustia de sua

mãe só se tranquillisava com a sua volta a Lis-

boa, mas para acompanhar o seu general, que

com tanta distincção e bondade, quasi paternal

o tratava. Depois do regresso a Lisboa, ainda

em 1627 compoz doze Sonetos em castelhano,

que dedicou a D. Jeronymo de Athayde, acerca

de D. Tnez de Castro. í: tuna folha de 16 pagi-
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nas, in-8.° com o titulo Do^e Sonetos por varias

acciones en la muerte de la Séhora D. Inês de

Castro muj€r dei Principe Don Pedro de Portu-

gal. Em Lisboa. Anno 1628. Diz na dedicatória:

«Vão buscar não applauso, mas emenda estes

doze Sonetos, que escrevi na morte da Senhora

Dona Irtez de Castro, que ainda n'esta acção pa-

rece que lhe alcançou a tão mal merecida des-

ventura, d'ella se façam isentos na mão de V. m.

a que Deus guarde. De casa. Sábado. D. Fran-

cisco Manuel de Mello.)) Os Sonetos são de ucn

exagerado culteranismo, e bem revelam a impres-

são do poema La Iffanta coronada por El-rei

D. Pedro— Dona Inez de Castro, em seis cantos

e outava rima por D. João Soares de Alarcão,

em Lisboa em 1606. É um apontoado de versos

sem sentimento nem imaginação, agravado por

um exagerado culteranismo. Veiu acordar o in-

teresse pelo assumpto mais poético da litteratura

portugueza, que inspirou outro poemeto das Sau-

dade de D. Inez de Castro, com mais valor.

Na Harpa de Melpomene a confessa : el affe-

do a los versos es tan antiguo en mi como la rch

zon. Era simplesmente o prurido das rimas e das

comparações e figuras do gongorismo; era uma
prenda caracteristica dos antigos fidalgos. Mas
quão longe estava ainda do sentir e comprehen-

der para além dos versos o que era a Poesia. O
discípulo das humanidades jesuítas, abusava do
artificio dos acrósticos, segundo as formas ex-

quisitas das 'estrophes, e o emprego da lingua

castelhana empurrava-o para a pomposa sono-
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ridade. Por isso elle próprio reofeitoii esses Dose
frios e inexpressivos Sonetos do caso de D. Inez

de Castro; seriam precisos os profundos soff ri

-

mentos moraes, para que n'elle vibrass^e a verda-

deira emo<^ão humana, ainda assim moderando-
Ihe os Ímpetos. Foi forçoso libertar-se da obses-

são da bng^ua castelhana, para se revelar toda a

pureza da sua dicção poética.

Na primavera de 1629 embarca D. Francisco

Manuel na Armada da giiarda costa d^aquellc

anno, e a esperar as Náos da índia e a Frota do
Brasil. D. Francisco Manuel embarcado na urca

S. Salvador, acha-se no combate com um baixel

turco de piratas, que se lhe escapa por mais
velleiro. Foi depois d'este lance que pedi 1 a»

ÍT:eneral Tristão de Mendonça Furtado que o ar-

masse cavalleiro. O g-eneral accedeu: neu o ar-

mei com tadas as cerimonias costumadas n<i or-

dem da 'cavalkria.» (Doe. n.° 9.) Este facto

merece memorar-se, não tanto pela preoccupação

(|ue vemos constantemente ter D. Francisco em
tirar nota official dos seus serviços e haurir de

todos os benefícios, mas que foi este general o

que em Rotterdam. em Agosto de 164 1 tirou

D. Francisco Manuel da lealdade jurada a Phi-

lipi)e IV, que o nomeara em sen-iço de Mestre de

Campo em Flandres. Toma-se por esta antiga

relação de 1629 explica\iel o prestigio exercido

em Agosto àe 164 1 pelo embaixador portuguez.

que contratara a Armada que D. Francisco Ma-
nuel COnimand^n ri ^imi iv,..1iM,, m.. c, ./>.>, ,rr<^ -1/^ P- M'-

tugal.
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D. Francisco Manuel era incansável no seu

mister de pretendente, approveitando Memoriaes,

requerendo certidões, pedindo' atestados. N'este

ponto exced'e Tolentino na pedinchice, mas sem-

pre fidalgo altaneiro. Da corte de Madrid escre-

via em 6 de Julho de 1634, a D. Lourenço de

Athayde, promettendo-lhe uma Contedia: «Las

Damas, los grandes, todo el mundo favorece

este empleo; era-me prctendiente ; mal estado de

^humas para burlas y donayres.)) (Cart., Cent.

V, n.° 3). O meticuloso biographo de D. Fran-

cisco Manuel, que publicou numerosos documen-

tos inéditos das suas petições e pretençÕes, chega

a concluir depois de expor a sua viagem a Ma-
drid por licença de 20 de Janeiro de 1637: «É
forçoso confessar, que o nosso biographado foi

um pertinaz pretendente. Já tinha allegado os

s'eus serviços n'esta Armada de 1629 e em premio

d'elles recebera o habito de Christo, mas não es-

tava satisfeito. Tinha gasto muito dinheiro, tal-

vez contrahido dividas, e precisava de uma re-

compensa pecuniária...» (Prestage, Op. cit, p.

64.)

No Dialogo XIX da Corte na Aldeia ao faliar

da Criação da Corte, expondo o influxo do trato

das Damas e da situação do pretendente, encon-

tram-se traços que nos fazem comprehender a

l)hysionomia de D. Francisco Manuel de Mello.

Xo serviço das Damas adquire-se «o decoro e

\eneração, e d'este exercício se alcança todo o

bom procedimento e pferfeição cortezã que pode

desejar o homem bem nascido; porque sobreleva
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iiuiyto cb' i.v,.,L.. w.. iciviv^o ,\ai, c ^'411 niuilas

vantagens faz a um ^cortezão discreto, cortez.

adestrado, galante, airoso, bem trajado, esti^-

mado na cortezia, no dito, na graça, no mote.

na historia e galanteria: este o faz ser bom gi-

nete nas praças, l^em visto nas salas, bem mo-
vido nos saráos e bem acreditado nos ajuntamen-

tos. E como o serviço das Damas é o mais apu-

rado exame para se conhecerem sujeitos honra-

dos, ellas graduam e auctorisam os homens e do '

seu voto tomam a informação para os fazer gran-

des na informação de todos.» Uma grande parte

das poesias de D. Francisco Manuel foram com-
postas no serviço das Damas, em Madrid, com-
prazendo com o gosto dos romances maurescos

e das velhas trovas de Cancioneiro; mas segundo

a pragmática do tempo, não era inferior aio ser-

viço das Damas o exercício de pretendente : «o

soffrimento c diligencia dos pretendentes, que

para tirarem fnjcto de seus serviços, acções e

requerimentos, se accolhem ao amparo dos gran-

des, ao favor dos ministros, a companhia dos

creados, e st sujeitam a todos os encontros e avi-

sos que padece quem i>ede, sustentados no doce

engano de uma csncranca nnc lhes sae muitas

vezes mentirosa.

>

Manuel de Mello

foi um dos mais ijcrtmazcs pretendentes da cor-

te die Madrid, c PrcstacjT desculpa-o pela época

ein que viver ]v' K i absoluto. Rodrigues

Tvobo, na Cone lui .ildvia faz o retrato completo

do pretcmlente, partindo <lessa mesma base: «H
cotno i!\\sir íi'iri/\' os homens estão já desenga-
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nados de quam pouco valem os merecimentos

(que por elles o não serem) vieram a chamar
valia as adherencias; e lhes tem mostrado a ex-

periência, a verdade d'aquelle rifão, que cada um
dansa, segundo os amigos que tem na sala; e que

só põem em pé os serviços, quem os arrima a

bòa parede por mais arrastrados que andassem
na opinião da gente. Já nenhum pretendente dis-

creto faz tanto cabedal d'elles, como de Ministros

que o ouçam, creados que o admittam, amigos

que o alembrem, ricos que o abonem, terceiros

que o cheguem e peitas que o despachem. Para
que o avisado depois de fazer o signal da cruz

á sua pretenção, primeiro sobre os que valem

com o principe, depois d' isto os que tem logar e

entrada com os privados; logo conhecer os cria-

dos mais mimosos, em sahindo da sala do valido

tomal-a de empreitada, ser continuo no passeio

d'elle, dando a todos a primeira cortezia, e a mais
humilde seja a sua; o riso sempre na bocca, os

offerecimentos na lingua, os olhos no seu inten-

to, dar o melhor logar a todos, porqu-e acaso

não falte a algum que pode ser em seu favor,

não se aparte da vista do que grangéa, faça-se

encontradiço onde o veja, na egreja tomar o lo-

gar da porta, na sala a sabida, no acompanha-
mento a dianteira, para parar onde fique toman-
do os olhos do privado, para que assim ou com
a continuação mereça ou com a importunação o

'cspache; use de trajo limpo, mas não custoso...

o falLr, sempre á vontade do Ministro, dizendo

os amen a todas as suas orações,... faliar a to-
jo
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dos no seu negocio, porque muitas vezes acerta

um de que elle não esperava abrir caminho a

seu despacho; etc.» É uma psychologia completa

do typo moral de pretendentes, e uma das me-
lhores paginas da Corte na Aldeia; parece qu'e

D. Francisco Manoel a estudara, porque a exe-

cuta plenamente. Nenhum serviço seu deixou de

ser relembrado em attestados, declarações e re-

querimentos continuos, auxiliado i>ela sua esbelta

e garbosa figura de militar, sua valentia prova-

da, o seu império pela inquebrantável cortezia

fidalga, pelos seus talentos poéticos e sentimen-

talidade que o prestigiava junto das damas da
corte dissoluta de Philippe iv. Por esses provi-

mentos e despachos, infomiações e requerimen-

tos, se constitue o quadro biographico do hoinem

publico.

«Eu El Rey, como Governador, etc. Faço sa-

ber que avendo respeito a Dom Francisco Ma-
noel de Mello fidalgo de minha Casa ter servido

em duas Armadas da Coroa de Portugal, húa

d'ellas do anno de 626 que fez naufrágio na

costa de França, e a outra de 629 achando-se

nas peleij as que teve com duas náos de turcos

e assim em outras ocasiÕis e ao serviço que Dom
Luiz de Mello seu pai já falecido fez na Arma-
da dr. anno de 606 de que foi general Dom Luiz

Fajardo cuja ausão lhe pertence por sentença do
Doutor Simão Soares que foi Juiz das Justifi-

c:ições de sette de setembro do anno de 629, hey

por bem de lhe. fazer mercê que servindo elle

mais em duas Armadas efetivas da Coroa de
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Portugal que não sejão de menos tempo de qua-

tro meses cada huma, se lhe aja por servida húa

Commenda e que lhe lancem logo o habito da

Ordem de Xp.*" e averá 'ef feito o despacho em
que lhe mandei responder pelos dittos sei*viços

em Carta de trinta de junho do anno passado de

1632; para o que se porá nella a verba necessá-

ria pelo secretario Francisco de Lucena, em cujo

poder está, e de como fica posto passará certidão

ao pé desta portaria antes de se fazer obra por

ella, e por me constar por certidão de Francisco

de Lucena ficar posta a verba na carta assima

referida, lhe mandei passar o presente Alvará que

lhe mandarei cumprir e goardar inteiramente

como nelle se contém, e valerá como carta etc.

posto que seu ef feito aja de durar mais de hú

anno, sem embargo de qualquer provisão ou re-

gimento em contrario, e se comprirá sendo pas-

sado pela Chancellaria da Ordem. Baltbasar

Gomes o fez. Em Lis.* aos ii de dezembro de

634. Manoel Pereira de Castro o fiz escrever.

Rey.» I

No meio d'esta vida activa, observa o perspi-

caz biographo do poeta: «De 1629 até 1633 ha

quasi uma lacuna na historia da vida de D. Fran-

cisco Manoel, e os seus escriptos não fazem re-

ferencia alguma aos seus actos durante o citada

período, mas podemos afíirmar que repartia o

tempo entre Lisboa e Madrid.» (Op. cit., p. 71.)

I Chancellaria da Ordem de Christo, vol. 28, fl. 3^.
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Achamol-0 em 1631 fazendo um recrutamentJ

em Lisboa por ordem do Capitão General Duque

de Maqueda; dominava então o systema do agar-

rar para soldado; levantavam-se tropas apanhan-

do os homens novos e do povo a cordel. D. Fran-

cisco descrêve-nos duas vezes este terrivel pro-

cesso, que temperava, quanto possivel por uma
natural bondade. Assim escreve, nas Epanor-

phoras.

Como estava ordenado que partissem oito

mil infantes, e faltasse este numçro, recorreu-

se á violência agarrando homens a torto e a di-

reito: ((Com tal excesso se fez a execução, que

se pode affirmar foi este um dia de maiores las-

timas e lagrimas que se viu em Hespanha ha

muitos annos... As cadeas e grilhões que arras-

tavam os prezos, faziam temerosissinio estrondo;

porem os alaridos e prantos das mães, mulheres

e filhos que os cercavam, excedia o universal quei-

xume dos que se viam cativos dos seus próprios

naturaes e por seus mesmos irmãos tyrannisa-

dos. Nem para os últimos abraços de perpetua

despedida se lhes concedei"a licença, que a morte

não nega em seu maior curso.» Para evitar estes

alaridos foram mandados para bordo das náos

ficatido ahi na mesma noite: ((Ninguém estranhe

a demasia com que refiro esta acção, porque sen-

do-me encarregado o ultimo golpe d'ella, com a

embarcação que ordenei a esta misera gente, te-

nho ainda nos ouvidos o ecco de suas queixas e

no coração a sombra de sua tristeza. Não pude

escusar-me de ser um dos instrumentos d'esta ty-
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rannia, offereGéndo minha indisposição por des-

culpa.» I Alguns capitães, alferes e sargentos,

consignaram em documento publico de 20 de De-

zembro de 1638, o testemunho do seu caracter ge-

neroso e humano: «que ordenando o Mestre de

Campo D. Francisco Manoel de Mello levantar

o terço para Flandres, para onde foi mandado
— nos dispozemos a o acompanhar largando

tudo pela fama de bom sujeito, liberalidade e ou-

tros requisitos que havemos bem experimentado,

muita affabilidade no trato e honra, sendo ge-

ralmente amado e com egual fespeito obedeci-

do... E sabemos outro sy aver n'esta cidade aju-

dado a muitos soldados e capitães pobres e dado

sua meza a alguns que atalhou a não deixarem

o serviço real, nem cometterem vilezas a que a

necessidade constrange.»

Em 13 de Fevereiro de 1636 faleceu sua mãe
D. Maria de Mançoelos, e poucos dias ou sema-

nas depois sua formosa irmã D. Isabel de Leão
na flor dos seus vinte annos. D. Francisco acha-

va-se então em Lisboa, não tendo partido para

Flandres com licença; por ventura seria o mo-
tivo a gravidade da doença de sua mãe e irmã,

que faleceram. O Soneto xxxxv, da Harpa de

Melpomene na lição manuscripta traz na rubri-

ca: Bn las dos muertes (casy juntas) de sti Ma-
dre y Hermana. No texto da edição das Obras

métricas, p. 59, o poeta tirou á rubrica todo o

I Upanaphoras, p. 492 e 493.
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sentido histórico, substituindo-o Bn las dos muer-

fes juntas de madre y hermana; no Soneto con^

sidera esse transe como começo da sua mina.

Acertar de mi mismo en tanta parte

Maldice que era errarme? Antes ha sido
Thi rr!ço^<n>' o! nnlpe de VI i vida.

A circnmstancia da morte simultânea de mãe
'e filha, leva a inferir que seria de febre infeccio-

sa, por morarem na calçada do Combro, perto do
Poço dos Neg^ros onde se lançavam os animaes

mortos. A vida domestica junto de sua avó era

atormentada pelas execuções e odiosos tramites

fiscaes a que ficara exposta a filha de Duarte Nu-
nes de Leão. A mãe e irmã do poeta por ess-es

abalos moraes estavam dispostas mais a estes insi-

diosos assaltos febris, vivendo na calçado do Com-
bro. Diz Prestage: «Profundamente magoado
pelo duplo desgosto que acabava de soffrer, D.

Francisco buscon distracção na Corte... )> Não
concordamos no motivo do seu apparecimento em
Madrid, na edade em que tanto lhe podia com-

praz-er o desvairamento da corte devassa de Phi-

lippc IV; a sua approximação do singular espi-

rito de D. Francisco de Ouebedo, então mais

uma vez fastado da corte pela malevolencia do

omnipotente valido Conde Duque de Olivares.

faz entrever que por este meio tentava justifi-

car a sua presença em IVÍadrid. D. Francisco Ma-
noel fora a T>Iadrid em uma missão secreta do
Duque de Bragança, e em serviço da aspiração

da independeiK-ia de Portuo^J^ AuthenticaJo este
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facto, D. Francisco Manoel eleva-se como um
heroe, que sacrificou a sua vida, e a figura do

Restaurador apparecerâ depois algo repugnante.

No 2.° Memorial de D. Francisco Manoel a

D. João IV, ha a revelação de umi facto em que

recorda o ter servido secretamente o Duque de

Bragança, na corte de Philippe iv, onde 'era con-

siderado : «só pela mercê de se lembrar V. Mag,

l)ara s'e servir de mim, me dispoz com todo o

animo a fazel-o na mais e mais importante occa-

sião, o negocio que á real Casa de V. Mages-

tade havia acontecido.

((Vive António Pereira, que era então agente

de V. Mag. na corte de Madrid, por cujas mãos
V. Mag. foi servido dirigir-me as suas ordens,

como me devia empregar n'aquella acção-, quan-

do no anno de 1637 succederam n'este reino as

alterações d'e Évora. Creio também é vivo um
Matheus Alvares, que a V. Mag. servia n'estas

jornadas, e as fes varias vezes á corte, e â mi-

nha pousada, levando e trazendo segredos, e con-

fianças.

((Não tinha V. Mag. a esse tempo outro cria-

do em Madrid, que António Pereira, e tinha—
como é de crer— muitos émulos, muitos fiscaes,

e muitos olheiros para as suas acções.

((Satisfiz eu segundo meu pouco cabedal, a

grande honra que V. Mag. me havia feito, dando

cartas e informações ao Rei, valido, ^e ministros;

avisando a V. Mag. dos secretos e expedientes

que se tramavam nas Juntas e Conselhos, acerca

daquelle negocio, conforme o observava^ e por
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fninha industria podia alcançar dos ministros

com quem tinha sitfficiente entrada; servindo-

se V. Ma^. agradecer-m'o por carta de 20 d\s

— 1637.))

A aproximação de D. Francisco Manoel vinte

oiito annos mais novo do qne D. Francisco Que-

vedo, exerceu uma decisiva influencia benéfica no

stn esr>irito: qnehron-lhe a impetuosidade de ho-

mem de armas, acordon-lhe o sentimento poético

e a idealisação amorosa pelo culto da .s^alanteria.

D. Francisco de Quevedo era um naufrágio da

vida, tendo soffrido a sua mina pessoal em duas

cortes: o seu critério moral era um escudo, re-

fugiando-se nas suas especulações doutrinarias

que tomavam profundos e fulgurantes os seus di-

tos, que se repetiam por consag-ração. Quantas

vezes, nos transes da sua vida se sentiria lison-

geado D. Francisco Manoel por se achar compa-

rável a Quevedo!

Em uma carta datada de Madrid em 4 de

Outubro de 16.^6, t dirigida a D. Francisco de

Quevedo ao principio da sua amisade. conta D
Francisco Manoel (h^ Aíi^llo nc; í->rínieirn<; n!inf^<

da sua vida:

((Yo, Senrr, sobre ser moço y viverlo entn^

los divertimientos de las Cortes, donde naci v

me ht criado, llegué con tan certo caudal a las

Sciencias. que ni tengo las- letras por profession

ni aun por mio el tiempo que poder gastar "en

su conocimiento. — desde los primeros ano>

mi padre me falto quien me dispusisse a los cni-

ploos dicrno.9 de los bombrcs de bien. La liber-
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dad, mejor que otro respeto, me truxo mas
presto á la vida de las armas (si tal inquietud

si puede llamar vida,); de disisiete fui soldada,

seguil-a basta aora. Ni el premio tarda, ni mis

esperanças l'e han bailado menos. Aquel estruen-

do mal dexa domarse dei reposo que apotecem

los libros. Todavia yo hice mis robôs, mas no

á la obligacion, descançando con 'ellos las horas

dei descanço. — A los versos di aquelles tiempos

el mejor cuidado en cuyo empleo no tuvieron

poça parte los cuidados de aquella edade. No se

si por ocasion é lisonja, provê las musas affa-

bles, no las austeras, cuyo favor m'e hacian creer

los amigos; tanto no que aun contra los prece-

tos de Oracio yo confiasse de mi más que me-
dianamente. La variedad de mis sucessos sobre

quienes já mas pude afirmar el animo, me saco

algunas vezes no solo de mi Pátria y estúdios,

pêro d'e mi mesmo.»
Paliando do seu estado de espirito com umas

certas tendências para o estoicismo, confessa qu'e

uma boa parte d'essa disciplina moral deve aos

escriptos de D. Francisca de Quevedo: «No pa-

resca lisonja; mas ny porque la paresca dexaré

de confessar mucha deuda 'en esta mudança a

sus grand'es escritos de V. M. donde no solo nos

alumbra, con la que nos ensena a obrar, mas nos

hechiza con la gallardia dei instrurniento. Inste-

tuido de nuevo en este propósito, las horas que
no lleva trás si la tyrania dei trato civil, en las

aciones de una pretencion tan licita, que es for-

çosa, dey algunas a la consideracion moral, ai-
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gunas a Ia lecion varia, no poças a la pluma...» ^

Em principio de 1637 encontrava-se ainda

D. Francisco Mano«el em Madrid assistindo ao

.cirande espectáculo da Procissão de Corpus Chris-

ti ; mas em 26 de Junho já st acha prezo no Cas-

tello de S. Jorge, d'onde data cartas de 6 e 18

de Agosto aludindo á sim causa e desgraças. St-

ria essa prizão por qualquer vaga suspeita das

suas relações com o duque de Bragança? Em t

de Setembro data de Madrid uma carta, e em
18 deste mesmo anno de 1637: «Ir assocegar

povo inquieto com pouca gente e mal discipli-

nada, e offerecer-se para isto, he levar as des-

graças sem duvida, e contingente o successo...»

(Cent. III, n.° loi.) Na Epanaphora i confirma

D. Francisco Manoel a sua estada na corte de

Madrid quando se recebeu a noticia do levanta-

mento de Évora : ((N'este tempo eu residia na

corte, pretendendo como melhor fortuna para os

negócios alheios, que para os meus próprios; e

não sem alguma intelligencia e graça com gran-

des ministros.» Foi n'esta situação convidado a

acompanhar o Cond^e de Linhares a Évora para

pacificar o povo, por indicação traiçoeira de Dio-

go Soares, contrario ao Duque de Bragança:
D. Francisco diz que acceitou o pezo d'esta mis-

nersuadido d'aquellie grande império do ro-

go, e confiado que os méritos da obediência me
ciariam forças i:>ara levar uma carga tão exres-

I Cartas familiares. Cent
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siva...» Era a prega jesuítica da pedinchice in-

cansável e obediência passiva.

Por occasião das alterações de Évora, enten-

deram os amigos do Duque d'e Bragança que era

conveniente mandar á Corte de Madrid, onde ti-

nha um procurador ou resid'ente, pessoa de con-

fiança para explicar a situação do Duque e $e

mesmo fosse preciso apres'entar renuncia á sue-

cessão de Portugal. O residente da Casa de Bra-

gança em Madrid era 'então António Pereira da

Cunha; mas apesar da sua pratica de negócios,

não 'estava á altura da situação; os amigos do

Duque lembraram-lbe D. Gemes de Mello, o qual

antecipando a indicação: «temendo ser elegido

n'esta jornada, fez ao Duque lembrança de mi-

nha sufficiencia; accrescentando-lhe aquellas cír-

cumstancias que o parentesco e amisade, entre

nós contrahidos, lhe faziam que em mim imagi-

nasse bastante. Ajudou a occasião melhor que

o juizO', seu discurso; piorque neste tempo eu

residia na corte, pretendendo com mdhor fortuna

para os negócios alheios que para os meus pro^

prios, não sem alguma intelligencia ^ graça com
grandes Ministros; tudo junto foi causa de que

se me confiasse o pezo de tão grande negociação,

que eu acceitei persuadido d'aquelle grande im-

pério do rogo, e confiado que os méritos da obe-

diência me dariam forças para levar hunia carga

tão excessiva a meu talento.

«Dt pouco tempo eram então recebidas na
Corte as novas da alteração de Évora, quando
eu, pela ordem que tinha, çom cartas de Elrey,



140 HISTORIA DA LITTERATVRA PORTUGUEZA

Conde Duque e outros grandes Ministros de

Portug-al e Castella os informei (segundo minha
instrucção) da verdade do successo, pelo tocante

aos movimentos de Villa Viçosa e mais logares

do Estado circumvisinhos, que era a parte que

me tocava justificar.— Procurei instruir a todos

os Ministros dos procedimentos de Brag-ança.

mais em modo de referil-os qufe de louval-os,

mostrando-os de tal sorte que não podessem ser

ouvidos sem ser acredi4:ados.)) ^ D. Francisco

Manoel descreve as duas parcialidades dos Mi-
nistros de Portug"al Diogo Soares e Conde de Li-

nhares, ^ o perigo que resultava d'este conflicto

para o Duque e Casa de Bragfança. No ^.° Me-
morial a D. João IV, refere-se ao modo como pro-

cedeu n''esta an^istiosa crise:

«Foi mandado o Condfe de Linhares a Évo-

ra, e eu em sua companhia a Villa Viçosa, com
aquelle fim que se podia esperar podesse ter ^n-

tão em seus desi^gfnios a Corte Castelhana dirigida

por um ministro industrioso e politico, qual era

o Conde-Duque. E que era eu então senão um
requerente, que em tudo dependia do l»m sem-

blante de ministro tão poderoso. Tampouco a

edad^e me favorecia. A honra suppria tudo.

«Por ventura o galardão que podia esperar de

comprazier áquelle Ministro, os signaes que elle

não dissimulava de desejar lhe revelasse alguns

segredos do<; nun ^^'.^<:znvprn nVcfp- f^ino fÔram

I Epanaphora^
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bastantes para me meter nos beiços outras ra-

sões, que aquellas que me ditava a obrigação, e

o amor que tinha e guardei sempre á real pessoa

de V. Mag. e a seu estado.»

Querendo o governo de Madrid pacificar os

tumultos de Évora, mandou em commissao espe-

cial o Conde de Linhares, acompanhado de D.

Álvaro de Mello de Bragança, o inquisidor An-
tónio da Silveira de Menezes, e D. Francisco Ma-
nuel de Mello. Escreve elle na Bpanaphora po-

litica: ((Eu fui o terceiro dos nomeados; ignorei

sempre o segredo, mas se não continha outro,

que o notório. Era (diziam os Ministros) para

intervir e communicar os accordos da Junta,

Casa de Bragança, mostrando que El Rey havia

elegido o mesmo instrumento que lá se elegera

para o meio d'estas negociações.» ^ Já em jor-

nada para Portugal, uma ordem do Conde-Du-
que que veiu encontrar o Conde de Linhares em
Mérida, detemiinava que D. Álvaro de M'ello e

D. António da Silveira voltassem para Madrid:
((Que elle Conde e eu somente proseguissemos

a jornada, na forma em que se lhe havia com-

mettido.» 2 Chegados os dois a Elvas, ali o Con-

de de Linhares declarou a mercê que El Rei Phi-

lippe fazia á cidade admittindo-a á primeira ban-

cada dos Procuradores em cortes; D. Francisco

Manuel partiu para Villa Viçosa a tratar das pra-

r Bpanaphoras, p. no.

- Ibid., p. 114.
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gmaticas e cerimonias que exigia o Duque de

Bragança, primeira condição para o trazer á co-

operação com o Conde de Linhares. Em Évora,

mandou o Conde de Linhares pedir aos Jesuitas

por D. Francisco Manuel de Mello, para que pa-

cificassem os populares: «Dei cumprimento ao

que se me encarregara, e praticando dond^e fui

mandado as matérias presentes, sobre achar to-

dos aquelles sujeitos confomies no desejo da

quietação, de que discordavam muito em enten-

derem que elle se conseguiria por aquelles meios,

a cuja introducção serviamos de instrumento.» i

D'esta influencia dos Jesuitas nos tumultos de

Évora diz D. Francisco Manuel: «dizem que ta-

citamente contribuiam ás esperanças de alguma

novidade. Quem mais instigava os ânimos a não

desprezal-a era (segundo fama) Sebastião do

Couto, doutor theologo dos mais celebres do seu

tempo... Da mesma opinião parece que foram

os Padres Álvaro Pires Pacheco, — assi Gaspar

Corrêa e Diogo Lopes, todos sábios varões so-

bre religiosos.» 2 D. Francisco Manuel descreve

o prestigio das PropHecias do Encoberto, que

os Jesuitas propagavam fazendo crer ao povo

que os tempos eram chegados para a «recupera-

ção do Reyno portuguez.» 3

Na noite do i." de Janeiro de 1638 a pre-

1 Ihid., p. 124,

2 Ibid., p. 25.

3 Ibid., p. 37.
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texto de ir cantar o Anno Bom e as Janeiras

junto do palácio do Conde de Linhares em Évora

ajuntou-se um grande concurso de povo, que

preparava um assalto : «A casa se poz em armas,

sendo desesperada a defensa; e com repartidas

sentinellas e rondas se passou a noite, de que

dou fé pela parte que me tocou do trabalho e

receio.» i

D'ahi a poucos dias o Conde de Linhares

pretextou negócios em Lisboa, retirou-se de Évo-

ra, deixando encarregado de redigir e remetter

para a Corte de Madrid os relatórios dos tumul-

tos, a D. Francisco Manuel de Mello-, que por

ordem sua os foi levar á corte. Do que D. Fran-

cisco omittiu por sentimento patriótico «annos

depois me foi pedida (conta), e com prizão, des-

terros e trabalhos, castigado o silencio que guar-

dei sendo voltado á corte, adonde o Litihares me
despachou remettendo tudo por meu mal á in-

formação que eu desse a El Rey e ao Conde Du-
que.» 2 poi assim que o Conde de Linhares se

salvou das difficuldades em, que o collocara o

seu intrigante collega Diogo Soares. Continua

D. Francisco Manuel a narrar a sua missão:

((Fiz caminho á Corte pela d'e Villa-Viçosa, como
me era ordenado, donde informei do mesmo, que

já alli se entendia, 'e recebendo também novas

ordens e cartas, entrei brevemente em Badajoz,

1 Ihid., p. 125.

2 Ibid., p. 126.
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donde já o Duque de Bejar e Don Diogo de Car-

denas esperavam o aviso que trazia, para que

segundo as noticias que de mi alcançassem, se

dirigissem. Mas eu logo lhes fiz certo, q
negociação a que havia sido encaminhado era

muito diversa da que lhes podia competir ; e como
para seu manejo não levava ordem, nem cousa

para algum movimento. Ordenaram-me comtu-

do visse o exercito; só em nomes e cabos copio-

so, o mais pouca gente, bisonha e violentada.

Arribando porém a Madrid em poucos dias, che-

guei á presença do Valido (o ministro Conde
Duque de Olivares) que com assaz destreza pro-

curava animar-me a informal-o sem algum re-

ceio. Foram sutis e intrincadas as perguntas;

o Conde tinha alto engenho, e eloquência: pedia

tudo a occasião, todas encaminhadas á observa-

ção do ânimo dos grandes do Reyno; e agora,

com resf)eitos da auctoridade, agora com força

de argumentos, alguma vez com promessas, e

algumas com severas demonstraçoens, armou la-

ços a minhas palavras: referi o successo, des-

pido de todo o discurso, por não fazer offensa

com minha ignorância ou malícia a alguma ver-

dade.— Não ficou sugeito em Portugal, de aquel-

les que podiam ter parte na direcção publica, so-

bre quem não fizesse particular exame; mas don-

de mais se lhe conhecia desejo de investigar suas

acções era quanto á Casa de Bragança, ao Mar-
quez de Ferreira e Conde de Vimioso. Do pri-

meiro fallava sempre com cautelosa veneração.

e dos dois com palavras que bem mostravam ar.
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ruins suspeitas que havia no ânimo d'onde sahião.

Da resposta que então lhe dei me formou (como

já 'disse) culpa, trez annos depois...»

Depois de ter chegado a Madrid, do desem-

penho da delicada missão em que o envolveu o

Conde de Linhares, dedicou D. Francisco Manuel

o seu livro Politica militar em Abril de 1638, ao

omnipotente valido Olivares, lisongeando-o hy-

perbolicamente. Pela sua correspondência encon-

tramol-o outra vez em Lisboa, datada entre No-
vembro e Dezembro, do Castello em que s'e acha

prezo. Em carta de 18 de Novembro: «A minha

Junta se fez hontem... Assistiu Gouvêa e Porto-

seguro. — Hoje recebi cartas da Corte. E a Se-

nhora Princeza (Margarida) assegurando que se

lhe escreveu pela via da Gu'erra sobre o meu ne-

gocio.» (Cent, III, n.** 41.) Ao Marquez Mor-
domo-mór D. Manrique da Silva escrevia em Ou-
tubro: «Em mãos de V. S. está a resolução da

minha soltura. — Só me fica para lembrar, que

commigo está também prezo um negocio tão im-

portante como a leva doesta gente, qu'e por ser

destinada a Flandres, tem V. S. mais obrigação

de ajudal-a...» Em carta de 16 de Novembro, a

D. João da Gama, ainda do Castello: «Agora
me mandam crer me querem soltar hoje. O mes-

mo me prometteram a semana passada. Já me
não entendo com palavras de principes.» Em
.^o de Dezembro, referíndo-se á Junta de conse-

lheiros de estado, diz na carta 46 da 11 1 Centú-

ria: «sobre réo, soy desvalido de los grandissi-

]n<>s.» Até a Manuel de Faria e Sousa escrevia

20
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sobre este mesmo caso. Por nenhuma referencia

vaga transpira o motivo d'esta prizão: ha moti-

vos, que por fúteis se não declaram. O livro da

Politica militar em avisos para Generales consi-

derava-se como um guia composto a pedido do
Duque de Bragança, quando foi nomeado Gover-

nador das Armas de Portugal. Seria talvez este

inicio suspeitoso, que o fez réo, submettido a

Junta não de jurisconsultos mas de conselheiros

de estado. A necessidade de utilisar as excepcio-

naes aptidões de D. Francisco Manuel para o
levantamento dos Terços, é que determinou a

sua soltura.

Os revezes soffridos pela Hespanha nos Pai-

zes Baixos, obrigaram o governo a um levanta-

mento de tropas; e como não occorresse nenhum
alistamento voluntário, tratou-se de apanhar a

cordel, concedendo o rei a D. Ventura de la Ca-
nal e D. Luís de Monçalve a faculdade át "fazer

esse recrutamento á força: «recebendo por cada

cabeça, nas praças de armas, vinte e um ducados

castelhanos, que da nossa moeda fazem 9$240
reis.» I D. Francisco Manuel descreve esta he-

dionda forma de recrutamento: «e na própria

corte andassem de dia e de noite como a

bildas em os desertos da Arábia, de gente nr

mada: cativando os miseráveis innocentes, que

atravessavam descuidados as praças e as mas...»

Os agentes d'esses dums rccrutadorr- -^ lança-

I F.l^auaf^lioras, p. 454.
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vam a cativar gente sem exceiçao ou respeitO',

já pelos caminhos, já pelos campos aquella que

em fé de sua paz e utilidade os cultiva. Tal vez

dentro das casas próprias, com falsos pretextos

eram insol'entissimamente assaltados os morado-

res, aos quaes despois escondidos em covas e ca-

sas subterrâneas vendiam seus oppressores a

aquelles obrigados a el Rey por custoso preço...»

Traçando este 'espantoso quadro de lesa hu-

manidade, a que então s'e chamava apanhar para

soldado, diz D. Francisco Manuel de Mello:

«Escrevo com toda a inteireza o que vi mui-

tas vezes e quasi me passou pelas mãos; por que

como em aquelle próprio tempo e para a mesma
guerra eu levantasse hum Terço em Portugal, e

depois em Castella o resto d'elle, fui muitas ve-

zes convidado dos que tinham este trato— para

proverem de alguns soldados que faltavam, por

este atrocíssimo m'eio, do qual se Deus quiz que

eu não uzasse, vi usar a muitos...» Veiu ordem

para em Portugal se levantarem quatro Terços;

sobre isto diz D. Francisco Manuel : «A mim
me coube em sorte a província da Beira, Douro

e Minho com Traz-os-Montes e parte do Alem-

tejo, d'ond'e com menos difficuldade, não com
menos dispêndio, e, por isso com menos difficul-

dade levantei quinhentos Infantes, de que fora

•encarregado... mas pouco despois houve eu de

governar todas estas tropas de Portuguezes...» ^

.1 Epanaphoras, p. 456.
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Os terços seguiam transportados para as praças

de Armas, qire eram Cartaeena e Corunha: aA
mim m^e coube o terceiro Terço, que constava

de mil cento e setenta praças, com quinhentos e

setenta portugaiezes, seiscentos castelhanos, os

primeiros com cinco, e os últimos com seis Ca-

pitães, cada qual da nação de seus soldados.» i

A Armada hespanhola partiu com as tropas em
27 de Agosto de 1639; ^- Francisco Manuel.

Mestre de Campo dos modernos, seguia embar-

cado no Galeão S. Francisco: era commandado
p^elo portuguez Salvador Rodrigues, natural de

Almada, ao qual de grumete 'e marinheiro em
nossas náos da índia (donde foi preso dos In-

grezes na batalha do Poço de Çurrate) subia

antes de quarenta annos de edade, por seu valor

e industria, nas cousas de navegação ao posto

de Almirante de Dunquerque; n'este navio pelo

nom'e e pelo capitão, fiz eu viagem, governando-o

segundo a superioridade do officio que exercia.» -

N'esta Armada figurava o Galeão Santa The-

reza aque valia bem por uma esquadra.» Accres-

centa D. Francisco Manuel : «Na retaeuarda d'es-

tes (navios á ordem do almirante Esfrondati)

navegava a Thereza. que fora para Capitana

d'este Reyno, fabricada por Bento Francisco,

homem notável entre os nossos; cujo nome c

bom que ande em memoria, pelos poderosos e

T Ihid.. p. 465.

2 Ibid., p. 494,
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excellentes navios que fez n'esta edade...» ^ Para

definir a grandeza da frota, diz D. Francisco

Manuel que segundo os livros da Vedoria geral

se distribuiam cada dia entre gente de mar, fogo

e guerra, vinte e cinco mil rações; chegou á al-

tura do Canal de Inglaterra em ii de Setembro;

em 15 immediato foram avisados por um na-

vio mercante inglez de ter sido avistada a Ar-

mada de Hçllanda; e naquella tarde e noite se

apparelharam para a batalha; ao amanhecer do

dia 16 acharam-se em frente da Armada hol-

landeza. D. Francisco Manuel descreve com
traços vivos um dos combates: «A noite, so-

bre serena estava escura; mas era o fogo tão

continuado nos fogões das peças e mosquetes,

donde se accendia de uma e outra parte, que alu-

miava o mar, e quasi nunca extincto, conservava

certa claridade diante dos olhos que fazia es-

cusar a luz do dia. As cargas dos canhões pro-

cedião indeterminadamente, de sorte que pare-

ciam hum continuado estrondo, como se com tro-

vão universal o mundo se destruisse.

«Carlos de Brevil, religioso da Companhia de

Jesus, homem sábio, e de singular virtude, que

n'esta jornada foi meu companheiro, affirmava

— que nas quatorze horas que durou o terribi-

lissimo combate, jamais pudera chegar á terceira

palavra do Padre nosso, que continuadamente es-

tava dizendo, sem ouvir o ecco de algum canhão

I Bpanaphoras, p. 495.
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— Não sabemos, que o mar visse conflito de ar-

mas antigo, nem moderno, mais horrivel, porque

das onze horas da noite até ás cinco da manhã,

aquellas aguas pareciam as qut fingem os Poe-

tas do lago Averno... vimos e soubemos, que nas

Dunas, povo de Inglaterra, cinco léguas distante

do logar do combate, de tal maneira tremeu a

terra, que a gente se sahiu ao campo por quasi

todas as horas da peleja.» i D. Francisco Ma-
nuel traça um magnifico quadro dos brulotes que

os hollandezes atiravam de encontro ás náos hes-

panholas, e do incêndio da Thereza: «Ardeu por

fim a Thereza, sendo já morto seu general D.

Lopo de Ossis, e pereceram n'ella mais de seis-

centos homens portuguezes e castelhanos. Este

navio, sem duvida, como era o coração que ani-

mava o corpo d'aquella Armada, assiin foi seu

coração para dif fundir a morte; o vencimento a

toda ella; }x>r que no m"esmo instante foram des-

maiadas de tal modo as forças hespanholas, como
que na perda da Thereza se perdera cada qual

(los (|ue ali batalhavam.

((D'esta sorte já se nau > ia outra cousa, que

navios queimados, corpos mortos, mas de san-

gue e fogo, que a sangue 'e iogo fazia crua guer-

ra aos homens. Outros se rendiam a partido dos

vencedores, que abusando da felicidadie tratavam

com maior rigor aos que se entregavam, que

aos rpie '-v' rL.r^MiJi-nn A morte em differentes

I Jbid,, p. 568.
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trajos assaltava aos tristes combatentes...» ^

Narrando na Epanaphora bellica o Conflicto

do Cmial de Inglaterra entre as Armadas hespa-

nholas e hollandezas, em 1639, ao qual assistiu

D. Francisco Manuel d'e Mello, allude ás diffe-

rentes redacções que deu a esta Relação histó-

rica : «São trez vezes as que tenho composto,

sem que de huma aproveitasse para outra hum
só termo ou hum só papel.

((Compuz a primeira Relação logo que che-

guei a Flandres na mesma Armada por especial

ordem do Cardeal Infante D. Fernando, que

governava aquelles Estados. Então sua Alteza

por não dilatar o aviso, o pouco tempo què st

gastava em copiar o discurso que eu lhe apre-

sentei, mandou o próprio a el rey Dom Felipe,

seu irmão. Depois para supprir esta falta, me
pediu o original, seu secretario de estado Dom
Miguel de Salamanca, o qual de minha mão re-

cebeu, para nunca mais ser d'elle restituído. 2

1 Bpanaphoras, p. 515.

2 Acerca d'este personagem falia D. Francisco Ma-
nuel, a propósito dos Tumultos de Évora em 1637: ^^Por

esta causa foi mandado de Madrid a Évora D. Miguel de
Salamanca, pratico na lingua framenga e de presença se-

melhante. Havia occupado em Flandres o posto de Vea-
dor geral, d'onde passou ao de Secretario de Estado do
Infante Regente D. Fernando. Tinha juizo e industria

para qualquer negocio, e das matérias da guerra suffi-

ciente conhecimento. O trajo de peregrino dissimulava

com a lingua e sembrante o animo e commissão. Entrou
por Galliza em Portugal, cujas províncias discorreu atten-

tadissimamente
;
passou a Évora, d'alli a Villa Viçosa e
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«Seguiu-se a jornada que fiz de Flandes a

Castella, de Castella a Aragão, donde achando-

me alguns mezes ocioso, antes de darmos prin-

cipio áquella infausta guerra da Catalunha (e

eu também a sua Historia) tornei alli a escrever

este próprio Conflicto do Canal de Inglaterra

sem ter do passado opúsculo outra ajuda, salvo

este nome, que em todo lhe conservei. Porém
esta segunda Relação, estando-se já copiando, deu

o mundo tantas voltas, e tantas commigo minha
fortuna, que em breves tempos vim prezo á corte

de Madrid, e na do exercito me forão tomados

meus papeis, os mais e melhores que até então

havia escripto, e que até hoje me não tomaram
á mão, ficando em as de D. Gregório Romeiro
de Morales, que tinha a Secretaria d'aquella guer-

ra; donde entre outros originaes, que não pude

restaurar, perdi também estes, a que agora, como

já vos disse, terceira vtz dou principio...

Quando D. Francisco Manuel se achou em
Madrid em principio de 1640, escrevendo a nar-

rativa da grande derrota da Armada hespanhola,

destruída pelo almirante hollandez Tromp, mal

suspeitava que essa catastrophe da monarchia de

Philippe IV, vinha nesse mesmo anno determinar

a Revolução de Portugal. O valido Olivares no

seu fátuo optimismo estava certo do seu trium-

por Elvas, havendo visto e notado a força e disposição da

Provincia de Alemtejo, entrou em Castella, dando parte de

sua observação ao Duque de Bejar...^^ (Op. cit., p. 130.)

I Epanaphoras, p. 448.
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pho sobre os Francezes e Hollandezes, vindo de-

pois a gloriosa Armada de Oquendo estacionar

no Tejo, e pôr termo ás agitações de illusoria

aspiração da independência nacional, e reduzir

Portugal a provincia castelhana. A guerra da

Catalunha, e ao mesmo tempo atacada pela

França, Flandres e Itália, e envolvida pela poli-

tica de Richelieu desmembrando a Casa de Áus-

tria, collocaram a Monarchia hespanhola impo-

tente para reprimir logo a Revolução de Portu-

gal, reconhecendo-se que prolongar a apathia era

despresar a voz do povo que já bradava não que-

rer ser reduzido á miséria dos Gallegos. A 1637
seguiu-se como consequência 1640.

«Succederam no anno de 1637 os movimen-
tos de Évora, que foram como um ensaio da li-

berdade d'este reino. Não se acharam na corte

de Madrid D. Francisco de Mello, ou Francisco

de Sousa Coutinho, que costumavam accudir e

assistir aos maiores negócios da Casa de Bra-

gança, e porque a juizo dos mais amantes d'ella,

era aquelle o maior negocio com que se vira, de-

pois da adhesão d'este reino, porque o justificar-

se El Rei nosso senhor para com El Rei D. Fi-

Hppe, vinha a ser n'aquelle tempo (e para este)

a cousa mais importante. Resolveu S. M. que

Deus guarde, descarregar sobre meus fracos

hombros todo o pezo d'esta importante confiança.

Vivo é António Pereira da Cunha, secretario

agora da guerra, e então agente da Casa. Vivo
Matheus Alvres, creado antigo d'ella, por cujas

mãos me foram entregues todos os despachos que
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El Rei N. S. foi s'ervicio remetter-me. Fructo

foi d'aquelle lavor o bem que hoje possuimos,

tendo Rei nosso, o Principe cujo somos. A con-

sideração de V. A. e o discurso universal exa-

mine (entrem também os desaffeiçoados) o va-

lor do caso, o mérito do instrumento. Passo
adiante. Fui (instruido do Conde Duque) des-

pachado por El Rei de Castela a Villa Viçosa e

Évora, em companhia do Conde de Linhares:

elle, que ficasse em Lisboa, e eu voltasse á Corte

a informar da força dos povos, do apparelho das

armas e da observação dos ânimos. Voltei com
tal informação, que a tudo e a todos deixei quie-

tos. Se era caso este para que a ambição de

crescer (que a tantos fez tomar ruins caminhos)

a mim me attentasse em pôr naquelles ministros

castelhanos uma ruim suspeita, V. A. o julgue,

porque eu sei decerto que a ser julgado de ou-

trem, ou perigarei na opinião de politico, ou na

de verdadeiro. Incomparável é o mérito d'aquelle

trabalho, tendo eu moral cert^eza de haver ix>r

esta causa succedido a nossa felicíssima liberda-

de; mas qual foi o outro premio? Escute-o V. A.

:

Foi que vendo o Cond-e Duque apartado este

reino da obediência castelhana, á maneira que

um touro bravo se vinga na capa do que o ce-

gou com ella para poder escapar-lhe, assim se

quiz logo vingar e satisfazer de mim, como de

artifice e conselheiro de seu descuido, ordenando

a minha prisão em Catalunha.»

Feita a Revolução do i.* uc iJ^zcmbro de

1640, e conhecida sete dias depois na corte de
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Madrid, mais tarde chegou a noticia á Catalu-

nha, onde estava servindo em campanha D. Fran-

cisco Manuel de Mello, s'endo logo preso por por-

tuguês, por ordem expressa de Philippe iv. Não
pode ser accusado de tratar de solicitar mercês

«em logar de apressar a sua vinda para Portu-

gal.» (Prestag^e, Op., p. 152.) Prezo em cár-

cere áspero durante quatro mezes, os seus me-
moriaes evitaram-lhe um processo, sendo a promo-

ção o único meio de poder sair de Hespanha. Foi

por este meio que António da Gama Lobo soli-

citou o despacho para as Gal(és de Sicilianos,

((para se poder mais facilmente passar a Por-

tugal.)) I Por estes expedientes se passaram^ du-

zentos portuguez:es á pátria. D. Francisco Ma-
nuel de Mello aproveitou o despacho de Mestre

de Campo para realisar esse intento; lê-se em
uma relação contemporânea: «D. Francisco Ma-
nuel de Mello sendo preso por português no 'exer-

cito da Catalunha, veiu a Madrid, onde em sa-

tisfação de seus serviços, foi despachado por El-

rei D. Filippe por Governador da Praça de Os-

tende, 'em Flandres
;
passou-se a Inglaterra, aonde

se appresentou aos Embaixadores de El rei nosso

senhor, D. Antão de Almada e o Dr. Francisco

de Andrad'e (Leitão), que tinha Sua Mag. n'a-

quella Corte; e d'alli se passou a Hollanda, e

Tristão de Mendonça Furtado, em nome de Sua
Mag. lhe 'encarregou o posto de General da Ar-

I Restauração de Portugal prodigioso, p. 394.
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mada, que El rei— mandara alli prevenir, e com
ella veiu a este Reyno.» i O Secretario da Em-
baixada era o Dr. António d'e Sousa de Macedo,

Desembargador da Rielação do Porto, prosador

e poeta da intimidade de D. Francisco Manuel
de Mello; era elle a cabeça pensante da missão

diplomática, influindo para que D. João iv o en-

carregasse do commando da Armada de Soc-

corro, que o embaixador portuguez na Hollanda

Tristão d"e Mendonça Furtado ali estava for-

mando. Os Embaixadores portuguezes tendo

soffrido grandes tempestades só avistaram em 5

de Março de 1641 o Cabo de Finisterra, e em
9 é que o Dr. António de Sousa de Macedo se

dirige a Londres para solicitar a licença para a

I /(/. ib., p. 391.

Outros portugueses seguiram para Inglaterra, fu-

gindo de Hespanha : ^^'Mvaro de Sousa, depois de ter

sido prezo por portuguez, estava feito Conde de Anciães

por el rey Philippe, e despachado Marechal de Campo
para Flandres, e lhe foram concedidas em três Com-
mendas que come, em mais uma vida, com alvará de

Dama para uma filha; veiu para Bilbáo, d'onde embar-
cou para Inglaterra, e surgiu em Artimua, outenta léguas

de Londres, aonde passou demandando ao Embaixador de

S. Mag. D. Antão de Almada, para se offerecer ao seu

real serviço, e no porto das Dunas se embarcou para

este Reyno.*> (Restauração de Port., p. 393.) De D. Ma-
nuel de Castro: "também despachado para Flandres por

Capitão de cavallos, e Chave dourada e partidos gran-

des;... Francisco de Azevedo e Athayde, fizera el-rei ca-

tholico Alcaide-mór de Amarante..." ambos seguiram em
tudo a mesma via de Álvaro de Sousa.'* (Ib.) — Outros
fugiam por Catalunha e França para a Rochella; alguns

por Sevilha e Cadiz.
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entrada da Embaixada. Foi por Maio que D.

Francisco Manuel de Mello chegou a Londres,

abandonando o itinerário de Ostende, ie a pôr-se

ás ordens de D. João iv. Estava-se discutindo

o Tratado de Paz e Commercio de Portugal e

Inglaterra; em 12 de Junho fora assignado o
Tratado de Paz com os Estados Geraes, per-

mittindo a Portugal o fretamento de navios e

compra de armamento. Em 27 de Julho escrevia

de Londres uma carta ao seu erudito amigo He-
ri'cio Puteano; e em 13 de Agosto o Embaixa-
dor portuguez na Hollanda convidava-o em nome
do rei para servir como General da Armada,
que estava organisando. É n'este decurso do fim

de Junho a principio de Agosto de 1641, que
D. Francisco Manuel, frequenta ã corte d'aquelle

trágico Rei Carlos i, como elle refere na sua

Carta de Guia âe Casados, recordando-se de sce-

nas de «uma ceia ás damas da Rainha e ás maio-

res s'enhoras de Inglaterra», em que elle e gente

(Hplomatica as serviram tão. garbosamente, que

ellas se deram «por melhor servidas, ainda que re-

galadas.» Nas Cartas (Oent. i, n.° 39) refere a

um ministro francez : aBu beijei a mão a Bi Rey
Carlos duas vezes em Londres, e por esta honra

(|ue d'elle recebi, estou de novo escandalisado e

affligido.» AUudia á sua ex'ecução. O Embai-
xador hespanhol, cuidando embaraçar o recebi-

mento da missão portugueza, chegara a fazer a

promessa da restituição do Palatinado; njão o

conseguiu. N''esta crise é que D. Francisco Ma-
inre1 de Mello entrou na intimidade das Prince-
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zas Palatinas, que tanto souberam apreciar o seu

talento poético. No 2." Memorial a D. João iv,

allude a estas relações: «deixei de valer-me da

intercessão dos Príncipes Palatinos, com quem
tinha alguns conhecimentos de Inglaterra e da

Rainha sua mãe e irmãos, quando me achei 'em

HoIIanda.» Em uma espécie de prologo Noticia

a los que leen, no Ms. Obras en versos dei Melo-

dino, dá-nos um aspecto d'essas relações affe-

ctuosas: «Yo, despue^ de vários cas' Ine

à parar en la Corte de la Haye (coraçi^n a estes

Felicissimos Estados) donde me la Ouietud y
Buena Sorte traz que yo caminé tantos anos:

aqui la tope escondida entre la mercê de una
Princesa tan grande que no la llego ningima

Dicha y à qui"en la Fortuna no à dado Impé-

rio y a que todos los dei mundo se avian de

salir estrechos mereci el de ser su creado: y
aficionada a las Letras espariolas quise leer mis

Versos.)) No anno terrivel de 1644 (^^ prizão

do poeta) tinha elle já trasladado para a im-

pressão os seus versos dedicados A la Serenis-

sima Princesa Madama Clara Emilia de Bohé-

rnia, hija de Frederico Quinto Rei <\e Bohemia,

Palatino dei Rino.

Acompanhava a remess.. >. ...... ,..,,...... ,...

te (Cent. i, n.* 87) dos seus Versos manuscri-

ptos, carta alludindo aos baldoes de sua vida e

descanso moral que se lhe deparou: «De la pere-

grinacion dei mundo, que he acabado a los pies

de V. A. poços mas despojos puedo colgar, que

las mesmas insignins dn mis errores; pues tam-
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bien las mortajas su'elen ser triunfos.— A la so-

berana sombra de V. A. (que dei Sol es la me-
nor sombra), hallaron mis males remédio, mi
soledad abrigo, mi fortuna enmienda. Luego
aqui será raçon publicar yo mis obras... Quanto
tienen de indignas perderan ofreciendose a vues-

tro nombre... Si no he llegado a conseguir la

dolçura francesa y de los mas idiomas que her-

mosamente goçais, en esta mesma falta voy con-

fiado, pues por la novedad dei lenguaje espanol

y por la aficion que le teneis, ya llevan consigo

mis versos alguna disculpa, y recomendacion

para vuestro agrado. Lea V. A. los affectos y
dexese las raçones; que tan grandes verdadeS;

ellas se daran a entender...» Pela remessa da

segunda parte de s'eus versos (Carta 78) ha já

a queixa do prezo torturado : «Males contra

cuyo rigor es solo escudo sua grandeza... No
hará V. A. mucho en vderme agora, si lo es-

tudia cada instante, haciendo entertenimiento de

vencer mis peligros. Ellos crecieran, y vuestro

nombre con ellos.» Na terceira remessa (Carta

n.° 88) declara: «Escritas fueron en mi nasci-

mi'ento las fatigas de una vida funesta e que se

concertava a ser de todas passiones. Aumen-
tarons'e con los anos, como las letras dei arbol.

Vgora son mayores los tormentos con los dias

— Olvidarei los afanes, en presencia de V. A.,

a quien desde Texos respetan las sinraçones.»

D. Francisco Manuel de Mello frequentou a

corte da rainha de Bohemia durante os dias úl-

timos de Julho até fins de Agosto em que par-
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tia a Armada de soccorro para Portugal. Essas

suaves recordações renovaram-s-e nos annos som-
brios de prisioneiro de estado sob as calumnias

de ódios pessoac-

((— Log"0 que vimos cornuos, em favor da mi
Ilha liberdade, os ferrôllios de El Rei de Cas-

tella, procurei vir-me a Portugal, e tive mais que

fazer em esquecer-me dos benefícios, que das in-

jurias... Não posso negar que foram grandes as

mercês, que depois me mandou fazer aquelle Rei,

dando-me um soldo maior que a fazenda que em
Portugal possuia, e um posto ainda mais vanta-

joso a meus merecimentos. Rompi por tudo, e

passei a Inglaterra, ensinando o caminho que
harjiam de seguir outros, e foi assim que o se-

guiram apoz mim tantas e taes pessoas, que não

fiz eii pequeno serviço a este reino com lhe mos-

trar a via. Achei-me no Congresso da paz cele-

brada entre Portugal e a coroa ingleza, assisti

a nossos embaixadores com alguma utilidade da

reputação d'este reino, porque vendo aquelles mi-

nistros, qufe pessoas de grandes postos logo a

princii)io deixavam o serviço d'El-Rei de Cas-

tella, e se passavam ao de S. M. cresciam por ins-

tantes na estimação de Portugal. Vim ao Esta-

do de Hollanda sollicitado por cartas do lembai-

xador Tristão de Mendonça, assisti-lhe e o aju-

dei no ultimo apresto da Armada, prevenida para

nosso soccorro, e não só n'esta expedição come-

cei a sfervir logo, mas já o tinha feito com as no-

ticias que desde lá enviei a S. M. de cousas que
pcíli.nn nrotnnfn rom-rdio E pornnr ri<; mntpría=;
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d'aquella embaixada não davam ainda logar a

que Tristão de Mendonça as deixasse por se occu-

par no apresto e governo dos navios; em ambas

estas cousas o substitui, encarregando-m'o da par-

te de S. M. Dei de todas boa conta, chegando a

este reino depois de immenso trabalho, com o soc-

corro de mais importância que elle recebeu até

hoje, porque Ih^ trouxe bom numero d'e náos,

um regimento montado de cavalleria, outro ar-

mado de dragões, que d'epois ficaram infantes, e

lima grande somma de armas e vitualhas, sobre

muitas pessoas de conta nos exércitos d'onde ser-

viam occupavam grandes postos e depois n'este

reino, além d'e 200 soldados portuguezes, reti-

rados de Flandes, índia, Brazil e Catalunha, que

se junctaram n'aquell'es Estados, e com despeza

conduzi a este reino, a quem foi tão grata a mi-

nha vinda, e principalmente ao povo de Lisboa,

que o Juiz d'elle, António Monteiro com alguns

da Casa dos Vinte e Quatro, me foi vêr e dar os

emboras da vinda, em nome do povo 'd'esta ci-

dade, cuja auctoridade então representava.»

((Chegado a Lisboa, sem que me embaraçasse

a mágoa da pouca mercê que minha fortuna con-

sentiu se me fizesse... Mandou-me S. M. lhe acco-

modasse e repartisse todos os soldados velhos,

que aqui andavam de Flandes e Catalunha, para

que se aproveitassem em seus exércitos, e assim

o executei logo, livrando a corte e ministros de

queixosos, e povoando as fronteiras de officiaes.

Passei sem posto a sei-vir em Alemtejo, donde

assisti um anno, e não succedeu todo este tempo

II
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naquella província cousa importante, na qual com
a pessoa ou consenso vne não achasse. E na for-

mação do primeiro exercito tive tanta parte, como
então souberam todos os cabos e ministros. Con-
duzi pelo reino as tropas dos rendidos por nossas

armas, e desbaratei mais parte com a industria,

do que elles o vinham pela força de um exercito

vencedor; porque de 1.700 rendidos que nie en-

tregaram, não entraram em Castella 500, sem
que á palavra real se fizesse alguma violência,

nem se perdesse a. occasião da melhora achando-

se modo de concertar o commodo e a verdade.

Vim a Lisboa, e ordenou El Rei N. S. que assis-

tisse a varias Ju;itas, que se fizeram, dos maiores

ministros sobre a fortificação das praças do Alem-
tejo, e designios d'aquellas armas, e não foi o meu
voto n''estas occorrencias o menos aproveitado.»

Ao, chegar á pátria e desconsiderando todo;

os seus grandes serviços, D. Francisco Manuel
d'e Mello é afastado dos commandos, reduzido á

inacção, envolvido em monstruoso processo judi-

ciário e encarcerado em um prezidio d'onil<

fim de nove annos sae para o desterro!

2.°— A Revuitt^iiu uc lu^u, iiu quadro ini

Guerra dos Trinta Annos— A repressão sangren-

ta da Nobreza por D. João iv garante-lhe a esta-

bilidaiic interior— Chega a Lisboa D. Frmtcisco

Manuel de Mello com a Armada de soccorro—
O rei afasta-o dos commandos superiores— Sua
intimidade nos divertimentos mnsicaes e littera-

rios da corte.— O Conde de Villa Nova c a lenda
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dos. amores de D. Francisco Manuel— Prizão e

jidgamento iníquo em três Instancias— Ultimas

esperanças mentidas de D. João iv. — A perda

da nacionalidade portugueza 'em 1580, não foi a

consequência da cavalgada louca do fanático

D. Sebastião apoz o sonho imperialista da con-

quista de Marrocos; operou-se lentamente, desde

que Castella constituiu a Grande Monarchia hes-

panhola; Fernando e Isabel, Carlos v e Philippe

II, foram realisando uma unificação dos estados

peninsulares, sendo Portugal o ultimo absorvido

n'esse vórtice do Castelhanismo : Integra-se Ara-

gão (1469- 1506) com o Roussillon e Cerdenha;

com as duas Sicilias, insular e continental ; afun-

da-se a Navarra (15 15), pela alliança da Casa

de Áustria ; vem os Paizes Baixos com o Condado
de Borgonha e Charlois; engole o Ducado de

Milão (1555); estabelece prezidios na Tos-

cana, e para coroamento da Grande Monarchia

de Castella, Portugal é comprado pela traição e

forçado pela aproximação dos Terços de Philip-

pe *ii a acclamal-o nas Cortes de Thomar. A
obra de 1580, assim como era um final glorioso

para a construcção da Grande Mo^narchia hespa-

nhola, era também o inicio da sua dissolução; a

invasão e occupação de Portugal por Philippe 11,

como considera o historiador Heeren, foi uma
verdadeira desgraça para o seu reino. ^ Os seus

successores abdicaram a omnipotência soberana

I Manual histórico do Systema politico dos Estados
da Europa, P. i, p. 84.
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em validos que lhes lisongeavam os ap>etites e

governavam por arbítrios caprichosos; a Gran-

de Monarchia hespanhola começou a desmorona r-

se, perdendo o Roussillon, Nápoles, Cerdenha,

Condado d^e Borgonha, o d'Artois, os Paizes Bai-

xos, nas luctas de 1621, e pelas questões do pro-

testantismo e pelo plano politico de Richelieu

para separar a Casa de Áustria de Hespanha da

Casa da AUemanha, envolvendo a Grande Mo-
narchia em uma conflagração de guerras, que

constituem o quadro da Guerra caracteristica-

mente revolucionaria ,dos Trinta Annos: asSim

começando o anno de 1640 pela rebellião da Ca-

talunha, tenninou pela Revolução do i.° de De-

zembro em que Portugal proclamou a sua inde-

pendência e autonomia nacional. E era tão ló-

gico o momento jxira a Revolução inadiável, que

() Alcaide-mór de Mourão Pedro de Mendonça,

diante do Duque de Bragança, na tapada de Villa

Viçosa lhe declarou, que se hcava na apathia he-

sitante, Portugal se constituiria em Republica,

como a HoUanda: «a Europa, como observa

Heeren, appresentava um espectáculo inteiramen-

te novo: a Áustria em guerra com a Suécia, e

com a maior parte dos estados protestantes da

AUemanha; a Suécia com a Áustria, Baviera e

Saxe; a França com a Áustria e os seus alliados

e a Hespanha; e Hesj>anha com a França, Por-

tugal c os Paizes Baixos.» (Op. cit., p. 108.) Era
uma corrente que arrastava para o estabelecimen-

to de um novo equilíbrio politico da Europa, e

Portugal pela sua indei)endencia, além da impor-
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tancia que lhe dava a sua posição geographica

((achoií-se o alliado natural de todos os inimigos

da Hespanha.)) (Id,, p. 112.) A Revolução de

1640, conhecida apenas pelo acto que se passou

no dia i." âe Dez-embro, e desligada da sua con-

nexão do movimento europeu, é uma lenda ma-
ravilhosa que se tornou tradicional nas narrati-

vas de Passarello, de D. Luiz de Menezes, e dos

Prodigios da Restauração accumulados pelo je-

suíta, P.** João de Vasconcelos, sob o pseudony-

mo de D. Gregório de Almeida. Não foi «uma
revolução feita com êxito milagroso— posta em
scena com toda a possivel leviandade; ^ caminhoti-

se conscientemente, tendo assegurado o desem-

barque de 7000 homens por ordem do governo

francez, pelo cônsul Mr. de Sainte-Pé, e dado o

caso de insuccesso, a presença de uma esquadra

para levar os compromettidos. Richelieu servia

assim o seu vasto plano politico do enfraqueci-

mento da Hespanha. O Duque de Bragança não

accederia á chamada momentosa se naO' tivesse

a prova de que seria soccorrido pela França;

tornava-se-lhe angustiosa a espionagem e as trai-

ções do castelhanismo, não se podendo fiar da

nobreza portugueza, desdle que «a maior parte

d'ella dirigiu ao rei (Philippe iv) um papel—
«no qual estranhava a desobediência dos vassatlos

de Catalunha^ significando grande sentimento e

I J. de Vasconcellos, Hl Rei D. João o 4.", p. v. Nas
Cartas dos Jesuítas, chamam á Revolução Las loçuras de>

los Portuguesinos. (Coll. da Âcad. de Hist)
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offerecendo em momento tão critico os ânimos

e as vontades. Alg^imas Camarás e entre ellas a

(Ic Lisboa, manifestaram votos e.Q^uaes em phra-

ses mais on menos lisontreiras. Philippe tv res-

|)oiiden (carta de 29 de Julho de 1640) agrade-

cendo o amor do paiz...» i Na hora da revoUi-

cão o Corregedor do Civel Dr. Francisco Soares

de AU>erg"aria. deixa-se matar, bradando— Viva

el-rei D. PhiH]>i">e; c o Alcaide-mór de Torres

Vedras D. João Soares de Alarcão escrevia da

fronteira para onde fugira, em carta a

mão: «eu me vou lançar aos pés de Philippe. nK'n

Rei, porque me parece força não me apartar dos

a que uma vez me deitei, nem em minha
consciência pude nunca achar rasÕes bastantes

para quebrar o juramento e homenagens feitos

a um Rei qwe conserva o ser catholico... Com
minha espada o hei-de acompanhar até á morte, e

se de todo o vir desbaratado, com lagrimas a

seus pés, chorarei as suas ruinas.» É uma amos-

tra do partido hespanhol, que chegara até a pene-

trar no palácio de Villa Viçosa e a fazer a dis-

córdia entre D. Theodosio 11, nacionalista intran-

siq-entie, e o Duque de Barcelos seu filho. O re-

traíinento de D. João iv justificava-se por esta

obliteração do sentimento nacional da nobreza; em
24 de Agosto xle 1640 foram chamados pelo go-

verno de Madrid os fidalgos, commendadores e

cavalleiros das Ordens Militares para acompa-

\ Rebello da Silva, /í»í/. 4f Portugal, t. ni, p. 61,
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nharem Philipp'e iv ás Cortes de Valência e Ara-

gão. Não era possível eximir-se o Duque de Bra-

gança ao mandado decisivo; os que trabalhavaim

pela causa da revolução fiz-eram-o comprehender

que melhor era morrer em campanha, do que em
um cárcere perpetuo e ignorado. Por todas estas

collisões, da politica 'europêa e do governo caste-

lhano, das defecções internas e das traições a que

se via exposto, o Duque de Bragança prestou-se

a deixar os s'eus ócios opulentos de Villa Viçosa,

as melhores horas de boa musica da sua Camará e

Capella, as longas caçadas aventurosas na Tapa-

da, para vir ser jurado nas Cortes Constituintes

de 1641. E na lhaneza dos s'eus gracejos, ao

vêr-se rei de Portugal dizia: aPara ^er rei ne-

cessitou Deus trabalhar com ambas as mãos; com
uma tapou-me os olhos, com a outra trouxe-me

pelos cabellos.yy i E completando a expressão

synthetica das lendas, a esposa que lhe 'escolheu

Clivares, a castelhana D. Luiza de Gusmão, para

arrancal-o da já deplorável hesitação, d'eclarou-

Ihe: Mais vale Rainha uma hora, do que Du-
quesa toda a vida. Para os que visam os factos

no seu mesquinho ambiente pessoal, a Revolução

de Portugal foi um milagre; só viram os cava-

lheiros que se dirigiram ao paço e arrojaram

Mi.c:uel de Vasconc^llos da janella abaixo, deti-

I ^^Refere um grande vulto do século xviii.^^ (Con-
dQ de S. Lourenço ?) José Silvestre Ribeiro, A Restauração
'dr Porluanl. Tyisboa, 1885. *

'"
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veram a Duqueza de Mantua incominunicavel,

indo com ordem por lella escripta toinar a en-

trega do Castello, apoderar-se da fortaleza de

S. Julião da Barra e irem depois celebrar um Te
Denm á Sé. Em que condições se achava a Gran-

de Monarchia hespanhola, para dar-s^ um tal

successo? Escreve o Visconde de Santarém so-

bre documentos diplomáticos: «desde 1620 a for-

midável Monarchia que Carlos v e Philippe ii

tinham formado dos Paizes Baixos, de Milão, das

Duas Sicilias, e dos vastos paizes das índias

Orientaes e Occidenta'es, caminhava a passos lar-

gos para a sua decadência e ruina sob os reina-

dos de Philippe iii e iv:.— os immensos the-

zouros que tinham achado na Amtrica haviam

sido consumidos na guerra contra a Hollanda,

no chimerico projecto de mudar a ordem da suc-

cessão estabelecida em França, finalmente em
uma tentativa infructuosa contra a Inglaterra,

posto que todas estas causas tivessiem abatido o

grande Poder, nem por isso o orgulho e esse

prestigio do seu antigo poder deixou de sobre-

viver...» I Quer dizer, subsistiam as farroncas

do Castelhanismo, a desorientação e a insânia.

Qual o estado do tspirito portuguez e do sen-

timento nacional sob o dominio hespanhol? Ma-
nifestou-se seinpre a aspiração da sua indepen-

dência. O Duque d^e Bragança D. Theodosio ii.

I Quadro clcvwniar das Reíaçnes politicas e diplq-t

]nat}c<^ dç Portugr
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em 15 de Outubro de 1592, em um protesto es-

cripto' affirma a sua successao legitima á Coroa

de Portugal. O Viscond'e de Santarém relaciona

este acto com a declaração de Henrique iv con-

tra a usurpação de Portugal pelo monarcha hespa-

panhol; embora s'e interprete este facto, visando

o Prior do Crato; que faleceu em 1595, é evidente

que ficou iniciado o plano politico do monarcha
francez contra a grandeza da Casa d'e Áustria

separando os dominios da Hespanha e da Alle-

manha. Em 1596 assignou-se 'em 17 de Maio a

Liga offensiva e defensiva entre a França e In-

glaterra, resolvendo convidar para essa Liga os

estados e príncipes inimigos da Hespanha. Isto

reflectiu sobre o fervor dos partidários do Prior

de Crato, e de quantos ainda plausivelmente acre-

ditavam na sobrevivência de D. S'ebastião, con-

fiando na sua vinda. A morte de Philippe 1 1 emi

1598, veiu suscitar as esperanças de revindica-

çÕes d'a autonomia nacional, porque 0'S seus suc-

cessores trataram de fraudar e supprimir os fo-

ros 'e garantias jurados pelo invasor nas Cortes

de Thomar de 1581; a intensidade das esperan-

ças sebasticas entre o povo, chegou a causar re-

ceios aos governantes castelhanos, pelo desenvol-

vimento de uma activa elaboração de escriptos

propheticos, em forma de Trovas, que se recita-

vam 'e interpretavam. O embaixador em Madrid,

Conde de Barrault, communicava em carta de 20
de Fevereiro de 1602 para o governo francez,

a agitação dos ânimos 'em Portugal contra a do-

ITiinação castelhana, que aléirj da independência
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lhe destruía a sua prosperidade e riqueza. (Qua-

dro elem., t. iv, p. CLix.) E em 13 de Julho es-

crevia o embaixador francez: <(que a desconfiança

que os Hespanhocs tinham dos Portuguezes, se

achava levada ao ultimo ponto;— que a ,çente

de Lisboa tinha inielligencia com os estrangeiros

para se libertarem da sujeição de Hespanha »

(Ihid.) Que «não estavam no seguinte anno de

1603 os ânimos dos Portuguezes mais tranquil-

los. A este respeito refere em 5 de Junho, á

sua corte uma particularidade curiosa, que cm
Lisboa e outras cidades de Portugal Imvia um
movimento surdo por causa do pretendido D. Se-

bastião, o que inspirava alguns receios

panhoes.y) (Ib., p. clx.)

A noticia da moiire de Henrique iv causou

em Portugal um grande sentimento, como parti-

cipou o embaixador de Frnnra, Vaucelles. e niie

estavam i)erança lil>ertarem

ctos que mostravam quanto os Portugaiezes espe-

ravam da i^rança e do reconhecimento que se

consagrava á memoria de Henrique iv, que nim-

ea viu de lx>m grado a dominaçcão castelhana em
Portugal, e quanto lhe? era insunnortavel o do-

minio cstrangei

Todas estas csi>cran(;as procuravam objecti-

var-se; D. Theod(^sio 11, Duque de Bragança

|>ela sua intransigência com o castelhanismo. tor-

nou-se um foco de convergência moral; foram
numerosas as obras que poetas, moralistas e eru-

ditos lhe dedicaram. Quando D. Sancho de Mas>
,^^...,..!,„., r..: „ Ar:i|^ Vicosa notificar-Ihe que se
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pensava em acclamal-o, elle oppoz a sua esperan-

ça, que D. Sebastião ainda era vivo, e consultava

as beatas italianas por intermédio de S. Bernar-

dino de Sena. Existia a revolução nos espíritos:

( > povo estava esgotada das constantes levas para

os Terços de Flandres e para as Armadas con-

tra a França e Hollanda; o commercio portu-

i^nez soffria as liostilidades de Hollanda na sua

Incta entre a Hespanha; a nobreza de Portugal

era excluida dos altos cargos, e arrebanhada para

Madrid; as Ordens monachaes eram forçadas

a contribuirem para as luctas dos Estados pro-

testantes, e p^la sua prédica entre o povo alen-

tava-o nas esperanças d'e revindicação da inde-

pendência nacional; ligavam as propjhecias da-

nielicas com as esperanças britonicas. Lisboa era

o ponto decisivo para a revolução que os acon-

tecimentos impunham; o Tejo ficou livre da Ar-

mada de Oquendo, e antes d'e se conhecer em
Madrid a rebellião, (como am'esquinhando o mo-
vimento nacional) já em^ todos os pontos de Por-

tugal 'estava proclamada em plena unanimidade a

Revolução do 1.° de Dezembro. Revolução sem
sangue, como a de 1385, como a de 1820, e a

de 19 10. Como são forças moraes que acor-

dam, apparecem como eponymos as capacidades

mentaes de um João das Regras, um João Pinto

Ribeiro, i um Manuel Fernandes Thomaz

I Acerca de João Pinto Ribeiro, escreve Fr. For-
tunato de S. Boaventura nos Subsídios para se escrevef
(7 Historia litteraria de Portugal:
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Um dos primeiros actos de D. João iv, bem
aconselhado pelo 'exímio jurisconsulto Thomé Pi-

nheiro da Veig-a, foi a convocação das Cortes

Constituintes, que se reuniram em Lisboa em 20

de Janeiro de 1641 : convocados os deputados, dois

cidadãos por cada cidade ou villa <lo k íhm. rea-

lisou-se a acclamação em 28 de Janeiro Jios Pa-

ços da Ribeira. Acto sublime em que s<e procla-

mou o principio fundamental de todo o poder—
a Soberania naciormi, extincta pelo imperialismo

da Casa de Áustria contagiado a Dom Manuel.

Esse principio foi lucidamente formuladb ipelo

insigne jurisconsulto Francisco Valasço de Gou-

vêa, que a reacção catholica expulsara da Uni-

versidade de Coimbra ; o livro Jtista Acclamação,

justificando a Revolução portugiieza juridica-

mente demonstra com nitidez como os povos em

^^Quem íoi. M- ii.u) elle o i)uiin.ii(> i- imucMpai iiiotor

(la restauração de 1640? Quem persuadiu e metteu âni-

mo ao Duque de Bragança para commetter uma das cm-
preza» maiores e mais arriscadas... Quem removeu as

maiores difficuldadcs, levou ao fim aquella obra estu-

penda e maravilhosa que mais de uma vez chegou a pon-
tos de falhar e perecer de todo? — Não teve, não conhe-
ceu outra ambição, que a de servir e melhor pudesse—
a sua Pátria e nem houve fadipa. nem obstáculo, nem
sacrifício que o aterrasse ou fizesse esmorecer. Tinha sido

Juiz de Fora de Trancoso, era Agente da Sercnissima
Casa de Bragança ao tempo que rebentou a conjuração
portugueza; e ninguém o viu allegar serviços, quando
ninguém os tinha como clle, nem solicitar galardão ou
recompensa, que ninguém como elle merecia. Corre-sc

a lista das mercês feitas no reinado de D. João iv, e

não apparece o nome d'€ste heroe...* (Op. cit., p. ijr2.)
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accôrdo das suas vontades, possuem o poder so-

berano, que delegam temporária e condicional-

mente nos reis.

A Musa jocosa também tomou sua parte nos

acontecimentos políticos, celebrando a indepen-

dência de Portugal como uma separação por in-

compatibilidade entre conjugues.

MoTK E Grosas queí se: t^Ez na acci^amaçÃo

DEI. Rey d. João o quarto

Portugal e mais Castella

nunca foram bem casados,

agora estão apartados,

dizem que sem querer ella.

Um illustre cavalleiro

chefre de sangue real

por nome Dom Portugal
era mancebo solteiro.

Vendo-o rico e sem herdeiro
a um casamento anhella,

toda a dama nobre e bella,

Parma, Saboya e Bragança,
casa emfim com má liança

Portugal e mais Castella.

O casamento foi feito

fora da sua Igreja,

porque a cobiça sobeja
nem a Deus guarda respeito.

E como houve este defeito,

muitos d'elles encadeados
nasceram, que mallogrados
os fizeram de tal sorte

que por sempre lhe dar morte
nunca foram bem casados.

Tinha a mulher taes costumes
que em vez de pedir a mão,
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puxava de cabeção

ao marido cofh ciúmes

;

fez-llie clle então seus queixumes

sentindo os juros quebrados,

e os comeres tão salgados,

que o sal lhe tirava o gosto,

Em fim por quinto desgosto

agora estão apartados.

Ell-^ iii contente

por ver que se desquitou,

cila o desquite chorou

que o bem perdido se sente,

cuida porém muita gente

que Portugal torne a vel-a,

mas se houver de recebel-a

será com festas de fogo

e pode ser seja logo,

Na ubra do T/ João <le Vasconcellos Res-

tauração de Portugal prodigiosa, lêem-se factos

que feiíi escapado á attenção dos historiadores.

Assim da acclaniação de D. João iv em Leiria,

lê-se: (íCom muita festa e contentamento de to-

dos foi El-rei acclamado na cidade de Leiria,

levou a bandeira da Camará D. Luiz de Noro-

nha, Marque;:; que foi de Villa Real, por seu filho

1 ). Miguel, Duque de Caminha, lhe escrr

Jvisl>oa, a muita mercê que El-rei lhe fizera ae

Duque e a elle de Marquez, dos quaes titulos ha-

via poucos dias os privara El Rey de Castella

por carta sua ; acabada esta acção veiu-se para

Lisl)oa a beijar a mão a El-rei, e assistir-lhe no

1 Ms. L-3-S8, BibL nac, i\. 468.
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C'onselho de Estado; porém não lhe durou tanto

bem, porque aos 29 de Julho foram prezos por

entrarem em conjuração de lesa-magestade e aos

29 de Agosto foram d'egolados no Rocio com ou-

tras pessoas...» (Op. cit., p, 294,) O joven Du-
que de . Caminha, com 27 annos de edade, fez

parte da corte constituinte, que acclamou rei d'e

Portugal o Duque de Bragança, e em obediên-

cia paterna é que entrou na conjuração. Como
membro do Conselho d'e estado o Marquez de

Villa Real foi aliciado pelo Arcebispo de Bra-

ga D. Sebastião de Mattos de Noronha, presi-

d'ente do Desembargo do Paço, do Conselho de

estado, tendo sido assistente ao despacho da Prin-

ceza Margarida, Duqueza de Mantua; elle pró-

prio envolveu seu sobrinho o Conde de Arma-
mar, Ruy de Mattos de Noronha, com 22, annos

de edade. O plano foi suggerido e dirigido pela

Duqueza de Mantua, recolhida pelos revolucio-

nários em um convento, onde a visitavam os al-

tos funccionarios do estado, que D. João iv con-

servara nos seus logares. Tolerância generoisa

que determinaria uma fácil restauração, que era

apoiada pelo Inquisidor geral D. Francisco de

Castro, 'e fortalecida pela Junta de Madrid Intel-

ligencia secreta, em que entraram alguns fidal-

gos portuguezes residentes na corte, sob ordem
de Philippe iv. Era impossível aos fidalgos por-

tuguezes regressarem a Portugal, apesar das

([uantias depositadas na Rochella e na PTollanda

pelo novo monarcha para se repatriarem. As
angustiosas aventuras que o Conde de Castello
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Melhor, João Rodrigues de Sousa de Vasconcel-

los, affrontou para rei^ressar á pátria excedem
os romances mais sensacionaes. Esse núcleo de

fidalgos portuguezes fera um centro de attracção

para os que não estavam satisfeitos com a res-

tauração bragantina. D. João iv no seu terror

reconheceu-o, e a 19 de Dezembrcf de 1640 pro-

liibira sob pena de mortfe e confisco passar sem
licença de Portugal para Hespanha, bem como
cartas e papeis dirigidos a súbditos castelhanos

ou sugeitos a esse governo. Apesar do draco-

nismo do alvará, grandes titulares portuguezes

fugiram em um bergantim em 7 de fevereiro de

1641, dirigiram-se para um dos portos de Cas-

tella. Foi grande a impressão d'esta fuga sobre

o espirito popular; desde logo tornaram-se sus-

peitosos o Arcebispo de Braga D. Sebastião de

Mattos de Noronha e o Marquez de Villa Real.

O procurador da Coroa Thomé Pinheiro da Vei-

ga requereu contra os transfugas, sendo condem-
nados á revelia na perda de bens e honras; dan-

do-se apesar das severidades as reincidências.

São mordentes os Epigrammas dirigidos a

Thooné Pinheiro da Veiga, o incomparável es-

escriptor estylista da Fastigimia:

O vosso nome, Thomé,
Tem dois sub-iiostos n'um só;

Se por cão vos chamam Tá.

Por bode vos chamam vir.

Se pinheiro vos dizeis,

Ê nome de tal maneira
Que a lenha para a fogueira

No nlesmo nome accendeis;
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Nem vos falta para arder

Logar muito accommodado,
Que para seres queimado
Vossa Veiga o pode ser.

Um outro Epigramma denuncia a traição do
Arcebispo cie Braga : Pasquim a S. Magestade.

que se não fiasse de D. Sebastião de Mattos ar-

cebispo de Braga:

Amo-vos tanto, Senhor,
Que uma cousa vos direi

:

Que hade ser traidor ao Rey
Quem foi ao reino traidor.

Não cuideis que é valor

Ter paixões dissimuladas,

A traições tão declaradas

Haja públicos castigos

Que estão perto os inimigos

E em mattos sempre ha ciladas.

Se queimaes estes mattos,

Fique o campo descoberto

E os que andam dos tratos perto,

Andem mais perto dos tratos.

Que não tardeis nos recatos,

Como bom vassallo rogo,

Porque o mal forças não tenha,

Já que põe de casa a lenha.

Ponde vós de casa o fogo.

Havia um certo resentimento de D. Sebas-

tião de Mattos contra D. João iv, por não ter

acceitado' o banquete quie lhe preparara, sendo en-

tão Bispo de Elvas, quando em 1634 fora esperar

sua esposa D. Leonor de Gusmão, vinda de Ba-
dajoz: «ao receber os illustres noivos, se emba-
raçou em si mesmo e caiu (o bispo) no que mui-
tos quizeram vêr um prognostico ou ameaço de

12

i
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desgraça que veiíi a experimentar pelo crime de

rebellião contra o próprio Diiqne depois de accla-

mado e reconhecido rei.» ^ Por sentença de 23

de Ag-osto de 1641 foi prezo na Torre de S. Ju-
lião da Barra onde morreu, em 1644. Os seus

tristes cúmplices foram degolados com todas as

foiTnalidádes nobiliarchicas em 29 de Agosto na

praça do Rocio. Segundo o escriptor inglez coe-

vo John Danncy, referindo a expulsão dos hes-

panhoes de Portugal, sob narrativa de testemu-

nha occular, diz que a execução fora no ultimo

dia de Agosto. O erudito Guilhenne J. Carlos

Henriques, resumiu doesse livro piiblicado em
1661 o quadro impressionante da execução. Tem
por titulo a obra A compcndious Chronicíc of
Kingdom of Portugal from Alphonso the first

King to Alfonso the Sixth, now reigning; eis a

narrativa abreviada : «Um comprido corredor con-

duzia ao cadafalso, que foi constmido com três

andares, no mais elevado dos quaes havia duas

cadeiras, no do meio uma cadeira e no mais in-

ferior outra.

«O primeiro levado ao sup]>licio foi o Mar-
quez de Villa Real, vestindo comprida opa do

burel preto. Ia acompanhado de seus creados

todos vestidos de luto. Tendo subido ao andar

mais alto, ajoelhou e rcsou durante bastante tem-

po, e depois erguendo-se perguntou se nenhuma

I Ramos Coei'

p. T35.
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esperança de perdão havia? A resposta foi um
grito unanime do povo que atulhava o Rocio:—
Morra! morra o traidor! Em seguida fez-se a

proclamação do costume, foi recebida com grito;s

de— Justiça! Justiça!

«Vendo o Marquez que nenhuma esperança

havia de commutação da pena, pediu perdão aos

assistentes e que o acompanhassem com as suas

preces; encarregou o padre da Companhia, que

ahi estava, de pedir por elle perdão a El Rei e

á Pátria, e feito isto sentou-se na cadeira, ás

pernas da qual seus braços e pernas foram amar-

rados, deitou a cabeça para traz, nas costas da

cadeira, e o carrasco cortou-lhe as guelas com
tuna faca, tapando-o depois com um pano preto.

«Em seguida veiu o joven Duque de Cami-
nha ao mesmo andar do cadafalso, também acom-
panhado de seus creados vestindo luto. Chegado
ao pé do cadáver do pae, ajoelhou e beijou-lhe

os pés bastantes vezes; depois pediu aos especta-

dores um padre-nosso pela alma de seu pae, re-

son, ouviu fazer a proclamação, seutou-se na ca-

deira fatal que lhe era destinada e também teve

cortada a guela.

«O terceiro a soffrer foi o Conde de Arma-
mar, que foi morto do mesmo modo, no segundo

andar do cadafalso.

«O quarto e ultimo dos nobres foi D. Agos-
tinho Manuel e Vasconcellos que, sentado na ca-

deira do pavimento inferior, levou o cruel golpe

que o separava para sempre dá sua joven esposa.

«Diz o historiador inglez, que os juizes que-
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riam qu'e a degolação se fizesse pela nuca; mas
El rei não confirmou a sentença por demasiada

ignominia para pessoas da gerarchia dos réos.

«Os plebeus Pedro de Baeça «e Melchior Cor-

rêa de França foram enforcados em elevadissima

forca; e Diogo d'e Freitas Nabo e António Va-

lente em forças de menor altiu-a.» i

Esta repressão instantânea e cruenta áe D.

João IV, justifica-a um seu panegyrista, porque Ibe

dera uma trégua de dez armos (1646 a 1656);

tão sangrento facinorismo não era do tempera-

mento natural dos Braganças, mas da consorte

castelhana, que actuou sempre nas suas resolu-

ções. D. João IV, levado na sua organisacão de

artista, fundou a mais bella e completa Biblio-

theca Musical do século xvii; deve-se-lhe por-

tanto applicar com justiça este juizo que fonnu-

lou Renan no seu estudo sobre a Arte na Edade

Média: «O historiador da Arte não é sempre

levado a proferir sobre certos |>ersonagens os

mesmos juizos que o historiador da politica e dos

costumes. Tal tyranno das cidades da Itália cons-

purcado de crimes e digno das maldições da pos-

teridade, occupa na historia da Arte um logar

honroso.» ~ A precipitação das execuções foi

provocada por um terror feminino do carrasco

castelhano. Esperava-se com angustia a Armada
de Soccorro que se organisara na Hollanda, com-

1 No Damião de Góes. do i.' de Janeiro de 1900.
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mandada por D. Francisco Manuel de Mello;

logo á sua chegada, sabendo das 'execuções, teve

conhecimento de que seu tio D. Agostinho Ma-
nuel, o poeta 'e o historiador critico, fora um dos

trucidados. Tudo lhe revelou desde logo a pa-

vorosa atmosphera de suspeições que envolvia os

espiritos.

Desde a sua chegada a Portugal encontrou

D. Francisco Manuel de Mello uma surda

e persistente má vontade, que accumulando-se

desvendou o mysterio da sua perseguição. No
livro de Fr. António Segner, Historia do Levan-

tamento de Portugal, fallando dos portuguezes

que tinham fugido do serviço do rei de Hespanha
para virem para a corte de Lisboa, aponta o

«Maesse de Campo de Flandres, D. Francisco Ma-
nu^el die Mello, a quien su Majestad embiava a

Flandres con placa de Maess'e de Campo con dos

mil escudos cada ano sobre todo soldo. No rece-

bieron con gusto en Lisboa... en esp'ecial a los dos

Maesses de Campo, porque los pareció hazer a

dos visos; y assi nunca les fiaron frontera, ni

vaso de pelear.)) i D. Francisco Manuel de Mello

chegara a Lisboa com a Armada de soccorro,

que commandara, e foi recebida com alvoroço

pelo povo, apresentadas as felicitações da Cidade

pelo Juiz do Povo 'e Casa dos Vinte e Quatro;

D. Francisco reconheceu pelo ríetrahimento do

I Citado por Prestage, D. Francisco Manuel de Mel-
lo, p. 163.
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Senado da Camará, a hostilidade que contra si

existia. Na Epistola -Declaiiiatoria a D. Th^eo-

<losio o revela: «Pouco advertidos d'esta demons-

tração estavam aquelles que ao próprio povo áz

Lisl>oa quiseram fazer qtie visse minhas acções

pelos vidros torvos dos seus affectos.)) No iné-

dito Tácito Português consigna, que howve o

plano de mandarem a Armada chegada de Hol-

landa á Ilha Terceira, que ainda estava sede mili-

tar dos Hespanhoes, indo elle como segundo com-

mandante, mas que o excusaram por rasão ou

fatalidade. E no 2." Memorial a D. João i \

.

frisa esta muda desconfiança: «Os postos para

que V. Mag. foi servido destinar-me— se movia
a fazer mercê d'elles não por algum género de

diligencia minha. Aquelles; em que todos cuida-

vam que poderia ser empregado, sé desviaram.

Eu, observando como pude o semblante de mi-

nlia fortuna, em nenhum ix)sto fallei jamais...»

E mais adiante revela o ponto concreto da sus-

peição: «No mesmo dia em que eu estava dian-

te de um esquadrâo governando contra os inimi-

gos— estava alguma j^essoa n'esse paço, persua-

dindo a V. Mag. me matulasse prender, porque

eu son duvida— a juizo da sua bondade

—

ia

com ânimo de me passar para Castclla.)) A tra-

dição que ch^egou ao Conde de S. Lourenço, cr'i

que D. Francisco Manuel de Mello se tornara

((Suspeitoso ao rei por algttmas inforínaçõcs de

Castella ou verdadeiras ou falsas...»

D. Francisco Manuel <le Mello ia conhecendo

a annullação a que o arrojavam, e na Epistole
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Declamatória, sempre garboso conclama: «Tão

pouco parecerá immodestia (sendo certo) dizer

a V. A. qtte não ha n'este reino, senão eu, outro

homem que fosse Mestre de Campo em Planares,

e que fosse eu lá prim'eiro que aqui cingissem

espada muitos cabos, que gloriosamente a des-

embainharam em serviço de S. M. e V. A. Ouso
fazer esta lembrança, porque toca naO' a meu lou-

vor, senão ao d'aquelles que em breves annos

souberam merecer tanta honra e nome, como a

elles se conhece. Alguns capitães dos de meu
terço, mandam hoje, com notória satisfação,

exercito e províncias d'este reino; meus ajudan-

tes governaram praças, e de presente dirige

algum toda a cavalleria de uma provincia, como
único cabo d'ella. Um capitão general de largo

estado de S. Mag. foi sargento da minha com-

panhia, e sargentos mores, que de mim recebe-

ram ordens e disciplina, é um grande numero o

que se acha repartido pelos exércitos, províncias

d' estes reinos e conquistas.» No ^.° Memorial

mostra as humilhações a que foi exposto sendo

afastado do exercito e mandado, ((encarregou a

conducção de todas as tropas rendidas por suas

armas em Castella,» apesar das rasoes que expu-

sera ((para que V. M. me cxcusasse de misturar

com aquella gente, porque sem falta isto seria

dar novas azas com que voasse o ódio de meus
inimigos.)) Mas para mais o ferirem foi man-
dado empregar-se ((na conducção e conimando

dos soldados refonuados de Flandres e Catalu-

nha, que andavam na corte» por decreto de 5 de
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Novembro de 164 1. E "esse irrisório acinte con-

tinuou-se i)elo decreto de 16 de Novembro de

1643, P^^'3i que «recebesse os soldados que an-

davam vagos na corte, d'aquellas tropas dos ren-

didos de Castella... mais de setecentos homens,

que para o poder do inimigo não voltaram.»

Trabalha-se para aniquillar aquella notabili-

dade já europêa; era fácil mal interpretar actos

de D. Francisco Manuel de Mello como dcUc

jiiego, mas elle estava tranquillo porque só de D.

João IV eram conhecidos os seus ininterruptos ser-

viços á causa da independência de Portugal. O
rei que elle ajudara a pôr no throno era um
egoista covarde; tudo occultou para comprazer

com os ódios, deixando succumbido nas intrig*as

o homem digno, sancionando as iniquidades da

justiça. Ainda Prestage, que tão completamente

estudou e documentou a sua vida, aponta factos

que o collocam suspeitoso na crise da Revolução

de 1640: «que em logar de apressar a sua parti-

da para Portugal, sacrificando tudo á ideia pa-

triótica, levará mezes em solicitar mercês d-e

postos e dinheiro. De mais a mais mostrava em-

penho em que a sua reputação fosse rehabilitada.

Estamos por isso obrigados a concluir, que no

principio tencionava ficar ao serviço do Rei Phi-

lippe, mudando depois por motivos que ignora-

mos.» (Op. cit., p. 152.) Os factos annullam

estas hypotheses: D. Francisco Manuel de Mello

foi o escolhido para fazer a pacificação dos tu-

muUos de Évora; e txjxvz em relatório verbal ao

Contic nnqiu'. (\\w llic fez um forte questionário:
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((passou a perguntar pelas forças e (disposições

em que se achava o espirito da Estrema(dura. In-

formei-o, seguncdo o que sentia, dizendo-lhe :
—

Que o exercito era pequeno, mas para a mode-

ração e descuido em que se os Portuguezes acha-

vam muito inferiores, forças seriam excessivas;

— não tornei a ser occupado nem por esse des-

vio me excusei á sua observação, tanto pela jul-

gar importantissima á Nação portugueza, quanto

porque tinha n'ella. mais que a parte commum,
os passos, perigos e dispêndios, que já me havia

custado.» (Bpanaphoras, p. 130.) Trabalhava

para a Revolução, sustada pela irresolução do

Duque de Bragança que chegara a declarar que

se fosse preciso renunciaria aos seus direitos. A
guerra da Catalunha estando na maior intensida-

de, D. Francisco Manuel de Mello, pelo seu saber

militar é mandado como assistente e ajudante do

Marquez de los Velles; exercia pelas suas qua-

lidades um grande prestigio no exercito hespa-

nhol n'essa campanha de 1640. O traidor Diogo

Soares concitava contra o activo disciplinador a

desconfiança do Conde Duque de Clivares : ((alle-

gando-lhe que, desde o exercito da Catalunha,

onde servia, e com tanta intervenção n'elle, po-

deria por mãos dos Catalães^ fazer a Castella

muitos deserviços em proveito doeste Reino.))

Deu-se a Revolução do i.° de Dezembro de 1640

e a acclamação de D. João iv; ordem de Phi-

lippe IV para que o Mestre do Campo D. Francisco

Manuel de Mello fosse prezo^ 'e enviado para Ma-
drid com grande segredo, trazido por mar a Va-
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leiícia e entregue ao poder do rei de Hespanha.
D. Francisco Manuel allude ao caso, nas Èpaiui-

phoras: «Fui o primeiro portuguez, que em Cas-

tella padeceu pela fé do Reyno, le vindo prezo

para a Corte desde Catalunha (em cujo exercito

me achava sei-vindo não inutilmente) já depois de

cal i ficado o meu procedimento por occultar di-

lig-encias, e quatro meses de prisão áspera, fui

solto, le reduzido á presença do Conde Duque, o

qual vendo-me, se anteciix)u a fallar-me estas

próprias palavras

:

— Tiíi, Cavallero, elle ha sido un erro, pêro

erro con causa. Bien se acordará lo que me
<lixo en el Prado: pues para que pudo ser bueno
acreditar tantas acciones contingentes? No se ne

quales se volvieron su Bragança, su Ferreira, su

Vimioso...»

Como poderia pois apresentar-se rapidamen-

te em Lisboa apoz o i.° de Deziembro de 1640,

se D. Francisco Manuel esteve até Março de

1641 prezo incommunica\iel, e quando eram pos-

tos todos os embaraços aos portuguezes, e mais

de duzentos fidalgos que tinham sido chama<los a

Madrid, para se repatriarem?

Estando prezo, por não condiztreni as infor-

mações que dera sobre os Tumultos de Évora
com o êxito da Revolução de 1640, a que a na-

ção portugueza adheriu unanimemente, por certo

que uma sentença de morte era a espectativa de

D. Francisco Manuel de Mello, tal como a do

seu amigo Conde de Castello Melhor. O Me-
morial apresentado em Fc\Trciro de 1641 a Phi-
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lippe IV, allegando «dezeseis annos de serviços

contínuos em guerra viva, achando-se nos maio-

res transes, ferido algumas vezes» fêl-o for-

çado para desfazer «a sinistra relação que a S.

Mag. se fez, em que se seguem muitos trabalhos e

detrimento em sua repiitaçãoy) (refere-se ás de-

núncias do terrível Diogo Soares) declara que

sempre foi fiel e verdadeiro servidor como se

tem conhecido e exigido suas obrigações^ 'e pede

para voltar ao serviço 'em Milão ou em Flan-

dres, attendendo a sua qualidade, serviços e

trabalhos, que continuados tem padecido 'e com
a rebelião de Portugal tem perdido «sua fa-

zenda...»

Com 'esse Memorial D. Francisco salvou-se

(la morte, por que a Junta de Execução em 9 de

Março de 1641, foi de voto que com o soldo de

refonnado vá servir 'em Flandres (.(pelo bem que

tem servido, se lhe dêem 50 escudos mais por-

que não gosa as mercês que lhe tinham feito em
Portugal)) D. Francisco Manuel de Mello em
cárcere áspero não podia saber se a Revolução

de Portugal se mantinha; e bem saberia que o

Duque de Bragança podia a cada momento con-

verter sua renuncia em uma abdicação combinada
com o Conde Duque, que lhe fizera o casamento

com uma Medina Sidónia; e mesmo o pedido

para ir servir em Milão^ ou em Flandres foi o

único expediente para conseguir sahir de Hes-
panha, ensinando o caminho para Inglaterra.

Por aviso de 2^ de Novembro de 1640 foi

communicado a D. Francisco Manuel èt Mello,
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que Philippe iv lhe fizera a mercê de uma Coni-

menda até trezentos mil réis; como se deu o

acontecimento da Revolução do i.° de Dezem-
bro em Portugal, representou D. Francisco em
Fevereiro de 1641, estando por esse ef feito pre-

zo em Madrid «que V. Mag. attendendo á sua

qualidade, serviços e trabalhos que continuados

tem i^erdido, e com a rebelião em Portugal tem

perdido a suai fazenda... espera que o rei o occu-

pc no seu serviço.)) A Junta de Execução, apon-

tando as mercês que recebera pelo bem que tem

servido, e porque ííúo gosa as que lhe tinha feito

em Portugal, S. Mag. recommenda ao Cardeal

Infante que o occupe confomie sua qualidade e

serviços.

Em Maio de 1641 appresentava outro Memo-
rial a Philippe IV D. Francisco Manuel de Mello,

((Mestre de Campo que foi de um Terço de In-

fanteria portugueza, que no anno de 1640 foi

S. Mag. servido fazer-lhe mercê de uma Hidal-

gia na Coroa de Portugal para que pudesse va-

ler-se d'ella nos empenhos em que se achava para

ir servir na Catalunha, pois pelos movimentos
d'aquelle Reyno não pode gosar d'essa mercê,

supplica V. Mag., que para fazer como faz re-

signação nas suas reaes mãos se sirva conceder-

lh'a em um habito das três Ordens Militares, para

que a possa ceder em pessoa que lhe pareça.» ^

I Prestage, Doe. n.° 44, — A Junta da Execução foi

do pnvpror .in,> nprlíjce rintra qualqucF cousa.
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E em outro Memorial pedia que o soldo que

hade gosar em Flandres se eleve a mil escudos

cmquanto mo entre a gosar as mercês que lhe

estão feitas em Portugal, e para as despezas da

viagem lhe pfermitta introduzir até 50:000 du-

cados da Fazenda de França ou da Hollanda.

(Doe. 47.) É admissivel que com estes Memo-
riaes que condiziam com os seus costumes de

' pretendente e de militar da huena aventura, elle

quizesse por taes expedientes alcançar meio de

sàhir de Hespanha; mas as phrases sobre o le-

vantamento de Portugal, e as suas perdas pelos

movimentos d'aquelle Reyno, e o augmento do

soldo elevado a mil escudos, emquanto não en-

trava no goso das mercês que lhe foram feitas

em Portugal, bastavam para pôr "em duvida a

sua confiança na Revolução nacional. Podiam
as informaçoens de Madrid, fáceis de obter pelo

seu inimigo Diogo Soares s'erem remettidas a

D. João IV ; mas o próprio D. Francisco Manuel

l
de Mello affirmou a sua lealdade a D. João iv

ao chegar a Lisboa, entregando-lhe todos os do-

cumentos das mercês pedidas e obtidas.

Como contra-revolução entendeu Olivanes fa-

vorecer os fidalgos portuguezes, para assim res-

taurar o dominio de Philippe iv: «E o que acon-

teceu em relação a outros portuguezes de im-

portância que s'erviam em Hespanha, os quaes

ou não foram prezos ou o foram e logo estes e

alguns até honrados e escolhidos para altos car-

gos, de que temos exemplos no mesmo D. Fran-

cisco Manuel de Mello, que chega a escrever no
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s^u Memorial a D. João iv, que mais lhe custou

desprcnder-sc das mercas do que dos cadeias de

Hespanha.)) i

Pelo prisma dos seus terrores D. João iv leu

esses documentos, mas não mais contou com
D. Francisco Manuel de Mello para a acção:

continuou a reconhecer exclusivamente os méri-

tos litterarios do escriptor, mas não fez caso dos

Memoriaes em que D. Francisco reclamava para

a sua justiça.

Cônscios d'esta occulta animadversão (l'e O
João IV, os inimigos de D. Francisco Manuel
de Mello acordaram a lembrança de uns feri-

mentos que fizera em 1632, arrancando armas

contra D. Máximo Turriano; foi-lhe passada

carta de Perdão, assignada por João Pinto Ri-

beiro em 10 de Septembro de 1642, attend'endo

estar morto o aggredido e ter sido em legitima

defeza. D. João iv, para fazel-o entrar no goso

de uma mercê 'em Portugal por Pliilippe iv, em
data de 2T de A1)ril de 1643 despachou-o para

tuna Commienda da Ordem de Cbristo. Na sua in-

genuidade cavallieirosa D. Francisco Manuel de

Mello não jxíuetrou o sentido dVssa graça regia.

«Nasci cercado de obrigações á real Casa de

Bragança, ainda as ponlio tarde no nascimento,

quando é certo as recebi do próprio sangue de

que sou engendrado, porque desde que se erigiu

I Ramos Coelho, J'ida do Jnfi

p. 3T2.
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este altissimo estado', até V. A. poucos foram

os senhores d'elle, que se deixass'em de criar

em os braços de meus tios e parentes, coroan-

do-se este nobilissimo progresso^ com a primeira

creação e 'educação de V. A. : nem, sem offensa

da minha obrigação, posso aqui escusar-me de

lemíbrar a V. A., que se meu bisavô paterno,

D. Gemes de Mello foi neto de D. Francisco de

Faro segundo filho do primeiro Conde de Faro,

D. Affonso, que foi irmão segundo do senhor

Duque de Bragança D. Fernando. Faço a V. A.

presente d'esta antiguidade, por que se veja que

quem traz tão^ decoradas suas obrigações, bem
se segue que não faltaria n'ellas.)) i

Este) factoi do parentesco de D. Francisco

Manuel de Mello com a Casa de Bragança, vem
esclarecer uma obscura situação da sua vida.

Quando em 1643 ainda, não tinha rompido a ter-

rivel perseguição palaciana, D. João iv, como
Grão Mestre da Ordem de Christo, nomeou por

alvará de 21 de Abril comm'endador da Com-
menda de Santa Maria 'de Espinhei, junto a

Coimbra, vaga pelo falecimento do Conde de

Odemira, D. Francisco de Faro. Este titular era

pae de D. Guiomar de Castro, casada com D.

Gregório Thaumaturgo, 3.° Conde de Villa-Nova,

I Carta declamatória de D. Francisco Manuel de
Mello, Ao Sereníssimo, ao Sapientissimo, ao Fidelissimo
Príncipe N. Sr. D. Theodosío. (Bibl. da Universidade, Ms.
n.° 33^- — Publicada no vol. xv do Instituto de Coimbra,
p. 67 a 72.) Anda impressa na Aula politica, Lisboa, 1720.
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qire a envenenara, tendo fugido para Castella,

d 'onde regressou depois de 1640, entrando nas

graças de D. João iv. Esta mercê da Commen-
da de Santa Maria de Espinhei devia ter acir-

rado a inveja do Conde de Villa Nova, cujo

crime mysterioso seria conhecido em Hespanha,

onde se refugiara sob pretexto da chamada dos

fidalgos portuguezes por Philippe iv. O ódio ir-

refreável de D. Gregório não se explica l)em pie-

los ciúmes do marido; esse precalço lhe aconte-

ceu nos seus consórcios, como diz o Epigramma.
por effeito da vasilha; o que o tornava rancoroso

contra D. Francisco Manuel de Mello era jul-

gal-o sabedor do segredo do envenenamento de

D. Guiomar de Castro, filha d<e D. Francisco de

Faro, e d'ahi o plano de o envolver em uma tene-

brosa intriga, com cúmplices de sua casa. Como
Guarda da Pessoa de El Rei e Gentil-Homem da

casa do Principe D. Theodosio, tinha D. Gregó-

rio Thaumaturgo a intimidade e confiança do Pa-

ço, valendo-se do systema de espionagem com
que D. João IV se defendia. Escreva Joaquim
de Vasconcellos : (íl"'^ma rede de informadores

extra-officiaes comnnmicava de Madrid todos os

segredos da politica hcspanhola a pezo de ouro.

é vierdade. N'este ponto a economia de D. João
IV não fazia questão, e pagava generosamente,

para não ter de gastar o cêntuplo numa campa-
tihn ni'riç''nf1n » ^ "pçço ri .-'m ruin hrçh.uihnJ rine

I m Rei I
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fizera a discórdia fentre D. Theodosio ii e seu

primogénito, agora com os fidalgos que ficaram

em Madrid intrigavam informando secretamente

D. João IV, para fomentarem a anarchia. D.

Francisco Manuel de Mello foi um d''esses secre-

tamente informados.

Armado um processo contra o secretario de

'estado Francisco de Lucena, rogado D. Fran-

cisco Manuel de Mello para testemunhar contra

elle, recusou-se immediatam-ente, fi'cando logo en-

volvido na rede das suspeições, como allegou no

Memorial a D. João iv. Ficou percebendo a

trama, e as execuções appareceram-lhe a uma
nova luz. Por sentença de ii de Abril de 1643
é condemnado Francisco de Lucena a ser dego-

lado; I elle era filho de Affonso de Lucena, se-

I Para incriminar o secretario Francisco de Lucena
e condemnal-o á morte, imputou-se-lhe a causa da pri-

xão de D. Duarte, irmão de D. João iv que militava na
Allemanha, por não lhe ter enviado a tempo a carta noti-

ciando a Revolução de 1640, para o Infante se subtrahir
ao ódio castelhano. A demora do aviso da Acclamação
foi devida aos numerosos mensageiros com cartas para
diversos pontos da Europa, entre os quaes ia também o
aviso para a Franconia. D. João iv quiz sacudir de si

essa responsabilidade; era preciso sacrificar alguém por
elle. D. Francisco Manuel de Mello não se prestou a
jurar contra Francisco de Lucena; d'ahi o ódio entra-
nhado que o caracter reservado de D. João iv tornou
um supplicio lent* de nove annos. No Tácito português
escreveu D. Francisco Manuel de Mello: ^^O primeiro
negocio foi avisar D. Duarte, então ao serviço do Impe-
rador (Fernando iii) e attento ao governo do seu re-

gimento, aquartelado no paiz da Franconia, districto da
corte imperial... Com ser este o primeiro negocio, mos-

13
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creta rio, desembargador da Duqueza D. Cathe-

rina de Bragança, que sustentara intransigente-

mente o direito á Coroa de Portugal, mas veiu

a acceitar desi>achos de Philipi^e ii. O filho per-

deu o cargo de secretario de estado de seu tio

Francisco de Mattos, para o Conselho de Portu-

gal em Madrid, sendo transferido depois como
secretario das mercês para Portugal. Em Ma-
drid convivera com elle D. Francisco Manuel de

Mello, com quem estava apparentado. Realisada

a Revolução de 1640, D. João iv conservou

Francisco de Lucena no seu cargo, como conser-

vara todos os altos funccionarios. Ficara-lhe um
filho retido em Madrid apoz a Revolução; accu-

saram-o de se corresponder com o filho, e a rai-

nha D. Luiza de Gusmão que assistia aos con-

selhos desapprovou o seu p)arecer de entregar a

Princeza Margarida, Duqueza de Mantua, em
troca dos fidalgos que estavam detidos por Phi-

lipe IV. Mas o ódio da dura castelhana nasceu

trou a experiência que se tardou na resolução, oii errara
no modo, u}nas cartas soltas que se despacharam e todas
perdidas por Flandres, Hollanda. Hamburgo, Veneza...
Acaso o alvoroço, mais que a malicia, foi o culpado d'esia

inadvertência?^

Quando em conselho de estado se propoz a entrepa
da Princeza Margarida, que conspirava em Portugal, por
troca do Infante. D. Duarte, então prezo na .\llemanna,
lembrou Lucena, que por ella se trocassem todos os qn»

estavam prizioneiros em Madrid. Foi então que a Rai
nha. castelhana soberba, disse que se enviasse livre para
Hespanha aquella que governara Portugal. Tudo isto

bastava para iogar a vida de Francisco de Lucena.
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desde que Francisco de Lucena prestara a sua

Quinta dos Peixinhos para residência de D. Duar-

te 'e D. Alexandre quando saíram do Paço de Villa

Viçosa por não poderem supportar as insolências

da cunhada D. Luiza de Gusmão. Quando a jo-

ven esposa do Duque de Caminha, rapaz de

vinte e sete annos, necemcasado, foi lançar-se aos

]>és de D. João iv e da rainha, exorando-lhes o

i:)erdão do marido que occultara a infidelidade do

pae por veneração apenas, o par soberano repel-

liu-a duramente concedendo-lhe por generosidade

a joermissão de commung-ar antes da execução.

Assistira a esta scena, collaborando no mesmo ri-

gor. Francisco de Lucena, já incurso no antigo

resentimento da Rainha, pelo azylo prestado aos

Li fantes.

A condemnação de D. Agostinho Manuel,

tio de D. Francisco Manuel de Mello, revela a

acção do elemento hespanhol; D. Theodosio ii,

sempre intransigente com o castelhanismo, en-

carregou D. Agostinho Manuel de lhe redigir o

seu testamento. Quando depois da morte de

D. Theodosio ii, em 1630, o já duque de Rra-

íTanca leu o testamento, desgostou-se com elle e
D. Agostinho teve a ingenuidade de lhe revelar

que o redig'ira. Ficou o resentimento implacável,

sobretudo da Diiqueza pela consideração ahi li-

bada ao Infante D. Duarte com quem se incompa-

tibilisara. D. Agostinho Manuel era um poeta e

estudioso da historia; imprimira em 1627 a Vida

de D. Duarte de Meneses, o grande fronteiro de

Africa; e em 1639 publicou em Madrid, a Vida
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c Acciones dei Rey Don Jimu el Segundo, mas
com a infelicidacle de justificar a severidade de

D. João I T fazendo decapitar D. Fernando, Du-
que de Bragança; e para mais infelicidad^e estava

casado em seg"undas núpcias, ellie com 57 annos,

com a joven D. Margarida de Albiíquerque, ten-

do por antepassado o Dr. João Teixeira Lobo,

Chanceller-Mór, e um dos Juizes do processo do

Duque de Bragança D. Fernando. A autolatria

heráldica não esquecia nenhum d'estes factos

isolados. Para mais ag"gravar-se a sua situação, em
1639 publicara em Madrid a Susseccion de Felippe

T T cn la Corona de Portugal. D. João iv dissinui-

lava o resentimento e D. Ag^ostinho Man aiel. ain-

da poucas semanas antes da execução publicara

em 1641 o Manifesto na Acclaniação do SenJwr
D. João iiiT. Elle presentia a sorte que o espe-

rava, e ainda para merecer as l>oas graças do
monarcha lhe enviou pelo Conde de Vimioso o

Ms. do Discurso sobre a Casa de Bragança, para

que permittisse a sua mtblicação. sendo talvez a

introducção do Memorial da Genealogia e Prizn-

legios da Casa de Bragança em que trabalhava.

D. Francisco Manuel de Mello, no seu Tacita Por-

tuguês, mostra conhecer essa antiga dissidência

provocada pelo el^emento hespanhol : «Os moços

tem physica contra<licção com os aniiuos prove-

ctos; faz que os filhos apartando-se do trato dos

Paes, quando nh^nos se amam, a mais das vezts

no logar de amor, que lhes devem, accommodam
ix>r vicio aos outros objectos.» Um dos pontos

dç discórdia era o casamento do Duque de Bar-
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cellos com uma daaiia da alta fidalguia castelha-

na, ou com sim prima D. Maria Anna de Toledo

e Portugal, neta de D. Duarte e bisneta de D. Ca-

therina de Bragança. D. Francisco Manuel de

Mello assistiu em Madrid, entre o anno da morte

de D. Theodosio 'e o casamento do novo Duque de

Bragança com uma Medina Sidónia por conve-

nicíicias combinadas com Olivares. Prestage ob-

serva no Esboço biographico (p. 71): «De 1629
até 1633, ha quasi uma lacuna na historia da
\'ida de D. Francisco Manuel e os seus escripto^s

não trazem referencia alguma aos seus actos du-

rante o citado periodo, mas podemos affirmar

que reimrtia o tempo entre Madrid e Lisboa.»

(Op. cif., p. 71.) Tratava-s'e de combinações que

determinaram o casamento do Duque de Bragan-

ça em 1634; e se D. Francisco por qualquer for-

ma servia o sentimento nacional nas combinações

para que a neta de D. Duarte fosse preferida

pelo primo, eis determinado um movei da per-

seguição de que D. João iv foi o instrumento

passivo, que se aproveita do grande talento lit-

terario e artistico de D. Francisco Manuel de
Mello e o opprim'e com a maior insensibilidade

moral, quando elle lhe expÕe a iniquidade do
julgamento e a sua evid'ente justiça. O antigo

ekmento hespanhol, i tinha no paço a maior fôr-

I Na Historia do Infante D. Duarte, t. 11, p. 6^,,

descreve Ramos Coelho: ^^O elemento hespanhol influiu

profundamente nas discórdias suscitadas entre D. Theo-
dosio e o Duque de Barcellos, e como se formaram m'es-
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ça da intriga, e por elle D. Luiza de Gusmão
trabalhava para que o Principe D. Theudosio des-

ix>sasse D. Maria Thereza, filha de Philippe iv.

Agora melhor se compreliende a trama que aiinul-

lou D. Francisco Manuel de Mello, e porque os

juizes affrontavam a sua justiça aperdendo-o a

clle para se não perderem a si.»

Fundamentando a circumstancia de haver

uma lacuna na historia da vida de D. Francisco

Manuel de Mello de 1629 até 1633 notou Pres-

tage, que d''este periodo nos sèiis escriptos mo
trazem referencia alguma aos seus actos.» Acha-
mos allusão a dois factos capitães, que actuaram
na sua vida. Depois do terrivel naufrágio da
Armada de D. Manuel de Menezes, D. Francisco

Manuel, ao regressar a Lisboa, lembrou-se de

abandonar a vida das armas e dedicar-se aos es-

tudos litterarios, que lhe abriam uma carreira

eguahnente digna. Por influição materna e im-

pulso próprio, chegou a i>artir para Coimbra; o

Soneto Cl, da Lira de Clio, reforça o facto apon-

mo dentro do paço de Villa Viçosa dois partidos; o do
pae. composto de grande imniero dos seus mais affei-

çoados, que adheriam, ou por se julgarem preferíveis,

ou por amisade ou dependência, ás ideias rígidas e pa-

trióticas que o animavam; e o do lllho, em que entravam,
além de outros, aquellc elemento, o qual attrahido, enga-
nado por elle, transigia, até certo ponto, com os oppres-
sores da nação e com os disfarçados inimigos da Casa,"
A influencia da orgiilhosa esposa castelhana, explica a
crueldade e as injustiças do governo de D. João iv, fa-

cilmente suggestionado, explorando-lhe a covardia.
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tado por A. F. Barata: «Lemos algures que

D. Francisco Maiurel fora depois d'aquelle anno

(do regresso do naufrágio) a Coimbra, a fim de

seguir a carreira das letras. Seria por 1630, visto

(fue na primavera de 16^1 sabemos qu'e elle par-

tira para o Brasil na Armada de António Oquen-

do...)) bem fadada pelas preces dos reverendios

cónegos, como se vê do documento inédito (a pe-

dido pelo Conde de Basto em circular de 31 de

Abril de 1631 aos Bispos e cónegos do reino).

\'o Sonleto Cl, pede D. Francisco Manuel de

Mello ao rio Arimce que guarde silencio sobre a

sua ida a Coimbra:

Calla, Arrunque, no digas ai Mondego
Que mi desgracia tu ribera habita...

Al mar la inculcará, que sin socego

Sobre las ondas, que furioso incita...

Sabidas pues las fúnebres batallas

De mi suerte a desgustos mas agenas,

Informaran tus aguas, tus sirenas

Ves lo que escusas, si contigo callas

BI haverme guardada en tus arenas.

Perto de Coimbra, em Góes, 'era o solar do

Conde de Sortelha; elle falecera em 161 7, repen-

tinamente, mas sua viuva D. Maria de Vilhena

t a filha única D. Branca da Silveira para alli

vinham veranear. Seria em uma excursão estu-

dantesca nos arredores de Coimbra, que D. Fran-

cisco Manufel com os seus vinte e dois annos, se
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encontrou com a joven condessinha de Sortelha,

na floração dos quinze annos. Niieva la vi era a

recordação indelével que ficou no espirito do poe-

ta. No emtanto ia partir a Armada de D. Antó-

nio de Oquendo para o Brasil ^m 30 de Abril

de 1631, para combater o Almirante hoUandez;

D. Francisco Manud de Mello não pôde resistir

ao impulso intimo da heroicidade e inserev^u-se

na expedição. Partiu para o Brazil. Fundamen-
ta-se o facto pelo Soneto xivV, Apostrophe á

la Bstrella Norte, passando de America en Eu-
ropa la linea Equinocial; porque "este regresso

não pôde enteruder-se o do quebrantamento do

desterro em 1658, porque na estrophe segimda
ainda se refere a suas loucas illusões

:

Antes tan ciega audácia, entre sus rocas
Sepulte el mar, ó entre sus golfes hunda,
Que en nave emplee, dei Amor, segunda
Segundo etnpleo de esperanças locas.

Barata escreve no seu esboço biographico:

«Sendo certo que António Oquendo voltou logo

ao reino, não saldemos st D. Francisco Manuel
o acompanhara, ou se por lá ficara algum tempo.»

(p. 267.) Por circumstancia ignorada D. Fran-

cisco Manuel não acomixmhou na volta a amiada
de Oquendo, e isto explica as prizÕes que sof freu

por conselho disciplinar em Lsboa e Madrid. É
o único facto que as explica.

Pi^eencheni a lacuna a estada em Coimbra
por 1630; o primeiro encontro coin D, Branca

da Silveirn e n primeira ida ao Brasil ein 1631
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e a demora ahi não acompanhando o regresso

(l'e Oquendo, e explica a instancia com que pe-

diu que fosse trocado. o degredo da Africa e de-

pois da índia para o Brasil.

Entre os projectos de casamento do Duque de

Bragança na fidalguia hespanhola, falou-se em
D. Maria Anna de Toledo e Portugal, neta de

D. Duarte, seu tio; mas conveiu mais ao Conde
Duque de Clivares, que o casamento se fizesse

com D. Luiza Francisca de Gusmão, filha do Du-
que de Medina Sidónia. Foi o agente secreto e

traiçoeiro d'este consorcio D. Francisco de Miello,

que em uma carta ao Duque de Brag"ança revela

a interferência de Philippe iv e do seu valido:

«Entende S. Mag., a necessidade que vossa ex-

cellencia tinha de casar-s-e e a conveniência dessa

Casa... trataria da senhora D. Luiza, filha do

Duque de Medina Sidónia, me mandou advertir

pelo Conde-Díique, que gostaria que Vossa Bx-
çellencia effectiiasse este casamento, por juntar

de novo as duas maiores Casas de Hesipanha;...

e pedindo-lhe ambos mercês para se effecttmr o

casamento, lhes dera toda a satisfação que deseja

dar..,)) Clivares disse a este D. Francisco para

caminharem de accôrdo dispondo e tratando da

conclusão; declarando D. Francisco que das re-

soluções do Duque de Bragança informaria o mi-

nistro de Philippe iv : «e do que passar irei dan-

do conta ao nosso patriarca (se. o Conde Duque
d€ Clivares!) se parecer a vossa excellencia, como
agora fiz da sua carta, que. aprovou muito.» E
para mais influir na subserviência do Duque de
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Bragança, descrevie-lhe a noiva D. Luiza de Gus-

mão: (cTeni dezesete para dezoito anos de ^a-
de; sobre morena, formosa, olhos negros, gran-

des, e dizem-nie que estremadas parires. Ando
negociando o retrato, posto que s"e recatam muito

antes de passar a matéria mais adiante.» Ramos
Coelho, na Historia do Infante D, Duarte com-
menta : «O estylo com que D. Francisco de Mello

se exprime é para nós interessante, assim como a

qualificação, appliçada f>or elle ao Conde Duque
de Clivares, de ywsso patriarcha. —• O herdeiro

da Casa de Bragança a receber do valido de Fi-

li])l>e IV, o Conde Duque de Clivares, o titulo de

pae, e a corresix)nder-lhe. O filho de D. Theo-

dosio a pedir, a regatear mercês do rei estran-

geiro, oppressor da sua familia e da sua pátria!

Era assim que elle imitava a austera isempção do
que lhe dera o sêr, o seu afastamento da corte de

Hesi>anha, o desprezo pelas suas graças! E ser-

via de intermédio a s'emelhantes torpezas um fi-

dalgo portuguez, um parente dos Braganças, um
seu protegido!— Mas, se D. João procedia de

matreira tão censurável, lá estava D. Duarte, es-

pelho e heixleiro das virtudes paternas, ]>ara lhes

seguir as pisadas e velar i>ela honra da familia.

A sua opinião foi contraria ao casamento do Du-
que de Bragança na casa de Medina Sidónia;...

os enredos e as promessas da corte de Madrid
venceram seus conselhos. De i)asso tão nobre e

desinteressado, D. Duarte só colheria acarretar

contra si o ódio do i)otente valido de Filii>e iv,

ou antes augniental-o, pois é cri\'el que elle da-



SEGUNDA êpoCa: os Seiscentistas 203

tasse desde a recusa de casar com sua filha, dada

ix)r D. Theodosio, ao que D. Duarte não podia

ser extranho, -e do que soffreria as consequên-

cias, assim como o duque seu pae. Outro fructo

lhe resultou ainda provavelm'ente da contra-

riedade opposta ao casamento do senhor do es-

tado de Bragança: indispòr-se com sua cunha-

da...» (Op. cit., t. I, p. 1 19-12 1).

Nunca puderam envolver D. Francisco Ma-
nuel em um processo de conspiração, infidelidade

ou' traição; buscaram 'então a acção da intriga

calumniosa, com um processo crime para se livrar

da prizão, onde contavam que acabasse de vez

esse glorioso benemérito da pátria. Elle cita e ex-

põe a D. João IV, no esboço d'e Memorial (Jus-

tificação) :

«É constante que succedendo neste reino, de-

pois que eu a elle vim, quasi todos os casos de

infidelidade, sem os quaes Deus não quiz conce-

der a gloria de vermos a V. M. em seu throno,

foi também elle servido, por sua infinita bon-

dade, que havendo-se enredado naquellas maté-

rias muitas pessoas, com- culpa ou sem! ella, não
fui eu nenhuma d'essas.

«Não é menos certo que em nove annos de

Portugal, seis de prizão, e quasi todos de per-

seguição, foi sempre tão claro e tão singelo o meu
procedimento, que, apesar do artificio dos ému-
los, não houve nunca logar de me occasionarem
esta ultima ruina.»

((Mas, fallando ingenuamente, se eu deixasse

de ter da guerra as noticias, que nem escondo,
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nem ostento, muita grande culpa fora a minha,

l>or que, saljerá V. A., cjue desde o anno de 1625,

que foi o primeiro em que sentei a primeira praça

de soldado, até o de 1644, -em que fui prezo, não

houve alg-um que passasse ocioso no serviço da

guerra, já em aniladas, já em galés, já em exér-

citos, achando-me nas maiores occasiões d'este

temix), donde veiu ter adquirido tão boa pratica

das matérias militares, que as opiniões que tive

e escrevi acerca d'ellas foram seguidas dos me-
lhores, a cujo respeito em Portugal e Castella

fui muitas vezes escolhido para resolver duvida?.

dar pareceres e arbitrar sobre estilos em
SOS mais intrincados, que a milícia traz conisigu;

ao que havendo resj^eito El Rei D. Filipi)e e seus

ministros, tendo sua corte tão abundante de sol-

dados, quiz escolher-me a mim com menos treze

annos de edade do que hoje tenho, para aconse-

lhar e assistir á pessoa do marquez de los Val-

les, em a mais imix)rtante guerra que teve Hes-

panha, e pôde ser que a nionarchia hespanhola,

por sua valia e conseciuencias. Vivas são ainda

n'este reino muitas pessoas, das que n'ellas se

acharam, que poderão verificar a mão e authori-

dade que eu tinha n'aquelle exercito, ^ual á dos

maiores cabos d'elle, e se sein meu i>arecer dava

uni só i>asso quem o governava tanto, que toda-

via guardo algumas cartas dos maiores officiaes,

em que me dizem (seja cortezia ou experiência)

como logo que eu ali faltara, tudo fóia descon-

certo e perdição. Outra seria a causa, mas o

successo foi assim.»
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((Quiz-tiTe Dens salvar a vida para empregar

melhor os riscos d'ella em' serviços de V. M. a

quem não tardei em offerecel-a, mais que o que

SC tardou ein me darem liberdade.

i(Soítarain-me, e não sem proiiio c honra,

como constou a V. M. pelos despachos que puz

cm suas reaes mãos.

((Acaso cuidei, ou duvidei se havia de vir logo

entregar essa liberdade, que gosava, ao im]>erio

de V. M. ? Não, por certo. O primeiro fui, que

rompendo difficiddades, e deixando commodos,
vim a este reino, dando assim 'exemplo a que vies-

sem outros.

((Antes de chegar a elle, comecei a servir a

V. M.
;
pois entrando nos Estado d'Hollanda, fui

alli encarregado em nome 'de V. M. pelo Embai-
xador Tristão de Mendonça, do governo d'aquel-

la Armada, que elle lá prevenira para soccorro

d'este reino.

((Governei-a e co*nduzi-a a Lisboa, sendo

aquelle um dos maiores soccorros que em seu por-

to 'entraram, á custa de immenso trabalho meu,

pela contrariedade dos tempos e faltas de todos

'S meios necessários.

((Os postos para que V. M. foi s'ervido desti-

nar-me, por sua real grandeza se movia a fazer-

me mercê d'elles, não por algum género de dili-

gencia minha.

((Aquelles, euT que todos cuidaram poderia

r empregado se desviaram; eu, observando

)mo podia o sembrante de minha fortuna, em
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nenhum posto fallei jamais, e de alguns procurei

luimildem"ente escusar-me. .

.

«Fui depois em foro de soldado, servir a \ .

Mag". a Alentejo. O como servi e obrei ^m um
anno de assistência dirão os cabos, debaixo <lc

cuja mão servia. Vivos são: lionrndos são; es-

tou \yQ\o que disserem.

((No mesmo dia em que eu estava diante de

um esquadrão, o•o^•ernando-o contra os inimigos

de V. M., estava alguma pessoa (que já d'esta

pratica haverá dado a Deus conta) ntsse Paço,

persuadindo a V. M. me mandasse prender; por

que eu sem duvida (a juizo de sua bondade) ia

com animo de me passar a Castella.

((Fundava bem esta suspeita em mt haver eu

escusado de testemunhar contra Francisco de

Lucena aquillo qu^e eu não sabia, e este tal que-

ria por for(:a que eu soubesse, com pena de me
ter a mim, e querer que me tivesse V. M. e o

mundo n'aquella conta em que elle tinha aquelle

ministro.

((Fui d'esta acção avisado, ix)rqu^ a pratica

não parou nos ouvidos de V. M. Então, por sa-

tisfação minha, tomando a ousadia áz verdade,

escrevi a V. M. uma. carta, a que V. M. com sin-

gular clemência foi servido de nife mandar res-

ponder ccmi outra firmada da real mão em 4

d^ janeiro de 1642. vServM'ndo-s^ V. M. de hon^

rar-me tanto que se acham nella escritas estas

palavras: Me pareceu dizer-vos que de vossos

f>rocedimenfos tenho a dei^ida satisfação, e fico

certo qne em tudo o mais qnc se offerçâer dr nn^;/
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sercHço procedereis sempre muito como devereis

ás obrigações de quem sois e á confiança que eu

faço de vossa pessoa.

((Não houve occasião, conselho ou confiança

nacjuelle 'exercito, em que os cabos d'elle a não

fizessem de mim mui particular. Será V. M. lem-

l)ra!do fui boa parte para se resolver a campanha
d'aquell'e aiino, tão bem lograda, como todos vi-

ram.

((Sabem todos se não deu forma áquelle pri-

i^iieiro exercito sem meus papeis, parecer e in-

dustria. Examine-se bem quaes d'estas minhas

acções foram simuladas. Veja-se em que faltei

com a pessoa, com o juizo, e com a fazenda; e

se para estes empregos se achou outro mais dili-

gente ou mais offerecido.

((Serviu-se V. M. depois d'e me mandar en-

carregar a conducção de todas as tropas rendi-

das por suas armas em. Castella, tirando-me para

este effeito do exercito, ^m virtude de uma sua

real carta em que V. M. depois de consid-erar a

importaucia d'este serviço, houve por bem que

continuasse n'esta maneira :
— confiando de vós

e do amor com que m^e senns, procedereis nesta

occasião como sempre fizestes em tudo o que se

vos encarregou (e mais abaixo) sendo certo que

este serviço que ora me ides fazer, se haée ava-

liar cin vossas pretenções como se fora feito no
exercito, em que com tanta satisfação minha o

estáveis fazendo. Foi 'esta carta escrita em Évo-

ra a 17 de vSetembro de 1643.

((Representei eu então a V. M. as rasões qu^

l
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havia para que V. M. mie excusasse de me mis-

turar com aquella g^ente; porque sem falta isto

seria dar novas a::as com que voasse o ódio dos

meus inimigos.

((Concluído aquell-e negocio, que então era

não de pequeno cuidado, se deu V. M. por tão

servido do modo por que nelle me houvera, que

me fez mercê de me mandar escrever por Carta

de 5 de Outubro de 1643 ^ seguinte: — agrade-

ço-vos muito o trabalho e acerto com que tendes

cuidado este negocio.

((Varias vezes me honrou V. M. mandando-
me assistir em algumas Juntas com os maiores

ministros, sobre matérias de guerra, politica t

conveniência, como se vê dos bilhetes por que fui

chamado, que lem meu poder tenho. Vivos são,

e ao lado de V. M. assistem alguns dos sugeitos

que alli concorreram e ouviram meus pareceres;

t^stefiquem do zelo e amor do real serviço com
que sempre tratei aquellas matérias.

((Pai^eceu a V. M. podia bem empregar-me a

servil-o na conducc^ão e commodos dos soldados

reformados de Flandres e Catalunha, que anda-

vam na c(Vte. Mandou-m*o assim V. M. por

seu real decreto de 5 de Novembro de 1642, c

em muitos breves dias, por minha industria des-

|>ejei a corte de requerentes e povoei as frontei-

ras de reformados.

((O expediente que depois se tomou sobre

seus soldos, conservatKlo-se-lhe algum á parte,

eu fui o primeiro que o arbitrei a V. !M. por um
pajX'! que para isso offereci mii'^'^ fptnnn qnfr^^
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que se resolvess'e, e emíim se praticou, na mes-

ma forma que eu havia proposto.

«Mandou-me V. M. por decreto de 16 de

Novembro de 643, recebesse em seu serviço os

soldados que andavam vagos na corte, d'aqu'ellas

tropas dos rendidos de Castella, das quaes por

minhas dihgencias desfiz mais de setecentos ho-

mens, que para o poder do inimigo não volta-

ram, e d'estes 'em menos de trez dias reconduzi

uma leva a V. M. de quinhentos homens, solda-

dados velhos, que fui remettendo aos almazens,

segundo V. M. me ordenava.

«Não é para esquecer, nem creio que V. M.
esquecerá, que achando-se quasi toda a nobreza

d' este reino na campanha d^e Badajoz, fui eu es-

colhido dos generaes para vir dar conta a V.

M. de bocca, dos designios e potencia de suas

armas, e receber de V. M. as ordens de como
se servia ^ellas se empregassem em seus pro-

gressos.

((Estes forami, Senhor, passos meus e pro-

gressos em dous annos € meio qu^ assisti solto

na corte e exercito de V. M. Mande-me V. M.
agora a meus émulos, que declaremi quaes foram
os outros por que me calumniam; quaes foram
meus designios, vistos por minihas obras, ou in-

dicados por ellas nestes seis annos de minha pri-

são.» I

I Representação a D. João iv d'onde resumiu o M^-
iiiorial— Declamação jurídica.

14
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Paliando da sua vida -de solteiro e do encanto

de a passar em Lisboa, depois do seu regresso e

empurrado ix>r a inactividade, escreve D. Francis-

co Manuel com utna graça que lembra a prosa gar-

rettiana: «Até eu mesmo, que tenho um espirito

avesso, folgo de viver já posto ao canto, n'este

canto -do Rocio de Lisboa, que nre coube em
sorte pelas habilidades de meu antecessor. Sa-

beis o que faço? Todo o santo dia se me vay

notando os que vem e os que vão, como homem
mesquinho que espreita os touros pela greta do

l)alanque. De aqui vejo os cortezãos que pas-

sam e que passeiam essa praça. — Mas se, como
vós dizeis, havemos de passar um pouco a dis-

correr por aquella que chamamos Vida bona dos

nainorados, como quereis que vos diga que ás

vezes lhe tenho inveja? Vede se ha quem nf)s

ouça; fe se íx>sso fallar, ouvi, e cerrai a porta. Ku
costumava dizer, quando andava pelo mundo, (|uc

os amores eram como os sapatos; por que andar

unia criatura sem amor, he ]X)uco menos que

andar descalsa; trajo, que até em Lianor, quando

ia para a fonte

Descal.s.i in i,i v OMu.a

me fazia arripiar os ca]>ell()s. ^ Pois vedes aqui

õ que me farccc hum homem muito cm si. muito

I Refere-se á celebre cantiga admiravelmente glo

sada por Camões, c por Francisco Rodrigues Lobo.
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sobre si, muito para si. Disse bem, notou me-
lhor o nosso D. Francisco' de Portugal, que to-

dos os preceitos da ley de Deus em amar come-
çam, em amar acabam. Nunca me pareceu mais

asseada húa roupeta justa, que hum coração ajus-

tado a vontade de quem quer bem. E mais vos

quero dizer, que sendo agora hum d'estes, que

andam peor cingidos do que Oesar em Roma
tia sua mocidade, já cuidei que a minha sorte

nre guardava para algum grande feito. Porque,

depois da chegada a esta terra, estive mil vezes

v^ay não vay para largar os velachos ao vento de

algíia nova navegação; mas sempre se me mu-
dou o vento. Eu digo para mi, que se isto hade

ser para meu bem, que seja embora; mas se não

he mais que desazo, não estou pelo favor d'este

repouso, porque d'e verdade he vida sonsa e sem
sabor. — Porque se me vay o entendimento en-

chendo de ferrugemi, que n'outros tempos relu-

zia como espada de alfageme ; sendo lastima que

em hum. homem honrado e d'e primor esteja sem
exercicio o melhor affecto do animo, qual o que-

rer bem. — E mais vos direi. Eu sou um Joa-
ne I de boa avença nesta matéria; e tenho dó de

que sabendo fiar tão delgado, não: haja quem
me gaste, nem se vista d'es.ta minha libré. Já
eu disse que o mundo se parecia muito com a

I Allude á cantiga, também glosada por Camões

:

Touca de beirame
Namorou Joane.
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rua dos Algibebes, que tem os vestidos feitos, e

morreni por quem lhos vista e o não acham; c

logo todo o dia não se vê senão passar pela mes-

ma rua homens muito despidos, mortos por lhes

vestir aquelles vestidos, e mortos porque lh'os

não deixão vestir; sem haver quem possa con-

certar estas faltas, estes d'esejos e estas neces-

sidades.

«Da mesma maneira pode acontecer que haja

algua pessoa honrada que lhe faça falta o meu
bem querer, que a mi me sol^ja, e eu não me
amanho a topar a quem queira Iním.

((O que vos eu affimiarei he que. ainda que

ha muito temix) qfie não ex^ercito esta Arte, nem
quero bem (nein á camisa que trago no corpo)

que todavia me não esqueço dVila, sem necessi-

tar dos nominativos da de Ovidio; porque quan-

do nisso me ponho, sey amar de uma Arte' nova.

«Porém também digo, que passar ruins dias e

I)eores noites, por gente loureira he cousa traba-

lhosa. Se assy achasse hua criatura do meu ta-

manho, o que lhe bastasse de geitosa, e o cjue

lhe sobejasse de entendida (como agora diga-

mos, algua que vós conheceis) então vos digo

eu, qire fazia meu emprego.» i Esta carta, que

lembra ]X)r vezes o estylo das Cartas de Camões,

c datada de 14 de Dezembro de 164 t. D. Fran-

cisco Manuel de Mello estava apaixonatlo por

uma mulher, c procurava encobrir o sen ^r<->-^'-''^n

I Cartas, C^nt. 11, 11. ° 10.
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com essa liiiguag^em despreoccupada. Nueva la

vi, diz elle; e ao regTessar a Portugal acorda-

ram-se-lhe as suas. primieiras impressões. EUa
estava casada, mas era loureira, como se dizia

na linguagem do século xvii, sécia, como se usa-

va dizer no século xviii, ou coquette que ainda

hoj'e substitue esses epithetos. Era a Condessa

de Villa Nova, ícasada com seu tio, como consta

de alguma nota impertinente que apparece de

vez em quando pelos Imobiliários.

Escrevendo em 1657 a Bpanaphora trágica do

Naufrágio da Armada portugueza em França,

retratava assim a sua mocidade nas cortes d'e

Madrid e Lisboa:

«Já lá vão aquelles annos, em que nas cor-

tes de Portugal 'e Castella (donde fomos com-
panheiros) idolatramos a mocidade dos enganos

deleitáveis; aquella assistência dos Theatros,

apella porfia dos passeos, os dias que s'.e gastavam

em delicadas conversações, as noites em musicas

primorosas, nossas disputas sutilissimas, nossas

Academias elegantes. Tudo agora,, senhor, olha-

do' agora cá de longe da vida, é sem falta occu-

pação inútil...» i

Estas ultimas linhas descrevem esses dias fe-

lizes, que encantaram a sua vida de 1641 a 1644,

em que por tenebrosas intrigas foi encarcerado.

D. Francisco Manuel de Mello, veiu encontrar

I lipanaphoras de Varia Historia portugueza, p. 15:

VA. 1676.

k



Jl
I

lllSTOkiA DA I.ITTBRATURA PORTUGUEZA

na corte de D. João i\, a gentil D. Branca da

Silveira, com os seus vinte e cinco anmos, casada
com o tio gcho, D. Gregório Thaumaturgo, feito

alto dignatario do i>aço. O poeta sentiu aviva-

rem-se as emoções d'e um primeiro amor, sacrifi-

cado a uma empreza militar. Nuei^a la vi, sus-

pirava, na indelével rec( )r'dação, agora mais in-

tensa. D. Branca da Silveira era ultrajada no
seu lar domestico; e a grosseria do Conde de

Villa Nova contrastava com o cavalheirismo in-

quebrantável de D. Francisco Manuel. A poesia

foi a natural confidente. D. Branca da Silveira

era bisneta de D. Luiz da Silveira, Conde de

Sortelha, o amigo intimo de Sá de Miranda e de

Bernardim Ribeiro; i e a seu pae, dado a lances

amorosos, offerecera Francisco Rodrigues Lobo
em 1607 ,^ sua novella do Pastor Percgritio; ella

comprehendia 'bem essa linguagem da vida sub-

jectiva. Nos versos de D. Francisco Manuel de

Mello apparece a expressão timi<la de um senti-

mento que se avigora, diante da situação dcs-

1 Figura no Cancioneiro ycral, de Resende, de 1516.

Em 6 de Maio d'este anno I). Martinho de Casttllo

Branco, Conde de Villa Nova de Portimão, obteve d<i

rei I). Manuel despacho favorável ao sen requerimento
para estabelecer uma Mancebia (um lupanar) em Villa

Nova de Portimão, cobrando os direitos, assim como
os seus descendentes, ainda que a villa seja cncorporada
na Coroa. Um trisncto (Peste, foi o 3." Conde de Villa

Nova, D. Gregório Thaumaturgo, que casou em segun-

das núpcias com D. Branca da Silveira, sua sobrinha,

sondo dir<ecto senhor da Mancebia de Portimão. Hste

\.ík\" interessa para avaliar o seu caracter antipathico.
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graçada que o conimove, casada com o tio en-

venenador.

Medo e Obediência

Quantas vezes conheço o meu cuidado,

E contemplo na duvida que o espera;

Tantas e muitas mais, d'elle quizera

Antes ser despedido, que enganado.

Torno a cuidar despois que inda apartado
Quem me assegura a mi, de que o estivera?

Se para sempre amar sempre é uma éra,

Para sempre temer, sempre um estado.

Já propuz de passar o mundo a esmo,
Pois no Tempo, Logar, Fé, Gosto e Morte
A fraude é certa, e nunca conhecida.

Vós, que sabeis de mi mais do que eu mesmo,
Ensinae-me a viver com minha sorte,

Farei de todo vossas Sorte e Vida.

(Tubo de CaUope, p. 14.)

Lamentando o ineelice casamento de huma Dama

Rubi, cujo valor não conhecido
Foi do vil lapidario a quem foi dado;
Diamante, que quando mais guardado
D'entre as mãos de seu dono foi perdido.

Zafiro singular, que foi vendido
A quem em ferro o tem mal engastado,

Aver, que por se haver em vão achado,

Em pastas de carvão foi convertido.

Pérola sem egual, pouco estimada
Do bárbaro boçal indio inorante.

Por quem, acaso, foi do mar levada,

Sois na fortuna; mas dissemilhante

No valor, se ante vós não valem nada
Zafir, Pérola, Aver, Rubi, Diamante.

(Ih., p. 49-)

Na Silva XIX (Tiorba de Polymnia, p. 215)

refere-se vagamente ao titulo da amante:



Il6 IIISTOKIA DA I.ITTERATURA PORT^UCUEZA

Vila para quereria, y assi la quise,

Que ninguno la vió tan adorada
Sin temella mudada;

Yo solo no, por mas que el tiempo avise

De su mudança; yo que, aun que Ia lloro

Améla tanto, que offendido adoro.

Esforçando la dicha el ardimiento,

Repitese la llama, y la osadia,

Mientras la ingrata mia
Burla mi fé y mi verdad ultraja,

Y de Celio las ânsias agasaja.

humareda sonorosa tanta

Sus bellos combatidos ojos ciega,

Que obligada no niega

(Aun contra cl iiudo dcl Ilymineo santo

De Celio a la cerviz antes pendiente,

Que de esperanças pérfidas se aliente.

Nos Tercetos xiii (Tiorha, pag. 202) des-

creve a crise extrema* do seu amor

:

«.

Basta para saber, que soy d'aqueUos
De quien la fama castellana dice,

Que nace Amor, y vive Amor entre ellos.

Assi de Amor los passos y camino
Vários anos segui, por partes varias,

Buscando mi custoso desatino.

Por el vi las campanas solitárias

Del largo mar, por el vi las regiones

De las gentes remotas y contrarias.

Por seguir su milicia y sus pendones,

Pajaro implume, abandonando el nido,

Antes vesti, que plumas, ocasiones.

Supe mas de querer que de querido,

Sufri desdeiies y prove receios

Passe la ausência y resisti el olzndo,

lincout.róme la fúria de los celos;

Enfin quiso el Amor en mi paciência,

Como tlcclias rompi", romper desvelos.
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Desesperado [>ucs, de resistência

Bntregiicme a merced, ante el império

De una siempre atrocissima violência.

Un esta ceguedad y cautiverio

Vivo, senora, donde esclavo odoro
Mi própria perdicion como mistério.

O poeta emprega intencionalmente a palavra

branca, em um dos Tonos que se cantavami na

corte 'e para a qual compoz a musica o Maestro

Gaspar dos Reys, mestre da Capella de S. Julião

e depois da sé de Braga

:

Blanca de los cabos negros
hermosos tan cabalmente

Lo negro sobre lo hlanco

nos pone descreta siempre,

que ai negro cabello manda
adorne la blanca frente

Dulce tempestad, el alma
corre entre ellos dulcemente;
desde el azavache en ondas,

a las arenas en nieve.

Que Mapa hermoso se ha visto,

donde junta-se nos mostren
el Mar N:egro en el Mar Blanco,

el Mar Roxo en Mar de lechef

EsTREBiivi.0

Ay como lloro, mas ay como canto

que tus estremos,

nina, paguemos
quedando todos tus negros,

mas todos quedando en blanco.

(Tono XVI.)

Em uin Romance Pidiendo ima Dama la me-
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nioria de los Libros que clle Autor tema en su

casa, aponta o quadro dos seus trágicos amores:

De un Amor mas fiel que el Fido
se halla escura una Tragedia,
que de Amor la lengua antigua
no ay giisto que la entienda.

(Ave«ia de Tersicore, p. j^i.)

O Soneto cxvi (Harpa de Melpomene, p. 59)
Bolviendo , a ver la caiisa de su perdicion, tem
seu tanto de dantesco :

Hn médio de las tréguas de una vida
Con mas de aborrecida que olvidada.

Manda el Amor que corra desatada
La nueva sangre de la antigua hcrida.

Tal en el pcdcrnal donde escondida

, La centella assistio dissimulada,

Despues dei ezlavon solicitada,

Responde ai golpe, de quien fué perdida.

Custosa obligacion: Quando el olvido

Con sangre se pago ! O Amor, que tarde.

Remedias los errores de la suertc,

Xo que revoqucs la que corre pido;

Pêro que el alma alguna vena guarde
Con qu(> pncda «itra \o/. obcdcocrtc.

O vSoneto cxxxv, l'icndo-se nnigcr la que se

vio nifia, como (|uc commenta <> ana^rama de

Nueva la vi:

Al dispuntar tk iu> divinos rayos

Infante luz, yo levante los ojos,

Rayos ya tau ardicntes, ya tan rojos,

Como pálidos fueron mis desmayos.
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Tiernas íiechas, de un nino Amor ensayos,

Eran antes tus faciles enojos,

Mas siempre prometiendo a tus despojos

Ricos Agostos por sus verdes Mayos,

Entonces pretendi de mi cuidado
Tiernamente decir lo que oso agora,

Otra ves de tus rayos obligado.

La fé de ruega (que su riezgo adora)

Que adviertas que tu Sol tendrá abrasado

A quien cénicas le dexó tu Aurora!

' No Soneto xcviii (datado de Madrid, de

1640) com a rubrica Cwentas con su perdicion

refere-se ao amor illicito que o empolga (Livia =
Branca) .

lyivia, por mas que sin raçon intente

Desponer de los casos la fortuna,

Mis desengafíos con prudência alguna,

Quien duda los movió como prudente.

Lo mejor de mi edad arde impaciente

De tu illicito amor llama importuna,

Que encendida en las tablas de la cuna,

Las dei negro ataúde amaga ardiente.

No camifía la vida tan de espacio

Como el error ; no son unos los dias

;

Pues por que intentaras lo sea el engano?
Troquemos aquel siglo a un breve espacio,

Y d'essas horas que levaste mias

Dáme una hora (si quiera) ai desengano.

No Soneto Lxx (datado de Lisboa de 1642)

ha uma intensidade de sentimento que corres-

ponde a uma empolgante realidade:

Que secrieta violência a vuestro culto

Lleva, Senora, el pensamiento mio?
Y que gustosamentc mi alvedrio

Prostrado adora el milagroso bulto. ?

t
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Que modo taii tiítrano y taii oculto
Es este de obligar en que porfio?
Lloro, espero, obedezco y desconfio,

Creo, dudo, prometto y difficulto?

Sin falta esto es Amor, que poderoso
Para vencer los impossibles sobra;
Mas quien se admirará dei vencimiento.

Siendo Amor el artífice ingenioso,
Siendo yo la matéria de la obra,
Siendo vuestro podier el instrumiento?

Tamisem da eftlorcscencia poética faiscaram

os Epigramas sobi"^ D. Gregório Tliaumatiirgo,

e ainda á sua creacla Elena da Cunha. ^

I Nas Obras métricas (Viola de Thalia) tem D.
Francisco Manuel de Mello dois Epigrammas .1 hum
p&uco venturoso em casamentos:

Sempronio se descasou *

de Lésbia, d'ella ser tal;

porém nada escarmentou,
tomou Livia por mulher,
sobre dle logo gritou.

Júlio e a sogra, accode á filha,

bradam todos; e um Doutor
quer pôr em paz a quadrilha,
dizendo que era o sabor
que SC tomou da vasilha.

Jvste nome de Sempronio substitire-se mentalmente
por Gregório e ahi temos os três casamentos do Conde
de Villa Nova, O segundo Epigramma, não é menos caus-
ticante :

Ticio. »iuv aos Deuses se eguala,

Saturno tem na corcova;
na testa a Lua por gala
na mão Júpiter; na alcova
V<-"iii;- ÃTiTrnrÍM na falia.
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Ao tempo da Revolução do i.° de Dezembro
de 1640, o Conde de Villa Nova, D. Gregório

Thaumiatiirgo aichava-ae residindo na corte de

Madrid, i com muitos outros fidalgos portugue-

zes chamados por Philippe iv; mas d'ell'e lê-se

nas genealogias, que se refugiara em Castella por

ter envenenado sua mulher D. Guiomar de Cas-

tro, filha de D. Lourenço de Castro, Conde de

Odemira e de D. Maria da Silveira, aparentan-

do-se por este casamento na Casa de Bragança.

Explica este facto, como conseguindo o Conde
de Villa Nova escapar-se de Madrid solertemente,

se appresíentou a D. João iv, que o nomeou logo

Guarda-Mór da Pessoa de El Rei, e Gentilho-

Na criieUlade Marte; e logo
nada quer do Sol ; e teima,

que lhe hade fazer máo jogo
Porque diz que o Sol, que queima,

e elle tem medo do fogo.

Provavelmeíite por que cheiraria a corno queimado?
subentende-se. Estes e outros Epigrammas congenleires

concitariam o ódio encarniçado de D. Gregório contra D.

Francisco Manuel de Mello. A Detima epigrammatica
De ciúmes a hua Blena, que tomou amores com mw fu-
lano de Lião, parece aludir á aia da Condessa de Villa

Xova

:

Parti-me, senhora Blena
mas vós, que sois de tramoya,
destes c'o cavallo em Troya
para me dardes mais pena.

(Obras métricas, 11, 224.)

I Rebello da Silva, Hist. de Portugal, no século

XVII, t. IX, p. 381.
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mem da Camará do príncipe D. Theodosio. D.

Francisco Manuel de Mello conhecera-o em Ma-
drid, e não ignoraria a infamissima aventura de

envenenamento da esposa. Na situação favorável

em que se achou I). Gregório Thaumaturg-o, tra-

tou de em segundas núpcias casar-se com sua

sobrinha D. Branca da Silveira, filha de D. Luiz

da Silveira, Conde de Sortelha e de sua irmã

D. Maria de Vilhena. ^ É a tsta daina que se

referiu D. Francisco Manuel de Mello, como,

segundo as Memorias do Bispo de Gram Pará

dednz-se o anagramma Nitvva la vi, do titulo <la

Condessa de Villa Nova.

A discórdia entre D. Gregório Thaumaturgo
com a sobrinha, sua segunda esposa, proveiu da

causa preexistente, que infelicitara a primeira

consorte D. Guiomar cia Silva. l). Gregório

mantinha amores com uma creada de sua casa

chamada Klena da Cunha, da qual nasceu-lhc

um filho que teve o nome de Gregório. Para

cohonestar a situação da creada em sua casa,

fez-lhe o casamento com o seu criado Francisco

Cardoso, qufe legitimou o Gregorinho por subse-

quente matrimonio. Todos estes factos s?e passa-

ram antes de 1643, em que Francisco Cardoso,

marido de Elena da Cunha, era mordomo da

casa do Conde de Villa Nova, sendo assassinado.

D. Branca da v^ilvoirn não se conformava

I Genealoifia dv Stxcrim. na r.ihl.

Triunfo de Ia Nohlesa lusitana.
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com as relaçõ'es do Conde de Villa Nova com
a sua aia Elena da Cunha, casada já com o mor-

domos e tendo perdido os filho'S ao nascer, an-

g-ustiada pelas intrigas domesticas, recolheu-se

por 1646 ao Convento de Sant'Anna, morrendo

dois annos depois, em 1649. Convinha ao Conde

de Villa Nova justificar esta d'eploravel situação

(la familia, calumniando a joven esposa, que pre-

maturamente succumbira. Em 19 de Novembro
cie 1644 é prezo D. Francisco Manuel de Mello

na Torre de S. S'ebastião (do Restello) por pro-

cesso de accusação de Domingas Cardoso e s'eu

neto Gregório, como mandante do assassinato de

PVancisco Cardoso. Bem se provou que Marcos

Ribeiro fora o mandante por adultério de sua

mulher com o Francisco Cardoso, tendo sido

prezos três individuos, que foram executados por

sentença judicial. Induzido pelo Conde de Villa

Xova, com as suas altas influencias junto de

1). João IV, Domingos Cardoso depois do' caso

julgado, promove a accusação de D. Francisco

Manuel de Mello, pelo testemunho d'e seu criado

João Vicente, revelando-se pelos absurdos jurí-

dicos e iniquidade abrupta dos juizes a influen-

cia implacável de um occulto mas omnipotente

])(xl'er, D. João iv, fazendo soffrer com refinada

crueza doze annos de prizão e seis de degredo

pela falsa accusação o desventurado D. Francisco

Manuel de Mello, que tanto trabalhara para o

elevar ao throno.

O ckHo entranhavel do 3." Condie de Villa

Nova, aggravado pela malevolencia d'e D, João
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IV, deu logar á lenda dos amores de D. Fran-

cisco Manuel de Mello com D. Branca da Sil-

veira e á rivalidade ferida do régio amante.

Quando o gentil Mestre de Campo e delicado

poeta chegou a Lisboa em 1641, frequentava a

corte a joven Condessa; ahi figurou D. Francis-

co Manuel de Mello nos divertimentos poéticos

e musicaes, que promovia D. João iv.

Na Egk^a i. Casamento, fez assim o retrato

da mulher do seu gosto

:

Quanto a côr, s^e eu lh'a escolhera,

Fora branca, como a prata,

No cabello amanhecera,
Carão mole como cera,

Collo fresco como nata.

Os olhos foram retalhos

Do eco, por quartas ou sesmos;
Castelhãos, em lançar talhos,

Grandes, como meus trabalhos.

Formosos, como elles mesmos.
Faces, cie camoeza nova,

Dentes por ordem de j^icrra,

Boca justa como trova;

Se tiver na barba cova;
Hi vos digo eu que me enterro.

Mãos de alféloa branca e doce.

Talho de juiz bemquisto,

Con>o, que em vêl-o remoce,

Pésinho que se não roce,

O demais, assim como isto.

(Çanfonha de V.uicrpc, p. 59.)

Duas vezes quer o ix)eta, que a miilher idea-

lisada seja de tez branca, como a prata, e as mãos

hrarwas como a alfcloa. Não indicará esta fei-

ção o tyjK) aristocrático de D. Branca da Sil-
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veira? O outro ponto da Egloga faz o retrato

da mulher burgueza:

Unha com carne c'oa roca,

Que na feira os fiizos feire,

Grande alma de maçaroca,
E saiba, pois que lhe toca
Quantos pães dá um alqueire.

E mostra todo o seu d'esdem por certa classe

íle mulheres ou damas

:

D'estas que lêem patranhas.
Suspiram Motes de cór,

Entendem falias extranhas.
Quer de amor, quer de Façanhas,
Livre-nos nosso Senhor,

Insiste nos encantos da mulher plebêa, sub-

missa, nova, sem arrebiques

:

Tu não me podes negar
Que a mulher poldra se quer,

Para poder-se amançar;
Por isto a vou desejar,

Mais cachopa que mulher.

Ser egual ou ser mais baixa
Pouco importa entre nós já;

Se é nobre, tudo é fataxa

Eu não caso pela taxa.

Como o que acho, e bem me está.

Tomara que fora cham.
Amiga de usos antigos

Do cadarço para a lã;

A mulher moça e louçã

Cos fatos veste os perigos.
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Trinta chaves com trambolho
Ao coz da vasquinha prezo,

Que co' estojo façam molho,
Olhar, que em lançando o olho.

Veja toda a casa em pezo.

Arrecadada, guardosa.
De comadres quanto menos.
Nemmigalha de gulosa,

Lave, esfregue, amasse e coza,

Saiba fazer aldemenos.

Liii facto casualmente colhido pelos linhagis-

tas veni acclarar a lenda: «A primeira Condessa

de Villa Nova de Portimão tinha nma aia cha-

mada D. Hcloia da Cunha de quem o Condt teve

um filho bastardo ao qual poz o nome de Gregó-

rio, reconhecendo-o e fazendo-lhe varias doações

;

e casou a aia com seu mordomo Francisco Car-

doso.)) I D'entr€ uns inéditos Mss. da Livraria

Azevedo d'e Vasconcellos, de Elvas, offereceu-

nos o erudito António Thomaz Pires um papel

com a rubrica D. Francisco Manuel a D. He-

lena pedindo-lhc que sobre ella fizesse alguma

cousa.

Eis o texto gracioso da carta, que parece re-

feri r-se a pessoa inculta:

Pois mandaes que levante a minha pcnna.

e sobre vós, senhora Dona Helena,

vede agora que bem se dcscmpulha

:

vae sobre vós; e fora vae de pulha;

porque homem eu sou tão bem creado,

que me não meto em vós sem ser mandado.

1 Sanches <lc Baena. Gil Vicente, p. i.U».
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Mandaes-me, como quem me faz negaça,

que sobre vós alguma cousa faça,

no que não errarei em quanto escrevo,

se fizer sobre vós tudo o que devo.

E pois que as obras são desconcertadas,,

pelo menos hamde ir mui bem fundadas,

entendendo que n'este darei fruito,

porque me desforrei por fazer muito.

Mas que heide fazer sobre vós toda,

se ha quem vos traz essa cabeça á roda?
porém calo-me, porque quero agora
trabalhar sobre vós, minha senhora.

Depreheiid'e-se que a aia Helena da Cunha, en-

vaidecida 'das relações com D. Gregório Thau-
maturgo, também pretendeu ser celebrada em
versos sobre ella por D. Francisco Manuel. Es-

tá-se desvendando o meio odioso em que teceram

primeiro as calumnias contra D. Branca da Sil-

veira, e depois do assassinato do marido Fran-

cisco Cardoso essa Helena da Cunha cooperou

no ódio vingativo do amante, o Conde de Villa

Nova.

Na Carta de Guia de Casados, traz D. Fran-

cisco Manuel de Mello uma observação acerca

dos Maridos calaceiros de criadas, com o realis-

mo de caso seu conhecido: «Parece-me será ra-

são fazer uma l>reve lembrança a alguns, que

dão em se torcer para as criadas, com grande

perigo, certo, da reputação da sua casa, a quem
elles mesmos são aleivosos, e merecedores que

em seu damno com semelhante ousadia sejam

de Deus castigados.

«Sendo certo que a morte principal para todo

o perigo dos homens é o illicito trato com as mu-
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conspiração contra o Rei, ferindo pelos mesmos
pontos das noticias ou suspeitas que tivera. Á
conversação d'esta nova Dalila assistiu o Rei

occulto com um panno de raz, e o infeliz amante

de condescender na proposição, c a fineza de não

a denunciar, caiu na d'esgraça do Rei para não

incorrer na de traidor.»

O ecco d'esta tradição palaciana apparece nas

Memorias do Bispo do Gran-Pará: «A Condessa

'd'e Villa Nova e Trigueiro, ^ f';i ( ejecto das af fei-

ções de D. Francisco Manuel de Mello. AUude
a ella cjuando diz Niicva la vi. D. João iv, que-

rendo provar a fidelidade de D. Francisco, per-

suadiu a Condessa que o tentasse. D. Francisco

Mamrel, para lisongeal-a, disse que seguiria o

partido de Castella. . Foi prezo. Assim m'o con-

I O titulo de Fiyueiró foi ajuntado ao de Villa Nova,
pelo terceiro casamento de D. Gregório, com sua parenta
D. Marianna de Lencastre, filha de D. Lourenço de Len-
castre e de D, Inez de Noronha; como ella não teve filhos

passou o titulo do Conde de Figueiró para um sobrinho
neto de sua irmã. D'esta confusão dos titulos veiu o erro

dos linhagistas Cabedo e Moniz Castello Branco, de jul-

garem esta D. Marjanna de Lencastre, que sobreviveu a

seu marido falecido em 1662, .a heroina dos amores com
1^. Francisco Manuel de Mello e D. João iv. Camillo
seguiu éstà versão, tendo comtudo annos depois apon-
tado a data do falecimento de D. Gregório Thaumaturgo,
que torna impossível o envenenamento d'essa terceira es-

posa : ^-como guardasse ainda algum residuo de veneno
que matara D. Guiomar da Silva, ministrou-o a D. Ma-
rianna de Alencastre com egual êxito, vindo assim a con-
dessa a morrer pouco tempo depois de denunciada.^^ (Ed.
Caria lir

'"
'

' Casados, p. 48.)

k
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tou o Conde de S. L<>iitLMn^t;. >, (Op. cif., p. i88.;

Camillo, annotando esta passagem, observa: «Se
o caso é verosimil, ahi está a dilucidal-o o mys-
terio do longo encarceramento do grande escri-

ptor. Repugna crer tão estn]>ida perversidade em
D. João IV.))

No interessa iiLc ebUidu sobre a Bibliothcta ac

Musica de D. João iv, por Ernest David, estri-

bado nos trabalhos fundanTentaes de Joaquim de

Vasconcellos, descrêvem-se as differentes compo-

sições dos mestres italianos do século xvii, que

elaboraram os elementos formativos da Opera.

Este facto nos revela a orientação artistica de

D. João IV, e o motivo da intimidade litteraria

com D. FVancisco Manuel de Mello. Escreve Joa-

quim de Vasconcellos: «Tendo D. João iv conhe-

cimento profundo de todo o movimento musical

que se passava na Europa, fácil foi um accordo

para introduzirem nos divertimentos do paço os

f>rimeiros germens da Opera. Assim andaram os

dois homens egualmente notáveis por algum

tempo de mãos dadas.» i As riquezas da mara-

vilhosa Livraria de Musica suscitavam essa ini-

ciativa: «As producçÕes do periodo revolucio-

nário que começou nos primeiros annos do século

XVII, não eram ahi defficientes. Ahi se podia

achar as Nuove Mnsiche de Giulio Caccini, a Hw-

I Os Músicos Portugueses, t. i, p. 253. Ahi cita a

nossa cooperaçH'^ •^-'-'^ a biographja de D. Francisco Ma-
nuel de Mello.



SEGUNDA época: OS SEISCENTISTAS 23I

ridice de Peri e os Madrigali guerrieri ed amo-

rosi de Monteverde, e a Selva morale e spiri-

tuale do mesmo maestro; o Anfiparnasso e a Sel-

va di varie recreazione, de Orazio Vecchi; os

Madrigaes de Gesualdo, príncipe de Venesa; il

Lauro verde e il Lauro secco, do celebre Luca
Marenzio sobrenominado il piu dolce cigno delV-

TtaUe: os Madrigaes chromaticos de Cipriano

Rore, os de Montoretto, semi esquecer o Ulisse

errante, de Francesco Sacrati; o Pianto d'A-

rianna, de Francesco Costa; a Armida dei Tasso,

de Francesco Credi; il Lamento d'Arianna, de

Cláudio Peri, e uma multidão de outras obras

que fazem já presentir o advento da Opera.» i

Com esta riqueza de materiaes, encontrou tam-

bém D. João IV um inspirado poeta, conhecedor

da technica da versificação, tendo assistido na

corte de Hespanha ás representações das Zarzue-

las e aos Balets francezes, verdadeiros rudimen-

tos do Drama per musica. Todas as tentativas

de D. Francisco Manuel de Mello, acham-se nas

suas Obras métricas, d'onde se tira o curioso qua-

dro: «Pelas rubricas das suas poesias, temos co-

nhecimento de uma Opera representada antes de

1644, que se intitulava Juicio -de Paris. Nas suas

Obras se conserva o Prologo heróico para uma
Comedia em Musica ó Drama cantado, com a se-

^uinte rubrica: Baxarâ desde el ayre en una nur

be, un gallardo Pastor que representa a figura

I Rçvuç et GQzette muskale, Paris, An, xi^i; 1877,
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de Paris. Logo em seguida traz um Coro de

Ninfas prez*cmdo a la Musica dei Juicio de Pa-

ris. E também: Bi Jideio de Paris prevenido a

la Loa cantada de una real Coniedia.y) «Por to-

dos estes factos se torna incontestável a exis-

tência dos primeiros ensaios da Opera italiana.

ainda "envolta cm gérmen nas ideias artísticas

da Opera-Ballet; porque, com quanto não tenha-

mos nem a musica nem a letra do Juicio de Pa-

ris, comtudo pela natureza nTesmo do assumpto,

podemos concluir que esta Comedia em musica ou

Drama cantado não passava da forma artistica

acima mencionada.»

As Operas-Ballet, da corte de França, tram
imitadas nas outras cortes europêas, e modifica-

das por elementos nacionaes; o seu enthuziasmo

prevaleceu na primeira metade do século xvii,

sendo dominante a forma italiana : «A França es-

tacionou em 1580 com a Circé, por que todos

os Bailados seguintes que se repres^entaram até

ás Noces de Thetis et de Pelêe, 1654, não tive-

ram a importância da Circé para o desenvolvi-

mento da Opera italiana. A Itália, consubstan-

ciada artistico-scientifica e litterariamente, na

Academia Florentina, continuou a ideia nascida

em França, e assim vemos a Opera-Ballet ch^
gada á sua perfeição em 1580 com a Circé trans-

formad2^ em Florença na verdadeira Opera ita-

liana, cujos primeiros iniciadores se chamam [jela

ordem chronologica das suas producções, Cacei-

ni, Pcri, Kmilio dei r-^^-^i'"»-?^, A[r^nt-o^'or''V o Pn-
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vali.» T D. Francisco Manuel de Mello chegara

ás fontes vivas da musica moderna ; na Fistula

de Urania, colligiu as suas Cancionetas e Balatas

ai Modo italiano, e os Madrigales para musica ai

Modo italiano, N'esses versos conhece-s'e o syste-

ma da accentuação prosodica adaptando-se á accen-

tuação melódica. Como poeta, elle escrevia a le^

tra para os Villancicos, que se cantavam nos in-

tervallos dos ofíicios religiosos do Natal e mes-

mo das Missas festivas. Mas a sua maior acti-

vidade exerceu-s'e na composição de Tonos,

cantados na corte com musica d'e mestres insi-

gnes como João Soares Rebello, que dirigiu a

educação musical de D. João iv, e como seu

irmão Marcos Soares, 2 e mestres das Cathedraes

de Lisboa, de Braga e mesmo de Hespanha.

Nove d'esses Tonos foram postos em musica por

Frei Felipe da Madre de Deus, que deixara a

corte de Filippe iv para vir para a de D. João iv.

Tem personalidade histórica os compositores Fr.

T.uiz de Christo, Gaspar dos Reis, António Mar-
ques (Lesbio?) e Esteval de Faria, dos quaes

se encontram noticias em Barbosa Machado, Joa-

quim de Va«^o.nc'ellos e Ernesto Vieira. O Tono

T J. (Ic Vasconcellos, Op. cit., p. 253,^

2 Mais se verifica as relações do poeta com a corte

pelo Tono XXII, cuja musica compoz Marcos Soares:
Haviendo llegado Ias Damas a su Porteria para subir a

Palácio, SC hallava dormido el portero a quien llamaram.
cn vaiio: y por celebrar esta accion, se escrevia este tono:
l^uelev, tmesti-as sonoras, etc,
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pela sua forma poética, jjclo seu estribilho seguin-

dose a uma quadra, lembra a SeguidiUia, desen-

volvida poética e musicalmente. Seria tste o

gfermen da Canzonc, de que os italianos fizeram

a Ária. Quando a Corte ia i)ara Salvaterra era

uma das distracções favoritas a musica. E foi

n'esse meio cortazau/esco que D. Francisco se

achou mexericado, tal c(^mo da sua própria des-

.e^raça revelou Camões. Na Fiola de Talia (p.

215), traz umas quadras: Estando a Corte em
Salvaterra, com um papel em nome do sabia Al-

faqui se mandoiL perguntar ao Autor avisasse do

que lhe parecia peor cm aquella villa.— D. Fran-

cisco Manuel fez uma enumeração com graça,

e termina

:

Item, me enfadam e me cançam
Mexeriquitvs de além.

Não só porque mexericam,
Mas por outros mil porquês.

Item, me enfada um Juiz

Que dá agora em me prender,

Por enfadado, e que solta

Os enfadonhos sem 1"

Xeste meio terri\el c que se cntrcLeceram as

intricas de amores romanescos, de ódios ranco-

roso- reconcentrados resentimentos da pre-

potência, em (|ue cooperavam as invejas do ta-

lento, da valentia e da generosidade com que

afoutamente dominava. Não podendo envolvel-o

nas denuncias de conjura, recorreram à calumnia
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OU á felonia da Meza da Consciência e Ordens

para o inutilizarem'. Em estes antecedentes da

vida artística de D. Francisco Manuel de Mello,

é que se patenteia o fundo detestável do caracter

de D. João iv.

A perseguição de D. Francisco Manuel de

Mello por D. João iv, com qu'em tanto cooperara

na long-a e perigosa conspiração que produziu o

levantamento unanime de 1640, não foi um facto

isolado; explica-se como outros análogos pelos

covardes terrores do monarcha. Eiscreve João
Francisco Lisboa: «No interior as intrigas, as

rivalidades, o desarentO', a inconsciência de mui-

tos d'aqu'elles que em Villa Viçosa tinham arrasta-

do D. João IV para o throno, as repetidas conspi-

rações aggravaram o seu caracter timido e irre-

soluto, e o tornaram sombrio e suspeitoso. Os
terrores do carrasco castelhano o impelliam a

procurar muitas vezes a salvação no ministério

do carrasco portuguez e assim o vimos á volta

dos verdadeiros conjurados sacrificar Francisco

de Lucena, ministro hábil e fiel, perseguir -e pren-

der servidores dedicados, como o Marqu-ez de
Montalvão, e sdl>retudo Mathias de Albuquer-

que, justamente quando este acabara de ganhar-

Ihe uma grande victoria.» i D. Francisco Ma-
nuel de Mello reconheceu o m'eio em que se

achava; allud'e na Justificação ás rivalidades que
lhe disputaram, os postos que lhe competiam;

I Vidu do Fadre António Vieira, pag. 36.
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((Aqiiell ntdaram poderia n-
pregado, se desviar: 'Co mesmo dia "em que

eii estava diante de um L-sqiiadrão. governando
contra os inimigos de V. ]\[., estava alguma pes-

soa, — que d'esta pratica já haverá dado a Deus
conta, — n'esse Paço persuadindo a V. M. me
mandasse prend-er porque eu sem duvida, — a

juizo da sua bondade— ia com aninv> de me pas-

sar a Castella. Fundava l>em esta susi)eita en^.

me haver eu excusado de destemunhar contra

Francisco de Lucena aquillo que eu não sabia.

Fui d'esta acção avisado, porque a pratica não

])arou nos ouvidos de V. M. Então por satis-

fação mi:iha, tomando a ousadia da verdade es-

crevi a V. M. uma carta a que— foi servido de

me mandar responder -em outra— em 4 de ja-

neiro de 1642—^ «de vossos procedimentos tenho

a devida satisfação. E fico certo que em tudo
o mais que se ofí/srecer de meu serviço, proce-

dereis sempre muito como deveis ás- obrigações

d'e quem *í*>íí;. (> .'1 ronfirinc:! rnu» i^u fnr» > d»' \'()s«;n

pessoa.»

D. João IV ainda o empregou cm serviços

de confiança, e até nos sen< trabalhos rnn>ifai'S.

para ,os quaes D. Frani muel d(

crevia as poesias. Em uma crise de sombrios

terrores e suspeitas, envolveu o rei aquelle varão

prestante e alta intelh^ mdando-o prender

em uma torre ou praça de guerra. Ante esse fa-

cto, niic SC tornou uma invcncivcl fatahdadt na

sua )eta adopte )i Quare? a

pergunta insolúvel ante a spnmgç coroada. Por-
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que rasão? A resposia histórica resume-s'e em um
effeito de psychoiogia mórbida.

D." Branca da Silveira amou D. Francisco

ianuel de Mello, e. recolliendo-se ao Mosteiro

wC Santa Anna depois da prizão do poeta, faleceu

dois anitos depois em 1649, quando se dava a sen-

tença condemnatoria contra elle. Uma pagina

d' esses amores entrevesse em alguns eailorosos

Sonetos, de uma intima e profunda poesia vivida.

Reconstruídos os elementos históricos do pro-

cesso inMÍri;iri(), .'lindrí nrii") encontrado entre os

lixTí)- jiresentado a D.

João iv, apoz a concessão da terceira instancia,

e pela Jiisfificação em que analysara as mons-

truosidades <c> Juízo dos Cavalleiros, resta o

cJemento tradicional, que nem Camillo nem Pres-

tage conseguiram ])enetrar. Essas tradições mos-

tram que o encarniçamento de D. João iv pro-

veiu de um ciúme, da rivalidade de amante des-

peitado. A primeira referencia a essa aventura

amorosa ignatla em um dos dez volumes

das Linhagens colligidas por José Cabedo de

[ Vasconcellos c ^íanúel Moniz de Castelo' Branco;

emh' ^ errassem o

nome (ui v < iiuicv.^a mc \ ma .n('\<i, e ])ortanto a

época da> aventura, pela edade que dno a í ). Fran-

eiscr) Manuel, aproximam-sc Udade: «En-

tre vários amadores, acceiíun > .s requebros do

rei, porqite era D. João iv, e os de D. Francisco

Manuel de Mello, porque era gentil, moço de

trinta annos (em 1641, quando voltou a Portu-

gal, contava 33 annos, observa Prestage), co-
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rajoso e forte, o primeira e mais galan de quan-

tos abrilhantavam os saráos da primeira fidal-

guia.» Por esta data fixa-se com rigor qual foi

a Condessa de Villa Nova d'entre as três espo-

sas com que se matrimoniou D. Gregório Thau-

maturgo. Os linhagistas referem o encontro do

rei D. João iv e D. Francisco Manuel, no'Pateo

das Columnas do i^alacio próximo do Limoeiro,

esgrimindo na escuridão sem se conhecerem e

fugindo depois cada um para seu lado ao appa-

recimento de uma luz nó patamar da escadaria.

Camillo, sunnnariando esta noticia, prejudicou-a

romantisando o quadro, que chegou a ser consi-

derado como de sua invenção. Esta tradição do

século XVII foi consignada por curiosos, com o

titulo de Advertência nas margens do manus-

cripto da Justificação de D. Francisco Manuel d-e

Mello. No Manuscripto do Tacita portuguez

(Ms. 830 da Bibl. nac.) foi essa Advertência
transcripta por 1790, ajuntando-lhe o copista o

parecer do Conde de S. Lourenço, «que narrou

uma combinação de D. João iv com a Cotidessa

de Villa Nova em relação a D. Francisco Ma-
nuel, mas não ouviu nunca faliar nu briga.)) A
combiuação era fazer certa pergiuita a I). Fran-

cisco Manuel, sobre sympathias castelhanas. Bas-

tam-nos as intimi<lades dos três {personagens para

accentuar a realidade histórica do ciúme dí> rei.

No Manuscripto da Justifica^^ão pertencente ao

Dr. Ayres de Cam{X)s, tamisem se acha a Adver-
tência, que este enidito philologo communicon

ao bibliographo Tnnorcnrio Fi-Rncisí^o da Sil\a.
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que em 1859 a publicou no Diccionario biblio-

graphico; esse texto resumicio é egual ao da

AdverTí:ncia, que acomipanhava a Justificação

publicada por Camillo na sua edição da Carta

de Guia de Casados de 1873 (p. 42); ahi se lê:

«Item : dizem, que a má vontade com que el-rei

D. João 4.° se mostrou n'esta dependência de

D. Francisco, procedera de se encontrar com elle

uma noite em a porta do Pateo das Columnas,

que está nas casas eontiguas ao Limoeiro em que

morava então a Condessa de Villa Nova (senho-

ra de muito bem fazer a quem lh'o pedia).» Esta
Adve:rtencia também foi discutida ineptamente

attribuindo-a a malevolencia de Camillo! Como
em nenhum d'esses traslados se diz qual das três

Condessas de Villa Nova foi a da aventura do
dniello na sombra, imaginou Gomes de' Brito,

que o Dr. Ayres de Campos occultara discre-

tamente «resolvendo omittir o nome da dama,
que deu causa a este reboliço.» Camillo, ao de-

terminar qual das três Condessas de Villa Nova
era a amada por D. Francisco Manuel, acceitou

o erro dos linhagistas Cabedo de Vasconcellos e

Moniz Castello Branco, que consideraram a ter-

ceira mulher de D. Gregório, D. Marianna de

Lencastre, com quem casou depois de enviuvar

da sua segunda mulher em 1649, quando D. Fran-
cisco Manuel já contava mais de cinco annos de

cárcere, a qual veiu a sobreviAcr ao Conde de
Villa Nova falecido em 1662. O próprio Camillo

veiu a apontar este facto na B ohérnia do espi-

rito. A primeira esposa, que morreu envenenada
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pelo Conde de Villa Nova, foi D. Guiomar da

Silva ou de Castro, fugindo em seguida para

Castella, d'onde se repatriou em 1Ó40; esta fica

também excluida da aventura amorosa. Resta a

segunda esposa, a sobrinha do Conde, D. Beatriz

da Silveira, íilha de sua irmã D. Maria de Fi-

llieiui e do Conde de Sortelha e sua única her-

deira, nascida por 16 15 a 16. Camillo, encostan-

do-se á informação de Cabedo, não só errou o

nome em D. Brada de Vilhena como á D. Ma-
rianna, que convolou a segundas núpcias depois

de 1662, fez victima de veneno propinado ix)r

D. Gregório Thaumaturgo. Esta, também her-

deira do titulo de Figueiró, foi considerada nas

Memorias do Bispo do Grão Pará como a na-

morada de D. Francisco Manuel, intitulando-a

Condessa de \'illa Nova c Figueiró. Camillo, sem
apurar as legendas, pela informação simples do
linhagista «pouco menos de textualmente copia-

do do códice genealógico de Cabedo, que diz ter

conhecido todos ou quasi todos os figurantes da

horrenda historia», exclamou enthusiasticamenic

;

«Não podemos desejar mais claridade no myste-

rio, que tanto deu que meditar e conjecturar no

decurso de quasi dois séculos e meio.» (p. 48.

)

IVIais embrulhou a meada, quando na Bohemia
do espirito, convin<lo-lhe defender D. João IV,

diz que o rei «não podia desfazer o que os Tribu-

naes tinham feito» e taml>eni «como rei absoluto

arrancar D. Francisco 'Manuel ás prezas do Con-

de e do Juiz dos Cavai leiros que o condemnou
—-na sua tal qual cunv'''"''''^'"^" ^^?^ 'VM-'^<M'ro nos



SEGUNDA época: OS SEISCENTISTAS 24I

dissabores do marido de D. Mariana de Alencas-

tre a sua interferência seria duplamente aífron-

tosa...» Prestage rejeita todas essas lendas apre-

sentadas por Camillo Castello Branco «a quem
faltavam os predicados de são critério e exacti-

dão.» E em seguida: ((Digamos desde já que

nada leva a crer, que El-Rei fosse auctor das

desg-raças de D. Francisco Manu'el, antes pelo

contrario...» (Op. cit., p. 201.) E n'um nega-

tivismo, chega a duvidar que Francisco Cardoso
fosse creado do Conde de Villa Nova, e não ser

certo que D. Francisco Manuel ((andava de amo-
res com a Cond^essa.» (Ih., p. 204.) Por isso não

se preoccupou em deslindar qual das trez Con-

dessas foi a que occultaram as noticias genealógi-

cas nos seus anachronismos e a Advertência do

século xviii na vaga indicação titular.

Por uma carta ao Conde Camareiro-mór, da-

tada de 28 dfe Janeiro de 1650, revela-nos D.

Francisco a rasão que o levou a redigir dois Me-
inoriaes para ser um d'elles appresentado a D
João IV: ((N. (o rei) aqui me tem e me achará

para toda a resolução que for servido se tome
commigo tão firme na pena como na mercê. É
no meu animo indifferente o cutello ou a palma,

quando a rasão seja quem' pegue doeste ou d'a-

quella insignia. Mais sentirei perder o que po-

dia servir, que o que podia alcançar, e ainda mais

que a própria desgraça que me alcança. Eu fiz

dois papeis, um larguissimo, (qu^e não pude aca-

lmar menos com a minha dor), outro brevissimo,

mas certíssimos ambos. Creio estarão hoje em
16
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mãos do Secretario do EvStado (foi sua a ordem

a de minha reclusão). O segtindo lhe pedi qui-

zesse offerecer em meu nome, e esse accusa o

primeiro, porque se quer, se saiba que foi ts-

cripto. Pode-se só ler este pequeno, porque é

quasi todo elle um Psalmo de David, que me pa-

rece fallava por minha causa bem mais acredita-

damente do que eu o faria.» i

O Memorial, até hoje conhecido do publico,

é esse primeiro e mais extenso, "em que dá lar-

gas á sua angustia; o Memorial brevissimo, que

se conservou inédito no archivo do Conde da Sil-

van e publicado pelo Dr. Prestage na sua obra

capital D. Francisco Manuel de Mello, é o que

deveria ter chegado á mão de D. João iv; na
sua carta pergunta ao Camareiro-mór se elle su-

biria tão alto, «e quando haja subido o que terá

obrado.» N'este Memorial não ha referencia ao

nome de assassinado Francisco Cardoso, escre-

vendo apenas : ((Consta não haver visto nem tra-

tado com tal homem, nem que o morto dt mim
se queixasse, nem eu d'elle em toda a vida. Ne-

nhuma causa se offercxre, por mais que com fin-

gimento mostraram ha\Tl-a eu dissimulado para

uma tal vingança.» A exhibic^ão dos serviços á

Casa de Bragan(;a e a D. João iv também não

apparece aqui, pafa p<xler ((guardar a brevidade

aos principes e ministros con\'eniente.» As pala-

vras dos Psalmos com que fechava o Memorial,

I Cartas. CVi
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I

imprimiam-lhe uma emoção religiosa para fazer

sentir a verdade da sua queixa

:

(.iBt factus sum siciit homo non audiens; et

non hahens in ore suo redargutiones.

nQuoniam in te, Domine, speravi; tu exau-

dies me. Domine. (Psal. xxxvii.)

aSed tu, Domine, usquequof (Ps. vi.) i

Na mesma data escrevia a um amigo dando-

Ihe conta do seu estado: «No mesmo estado es-

tou que antes
;
porque sem embargo que 'Com

hum largo e hum breve papel, procurei introdu-

zir minha Justificação e Memoria diante de N.

(D. João iv), nem que á sua presença hajam
chegado posso ainda fazer certo. Vossa mercê

que sabe o que custa perder a esperança do remé-

dio, bem pode avaliar meu sentimento.» (Cent.

IV, cart. 41.)

Barbosa Machado, na Bihliotheca Lusitana,

dá conta do inédito de D. Francisco Manuel de

Mello intitulado Justificação de suas acções ante

Deus, ante sua Magestade e ante o mundo, contra

as falsas calumnias impostas dos seus inimigos.

Barbosa Machado considerou-o um Memorial
a D. João IV; como Memorial o tomaram Her-
culano e Camillo Castello Br.anco, e ainda depois

do Dr. Prestage ter encontrado o Memorial au-

thentico dirigido ao rei, no Archivo da Casa
Silvan, continuou a consideral-o um seeimdo Me-

I O Dr. Prestage achou esta parte do Memorial avul-
sa no Cod. ms. da Ajuda, 51-vii, 50, fl. 418, Op. cit.. p, 250,

i
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morial. D. Francisco Manuel, como nos revela

nas suas Cartas, escreveu essa Justificação, mas
como lhe saiu extensa de mais, aconselharam-lhe

a que a resumisse, se queria qu^e ella fosse lida.

Assim a Justificação não teve o destino para que

fora escripta, ficando um simples papel, infor-

matorio de que os curiosos houveram copias; o

Memorial resumidissimo e com caracter official

é que foi apresentado a D. João iv e aos juizes

da terceira Instancia, não tendo produzido o es-,

perado 'ef feito benéfico.

Como esse documento foi reservado, o tras-

lado que ficou na casa Silvan nunca permaneceu

ignorado; d'ahi resultou que nas copias da Jus-

tificação apparece o encabeçamento de Memorial

a el rei D. João iv. N. S. offerecc D. Francisco

Manuel de Mello. Era uma hypothese plausível;

mas ])ela publicação do inédito da Casa Silvan

nasceu a inferência de que D. Francisco Ma-
nuel dirig^ira um i."* e um 2.° Memorial ao rei

quando lhe foi concedida a terceira Instancia, A
carta de D. Francisco Manuel pÕe em claro este

|x>nto, sobre que não podia haver duvida i>ara

quem estude a valer a obra do grande escriptor.

Sigamos o exame do processo.

«As testemunhas foram compradas, os juizes

coactos. Mas é mais difficil comprehender a

inacção regia e os rigores insólitos, usados para

com um parentie da casa reinante, militar dis-

tinctissimo, homem influente por sua família e

amigos, o qu^ tem persuadido a alguns, de que

o verdadeiro perseguidor fosse o próprio sobe-
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rano.)) (Prestage, Op. cit., p. 194.) Se o não foi

ix)r sua resoluçãO', mais abjecto se torna por ser

o iniquo instrumento de uma influencia malévola

que durante nove annos se impoz ao animo apa-

thico do rei. É eloquente a representação de D.

Francisco Manuel

:

«Porém, já agora, parece que pede a rasão,

que... informe egualmenfe a V. A. das culpas

que originaram a minha ruina. Varias cores e

pretextos pouco decentes lhe quizeram dar meus
inimigos... Por fim de tudo, Príncipe Serenis-

simo, eu fui culpado em a morte de um homem,
que nenhuma outra cousa somma a accusação

com que me criminaram fiscaes, partes 'e juizes.

Quarenta testemunhas em minha defeza, que cada

huma por qualidade e justificação valiam mais

que todos os documentos que contra mim- houve,

nada. Senhor, valeram. Minha desgraça foi cera

que tapou os ouvidos a meus juizes, foi nuvem
que lhe empanou os olhos. Oh perdoem as cin-

zas de muitos que são mortos, que com paixão

me julgaram...

«Emfim me condemnaram em perdição de

tudo o que na vida é estimável, menos a vida, se

a vida se pode contar como cousa de estima en-

tre quem perde fazenda, pátria e liberdade.—
Por esta própria morte foram trez homens justi-

çados até o ultimo rigor das leis, lançado outro

nas galés para sempre, não poucos degradados.

Eu, sobre nove annos de preso (pena bem capaz

d-e punir maiores culpas), despojado de minha fa-

zenda por grossas condemnações, prohibido em



246 HISTORIA DA MTTERATURA PORTUGUEZA

perpetuo da pátria com desterro para o Brazil.

Quem deu tanta calklade a um duvidoso erro dos

ordinários da republica ? Deu-lh'o, Senhor, o ódio

e a vingança, que se lançaram da parte da culpa

e a íiz-eram tão grave...

«Tardei, quanto foi necessário, para represen-

tar a S. M. minhas lastimas, que commovido real-

mente d*ellas, houve por bem continuass^e em
minha prisão, debaixo de um judicial protesto de

que estaria presente 'e seguro, i>ara que se execu-

tasse "em mim o cumprimento de minha sentença,

tanto nas penas pecuniárias como no perpetuo

desterro do Brazil, em que estou condemnado.

«Grande será a desconsolação que levarei, dei-

xando a pátria ameaçada de uma nova guerra,

sem que possa ser participante das victorias pro-

mettidas á justiça e generosidade de V. A.»

Dirigindo-se ao Princii>e D. Theodosio na

Epistola declamatória, D. Francisco Manuel trra-

ra o alvo; na vida confinada da prizão ^lle igno-

rava as antipathias mutuas entre o rei e o prin-

cipe. Tal ijedido, por esta via, era para aggra-

var mais o rancor que até se communicava aos

seus juizes. Referindo-se a um Memorial que

fizera chegar a D. João iv, diz D. Francisco Ma-
nuel a um seu primo em carta de 25 de Outubro

de 1645 : «Aqui tive noticia que no Paço se fal-

iara em mim esta manhã. Fazei conta que juram

cm vão este meu nome. Comtudo, para não fal-

tar á obrigação do tempo e de mi mesmo, escrein

um papel a N. (D. João iv) mas segundo o que

me disetn que vae por lá, nem de ler o sobres-
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crito haverá hora.yi (Cartas, Cent. ii, n.° 70.)

D. Francisco Manuel sentia que D. João iv obe-

decia a uma instigação malévola permanente, a

que nunca se refere. Por isso mesmo se denuncia

:

lera a rainha D. Luiza Francisca de Gusmão, que

influindo na morte de Francisco de Lucena, vin-

gava-se de D. Francisco Manuel de Mello não
querer jurar contra elle.

A Dama da rainha D. Luiza de Gusmão, pri-

ma de D. Francisco, D. Maria de Portugal, pela

sua influencia dirigiu-lhe um pedido em favor do

perseguido parente ((preso de pouco, se foi lançar

aos pés da Rainha, banhando-se em lagrimas a

pedir a real intercessão por seu primo que era

assas homem de bem, semblante muito feio, tal-

vez tanto como era bello espirito.» Deixando a

parte caricata d'esta anecdota referida pelo Conde
de S. Lourenço, o pedido á Rainha pela Dama
da sua intimidade e serviço, mostra que elle bera

conhecia uma das fontes da malevolencia ^que

actuava na perdição de D. Francisco Manuel, ex-

cusando-o pelo seu semblante muito feio para se-

duzir mulheres, e um bello espirito para justificar

a natural galanteria. A prizão de D. Francisco

Manuel de Mello continuou depois da morte de

D. João IV ; e sob a regência de D. Luiza de Gus-
mão foi para o degredo, vindo só a ser perdoado

e rehabilitado quando ela teve de ceder o poder

a seu filho Af fonso vi e ao seu primeiro ministro

o Conde de Castello Melhor. Sobre o caracter de
D. Luiza de Gusmão, escreve Ramos Coelho:

«De D. Luiza é bem notória a indisposição con-
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tra o cunhado (Infante D. Duaite) motivo prin-

cipal de deixar a casa fraterna e ò reino; o seu

animo imperioso e ciumento do marido favore-

cida pela indifferença do esposo, que Ihfe aban-

donava a administração domestica
;
quanto contri-

buiu para leval-o a acceitar a coroa e quanto in-

fluiu nos casos do governo, durante a sua vida e

posteriormente.» (Hist. do Infante P. Duarte,

t I, p. 306.)

Prestage, sem prever «esta influencia, escreve:

«nada leva a crer que el-rei fosse auctor das des-

graças de D. Francisco ^Manuel... certo que po-

dia ter mitigado a pena do escriptor sem affron-

tar as leis, por estas reconhecerem ao Grão Mes-
tre a faculdade de modificar as sentenças profe-

ridas pelos tribunaes da Ordem de Christo.» (Es-

boço, p. 201.) Como explicar a seccura e insensi-

bilidade moral de D. João iv, senão por uma
influencia malévola irresistivel ?

Prestage notou o facto de D. Francisco Ma-
nuel «nunca nomear os seus inimigos que tanto

podiafn no animo real— infelizmente os nossos

esforços para identifical-os foram inúteis.» (Ib.,

p. 205.) O poeta estava absolutamente inhibido

de alludir por qualquer forma á rainha.

Na Advertência que apparece em algumas

das copias da Justificação de D. Francisco Ma-
nuel de Mello, lê-se sobre a causa do seu julga-

mento: «A morte que se fez foi a um Francisco

Cardoso, creado do Conde de Villa Nova, D. Gre-

gório; foram enforcados três homens ix)r ella, c

lun que entregou o morto aos homicidas foi con-
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(lemnado a galés.» Isto se referiu na representa-

ção.

Nas Genealogias de José Cabedo de Vascon-

cellos e Manuel Moniz do Castello Branco, pre-

cisa-^ o facto nas suas particularidades: «Este

Cardoso andava de amores adulterinos com uma
Catherina, de EiTKobregas, mulher de um arren-

datário de foros da casa de Villa Nova, chamado
Marcos Ribeiro; sabedor de sua deshonra,

—

peitou três creados, que mataram a ferros o mor-
domo do Conde. Os assassinos foram prezos e.

postos a tormentos, declararam quem os manda-
ra.» Estes dados confirma-os D. Francisco Ma-
nuel de Mello na sua desassombrada Justificação:

«Pela morte de Francisco Cardoso, foram os ma-
tadores achados e condemnados á morte, o mos-
trador d'elle a galés.»

Era um caso julgado. Como s'e recomessa
um novo processo, para envolver em uma rede

de illegalidades e iniquidades a D. Francisco Ma-
nuel de Mello? Francisco Cardoso passara de

creado a mordomo da Casa do Conde de Villa

Nova, porque este o casara com a sua amasia e

criada Elena da Cunha ; o mandante do assassina-

to, Marcos Ribeiro, 'era o arrendatário dos foros

daquella casa. Convinha ao Conde d'e Villa Nova
r|ue Domingos Cardoso, pae do assassinado, re-

queresse novo julgamento, tendo-s'e previamente
arranjado testemunhas para indicarem D. Fran-
cisco Manuel de Mello como mandante do' crim'e.

Expõe D. Francisco no seu Memorial, em re-

lação a Francisco Cardoso: «Consta não haver

h
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visto nem tratado com tal homem, nem que o

morto de mim se queixasse, n^em eu d'elle em
toda a vida. Nenhuma causa se offerece, por
mais que com fingimento mostraram havel-a ou
dissimulal-a para uma tal vingança.» E diante

da repugnante imputação insurge-se o intemerato

cavalheiro, o bravo mestre de campo: «Que do
mais perdido homem da Republica se não pode
presumir fizesse sem causa' um tal feito.»

Conheceu promptamente D. Francisco Manuel
de Mello quem movia o accusador Domingos
Cardoso, para nova sentença: «Em a tal sen-

tença se toma por fundamento, commetteram
aquelle delicto por mandcuio de certa pessoa, que
os réos varia e injuridicamente deram a entender

ser eu.)) (Memorial) Essa insinuação elle a es-

clarece: «Foram três os cúmplices do delicto;

depozeram variamente, sempre sem tormento ou
questão d'elle. Disseram em Juizo quatro vezes,

duas me nomearam, duas não.» Esses testemu-

nhos dos réos convencidos de falsos por sentença

da Relação, foram de «António Salvago de Sou-
sa, capitão-mór de Castello de Vide. Foi prezo

e julgado, solto e livi-e. O Alferes Bernardo de

Faria. Foi prezo e tão levemente condemnado,
que posso dizer e affirmar sahiu solto e livre.

«Consta haver lançado de minha casa a João
Vicente, auctor d'este enredo, i)or não poder sof-

frer os seus máos procedimentos. Consta do seu

escândalo e da sua natural disposição a qualquer

modo de vingança, consta que a prometteu tomar

de mim. Consta h;tver morto snn ninllvor nnr
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adultério, nomear e perguntar pelo morto, que não

conhecia, matal-o depois que o conheceu. Prova-

se como, havendo succedido O' caso, e sendo notó-

rio e mandado a meus creados a jurar na d'evassa

geral, eu estive sempre em minha casa, sem d'ella

fazer ausência.

((Mostra-se que sendo avisado do dia e hora

em que me queriam prender, não fiz alguma mu-
dança, e fui achado em todo^ o natural e inno-

cente descuido.» (Memorial.)

Como é que apparece aqui João- Vicente, crea-

(lo de D. Francisco Manuel de Mello, suggerindo

a Domingos Cardoso que o seu antigo amo fora

o mandante do assassinato de seu filho Francisco

Cardoso, quando já se tinham "executado os assas-

sinos e condemnado Marcos Ribeiro a galés como
o indubitável mandante? É este o enredo de que

foi auctor João Vicente servindo influencias, que

para ex-ercer o seu ódio se acoitavam ao paço

manobrando no animo de D. João iv, nada me-
nos do que o Guarda Mór da Pessoa de El-Rei

e Gentilhomem da Camará do principe D. Theo-
dosio. Os linhagistas Cabedo de Vasconcellos e

Moniz de Castello Branco, citando o nome de

Marcos Ribeiro, como mandante do assassínio de

Francisco Cardoso, desconhecendo a vingança

promettida de João Vicente, apontam o Conde
de Villa Nova insistindo apesar da anterior sen-

tença para a accusação de D. Francisco Manuel.

O plano era bem achado": livrava das galés o

arrendatário dos seus foros; conseguia que João
Vicente escapasse á acção da justiça, denuncian-
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do como mandante seu amo, D. Francisco Ma-
nul de M"ello, que ficou surprehendido pela infa-

mante noticia. E no seu ef fectivo Memorial escre-

via a D. João IV : «Que toda a accusação qu^e se

faz contra mim tan por fundamento o ódio, a in-

vectiva de públicos e encobertos inimigos, gramíes

e poderosos, por vários e injustos respeitos.

«Tem por instrmnento a informe, falsa e con-

vencida confissão de dois homens perdidos e fal-

sarias vis e facinorosos.^} (Memorial) Serão ^ses
dois homens o arrendatário Marcos Ribeiro e João
Vicente? Este Memorial foi dirigido a D. João
IV, depois de cinco annos de prizão, em 1649;

n'elle examina os trâmites injurídicos t as vio-

lações do direito, a monstruosa e insólita sen-

tença de exterminio, que o Juizo da Coroa, a

Meza da Consciência e Ordens e o Juizo dos Ca-

valleiros lhe infligiram sob a pressão cavillosa de

quem tudo podia. Antes de ter sido concedida a

terceira Instancia para o julgamento, meramente
consultivo para se exercer o final arbitrio do po-

der real, escrevera D. Francisco a larga Justifica-

ção, em que expõe os seus serviços feitos á causa

(la indei>endencia nacional, á Casa de Bragança e

I>essoalmente ao proj^rio D. João iv; e confiando

na alta influencia do Rei de França, impetrando

ao monarcha portuguez a justa benevolência para

esse portuguez valoroso, considerado nas cortes

(la Europa, elle nutriu a <loce illusão que encon-

traria em D. João iv a reparação que lhe era de-

vida. Era chegado o momento da intervenção

absoluta (moderadora) do poder neal.
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((É presente a V, Magestade, é notório a to-

dos como estou prezo ha seis annos. Qual a cau-

sa, qual a prova, quaes os respeitos, que tal o

soffrimento, que tão exquisito- o rigor com que

ordenou a minha fortuna fosse e seja tratado?

(íE porqu'e supposto que a minha justiça foi

tantas vezes ventilada, quam poucas foi ditosa!

E de todas seriam a V. Magestade sómiente re-

feridos pelos juizes seus pareceres sem que appre-

sentassem os motivos em que os fundaram. Per-

mítta-me V. Mag. agora por principio de clemên-

cia que invoco, represente- aqui eu brevissima-

mente o processo da minha causa.

((Pela morte de Francisco Cardoso foram os

matadores achados e condemnados á morte, e o

mostrad(3r d'elles a galés.

((Em a tal sentença se toma por fundamento
corametterem aquelle delicto por mandado de cer-

ta pessoa, que os réos varia 'e injuridicamente de-

ram a entender ser eu.

((Mas a sentença por ser dada entre outras

pessoas não pôde resultar em' meu damno con-

f(3rme a resolução do Direito tão vulgar, que até

cu sei que assim 'está escripto na Ordenação, Lib.

III, art. 8i.

((Com tal pretexto de réo fui prezo pelas Jus-

tiças seculares, que depois de vários incidentes

remetteram a causa para o tribunal da Coroa,

porque alli se determinasse o pwDnto da jurisdic-

ção, o qual sendo julgado a meu favor, fui re-

mettido ao Juizo dos Cavalleiros.

((Pedi então n'elle se pronunciasse sobre a pri-
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zão, a que ainda não estava pronunciado, e que
para este provimento o juiz se regulasse pela de-

vassa geral, que era só o. acto legitimo d'onde

podia ou não resultar-me culpa.

((Susi>endeu a deliberação d'essc requerimien-

to, emquanto se ventilava a matéria do assassí-

nio, em que aquelle quiz envolver sua accusação

com egual falência que na de mandante.

«Finalmente, declarou o juiz não continha o

caso assassinamento, annullando o summario e

procedimento dos autos, deixando porém as cha-

madas culpas em sua realidade.

«Esta sentença se confirmou em segunda c

terceira instancia.

«Por quaes sentenças parece sem duvida ha-

\erem usado de fundamentos contrários, porque
não pode o summario, e procedimentos do Juizo

secular serem nullos, sem que também o ficassem

sendo as culpas que me fonnavam por elles.

«Assim, sendo julgada a nullidade do pro-

cesso, se annulloii também a nullidade da culpa,

I)orque de cansa notoriamente nulla se não pode
deduzir algum ef feito juridico, e que validamente

prejudique o que não só mostram as leis, mas toda

a boa rasão.

«Sendo, emfim, entregue ao Jiiiz dos Cavallci-

ros, e havendo elle então de pronunciar sobre a

prisão (como no despacho antecedente havia pre-

venido) pois já se decidiu o não haver assassínio

— declarou— não sei por que causa, me livrasse

em seu Juizo da prisão em que estava.

«E porque se veja a violência que alli pade-
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ceu minha justiça, é de saber, qu*e ainda que a

sentença do juiz se confirmou, foi somente quanto

á questão do assassínio, de que por então somente

se tratava; e não quanto á validade das culpas

e pronunciação.

«Isto é claro; |X>rque se o juiz, antes de ave-

riguado aquelle pouto, não quiz deferir o reque-

rimento da pronunciação, como podia a Meza (da

Consciência e Ordens) e a Instancia, adiantar-se

a julgarem^ em mais do que se litigava de pre-

sente ?

«Assim, a titulo de réo, fui accusado pela via

ordinária, pjela culpa de mandante.

«Pois se pelas três sentenças estava livre da
culpa do assassinio, que era mandar matar por

dinheiro ou cousa que o valesse, bem se segue

que também fiquei livre de o haver mandado
matar.

«Porque as circumstancias que se aniquilla-

ram e destruiram pelas três sentenças, por se pre-

sumir mandara matar por dinheiro, eram as pró-

prias que estavam já nuUas e sem algum credito

por se presumir que mandara matar sem elle.

«E não constando de tal mandado, nem po-

dendo ser de ef feito em meu prejuizo as decla-

rações dos réos, varias e nullas, bem se segue

haver sido mal condemnado pelo Juiz dos Ca-
A-alleiros em degredo perpetuo para Africa, mil

cruzados para a parte, duzentos para as despezas

da Meza, e cento para seu Juizo,

«Prova-se melhor o excessivo rigor d'esta sen-

tença, se o seguinte se considera;
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((Admittiu-me o juiz a defeza, condeninou-me
como indefezd; disseram contra mim os réos in-

certa e variamente: disseram em minha defeza

quarenta testemunhas ; elles convencidos por duas
sentenças da Relação, no mesmo caso por falsa-

rios, havendo envolvido n''elle outras pessoas; as

testemunhas que juraram ix>r mim todas de gran-

de credito. Nunca se deu causa contra mim d'esta

morte. Eu provei uma tão justificada, como era

vingar o matador o adultério que o morto lhe

havia feito.

«Os mesmos e maiores fundamentos havia

para .ião haver de s-er pela Meza, como fui con-

demnado em perpetuo degredo para a índia; pri-

vação da Commenda, dois mil cruzados para a

l>arte, quinhentos para as despezas do Tribunal,

e cento para as do Jiu'zo. cnin «^xprução em maior

parte está já feita.

«Conhece-se qual seja o ódio da parte que me
persegue não por verdadeira queixa, mas com
ruim vontade, pois sendo esta sentença tão nota-

\elmente rigorosa— como disse a voz publica—
ainda appellou d'ella, i)edindo egualmente— com-
migo a V. Mag. terceira instancia.

«Concedeu-me \\ Mag. a terceira instancia c

consultaram a V. Mag. já os juizes: pende agora

do arbitrio real a resolução.

((A essa causa são os votos d'estes juizes con-

sultivos, e não definitivos.

«Este suave 'estylo guardaram sempre os Mes-
tres da nossa Ordem (de Christo).

«..,Considere V. Mag. se com viva esperança
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posso estar de que sendo V. Mag. o arbitro, o

Senhor 'e o Mestre, haja de emendar o erro alheio,

de que elles que tão sem causa justa criminaram

minha innocencia, haja de mostrar o excesso a

que subiram meu castigo.

«Ninguém ignora a paixão de que fizeram

motivo alguns dos que me condemnaram; cujo

effeitO' 'eu mais adivinhei que mereci, prevenin-

do d'elle a V. Mag. muito antes de ser julgado por

que sabia, que me tinha a paixão certo do damno
n'aquelle mesmo logar, onde a rasão me man-
dava buscar o remédio.

((Mas porque a experiência me tem mostrado,

que com armas mais dobres, além d'esta accu-

sação, que estejam contra mim meus inimigos,

impondo-me diante d'e V. Mag. de varias e fal-

síssimas calumnias, licitO' me deve ser, Senhor,

tomando de V. Magestade a devida licença, tor-

nar sequer esta vez por meus procedimentos, dan-

do minhas obras a minhas palavras tanta con-

fiança, como rasão.»

Por alvará de 26 de Abril de 1648, D. João iv

como Governador e perpetuo Administrador do

.Mestrado da Ordem de Christo, concede a ter-

ceira instancia a D. Francisco Manuel de Mello

((prezo na Torre Velha— na causa da accusação

que lhe faz Domingos Cardoso no Juizo dos Ca-
xalleiros sobre a morte de seu filho Francisco

Cardoso.» E nomeia para juizes d'essa terceira

instancia para darem os seus pareceres aos Drs.

Francisco d'Almeida Cabral, Pedro Fernandes
Monteiro e Diogo Marchão Themudo. Como

17
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correspondeu D. João iv á d'erradeira esperança

do angustiado prezo»? Mandando por alvará de

22 de Março de 1652, que «se execute a resolução

tomada pelo decreto do Mestrado de 21 de Maio
de 1650 «não obstante os embargos com que elle

(D. Francisco Manuel de Mello) veiu depois de

sentenciado em tinal, porque de mais não terem

logar, estando o negocio já n'aquelles termos, se

não allegou ])or sua parte cousa que o relevasse,

e este se cumpra e guarde como n'clle se con-

tém.» E em alvará de 4 de Dezembro de 1652,

já depois de sentenciado em degredo perj)etuo

para o Brazil e mais penas pecuniárias, resolve

«que sem embargo dos "embargos a sentença dada

contra elle se executasse e não fosse mais ouvido

de alegação algiuna que na causa fizesse, e este

S3 compra e guarde...» Aqui s^ patentêa a des-

co!)erto de todas as praxes o facciosismo de D.

João IV, servindo o ódio encarniçado do seu

Guarda do corpo D. Gregório Thaumaturgo, con-

de de Villa Nova. E esse rancor era tão entra-

nbado. que ainda em carta de Roma, de to de

Outubro de 1663, o Cardeal de Aragão escrevia

para o seu rei, que alli a presença de D. Fran-

cisco Manuel «era pretexto que havia tomado el

Conde de Castel Millor, parente y amigo suyo.

ix>r no sacarlo con desayre d^e Lisboa, ya que era

preciso por las qmwas dei Conde de Villanova

que contra el tenia, de que V. Mag. se hallaró

noticioso...)) (Doe. 97. Prestage, Esboço, p. 544.^

Ficam até aqui bem autlienticadas as figura-

sinistras (inc se colligaram i)ara a perseguição de
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D. Francisco Manuel de M'ello; e por tanto ca-

racterisado o ódio em que tão bem se entenderam

o Conde de Villa Nova 'e D. João iv— a intriga

de mulheres. Transpirou o mysterio d'essa intri-

ga na Advertência á margem da Justificação

de D. Francisco Manuel, com a côr da lenda ro-.

manesca: <(Dizem que a má vontade com que

el rei D. João iv se mostrou n''esta dependência

de D. Francisco, ^ procedera de s'e encontrar com
elle uma noite 'em o Pateo das Columnas" que está

nas casas contiguas ao' Limoeiro, em que mo-
rava então a Cond'essa de Villa Nova, (senhora

de muito bem fazer a quem lh'o pedia) e porque

tenha dado ponto, senha e hora, uma noite a

D. Francisco Manuel, e deu a mesma em tudo a

el rei, que também era oppositor, não sabendo
um do outro, pretendendo subir a escada ambos
ao mesmo tempo, 'e não querendo ceder qualquer

d''elles, vieram á contenda das espadas, brigando

egualmiente com esforço e ventura; cansados sus-

penderam a contenda, e accudindo gente, se re-

tiraram ambos por não serem conhecidos; sem
embargo que el-rei conheceu a D. Francisco, não
conheceu D. Francisco a El rei, nem sabia que
era oppositor^áquella empreza.»

(iSuccedeii depois a morte de Francisco Car-
doso^ creado da Condessa...» Á parte o lance

romanesco, que não prejudica a realidade dos

1 Do Aucfor, na lição do Ms. do Dr. Ayres de Caiiv
pos.
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factos, vê-se como sobre o caso do assassinato

de Francisco Cardoso, teceu este enredo contra

D. Francisco Manuel o seu creado facinoroso

João Vicente, i Camillo não estudou os elemen-

tos tradicionaes a que deu publicidade; a ref^eren-

cia á Condessa de Villa Nova comprehende o

syncretismo das três consortes com quem suc-

cessiv^amente se desposara D. Gregório Thaunia-

turgo. Qual d'ellas foi a heroina do drama amo-

roso? O syiTíCretismo dos genealogistas corri-

ge-se pelas datas, que por vezes fornecem. Pelo

texto da Advertência, se apanha o indicio, de

que a Condessa de Villa Nova, depois da mort^

de Francisco Cardoso, a sua lhe sobrevem a ella

d'alii a poucos tcmpos.y) Portanto não foi D.

Guiomar da Silva, j)<>r cujo cnvenenamiento o

Comle de Villa Nova fugiu para Hespanha, don-

de voltou em 1640; nem foi 1). Marianna de Len-

castre, que lhe sobreviveu em 1662. Por tanto

foi a seguntla Condessa de Villa Nova, D. Branca

da Siheira, sua sobrinha, que falecera em 3 de

Abril de 1649. l'amando a tradição no seu syn-

cretismo, os espi ritos sem disciplina critica, des-

l)resam-a, como phantasia inútil perdendo os re-

siduos da realidade, em que se apur% o fundo da

verdade.

3.°— A unos de prizao e desterro, — A Mesa
da Consciência r Ordens influe no monstruoso

1 l.ut.» i-iinrai ' até á publica*: Uetnorial,

(]uo SC guarda na Cas. ' (' - ' la Silva.
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processo. — A terceira Instancia e a acção directa

de D. João iv. — Trabalhos litterarios de D.

Francisco Manuel na Torre de Belcm (1644-1646),

na Torre Velha (1646 a 1650) e no Castello de

Lisboa (1650 a 1653). — Partida para o degredo

no Brasil (17 d-e Abril de 1655.) — Tendo sido

prezo D. Francisco Manuel de Mello em uma ter-

ça- feira, 19 d'e Novembro de 1644 pela justiça

ordinária, sem ter sido ouvido mas apenas indi-

ciado no caso jiãgado da morte de Francisco Car-

doso, requ'ereu como Cavalleiro da Ordem de

Christo a declinatoria de foro para ser entregue

ao Juízo dos Cavaleiros. O desg-raçado escriptor

ficou immediatamente sob o arbitrio do Tribunal

da Meza da Consciência e Ordens, qu^ intervinha

em todos os litigios pela forma consultiva, aos

quaes o seu Presidente assistia e regulava os pro-

cessos até final. A Mesa da Consci'encia e Or-

dens abrangia na sua interferência todas as ques-

tões referentes á Universidade, ás Ordens mili-

tares, aos mosteiros, e fundações piedosas, ao res-

gate de cativos, aos ausentes; ao cumprimento
de legados, e órfãos ; não tinha limite a sua inter-

venção. O presidente era então D. Carlos de No-
ronha, um ambicioso, que p^elo facto- de ter ca-

sado com a filha natural do Marquez de Villa

Real, pretendia succeder na Casa extincta pela

execução dos seus titulares. Para obter esta ex-

traordinária concessão D. Carlos de Noronha fa-

ria tudo quanto ao arbitrio palaciano aprouvesse;

elle de secretario da Mesa da Consciência, já

em 26 de Fevereiro d'e 1641 assignava como Prç-
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sidente, 'e levou o mais longe possível a interven-

ção d'esse Tribunal consultivo a uma acção di-

recta e perturbadora. D. Francisco Manufel de

Mello em algumas das suas Cartas chama á Mesa
da Consciência e Ordens a Mesa de Thyestes,

antropophagica ; e no affectivo Memorial a D.

João IV. accentua a sua tremienda iniquidade:

«Do mesmo modo não ha o que minha justiça

padeceu na Mesa da Consciência e Ordens, e m^e-

nos são ignoradas as causas porque alli fui jul-

gado de tal sorte. Sa1>e-se que a paixão de dois

ministros que se encarregaram da minha perdição

(de que ainda agora se gloriam), perturbou a

causa de maneira que ella houve de ter aquíelle

successo. As paredes e os bancos d'aquelle Tri-

bunal fazem notório o que souberam acerca do
violento modo fia sua sentença. O ^escândalo does-

te reino, e de (outros aond'e do caso houve no-

ticia, mostrou bem que n'ell'e se não condemnou
a minha culpa, mas a minha desgraça. — Para

mim se quebraram revemente os estilos não só

da piedade, mas os da justiça. Aquelles, por str

cosfume d'aquelía Mesa (o de todo o Juizo pri-

vativo) moderar as sentenças e penas... Mos-
tram-se os factos do ódio, porque não contentes

de me privarem da minha pátria e esperança

d'clla, e da fazenda taml>em, que toda não chega

ás condemnações pecuniárias, me quiz^ram jun-

tamente tirar a honra privando-me (como réo

de lesa-magestade) da Commenda que mereci,

por dezescis annos de serviço na guerra.

«K esquecendo que do assassínio estava abso-
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luto (que era só o caso em que poderá de alguma

sorte ter apparencia de justa tal condemnação)

agora me tornam a castigar comO' a convencido

n'elle.— Suspend'endo-se os ef feitos das senten-

ças d'aquelle Tribunal com a concessão da Ter-

ceira Instancia, houve n'elle tal zelo, que logo

sobre mim executaram pela condemnação á Mesa
applicada, me sequestraram a Commenda, que

desde então posso dizer está perdida, e não em-

1)argada.))

Depois que D. Francisco Manuel de M'ello re-

clamou por seu foro o Juizo dos Cavalleiros, era

junto da Mesa da Consciência e Ordens juiz 'em

primeira Instancia o Dr. António de B'eja (como

se vê pelo livro da Porta) ; este despachou logo

que se livrasse sob prizão; do Castello, a que por

foro fora recolhido por determinação da Mesa
transferiram-o para a Torre de Belém (Castello

de San Vicente) para alli esperar o moroso jul-

gamento, 'em que nunca foi ouvido. Requereu ao

Juiz dos Cavalleiros para que o pronuncie pela

D'evassa geral, que servira para o caso julgado,

em que agora o envolve; mas o Juiz confundia

o foro privilegiado com o ordinário (mixti fori)

condemnando-o a degredo perpetuo para Africa,

com o pagamento de mil cruzados para a parte

Domingos Cardoso, 200 cruzados para as des-

pezas da Mesa de Conscrencia e Ordens e 100,

para o Juizo dos Cavalleiros! No Memonal a

D. João IV, escreve: «Não sou eu o primeiro

queixoso das sentenças d'aquelle Juiz dos Ca-
valleiros, que me julgou afinal. Elle, sem adver-
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tir em alg"nm meu descarg-o, antes como se me
vira matar, on me ouvira mandar matar, me
condemnou comi temerário juizo. Bem fez por

minha causa a resposta qu^e deu a certo ministro,

ao qual, estranhando-lhe o modo que commis^^o

tivera, respond'eu : — Antes se perca P. que não

cu. Ê já defuncto este juiz, ^ devo omittir por

honra de suas cinzas, outras cousas de maior

pezo, que pudera fazer certas, com muitos vivos.»

Depois d*esta sentença execranda, foi D. Fran-

cisco Manuel de Mello transferido para a Torre

Velha, na outra marinem do Tejo, em 1646, fi-

cando quasi incommunicavel, pela difficuldade da

travessia do rio. Durante a prizao em S. Vicente

do Restello, D. Francisco ^Tanuel procurou re-

sistir ao seu acabnmhamento pelo refugio na ela-

boração dos estudos litterarios. Pertencem a este

]>eriodo, em que gosou algiima sociabilidade, os

seus livros Beco Politico e a Historia do Moin-
mento e Separação da Catalunha, e a composição

da deliciosa farça vicentina em tudo, forma c

chiste, do Fidalgo aprefidis, que se representou

dcnnto He ?un<; AUo'"^-^ F bom Hizia clle:

Que importa qvic a liberdade

Cativa sempre dos erros

Tema da fatalidade,

Nem qne viva o corpo em ferros.

'f^ a vontade?

fTnnfnvlui iVPuirrhr n S= ^

Em carta de 3 de i^cvcrciro de 1Ò4Ò escreve:

ííAcjui ení^cnhci uma farca que se bem me náo
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descontenta de todo, para quem como eu tenho

outras tantas no theatro da Fortuna, b-m pudera

ser melhor escriptor. E será mal, p t aquella

certa regra que não ha alfayate bem vestido.»

Em carta de 6 de Abril, d'este mesmo anno, es-

creve a um parente: «Também se sirva de me
avisar como chegou esse fidalgo aprendiz (que

s'e elle apprendeu em v. m. o esquecimento, bem

aviados estamos) e do agasalho que por lá re-

cebe, que emhm por fidalgo lá de riba, parece

muito natural d'e logares tão altos.» (Cartas, p

516.) Dirigia-se a D. Maria de Portugal, dama

da rainha.

«Fui prezo e dentro nas ásperas prizÕes 'em

que me retinham, servi como me foi possivel a

S. M. e a este Reino. Prezo, 'escrevi e publiquei

a Historia de Catalunha, do qual livro tomou o

mundo a verdadeira opinião d'aquella guerra, e

da industria de nossos inimigos, como se vê das

doutrinas tão importantes á nossa causa, que so-

bre elle se fundou João Baptista Moreli, que es-

creveu depois. E no próprio tempo que os mais

encobriam seus nomes, publiquei eu em meu pró-

prio nome o livro que chamei Beco Politico, res-

pondendo e confutando um author insolente cas-

telhano. Este livro deu occasião a se escrever

modernamente contra o tal author, sustentando

minhas opiniões D. Francisco de Molina Saave-

dra.» Em carta de to de Outubro de 1645, diri-

gida ao papa Innocencio x com a dedicatória da

((Historia da Separação do Principado de Cata-

Innha, e sua primeira guerra como origem dos
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grandes acontecimentos de Hespanha» escrevia

os prodromos da Revolução de Portugal. E na

carta de 25 de Novembro, datada de Belém, de-

clara: «Aos maiores casos fui presente — sem
que o differente nascimento me desvie ou affei-

çòe a um ou outro partido.» E accrescenta: «As
prizões ásperas em que vivo, atalham o effeito

do accesso e devoção (á vSanta Sé e a Vossa pes-

soa) com que por mi mesmo determinava ir a

adorar-vos e of ferecer-vos estt tão fraco livro.»

Por via do Vice-Collector A|X)stolico em Por-
'tugal, é que foi dirigido o livro e uma carta.

E referindo-se ao livro: «Trata-se n-çlle a His-

toria dos movimentos, scpariKÕo e guerra do
Principado de Catalunha, e todas as acções d'este

tão grande negocio e <las potencias n'clle interes-

sadas. Aos maiores casos fui presente...^) i O
grande problema que se debatia na politica euro-

pêa, da separação da Casa de Áustria da Hespanha
era bem comprehendido pelo insigne historiador,

que na primeira Carta a Innocencio x, dizia: «Da
qual separação e guerra tomaram também scm-
hrant: os mayores negócios da Europa, que de

importantes ou mortaes somente asjiiram aos re-

médios da Igreja.»

Em carta de 30 de Novembro de 1^)43 tian<l(>

conta da sua Historia da guerra da Catalunli i

explica a rasão do pscu<lonvmo Clemente Liber-

tino, com que a assig-nara: «Eu houvera de lia-

I Cartas familiares, C\-nt. i, n.
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\'er aqueire primeiro (se. nome de ClenventeJ ; e

assy escusando-me do que tenho (s. Francisco)

fuy buscar o .da obrigação por nace^r nesse dia

(em 22i de Novembro de 1608). O segundo us'ey,

porque achando-me filho de May que fora escrava

e hoje é Hvre (allude á Restauração de Portugal)

me convinha aquelle significado.)) i

Em II de Junho de 1645, escrevia D. Fran-

cisco Manuel (de S. Vicente de Rastello) ao

Conde Galeazo Gualdo Priorato offertando-lhe

o seu livro da Historia da guerra da Catalunha e

offerecendo-se-lhe para ministrar certas informa-

ções sobre assumptos de historia contemporânea,

de que o Conde se occupava : «a mi me será fácil

servir-vos en ellos, con justas infqrmaciones de

los sucessos públicos d''este Occidente. Y porque

no dei todo desprecieis mi confiança, sabed Se-

nor, que el que se os offerece, afíos ha que pro-

fessa la Historia, muchos que la lee, y algunos

'(ue la escrive. De que os embio la muestra en

esse livro, que 'es en esta matéria el primer tra-

bajo de mi estúdio, si bien no es el prim'ero.))

(Cartas, cent. i, n.° 6.)

No cárcere continuou D. Francisco Manuel os

seus estudos históricos ; em carta datada de 30
de Septembro de 1649 ao Dr. João Baptista Mo-
reli, que se interessara ]>elo 'escriptor de quem
fallara o Dr. Manuel Alvares Carrilho, dirige-lhe

phrases que pintam as suas occupações: aDen-

1 Cent. I, n.** 72.
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tro de una Torre, donde por mis desgracias (y
aim por las agenas) ha sns anos que vivo, des-

piies de haver peregrinado muchos por el mundo,
qne espirito podia sobrarnie para anpkar en la

consideracion politica ó estúdio histórico? — Con-
tudo, vencido dei natural, hurté a mis querellas

algimos ratos, en los quales recordando lo que
havia visto, pude sacar a luz aquel informe de

la Historia de Catalunha, lleno de imperfecionies,

como su dueno. —• Esta, con otras mayores cau-

sas, hici'eron como yo la prohijasse a un nomhrc
supuesto. CrCO no ha perdido nada el libro fal-

tandole mi nomhre, ni mi nombre faltandol^ el

libro. Pêro para reconocer las honras, que V.
S. hace a Clemente Libertino, está obligado y
pronto D, Francisco Manuel... i

I O critico francez Perrens, distincto pelos seus
estudos sobre historia da Itália, no seu livro Os Liber-
tinos em França no século xvii, descreveu esta phase in-

tcllectual da Europa, etn que a emancipação da consciên-
cia, a libertação dos preconceitos tradicionaes começava
pelo pensamento e não pelos costumes. É assim que sob
Luiz XIII, e mesmo ainda depois de Luiz xiv, esta pa-
lavra libertino não teve o sentido pejorativo e condemna-
torio, que se lhe dt-u ulteriormente, quando por um so-

phisma sempre empregado nas hictas de má fé do aucto-
ritarismo contra a rasão. se confundiu a libertação das
intellitíencia."í com a libertinagenn dos costumes. E por
tal forma se propagou esse sentido contra as especula-
ções philosophicas e os que a ellas se entregavam, que
do fim do século xviir em diante e no nosso tempo ex-
clusivamente o libertino é aquelle que vive na dissolução
dos costumes, na incorrigível immoralidade. Quando
D. Francisco Manuel de Mello adoptou na sua dedicato

na í""* i>nnn <~> ti>i(Mi(lf>n\fni^ lU- (-l.Mi^Mit.' I iljn-fivn ninds^
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«Tristes y poças son las occupaciones y pro-

gressos próprios deste mi triste estado. No obstan-

te, he siempre resistido ai ócio, escrevrendo unos

librillos de entre devocioii y moralidad, de los

quales los dos últimos offeresco a V. S. muy a

la ventura, por ser el transito difficultoso.»

Como D. Francisco Manuel fora condemnado
a pena maior, havia recurso obrig^atorio para a

segunda Instancia; para esse ef feito foram no-

meados dois Juizes da Relação para junto da

Mesa da Coinsciencia e Ordens sentenciarem no
foro privativo dos Cavalleiros, sob a presidência

de D. Carlos de Noronha. Pergunta Prestage:

«Resta saber quem eram os inimigos (além do
Conde de Villa Nova de Portimão) que tanto

podiam no animo real.» (Op. cit., p. 205.) Era
um d'esses o Fiscal do processo privativo' como
Presidente da Mesa da Consciência e Ordens,
D. Carlos de Noronha, que ambicionava entrar

na successão da Casa de Villa Real, e por tanto

servindo o ódio de D. Gregório Thaumaturgo
para patrocinar o seu requerimento junto da rai-

nlia. Os dois Desembargadores nomeados para

a segunda Instancia carregaram mais a mão,
com excesso de jtmsdicção. D'elles escreve D.

Francisco Manuel no Memorial a D. João iv:

" Vlgum d'estes, mal affecto contra mim, obrou

este nome caracterisava espíritos como Desbarreaux, Nau-
dé, Guy Patin, La Mothe Le Vayer, Gassendi, o cardeal
de Retz até á geração da Fronde. Bem se vê ^^ue o nosso
poeta respirava o ár do século na corte de França.
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com tal animo, que teiTieroso que por suspeição o

recusasse, houve maneira para me assegurar que

sahiria da Corte, e não voltaria, e com effeito

saiu ; mas como só a effeito de sua vingança se

dispunha, voltou tanto a tempo, que o teve de

obrar segundo o seu espirito.» E mais: «Não
repararam os dois apaixonados ministros, luin

]>renderain logar a que reparassem os outros no

CÁxesso que faziaiu da sua jurisdicção, (pois sen-

do só do Prin'cipe o exceder como o minorar os

termos d'ella) ipe comiemnaram cm perpetuo des-

terro para a índia, cousa jamais vista nem n'a-

quelle ou n'outro Tribunal praticada sem expresso

mandato dos Reis.» E na Justificação ou Decla-

viação Jíiridica tendo demonstrado como no Juizo

singular dos Cavalleiros fora mal condemnado
em degredo perpetuo para a Africa, mil cruzados

l>ara a parte, duzentos para as desj^ezas da Mesa
e cento para seu Juizo, compara com o da segun-

da Instancia: «Os mesmos e maiores fundamen-

tos havia i>ara não haver de ser pela Mesa, como
fui condemnado cm perpetuo degredo para a htr

dia, privação da Commenda, dois mil cruzado<?

para a parte, quinhentos para as despezas do Tu
bunal e cento para as do Juizo: cuja execução em
maior parte já está feita.» Foi esta monstruosa
sentença dada em 2 de Março de 1648, com imme-
diato sequestro da Commenda. •

1 Depois de julgado em segunda instancia, e pedinch

a intcrcessfio de mna u^r.uKk' Seíibo'- .«-'-'í-ín ]). I^-ran
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D. Francisco Manuel de Mello coUocou as

suas ultimas esperanças em D. J oão iv, que como
Grão Mestre da Ordem de Christo sentenciava

em terceira Instancia, consultando apenas os três

Juizes da Casa da Supplicação, que reunidos na

Alesa da Conscrencia e Ordens ahi formulavam
o seu laudo. Domingos Cardoso foi instigado para

requerer logo, apoz o pedido' de D. Francisco Ma-
nuel, a terceira Instancia, sendo-lhe concedida por

alvará de 26 de Abril de 1648. Foi para s'er lido

pelos juizes da terceira Instancia, que D. Fran-

cisco Manuel escreveu o lacónico Memorial en-

tregue a D. João IV pelo secretario de estado.

O desgraçado escrevia: «Por visão clara de Deus,

que na mão de V. Mag. havia posto a emenda
de tão grande sem rasão.

«Concedeu-me V. Mag. a 3." Instancia, con-

sultou já os Juizes, pende agora do arbítrio real

a resolução

A este caso são os votos dos Juizes consulti-

vos e não definitivos.»

Como procedeu o Grão Mestre da Ordem de

Christo, como juiz supremo em julgamento final

de um cavalleiro?

cisco Manuel : ^^Tiraram-me a pátria, a fazenda e a es-

perança para sempre, e sobolla Jionra também fizeram o
possível, pois me tiraram o premio que por ella foi Deus
servido dar-me.» (Cent. 11 1, n.° 23.)

Esta grande senhora era D. Maria de Portugal, dama
da rainha D. Luisa, prima de D. Francisco Manuel, irmã
do embaixador D. Francisco de Mello. (Carta 43 da Col-
iccção. Ms. da Bibl.,Nac., Códice 155.)



HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

((/Vcaso o vêr-me enterrado vivo no melhor clc

minha edade, quando pudera esperar de possuir

o que vejo csperdiçar aos outros, tirou alguma

hora de mim huma só regra, uma só palavra im-

paciente ?

«Vendo encaminhar a uma total ruina minha

justiça, e tendo por certo havia pessoas, que fol-

gariam de m'a não achar, e chegando a tanto que

nra não acharam, foi por ventura tamanha causa

hastanie i>ara que eu quebrasse estes cadeados de

bons respeitos, que voluntariamente havia lança-

do em minha própria bocca?

«Cansei a V. M. alguma hora com petições

de melhoras, ou de alivio de prisão?— senão pa-

decendo meus males e trabalhos, me acomodei

sempre de tal sorte com a prisão que V. M. me
assignou, que já pode ser que pela conformidade

com que a levava, houvesse quem (Vessa tempe-

rança quizesse fazer sacrifício.

«Ouviu alguém o meu nome aiucb uc ai^^-i.i

pelos tribunaes, accusado de algum delicto?

«Fui tão attentado ao grande decoro que de-

\ ia á justiça de V. M., que havendo recebido uma
Carta de El Rei Christianissimo para V. M. em
recommendação da minha causa, desviei que eHa

se apresentasse a V. M. j>elas mãos do secretari<^

do expediente, só afím de não obrigar a V. M
contra seu dictanie a alguma corrcsjx^ndencia com
acjudla coroa, ainda a troco de minha utilidade.

«Presentemente deixei de valer-me da inter

cessão dos Princifcs Palatinos, com quem tinha

ah^nm conhecínnMin» <].> rnol.-Hcrrp <- <1;i T\;n"nli.'i
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sua mãe e irmãos, quando me achei em Hollan-

da, sendo de alguma maneira invitado, com áua

auctoridade, para esse 'ef feito; só por me não

parecer justo opprimir as resoluções de V. M.
com' extraordinárias diligencias.

((Des'ejava e desejo de alcançar o beneficio de

que necessita minha fortuna, ou da grandeza de

V. M., ou da virtude de minha justiça, i

(íMande-me V. M. ouvir os soldados, os vir-

tuosos, os amigos das letras; ouça V. M. os bons

e os melhores, que são os mais dignos de ser ou-

vidos, e de ser cridos dos príncipes; 0'uçam-s'e

aquelles 'em cujo poder estou ha seis annos; man-
de-se V. M. de todos elles informar acerca de

minha vida, dictos e feitos.» Eis O' despacho:

«Eu El-Rey como Governador e perpetuo Ad-
ministrador que sou do Mestrado, Cavalaria e

Ordem de nosso suor Jesu xpo. faço saber que

havendo respeito ao qu'e se me representou por

parte de D. Francisco Manuel de Mello prezo na

Torre Velha acerca de lhe haver de conceder

terceira instancia na causa da accusação que lhe

faz Domingos Cardoso no Juizo dos Cavalleiros

sobre a morte de seu filho Francisco Cardoso, hey

por bem de lha conceder, e nomeio para Juizes

d'ella aos Doutores Francisco de Almeida Cabral,

Pedro Fernandes Monteiro, Diogo Marchão The-

mudo, aos quaes mando chamem a sy os autos

r Representação a D. João iv.

18
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e n'elles dem s'eiis pareceres com os fundamentos

d'elles que me enviarão, e se cumprão e goardeni

este meu alvará como se nelle contém, sendo pas-

sado pela Chancellaria da Ordem. Nicoláo -de Car-

valho a fez em Lix/ aos vinte 'e seis de Abril de

seiscentos quarenta e oito annos. Manuel Pereira

de Castro a fis escrever. Rey.» i

Parece referi r-s-e a este novo julgamento a

carta datada de lo de Janeiro át 1649 ^ "^^ ^^í"

7nstro da justiça: «nas mãos de V. M. haverei

de "entrar sem liberdade, sem fazenda, sem pá-

tria e sem esperança, que nada d'isto me d^eixou

o ódio de nreus inimigos. Confio na bondade de

Deus, e na inteireza de V. m. haverey de sair

d'ellas com toda a emenda e consolação de tama-

nhas perdas e sem razões, como as que em mi

se tem exercitado.» 2

E em carta ao Dr. Martim Monteiro, de 25

de Maio de 1648 allude a este novo julgamento:

«Próximo estou ao ultimo golpe; e a experiên-

cia dos passados (tão sensiveis) me tem enfra-

qu'ccido de maneira, que havendo hoje tantas cau-

sas i)ara estar animado, confesso a V. m. me vejo

tenrerosissimo.» 3 Escrevendo ao embaixador nas

cortes do Norte, em data de 4 de Maio de 1649:

«As náos da índia se foram, e me deixaram cá.

ainda por julgar; mas creo se tomará comn1igf>

1 Ord«!m de Christo. Registo, vol. 40, fl. 429
^'

2 Cartas, Cent. t. n " ^-

3 Ib., n.° 61.
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brevem'ente resolução, e haverey de ir a parar á

aquelle Brazil, a que nunca fui affeiçoado (digo

a Deus minha culpa) porque havendo-se ajus-

tado o Senhor Conde de N. (Castello Melhor?)

a acceitar seu governo, deseja levar-me, e se en-

tende que será possivel.» i Em carta de 3 de

Agosto de 1649 3- um ministro : «Hontem tive

aviso se encaminhava o negocio para ser julgado.

Já ando de amores comi o fim, sem disputar qual

seja. E elle até nisso faz o papel de dama, em
'se querer rogado.» 2

Em carta de 18 de Abril de 1646 a uma gran-

de senhora: «Porque hum homem, que, entre ou-

tros, se esmera em me perseguir, e he minha par-

te, me a ffirmam faz diligencias por alcançar con-

tra mi novas instancias. — Todavia, bem que a

justiça que me assiste, e os que melhor o enten-

dem, me assegurami que não será possivel con-

ceder-se contra mi este provimento, nada com-
tudo fio da justiça, que se acomipanha da minha
fortuna.» (Cent. iii, n.° 71, p. 349).

«De verdade falta tempo para me defender,

que um homem entre outros que nasceu para que

'eu morresse, e isso pede, nem uma hora deixa

em vão de me perseguir. Apurou os termos ju-

diciaes da causa, e anda soffrego d'estas Náos
da índia.» (N'esta carta refere-se ao Penix de

Africa, acabado de publicar, em 1648.)

T Cent. I, !!.• 64.

2 Ih., n.** 'i^z.
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D. Francisco Manuel pagava a um barco para

lhe trazerem da Torre, onde estava prezo, as suas

cartas á margem d'aquém. Diz elle: «Nunca de-

sejei cousa como aquelle manto de S. Raymundo.

e dera por elle aquelle meu mantão, porque era

grande descanso passar húa pessoa d'aqui para

ali, sem mais embarcação que a sua capa. E de

siso o digo, porque estas embarcações me vão a

mi deixando sem ella.» (28 de Julho de 1646.

— Cent. II, n.° 19).

Em carta de 13 de Janeiro de 1Ó48: ((acha-

reis cá mais longa vontade que aposento, e sobre-

tudo carneiro adubado de boa vontade, que he

bom legume para o campo.» (Cent. 11, n.° 44).

((Lá vay a nossa barqueta, muito fácil vos

será mandardes embarcar a liteira de domiir, que

assy lhe chamam os italianos...» (Ib.)

Em carta de 4 de Agosto de 1646: «Os dias

e as semrazÕes gastam a força a qualquer grande

paciência; e ainda que em todo seja pouco, certo

que medido pelo soffrimento a mi mesmo me
pareça maior. Hoje estou em peor estado que no

])rimeiro di^ que me prenderam, entrando já nos

trez annos de prizão; e então isto he força que

lembre e que magoe, se quer aquellas poucas

vezes que se conta a quem se lastima de ouvil-o.»

(Cent. IV. n" j^ )

D. Francisco Manuc'l de Mello mandou aos

Juizes da terceira instancia copia do Memoriai
«d'onde com fidelidade vão referidos os termos

dos autos, para que com tal noticia... fique mais

leve e fácil o estudo e conhecimento d'elles.» Com
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este papel enviou-lhes uma carta que os elucida

sobre a marcha d'este acintoso processo:

«Sobre trez annos de cárceres exquisitos, cheo

de trabalhos, injurias e enfermidades, cada vez

mais perseguido, mais só, e peor tratado; sobre

seis arrezoados e hum libello contra my de hum
homem industrioso e favorecido; ^ sobre trez

accusaçÕes de um Procurador da Coroa, qual se

conhece, então fiscal da minha causa; sobre cinco

acordos de vários tribunaes, e sobre não ser ainda

ouvido, nem me ser licito até agora meu livra-

mento e natural defeza, estou, Senhor, nas mãos
de V. M. a fim de ser sentenciado na terceyra

instancia doeste incidente.» A carta é datada de

18 de Agosto de 1646.

«Sabei que sem falta irá o meu feito (ou o
meu por fazer) quarta feira á mão dos juizes; e

visto que eu hey de importunar o mundo todo,

começo logo por minha tia, a quem me fareis mer-

cê dar esse papel...» (Belém, 31 de Janeiro de

1646.) (Oent. III, n.° 15.)

Em carta a Luiz da Silva Telles, em 30 de

Agosto de 1647: «Ninguém me diz outra cousa,

senão que tenha paciência. — Tive esta manha
hum accidente; maltratou-me. Fez o que os mais

que me tratam; que poucos me tratam bem, e

mais não he por accidente.» E allude á redacção

I Na Carta 51 da Terceira Centúria, escrevia: ^^só

he poderoso homem- este que me persegue, que no cabo
de dois mezes alcançou contra mim a Terceira instancia,

e alcançaria trezentas se tantas pedisse.^^
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do seu Manifesto «que hoje comecei, e espero

que nos não envergonhe, salvo a mi, que devia

gastar commigo a lastima e o tempo.» Refere-se

ao documento intituhido Manifesto de Portu^

gal, encommendado por D. João iv, quando o

quizeram assassinar por occasião da Procissão de

Corpus. (Cent. ii, n." 71.)

Em 2 de Março de 1648 (Torre) : «Estou na

miséria que a V. m. lhe será notória; e ainda

despois de vêr sobre mim tanta desgraça, creio

que a não mereço, e que se exercitou em mim húa

grande sem rasão. Peço agora com essa petição,

se sirvam de me conceder os meios ordinários

para a averiguação da minha justiça.» (Era a

petição da Terceira Instancia?) «A confiança é

de affligido; além do que ao Senhor (D. João
iv) devo grande parte d'ella.» (A sentença da

ultima instnní-in ao Grão Aíc^tre da Onlem de

Christo.)

Torre, 2b de Março de 1648: «Ha perto de

outo dias que ando com tão pouca saúde, affli-

gido de uns vagados, que manter a cabeça podia o

IX)uco espaço que requere um i>apel. E mais não

são jejuns, por que estes em mim é f ructo de todo

o anno. — Tenho entendido haver N. aceitado a

jornada do Brasil; e jnlgo que estamos em es-

tado de introduzir as praticas de que eu a siga.

Este mimo de escolher os últimos tormentos, bem
sabe V. m. que até a gentilidade o concedia. Pa-

rece o não deve negar a piedade e a christan-

dade. Ser perdido em Oriente ou em Occidente,

tiulo c nm. ni.íro n V. m. que ha rasões para me
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obrigarem a desejar este miserável favor, com qu-e

me dou por satisfeito.)) (Cartas, p. 742.)

Em carta de 14 de Março de 1648, a um certo

Secretario (António do Couto) escrevia D. Fran-

cisco Manuel: «Tenho pedido nova instancia,

para o que se devem consultar juizes em aquella

Mesa, donde a minha justiça foi cruelmente trin-

chada, se comida não sei eu. (Refere-se á Mesa
da Consciência e Ordens.) 25 de Septembro de

•1648: a resolução e como ella foi remetter-se

áquella Mesa (da Conciscencia e Ordens), que

para mim é a de Thiestes, não tenho a esperar

senão a que ell'e costuma.)) (Cartas, p. 729.)

Em uma carta a António Luiz de Azevedo

(N." 60), escrevia: «esse papel para o Senhor

Secretario me convinha que v. m. se sirva de

lh'o dar logo em podendo, pois falle a S. Mages-

tade antes que lá se ajunte aquella santa Mesa,

para mim de Thiestes, donde s'e comem os filhos

por iguaria.))

«Ha tanto que fazer agora nesta causa, para

que a razão saya á luz, que não só necessito de

homens letrados, mas valentes, quaes convém

para que arremettão ás trevas que a minha mofina

tem posto sobre mi mesmo.» i

Em carta de 7 de fevereiro de 1649, escrevia

a um Ministro: «O feito entra amanhã a ser

visto dos Adjuntos; ser N. (o Dr. Marchão The-

mudo) o ultimo que o veja; porém como não he

I Cent. II, n." 36.

k
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obra fácil acabar com alguém que m'a não perca,

sempre que V. M. fosse servido de me valer, vi-

ria muito a tempo a recommendação...» i E *em

carta a um embaixador na corte do norte, de 29

d'e Janeiro de 1649: «Os que tudo sabem melhor,

me querem persuadir ha razões para ter esjx^ran-

ças de melhoramento. Cedo se verá o desengano,

porque em breve haverey de ser julgado. Se a

jornada que dizem fará á Bahia o senhor? ti-

vesse "ef feito, de que muitos duvidam (e eu com
os muitos) bem me parece que ou por commuta-
ção ou por outro respeito, me fariam por d'aquella

parte. Isto he cousa que não está na minha
mão.» 2

Depois que entrou em julgamento a terceira

instancia da sua causa foi-lhe apertada a prisão,

como diz em carta de 3 de Janeiro de 1650: «Eu,

Senhor, sobre seis annos de morto, estou enter-

rado agora de fresco; porque ante-hontem houve

aqui novas ordens não sey porque causa, para

que de mim se não fizesse a confiança que se fa-

zia, e eu não desmereci em quatro, que tantos se

tem feito de my n'esta prisão esta confiança.

«Seja Deus louvado, que por tão vários ca-

minhos quer provar minha paciência... Fui cá

deixado do Brasil desix>es de hum anno de novi-

ciado, em todo o qual me avisaram .estivesse certo

na jornada.» 3

1 Ib., n.° 39.

2 Ib., n.* 45.

3 Cent. II. n." 46.
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E em carta de lo de Fevereiro^ de 1650 a um
prelado amigo: «E também se não houvesse de

fazer esta viag-emi, me seria de grande incommo-

do o aprestar-me em vão para ella, de que tenho

assas experiência no que me succedeu semelhan-

temente em outro tal apresto que sem fruto fiz

para a do Brazil, com que de todo consumey mi-

nha ruína.» i

Em carta de 13 de Dezembro de 1648 escre-

via da Torre a um amigo : «Confesso ao Senhor

N. (D. João IV ) com toda a verdade, que estou

aqui já tão aborrecido e com tanto quebranto, que

não só o viver no cabo do mundo, mas o morrer

em busca d'elle, me será mais próprio. Cinco

annos de padecer, sem dia de folga, não perdoa

aos mármores quanto mais a gente, e tanto para

pouco como eu sou, segundo amostra a minha

sorte.»

Em carta datada da Torre em 13 (íe Janeiro

de 1649 a um ministro, falia D. Francisco da

vingança do alto personagemi: «Quem deterá a

fúria de um braço poderoso e desarrasoado?—
Ando em! vésperas do dia do meu juizo. Temem-
no os innocentes e os culpados, porque he juizo

de homens, ás vezes sem juizo. — Finalmen.te,

ando lidando com este ultimo termo de meus
successos; e asseguro que m'e não tem menos pe-

noso a incerteza que o rigor. De França hei re-

cebido húa carta de el Rey Christianissimo em

I Ib., 11.» 52.
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reconimendação de minha causa. Provavelmente

irá ter a mãos de V. m. e provavelmente não per-

derá sua força na traducção. Eu a retenlio, por

esi:)erar o offerecel-a mais perto da resolução.» ^

«A carta anda já tão mandadeira, que se esse

hoinem que a todo o propósito me i>ersegue, me
persegue já por ella muito de propósito, dando
por desculpa quer concluir este negocio antes que

me chegue hiun favor de frança. Estou para lhe

mandar dizer que se não canse p^ i- que já he

chegado, mas que não importa.» 15 de Março de

1649. (Cent. III, n.° 71).

12 de Fevereiro de 1649— Da noticia que o

Processo já está em mão do Juiz Revisor, tendo

chegado a Lisboa, o rei: ame parece se encami-

nhará este ultimo desengano. y> (A António Luiz

de Azevedo.) E tremendo desengano, decepção

esmagadora.

O Juiz era o Dr. Diogo Marchão Themudo.
que se não queria perder a si, como os das '^'^^ '

riores instancias.

Em carta que escrevia para Roma a Fr. Ber-

nardo de S. Pedro, com data de 13 de Fevereiro

de 1649, allude á solução que se esi>era da sua

causa: «Ficam para ultimar-se meus negócios.

e eu com vezes de sol
; ix>rque taes me querem

para o Oriente, taes para o Occidente. Dizem
emíim, que para a ímiia, ou para o Brasil have-

Cent. III, n.* 9^
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Senhor de todo o mundo, bem pode fazer que

caia bem em qualquer parte que os homens me
lançarem. Todavia fico com alguma melhor espe-

rança, havendo conseguido uma instante interces-

são dei Rey Christianissimo (Luiz xiv na regên-

cia ide Anina de Áustria) que por minha causa

escreveu com honra e affecto a N. (D. João iv)

agora meu ultimo juiz.» i Como Governador da

Ordem, Cavalleria e Mestrado de Christo, effe-

ctivamente D. João iv é que sentenciava D. Fran-

cisco. Manuel de Mello em ultima instancia. Ain-

da sob a incerteza dolorosa do logar do seu des-

terro, D. Francisco Manuel não se esquece dos

seus trabalhos litterarios, com que fortificava o es-

pirito; falla-lhe na publicação de Fénix de Africa:

«Resta dizer a V. P.® que o meu livro Fénix de

Africa, que V. P.^ viu em principios e abençoou,

está já impresso e publicado em duas partes, e

posso dizer que estimado em muitas —^ Pedi ao

Senhor {inicial) quizesse remetter a Roma um
exemplar ao P.^ (Frei Francisco de Santo Agos-

tinho de Macedo) hum volume. Creio o fará e

haverá assi maneira para que elle chegue a mãos

de V." P.® de quem espero que julgando-o digno,

queira communicar a alguns dos ingenhos de Itá-

lia, práticos na lingua hespanhola, lá donde ella he

tão bem acceita quanto aqui experimentamos.» ^

Em carta a Francisco' de Sousa Coutinho es-

1 Cent. II, n.

2 Ibidem.
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cripta em 4 de Maio de 1649, refere: «As Náos
da índia se foram e me deixaram cá, ainda por jul-

gar; mas creo se tomará commigo brevemente re-

solução
; e haverei de ir para aquelle Brasil, a que

nunca fui afeiçoado (digo a Deus minha culpa)

por que havendo-se ajustado o senlior Conde de

(Castel Melhor) a aceitar seu governo, deseja

levar-me; e se entende que será pdssivcl.n (Car-

tas, p. 80).

Esta esperança lhe foi frustrada, pelas delon-

gas do julgamento. N'esta mesma carta pedia

D. Francisco Manuel ao Embaixador da Hollanda

a remessa da Carta do Principe Palatino, que era

estimado na corte portugueza: «E mesmo (lem-

bra-se) da carta do Principe, quando haja logar,

se bem creo que não vindo agora, seria tarde,

porém útil semipre.»

Em carta de 9 de Fevereiro de 1649 '^ ^^^'•

Lanier, escreve D. Francisco Manuel: «Mis ne-

gócios estan en el ultimo vale; y N. (D. João iv)

para determinar-se en lo que hade disponer de

mi persona. Dicese que si el Senor Conde de (de

Castel Melhor) passar: ai Brasil para lo que fue

llamado desde su goviemo, yo avré de acompa-
nalle, y alia no quedar ocioso.» (p. 124.)

Como vimos pelo alvará da Chancelaria da

Ordem de Christo, foram nomeados trez juizes

para revêrem o processo de D. Francisco Manuel
de Mello; entre elles figura o Dr. Diogo Mar-
chão Themudo. Com data de 27 de Maio át 1649,

D. Francisco Manuel de Mello dirigiu-lhe uma
extensa carta informando de sua justiça, appel-
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[ando para a sua integridade: «Quando considero

que despois de tão vários successos ordenou N. S.

que esta minha causa viesse ter seu ultimo termo

nas mãos de V. m., e fosse tal ministro o derra-

deiro que sobre ella desse seu parecer, creo' que

com particular attenção quiz o céo dar bom fim

a este processo, e não só amparar-me da violên-

cia de meus inimigos á sombra da justiça de V.

m., mas também com sua benignidade consolar-

me para qualquer resolução. — Certifico-me não

se cansará V. m: de que eu lhe represente meu
estado, e para que eu o represente, não he neces-

sário mais que pedir a V. m. se lembre d'ellie.

Ouaes foram os principios de minha desgraça, as

circumstancias d'ella, como he fallido^ o juizo dos

homiens, quantas verdades se não podem justifi-

car, que offieios fizeram meus inimigos, o que
podiam, quem eram, que vejo sobre mim de ca-

lumnias, qual foi a temperança com que suppor-

tara, quão rigorosas as sentenças, respeitos que

n'ellas foram públicos, que tão grande ruina é

cl que estou padecendo. Não me ficou fazenda,

liem saúde para ganhal-a, nem' merecimento, nem
esperança de conseguil-o, nem pátria nem terra

donde não viva miserável. Parece-me a mi, Se-

nhor, que são todas estas lembranças bem dignas

de serem presentes a quem julgar como Deus
manda que se julgue.» i E referindo-se aos ter-

r< >res do rei sobre conspirações, na época em que

I Cartas, Centúria ii, n.° 3.
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O mandou prender, lembra D. Francisco Manuel
de Mello, que o tempo tem desmentido tudo: «de

minha i^essoa não seja illicito ter compaixão,

mómrente quando os accidentes próximos tnn

postrados os medos, desmentindo as imposturas

com que me offendiam meus contrários.» ^ «Os
Ministros que com V. m. me hão de julgar, por

letras, por cristandade e por honra espero eu d'el-

les acceitem qualquer discurso de V. m. a este

propósito encaminhado.» (Ib.)

O empenho da mudança do degredo para o

Brasil, explica-o D. Francisco Manuel de Mello

na carta áe 19 de Junho de 1649, st António Luiz

de Azevedo: «De novo creio se move outro ne-

gocio acerca do qual eu serei lá nomeado ; porque

esta nova Companhia, havendo intentado ha dias

valer-se ou sen^ir-se de mim sou certo que de

fresco com instancia hade propor esta petição a

S. Magestade.» (Carta 15. Ed. Prest. A Com-
panhia, ap|:>rovada pelo Alvan^ de 16 de Março
de 1649, vem descripta na Carta da iri Cent .

n.''64.)

Torre, em 18 de Septembro de 1649:

lá me fazem crer anda essa minha consulta ha

vinte e mais dias; e sendo o tempo tal, e tal o

negocio, asseguro a V. m., como christão, que

em mayor enleio me não vi nunca. Vim já a

susi)eitar se S. Magestade haveria mandado fa-

zer alguma secreta diligencia, movido da grande

profissional da Justi<ja, como os outros.
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xariedade de votos, donde ha dois ex diâmetro

(>l>postos; e por ventura que de alguma palavra

do Senhor Secretario se haja colhido bastante

occasião para se cuidar assim. Peço a v. m. me
faça mercê de observar particularmente tudo o

que lhe fôr possivel acerca d'esta matéria, por-

que com qualquer sinal de desengano 'eu embai-

iiharey essa pouca esperança de rem'edio, e me
torne a sujeitar a um novo encantamento, pois

assim é bem qú'e seja.» (Carta 20, p. 65.)

> Em carta de 29 de Agosto de 1649 a Aze-

vedo: «Entendo' que será amanha n'essa Secre-

taria a decantada Consulta de meus Juizes. Ve-
remos (segundo espero) mais 'esta vez, que nem
por muito cuidar as cousas, ellas acertam. Meus
kimcs tenho de grande variedade, e minhas con-

fusões das suas. Escrevo ao Senhor Secretario

largamente, remetto-lhe uma Carta para S. Ma-
gestade, um papel, parte d'aquella Declamação,

para que se houver logar de que El Rei, se queira

infoi-mar do processo. Tudo lhe levará João Nu-
nes da Cunha...» (Carta 18, ed. Prest.)

«Que correspondência se pode esperar de uma
alma despedaçada? Eu me achara ditoso, se o

fosse de violência á pessoa, comtanto que ao es-

pirito se perdoasse. Lá chegam as lanças da sua

rasão, lá fere a dôr, lá mata a malevolencia.—
Tenho observ^ado vae o meu negocio ás mãos de

S. Magestade tão perdido emfim como meu; e

sopposto que de sua grandeza muito pudera con-

fiar, a minha fortuna me faz temer não metios.

— Já pelo Senhor D. Rodrigo de Menezes havia
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sabido a singular mercê que a Senhora Soror

Maria fazia a meu nome. — Se esta Princeza quiz

mostrar seu poder e' l^ondade em m'e valer, não

acertara com outro sujeito em que tanto mais

se luzisse
;
porque tamanha desgraça de tão gran-

de favor necessitava.» (2 de Outubro de 1649,

a* António Luiz de Azevedo.)

Pobre D. Francisco, não imaginara que o pe-

dido de Soror Maria, filha illegitima de D. João
IV, mais acordava o rancor íla rainha D. Luiza,

(jue actuava na cabala dos intriq-antes que o per-

seguiam.

Bni 20 de Agostu de 1049; «^N*-'"ii ^na nt-ni

hora ha para mi. Que heide fazer? ou a quem
heide pedir remédio? Dizer a v. m. o que estou

padecendo, é injusto e impossivel. E de verdade.

j)erece por teima ou ix>r desgraça tudo é um e

eu pereço.» (Cartas, p. J^^y.
1

Em 28 de Novembro de \^'^yj. "-\.> ^'n-d-

vão já tão cegas e fora de communi discurso

que eu me não atrevo a julgal-as nem ainda a

presumil-as. D'onde naceu assentar commigo o

d'eixar-me de todas as diligencias, pois nem ellas

nem as circumstancias de justiça e de piedade,

houveram commigo ou em mim algum logar.

Comtudo será esta a derradeira : e assi vae o Mc-
inorial. Pode ser que a deses|>eração em que j<i

me vejo sirva de sacrifício, e com rasão. pomnc

elle é o mais custoso.» (Cartas, ]). 786.

)

Em 29 de Outubro de 1649: «Não são poucas

as causas do meu silencio. Uma mortal melan-

çholia; ...as minhas pretenções são acabadas. Ne-
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nhuma outra tenho senão procurar alcançar algu-

ma conformidade com esta fortuna em que me
vejo e qualquer outra em que me ponham. —
— Justiça e Misericórdia ambas cessaram para

mi. Todos os mais são incertissimos. Sobre este

desengano nenhuma Esperança diz bem.» (Car-

tas, p. 735.)

Em 18 de Septembro de 1649: «Aqui estou

na maior confusão em que mie vi jamais, e sem
alguma esperança de sahir d'ella, despois de vêr»

l)arrados os caminhos ou os não vêr. Passa já

de vinte dias que subiu a minha Consulta, já pu-

dera baixar...» (p. 724.)

A influencia da prizão sobre o talento do es-

criptor é confessada por D. Francisco Manuel de

Mello em carta d'e 21 de Dezembro de 1649:

«Posso affirmar a V. M., meu mestre e senhor

(tudo he hum bom amigo) que desde que estou

n'esta miséria, huma só hora não discorri com
gosto ou descanso. Veja-se agora, sendo tal o

humor que mie ministrou a eloquência, que taes

haverão sido as 2.600 cartas que por conta terei

escripto nos seis annos da minha prisão! São lar-

gas, são proluxas, como aquella dòr que lhe ser-

ve de motivo.» (Cent. iii, p. 362, n.° 29.)

«Os mais d'estes pap'eis são escriptos com sum-

ma infelicidade. Prizão, desordem, pouco gosto,

espirito occupado de dores; quanto emíim, que faz

desvariar as nielhores pennas. Comtudo, por mi-

nha consolação, dei ha muitos annos em ir ajun-

tando copias 'e borrões de algumas Cartas, que

hoje vou reduzindo a hum livro. Affirmo a V.

19

i
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m. que mais foi guardar a mcinoria dos meus tra-

balhos, que ix)r ellas se derramou, que para que
ninguém visse o modo porque os refiro, e os accu-

so. (23 de Novembro de 1649.) (Cent. ni. n.*^

97-)

Em carta ao Conde de Castello Melhor, João
Rodrigues de Vasconcellos, datada de i de De-
zembro de 1649, allude D. Francisco ás vésperas

do seu julgamento: «Obriga-me tudo a j)edir de

novo a V. S. que neste novo intento se prosiga

com máxima cautela; servindo-se V. S. de me
ir avisando do que vay obrando, porque eu (assi

como doente a quem seus males fizeram medico)

possa dar alginna rasão a propósito dos acciden-

tes que succederem.» (Cent. i, n.° 76.)

Em carta de Agosto de 1649, f^^^a do pro-

cesso: «Decendo ao negocio, sey que a minha
parte faz diligencia por segundo Alvará, que lhe

está concedido, com que ou seja em virtude d'este

despacho, ou do primeiro, não tardará muito ein

se pôr em juizo esta fatal acção, cujo fim e pre-

mio heyde ser eu
;
porque huma vez que tive pre-

ço, não fui mais ditoso. — Tem]x> he já de fazer

contas com o siKcesso, nem sahirá enganado
quem as fizer de peor.» ^ Em outra carta, de 29

1 Cartas, Cent. 11, n.° 60. «N. (D. João iv) holgò
cie que yo le escreviesse, historiando la Vida y Acciones
de su Sereníssimo Padre, que he empeçado y prosigo.

La obra será grande e por la matéria, no por el artí-

fice; y por que no sin causa, le adjudico sess/eiita y
dos anos de historia deste Reyno, y sus conquistas, de
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de Abril de 1649, faliando nas delongas dos jui-

zes, não deixa de desafogar nos seus gostos litte-

rarios : ((havendo trez mezes que lá tem o meu
feito, e sabendo o hão de ver ainda dois juizes

tão occupados como elle. Com alvoroço' espero

os Cantos de Tasso... Não tive o Tasso por sa-

tirico como o Berni ou Aretino; mas conheço

que nas glosas e commentos se lhe tem dado maior
honra que elle podia tirar nem dar a seus inimi-

gos e a seus mimosos.» Deixa transparecer a es-

' perança de abrandar o ódio de D. João iv, apre-

sentando-lhe a Historia de D. Thcodosio, que lhe

encommendara

:

((Nesta ida de Alcântara, que me dizem se

faz esta semana, farei eu presente dos trez livros

de Theodosio, porque poderá alli haver mais lo-

gar de ser visto. Eu darey aviso a V. M. para

que tome á sua conta atiçar a leitura, e defender

o Autor, como tem tomado defendel-o quando
réo.» I

Torre, 10 de Janeiro de 1649: a um dos Jui-

zes da j." Instancia: ((nas mãos de V. m. haverei

de entrar sem liberdade, sem fazenda, sem pátria

e sem esperança, que nada d' isto me deixou o

ódio de meus inimigos. Confio na bondade de

que espero sacar três volumenes, y tengo casi acaba(io el

primero, etc.— De la cie más, que a Portugal pertenece,

tengo sufficiente caudal de observaciones y antiguallas,

y aun de las cosas modernas no me faltan noticias.^^

(Cent. I, n.*» 8.)

I Ih., n.° 61.
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Deus e na intenção de v. m. haverei de sair d'el-

las com toda a emenda e consolação de tamanhas

perdas e sem razões, como as que em mim se tem

exercitado.» (]). 6o.) Era ao Dr. Martins Mon-
teiro, p. y2.

Ainda prezo na Torre Velha, escrevia em 7

de Janeiro de 1650, referindo-se á ultima ins-

tancia: «V. M. haverá entendido o estado em
que de novo tico. Qual a causa? Dos documen-

tos d'ella não sei, por isso lhe não respondo. —
Eu sei (jue não lieide parar em ser accnsado por

matador c por facinoroso. Novos delitos se hão

de inventar para mi, que como não custam (por

agora) mais que uma leve diligencia; emprego

tão barato quem deixará de o provar, a troco de

vêr consumido este portento de maldades, em cuja

ruina consiste o remédio de muitos, como se eu

fosse no mundo cousa para algimia cousa,

tennina angustiosamente: «Ultimo, senhor, nicu

pranto, com dizer a V. M. e a todos que quei-

ram haver por bem de me mandar despachar, por-

que a justiça he larga e as minhas culpas nãn

são maiores que seu império.» \

Em carta a Jacintho Freire de Andrade dan

do-Ilic conto da sua soltura sob fiança: «Agora

recebi um papel de N. em que me <liz nomeie pes-

soa que i>ela minha fique. Veja V. M. quem fi-

cará por um homem que sempre fica mal?— Em-
fim, senhor, ja tomei casas e na Ribeira, peores

1 Ccnt. TI. Tl.* 66.
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que na praça, e junto aos Diamantes. Será por

ventura esta a pena que me dessemi por meus
delitos, vêl-os e d'esejal-os... Mas he muito pêra

considerar que estas casas se chamam egualmente

(los Bicos, que dos Diamantes; tudo deve ser

huma mesma cousa, os diamantes e os bicos.» ^

Escrevia em 28 de Novembro de 1653.

Em 7 de Janeiro de 1650: «He muito longo

hum martyrio de seis horas; este ha seis annos

'que dura, sendo tão estreito. Desejava-vos d'essa

])aiKla, a ver se podiamos desencalhar d'este ca-

chopo, tratando de pedir aos Ministros, muito ao

descoberto sejam servidos de me mandar castigar,

IX

pois ter-me assy não he justiça nem misericor-

Ldia.» (Cent. iii, n." 82.)

P Em carta ao Conde Camareiro-mór, de 7 de

: Janeiro de 1650: «Senhor, quando ha-de ter ter-

mo o estar hum triste homem exposto á fúria do

ódio que não merece? e pelo que não merece?

Penas ha, castigos ha para tudo. Sou eu peior

que tudo, que ainda se não acha hum castigo que

me venha? Se se me busca hum, que me venha
justo. Deus sabe que se não ha-de achar. Primei-

ro, disseram que matey: Agora, que fujo.)) (iii,

81).

Ainda na Torre Velha, em data de 9 de Ja-
neiro de 1850: «Quatro annos ha que aqui estou;

em todos elles se fez confiança, sempre obrei de

sorte que não se arrependeram de a fazer de mi,

l Ihid.y n.° 99.
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quem com ella me tratasse.» (Cent. iii, u. jò-,. >

N'esta mesma data, a D. João Pereira: «V.
m. haverá ja sabido das novas ordens que sobre

mi vieram e a causa d'ellas-.)) fib., n.* 88.) E
na carta n.* 89: «como se não estivera por prezo

me tornaram a prender.» E ao Conde Camareiro-
mór, n'esta mesma data: «Seis annos de dôr na
alma muito he para quem já não a trazia sã.» (Ib.,

11.-83.)

Em carta de 19 de Janeiro de 1650, a um mi-

nistro: «Tem-me já tanto sem espirito todas as

horas de seis annos de continuos trabalhos, que

me não sobeja alento nem para seguir aquelle

inviolável preceito da natureza, que nos manda
defender e conservar.» (Cent. iv, 35.)

Em Carta de 6 de Março de 1650, escrevera

a António Luiz de Azevedo: «Eu já que das

abelhas não posso tomar o mel tomo pelo menos
a industria. De tudo provo. Escrevi a S. Ma-
gestade essa Carta. Entendo, pelo aviso que tive,

irá cedo ás mãos de El Rei, e já pode ser que

com outro papel mais, com que o Conselho quer

que eu a acompanhe.» (Carta 27.)

Referir-se-ha á entrega do pequeno Mcmonui.
muito resumido para jxxler ser lido pelo Rei.

em que pedia a transferencia da Torre Velhn

para o Castello de Lisboa, como declara na Car-

ta 29 de 15 de Março:
«Saiba V. m. como hoje deu o P.* Confessor

uma Petição minha a S. Magestadc, por que peço

se sirva S. Magestade de me mandar passar

d'aqui para o Castello de Lisboa. Respondeu-me

1
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logo, achara em El Rey tal modo, que esperava

cedo mandar-me a resposta, digo, despacho. V.

M. bemi sabe e vê o que me vae n'esta mudança
de caminho e de descanço; não ha senão andar

todos a vêr se 'pode abalar este Monte, que de

(Hfficuldades pode muito bemi ter o nome.»

São deliciosas as quintilhas com que agra-

dece a Francisco de Sousa Coutinho, embaixador

na Hollanda, a carta que lhe dirigira ; com ella fe-

chamos o s'eu martyrologio na Torre Velha:

De terras tão apartadas
Lembranças de um perseguido,

Lembranças tão desejadas,

Aonde as porei, guardadas
Que fiquem como é devido?

Guardal-as-hei na vontade,

Na memoria e coração,

Guardal-as-hei na amisade,
Guardal-as-hei na verdade,

Que ali não se perderão.

Despois que em duros grilhões

Escravo vivo dos erros,

Amarrado ás affliçÕes,

Onde as imaginações
Também querem lançar ferros

Outra tal voz não subiu

Doce, por cima do pranto,

Qual esta que hoj'e se ouviu;

Chave foi que a porta abriu

Das trevas do meu encanto.

Aquella tempera antiga

Da nossa honrada nação,

Tão honrada e tão amiga;
Senhor, não sei como o diga,

Destemperou-a a ambição.
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Os ariiezes vencedores
De Marte, que o mundo observa
São já de chumbo os melhores,

E reluzem com mil cores,

Pelos roupões de Minerva.

Tão cega corre a insolência,

Mãe da soberba e cubica,

Que nos embarga a clemência

E nos taxa a providencia

Da soberana Justiça...

Que eu viva desenganado,
Miserável, perseguido.

Isso é próprio d'este estado;

Porque o sempre desprezado
Que faz em ser conhecido?

(Carta v, p. 89: Çaufonha de Euterpc).

Na Carta a D. João de Saldanha, estandu

doente e retirado em Santarém

:

Tenho tanta cousa vista,

Que já mais vêr não quizera;

N'esta mundanal conquista,

Oh quanta gente prevista

Vi cahir de azas, de cera!

Andei de aquém para além,

Vi o Thomasis, e o rio

Reno, que ao mar rijo vem;
Vi muito do mar de quem
Tanto custa o senhori<'.

Grão trabalho e varia dôr

Passei por tão gram jornada;

E de todo o meu suor
X^ão trouxe cousa melhor,

Que não trazer d'el1e nnda.

t

Eu cá metido na toe.

D'este Castello ancião,

Fallo segundo me toca.

Oxalá não diga a bocca

E o desminta o coração.

(Ib., p. 88.)
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Na Carta ix, a Francisco de Sousa d'e Mene-
zes, Arcediago de Valdigem:

A esta Torre, que o mar cansa
Onde tenho a liberdade
Enterrada e a esperança;
Tal força teve a amisade
Que chegou cá co'a lembrança.

Porém que espanto é o meu
(Bem que foi raro entre nós)
De vêr este tiro seu?
Amigo, se fostes vós,

Quem tanta força lhe deu.

(Ib., p. 102.)

Em carta de 17 de Março de 1650, pedia a

intervenção de um poderoso amigo para que seja

mudado para a ^rizão do Castello: «na verdade,

a medo, a medo peço, não pedindo outra cousa,

se não que se haja por bem mandar-me mudar
d'esta Torre para o Castello de Lisboa. Como
o heide dizer, ou a quem o heide dizer... Não
tenho já dinheiro para dar a barcos, nem grãos

a hospedes. Que será de mim? Tenho dividas, te-

nho legados que satisfazer: tudo em vésperas

de fazer jornada larga e incerta. Que me man-
dem castigar no corpo, s'e o mereço, santo, justo

e bom, mas na alma nem na honra, não parece

idóneo. Um homem que está fora de sua casa

seis mezes, ha mister um anno para a pôr na

razão: que serão seis annos?» (Cartas, p. 651.)

Em 18 do mesmo mez escrevia a um ministro:

((A primeira cousa que pedi em seis annos de

prisão, é a presente. Meu desejo se não estende

a mais que a alcançar me mudem de prizão a pri-
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zão, e não crella para a liberdade. Isto faz um
corregedor aos prezos do Limoeiro cada vez que
lh'o jjedem: passal-os da cadeia da corte para a

da cidade, e ao contrario. Aqui d'onde estou, com
a no\'a ordem do meu aj^êrto accresceram cou-

sas que, não sendo eu de ruim soffrimento, uv:

será mais leve soffrer qualquer sentença, que sof-

frel-as. — Sempre professei o não vir com as

minhas queixas a publico; e a risco de todo o :neu

dano o observo. — Diga-se-me quem mais tem
padecido e eu direi quem tem mais errado. — N.

(D. João iv) entra como Juiz, superior e Prelado

meu (Grão Mestre da Ordem de Christo) o que

tudo pode ser sem que se torça o fio da equidade.

— Eu íico que da clemência que se exercitar em
mim se não offenda a Consciência nem o MurKÍo.

(Cartas, p. 608.) E em 20 de Março: «Hoje—
offereci uma petição— em que humilissimamen-

te represento a miséria do meu estado; pedindo

se sirva de me mandar passar d'esta prizão ao Cas-

tello de Lisboa,— não acabarei de crer me pode

cheg^ar este allivio. Que elle me seja licito; parece

que toda a rasão o está mostrando. Porque, como
se i)oderá duvidar de que terei padecido e estou

ixicíecendo, na falta de saúde e de fazenda, em
seis annos de Torre? cousa não praticada com
outro por tanto tenipo. Que seja junto, ainda é

mais claro, pois no meio dos maiores rigores de

minha prizão, e a trez mezes d'ella, se houve por

bem mandar-me fazer este mesmo favor. — Só

a minha fortuna o poderia embaraçar, eu o con-

fesso. Porém, por isso mesmo invoco eu contra
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ella a grandeza de N. (D. João iv) e a inter-

cessão de V. m. como o haver-mie tirado d'esta

Torre, se não do mais áspero cativeiro: porque

as faltas e os incommodos vão sendo insupporta-

veis não menos á vida que á honra.» (Cartas, p.

614.) E em 25 de Maio: «Aqui se me tem^ cer-

tificado que N. compadecido d'e meus trabalhos,

se serve de me mandar passar ao Castello de essa

Cidade. Esperando 'estou a vêr o ef feito, que po-

derá ag-ora apressar-se, porque assistindo aqui o

Governador d'esta Torre, um de nós é força que
esteja desaccomodado ; e não- é rasão que seja

elle. Se assim fosse, grande interesse seria o

meu...» (Cartas, p. 616.)

«Aqui estou já n'este Castello, como pedia e

desejava. Bem sei quando devo ao senor Gas-

par de Faria n'esta obra e á boa intenção de v.

m.,... Castello em: 3.'' feira (31 de Março dte

1650). (Carta 44 a António Luiz d'Azevedo.)

O que era essa prizão da Torre Velha, em
que taiitos annos soffrera, descreveu-a o poeta

no Soneto xi, da Tuba de Calliope:

Responde a um amigo, que mandava pergun-

tar á vida que fazia em su<i prizão:

Casinha despresivel mal forrada,

Furna lá dentro mais que inferno escura,

Fresta pequena, grade bem segura,

Porta só para entrar, logo fechada;

Cama, que é potro, mesa destroncada,

Pulga, que por picar, faz matadura.
Cão só para agoirar, rato que fura,

Candêa, nem c'os dedos atiçada;
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Grilhão, que vos assusta eternamente,
Negro boçal e mais boçal ratinho,

Que mais vos leva, que vos traz da praça.

Stm amor, sem amigos, sem parem
Quem mais se doe de nós diz:— ^uuut-iiiiho !

Tal vida levo, santo prol vos faça.

Nos últimos dias de Março de 1650 foi trans-

ferido D. Francisco Manuel de Mello para a pri-

zão do Castello de Lisboa; a um ministro que

se achava fora de Portugal, escrevia: «Bastará

que se saiba como N. (D. João iv) não se ser-

vindo que eu fosse ao Brasil, também não houve

por seu sei'viço passasse este anno á índia. Eu
por esperar os bons ef feitos da sua grandeza, pedi

mudança e a consegui, para este Castello de Lis-

boa, onde fico de 8 dias a esta parte. As gentes

me vêm a vêr como a cousa monstruosa : e certo

podem, que monstruosidades se tem padecido e

vencido. Alguns me pronosticam o bom suc-

cesso. Mand-e Deus o mais conveniente.» (Car-

tas, p. 712.) E a uma senhora sua parenta:

«Aqui me fico com estas minhas cadeias invisí-

veis ao pescoço, sem as quaes já não ixxlerei vi-

ver. E isto giiardo eu por mezinha, para que quan-

do acabar de me enfadar da vida p^a que de

todo me livrem d^ellas.» (4 de Abril de 1650.)

Na mesma data, a um Religioso comigo: «Cino
dias ha que estou n'este Castello, Paraiso, se se

compara ao que deixei.» (Cartas, p. 710.)

Em carta ao erudito Manuel Severim de Fa-

ria, escrevia em Janeiro de 1650: «se eu não vira
*.,,,*.,... .,; ..•...., ,..,....,,

/^^ (quero dizer, premia-
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L..)) Esta phrase revela a consciência que elle

tinha no sentimento de justiça de D. João iv.

Barata sublinhou : «Aquelles aleives coroados são

forçosamente allusão directíssima a D. João iv,

pois que se não o foram, escusava de mudar o

adjectivo para premiados— não -escrevendo aquil-

lo com dobrada intenção.» (Um Duello, p. 281.)

Já na prizão do Castello, escrevia em 5 de

Abril de 1650 a Francisco de Sousa Coutinho,

embaixador em França, «havendo dous annos con-

tínuos)) que lhe escrevia sem em todos elles ver

letra sua: «Grandes cousas ouço aqui; porque

de novo foi Deus servido se passasse minha pri-

zão a este Castello de Lisboa. E como entre nós

ha muitos fumos, 'e eu moro no alto, não é mui-

to que me cheguem as cousas de fumo ou o fu-

mo das cousas. -:— O nosso amantíssimo Tejo está

eleito para theatro de mil tragedias, a umas ou
outras Armas britânicas, qual se os seus crystaes

fossem aquelles das Dunas de Inglaterra, onde
a Fortuna já fez tão infausto espelho para es-

carmento de acções inconsideradas. Negocio é o

presente que mais oppríme* que occupa a imagi-

nação de nossos Políticos; cousa que eu em tudo

ao revés desejara, por ser em tudo ao revés dos

outros.)) {Cartas, p. 714.)

Depois que D. Francisco Manuel de Mello foi

transferido da Torre Velha para o Castello de

Lisboa, em 1650, parece que lhe fora permit-

tído o sair com homenagem; em uma carta da-

tada do Castello, a um amigo, diz-lhe : «se V. S.

quízer que domingo muito por bem nos vamos



302 HISTORIA JJA i.i)ihKArURA PORTUGUEZA

ao campo, c a uma quintinlia que eu lá tenho,

chegue-se V. S. por aqui, faremos romaria ale

Alcântara...)) (Cartas, Cent. i, n." 28.;

Referindose á sua repentina saída de Portu-

gal : «porque, como eu estou tão embaraçado, todo

o pouco que tenho será minha total perdição fa-

zer d'aqui ausência sem tempo de poder dar nr

dem a minhas cousas.» (Cent 11, n." 63.)

Já no Castello, escrevia em 16 de Dezembro
de 165 1 : «Estes negócios vão tão cheios de mys-

terio, que verdadeiramente não sei até onde me
é permittido esperar; porque se eu pudesse fa-

zer alardo dos meus pensamentos, pouco tinha

que temer.» (Cartas, p. 778.)

«Tal foi o successo d'e meus negócios, que de-

pois de seis annos de variedade, vejo affirmar-se

esta tonnenta na peor ruina. Nunca, certo, re-

sisti á perdição; contentara-me com que fora á

minha vonta<le. Lá sou em phateosim lançado

pa/ra esse Brasil, como a lenha inútil, me lança-

ram nas brazas, dejwis de me haverem abanado

aquell'es a cujas abas eu me acheguei. — Certo

que nem a minha vida, nem a minha fortuna eram
taes que merecessem andal-as eu assoalhando pelo

mundo; mas pois assim ha de ser, assim seja.»

Na Epistola declamatória ao Príncipe D. Theo-

(losio, recorria n'este lance final das suas espe-

ranças :

«Vinha, Senhor, para minha prizão (que dura

ha nove annos) terça- feira 29 de novembro, e

certo que vinha de fazer, como pude, serviço a

\ \.. quando fui avisado, que um Corregedor
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da corte me buscava para me lev2.v d'este Cas-

tello a uma Torre (a mais áspera, disse então a

ignorância conjurada pode ser com a malicia)

Perturbei-me como homem a quem os trabalhos

tem cerceado boa parte do coração, que comtudo
ainda ficou de pezo. Não direi a V. A. que me
tomou a mudança de sobresalto : mudança de pri-

zão esperava. Senhor, mas aquella que eu em tal

tempo esperava (e commigo muitos) era que S.

M. me mandasse defender-lhe uma praça com a

confiança que de mim devia fazer; não que a
Mesa da Consciência ordenasse enterrar-me em
uma Torre.)) {Inst., de Coimbra, vol. xv, p. 67.)

«Costumado sou, Senhor, a ser logo prezo

nas mudanças de reinos e de estados, porque o

próprio correio que levou a nova ao exercito de

Catalunha, em que me achava, de que este reino

se havia isentado do jugo castelhano, esse pró-

prio correio (como se a vingança muito convies-

se) trouxe ordem para que eu fosse prezo e le-

vado em ferros a Madrid. — Combine V. A. que

egualdade ha em' ser eu prezo em Barcelona,

quando se perde Portugal, e ser de novo prezo

em Portugal quando se perde Barcelona;)) etc.

Este appello de D. Francisco Manuel para o

Príncipe D. Theodosio revela-nos que elle, nos

longos annos de isolamento do cárcere, desconhe-

cia as intrigas da corte; a malevolencia entre o

rei e o príncipe tornava contraproducente este

appello. E no mesmo engano caiu, por ignorar que

a mãe do Príncipe D. Theodosio andara em ajus-

tes do casamento d'e seu filho com a Princeza D.
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Alaria Thereza, filha de Philippe iv, plano que se

não realisou por Anna de Áustria, Regente de

França, casar seu filho Luiz xiv com a priíKeza

hespanhola. O pobre D. Francisco Manuel, por

transes difficilimos, obteve uma Carta de inter-

cessão de Anna de Áustria a favor da sentença

que D. João iv tinha de dar n'esta terceira ins-

tancia. Como recel^eria D. Luiza de Gusmão esse

documento emanado de Anna de Áustria em
nome do joven Luiz xiv ?

A carta (6 de Novembro de 1648) inter-

vindo a favor de D. Francisco Manuel de Mello,

pareceu ao desgraçado prizioneiro que teria um
ef feito absolutamente benéfico; planeava-se o ca-

samento da Infanta D. Catherina com o joven

herdeiro do Throno de França. Como não seria

attendida a carta ditada pela Regente Anna dt

Áustria? Pois a carta tornou-se uma aggravante

da fatalidade que i>ezava sobre D. Francisco Ma-
nuel. A politica franceza teve uma transforma-

ção brusca; ein vez de.proseguir o plano de

Henrique iv e de Richelieu, contra a Hespanha,

Luiz XIV casa com a filha de Philippe iv, Maria
Thereza de Áustria, que tanto como sua mãe
hespanholisara os costumes da corte de Franca,

reflectindo-se na própria litteratura.

A salvação que D. Francisco Manuel não en-

controu n'este projei-to de casamento com Luiz

XIV, julgou encontral-a no outro plano do casa-

mento da Infanta D. Catherina com Carlos 11

de Inglaterra. A família Bragança patrocinara

a causa do Pretendente Ingl-ez. manifestandò-se
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na protecção ao Príncipe palatino que se re-

fugiara no Tejo. Essa aproximação de Portu-

gal da attracção Ingleza, parecia-lhe o ponto de

apoio único para a ind'ependencia de Portugal,

depois da defecção da politica franceza sob Ma-
zarino.

Respondendo a uma Carta do embaixador da

Hollanda Francisco de Sousa Coutinho, que lhe

fora entregue na Torre Velha em lo de Janeiro

de 1648 por Mr. Lanier, narrava D. Francisco

Mknuel de Mello o resultado do seu segundo jul-

gamento :

((Não ha muitos dias que por hum framengo,

natural de Anvers, que aqui assistiu, fe se foy por

\ia d'esses Estados, seu nome Lucas Vurosterman

escrevi a V." S/ huma carta, que elle me promet-

teu pôr em mãos de V. S." e creo o haverá feito,

se chegou a salvamento. N''ella dizia, o que mais

breve agora: Como, havendo appellado da sen-

tença se houverão comigo os novos juizes de tal

sorte, que me condemnaram muito mais; eis aqui

os nossos juizos e nossos juizes. Poderá conso-

lar-me o publico escândalo com que o caso foi

recebido. Mas eu me vejo semi fazenda, feíem

pátria e sem esperança de me vêr nella; e a elles

em seus tribunaes, tão bem accomodados, que

ainda farão outra peor, se acharem a julgar ou-

tro tão mofino como eu. Todas as ras5es de me
serem infestos representei antes a N. (D. João
IV ) mas não foram remediadas, ainda que não

foram desconhecidas. — Ora eu, aproveitando-me

da faculdade de nossa Ordem, pedi terceira ins-

^0
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lancia donde ser julgado. Tem-se concedido; mas
com o envite de trez juizes bem a propósito dos

propósitos de quem m'os buscou taes, que verda-

deiramente nenhum o podia ser, pelo haverem já

sido varias vezes. E são, com estes trez, mais

trinta e seis os que me tem julgado. Cousa, de

que pode ser se não visse exemplo ; e menos ainda

de que, havendo sido tantos (Deus me he teste-

munha) nenhum acertasse com a justiça, que he

huma só, 'e dizem que andavam a buscar to-

dos. Esta ultima sentença está em minha mão
dital-a, e o vou fazendo; assy pelo beneficio que

do tempo pK>dia esperar, comp por outras obser-

vações das quaes era a de mayor consideração

esta resposta de V.' S.' que esperava. Meus lon-

ges tenho de que não haveria difficuldade "em que

se me commute ao Brazil o desterro da índia.

Mas eu, em quanto não vir a V. S. d*esta parte

e segnra a sua jornada, por nenhum respeito me
adiantarei com o desejo ou diligencia. — Mas
porque a minha mofina he tal que, por mais ma-

les que eu espere muito mais me soem vir, me
vem a ser necessário pôr a mira alta ao remédio,

a vêr se posso ficar onde e como desejo. A ^ste

fim tenho procurado a intercessão da Raynha Re-

gente de França e do Cardeal Mazarino. Confio

em Deus, que me não faltem. Nada d'isto será

perfeito se V. S. (sendo-lhe possível) se não pu-

ser a coroar com seu valor esta obra, procuran-

do-me algumas cartas do Principe de Orange e

dos Estados, que em favor meu recommendem mi-

nha causa, cousa que não julgo impossível, e mais
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sendo V. S. o instrumento...» i Sobre esta ulti-

ma intercessão, escrevia em carta de 4 de Maio
de 1649: «E mesmo da carta do Principe quando
haja lug"ar (se. não faço lembrança) se bem creo

que, não vindo agora, seria tarde, porém útil sem-

pre.)) 2

Em carta de 2^^ de Fevereiro de 1648 a Frei

Francisco de Santo Agostinho de Macedo, agra-

dece-lhe a interferência que elle teve com os mi-

nistros francezes para lhe alcançarem a carta de

.recommendação de Luiz xiv: «Não posso dizer

a V.* P.® lhe mereço toda a mercê que me faz,

mas a ffirmar si lh'a soubera merecer se pudera

os effeitos do bom animo de V.** P.® tam certa-

mente como os esperei, havendo recebido a honra

de huma carta de intercessão de el Rey Cristía-

nissimo. Eu que de mais perto trato os meus
merecimentos conheço o pouco que valem, e logo

assy conheci também, que recebendo novo valor

por serem de V." P.® representados aos Ministros

francezes, puderão elles avultar de sorte que se

fizerão dignos de um favor tão grande. Por este

meyo confio alcançar algum seguro porto, fem

que possa salvar-me na ira d'esta minha Fortuna,

que ha cinco annos me persegue, contra aquelle

antiguo provérbio: De que a tormenta não 'ex-

ceda o porte da embarcação.)) 3

1 Cent. III, n." 21.

2 Cent. I, n." 64.

3 Cent. II, n." 42.
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Pelas relações que D. Francisco Manuel con-

servava com Frei Francisco de Santo Agostinho

de Macedo e com o Embaixador de Portugal,

soube o desgraçado escriptor que o Conde de

Brienne, secretario da Rainha Regente Anna de

Áustria, adquirira algumas obras suas para a Li-

vraria que possuía; sob este pretexto e por estas

vias indicadas, remetteu-lhe D. Francisco Manuel
de Mello uma carta com data de i de Julho de

1648, para que se dignasse appresentar á Rainha
Regente e ao Cardeal Mazarino as supplicas a fim

de intercederem perante D. João iv, para lhe con-

ceder a liberdade : nLa afflicion de una carcel de

machos anos, la terribilidad de una (y aun de

miichas) injusticias, dan occasion y confiança a

mi i)eticion y lamentos. He suplicado a S. Ma-
gestad Cristianíssima, y ai Eminentissimo Seíior

Cardeal Mazarino. se dignassen de valerme. Pêro

como a tau alfas pcrsonas Ilcgaran mis humildes

y estrangeras vozes, si V. S. por su sola bondad

no fuere servido de darles mano?» ^ Vê-se por-

tanto que a carta dirigida a Anna de Áustria é

de 1648, quando o escriptor, tendo já trez annos

de cárcere, via-se exposto ao arbítrio irresponsá-

vel de um déspota obcecado. Transcrevemos al-

guns trechos da supplica a Anna de Áustria, (jue

bem definem a sua situação: aAqui, nas trevas

de um escuro c dilatado cárcere, estou vendo, ó

Cristianíssima Raynha, hc só vossa grandeza

I Cartas familiai
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qu'em poderá vencer minha fortuna. A qual des-

pois de me arrastar por vários casos e gentes,

me trouxe a fazer naufrágio ao porto do des-

canso : a tempo que nem o premio nem o repouso

me foram illicitos. Por uma accusação ordinária

padeço ha muitos annos trabalhos extraordiná-

rios, fruto da violência de -poderosos inimigos—
inclinando-se a interceder com uma affectuosa

recommendação para que se veja minha causa

com todo o bom respeito d'evido á interposição de

V. Magestade; e não fique sem remédio aquelle

que soube buscar vosso poderoso auxilio.» i Em
carta ao Cardeal Mazarin, offerecendo-lhe os

seus livros, diz-lhe com simplicidade modesta:

«Meus infortúnios podem haver dado de mi ás

gentes aquelle conhecimento, que seus merecim'en-

tos aos bons lhe solicitam.» ^

1 Cartas, Cent. i, n." 3.

Com a mesma data de i de Julho de 1648, escre-

veu D. Francisco Manuel de Mello mais duas Cartas pe-

dindo a intercessão de dois ministros francezes, junto

de Anna de Áustria e do Cardeal Mazarin. Em uma
allude ao tempo em que o conheceu na sua embaixada em
Hespanha : ^^el tiempo de su embaxada en Espana, adonde
yo alcance la honra de verk, ya que no la de servirle.

' Una inevitahle desgracia me detiene cinco anos ha, en
miserahle y rigurosa carcel, con amenazos de mas rigu-

roso y miseráble fin.^^ (Cent. i, n.° 49.) Na outra carta,

refere-se aos livros que lhe offerecera um personagem
portuguez illustre, e pede que lhe valha na sua pretenção
junto da Regente e do Cardeal: ^^se digne valer a un
miseráble injustamente affligido entre los suyos, y en su
própria pátria naufragante.^^ (Ih., n.** 50.)

2 Ib., n.° 4.
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A Carta da Rainha regente, que D. Fran-

cisco Manuel tanto desejava, e que também soli-

citara pela amisade de Mr. Lanier, Residente do
rei de França, foi-lhe entregue em fins de ja-

neiro de 1649. Agradecendo a Mr. Lanier, ^-
creve-lhe o desventurado escriptor: «Poços dias

despues de la partida de V. S. yo recebi la honra

de una Carta de intercession de S. Magestad
Christianissima para N. (D. João iv.) Lei en

ella la Magestad de tui Rey de Francia bien des-

crita ; pues sin embaraçarse su grandeza en mi
cortedad, assi pudo dar me credito y esperança

:

cosas que ya no tenia, y dudo si las meresco.

«Tambien conoci en el pronto y avantajado

effeito de mi pretension, los officios de V. S.,

la magnificência de los senores Ministros dessa

Corona... El Secretario N. (Conde de Brienne)

que en todo sabe ser criatura de V. S. y mas
en hacerme merced, me assegura podrian venir

algunas respuestas de aquellas cartas mias.

Em Carta a Francisco de Sousa Coutinho,

embaixador na Hollanda, escrevia-lhe em data

de 2^ de Janeiro de 1649 dando parte da terceira

instancia: «Estão meus negócios no ultimo pon-

to, juizes nomeados e o processo já em seu po-

der. Arrebentarei com as arvores, e praza a Deus
que com algum fruto, que não seja mais amar-

goso que o temor e trabalho com que o espero

ha cinco annos. Os juizes, me dizem, estão bem
affectos á causa; mas isto mesmo me diziam os

outros. De El Rey Christianissimo alcancei a

honrada intercessão de huma carta, de que ainda
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não tenho usado, por esperar offerecel-a mais

perto da resolução. Dizem-m'e que se tem por

certo não passarei o Cabo da Boa Esperança.—
Ajunta-se a tudo isto, haver-se nomieado para ir

ao Brazil o Conde? nosso parente, para a qual

jornada (ainda muito duvidosa) me affirmam

que estou convidado. Deve de s'er fatal aquelle

dito de V. S. de que eu houvesse de invocar as

Musas do Capibaribe...» i N'esta mesma carta

femette ao Embaixador dois volumes que acabara

de imprimir, e accrescenta:

«V. S. não quiz lembrar-se d'aquella encom-

menda dos meus trez livros que lhe pedi e torno

a pedir e lembrar. São : Espelho aiilico, de Adam
Contzen, Pohlacion general -de Espana, de Ro-
drigo Mendes da Silva (se lá chegou já) e Phe-

lipe de Comines commentado por D. Juan Vitrian,

que se imprimiu em Anvers.»

Em carta a Fr. Bernardo de San Pedro, em
Roma, escrevia em 13 de Fevereiro de 1649:

«Ficam para ultimar-se meus negócios, e eu com
vezes de sol; porque taes me querem para o

Oriente, taes para o Occidente. Dizem emfim;

que para a índia, ou para o Brasil, haverei de

fazer viagem. Nas mãos de Deus estou, Senhor

é de todo o mundo, bem pode fazer que caia bem
em qualquer parte, que os homens me lançarem.

Todavia fico com alguma melhor esperança, ha-

vendo conseguido húa instante intercessão dei

I Cent. III, n." 19.
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Rey Christianismo, que por minha causa escreveu

com honra 'e afecto a N. (D. João iv) agora meu
ultimo juiz.» (Cartas, p. 145.)

A noticia da Carta do Rei de França inter-

cedendo em seu favor era já fallada; mas D.

Francisco Manuel de Mello reservara-a para fa-

zer presente a D. João iv quando tivesse de dar

o seu julgamento sobre os votos consultivos dos

Desembargadores da Terceira Instancia. Em car-

ta de 15 de Março de 1649 ^ ^"^"^ Paraite (D.

Francisco de Mello) : «A carta anda já tão man-
dadeira, que esse hometn, que a todo o propósito

me persegue, me persegue já por ella, muito de

propósito: dando por desculpa que quer concluir

este negocio antes que me chegue hum favor de

França. Estou para lhe mandar dizer, que se

não canse por que já h^e chegado, mas que não

importa.» (Cent. iii, 71 bis.)

Em carta de 14 de Junho de 1649, ^ Azeve-

do, está na incerteza de se na Secretaria appare-

ceu a Carta da França, e em 17 escreve: «Per-

suado-me que a Carta de El Rei de França ha-

verá passado á Secretaria do Estado; porque a

não ser assim, já n'essa houvera de haver noti-

cia d'ella.» (Carta 14, ed. Prest.)

Em carta de 9 de Septembro de 1649: «Será

hoje, até manhã em mão do Sr. Secretario aquella

Carta de El Rey de França cm meu favor... ^>

(Carta 19, ed. Prestag.)

Em carta de 6 de Janeiro de 1650: «Fico

de novo (como v. m. ouviria) em nova tribula-

ção; prezo de novo, com apertos, com guardas e
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com desconfianças. Não sei qite haja outra cou-

sa, salvo se o conforraar-me com o que de antes

padecia, que deve parecer menos do que querem
meus inimigos. Asseguro—• que me tem prostra-

do de todo este accidente— havendo começado
com o anno esta novidade.» (Carta 28.)

Na carta de 25 de Fevereiro de 1650 a Aze-

vedo: ((não dehrava na pretenção que tive d'e

que fosse mandado para a índia. Mas sobre que

as causas eram muitas e o m'eu juizo justissimo,

nunca passou de des'ejo este negocio, e só o em
que fiz maior diligencia foi 'em buscar meyos para

poder entender se S. Magestade queria ou não

mtandar-me. O que de tudo tenho recolhido é

que se não serve que eu vá, e assim tenho já

cessado de fallar mais n'essa matéria, procurando

o possivel compor o animo para qualquer suc-

cesso.» (Carta 26,)

((Desejei cousas tão menores, e as fico dese-

jando, que, prezo e degredado, folgara miuito

de ir n'elles, por ver se entre aquelles Man-
gues me podia esconder 'e escapar a tamanhas
tempestades. — Espero de ' lembrar agora a N.

que pois não quer que seja para a índia, queira

que s'eja para o Brasil esta minha jornada, e se

acabe assy de alimpar a terra de tão ruim couoa

omo eu. Muito estimara saber se a partida

(Feste socesso será despois da jornada das náos;

por que se fosse, entrara em melhores 'esperan-

ças.» (Carta de 7 de Março de 1650, p. 594.)
Em 4 de Junho de 1650: ((O Conselho ha-

verá, segundo me dizem, descoberto muitos mo-
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dos de proceder no caso presente. - (j neguei"

já deixa de ser particular e é Real, pela opinião,

que se perde, e commum pelo interesse que se

não ganha. Devia como tal ser visto e remediado

com repetidas instancias. A mim me desconsola

assas, ardendo-nos a honra e o proveito, que só

para os perdermos juntos, parece que se fizeram

combináveis.» (Cartas, p. 718.)

Em 30 de Junho de 1650: uTenho o ódio,

toda a iniquidade, toda a violência, toda a mal-

dição que cabe em homens, e homens máos, se

armou contra mim fraco, prezo, abatido e inde-

fezo; veja V. m., que egual batalha eu que es-

perança posso ter de victoria n'este transe? Os
successos são taes e tantos, que larga escriptura

pediam. Mas esta machina se dispõe a perpetuar-

me n'esta prizão, e que não consiga aquelle gran-

de allivio (veja v. m. que tal) de ir desterrado

para o Brasil; e aquillo que nem os inimigos

puderam negar-me, querem que o tempo m'n ne-

gue, dilatando a execução d'este juizo.

«É já subida a Sua Magestade a Consulta da

Mesa da Consciência; constante cousa foi dize-

rem todos que lá se haviam estranhado áe que os

Juizes, havendo anno e meio que o eram, e pr en-

viam como taes nos autos, agora duvidassem se o

podiam ser. EUes tinham nos mesmos autos sf

resolução donde estão estas Sentenças contra mim,

havendo eu posto a um d'elles a própria suspeição.

«Finalmente, Senhor António Luiz de Azeve-

do, o que lhe eu peço— queira ajudar esta minha

pretenção, lembrando im Senhor Secretario dirija
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e arembre e disponha o despacha d'ella, porque

de outra sorte eu fiearey aqui athe que o ecco

da trombeta do Juizo Universal nos chame a todos

e confunda, como confundiu aos que assim me
tem julgado, e nem acabam ainda agora.

«Eu escrevo ao senhor Gaspar de Faria, de

cuja mão espero este grande beneficio.)) (Car-

ta 32.)

O espirito de D. João iv, vendo-se contrariado

pela politica franceza, fez da sentença a dar so-

bre D. Francisco Manuel de Mello a expressão

do seu despeito.

A politica franceza, que Richelieu e Mazarino

sustentaram para scindir a Gasa de Áustria nos

dois ramos da Hespanha e Allemanha, compre-

hendeu a conveniência de auxiliar o^ sentimento

da autonomia de Portugal, mais forte do que os

dissentimentos da Gatalunha e da Hollanda; mas
as suas negociações foram sempre capciosas, cOmo
se patentêa pelos casamentos hespanhoes, de

Anna de Áustria e Maria Thereza, feitas rainhas

de França. Assim, escreve com justeza João
Francisco Lisboa: «O cardeal de Richelieu, mi-

nistro omnipotente de Luiz xiii, que as accolhera

favoravelmente (as negociações para a Revolução

de Portugal) faleceu pouco depois de as iniciar;

e o cardeal Mazarino, que lhe succedeu no poder

c governou a França quasi absolutam'ente durante

a longa menoridade de Luiz xiv, deu provas

constantes de uma politica doble e de má fé, du-

rante dezenove annos, exigindo e extorquindo a

Portugal avultadas quantias, promettendo-lhe e
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negandolhe scxrcorros, exprobrando-o por não
zer com mais vigor a guerra á Hespanha, a quen
por derradeiro sacrificou na Paz dos Pyreneos

em 1660, fazendo primeiramente jogo com elle

nas negociações celebradas com D. Luiz de Haro,

a fim de o vender mais caro.» i N'essa negocia-

ção, como declarou o diplomata portugiiez Duarte
Ribeiro d'e Macedo, «aquella resolução restituía

este remo ao dominio de Castella; e não pareceu

então errada esta opinião, toda a Europa o jul-

gou, vendo contender só este reino com todo o

I)oder unido da Casa de Áustria.» D'este abysmo
salvou a nacionalidade portugueza a mudança po-

litica resultante da morte de Mazarino.

A natural alliança com a Hollanda, inimiga

cia Hespanha, é impedida pelos interesses colo-

niaes: «Assim "em 1640 fez-se a Paz de Munster

entre a Hollanda e a Hesi>anha, que de inimigos

encarniçados que eram, estiveram a ponto de

unir as suas forças collossaes para assoberbar

Portugal, quasi desamparado; assim, tm 1651 e

1657, quando a Hollanda está para cahir sobre

Portugal com as suas formidáveis esquadras, o

golpe é desviado \xyv uma guerra com a Ingla-

terra, e finda esta i^ela attitude ameaçadora da

Suécia.

«No meio d*estas terríveis complicações, I).

João IV, princii)e de animo pouco bellicoso, nas-

(;Í<1m <» <m(.:i/|m 110 <('i.i e d^^uTcis dc ViUn Vir(><;;i.

I /'/í/a í/r' /'•" . i'.
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dado em demasia aos prazeres da caça, da musica

e da mesa, achou-se extranho e muitas vezes in-

deciso, outras desalentado e abatido diante do

poder collossal e ameaçador de Hespanha.» (Ih.,

ih., p. 40.)

«Sabida cousa é que D. João iv foi de animo

tão pouco bellicoso, que nos dezesseis annos- d'e-

corridos depois da sua acclamação até ao seu fa-

lecimento, nunca tomou a m'enor parte na guerra

incessante que pela conservação do seu throno

se fazia nas fronteiras a pouca distancia da ca-

pital, 'e quasi á vista, podemos dizel-o, da tapada

do seu antigo solar de Villa Viçosa, onde a pai-

xão da caça ainda o attraía uma ou outra

vez. Foi sempre em vão que se lhe representou,

até por parte dos embaixadores das potencias

alliadas, quanto importava á estabilidade do seu

j
throno o prestigio da gloria militar, e de uma
grande batalha ganha d^ebaixo do seu comman-
do.» (Ih., p. 150.) A visita do Príncipe D. Theo-
dosio ao campo da batalha, como simples excur-

são, despertou o ódio implacável do pae, e 'esse

desgosto que apressou a morte prematura do
Príncipe, cuja popularidade o incommodava.

D. João IV homologou os votos co'nsultivos da

terceira instancia, tornando-os sentença de degre-

do perpetuo para o Brasil. E o requinte da mal-

vadez vê-se no tom preremptorio como lhe recusa

os últimos recursos da defeza e que se execute

a sentença

:

«Eu El Rey, como Governador ^e perpetuo

Administrador que sou do Mestrado e Ordem de
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Nosso S/ Jesu Xp.', faço saber aos que este al-

vará virem, que vendo-se ultimamente em Ter-

ceira Instancia a matéria dos embargos com que,

na causa da morte do filho de Domingos Car-

doso depois de D. Francisco Manuel de Mtllo

ser sentenciado em degredo perpetuo para o Bra^

zil, fe nas penas pecuniárias, veiu ao Alvará de

vinte e dous de Março do presente anno pelo qual

fora excluido dos primeiros embargos que puzera

a outro Alvará de vinte e quatro de Fevereiro

antecedente, foi servido resolver que sem embar-

go dos embargos a sentença dada contra elle se

execute, e não fosse mais ouvido de allegação

algua que na causa fizesse; e este sç cumpra e

guarde como se nelle contém, s-endo passado pela

Chancellaria da Ordem. Nicoláo de Carvalho o

f^z em Lisboa aos quatro de dezembro de seis-

centos sincoenta e dous. Francisco Pereira de

Castro o fez escrever. Rey. — Foi por mim re-

gistado. António Lopes Moreira.» ^

í(Ku El Rey, como Governador e perpetuo

Administrador que sou do Mestrado, Cavalleria e

Ordem de Nosso S/ Jesu Xp.*, faço saber aos

que este Alvará virem que a resolução tomada

I>or mim por outro decreto de vinte e um de Maio
de seiscentos e sincoenta na terceira instancia da

accusação de Domingos Cardoso contra D. Fran-

cisco Manuel de Mello se execute não obstante

os embargos com que elle veiu depois de senten-

I Ordem de Cliristo. Registo, vol. 41, fl. 184.
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ciado em final, porque de mais de não terem lu-

gar estando o negocio já naquelles termos, se não

allegou por sua parte cousa qu.: o relevasse; e

este se cumpra e guarde como se nclle consta,

sendo passado pela Chancellaria da Ordem. Ni-

coláo de Carvalho o fez em Lisboa, aos vinte e

dous de Março de seicentos e sincoenta e dous.

Francisco Pereira de Castro o fez escrever. Rei
— Foi registado por mim António Lopes Mo-
reira.» I

. O celebre chantre da Sé de Évora Manuel de

Faria Severim, em correspondência litteraria com
D. Francisco Manuel de Mello, remettera-lhe um
masso de documentos para os 'entregar a Manuel

de Faria e Sousa; em data de 2 de Novembro
ie 1653, quando D. Francisco Manuel já estava

ransferido para o Castello de Lisboa, accusa a

recepção dos documentos, e refere-se á sua situa-

ção: ((As pessoas graves (qual V. m. diz he a

ICfue
lhe deu novas de minha embarcação) ainda

são mais sujeitas aos enganos que as humildes.

Eu cuido que foi pensão que Deus poz á gran-

ideza, faltar-lhe a verdade aos ouvidos para que

ninguém desejasse umi estado donde de ordiná-

rio falta a melhor cousa, qu^ ha no mundo, se

a ha no mundo. E tornando a mi, digo. Senhor,

_que até o presente se me não ordenou passasse

o Brazil. Já o tivera por grande mercê, por

mais que em som de castigo m'e fosse mandado;

I

I ibid., fi. 184 y.
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porque os perigos da guerra são mais honrados
que os da desesperação. Não era melhor morrer
a ferro que de cautelas?

«Fico no mesmo estado em que estava, e só

uTe serve de esperança aquella certeza que tenho

de que me hade acabar esta pena o mesmo mal
que hei passado e vou passando.» Termina, di-

zendo que fará ch^egar a carta e quaesquer livros

ás mãos do nosso Bscriptor (Faria e Sousa)

:

((estou aqui promptissimo, e poderei como desejo,

visto que os grilhões dos Príncipes tião chegam
ás vontades, ainda que se forjem n'ellas.y> }

Jacinthó Freire de Andrade também st inte-

ressava pela situação do preso, que do Castello

lhe escrevia em data de 27 de Novembro : ((Con-

tinua-se por minha parte o negocio. E mando
agora a casa do Secretario (António Pereira <la

Cunha) ix>rque em a do outro Ministro não acho

razão. Quando se acha ella alli ? Beijo as mãos
<le V. 111 ix'ln bíia rliljq-encia e melhor ,'u1\'or-

tencia.

Os últimos uicznís que D. Francisco Manuel

de Mello gemeu na Torre Velha, achava-se em
uma dis|>osição philosophica," que tanto se revela

no delicioso livro Carta d: Guia de Casados, cu-

jas provas typographicas reviu já no presidio do

Castello. Em 5 de Março de 1650, declara na con-

clusão do opúsculo: «quando comwei a escrever

I Carias, Cent. 11,

j Ccnt. II, n.** 9.
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foi com animo de uma carta a rogo de um noivo,

e acho-me agora com» um processo escripto. Eu
d'e meu natural sou miúdo e proluxo, e o estar só

e a melancholm, que de si é cuidadosa, me fize-

ram armar tão longas redes...» Em carta a An-
tónio Luiz de Azevedo, de 6 de Março de 1650,

dá-lhe conta d'este seu ultimo trabalho: «S^e João
Roiz de Sá, nosso amigo, tem feito romaria a

V. m., despois que cá esteve, dirá dos princípios

de um Discurso em que me occupei estes dias...

5ervir-nos-ha de fallar. Chamo-lhe Carta de

Guia de Casados. Houve causa para se escre-

ver, e tem-me enganado: chegará ás mãos d'a-

quelle critico, e desenganar-me-hei.)) (Carta 27).

Este bom humor philosophico suscitava-lhe um
trabalho, a que allude em carta de 13 de Feve-

reiro ao Conde Camaneiro-mór: «um meu Livro

querido, que escrevo aos poucos, como quem la-

vra sepultura (porque também quizera acabar com
elle). Chamo-lhe Cortes da Rasão. Disputa-se

alli advertidamente a matéria, entre o Filosofo

das Lagrimas e Theobaldo, Rey da Navarra,

accusado de harmónico ante a Rasão... Final-

mente, senhor, sirva-se v. s. de representar este

prezo (que eu me rogo, a quem a ouça e ouça-a

Deus), que tanta justiça ache a minhas rasÕes'

quemi m'e julgar, como eu achei a estes que jul-

go.» (Cartas, p. 691.)

Ao Bispo Capellão D. Manuel da Cunha, es-

crevia D. Francisco Manuel, já da prisão do Cas-

tello em 4 de Abril de 1650: ((Mudo-m'e esta se-

rnana a outra casa, e ali determino estender o§

21
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livros, sfegiiil-os e p^rseguil-os (fazer como me
fazem). Sirva-se V. S. de me mandar a Marga-
rita... Outro pa|)el também, porque honremos
com elle a livraria. Pôr-mie-hei logo a continuar

a Historia do Senhor D. Thcodosio, e temo que
no borrador que cá me ficou ha algua folha me-
nos. Sirva-s'e V. S. de me fiar aquella copia dos

trcs livros que lá «stao, que eu a tomarey pon-

tualmente.» (Cent. II, n." 78.) Por isto se vê

qut D. Francisco já entregara a D. João iv a

obra que lhe encommendara, podendo attribuir-se

a isto a obtenção da transferencia para o Castello

d'e Lislx>a.

Ao Conde Camareiro-mór, escrevia em 16 de
Julho de 1648:

«Senhor, v. s. haverá entendido como (D.

João IV ) houve por beni) de encarr^ar-me a hon-

ra de qu^ eu escrevesse a Historia d.: D. Theo-
dosio. K supposto que hum espirito affligido está

incapaz de todo o bom discurso (pois assi como
o furor ministra as armas, a dor entorpece o en-

tendimento) todavia aquelle grande desejo que

em mi ha de m.e occupar em tão louvável emprego
lutou com as difficuldades, e as venceu; não sendo

estas só as vencidas, mas até as de minha insuf-

ficiencia, nada menores. Tenho escripto a primtíi-

ra parte, das trez em que dividi esta obra; por-

qu^e me pareceu convinha á dignidade d'ella appH-

car-lhe todas as grandes ceremonias que se no-

tam em outros não tão grandes sogeitos. Agora
achando-me em vésperas de pôr em limpo este

primeiro volume, e procurando seguir eiri tudo
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aquelle modo, que a El Rey fôr mais agTada\el,

peco a V. S. me faça mercê de entender d'el]e

se he servido, que a linguag^em d'esta Historia

seja portugueza ou castelhana, porque no estado

de hoje se pode com facilidade trasladar em aquel-

le estilo mais conveniente.» (Cent. iii, n." 51.)

Em carta de 16 de Dezembro de 1648 a António

Luiz de Azevedo, mostra como trabalhava n'esta

Historia do Duque D. Theodosio: «Achaques,

afflicçÕes, misérias, tudo junto fazem uma ruim

composição de humor;... Mas para a Historia

do Senhor Duque D. Theodosio cito eu a atten-

ção de V. m., porque tanto pelo assumpto, como
pelo empenho, e sobretudo por ser mais do génio

meu, espero fazer boa 'escriptura. Do feito po-

rém espero mais alguma parte brevemente de S.

Magestade, e então communical-a aos doutos.» E
termina com a dolorosa noticia : «ficando em vés-

peras de ser julgado, trago espirito de fazer uma
Oração sobre minhas cousas a qual já a alguns

estrangeiros com quem me correspondo' tenho

promettido em romance e latim...» (Carta 5, p.

16.) Seria a Declamação Juridica (Justificação)

de valor autobiographico. Qu'e caracter este de

D. João IV, que se utilisava do talento do grande

escriptor e do seu senso histórico e politico, con-

servando-o prezo em' uma Torre sobre o mar,

longe do convivio socialr sendo um Cavalleiro de

Ordem de Christo, a quem o Rei, como seu Grão
Mestre, tinha, por dever moral, de prestar toda a

defeza! E sob esta inqualificável tyrannia, es-

crçvi^ em ca^rt^ 4e 9 de Março cjç 1649, ^ um
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ministro francez: «O meu Thcodosio desejo

assim de fazer publico, mas esta nimha vida é

mais para lagrimas que para escripturas.y> (Cent.

I, n.' 59.) E em 7 de Maio de 1649, ao grande
erudito Vicente Nogueira: «havendo N. (D. João
IV ) commettido historiar a Vvda do Senhor Dam.
Theodosio, seu Pay, não me deixou liberdadel

para que eu pudesse escrevella em nossa lingua.

A obra é grandissima, necessita de muitos annos

e mais gosto do que de vida me permitte o pouco

gosto com que vivo.» (Cent. i, n.* 63.) D'este
trabalho fallava ao Dr. João Bautista Moreli, em
carta de 30 de Septembro de 1649: «N. (D. João
IV ) holgó de que yo la escriviese, historiando la

Vida y Acciones de su Serenissimo Padre, que

hé empeçado y prosigo. La obra será grande

por la matéria, no por el artifice, y por que, no

sin causia, le adjectivo sessenta y dos anos de

historia d'este Reyno y sus conquistas, de que

espero sacar três volumes, y tengo cní;i nml^ndn

lo primero...» (Cent. i, p. 14.)

«Quiz S. M. que Deus guarde, que se mani-

festasse ao mundo a horrenda traição que lhe

machinaram seus inimigos por mãos de Domin-

gos Leite, e foi servido de escolher a minha penna

para este Manifrsto, que imprimi nomeando-me.

por que a incerteza do author faz duvidoso o

verdadeiro. Foi este papel tão ouvido e tão crido

pelo mimdo, quanto se prova do que dVlle se

resente D. Nicolas Fernandez de Castro, no seu

Portugal convencido. Avultou n'elle tão iniqua e

perversa aquella acção, que presando-se o Nicolàs
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de responder a todas nossas obj'ecçÕes, e escure-

cer todas nossas verdades, não achou aqui que
dissesse, senão negar o facto, pelo menos a inter-

venção de Castella n'elle. Passou muito além a

confiança que S. M. f'ez de mim, mandando-me
historiar a Vida do sr. Duque D. Theodosio, se-

renissimo avô de V. A. Pareceu (pouco d^epois)

conveniente, justificar o procedim'ento d'este rei-

no entre os Partidos ingleses, Realistas e Parla-

mentarios, e fui elegido, "entre tantos, para este

serviço, a cujo trabalho assisti por mais de seis

mez'es continuos, porque foram tão vários os acci-

dentes d'aquelle negocio, que para o publicar na

forma convenrente, se necessitava da observação

dos últimos successos. Fiz, por ordem do Conse-

lho de Guerra o Regimento das Torres e Portar

lesas I d'esta barra, e na referida occasião em
que Lisboa pôde receiar-se das Annadas inglezas,

escrevi o papel da defensa d'esta cidade, tanto a

contentamento de El Rei N. S., como informará

a V. A. o porteiro-mór Luiz de Mello, por cujas

mãos o recebeu S. M., mandando guardal-o em
tudo qme então quiz que se obrass'e. Logo' pelo

próprio ministro me ordenou lhe desse os m'eios

I Este trabalho ajudou a demover D. João iv a per-

mittir a mudança da Torre Velha para o Castello de Lis-

boa. Na Carta 41, a António Luiz de Azevedo escreve:

^^Em 16 subiu a consulta do Conselho de Guerra sobre
o negocio das Torres. Em 19 se deu a petição. Hoje (13
de Março) me escreveu o P.* Confessor e o Camareiro
Mór, que S. Mag. lhes dera o sim, da mudança.^
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de conveniência, pelos qua-es se podia concluir

aquelle negocio grande: assim o fiz, tão venturo-

sanrente meditados que foi pouco mais diversa

(rdles a resolução ultima.

«Quando prezo e affligido como estava, fur-

tei as horas ás lagrimas e queixas qu'e são pró-

prias d'aquelle estado, pelas empregar em servir

a causa publica e a de V. M., na maneira possi-

vel. Direi mais com toda a verdade... que fui e

sou d'esta causa publica tão amante, que... pou-

cos são os negócios grandes de guerra e paz,

embaixadas, jurisdicções, casos novos, regimen-

tos, capitulações, competências e cousas seme-

lhantes, das que se passam n'estes reinos e

seus tribunaes, conselhos, exércitos, fronteiras e

conquistas, dos quaes em algum modo, eu deixe

de ter noticia e intervenção, mais ou menos, por

])arecer ou conferencia como aquelles que o di-

rigem.»

As relações de D. Francisco Manuel de Mello

com Vicente Nogueira, que então se achava refu-

giado em Roma, e exercendo o cargo de Refe-

rendário apostólico, datam de 1650. Em carta de

23 de Maio d'esse anno, escreve-lhe: «Para eu

dar a V. M. inteira informação d^e minha for-

tuna remetto a copia de hum Manifesto, que fiz

ha i)oucos tempos, de cujo credito resultou ser

passado de outra prisão a este Castcllo de Lis-

hoií. aonde fico, e donde com maior commodo
poderei enipregar-me em servir a V. M. no

que ix)r estas partes se offerecesse.» (Cent. 11,

".° 56.)
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((Tornando ao Manifesto eu desejei não sem

causa estampal-o n'este reyno, a que fui persua-

dido dos grandes e dos grandes ministros. Res-

peito houve para suspendel-o. Tivera hoje muito

contentamento de que n'€ssa cidade se imprimisse

na forma conveniente, para o que logo que V.

M. se servir avisar-m'e, o mandará pôr em obra;

eu acudirei com os ef feitos necessários á despesa

da officina por via do Padre M-estre Fr. (Fran-

cisco de Santo Agostinho de Macedo) ou pela

que mais promptamente chegar ás mãos de V.

M.» Por esta mesma occasião D. Francisco Ma-
nuel enviava a Vicente Nogueira a collecção das

suas obras impressas: ((Para informar a V. M.

d' esse pequeno talento que Deus foi s-ervido re-

partir-me, ouso offerecer a V. M. esses seis li-

vros, parte dos que tenho publicado, e que bem
poderão s'ervir de desengano ao pouco que de

mi ha que esperar, i Alguns faltam dos impres-

I Os livros enviados eram o Beco politico, de 1645;

Historia des la Movimientos y Separacion de Cataluna,

1645; Manifesto de Portugal, 1647; BI Mayor Pequeno,

1647; Bi Fems de Africa, 1648; Las Três Musas de Me-
lodin, 1649. Não remetteu os Dose Sonetos en la muerte
de D. Inez de Castro, 1628, e a Politica militar, de 1638,

de que não conservava exemplares. D. Francisco Manuel
explica o motivo por que escreveu os dois livros religio-

sos. Em carta de 15 de Maio de 1649: <^Quando escrevi

aquelle meu livro a que chamo Beco, me acharam todos

tão modesto, que se não fui castigado, fui pelo menos
reprehendido. Não sei como isto pode ser. Por essa ra-

são me resolvi a escrever só vidas de Santos, já que não
faço vida do Santo.^^ (Cent. iii, n.° 71.)
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SOS, porque os perdi pelo mundo, em que andei

perdido muitos annos, mas para o que elles são

muitos são estes. — Bem me consta da universal

curiosidade de V. M., e por mais que conheço terá

V. M. n'este reyno grandes e sábios correspon-

dentes, todavia eu me offereço a esse exercicio

se valer para tanto.» (Ih.)

Que Manifesto seria este, que merecesse D.

Francisco Manuel que o rei lhe satisfizesse o pe-

dido de transferencia da Torre Velha para o Cas-

tello de Lisboa? Revela-o elle em Carta de 24

de Maio de 1650: «Eu estou muito occupado

com um papel, que se me ma>miou escrever, ma-
nifestando ás Nações a inteireza com que temos

Em carta datada de 26 de junho de 1646 diz: ®Vós,

senhor meu, fazeis o sizo com essas ginjas, e eu aqui á

doudice olhando para mi e para estas agoas. — E pouco
a pouco vou perdendo o gosto de tudo. E já com este

péssimo exercicio tenho guerras apregoadas, e mando mais
raramente hum papel de que mandara hum Tosão se fora

Duque de Borgonlia. Até com as escrituras da casa me
vou muito moUe, molle. Comtudo o Sam Francisco está

em dous livros. E ainda que tão de vagar, me parece que

a este passo poderá n'este anno chegar á praça.* (Cetit.

II, n." 13.)

Em carta de 28 de Julho de 1646: ^S. Francisco anda
em o livro 4." e se me «enfado hum pouco mais, hum dia

acabo com o bom do Santo antes do tempo, porque já

não ha paciência para estes marchotes.^' (Cent 11, n.° 19.)

^^Este meu livro (BI Mayor Pequeno) foi escripto com
melancholia; leva isto de antemão, além do meu, para
não ser desagradável. E mais para lêr com paciência que
com apetite. Tem seus modos. E falia de cousas de siso

» propósito, d'onde lhe vem a ser para os menos.* (Cent.

1, p. 47.)
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procedido neutralmente entre estes dois Inimigos,

nossos Amigos. Emprezà é grande, 'e muito maior

que eu, Emfim, o que não merecer acertando, po-

derei merecer obedecendo. Mas fique aqui dito,

que no tal papel haverei de pôr pouco mais que

será voz de Oráculo, que também falia dos

bronzes, e que assy faliará de my.» (Cent. v,

Em carta de 15 de Maio, d'este anno escre-

via a António Luiz de Azevedo: «Terá V. m.
lá ouvido como S. Magestade foi servido de m'e

mandar fazer um Manifesto em, justificação do

procedimento de seus ministros acerca do recebi-

mento e mais progresso d'estas Armadas Ingle-

zas ('emfim, isto em que andamos, é uma ingre-

zia). Occupadissimo estou com este papel e as-

sombrado, vendo a muita des'egualdade que ha

entre a sua importância e a minha sufficiencia.

(Carta n.° 31, p. 79.) Referia-se á Armada d'e

Realistas e Parlamentarios que pretendiam ba-

ter-se no Tejo. Entre os escriptos inéditos de

D. Francisco Manuel figura com o titulo de Ma-
nifesto d- los Palatinos, isto é os Principes Ro-
berto e Mauricio ; a este trabalho allude nos Apo-
logos dialogaes com o titulo de Congresso mili-

tar de los Parlamentarios e Realistas, que é tam-

bém identificado com o papel politico El Pueblo

Lusitano a todas Naciones dei Mundo desea uni-

versal concórdia, e designado era outro manus-
cripto Astrêa Constante pêra en justa balança la

igualdade de acciones dei Rcy de Portugal N.
S. entre los dos Partidos Inglezes ReaUstas y
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Parlam.cntarios. Denionstrala D. Francisco Ma-
nu-el. (Na Bibl. nac). '

Apesar da crueza com que D. João iv tra-

tava o grande escriptor, a quem já em 1647 ^""

carregara de escrever o Manifesto de Portugal,

ell'e l>em conhecia o valor da intelligencia e o seu

nitido estylo para na lingua castelhana universa-

lisar na Europa os protestos políticos de que ca-

recia. O premio que deu a este trabalho foi trans-

feril-o de cárcere, estendendo o favor a pemiittir

algumas sahidas até á sua quinta de Alcântara,

e a Bellas. Do Castello escrevia a um amigo : «Se

v. s. quizer, que domingo, muito por bem, nós

vamos ao campo e a uma quintinha que eu

lá tenho, chegue-se v. s.' por aqui, faremos romor

ria até Alcântara...)) (Cartas, Cent. i, n.° 28.)

Mas no meio de tantos e tão prolongados rigo-

res, pasma-se das intimidades que lhe dava D.

João IV, pedindo-lhe versos para pôr em musica,

ou mandando-lhe motes para glosar: «e vá do
pleito esse Romance, que para a musica dei Rey
alinhavei cá um dia d'estes.)) (Cent. 11, n." 28.)

E sobre a rubrica: Manda quem pode, glosa a

cantiga popular para uma festa do Natal:

I Quando o Almirante Rlake tentou forçar a entrada
do Tejo para atacar os Principes Palatinos, embaraça-
ram-o as Torres de S. Julião e a do Bogio ou Cabeça
Seca. N'esta Torre se achava D. Francisco Manuel de
Mello, para observar o movimento, como o declara sua
relação inédita Astrco Constante. D'aqui formou-se a

tradição, que o prisioneiro da Torre Velha estivera na
Torre da Cabeça Seca. (Prestage, p. 244.)
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Os vossos olhos, Menino,
A vender andam na praça,

Não ha dinheiro que merque
Olhos de tão linda graça.

(Viola de Talia, p. 203.)

E sob o pseudonymo de Calado, enviava-lhe

D. João IV uma Glosa, para examinar: «Vi 'esta

vossa Grosa, que não valerá mais uma de bo-

tÕeç de diamantes.» Fazia o trocadilho da Glosa

métrica e grosa ou doze dúzias. «Tal é a elegân-

cia e agudeza com que penetrastes o espirito d'a-

quelle mote: gloriosissimo motivo a vossa discri-

ção. — Este é o meu sentimento, de que sendo

\ «')S tão discreto sejaes Calado. — Bem sabeis que

a mascara dissimula, mas não desmente o valor

de quem até nos acenos reverbera. — Mas com-

tudo vos prometo, Senhor— que 'eu vos faça ser

o Calado mais falado que houver no mundo.»
(Cent. III, n.° xxviii). Referia-se á vida do

monarcha, que estava encarregado de escrever

obrigadamente em castelhano. Na dedicatória

das Obras métricas ao Infante D. Pedro allu-

de aos talentos do pae : «no solo estimando pêro

exerciendo la Poesia con terminas tan dulces y
graciosos, que a los mas estudiosos destas Le-

tras, solia darnos no sé si mayor lecion ó mayor
embidia.»

Conhecendo estas intimidades litterarias o

Conde Camareiro-mór emprestou-lhe por especial

favor o opúsculo da Defensa de la Musica, obra

anonyma de D. João iv.
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Ao Conde Camareiro inayor, havendo-lhe tor-

nado o livro da Defeínsa da Musica moderna

Faça-me hoje mercê voss'Senhoria,

Se a grandeza aos pequenos se dispensa,

De lhe dizer ao Auctor d'esta Defensa,
Que me defenda todo o santo dia.

E pois que tem tal mão para a Harmonia,
(Que é parte que anda co'a brandura appensa;)

Me defenda também de tanta offensa,

Que é muito já, se vae de zombaria.

Se os avexados defender pretende,

Não gaste seu valor por vãos caminhos,

Já Que as Defensas lê, já que as entende.

Ouça os corvos também co's passarinhos;

Que a Musica a si mesmo se defende;

E o pranto é só quem ha mister padrinhos.

(Tuba de Caliope, p. 45.)

Tudo servia de memorial ao desgraçado f>oe-

ta ; o titulo de Defensa sugeria-lhc meio de exorar,

predade ante o encarniçamento da perseguição. O
Soneto que acompanha a Defensa de la Muska
moderna foi cscripto por quem teve conhecimento

do manuscripto muito antes da rei resolver-se a

mandal-o imprimir i>ara dedical-o ao seu illustre

mestre João Lourenço Rebello; pela intimidade

que D. Francisco tinha com os artistas d'esse meio

palaciano, era elle o único poeta a quem se podia

pedir essa engenhosa forma de fixar o incertus

Aiictor nas letras iniciaes das 14 linhas: Bi Rei

de Portugal. O poeta, no verso— Todo myste-

rios que el respetto occulta— exprime também a

individualidadie do Encoberto:
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Er que la nu'eva Musica defiende,

Luso escritor, con peregrinas flores,

Retratar sabe en métricas colores

Effectos con que el alma se suspende.

Injusta pluma, desluzir pretende

Del Arte, en vano, harmónicos primores;

En quanto sus defensas superiores,

Pluma discreta felizmente emprende.
Oráculo divino es todo quanto
Repulsáveis de accusacion mentida,

Todo mj^sterios, que el respetto occulta

Vence censuras criticas en tanto

Gloriosamente el arte presumida
AL discutir de intelligencia culta.

No exemplar da Defensa de la Musica da Bi-

bliotheca nacional de Paris, lê-se uma nota ma-
nuscripta : O author deste lii/ro e o Rei de Por-

tugal D. João IV, Poi feito a 2 de Dezembro de

164c, como se lê a pag. 44, e deram-m^o em
Lisboa em 1666, como sendo um livro muito ra-

ro. I O falecimento de D. Francisco Manuel em
13 de Outubro de 1666 suscita o critério esotérico,

de ter sido 'elle, que com essa raridade bibliogra-

])hica brindasse algum dos eruditos estrangeiros

que visitavam Portugal. Era do seu caracter ge-

neroso honrar ainda antes de morrer aquelle que

implaicavelm'ente lhe desbaratara a vida.

1^^ Na Lira de Clio, Soneto xciii encarece esse

HRbalho: Elogio ai Opúsculo que en Deffensa

I

de la Musica moderna escriviò un grafúde Priur-

cipe:

I Ap. J. de Vasçonçellog, Os Musico^ Portugueses^
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Hn esta y aquella accion sempre lograda

Crea, ó Senhor, que nasce en fuerza en buelo

Tu Pluma, a defender la voz dei Cielo,

Del mundo a defender Ia voz, tu Espada.

Que una y otra pronuncien celebrada

Tu fama, que me admira? Si a tu zelo

Deve, docto el valor, dulce el disvelo

Aquella el verso illustre, esta illustrada.

Defientle, pues, la voz que canta oy vivas

Con que el Ciclo, a la voz dei Mundo abona,

Y a vocês, cada qual, tu voz derrama.
Devrante mas favor, que la recivas

;

Bien que el Cielo en su voz, tu ser pregona,

Bien que el Mundo en su voz tu nombre acclama.

No anno de 1628 já as esperanças sebasticas

se personificavam no Duque de Brag-ança IX

Theodosio 1 1 ; e dirigia-lhe o Dr. Bocarro ver-

sos, que libavam a sua represeíitacãn

:

Estando tu, grão Duque, ahi presente

Do consanguineo Rei, sem morte, ausente.

Falecendo D. Theodosio em 1630, passou-se

para D. João iv, que até a Revolução de 1640 o

consickravam como o Encoberto. D. Francisco

Manuel de Mello em umas Trovas A cl Rey nosso

senhor pelo gosto antigo, invoca-o com este poder

mysterioso

:

Guardou-vos Deus tantos dias,

Encoberto e da maneira
Que ordenou;

E qual o Anjo a Tobias,

Comvosco nossa ççgueira

Alumiou,
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Revolveu-se esta piscina

Co poder do espirito novo
Que em vós ha;

O bom Rey é medicina
Curae co's olhos ao povo,

Sarará.

Bom Rey, como a fonte sede.

Que ella só não se contenta

Com nacer;

Mas por nos matar a sede,

Corre, salta e se apresenta

A quem quer.

Achando-se 'em Bellas, com licença fora da pri-

zão D. Francisco Manuel de Mello, publicou D.

oão IV, anonymamente em 25 de Septembro de

[654 um opúsculo intitulado Rcspiiestas á las dit-

is que se puzieron á la Missa: Panis quem ego

labo, de Palestrina, impressa en el Libro quinto

te sus Missas. Deixando de parte o que vale esta

'ritica reveladora de elevados conhecimentos de

contraponto, vem o opúsculo acompanhado de um
jONKTO Al Autor 'encubierto D, B. sobr^e las Du-
las y Respuestas á la Missa de Palestrina. i

I Sobre este pequeno opúsculo, observa o musico-

frapho Joaquim de Vasconcellos : *N'esta obra se encon-
ram citadas e aproveitadas intelligentemente as principaes

)bras da Palestrina, de Ferrabosco, de Adriano Willaert,

de Filipe Regier, de Guerrero, de Jorge de Lebele, de

Christobal de Morales, e os livros theoricos de Cleonides,
de Juan Giudeto, de Stephano Vanneo, de Horacio' Tri-

grino, de P.* Aug^ino, dç Boecio, etc.^^ (Músicos Portugue^r.

ses, I, p. 140.)

I
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Oráculo dei cielo ai mundo dado,

Resuelveme una Dada, que deseo

Entender de tu pluma, pues la veo

Ir bolando tan cierto en lo dudado.

No puede Autor incierto ser nombrado
El que solo en certezas hace empleo,

Poniendo dei armonico trofeo

Obelisco, a verdades consagrado?
Respondeme (Senor) bien advertido

Tu livro, lo que cifra el nombre incierto:

Un tesoro. dize, es mas escondido.

Gran respuesta; emperó mayor acierto

Alio ser, por mistérios que he leido,

Llamarte felizmente El Encubierto.

Só podia escrever este Soneto quem estivesse

na intimidade de D. João iv quando andava im-

primindo ess'e opúsculo, deixando-o incluir como
panegyrico ao auctor, e com as iniciaes do Duque

de Bragança, alludindo á sua missão politica t>ro-

digiosa. Compoz o Soneto D. Francisco Manuel

de Mello, eni convivência com os compositores da

Capella e Camera real, para quem escrevia a le-

tra dos Villancicos e Enseladillas que se canta-

vam na corte.

Quando já se achava transferido para a pri-

zão do Castello de Lisboa em 1650, teve D. Fran-

cisco Manuel <le Mello conhecimento da publica-^

ção da Defensa de la Musica moderna contra /d'

errada opinião dei Obispo Cyrillo Franco, Al

seriar Jtian Lorenço Rabelo. Lisboa. In-4.° de

56 p. A obra appareceu apparentemente anony-

ma, com quanto trouxesse indicações que a de-

nunciavam escripta por D. João iv, taes como a

folha assignada P. B. (Dux Bragantice;) e o

i
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Soneto acróstico Bi Rey de Portugal. D. Fran-

cisco Manuel cie Mello conhecia ess'e trabalho na

sua elaboração, e obteve furtivamente a sua com-
municação.

A intimidade de D. Francisco Manuel de

Mello com D. João iv manifesta-se em varias

comtposições da Viola de Thalia. Assim no Epi-

gramma lyXXiv:

' Memorial el Rey sobre cierto negocio.

Vossa Magestade tem
de um meu Juro uma Consulta,

onde a Fazenda consulta

que m'o mude, por que he bem.
Peço a Vossa Magestade,

que se é justo e pode ser,

me faça mercê de a vêr
com favor e brevidade.

(Pag. 236.)

^Ba Bi Rey Nosso Senhor D, João o Quarto, com
uma Retição nobre o negocio que refere: Quin-

tilhas :

Meu Senhor Dom João o Quarto,
Que a ser Carlos fôreis Quinto;
Cuidareis ora que minto:
Pois não vos fallo de farto,

Antes de muito faminto.
Tão faminto, que não sei

Como vos posso faliar;

Mas, emfim, para gritar

Sobre El Rei— ^çm' d'Bi Rei,

Eu farei por m« esforçar.

22
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A Petição é simplesmente jocosa, queixaiido-

se d-e que os coelhos lhe devastam unia snn nnin-

ta, alludiíido á sua situação

:

Coelhos, são certo agouro i

Da pobre quinta assolada;

Por que sem lhe valer nada
De liúa parte a cerca o Douro,
Da, outra penha talhada.

Em carta de 4 de Abril de 1650 ao Conde
Gamarei ro-mór. faliando <la mudança para a pri-

zão do Castello, allude ao que alli já poderia

receber da sua Quinta de Entre Rios: «Passar-

me-hey de breve, a outra pousada mais commo-
da; e postas as mezas, correrão aquellas viandas

que no cedro de Entre Douro e Minho estão em
deposito.» O cedro de Entre Douro e Minho c

a ma<leira d-e castanho com que se fazem as pi-

pas para o vinho verde e as salgadeiras para os

prczuntos e ix^rnil de porco. Era d'esses depósi-

tos da renda annual da Quinta d^e Entre Rios,

que o poeta ix)dia ali melhor receber as remes-

sas imra mimosear os amigos que o visitassem,

não já com grãos (mandubim, favas torradas),

como na prizão da Torre V^lha.

I Barata 110 Esboço hiogtaphico de Ih Francisco

Mcmncl de Mello (no romance, p. 283) considera os versos:

Coelhos são certo agouro
Da pobre quinta assolada...

referentes á *"^sua quinta de Entre-ambos-os-Rios, junto do

Porto, a qual lhe parecia haver sido demandada por uns

fidalgos Coelhos...*
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Fallava da Quinta de Entre Rios, próxima
do Porto, que visitara pouco antes de ser prezo.

Passaram-se os tormentosos annos de encarcera-

nTento, de sentenças iniquas de Trez instancias, c

estava pendente a viagem para o degredo perpe-

tuo no Brasil.

Na Atila Politica (p. 130) refere D. Fran-

cisco Manuel, que por suas lastimas o rei «hou-

ve por bem continuasse na minha prizao debaixo

do judicial protesto de que estaria presente c se-

guro, para que se executasse em mim o cumpri-

mento de minha sentença tanto' nas penas l)ecu-

niarias, quanto ao degredo perpetuo do Brasil

em que estou condemnado. Prometti-o, Senhor,

e nunca em outra resignação mereci menos.» Por
isto que declara na Epistola Declamatória, vê-se

que desd'e 1652 se lhe transformara o encarece-

ramento em prizão de homenag-em, podendo' assim

ir passar alguns mezes, antes da ordem de par-

tida para o Brasil, na sua Quinta de Entre-Rios.

A Carta xv, respondendo a Jorge da Camará, é

uma animada descripção d'aquelle retiro d'on<le

o afasta o degredo perpetuo, 'e cuja vida sim-

ples o encanta:

Que conta dera agora dos meus erro>i

Ou das minhas desgraças ou de tudo,

Se não fizesse a paz com meus desterros.

Emfim, senhor, pois todos somos lullas,

Buz ! n'esta bocca; e todas queixas minhas
D'aqui, para com Deus, as dou por nullas.

Aqui vivo sem sal n'estas marinhas,
Vendo esta ribanceira, cuja praia

São penedos, em vez de ser conchinhas.
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Se quero lá mandar a Miragaia
(Como na vossa terra, he cá Lisboa)
Heide esperar que o mar ou entre ou saya.

Se quero pão, apenas ha boroa
E quando agua hey mister agua-pc trazem.
Que indo do pé á mão dizem que é hôa.

Os ventos já do mar seu dever fazem,
Qu^e como moços são, e a casa velha;

Cada hora estou tremendo que m'arrazem.

Toda a minha parreira se me engelha
Veiu-se-me a uva ao cifão, de podre toda,

E eu cuido quando cáe, que me aconselha.

Este meu páteo vae cercado em roda,

(Mas que digo, se ouvistes o outro dia,

Que para mi foi tal, como de boda.)

Os casados da pobre companhia
Vivem n'elles tão ricos de morganhos,
Que emfim, não falta á torre infanteria;

Huns tamaninos são, outros tamanhos,
Choram sempre por pão, nenhum se cala,

Quer diante dos pacs, quer dos extranhos.

Huns mei dão corredellas pela sala.

Livre para elles só; um bate á porta,

E emquanto aquelle bate, este outro falia.

Huma velha, que ha muito era bem morta,
Grita, para que é mais? por desenfado,
Vede bem que fará pelo que importa.

Pois o que vos eu gabo, que fechado
A sete chaves, fugirei do fumo
Do tabaco de fumo; mal peccado.

Logo se n esta vida me consumo,
Chamae-me para pouco; pois por vida
De... (não quero jurar) que o não presumo.

D'esta sorte se passa e vê cumprida
Aquella maldição, que o fado escuro
Foi cortar para mim, mas sem medida.

De comprida me arrasta; e se procuro
Que lhe tome um refego, o soffrimento
Nem assim de embicar vivo seguro.

(Çanfonha de Euterpe, p. 130.)
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Estes tercetos pintam com a côr local a casa

e os costumes minhotos; D. Francisco Manuel

foi passar alguns dias na velha casa da sua quin-

ta de Entre Rios, sujeitando-se a comer horôa

(pão de milho) e beber agua-pé, a dispensa dos

pobres lavradores. A casa é invadida pelas crian-

ças da familia do cazeiro, com quem- a velha tia

ou avó ralha sempre. Mas que interesse tem para

a vida de D. Francisco Manuel de Mello este pe-

.queno episodio antes da partida de Portugal? É
n'este tempo e n'este meio, que foi gerado o s'eu

filho naturaíl D. Jorge Diogo de Mello, que mor--

reu em 1674 na batalha de Seneffe. Pelo alvará

de legitimação de 11 de Dezembro de 1668, so^

bre o que constava do testamento, «ficou de D.

Francisco Manuel de Mello um seu filho menor,

natural, -e de D. Luisa da Silva, solteira, e sendo

o dito D. Francisco solteiro também, como foi

até o tempo do seu falecimento, que faleceu sem

casar, e por tal declarou ao dito seu filho e o le-

gitimou—-por Breve apostólico...)) (Prestag-e,

Doe. 82.) Pelo estado de espirito em que se acha-

va D. Francisco Manuel de Mello, sua 'edade,

sob continuados desgostos, não era natural que

fosse galantear uma Dama para o amor livre,

sendo aliás bastante religioso; esta mãe de D.

Jorge seria pois uma filha do caseiro da quinta

de Entre Rios, Luisa da Silva, mocetona fresca,

repolhuda e dfe attrativos ingénuos e alegres fa-

cilidades. Assim se explica a vida independente

do poeta em Lisboa, em 1660-62, por Academias

Litterarias, e depois em 1663 ^ entrada na vida
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publica e as missões ao estrangeiro. Jorge de

Mello foi-se creando no casal d^e Entre Rios; e

l)ela sua legitimação ficou D. Luísa da Silva a go-

vernar n'elle, até que não entrando na successào

do Morgado da Ribeirinha, ou por outra influen-

cia desconhecida foi com patente de Capitão servir

no Terço de Lombardia, o mais afamado de Hes-

panha. Pela patente, e acção militar em que en-

trou, não podia D. Jorge de Mello, ter menos

dos seus dezouto annos; e esta circumstancia in-

<luz I que fora gerado em 1654, quando se pre-

I A batalha de Seneffe, em que morreu Jorge de

Mello, «m II de agosto de 1674, é uma das paginas em
que mais se acccntua a capacidade do grande Conde, na

campanha da Bélgica, n'essa liicta contra um exercito de

colligados de setenta mil homens com que a Hollanda
combatia a França. Jorge de Mello pertencia aos terços

do exercito de Hespanha sob o commando do Marquez
de Assentar. Foi ás 10 horas da manhã que se deu o
primeiro recontro na ponte de Seneffe, sendo ahi derro-

tada pelos francezes uma vanguarda de confederados
de mais de outo mil homens. Descrevendo minuciosa-

mente os feitos militares d'este dia, na sua Historia dos

Príncipes kia Casa de Co<ndc, * escreve o Duque de Au-
male: '^Hste primeiro conriicto duraria hora e meia; foi

elle que conservou mais particularmente o nome de com-
bate de Seneffe.''^ Durante o dia travaram-se outros com-
bates mais importantes, como formando parte de um
plano; tal foi o combate do meio dia, mais rápido em
quanto á acção, mas em que os alliados soffreram, fi-

cando ferido e prizioneiro o general hcspanhol Marquez

de Assentar, D. Fernando da Cunha, grande de Portugal,

e Mestre de Campo do mais valente terço hespanhol de-

nominado o Torço da Lombardia. Seguindo por tanto as

* Revue des Deux -Mondes, i.° de Maio de 1894, p.

I a 45.
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parava D. Francisco Manuel de Mello a partir

para o degredo no Brasil, tendo ido com licença

regia á sua Quinta de Entre Rios. A lembrança

do Visconde d'e Ponte do Lima, Governador de

Entre-Douro e Minho, em Carta a D. João iv

de 6 de Fevereiro de 1654, pedindo a mercê que

pretendia D. Francisco Manuel de Mello, de «mu-
dar o desterro que tem para o Brasil para uma
das Fronteiras d'este Reino, e sendo esta a mais

distante da corte, e que mais necessita de pes-

soas com quem se possa tomar resolução 'em mui-

tas matérias, sem a esperar de V. Magestade...))

E referindo-se a D. Francisco Manuel : «que pela

grande calidade de sua pessoa e grandes i^óstos

que oocupou em Itália e Flandres, he seguido de

muitos e bons Cabos e Conselheiros, — não cum-

tracliçôes correntes no século xvii, que dava o nome de

combate de Seneffe ao recontro das 10 horas da manhã
(lo dia II de Agosto de 1674, foi n'essa derrota da van-
guarda alliada que morreu Jorge de Mello, herdeiro da
bravura e da desgraça que sempre acompanhou seu pae.

Pela patente de capitão com que entrou no combate teria

dezenove annos, nascendo em 1655.

Prestage, collocando o seu nascimento em 1660, ob-

serva: ^^sendo capitão de cavallos, teria por consequência
só quatorze annos, edade bem pouca para, tal posto — e pa-

rece mais provável que a intriga de que nasceu D. Jorge
começasse em Lisboa, antes do desterro de seu pae?'*

(Esboço, p. 296.) Camillo escreve : ^^Este D. Jorge casau
vergonhosamente em Lisboa, d'o<nde saiu afastado, e pe-
receu capitão de cavallos na batalha de Seneffe em 1674,
não deixando filhos.^^ (Hist. e Sentiment., i, 238. Ed. 1914.)

O casamento vergonhoso seria uma d'essas cabeçadas de
um moço de quinze a dezesete annos.
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prirei eu com minha obrigação se não represen-

tar a V. Majestade o grande ef feito de que será

a seu serviço, tratando V. Alagestade de fazer a

D. Francisco Manuel a mercê que pede da mu-
dança de desterro, o ser para esta Província (de

Entre Douro e Minho) onde parece que a necessi-

dade é maior que nas outras... ainda qu-e da j)es-

soa de D. Francisco se haja de fiar tudo, sempre
parece que o seu serviço será com dif ferença, pois

no Brasil servirá como homem qiée vae a cumprir

degredo, e n'esta província o fará— como obri-

gado á mercê que V. Magestade lhe faz de o mu-
dar para ella.» (Doe. yy. Prestage.)

Estava ordenada a partida da Armada da

Companhia, para o Estado do Brasil sob o com-
mando de Francisco de Brito Freire, e ainda sur-

ta no ix>rto de Lisboa e D. Francisco Manuel de

M'ello apresentou-se como d^radado, partindo

n'essa Armada de trinta e sete náos em 17 de

Abril de 1655; refrescaram na Madeira, demo-
rando-se no porto do Funchal um mez, agrada-

velmente. Em 15 de Maio avistaram a ilha de

Palma ch'egando ás ilhas de Cabo Veixle em 26.

dividindc^-se ahi a frota, uns para refrescarem e

outros para adiantarem a viagem. Em uma car-

ta de D. Francisco Manuel, que ia na náo Con-
ceição, escrevia: «Esta náo leya alguma falta de

agua pelo ruim estado da piparia e muita carga;

tanto i)or esta como pela necessidade de refres-

co, sendo iK)ssivel que quanto ás que estão em
Cabo Verde, nós por duas horas mandemos a

lancha á terra para fazer esse provimento.» (Ap.,
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Esboço, p. 2^/.) Na costa da Guiné, a náo do
Almirante soffreu uma grande calmaria durante

quarenta e dois dias, tendo o Capitão General de

seguir sua derrota para a Bahia. D. Francisco

Manuel ia no Almirante dos navios que se diri-

giam á Bahia; foram governados pelo illustre de-

gradado, I soffrendo nas calmarias da Linha
trinta e quatro dias de retardo, gastando trez me-
zes e meio até chegar á Bahia. Chegava em um
momento de revivescência da Colónia liberta do

dominio hollandez; mas o sentimento do injusto

exilio não deixa o imo de sua alma abrir-se á efflo-

rescência do Novo Mundo. Refugiou-se, como
usara na Torre Velha, nos seus estudos litterarios,

escrevendo esses curiosos Apologos Dialogaes,

dos quaes é datado o segundo da Bahia, em 13

de Novembro de 1655; a 2.'' Epanaphora, de 5
de Fevereiro de 1657, e a dedicatória do Hospi-
tal das Letras de 14 de Septembro, ainda d'este

anno. Os conhecimentos de critica litteraria accu-

mulados n'este pittoresco quadro, levam a inferir

I Na Relação da Viagem que fez ao Bsttído do Bra-
sil a Armada da Companhia no anno de 1655, 2k cargo
do Qeneral Francisco de Brito Freire, vem: ^^Entre as

pessoas embarcadas na frota se fazem mai$ logar em
esta lembrança...: D. Francisco Manuel de Mello, so-
geito conhecido da nossa e das Nações estrangeiras..?'*

É o primeiro inscripto na lista de vinte outo portuguezes.

E na 2.* edição d'€sta Relação, escreve Brito Freire: %o
governo da Frota da Bahia, que na viagem se encarregou
ás largas experieoicias e mais estimados que venturosos
merecimentos de Dom Francisco Manuel, por elle haver
de ficar na Bahia... "^
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que Se utilisasse da livraria do Colle^io dos Je-

suitas da Bahia. Nos vários diálogos: Relógios

fallantes, Bscriptorio do Avarento, Visita das

Fontes e Hospital das Lettras, iAt uma riqueza

d'e linguagem portugueza o quadro que traça dos

antigos costumes populares, contendo os mais

valiosos subsidios para o folk-lore nacional.

No seu isolamento ou quasi degredo na i>e-

nhascosa praia de Monserrate, a uma légua de

San Salvador da Bahia, a sua vida espiritual não

se harmonisa com "esse meio; no Soneto Lxxv da

Tuba de Calíope, expende a Varia ideia estamío

na America e perturbado no estudo por baylcs

de Bárbaros:

São dadas nove; a luz e o soffrimento

Me deixam só n'esta varanda escura...

Mortos da mesma morte o dia e vento
A noite estava para estar sizuda

;

Que d'esta negra gente, em festa ruda
Endoudece o lascivo movimento.

Mas cu que digo? solta o tão sublime
Discurso ao ar; e vou pegar da penna
Para escrever tão simples catorzada.

Vedes ? não falta pois quem m'a estime

:

Que a palha para o asno é ave de penna,

Falando com perdão da gente honrada.

Ai:)esar de se entregar ás suas composições

em prosa, «^stylo fácil sem guarnições novas»,

D. Francisco Manuel nem ])or isso abandona a

ix>esia

:
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Esta nossa arte de fazermos trovas

Já lhe eu fuy mais devoto, mas era antes

De viver como lontra pelas covas.

Comtudo, não lhe nego aos consoantes

Um és não és de império assi divino

Que nas tribulações nos tem constantes
Na aspereza do Ponto, de contino

Cantando o Sulmonense e escrevendo,

Vivia natural e peregrino.

Mas vamos nós assim;...

(Çcmf. d'B'uterpe, p. 129.)

Datada de Monserrate Antartico, 5 de Feve-
reiro de 1657, é a Epanaphora trágica, do Nau-
frágio da Ànnada portugu'eza, em que allude á

sua situação: «Escrevo um successo maritimo,

porque ha dias que vivo entre dois mares, que

com seu obstinado movimento me 'estão sempre
offerecendo espécies produzidoras de semelhan-

tes lembranças: Uma Relação de tempestades;

porque as que de presente padeço em mdnha sorte

não me deixam admittir imaginação mais serena;

sendo sem duvida de maior perigo as injurias do

animo que as da vida. Que quereis que 'escreva

ou que quereis que cuide um affligido, se não

affliçÕes?» (Epan., p. 152.)

Privado dos recursos económicos pelas exa-

cções das sentenças de três odiosas instancias, D.

Francisco Manuel de Mello teve de recorrer á vida

mercantil, na abundância de géneros coloniaes

e largueza do credito ; assim se explica o dizer de

uma carta: «Tive hontem aviso de Pernambuco

e noticia de ser ali chegado algum dinheiro meu
de Angola; com o que será força fazer alguma
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carregação.» (Prestage, Esboço y p. 286). Quan-
do D. Francisco Manuel, ia alargando por via

de Pernambuco a sua exportação de caixas de

assucar para Angola, "eis que subitamente que-

branta o seu degredo perpetuo e trata de se em-
barcar para a Europa. Qual o motivo d'essa re-

solução abrupta?

Chegara a noticia, que D. João iv laiecera

em 6 de Novembro de 1656, em consequência de

uma vida dissoluta. ^ No Portugal Restaurado,

I Cinco dias depois de falecido D. João iv, escre-

via-lht! de Roma Francisco de Sousa Coutinho: *Coin
esta entregará a V. Mag. o padre mestre fr. Manuel Pa-
checo uma Comedia em musica, que já nos mezes passa-

dos escrevi a V. Mag. que se ficava copiando; não será

musica que lá se haja de cantar, mas por ventura que
será a primeira que d'este género haja ido a V. Mag. e

servirá para ter de tudo. Vai mais outra que também
tem seus assomos de Comedia, mas que se canta aqui nas

egrejas particulares nas scxtas-feiras e domingos de qua-

resma. Os que a cantam não se vêem, mas fazem-no com
tal arte que os que ouvem por representação; a musica
d'esta me dizem que é excelleJite; o autor d'ella e da Co-
media he o Marco Ferracioli, musico do Papa, mas mais
conhecido pelo nome de Marco deli Arpa. A imitação

d'esta, se a V. Mag. lhe parecesse se podiam lá formar
outras que se cantassem na quaresma ou fora d'ella, por-

que aqui é ao que mais acode gente, c tantos os Cardeaes,

Principes, Senhores, Prelados que entram nas egrejas ás

punhadas, e quasi não fica logar para o povo.

^'Vae com estes papeis um cadernete que me deu

uma freira depois de lh'o ouvir cantar, composição que

se fez para ella só cantar á Rainha de Suécia, É uma
moça filha de pacs portuguezes, nascida em Roma, e dei-

xada por morte d'elles em edade que nem os conheceu,

nem falia outra lingua que a italiana. A voz é uma rari-

dade, que até <'"ti)i<'« t^r isto chega a minha scicncia e fio
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o Conde da Ericeira "explica o falecimento pre-

coce do moiiarcha pelo «desdém com que vivia,

assim nos mantimentos de que usava como tm
outros intempestivos exercícios.)) Cobre este eu-

phemismo as comezainas e aventuras de alcova.

D. Francisco Manuel vira-se exposto ao arbitrio

do déspota coroado, que podia a qualquer hora

mandal-o d'egolar. Para elle o desterro era uma
segurança. Álvaro Rodrigues de Azevedo obser-

va, como advogado: ((A diuturnidade com que

Mello gemeu na prizão da Torre Velha,— tem

mais visos de vingança de potentado, do que de

detenção de um réo ou punição de um crime. (Ed.

Saudade da Terra, p. 377.) Por Março de 1658

se deduz a partida para Portugal, de carta in-

tima ao seu velho amigo Christovam Soares de

Abreu.

4.°— Qii,chrantando o degredo perpetuo: em-

barca para Portugal em Março de 16^8.— Arri-

eu se V. Mag. lhe ouvira cantar esse papel, e fazer com
a boca a trombeta, creio que me houvera de dizer que
não ouvira cousa semelhante em sua vida, que o não po-

nho em menos. Tem demais para eu fazer d'ella maior
estimação dar-se por seu pae por parente de António
Galvão; e estimarei muito que seja agradável a V. Mag.
o presente, para com isso mandar outros semelhantes;

mas não lhe hade ficar este barato a V. Mag., porque de-

pois de o ouvir cantar me hade a mim ouvir chorar mi-

nha pouca fortuna, mas celebrar no meio d'ella, que já

que não presto para outra cousa, preste para moço de
mandados, já aqui, já acolá; e comtudo não quero que
tenha nome de queixa, o que agora direi, etc* (Corpo
Diplomático português, t. xiii, p. 370).
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bada á ilha de S. Miguel em Junho. — Acha-se

em Lisboa em ló^ç. — Frequenta a Academia dos

Géneros.— Pela aixiamação de D. Affonso vi c

governo de Castello Melhor c-lhe perdoado o qu-e-

brantamento do degredo, e restituído ás honras

civicas por carta de 30 de Julho de 1662. — Mis-

são politica cm Outubro: indo ás cortes de In^

glaterra, França, Parma e Roma. — Regressa a

Portugal em 166^. — Victoria do partido do In-

fante D. Pedro. — Falece em Jj de Outubro de

1666. — Pelo extraordinário caminlw como veiíi

ao conhecimento de D. Francisco Manuel ck

Mello a lenda de Machin, cheirou tamlxím elle

á ilha de S. Miguel, como refere em carta dirigida

da cidade de Ponta Delgada, ein data de 14

de Junho de 1658 a Christovam Soares <le Abreu:

«Dias ha, s.'" meu, que rc\:ebi uma carta de v. m.

cuja resposta eu antes quizera dar que escrever;

mas, quanto mais perto de o fazer entendi que

estava, ventos inimigos c inimigos como os ven-

tos, nos fizeram arribar n^csta ilha d^ Sam Mi-

guel, dcspois de 84 dias de molestissifna viagan.

Ku passei com pouca saúde, ix>rque vim do Bra-

sil i^em ella : mas o agasalho do Governador desta

terra, Luiz Velho, fará 'resuscitar o^ mortos,

quanto mais convalescer os doentes. Aqui fico.

e supix>sto que em logar domle tenho alguma fa-

zenda, como a procissão doestas minhas peregrina-

ções não sahiu para se acabar aqui. fico (i-ese-

jando de achar via segura para me ir provar

aventuras de essa corte, a vêr se é da côr das pas-

sadas, ainda despois de tantas mudanças, e em
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tempo qne as necessidades 'e as misericórdias eram
fora de mão.» Parece que Christovam Soares

lhe dera conhecimento do que se passava na Re-

gência de D. Luísa de Gusmão: «foi esse, entre

os mais votos semelhantes, aquelle que mais me
persuadiu aos novos riscos da viagem e luta dos
cmidos.)) E pedia-lhe que com seus amigos e pa-

rentes o ajudassem (m'esta obra de redenção, em
a qual não posso arbitrar os meios... porque de
todo inoro o estado de meus negócios, por haver

muito tempo que d'elles não tenho aviso.» Lem-
brado ainda da deprecada que foi ter á Bahia
pela Inquisição de Lisboa, para ser interrogado,

elk declara : «já me contentara que aqui me dei-

xaram estar quieto; mas c tal a minha sorte, que

ainda me temo de algum maritimo precatório,

que de novo me descomponha e remonte.» Re-
ceiava que tendo quebrantado o degredo perpe-

tuo, viesse de Lisboa qualquer ordem de captu-

ra; 'e assim insiste: «V. m. se sirva de lançar

sobre tudo suas observações e inculcas; porque
a mão é de perder ou ganhar o jogo; e eu não
fio nada n'este da minha fortuna.» Como D.

Francisco Manuel de Mello se achava desde Abril

de 1655 alheio a tudo o que se passava 'em Por-
tugal, principalmente desde a morte de D. João
IV e complicações da Regente, pede ao bom amigo
([ue lhe relate os acontecimentos: «Agora se vin-

do eu do Outro Mundo e vindo do' outro Mundo
pedir a V. m. largas novas d'essas guerras, pa-

zes, benefícios e injurias, mortes e casamentos,
diga V. m. que estou ocioso... me mandará este
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soccorro, compadecida da minha grande inoran-

cia.» A esta carta respondeu Christovam Soares,

em 2 de S'eptembro de 1658; deveria ser interes-

santíssima, descrevendo as transformações que se

passavam depois da morte d'e D. João iv, a lucta

dos dois partidos, da acclamação de D. Affonso

VI, e a da importância do Infante D. Pedrc; as

noticias dos casamentos comprehendiam a politica

internacional, que actuariam nas angustiosas cir-

cumstancias que envolviam a independência de

Portugal. Rodrigues de Azevedo, resumiu esse

terrivel quadro em uma nota ás Satídades da

Terra: «Com a morte de D. João iv, cobraram

os Castelhanos ânimo, e embora a victoria co-

roasse as armas portuguezas na memorável cam-

panha do descerco de Elvas, o perigo da nova

invasão era imminente e temeroso, porque o paiz

estava exhausto de dinheiro pela guerra susten-

tada durante vinte annos, na qual os scks allia-

dos, França e Inglaterra, o deixaram só por só

cm Incta contra Hespanha, e ser-lhe algoz o seu

htroismo mesmo... Portugal fora affrontosa-

mente excluido de tomar logar no Congresso eu-

ropeu de Munster e da Paz Geral, ahi pactuada

em 24 de Outubro de 1648; e por isso condem-

nado a continuar a guerra ou v^rgar-se ao jugo

de Philippe iv. Os Hollandez:es traíram-no e

accometteram-no nas Colónias da America, A
corte de Roma, depois tão achegada á Casa de

Bragança por effeito das devotas prodigalidades

de D. João v, repellia-a, então, por intrusa. Des-

d'e a acclamação de D. João iv, nada menos de
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onze embaixadores foram mandados ás diversas

cortes da Europa, tendo ao tempo sete em diversas

partes, e em Lisboa não se via um só embaixador

de um principe, como diz o P/ António Vieira.

Por ultimo, depois de mallogradas varias tenta-

tivas de alliança matrimonial em França e Hes-

panha, primeiro com o principe D. Tbeodosio,

prematuramente falecido, e depois para a infanta

D. Catherina, Luiz xiv, a quem a mão da mesma

.

infanta fora of ferecida, se não solicitada pelo seu

ministro o cardeal Mazarino, com o dote de dois

milhões de cruzados 'e a praça de Tanger, engei-

tara o casamento, celebrara com a Hespanha a

Paz dos Pyreneos em 7 de Novembro de 1659, e

por virtude d'esta, tomou depois por mulher em
9 de Junho de 1660, a infanta D. Maria Thereza

de Áustria, filha herdeira de Philippe iv, jun-

tando por este modo ao abandono a ignominia de

Portugal, que na França só em Mr. Turenne

achou amisade e favor honrados. Como conjurar

esta crise tremenda?...

«A solução possível a bem da independência

portugueza era uma única. Ou conseguil-a sem
olhar a sacrifícios ou succumbir. Os acontecimen-

tos por si a prepararam. Em Maio de 1660 fora

Carlos II chamado ao throno de Inglaterra... Só
o casamento d'esse potentado com a Infanta D.

Catherina podia trazer a Portugal a paz honro-

sa, ou assegurar-lhe meios efíicazes de proseguir

com vantagem na guerra contra Hespanha.» ^

I Ed. das Saudades da Terra, p. 379.

23
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Todo este quadro teria sido appresentado a

D. Francisco Manuel de Mello, n'esses dias paci-

ficos passados na cidade de Ponta Delgada, na

convivência confortante do Governador Luiz Ve-
lho, e no convívio litterario no sumptuoso Col-

legio dos Jesuitas, e attendendo á parte pratica

da vida arrecadando os rendimentos do s'eu Mor-
gado da Ribeirinha. A demora na Ilha de S. Mi-

guel até princípios de 1659 é explicável por esta

urgência. É natural, que tendo noticia do nasci-

mento do seu filho Jorge depois de 14 de Abril

de 1655, já em viagem para a Bahia, um novo

sentimento o impellisse ao regresso a Lisboa, a

abraçar esse liame que o prendia á vida.

Só pelo bom conselho e alto valimento do
Doutor Christovam Soares de Abreu, é que se

arriscaria D. Francisco Manuel a desembarcar

em Lisboa. Dedícara-lhe em 1657, no desterro da

Bahia, a Visita das Fontes (o 3.° dos Apologos

Dialogaes) expondo no preambulo: «Desterrado,

perseguido e achacoso, (tende mão) e ainda por

se requintar contra mim a fortuna, desterrado

do mesmo desterro, me acho agora morador de

novas praias desertas, cujo caminho só sabem as

ruins novas. Veja-se se em tal estado fará gran-

de despropósito, quem cuidar muitos despropósi-

tos, a troco de lhe não virein ao pensamento os

acintes do Fado... Estes devarios me fizeram

boa companhia, ajudando-me a passar saudades

e solidões entre a porfia d'estes mares e as aspe-

rezas crestas penhas donde vi^-o.» (Op. cit., p.
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127, 129.) É presumível que por conselho de tão

valioso amigo, quebrasse o degredo, i

N'esses dias tranquillos, a sua actividade de

'espirito levava-o a visitar a Livraria do Collegio

dos Jesuitas que tinha na melhor parte sido doa-

da pelo Doutor Gaspar Fructuoso, falecido em
24 de Agosto de 1591. Devia ser preciosa essa

livraria, porque o. Doutor Gaspar Fructuoso gra-

duara-se em Theologia em Salamanca, onde ou-

vira as lições do moralista Sotto; pela sua pro-

funda cultura, o bispo de Miranda D. João d'Al-

va o encarregou da leitura de uma cadeira de

Theologia no Collegio dos Jesuitas de Bragança,

e acompanhou este prelado como seu secretario,

quando fora nomeado Capellão-mór de D. Sebas-

tião. Gaspar Fructuoso viveu em Lisboa bastantes

annos, trabalhando em uma obra que lhe encheu a

vida, a Historia dos Descobrimentos das Ilhas ou

Saudades da Terra. Offereceram-lhe por vezes

a mitra do bispado de Miranda, mas rejeitou-a

I O Doutor Christovam Soares de Abreu era verea-

dor do Senado de Lisboa, Residente por Portugal na
corte de França e Deputado régio ao Congresso de Os-
nabruc á sanção da Paz Geral. Da sua competência jurí-

dica diz D. Francisco Manuel ser ^^não só a Jurisprudência

adquirida por tantos hábitos de gloriosos estudos mas a

prudência própria, em que tão cedo vos sinalastes. — Não
poucas vezes a Corte de Castella, uma, e outra de Fran-
ça; a de Inglaterra alguma vez, e muitas a de Alemanha,
se gloriaram (vendo-vos) de ver tantas partes juntas em
um só — a cortezania, a politica, a discrição, o luzimento,

a arte, o juizo, *e o zelo.^^ Somente um homem d'este

ascendente moral é que podia ser a égide do grande des-

venturado.
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sempre, preferindo o ser vigário de N. Senhora

da Estrella da Villa da Ribeira Grande. Elle

saudou Camões, na publicação dos Liisiadas em
1572. Os Jesuitas do Collegio de Ponta Delgada

conservaram o precioso Manuscripto das Sauda-

des da Terra até á hora em que por ordem do

Marquez de Pombal foram expulsos e embarca-

dos na fragrata Graça. O Reitor do Collegio

offereceu o manuscripto das Saudades da Terra

ao Governador da Ilha de í:í. Miguel António

Borges de Bettencourt, para que o conservasse;

por herança veiu o livro a pertencer ao ouvidor

Luiz Bernardo, vigário de Alagoa e o herdeiro

José Velho Quintanilha o vendeu ao Visconde da

Praia Duarte Borges de ^Medeiros, c si» conserva

na casa Praia e Monfori

Conheceu D. Francisco Aianucl de Aieilo esse

autographo das Saudades da Terra, t leu os ca-

pitulos do Descobrimento da Ilha da Madeira, em
que novellescamente narra as aventuras amorosas

do inglez Ricardo Machin e Anna de Arfet, cujo

entrecho seguiu na Bpanaphora amorosa. É pre-

ciso notar, que D. Francisco Manuel de Mello

aponta as fontes da tradição d'esta terceira Epa-

naphora: wO nosso Livio portuguez (bem se

sabe que digo João de Barros) começou a escre-

ver d'ella em a sua primeira Década de Ásia. O
Doutor Manuel Clemente, que foi pregador de

três pontifices em Roma, compoz d'esta historia

um livrinho em lalim, que dedicou á santidade de

Clemente vii. Poucos annos ha, que Manuel Tho-

maz. iTis^^o r''"'"'v i''ii<ii-— ^i- t.,-opria acçn'^. "

i
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seu poema chamado Insulana. Antes e melhor

que todos, Francisco Alcoforado, escudeiro do In-

fante D. Henrique fez de todo o successo húa
Relação, que offereceu ao mesmo Infante, tão

cheia de singeleza como de verdade, por ser um
dos companheiros n'este descobrimento; a qual

Relação original 'eu guardo como joya preciosa,

vinda á minha mão por extraordinário caminho.))

D. Francisco Manuel bem sabia que este Fran-

cisco Alcoforado' nunca teve realidade histórica

em qualquer documento, mas acobertava-se com
elle : «porque conheço não' é meu credito bas-

tante, para que por si somente, inctdque por ver-

dadeira huma historia tão exqiiisita.y>

Para occultar o extraordinário caminho por

onde á sua mão viera a Relação, data-a de Bel-

las, 9 de Setembro de 1654, festa Bpanaphora.

Mas na dedicatória deixa a impressão dos annos

que passara na America: «os incógnitos desertos

da nossa barbara America, ásperos até para as fe-

ras, que antes os recebem por pátria, que mo-
rada.» (Ib., p. 273.) Estas palavras só podiam

ser escriptas em 1658, arribando á Ilha de S. Mi-

guel, extraordinário caminho, por onde lhe che-

gou o conhecimento d'esse livro que só no século

XVIII foi compendiado pelo P.^ António Cor-

deiro I sob o titulo de Historia insulana. E nas

I Como se vê em algumas cartas, D. Francisco Ma-
nuel de Mello alterava as datas. Na ilha de S. Miguel
teve noticia da veneração, em que era memorada uma
dama D. Margarida de Chaves, e ahi tratou com um íilbo
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fontes que cita, D. Francisco Manuel limita-se a

referir-se ájepopêa Insulana, que segue a mesma
trama das Saudades da Terra, podendo tel-a lido

durante o mez que estacionou no Funchal a Ar-

mada do Brasil de Brito Freire, em que ia. Na
mesma dedicatória 'escreve : «Vendo-me agora
n'esta solidão a cujo favor vim fugindo da jus-

tiça ou da injustiça do povoado, me puz a dis-

correr vagarosamente, sobre de que maneira po-

d'eria satisfazer— escrevendo a Relação de al-

gum successo grande—^de aspectos amorosos.»

Em Bellas não podia fugir á Justiça, por que es-

tava sob homenagem, mas sim quando quebran-

tou o degredo da Bahia. Conhecendo o poema
de Manuel Thomaz onde vem o episodio dos amo-
res de Machin, entendeu D. Francisco que me-

d'ella em 1658; pois na Carta de Guia de Casados, es-

cripta em 1650 e impressa em 1651, intercala uma anecdota
passada cm 1658-1665, na sua segunda edição: '^Solicitava

c(>m cxquisita importunação em Roma a beatificação da
venerável matrona Margarida de Citares um seu filho,

que eu muito bem conheci, e de sua bocca ouvi o que
digo. Tinha o Papa Paulo v rcmettido a causa a certo

Cardeal, que já andava tão temeroso do requerente, que
em o vendo fugia d'clle. Succedcu chegar a fallar-lhe

um dia, estando o Cardeal mais que outros enfadado; e

havendo-lhe lembrado, como costumava, seu negocio, lhe

respondeu : — Senhor, não vos canceis em provar a san-

tidade de vossa mãe; provae somente que vos soffreu,

que o Papa a declarará como santa.** No Divertimento
de Estudiosos vem esta anecdota, com a resposta do Car-
deal em italiano: — Signore, tton pigliar fastidio in prove
di Santitá delia vostra madre: solo basta provarc che li

soffreri, per che U nosiro Pontífice appunto la dichererá

Santa.
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llior lhe quadrava uma Relação com particulari-

dades históricas.

D. Francisco Manuel escrevendo os seus qua-

dros ou Relações históricas com o titulo de Bpa-

naphoras de varia Historia portuguesa, indica o

modelo que seguiu: «Alguns dos discursos que

vos digo, tenho acabado, e outros perto do fim,

nenhum da perfeição. Mas havendo (já ha mui-

tos annos) lido aquellas singulares Relações do

Cardeal Bontevollo, tanto ha que fiz propósito de

o imitar, com outras, em nossa lingua portugue-

za. E quando cheguei a ler a fuga do Principie

de Conde, e notei o vagar e a galanteria com que

hum tão grave juizo se deteve 'em retratar os

affectos do amor humano, certifico-vos que me
fez inveja; entendendo eu então de mim, que

I*ara semelhantes matérias era mais conveniente

a minha pena que a do Cardeal, po'eta que sábio,

velho e religioso.» (Bpan., p, 271.)

A Epanaphora trágica, escripta na Bahia—
Monserrate Antartico, 5 de Fevereiro de 1657,

em que define a sua concepção da historia, allude

situação em que se achava: «quasi de outro

mundo vos escrevo, posta entre mim e vós não
'» a Africa inteira e os imm'ensos mares que di-

X idem a America da Europa, mas interpostos si-

lêncios, annos e successos, que por larguissimos

intei-vallos nos -apartam.» (Pag. 150.)

A concepção que D. Francisco Manuel tinha

do que era a Historia, indica-a: «Seccas e in-

fructiferas se podem chamar aquellas Historias,

das quaes se não tira outro fruto, que a precisa

<'i
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narração do successo d'ellas; le ao contrario, uti-

líssimas e deleitáveis aquellas que, sem perder o

fio dos acontecintentos propostos, nos levam por

tal caminho, que juntamente chegamos ao fim

da informação dos successos, e ao da compre-

hensão das varias matérias, que com a historia

d'elles fazem harmonia. Por este modo de his-

torias (que é aquelle que eu desejo ler) pretendo

escrever sempre; instruindo brevem'ente aos lei-

tores das occorrencias da acção, que lhes offere-

ço, conforme se verá nas Historias que tenho pu-

blicado; e como esta regra, seguindo minha opi-

nião favorecida da melhor parte dos Autores His-

toriographos, tenha logar em todos os negócios

que se desejam perpetuar na lembrança das gen-

tes, parece que muito mais propriamente se pod^

introduzir n'este modo de compor Historias, que

agora seguimos tm Relação, a qual não requere

tão épicas observações, como a particular histo-

ria de um sujeito heróico, tendo mais proporção

com o Poema mixto quç com a Epopêa.» (Epan.,

p. 210.) Por estas ideias, expressas em 1657,

quiz D. Francisco i\Tanuel contrapor em 1658, á

Epoi^êa Insulana, a sua Relação em prosa sin-

gela e movimentada da Epanaphora amorosa.

Manuel Thomaz, cónego da sé do Funchal e gran-

de amigo de Manuel Severim de Faria, entreteceu

a expedição dos Navegadores portuguezes com a

lenda dos amores de Machin e Ana d'Arfet, sen-

do a noticia do descobrimento da ilha da Ma-
deira revelada por um dos seus companheiros,

que cabidos no çíitiveiro de Marrocos communi^
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caram essa noticia a outro cativo hespanhol João

de Amores, por cujos informes se dirigiu João

Gonçalves Zarco

:

Não acabava, quando claramente
Uma ponta da terra descobrindo,

Com mór gosto da nova a toda a gente

Alviçaras alegre foi pedindo,

Já cada qual a vê perfeitamente

E de seus vãos receios se vão rindo.

Reconhecendo o sitio assignalado,

Publicou claramente João d'Amores,
Que dos Inglezes era a Ilha aquclla,

Que o Céo lhe demonstrava fresca c hella.

Depois de largarem ferro na enseada, Ruy
Paes vae por terra dentro á exploração com os

companheiros e:

Se envolvem com os seus pela espessura,

Na sepultura deu dos dois amantes.

Pfela época em que Manuel Thomaz escrevia,

1634- 163 5, havia uma funda depressão moral

e cjuasi perdida a esperança de restauração da

nacionalidade; o casamento do Duque de Bra-

gança feito pelo conde-duque de Olivares a apra-

zimento de Philippe iv, com uma castelhana da

casa de Medina Sidónia, era uma quasi renuncia

do pretendente portuguez. Isto reforça a obser-

vação do Dr, Rodrigues de Azevedo : «não é aven-

turoso suppôr que a Insulana tivesse já um pen-

samento reservado de nos abrigarmos ao prote-

ctai"ado 'da Inglaterra para nos libertarmos da
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tyrannia dos Philippes.» (Ed. Saudades da Ter-

ra, p. 398.)

As Bpanaphoras foram publicadas em Lis-

boa, em 1660, por D. Francisco Manuel de Mello;

pela Epanaphora bellica, do Con flicto do Canal,

\c-se que já se achava recolhido na sua Com-
menda do Espinhei, datando-a de 30 de Septem-

bro de 1659; e a Epanaphora triumphante, da

Restauração de Pernambuco, quando residia já

na sua qiiinta de Alcântara, e a datava de 23 de

Dezembro de 1659. A publicação do livro em
r66o coincidia com complicados e importantes

successos politicos. A Paz dos Pyreneus de 7
de Novembro de 1659 entre a H'espanha e a

França, teve a sua condição de estabilidade no

casamento d'e Luiz 'Xiv com Maria Thereza de

Áustria, filha e herdeira de Philippe iv. No mez
anterior fora auxiliado pela França o misero Pre-

tendente que foi esse devasso Carlos 1 1 ; ahi es-

tava a calhar um noivo para a Infanta D. Ca-

therina de Bragança, e continuando Luiz xiv a

sua protecção ao filho do justiçado Carlos i, favo-

receu esse projectado casamento. A Regente D.

Luiza de Gusmão comprehendeu a importância

creste consorcio para a filha, e facilmente con-

venceu os ministros de que era isso o ultimo re-

curso para salvar Portugal das garras de Hes-

panha ; todos os recursos fia diplomacia resumiam-

se na questão da Infanta de um estado em situa-

ção periclitante. N'esta data de 1660 faz-se a doa-

ção da Ilha da Madeira á Infanta D. Catherina,

diploma fabricado com data de 1656 quando D.
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João IV agonisante nada podia conhecer, e reva-

lidada e mandada cumprir em 1660, quando se

tratava do dote da Infanta para se effectuar esse

casamento com Carlos 11 d'e Inglaterra. Em 17

de Novembro de 1660 é despachado Diogo de

Mendonça Furtado, Governador da ilha da Ma-
deira; em 2 d'e Dezembro toma posse no Senado

da Camará doFunchal; 'em 7 de Dezembro appre-

senta duas cartas da Regente, que se registam

em traslado, ficando o Governador em seu poder

com Os ps'eudo-authenticos ; e em nome de D.

Affonso VI manda-lhe tomar posse da Ilha por

doação que á Infanta D. Catherina fez El Rei

meu senhor e pae, que Deus tem, —> e será isto

emquanto a Infanta não toma casa— tudo isto

hade cobrar quando for tempo. (Lisboa, 18 de

Novembro de 1660, Rainha.) E esta peça fabri-

cada da doação' de D. João iv da Madeira á In-

fanta D. Catherina 'em data de i de Novembro
de 1656 (já o rei estava 'em estado comatoso)

foi registada na Chancellaria da Corte quatro an-

nos depois da sua data, e onze dias antes da ex-

pedição da Carta da Rainha. (Dr. Azevedo, op.

cit., p. 364.) D. Luiza obrava como castelhana e

no exclusivo interesse da familia; preparava tudo

para satisfazer qualquer exigência ingleza.

Cooperou D. Francisco Manuel de M'ello

n'este arranjo do dote da Infanta para facilitar

a doação da ilha da Madeira? Rodrigues de Az-e-

vedo julga que a data das Epanaphoras e da
Doação, 1660, e a dedicatória a D. Affonso vr

sob a regência de sua mãe, e a lenda do in-
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glez Machin vindo a propósito, o fazem cúmplice

d'esse plano diplomático. Não aceitamos tal juí-

zo
;
porque D. Francisco tendo quebrantado o de-

gredo, e sendo ainda vivo o seu implacável inimi-

go Conde de Villa Nova, mantinha um obscuro

isolamento de toda a acçãc^politica. Como poeta

e artista, tratou litterariamente uma lenda a que

dera curso Valentim Fernandes para lisongear

a aproximação das coroas de Hespanha e Ingla-

terra, I lenda a que apenas António Galvão allu-

de, e que o Dr. Gaspar Fmctuoso floreou na his-

toria do Descobrimento de Madeira. Se algum
intuito politico houve no autor da Insulana, esse

passaria para a Epanaphora.

A Infanta D. Catherina era o isco para allian-

ças politicas fomentando interesses dynasticos;

projectou-se o seu casamento com D. João de

Áustria, o bastardo de Philippe iv. Trabalhava

solertemente a intriga jesuitica da antiga allian-

ça da Casa de Áustria e de Hespanha, que, ata-

cada pelo governo de Richelieu, foi favorecida ao

gosto de Anna 'áz Áustria por Mazarino, a quem
o P.* Vieira tentava imitar influenciando em
D. João IV e na Regente D. Luiza. Entre as va-

rias noivas em que Luiz xiv tinha de escolher,

estava inclusa a Infanta D. Catherina, o que en-

cheu ò olho a sua mãe; veiu a Lisboa o pintor

I Quando Henrique vii casou Arthur com a 4.* filhí

áv l^eniando e Isabel de Castella. e também quando a filha

d'este enlace, Maria Tudor, casou com Philippe ll, sob o
plano mcgalomaiiico de Carlos v.
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francez Nocret para fazer o retrato, que o em-

baixador Comminges enviou a Anna cie Áustria;

segundo o testemunho de M.'"'' de Motteville, o

retrato (.da faisait bellc, qiioiqu'elle ne le fut paspy

e Comminges contara-lhe, que a Rainha regente

de Portugal «offerecia ao embaixador grandes

thezouros para conseguir que a princeza sua fi-

lha fosse Rainha de França.» Mas Anna de

Áustria preferiu casar seu filho com a princeza

de. Hespanha Maria Thereza de Áustria, filha

de Philippe iv, convindo-lhe assim alcançar um
direito eventual na Casa de Áustria. Uína vez

no throno, I^uiz xiv, tendo auxiliado a restaura-

ção de Carlos ii em Inglaterra, quiz dar-lhe

uma esposa catholica, sendo uma Princeza de

Parma indicada pelos Jesuítas; como Carlos ii

recusasse por achal-a muito gorda e feia, o rei

de França negociou-lhe o casamento com a In-

fanta D. Catherina de Portugal, firmando assim

um elemento de resistência contra a Hespanha,

se lhe fosse necessário. As habilidades de D.

Luiza de Gusmão seriam impotentes, se não in-

terviera Luiz XIV, que tanto protegera a causa

do Pretendente e o subsidiara. Também D. João
IV favorecera os Príncipes Palatinos compromet-
tendo a neutralidade de Portugal. O dote da

Infanta D. Catherina de 350:000 libras sterli-

nas e entrega de Tanger e Bombaim (sem a ilha

da Madeira, porque não foi exigida) pouco pe-

zavam na balança politica de Luiz xiv. Car-

los II tinha já os seus amores com mistress

Palmers, depois condessa de Castlemaine, quan-
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do D. Catherina de Bragança entrou n'essa Cor-

te devassa, que ella transformou pela finneza do

seu caracter honesto e invencível bondade. O
que era a esposa, disse-o Carlos ii em uma
carta: «Nas suas feições regulares, apesar de

não ser uma belleza, nada havia que desagra-

dasse; olhos bellos e physionomia sympathica,

uma boa mulher, com a mais interessante con-

versação, cheia de espirito, com uma voz de tom
especialíssimo. Demo-nos logo desde os primei-

ros instantes, e julgo-me felicíssimo.

»

Em Maio de 1662 realis^ram-se as festas do

casamento de D. Catherina de Bragança com
Carlos II, com illuminaçÕes e touradas. D.

Francisco Alanuel de Mello celebrou o Conde
da Torre ahavcndo salvdo en las redes Fiestas

de las bodas de los sereníssimos Reyes de Ingla-

terra.yy (Lira de Clio, p. 42.) E symbolisava o

Touro, que apparecía d'esta vez allevatido ai An-
glia nuestra real Europa.)) Tambein celebrou

em um Soneto Apostrophe a las luminárias qtw

se hicieran por las fiestas de los sereníssimos

Reyes d: Inglaterra. (Ib., p. 10.) E no estylo

heteróclito das Academias culteranistas, concor-

reu com um Soneto ordenado sobre as letras ini-

ciaes de Carlos e Catalin<a, Lisboa e Lofidrcs,

Tejo e Tamisa. (Ib., p. 2.) Todas estas festas

deslumbravam a Rainha Regente, que acreditava

no seu alto tino ix>litico, tratando logo de resol-

ver também iX)V casamentos a situação dos dois

filhos, D. Affonso vi, que ella pretendia substi-

tuir na successão n li-» Infante D. Pedro, mais
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moço cinco annos: Por esta differença de edade,

tratou D. Luiza de conserval-o em prolongada me-
noridade, deixando-o sem cultura e abandonado
aos seus instinctos, até que seu irmão chegasse

á maioridade, e cercado de sympathias arranja-

das, pudesse ser acclamado convenientemente.

Mas o principe, como o descobrem as Monstruo-

sidades do Tempo e da Fortuna, conhecera «que

a Rainha mãe, na catholica diligencia que ha-

. via feito, lhe queria tirar a coroa, e dal-a ao In-

fante D. Pedro, seu irmão. y) (Ih., p. 3.) Não
conseguindo toda a sympathia para o íilho mais

novo, cercou-o de uma grande pompa, rodean-

do-o de fidalgos os mais influentes, e fazendo

elle então 14 annos de edade em 4 de Junho de

1662, instalou-o em um palácio, com fausto ré-

gio, com um numeroso pessoal de camareiros e

criadagem fidalga. Desmascararam-se assim os

dois partidos, e a Regente annunciava-lhes que

brevemente daria por terminada a sua Regência,

recolhendo-se a um mosteiro. No Soneto xxvi
da Harpa de Melpomene D. I^rancisco Manuel
de Mello traz a consagração do seu governo, em
que de alfinetes fez espadas.

Na Historia de Portugal, Shaeffer explica o

antagonismo creado entre os dois irmãos : «Na
verdade a Regente oppondo ao Principe D. Af-
fonso o Infante mais novo, — que era de me-
lhor Índole, de mais viva intelligencia e mais ins-

truido, ^

—
• animando-lhe a ambição e desejo de

dominar e a esperança de ascender ao throiio.

Já em 1657, quando as Cortes foram convoca-
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das para Lisboa, a fim de jurarem D. Affonso
como successor do throno, nasceu entre os dois

partidos uma grande questão sobre se não de-

veriam prestar o juramento antes ao mais novo,

sendo como eram conhecidas as qualidades dos

dois irmãos?», (Op. cit., t. iv, p. 449.) A crise

dynastica avançava para a explosão. Observa o

historiador Shaeffer: «Claramente se via, que

todas estas intrigas se haviam feito a fim de que

a Regente conservasse eternamente o governo,

sem excitar o descontentamento do povo, que

contava já os dezenove annos do Princif>e; so-

mente queria mostrar que a incapacidade do Rei

era a causa de se terem lesado as leis durante

cinco annos, em quanto que só a Rainha é que
tinha a culpa das desordens do Príncipe por

causa da má educação que lhe dera no intuito

de o tornar incapaz para o governo, pois que

queria eternisar-se n'elle e procedendo de modo
a poder entregar o reino ao Infante D. Pedro,

que amava ternamente.» (Ib., p. 457.) A explo-

são era inevitável entre os dois partidos; doze

dias depois de ter dado casa ao Infante em 16

de Junho de 1662, a Regente, depois de man-
dar prender os dois favoritos italianos do Prín-

cipe, apresentou-se na sala do Despacho, con-

tígua ao aposento real, comparecendo com pré-

vio aviso o Senado de Lisboa e os altos ma-
gistrados e perante todos mandou ler pelo Secre-

tario de estado uma Exposição de queixas de

todos Os aggravos que recebera de seu filho. O
Príncipe D. Affonso, surprehendido com o es-



SEGUNDA época: OS SEISCENTISTAS 369

pectaculo e com a crueza das accusaçÕes da mãe
perante aquella gente qualificada, ficou como in-

terdicto. Dissolvida a assembleia, quando se viu

ó ,e teve a comprehensão das intenções de sua

mãe, mainter-se na Regência mais cinco annos,

até o Infante chegar á maioridade, veiu-lhe uma
exaltação violenta; foi n'este momento que o

Conde de Castel-Melhor, camarista de semana,

conseguiu applacar-lhe o arrebatamento, dar4he

calma e, fortalecendo-lhe a consciência, fez-lhe no-

tar a promessa que a Rainha fizera de abdicar

da Regência e recolher-se a um convento, e que

lhe competia d'aquella hora em diante a Sobe-

rania. D. Afonso VI reconheceu a supremacia

moral do caracter do Conde de Castel-Melhor,

: ediu-lhe para o acompanhar para o paço de

Vlcantara, em 17 de Junho de 1662, ficando o

ju primeiro ministro. O primeiro acto do go-

verno, que tanto se assignalou na historia, foi

uma amnistia geral, i em que foi incluído ex-

I Escreve Prestage: ^inesperadamente encontramos
(Ic certo modo comprovada esta nossa opinião no seguin-

te trecho do raríssimo' papel Dedaracion por el Reino
de Portugal: = Porque luego que Su Magestad entro a
governar hizo mercê de su gracia real a todos quantos
SC hallaban apartados delia... Absolvió de su condena-
cion a Monsieur Castillo y a Don Francisco Manuel, que
por 20 anos y graves acjcusaciones estuvo preso y des-

terrado dei Reino, escuso el destierro... ^=Ma.s não appa-
rece a Carta de perdão.^^ (Op. cit., p, 328, not. 2.)

Tivemos a ventura de encontrar esse Alvará de per-

dão de 30 de Julho de 1662, nas investigações que fize-

mos na Chancellaria da Ordem de Christo, para a mo-

24
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pressamente D. Francisco Manuel de Mello.

Aqui apparece pela primeira vez esse consolador

documento

:

«Eu El Rey como Governador e perpetuo

Administrador que sou do Mestrado, Cavallaria

e Ordem de nosso Snr. Ihs. cristo, Sam Tiago

de Espada e Sam Bento de Avis, Faço saber

aos que este alvará virem que D. Francisco Ma-
nuel me representou que averá vinte annos pou-'

CO mais ou menos que foi julgado na morte de

nogra'phia sobre D. Francisco Manuel de Mello, que
forma o vol. xvi da Historia da Litteratura portugueza.

Álvaro Rodrigues de Azevedo attribue á Regente D.
Luiza a liberdade de D. Francisco Manuel : M restitui-

ção d'cUc á pátria c ao valimento da corte foi desaffronta
para ella. Fosse qual fosse o motivo da prizão e do des-

terro, é certo— que o sábio governo da rainha regente
D. Luiza já lhe tinha aberto as portas da pátria em 1659.*

(Ed. Saudades da Terra, p. 378.) Ignorava que o escri-

ptor quebrara o desterro em 1658, e illibava a regente da
tyrannia de D. João iv. Com egual falta de senso histó-

rico procede Barata: ^^Apenas D. João iv expira e sem
que houvesse outra sentença, D. Francisco Manuel de
Mello é posto em liberdade e volta ao continente nos fins

de 1657. Ahi se patentca, a toda a luz, na perseguição do
grande homem, o vingativo monarcha a quem o destino

escolhera para dar o seu nome aos esforçados cavalleiros

de 1640, aos conspiradores immortaes." (Vm Duello nas
sombras, p. 233.) Desconhece o quebrantamento do des-

terro, a data do regresso a Lisboa, e gratifica a Regência
do acto consequente da sua terminação.

Também Prestage dota D. Luiza de Gusmão de uma
auréola de clemência: "tornou-se necessário, isto é, a
Rainha Regente lhe desse licença para regressar. D. Fran-
cisco Manuel pôde emfim voltar ao reino, mas ficou em
casa sem emprego, ate ao advento do seu parente o Conde
de Castel Melhor ao pod«r.^ (Eshoço, p. 2Q2.)
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hú Francisco Cardoso, pela qual esteve preso

muito tempo e sahio condenado em pena pecu-

niária que logo satisfez, e degredo, que não aca-

bou por causas de infermidades que lhe sobre-

vierão, com manifesto perigo de sua vida, por

cuja rezão. e por aver ao depois alcansado per-

dão das partes se achase oje no estado em que

custumava fazer graça e mercê a meus vassallos

de lhes perdoar por expediente ordinário culpas

'semelhantes e visto não ter outra parte mais que

a justiça, e por que os senhores reys seus ante-

cessores em occasião de publicas alegrias e no-

vos governos vusarão sempre perdoar qualquer

delito achando-se nos termos deferidos e eu a

sua imitação o avia feito agora do mesmo modo
reconciliando á minha graça e serviço todos os

vassalos beneméritos que por qualquer via esta-

vam impedidos, a x:uja consideração e exemplo

e muito mais por minha real clemência ho pe-

dia, que attentando as Rezões referidas e aos

grandes trabalhos e moléstias que tinha padecido

por espaço de vinte annos e pelo respeito que se

podia ter a seu zcllo e sufisiencia, que tudo o

fazia digno de ser occupado efii serviço publico

deste Reyno, ouvesse por bem mandar fosse per-

doado da dita culpa e quebrantamento de degre-

do, pêra que solto e livre se pudesse achar hábil

para me servir; e tendo em consideração a refe-

rida informação que se houve do Desembargador
Manuel de Tovar de Vasconcellos Juiz dos Ca-
valleiros ao que me consultou pelo meu Tribu-

nal da Mesa da Consciência e Ordens perdão
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da parte que o dito Dom Francisco offercceu

certidões por que consta aver pago as condena-

ções pecuniárias em que outrosi foi condenado e

rezòes particulares qii>: concorrem em sua pes-

soa para lhe fazer mercê, Hei por bem perdoar-

Ihe livremente o degredo perpetuo para o Bra-

zil em que foi condenado pela dita morte e a

culpa do quebrantamento d'elle que cometteu,

para que d'aqui em diante e em nenhum tcmjx>

se proceda mais contra o dito D. Francisco Ma-
nuel por nenhuma das culpas referidas digo da-

quella das referidas e fique para sempre livre

das penas que por qualquer d'ellas devia ter. E
esta se registará nos autos d'aquellas culpas e

mais partes em que ouver, para a todo o tempr.

constar do que por elle mando, o qual valerá

como carta ix)sto que seu effcito dure mais de

hu anno, sem embargo da ordenação em contra-

ria). Manuel Paulo de Andrade a fez em I.

trinta de Julho de mil seiscentos e sessenta c

(ious. Pantaleão Figueira o fiz escrever. Rei.» ^

Depois de constituido m novo govem
Conde de Castello Melhor entendeu tratar u<>

casamento de D. Affonso vi, j^ensando por esse

meio actuar na formação de uma alliança poli-

tica com a França. É n'esta situação que o je-

suita Chiaranionti, visitador da Companhia,

achando-se em Portugal lembra a sua confessa-

1 ChancelU ;>'.
.

K>

A7. li. j6i.
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da, a filha mais velha da Princeza de Parma.

Pareceu o caso conveniente, e em data de 27 de

Outubro de 1662 foi passada procuração de D.

Affonso VI, com minuciosas Instrucções dadas

a D. Francisco Manuel de Mello para ajustar e

celebrar o casamento do rei com a filha segunda

da Princeza de Parma. Era o primeiro acto con-

sequente da sua rehabilitação civica, com o intuito

de aproveitar os seus talentos e grato testemu-

nho á velha amisade por seu pae o Governador

geral do Brasil. A esta missão confidencial ajun-

tava o encargo de ir a Roma tratar da questão

dos Bispados portuguezes que estavam desde

1640 vag-os, por não quererem os Papas reconhe-

cer o Rei de Portugal exercendo a sua sobera-

nia na nomeação das mitras. Para esta missão,

em que continuaria até ordem em contrario, fo-

ram-lhe arbitrados 4:000 cruzados para despe-

zas da viagem e 500 cruzados por mez entre-

gues ao seu procurador. A viagem que devia

ser em uma das nãos inglezas a partir para Gé-

nova de Leorne, foi sustada, sendo-lhe ordenada

a viagem a Inglaterra para tratar com o embai-

xador portuguez Marquez de Sande, porque o

casamento do Rei emaranhara-se em variadas pro-

postas.

Em 8 de Abril de 1663 chega a Inglaterra

D. Francisco Manuel de Mello «com ordem de

passar a França para tratar do casamento com
M.'" d'Orleans.)) (Santarém, Quadro, iv, 523.)

Sabidas tão poderosas negociações de Anna de

Áustria para dissiduadir a princeza de casar em
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Portugal, pelas instrucçÕes que levava D. Fran-

cisco Manuel «puzesse em pratica o casamento

da filha mais velha do segundo casamento do

Duque de Orleans, ou o da Princeza de Parma.

Sendo a negociação de França difficil de con-

cluir-se, foi o Marquez de Sande de parecer que

D. Francisco Manuel pasáasse a Roma, fazendo

caminho por Parma, para que vendo aquella prin-

ceza pudese informar a el-rei.» Demorou-se

D. Francisco Manuel na corte ingleza de 8 de

Abril a 17 de Maio; elle recordava-se da, sua

passagem por alli no tempo de Carlos i e da

Revolução de Inglaterra, quando o poeta estava

prezo na Torre Velha, referindo-se em uma
carta á execução de 30 de Janeiro de 1649: «Eu
beijei a mão a El-Rey Carlos duas vezes em
Londres, e jx^r esta honra que d'elle recebi, estou

de novo na alma escandalisado e afflicto.» Apre-

ciando o talento musical da rainha D. Catherina

escreveu uma Enseladilha que intitulou Corte na

Aldeia, para ser cantada pelas suas damas, entre

as quaes figurava sua prima D. Maria de Por-

tugal; (Avena de Terpsicore, p. 62) e outros

versos Para cantw na Camará da Rainha de In-

glaterra, musica de Miguel Herrero. (Ib., p. 53.)

Na sua viagem diplomática para Roma, a Rai-

nha D. Catherina dá-lhe carta de rccommenda-

ção para o Dr. Bclling, seu enviado junto ao Papa,

afim que o auxilie na missão delicada que leva.

O ix)eta deixou-nos um fio para segui r-se esta

deambulação interessante desde que outra vez a

fortuna o afastou do Tejo.
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Na Epistola v a Francisco Corrêa de Lacer-

da, Maestro de su Alteza^ (o Infante D. Pedro)

descreve a súbita sahida de Portugal, percorren-

do na sua missão vários estados europeus:

Observando mandados y secretos

D'aquel, a quien por dueno nos han dado,

Los benignos, altíssimos decretos

Dexo el dorado Tejo y ai plateado
Oceano la vida, y la esperança
L'entrego en leíío frágil, bien que armado.

Si es a costa de penas la mudança
De la pátria y el Amor, allá lo diga

El que goça y el que pierde esta bonança.

Entonces vimos las cervizes yertas

Del Hermínio y el Artabro levantadas,

Que ai piloto le dan rayas mas ciertas.

Buscando a la siniestra el rumbo, en quanto
Duras Biscayas, ásperas Galicias

Se quedavam, sin quexa y sin quebranto.

D'onde se acaba el Mar, comiença junto
A sacar de las aguas Talta frente

Da Selva, que do Chipre es el transunto;
Essa que Caledónia antigamente

Albion y Anglia despues; Bretana agora,

La denomina docta y ruda gente;
Presto dei burgo que en la arena mora,

Plaustro, que si la toca no la hiende.

Nos conduce, con rueda baladora
A la Corte, a la Mênfis, ya se entiende

Londres, juzgo su igual, bailando en médio
Canterbi, Cidemburg, Ruistel, Gravzetide.

De la grave fadiga era remédio
El hermoso verdor, que ai gusto amigo
Salsa fué, de los ojos, contra el tédio.

Surto en Huythal, i ya nuevos golfos sigo

I Whitshal, o palácio real.
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Y aun pudiera temer niievos naufrágios

Si a pedir y a esperar el alma obligo.

Ires lunas, poço menos, cortezanos
Si no locos, gaste passos perdidos.

Passeando en salones sohcran
Pêro ya recogido, y reogidos

En mi los embarque, y a mi nu. viu-uin...

Temeroso, a otros mares mas temidos.

Dexo a Londres, en fin, y en sutil barco
Lo Canal atraviesso que divide

Gallia de la Bretana, como en are»

El viento a la esperança el passo cierra

Que un ayre encontra ai otro y en hn quexoso
Buelvo otra vez a la anglicana tierra;

Mas, osado tambien, de temeroso
Pruevo, o rogar ai aquilon, y buelve

A templarle mi ruego, respetoso.

Na sua passagem por Marselha encontrou o

P.* Manuel Godinho, que deixou na sua Relação

do novo caminho da índia que fez por terra e

Mar vitido da índia, fixada a impressão moral que

lhe causara D. Francisco Manuel de Mello: «Fui

logo visitado do Senhor D. Francisco Manuel, o

qual com o nome supposto de Monsieur Chcval-

licr <:fr Sainf Clcnient ^ ]>assava n Konia. recom-

I No Hospital das Letras, ao examinar.
cos Quevedo e Justo Lipsio as ol)ra.v

lhes á mão a Guerra da Catalunha:
**LiPSio: Tende mão: esse livro não corre em noine

de ^Clemente Libertino? Por sinal que por esse citam os

authores que lhe succedcram... Pois que causa teve' o
Author para em um livro tão verdadeiro pôr nome fingido?

AuTHOR : Se bem olhardes, não fxjram, e folgo muito
que se ache aqui um castelhano, quç^ as ouça... porque
também a juizo publico parecia suspeitoso, que um \)nr
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mendado a todos os Príncipes e Republicas ami-

gas por cartas patentes dos senhores Re3^s da

Ing-laterra e França. Não he crivei, o gosto que

me causou a visita d'este fidalgo; só o pode con-

siderar, quem souber estimar suas inestimáveis

prendas, quem tiver gosado' da sua admirável

conversação, quem fôr lido emi seus engenhosos

livros, quem de seu singular juizo formar aquelle

conceito que d'elle tem feito o mundo todo, quem
do seu primor estiver obrigado como eu o estou;

porque todas estas cousas juntas foram os moti-

vos de meu gosto naquella visita.» (Cop. 30.)

Espalhara-se a noticia da tomada de Évora

por D. João d'Áustria, caso que complicava as

negociações do casamento régio.

tugnez em seus trajos (e por isso em Castello punido e

vexado) falasse em suas obras e justificasse sua rasão
ou sem rasão, fiz mudança antes do nome que do propó-

sito : usei por essa causa d'este nome supposto, chaman-
do-me Clemente Libertino, porque a não ter o nome que
tenho esse houvera de ser o meu nome, sendo Clemente
o Santo titular do meu nascimento, o qual estimo pelo

mais estimado horóscopo e ascendente ; Libertino, porque
já sabeis que era entre os Romanos o nome dos filhos

dos escravos libertos; assim acudindo á liberdade que já

gosava a minha pátria, fiz d'elle brazão e appellido; se

em tudo errei, bem pode ser culpa da eleição, que per-
tence ao juizo, não do propósito, que é filho da vontade.

LiPSio : Não errastes, certo, e menos de o haveres
aqui explicado... depois que soube que este vosso livro

corre por Europa com honesta opinião e o citam os mais
dos Authores que vos succederam, e de presente se tra-

duziu em francez com muyto applauso.^^ (Op. cit., p. 398
a 402.)
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En médio apues d'estas congojas, Fábio,

Revi en vez dei antidoto, veneno
Oyendo de la pátria el nuevo agravio.

Supe de nuevo, como Marte ayrado
Se sentara en la silla de Sertório,

Igualmente dichoso que arrojado.

Depues de quatro dias, poças horas
Tardo en Paris la nueva de postrarse

Las contrarias vanderas agressoras.

Dixo que nuestra hueste, por vengarse
Con treynta y mas de las contrarias, pudo
De su agravio fatal desagraviarse.

Yo viendo cntonces la teniebla clara

Si no el fin dei negocio, el dei camino,
Con diligencia elijo, en nada avara.

Puedo decir que buelo y no camino,

Mas dei buelo se cae
; y asi sucede

De un postillon ai ciego desatino.

Mi sangre lo pago, y mientras puede
A callarse el dolor, es ya forçoso

Que poço tiempo a restaurarme quede.

Passo, y passo tambien aquel hermoso
Fértil espacio de la dulcc francia,

Qual lhe llama el provérbio argumentoso.

Cien léguas ay, pobladas de abundância,

De Castillos, de Pueblos, quantos cuentan

De Paris a Lcon en la distancia.

En médio solamante se prescntan

Más notables Ncvers, Molitt, que tanta

Fertilidad posseen, más que ostentan.

Aqui ccnida de una y de otra planta

Riega a Ruana, la famosa Luera.

Y de Tarara cl monte se levanta.

Entro, enfin, en Leon, la estacion era

Quando el brama en el cielo, porque Apolo
Toda su piei convicrte en crespa hoguera.

No la bana el Meandro ni el Pactolo,

Pêro el Rhonc y la Saona la circunda

Que ambos a poço espacio es Rihone solo.
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La tempestad en calma se dissuelve,

Que en viage el naufrágio, el giielfo en puerto,

Tanto pesar en tal placer resuelve.

De la Normandia ai termino que inserto

Oy contiene la Prancia dilatada,

Desde el baxel, passamos con pié incerto.

Visitamos alli su celebrada

Metropoli Ruan, que aun oy se precia

Del antigo Breton reedificada.

Regada es de la Sena ó mansa ó recia

Segun la nieve, en su natal consiste.

Quando la halaga el Sol ó la desprecia.

Descubrimos la vega en los umbrales
De la Sena otra vez, que para espejos

Á Paris apareja los cristales.

Quantos dei Oceano, en corvas quillas

Conculcaron los términos ai Mundo
Por ver, por admirar sus maravillas;

Si a este Mimdo francês, si a este segundo
Cosmomega llegassen, en un hora,

Jubilaran el curso vagabundo.
Aqui dei negro Ocaso e blanca Aurora,

Quanto rico pinto pincel celeste.

Mas desperdicia el Cielo que atesora.

La Belleza, dei Hombre hermosa peste,

La Delicia, dei Hombre afan preciado,

La Riqueza, dei Hombre luz terrestre;

Todo aqui despendido ó bien cifrado

Ó se encuentra, ó se anhela; y si se goça.

Es solo aqui, donde se antoja, bailado.

Yo, pues, a quien el gusto ya destroça

Tanto desgusto y tanta primavera.

Que decrépita mas quien mas remoça;
Los estribos perdidos ya dei Era,

Dixe mirando quanto ver no osava

:

Bu não sei se serei quem d'<mtes era. i

I Este verso portuguez intercalado nos castellanos

é o final do maravilhoso soneto Formoso Tejo meu, quão

differente, dos últimos versos de Camões. Esta excepcio-
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Kste el famoso Rhodano, es qiie inunda
Saboya y Fra<Jicia; el otro, el que sereno
De Borogona los carmenes fecunda.

Ya de Leon dexando el sitio ameno
Al Mar buscando, la Durança infame
Transfiero de agua triste y vil terreno.

Ya miso el Mar, que aunque arrogante brame
Lo saludo cn MarscUa que Mar bella,

Xo Marsella, i)or bella es bien se liame.

Poblada de hermosuras es Marsella,

Donde quiçá per esto la Hermosura
De Mairaad, \ivi(') \- llor('» eii elbi .

Bolviendo a recoger todo mi engano
Me dirijo a Tolooi, baviendo visto

Gentes, y tierras de costumbre estrano.

Para nuevas viajes sicmpre listo

Visitando aquel puerto, que és de todos
Los dei temido Golfo, el mas bien quisto

Passo las Islãs, que por vários modos
Fueron teatro dei rancor, que irrita

Francezes, Galos y Espanoles Godos.

Huyendo entonces, los que se derraman
Desde Germânia, por Saboya a Itália

Montes inaccesibles, que Alpes llaman.
Sin temer dentro el Mar nueva Karsalia

De mucbos escapado, ai Mar me entrego
Quando tambien el Hespero ó Acidalia.

Poço por el Ligustrico navego,
Ya Mónaco se encuentra, levantado
Cuya cogulla fuc mi abrigo luego.

Queda un espacio atrás (el Var passado
Que entre la Itália y Francia se interpone)
De \'isa de Provc-nça. il brovc ]\^tad(t.

nal bomenagem de D. Francisco Manuel de Mell'
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Tiende las alas mi ligera haya,

Dexando dei Poniente en la ribera

Saoiia, en médio su famosa Vaya.

Llego a Génova eníin, y a mi me llega

Nueva ocurrencia, que a passar me obliga

Por ley dei que obedece, sirve! y ruega.

Devo y confieso una cortes memoria
A tal Corte y Ciudad, de quien no puedo
Medir, por breves números, la gloria.

Casi sesenta soles, mudo y quedo
El tiempo vió passar, mientras yo estava

Tanteando negócios con el dedo.

Y por que el tiempo^ estivo se passava,

Otra vez azia el Mar, otra azia el monte
Mi planta y mi designio encaminava.

Trueco subitamente de horisante,

Y de Liyuria a Lombardia vuelo,

Antes que el Sol la ecliptica remonte.

Subir ai Apenino és mi desvelo

Y no solo subirle, mas passarle,

Hasta llegar ai Parmesano suelo.

Mientras dei Ayre ya la fugitiva

Nieve, en ligeros velos no le cubre
Qual hace nueve mezes sucesiva.

Subo y apenas la vista lo descubre
Quando dei Pó, la decantada orilla

De verdes lutos de alamos se encubre.
Con animo sincero y manso paso

Arrivo en esta Corte, d'onde escrivo

Su exceso liberal con modo escaso.

D'aqui donde el Bagança y Palma bana
Fábio amigo, un rincon de la ancha tierra

Que Lombarda llamó la lengua estrana,

Entrambos con raudal, que en la alta sierra

Del sobservio Apenino halló su cuna,
Y su tumba en el Pó, que ambos encierra.

Agora, en tanto, pues que mi Pbrtuna
Parece que cangado de llevarme
Rodando las regiones una a una.
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En ocio oy quiso justa trégua darme
Mi Musa en metros disponerla intento

Y emplearlos en ti, por obligarme.

(Fistula de Urania, p. 97 a 106.)

Nas Instriicções dadas em 2y de Outubro de

1662 a D. Francisco Manuel de Mello para ir a

Roma tratar com a Coroa as questões pendentes

dos Bispados, dos Christãos novos e conjuncta-

mente do casamento de D. Affonso vi, recommen-
da-se-lhe que não manifeste logo a sua qualidade

dipilomatica de enviado: «dareis sempre a en-

tender em primeiro logar passais a Roma como
pessoa particular, emquanto vos não pareça a

occasião accommodada de vos declarardes mais

n'esta matéria...» E ainda depois de visitar o

Cardeal Orsini, appresentar-se-ia como «um fidal-

go i>ortuguez, que favorecido dos meus ministros

ides a Roma a negócios particulares vossos, e

introduzindo por este modo a vossa negociação,

procurando alcançar d'essa com destreza as pri-

meiras noticias.» (Doe. n.° 85 V, Prestage.

)

Fácil foi a D. Francisco Manuel encontrar inn

plausivel pretexto como postulante: obter do

Papa um Breve apostólico de legitimação de seu

filho natural D. Jorge de Mello, menor e havido

de uma mulher solteira, «tornando-o hábil para

succeder em todas as honras, dignidade, heran-

ças, morgadio e tudo o mais que pertenc

dito menor como filho de seu pae.»

Era um interesse natural, que cobria todas

as suspeitas dos passos que desse em Roma e

convivência com diversos personagens. Tratado
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este* assumpto da legitimação, que estava fora

da casuistica canónica, D. Francisco Manuel de

Mello recorreu a um outro interesse: relevar ,das

penas da Inquisição o Conde de Villa Franca,

D. Álvaro Manuel de Noronha, condemnado por

nefando (sodomia) reincidente por denuncia de

165 1. O Conde, que estava ausente de Portugal,

ainda era seu próximo parente, e o cúmplice de

24 annos era filho do seu feitor dos bens que D.

Francisco Manuel de Mello possuía na ilha de

S. Miguel. Obtido o Breve de Alexandre vii,

que commutava as penas corporaes em espiri-

tuaes, o Conde de Villa Franca regressou á pá-

tria em 1664, ainda assim amparado por uma
carta de D. Francisco Manuel de Mello recom-

mendando-o ao P.® Balthazar Telles, seu antigo

mestre. Em Roma, entre os postulantes encon-

trou o dedicado filho da extincta dama michae-

lense Margarida de Chaves, que promovia im-

pertinentemente a canonisação de sua mãe, como
conta em um dos conceitos jocosos da Carta de

Guia de Casados.

Apesar de todos os segredos diplomáticos, a

espionagem castelhana era tão constante sobre os

actos da politica portugueza, que a missão con-

fiada a D. Francisco Manuel de Mello pelo Con-
de de Castello Melhor, apparece referida na cor-

respondência do Cardeal de Aragão enviada de
Roma para Philippe iv. Na Carta de 30 de De-
zembro de 1662, communica-lhe o texto de uma
carta do Prior de S. Domingos: «Ha se sena-

lado para yr a Roma a Don Francisco Manuel,
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no con titulo de embaixador, sino d: Agente, que

trate las matérias en esa Corte que se ofrecen a

esta, aunque otros dicen que es pretexto para

que salga por no alborotar el pueblo con casa-

niiento, haviendo quedado emix)brecido con el

pasado: vcnl-o a tratar para El Rey, lio se save

a donde: etc.» E em carta de 20 de Abril de

1663, communica o Cardeal de Aragão ao Rei:

<(en carta de 7 de Febrero escriven de Lisboa

que partiu este Don Francisco Mamtel para In-

glaterra, y de alli goçando de la conjuntura

destas diferencias en Itália havia de passar a

Paris y tratar el casamiento con Madamosela de

Monpensier, cuya noticia he participada ai Mar-
ques de la Fuente para que este advertido, y
lucgo dicen que pasará aqui este enbiado y que

trayendo credito para su sustento tiene ya aviso

dello el mercantes de aqui...» E em carta de

27 de Agosto de 1763, alludindo ás noticias que

lhe escrevera o Cardeal Ursino, informa o rei:

«y segun me escrive de Paris el Marcjues de la

Fuente, puedo esperar aqui presto a Don Fran-

cisco Manuel, que será bien modesto eml^arazo

en esta conyontura...» Em 4 de Septembro in-

forma o Cardeal de Aragão ao monarcha: «Die-

go de Lavra en fecha de 25 dei passado me
avisa como ya havia llegado Don Francisco Ma-
nuel vestido á la Franceza a aquella ciudad (Pa-

ris) y tambien el Embaxador de Venecia ai mis-

mo tiempo me particiíx) ix)r aviso dei Minis-

tro de su Republica, que assiste alli el arrivo des-

to sugeto. intilulandoso Conde de San Cleniente,
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anadiendo que le escrivia que traya treinta mil

doblontes, que vénia vestido de muitos papeies

para la consecucion de los Obispados...» Em carta

de 15 de Septembro informa o Rei: «En la au-

diência desta manana, con la noticia de haver

llegado Don'Francisco Manuel a Génova^ repre-

sente a Su Santidad tudo lo que me pareció

conveniente, descorrendo en tudo lo que tuvo por

a propósito sobre los pretextos con que este su-

geto queria dare a entender, pues decian vénia

con animo de disimular primero el intento en el

exterior con revistirse de largo, y aun pasando a

pretender en Dataria, siendo este médio pqra

facilitar mas su intro^ducion con todos, que ase-

g-uro a V. Mg. es cosa bien artificiosa... por

los avisos que tengo a la ultima trae comision

de admitir los Obispados de motu próprio, con

que— reduciendose a esto queda sola a que de

ninguna manera parezia le ha movido con re-

presentacion exterior; el Tirano (se. Conde de

Castelmelhor) le ha mandado socorrer aqui con

seis mil escudos; trae otros créditos; que es

quanto he podido hasta ora entender, y que no

quiere hacer exterioridad de representacion.— »

Recommenda attençao para os Genovezes «pues

aquella Republica se va vestiendo de afectos

Francezes...» E na sua insistente espionagem

o Cardeal de Aragão em 10 de Outubro de 1663,

«he descubierto que el que se suponia en D.

Prancisco Manuel era pretexto que havia toma-

do el Conde de Castel Millor, parente y amigo
suyo, por no sacarlo con desayre de Lisboa, ya

25
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que era preciso por las quexas dei Conde de Vil-

íanova que contra el tenia, i de que V. Mg. se

bailara noticioso como de la soltura de la prision

en que estuvo este Dou Francisco Manuel hasta

qui^ entro el Tirano (o Conde de Castelmelhor)

en el govierno, con que se publico qt^ posava a

Inglaterra, Paris y Roma a negociar, diciendo

que se le remitirian los despachos, que nunca se

le han cambiado.)) Pela sua activa espionagem,

o Cardeal de Aragão em 30 de Novembro, com-

munica ter já fixado residência, e que entre os

portuguezes corre ter vindo com missão dos Reis

de Inglaterra; em 20 de Novembro participa que

fôra-lhe recommendado cuidado sobre o disfarce

de alguma negociação secreta, não havendo ain-

da sido tocada a, questão dos Bispados portu-

guezes.

Quando estavam mais accêsas as dissenções

entre os i)ersonagens do Partido da Regente e os

de D. Affonso vt. os retratos de todos os perso-

nagens da Corte representaram-se pelos titulos das

Comedias famosas mais conhecidas. Ahi appa-

rece D. Francisco Manuel de Mello, contendo-se

toda a sua vida no titulo da Comedia Lances de

amor y fortuna: e ahi, sob o titulo La madrasta

mas honrada, vem a allusão da Condessa viuva de

Villa Nova. Vê-se que a este tempo já estava

I O Cardeal D. Pedro de Aragão não fora bem in-

formado pela espionagem castelhana, porque o Conde de

Villa Nova era já falecido em 1663.
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morto o Conde D. Gregório; ao Conde de Castel

Melhor, liga-se o titulo da Comedia famosa Quien

todo lo quier, todo lo pierde, alludindo á acção

forte dò seu governo e ás situações violentas

com que apressou a sua queda. Da Rainha que

se espera (a noiva que se negociava para D. Af-

fonso vi), é significativo o titulo Los Encantos

de Medéa, revelando que se conhecia já as ten-

dências do casamento na Casa de Saboya, que

M.''* d'Aumale viria fazer triumphar. Dos Se-

bastianistas, que eram os partidários do Infante

D. Pedro, que o impelliam a apoderar-se do thro-

no do irmão, frisa Correr para mas fiestas. De
António de Sousa de Macedo, que succedeu no go-

\'erno do Conde de Castello Melhor, Otro demó-
nio tenemos, e para caracterisar a Mesa da Con-

sciência, Tarde, mal e nunca. (Monstruosidades

do Tempo e da Portiina, p. 6.)

Depois da libertação de D. Affonso vi, a

Regente sua mãe levou, tempo a cumprir a pro-

messa de recolher-se a um convento ; fel-o em
17 de Março de 1663 entrando para o Mosteiro

de Xabregas das Agostinhas Descalças. Nas ne-

gociações do casamento de Affonso vi, dissera

D. Luiza antes de largar o governo que o casa-

mento do rei com M.''^ d'Orleans daria o apoio

a Portugal da Alliança franceza. Embaraçado
l>elas intrigas castelhanas, o Marechal de Tu-
rene, que se interessava por Portugal, lembrou-

se de M.'" de Montpensier, e procurou conven-

cel-a a consorciar-se com o joven rei de Portu-

gal. Ella estava prevenida da instabilidade da
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moiiarcliia portugiieza e não queria ficar para

um canto rainha theatral; e acerca das circums-

tancias do noivo, vê-se como lh'o tinham repre-

sentado, que Turene replicava «que era bem pa-

recido, e seria ten feito de sua pessoa, se não

tivesse vindo ao mundo com certa paralysia de

um lado do corpo, que não tinha nem boas nem
más inclinações e que tomaria a que ella quizes-

se...» A reluctancia da Grande Mademoiselle era

o effeito da malevolencia da Reg-ente, que em
combinação da rainha D. Catherina, de Ingla-

terra, queria que se tratasse ao mesmo tempo do
casamento dos dois irmãos. Parece que obede-

cendo a este intuito, o Marquez de Sande, rece-

beu em 13 de Abril de 1663 uma carta do EHi-

que de Guise para que se tratasse do casamento

de M.'" de Nemours. Em 25 de Septembro de

1663 o Conde de Castello Melhor escrevia ao

Marquez de Sande com créditos para tratar do

casamento do rei com M.'^ de Nemours. E em-

quanto se tratava d'este enlace, a rainha D. Ca-

therina de Bragança escrevia em 19 e 20 de Fe-

vereiro de 1664 a M.'"" d'Aumale, irmã da Ne-

mours, augurando um casamento auspicioso e de

brilhante futuro, que vinha a ser o do Infante

D. Pedro. E a rainha D. Catherina não procede-

ria assim sem ter combinado com este irmão, fa-

cilitando as trocas de retratos e até as declara-

ções mutuas. Por isso, escreve o historiador

Shacffer: «A principio pensou-se em alliar os

os irjnãos com as dua-s irmãs: o rei com a mais

velha, M.'" de Nemours, e o Infante D. Pedro
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com a mais nova, M/'" d'Aumale. Este plano

foi porém alterado, devendo p rei casar com
M/'" d'Aumale e o Infante com a filha mais

nova do Duque de Bouillon, irmão do Marechal

de Turene. Isto -resolveu-se ainda em vida da

rainha mãe, mas esta luctou por todos os meios

contra tal plano, vendo que o Infante perdia

d'este modo completamefite a perspectiva de

obter a coroa. Conseguiu ella também, já depois

do Marquez de Sande ter partido para França

a fim de concluir o esponsal dos dois irmãos,

que o Infante retirasse o seu consentimento, não

se deixando o Infante D. Pedro levar nem por

admoestações do ministro e próprios camaristas,

nem pelas ameaças de seu irmão a cumprir a pa-

lavra.» (Hist. de P'Ort., iv, p. 457.) Como se

deu esta transmutação da scena epithalamica, é

o que Shaef fer *não aponta, mas que é essencial

para o conhecimento da Catastrophe, como se

chamou á deposição de D. 'Affonso vi, pelo ir-

mão, que lhe tirou o throno e a mulher.

Pelos documentos extratados pelo Visconde

de Santarém, os castelhanos faziam' grandes dili-

gencias, ajudados pelo Duque de Lorena, para

que M.'*^ de Nemours casasse com o príncipe

Carlos da mesma casa e titulo, sobrinho e her-

deiro do duque de Lorena. Declarou-se que o ca-

samento já estava tratado e trocadas promessas,

sendo por isso substituida logo M.'*'' de Nemours
por sua irmã mais nova M.''^ d'Aumale para es-

posa de D. Affonso vi; para o Infante D. Pe-

dro negociou o Marquez de Sande o casamento
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com M.'" Febronia de la Tour d'Auvergne,

sobrinha do Marechal de Turene, a quem Por-

l ligai devia estremados serviços, e filha do r>u-

(]iie de Bouillon. Nas Monstruosidades do Tem-
po € da Fortuna, lê-st: uque se não dera parte

a S. Alteza se não depois de assignado o con-

tracto;» e sabendo o Infante «de como estava ca-

sado, estranhou a novidade e reprehendeu o atre-

vimento, abominou a desigualdade, não consen-

tiu no concluído, tão resoluto que nem caricias

nem ameaças, com todo o género de diligencias

(lue se chegaram a fazer o puderam reduzir.»

(Ib., p. 5.) Estes extreinos em um rapaz de de-

zoito annos, que tinha em 1666, não eram so-

mente suscitados pela mãe lá do convento de Xa-

bregas, mas pelas relações amorosas motivadas

]>elas promessas da rainha de Inglaterra sua ir-

mã. A rainha D. Luiza morreu em 28 de Feve-

reiro de 1666, sem chegar a vêr o quadro de-

])loravel da C()ns])iração que trabalhava para der-

rubar o grande ministro o Conde de Câstello Me-

lhor, servindo-se da paixão amorosa de W 1\-

(Iro, feito um novo objectivo de esi)eranças se-

hasticas, o BncubertOj que tanto patrocinava o

I' António Vieira, por conta da Companhia de

Jesus, i\uc o ameaçava ostensivamente <le ex-

pulsão.

Terminadas as negociações das cinco noivas

de 1). Affonso VI, recebeu D, Francisco Manuel

de Mello carta regia de 12 de Julho de 1664 para

retirar-se de Roma. Por circumstancias, como a

cspcctativa de ser rcrehido pelo Papa, demorou-



SEGUNDA b;poca: os seiscentistas 391

se até realisar-se esse successo diplomático, que

tanto incommodava o embaixador castelhano;

em 14 de Outubro ainda se achava em Roma,
provavelmente terminando a impressão das duas

Obras, que formavam parte do plano geral de pu-

l>licação dos seus livros : Obras mordes, dedica-

das á rainha Catherina, rainha de Gran-Breta-

nha, e as Cartas familiares, ^ dedicadas á Aca-

I Na carta-prefacio da Primeira Centúria de suas

Cartas familiares, declara D. Francisco Manuel de Mello:
"só nos primeiros seis annos da minha prizão (1650) es-

crevi vinte e duas mil e seiscentas cartas. E que fora
hoje (1664), sendo doze os de preso, (1654) seis os de
desterros (1660) e muitos o de desditoso ?^^ E das centú-

rias das Cartas diz: ^^as mais foram escriptas com san-

gue, enxutas com lagrimas, dobradas com singeleza, sel-

ladas pela desgraça, levadas pela mofina. Só se deleitará

de as lêr a fortuna, que as fez ditar, como quem n'ella

está vendo o dibuxo das façanhas da sua sem rasão. Em
os assumptos ha pouca variedade, porque sempre o hu-
mor da Sorte estava fixo na melancholia. — Postoque
scintila o queixume, apesar da modéstia, que procura em-
baraçal-o e desmentil-o, mas a dôr é tão atrevida, como
quem nunca lhe falta coração, de avezado a viver n'elle.^^

Emquanto D. Francisco Manuel de Mello esteve em
Roma preparou o volume das suas Cartas familiares, ahi

impressas em 1664. Lê-se no prologo Aos Discretos: ^^Es-

creveu-as peregrinando pelo mundo, e despois entre as

maiores tribulações, prezo em uma Torre, falto de saúde,
sem gosto, sem liberdade, deixado dos parentes, desampa-
rado kle amigos: d'esses quero dizer, que i;etinham o
nome, não o officio, porque deixaram de o ser quando
era necessário o fazer mais. — Estas Cartas mais pare-
cem de quem vive entre delicias de um socegado retiro,

do que quem lida com os cuidados de uma prizão penosa.
Quem assi não cede ás desgraças, digno era de grandes
felicidades. Queixa-se algumas vezes da sua fortuna,
mais para se mostrar sensivel, que para mostrar-se quei-
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demia dos Generosos. No empenho de realisar

este pensamento nos apparece em 2 de Maio de

1665 na cidade de Leão de França, subscreven-

do a protestação de Fé no fim das Obras métri-

cas. Reg-ressa a Lisboa para dar conta da sua

missão diplomática, e quando tratava de coor-

denar o volume das Obras históricas e organisar

os seus trabalhos inéditos é desviado para as func-

çÕes politicas e administrativas, nomeado depu-

tado da Junta dos Três Estados, pelo que o Mar-
quez de Sande, que tanto o considerara no per-

feito desempenho das InstrucçÕes de que o en-

carregou, o felicitava por carta de 31 de Março
de 1666.

No Soneto vii da Lira de Clio, increpando a

Fortuna, faz o quadro das suas largas peregri-

nações, teiTuinado pelo presentimento da para-

gem :

Sacasteme dei Tajo, y ai quieto

Arunque me arrojaste con porfia,

Pêro, presto ai Mondego y ai lic^me embia
Tu locura, vestida de preceto.

Apenas con mis males quiero estarme,

Quando ai elado Tamasis me buelves,

Y oy mandas venga ai Sena. por buscarme.

Di, que traças? que piensa cbuelves?

Si tengo de ir ai libre para iiallarnie?

O adonde de perderme te resuelves?

xoso.— Das queixas vai tanto com pedir o remédio para

o de que se queixa. De clle creio, nos pede a compaixão,
como quem sabe, que para males de tantos annos, não
pode haver outro remédio.*
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Quando D. Francisco Manuel se achava com
a existência tranquilla, altamente considerado en-

tre os sábios e côr^s estrangeiras e acatado na

sua pátria, tendo o seu filho um adolescente gen-

til, parecia que lhe estava reservada a verte vieil-

lesse, esse sereno outono da vida. Como expli-

car o seu falecimento com 58 annos de edade,

em 13 de Outubro de 1666? Dera, dois annos

antes, uma terrivel queda, quando de Paris se

dirigia a Lyon; refere o accidente grave na Epis-

tola a Francisco Corrêa de Lacerda:

Puedo decir que buelo y no camino,

•mas dei buelo se cae, y assi succede

de un postillon el ciego desatino.

Mi sangre lo pago, y mientras puede

a calhrse el dolor, es ya forçoso

que poço tiempo a restaurarme quede.

Na agitação em que andava envolvido na

complicada missão de Inglaterra, França, Parma

e Roma, a excitação nervosa não lhe deixou sen-

tir logo os effeitos physicos da violenta queda,

em que ficou ferido. O descanso na sua quinti-

nha de Alcântara veiu-lhe fazer pelo aggravo da

edade sentir a sua pouca resistência no meio da

odiosa cabala formada para expulsar do poder

o Conde de Castello Melhor, recorrendo até ao

assassinato por mão do Infante; assim fez tes-

tamento, mas já sem tempo para legitimar seu

filho Jorge, confiando a execução da sua ultima

vontade ao antigo e sempre dedicado procurador
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António Varella, que realisou essa legitimação

(Mil TI de Agosto de 1668. i

A queda do Conde de Caslello Melhor áu seu

frcundo governo de 1666 e o principio do go-

verno de D. Pedro 11 com o titulo do Regente,

leve um facto análogo com o abandono do po-

der do Conde de Clarendon, não podendo sup-

portar as tropelias de Carlos 11, entregando o

governo a uma cabala de devassos com quem
convivia. N'esta dissolução das cortes portugue-

za e ingleza, pôde D. Francisco Manuel de Mello

])revér as calamidades, que desabavam sobre a

sua ])atria e sobre esse amigo, o ministro que me-
lhor a servia. ^

1 Tendo publicado cm 1647 líl .Uti»./ -. .yi-t/.^

^^Offerecida a la Venerable Provinda de ia Arrábida,"
quiz D. Francisco Manuel de Mello ser sepultado no con-

venticulo dos franciscanos arrabidos de S. José de Ri-

bamar.
2 Da queda do ministro Castello Melhor escreveu

Fernando Palha na sua monographia : ^*Uma princeza

ambiciosa, um príncipe ingovernado, e violento, cortezãos

devassos, padres sem escrúpulos, e a par d'estes, generaes

victoriosos e homens de estado de um certo valor, con-

luiados em si não hesitaram em lançar mão contra elle

das armas mais vis, das mais obscuras tramas, não hesi-

taram em sacrificar a prosperidade da pátria á satisfação

ria desenfreada ambição. Da calumnia, da credulidade

popular, das paixões torpes dos principes, de tudo se ser-

viram para o derrubar, para vencer os obstáculos que
se antepunham entre elles c o poder. Conseguiram-n'o
e o conde, quando começou a jornada, que o conduziu a

um desterro de dezoito annos...* (O Conde de Castcl

Melhor no exilio, p. 14. Lisboa, 1883.)
*'Quando o Conde começou a governar, a Hespanha,

em paz com as demais potencias, tinha encaminhado um
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O casamento de M.'"' crAumale com D. Af-

fonso VI, fora decidido por Luiz xiv para fir-

mar a influencia • franceza em Portugal, tratan-

do-se logo de desfazer a negociação da Paz en-

tre Castella e Portugal por mediação da Ingla-

terra, estabelecendo um tratado de Liga de Por-

tugal e França contra a Hespanha. O contrato

do casamento de M."" d'Aumale foi celebrado

em 24 de Fevereiro de 1666 com D, Affonso vi,

è sabendo-se os amores do Infante, já se pro-

curava obter d'elle a promessa da approvação e

poderoso exercito para a fronteira portugueza, com a for-

tuna de D. João de Áustria a commandal-o, e parecia

resolvida a empregar os meios necessários para acabar

victoriosamente a guerra.
*^^0 Conde de Castel-Melhor não se acobardou; creou

recursos, dobrou o effectivo das tropas, poz no comman-
do d'ellas os mais dignos ; fez mais, conciliou-os entre

si e olhando para mais longe, começou em França a es-

pecular com o desejo evidente, que lá havia, de vêr fraca

a Hespanha. Menos de um anno depois, a batalha do
Ameixial vinha rescompensal-o d'estes esforços. — Conti-

nuou na mesma politica e em 1665, dois annos, Montes
Claros punha de facto termo a guerra.

'^Começa então a negociar, não como vencido mas
como vencedor, e como, apesar da intervenção ingleza,

a Hespanha não se resignasse a aceitar as consequências
das suas derrotas, e recusasse assignar a paz com as con-
dições que elle lhe qneria impor, lançou-se nos braços da
França, e a 31 de Março de 1667, firmava a liga defen-

siva com aquella potencia, coroando assim o edifício da
sua politica. Se tivesse continuado no governo, teria por
certo no meio d'esta alliança, obtido uma paz gloriosa
em vez de se contentar com o tratado apenas honroso,
que os seusr successores assignaram.^^ (F. Palha, O Conde
de Castel Melhor, p. 13.)
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cumprimento do tratado antes da abdicação do
rei outo mezes, exercendo a rainha para o ef fei-

to o seu encanto sobre o cunhado. Quando a rai-

nha chegou ao Tejo em 9 de Agosto de 1666,

D. Affonso VI foi buscal-a a bordo, vindo com
ella na mesma carruagem e o Infante. Na pre-

sença um do outro, começam as crises da tris-

teza, procurando o Infante afastar-se da corte,

pretextando doenças, amare langiuw; a rainha

executa a sério o papel de que a encarregaram,

tomar parte em todos os negócios de Portugal,

diminuir a influencia do Conde de Castel Melhor,

dirigida pelo astuto embaixador Saint Romain,
aconselhada pelo seu confessor P.® de Viles,

l>elo jesuita P.® Verjus, ensaiada pelo seu secre-

tario, e tendo todo o apoio do Marechal Schom-
berg, commandante das tropas de Portugal. A
pureza de Luiza Maria Francisca Elisabeth de

Saboya preconisada pelo jesuita padre Orleans,

o seu talento revelado em elegias enternecedoras

e um tino pratico de uma vasta correspondência

politica, justificam todos os coiifiictos que se pro-

duziram logo que tomou parte nos conselhos 't^

estado.

A joven Rainha de Portugal M."" d'Aumalc
veiu acomixmhada de um séquito, que constituiu

uma camarilha de intrigantes, visando a cimen-

tarem a politica franceza e dirigirem a sua real

])upilla entre os dois partidos, do ministro Coiulc

de Castel Melhor e o do Infante D. Pedro.

Acomi)anhou-a o bisix) de Laon, que yeiu a ser

Cardeal d'Estr('<'< cc^m os padres Verjus e Viles,



SEGUNDA época: OS SEISCIENTISTAS 397

ronha jesuitica que trazia o seu plano, bem de-

sempenhado por M."* d'Aumale com toda a insen-

sibiHdade moral. Acompanhava-a Saint Romain,

ministro de França em Portugal, por meio do

qual a rainha sustentava uma importante corres-

pondência com Luiz :siv; trazia o seu medico

Joelin, o seu secretario particular, damas de ho-

nor como Victoria de Cardillac e mais duas que

mereceram referencia de Hamilton. O séquito

sabia para o que vinha, e n'elle tencionara incor-

porar-s-e a viuva Scarron, que a fortuna empur-

rou para os braços de Luiz xiv, feita esposa

morg-anatica do rei com o nome de M."^ de

Maintenon. Lisboa era muito longe, deu ella por

excusa; e a ingénua M."' d'Aumale com os seus

directores espirituaes não carecia de tão eximia

mestra. O embaixador de França, escrevia em
Fevereiro de 1666, encarecendo o respeito e es-

tima com que era tratada: amas o futuro ser-

Ihe-ha ainda mais importante; ella precisa sobre-

tudo n'estes começos dos bons ofíicios do Con-
de junto do Rei.» Estava já alvejado o grande

ministro Conde de Castello Melhor; D. Affonso
VI, com os seus vinte e trez annos, era fácil de

empolgar pela galante franceza, pelo que o P.®

Verjus escrevia a Colbert em 9 de Agosto de

1666: «O rei passa todas as tardes no quarto da

rainha^ e não pode estar, sem a vêr. Tem com
ella complacências que só se tem C'0'm pessoas

que se amam muito... e isto tem apparencia de

durar, pois que do seu lado, a rainhu enterne-

cida pelos cuidados e affecto do rei, correspon-
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dc-lhe com egiial complacência. Aquelles que me-
lhor a conhecem, estão persuadidos que ella tem

já muit'0 ascendente sobre o seu espirito, e qwe

d'aqui por 'diante terá mais...)) A lenda que se

propagara da impotência era contradictada pelos

factos; por que com toda a ladinice jesuitica a

rainha simulava uma gravidez, para manter a

sympathica benevolência de D. Affonso vi, em-
quanto o Infante D. Pedro creava situac^ões con-

flictuosas com o ministro Castello Melhor, e ella

com o secretario de estado Sousa de Macedo.

Na obra escandalosa Monstruosidades do Tempo
e da Fortuna, Diário dos successos da corte de

T662 a 1680, attribuido ao frade benedictino

l'r. Alexandre da Paixão, vê-se este combate

travado contra o Conde de Castello Melhor,

pelo partido que para apear o prestantissimo

ministro, queria \)òr no throno o Infante D. Pe-

dro, mais novo que o irmão cinco annos. A ca-

marilha jesuitica empurrava esse tresloucado de

dezouto annos, lembrando-lhe que quando M.'"

de Nemours era noiva de D. Affonso vi, sua

irmã D. Catherina, rainha de Inglaterra, entrara

na negociação do casamento d'elle Infante com
M.'" d'Aumale. As queixas contra Castello Me-
lhor versavam sobre não lhe ter posto casa do

Infantado com grandeza, e depois de affectar

doença conservando-se em Queluz homisiado da

corte, chegou a ameaçar o Rei, que abandonaria

Portugal, indo militar em exércitos estrangeiros.

O Infante visitava particularmente a rainha, tão

nova como elle, lembrando-se talvez das cartas
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que trocaram no pouco tempo em que foram offi-

cialmente noivos; M.''^ d'Aumale era muito dada
a epistolographia, tendência de que se serviu na

sua politica embrulhada. N'este desencadear de

paixões, com o relevo da sexualidade, entre os

dois, o Infante D. Pedro delibera matar o Conde
de Castello Melhor em qualquer parte que se lhe

offerecer, (Monstruosidades, p. 11.) no natal

de 1666. Não o favorecendo a occasião, o Infante

'é compellido a ir inipòr-se ao rei para que expulse

do governo e de Portugal Castello Melhor. A
antipathia da esposa é manifestada no afastamento
mutuo; começou ella a accusar ((un mari de ne

Vètre point.)) Ante a exigência do atiçado Infan-

te D. Pedro, o apoquentado rei mandou chamar
o Conde de Castello Melhor, como narram as

Monstruosidades do Tempo e da Portima: «o

mandou chamar uma quinta feira á noite, em
9 de Septembro de 1667, ^ lhe disse que sentia

não lhe poder valer, porque ainda que desejara

não podia só, tendo contra si a nobreza e o povo:

que se ausentasse para uma jornada fora da cor-

te...; (p. 15) despedido dei rei se partiu no sab-

l>ado pelas duas depois da meia noite. --- Na se-

gunda foi o Infante ao paço para beijar a mão
a S. M.... foi beijar a mão da Rainha, que o re-

cebeu oom agasalho e affabilidade a um tal de-

fensor.»

Em 21 de Novembro «estava a Rainha dis-

posta— a pôr em execução... o que havia muitos
dias determinara e se dizia pela corte, que era

annidlar o casamento, invalido pelo impotência do
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rei.)) (p. 22.) O Infante D. Pedro convoca a

seu arbitrio todos os conselheiros de estado para

se acharem no paço, deliberando com espanto

do rei a convocação de cortes; a rainha recolhe-

se ao convento da Esperança, requerendo ao Pa-

triarcha a anullação do seu casamento com D.

Affonso VI, e na reunião das cortes fazem-no

assignar a sua abdicação no irmão, que desde

logo o detém, e encarcera. O processo canónico

e juridico decorreu apressadamente, «annullando

o casamento pelo impedimento que fica em ter-

mos de certeza, ao menos mord.)) Na pressa de

realisar o casamento com a cunhada, ^D. Pedro

justificava-se com> «a impossibilidade do reino

para restituir o dote á Rainha era a total causa

que o obrigava a sujeitar-se a semelhante matri-

monio.» (Monstr., p. 42.) A rainha sahiu da

Esperança «acompanhada de muitas senhoras, e

rompendo por grande multidão de povo, que ha-

via concorrido a vêr com os olhos o que por es-

tranho não podia crer proposto pelos ouvidos, e

se foram aposentar na quinta que os Reis tem

em Alcântara, sem se emir um viva de todo

aqiucll^ povo, tão pasmado ou doido o tinha a

novida'de do casoj) (Monst., p. 43.)

Nas poesias satiricas do tempo encontram-se

estrophes, que são como marcas de fogo que nos

dão a vibração moral qnr -- '-^^pirava:

Enfermo de mal íraucez

Ha annos está Portugal;

E não sara d'este mal.

Porque o curam ao revés...
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De uma rainha franceza

Que aqui veiu a Portugal,

Se pegou tão grande mal
N'esta Nação portugueza;
Penetrou mais na nobreza
Este pestifero humor,

Já não ha grande senhor
Que este veneno escondido
Lhe não tenha corrompido
De seu peito o interior.

Levanta-te, reino, logo
D'esta misera^piscina.

Arranca a espada fina

E põe tudo a ferro e fogo.

Não te abrande algum rogo
D'estes infames traidores*

Que querem com vis horrores
Por modo ou por interesse

Deixar o amor portuguez
Pelos francezes amores.

Da Casa de Áustria e solar

Tomou posse a de Bourbon,
E pretende a este som
Em a de Bragança entrar.

Eia, pois, filhos, armar
Contra esta traça franceza,

E com formosa crueza
Sustentemos sempre a lei

Que deve á pátria e ao rei

Esta nação portugueza. i

Na dedicatória das segundas Três Musas de

Melodias syiithetisa D. Francisco Manuel de Mel-
lo todos os seus trabalhos litterarios em «um
grande desejo de resuscitar o grave estylo de

I São doze decimas, publicadas pela primeira vez
por Francisque Michel, Les Français en Portugal, p. 243.

26
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nossos* passados.» A sua laboriosidade litteraria,

com que se defendia contra o horror da solidão

de prezidiario e da oppressão moral das calum-

nias e do arbitrio coroado, realisou o aperfeiçoa-

mento, vencendo o contagio dos arrebiques culte-

ranistas, e conscientemente declara: «Sempre es-

crevo, mas como risco em uma hora o que em
muitos dias debuxo, luz pouco a obra.» (Cartas,

p. 107.) Levou para o desterro perpetuo no Bra-

sil os seus manuscriptos, planos e esboços, ten-

tando no Hospital das Letras o inventario biblio-

graphico dos seus trabalhos inéditos. Refugia-

va-se no labyrinto dos seus papeis, para anesthe-

siar-se da angustia do degredo em outros degredos.

Traçou o plano geral das suas obras na intitulada

Obras morales, e apenas realisando a publicação

com as Cartas familiares e as Obras métricas,

interrompidas pelo seu regresso a Portugal por

ter terminado a difficil missão diplomática. Como
prosador, equilibra-se na galanteria de uma aris-

tocrática cultura com as fulgurações dos soffri-

mentos e amarguras que nunca o deprimetn, e

como temperado n:os combates, sem alarde de

stoicismos. Com lun caracter definido, uma ima-

ginação pittoresca, animado por uma reacção

emotiva, exprimindo ideias próprias, sempre ver-

dadeiro e natural, verifica-se n'este prosador a

observação de Buffon: o estylo c o homem. E
como sobrevive a sua individualidade moral e

histórica, também a sua prosa, apesar de três sé-

culos que passaram é ainda actual. Como poeta,

vae mais alto, pela delicadeza e intensidade do
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sentimento, velando o mysterio da psychose que

o inspirou. Eleva-se á craveira dos grandes quo-

níam dilexit multum.

ManukIv de Faria t Sousa

A desgraçada época em que nasceu e o meio

social em que viveu actuaram no seu talento, im-

pondo-lhe a feição de mediocridade, tendo aliás

faculdades distinctas e sentimentos generosos que

o tornariam creador de uma individualidade do-

minante. Camillo ataca-o ferinamente pelas suas

compilações históricas, e Storck pulverisa-o pelo

critério com que compilou e commentoii as obras

de Camões accusando-o de falsario; mas todos

estes rigorismos provêm do desconhecimento dos

dados biographicos. Por elles vemos que era

uma verdadeira organisação poética, inspirada

por um profundo amor, e no pouco que escreveu

em lingua portugueza. pode hombrear com os bons

lyricos camonianos; por desgraça, pelos acciden-

tes da sua vida teve de escrever em castelhano,

e essa lingua pomposa e emphatica banalisou to-

dos os seus pensamentos, dando aos sentimentos

o tom falso das imagens coiivencionaes dos con-

ceitos que desnaturam a verdade da expressão.

Pelo espirito do imperialismo ibérico, realisado

pela Casa de Áustria, a lingua castelhana per-

deu a sua bella energia máscula, para se tornar

voz de commando, de entono conselheiral, de au-

ctoridade académica, e de rhetorica tribunicia. E
d'este mal enfermou a litteratura hespanhola,



404 HISTORIA DA LITTERATURA PORTUGUEZA

desde que sob a unidade castelhana, o g^nio ca-

talão, 'aragonez, andaluz e gallaico tiveram de

exprimir-se subservientemente no idioma offi-

cial. O poeta e escriptor Manuel de Faria e Sou-

sa põe em evidencia como o génio luso se defor-

mava sob o castclhanismo. É um aspecto inte-

ressante da sua biographia.

Nasceu em 1590, em 18 de Março no Souto

die Pombeiro, parochia do Mosteiro Benedictino

de Refoios, em uma quinta paterna denominada

a Caravella, no lindo valle regado pelo Visella.

Diz o poeta, na sua Egloga x: «Souto fué aquel

sitio de mi nacimiento, entre la region de Entre

Douro e Minho.» E commentando as suas Eglo-

gas VII e VI 11: ((A la |>arte dei oriente de la

comarca de Entre Douro e Minho, se kvanta

una montanha que corresponde ai centro de la

mesma comarca, el qual es el sitio de mi naci-

miento.» Foram seus pães Amador Peres d'Eiró,

íidalgo da casa real, segundo Moreno Porcel, e

Luisa de Faria, filha d'aquelle Estacio de Faria*

celebrado em um Soneto de Camões por também
usar simultaneamente ora a penna ora a espa-

da. I Desde criança ouviu Faria e Sousa na

I D. Francisco Aluiciu. rorcd, iu> Retrato de Ma
nuel de Faria e Sousa, 5 7, falia assim de Hstacio de Fa-

ria: ^^Esse su abuelo senio ai Rey en la milícia y des-

pues en officio de los primcros d'liazienda en cl Rra/.il y

compuzo varias obras poéticas com acierto. Algimas se

ponian en diversos manuscritos por de Luis de Camões.

Tan felis fue en ellos. Bien se infiere de*aqui quanto

obrava en la poética quien a tan grande hombre se pa-

recia tanto.*
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tradição domestica estas gloriosas recordações

:

«Al tiempo que empece a estudiar, que fué a

los anos de 1600, è los onze de mi edad, me co-

gió este libro un mozo que luego se fué a estu-

diar a Coimbra, aonde entonces florecia Fran-

cisco Rodrigues Lobo.» Referia-se Faria e Sou-

sa a uma collecção de prosa e versos, que passa-

das algumas dezenas de annos, sob a vesânia ca-

ínoniana, imaginou achar plagiados na Prima-

vera. O que O' factO' manifesta é que nos seus

onze annos, já nos estudos que seguia em Braga
se distinguia por habilidade caligraphica, dese-

nhando e compilando coiisas litterarias. É pro-

vável que frequentasse alguma disciplina espe-

cial no mosteiro de Refoios, por ter chegado essa

tradição até ao' tempo em que o bispo do Grani

Pará fora alumno d'aquelle Cenóbio. Aos dez

annos Faria e Sousa fazia-se notar pela grande

habilidade caligraphica e tendências para o dese-

nho; isto fazia presagiar-lhe um logar de secre-

tario junto de qualquer prelado ou personagem
diplomático. Dos traslados das boas letras, foi

passando para a imitação da poesia, metrificando

nos géneros italiano-hispanos. A prosa era tam-

bém cultivada em esboços novellescos imitando o

Palmeirim. Entrava nos seus quatorze annos, e

a sua musa tornara-se uma realidade; começou

a amar uma mienina, D. Catherina Machado, fi-

lha do Contador-mór da Chancellaria do Porto,

Pedro Machado e de sua mulher D. Catherina

Lopes Herrera. Nos versos em que a celebrava

com o nome de Cândida, adoptara para si o de
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Meiialio. Na Egloga i, intitulada Valdemouros,

justifica:

o nome tinha

que parccf tomado da brancura
com que segundo a muitos olhos vinha,

nas mãos, no peito, e colo e frente purn

No fim da Egloga explica o titulo de * uiuc-

mouros, «é uma villa que fica á mão esquerda

do Visela, no que corre por meio de Entre Douro
e Minho e ali vivia então Albânia. y) Tornou-se

este nome a forma poética com que em todas as

c()mix)sições da P-uentc de Agaripe celebrou a

sua namorada e esposa D. Catherina Machado.
No preambulo declara:

((Ya escribi muchas Eglogas; ...Los succes-

sos delias todos son verdaderos, asi que exorna-

dos con invenciones i>oeticas. Los nombres que

í\ey a los Interlocutores son acomodados a los

de las Personas que alli se representan e algu-

iK is \ iciun a ser anagramas dellos, á casi que

es lo que usaron algunos maestros. —> Albânia,

que por la maior jwrte es la heroina en todos mis

poemas, tambien en algunas vezes va con otros

nombres, como hizo el Camões antes...» A fama

do seu talento chegou aos ouvidos do opulento

e bondoso Bispo do Porto D. Fr. Gonçalo de Mo-
raes, que o recebeu com intuito de protegel-o para

seu segundo secretario, ]>rincipalmente i^ela sua

bella ca.ligraphia. Querendo abrilhantar-lhe o fu-

turo, o bispo julgou attraliil-o para a vida eccle-

siastica. Por 1612 torna-se conhecida a sua in-

clinação para Albânia, e em vez de entregar-sc

i
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ao estudo das Sacras paginas, a predilecção pela

mythologia hellenica leva-o a iniciar em 1613 os

estudos para o Commentario dos Lusiadas^ que

se tornou o pensamento em que veiu a consumir
vinte e cinco amnos de sua vida.

O bispo D. Fr. Gonçalo de Moraes era im-

placável em questão de mulheres, ao ponto de

não admittir a entrada de nenhuma no paço epis-

copal, le a ter de dar qualquer resposta verbal a

alguma dama era no claustro da Sé que o fazia

acolytado. A desavença com o Bispo e Menalio

foi motivada pela resolução de casar-se o esperan-

çoso secretario; perdeu Faria e Sousa o rendoso

emprego em 16 14, realisando, com^ desgosto do

prelado, o casamento com D. Catherina Macha.-

do. Sem recursos para sustentar o casal. Faria

e Sousa viveu no Porto até 16 18, em que se re-

colheu ao lar paterno na quinta da Caravella no

Souto do Pombeiro.

Parece referirem-se a esta crise angustiosa o

Terceto iii (Fuente de Agaripe, P. 11):

Se com vêr-vos perdi o bello emprego,
Desculpa poderosa hey conseguido,

Porque só pude errar depois de cego.

Mas se um perdido bem é mais querido

Para com mais firmeza pretender-vos,

Fostes formosa luz, meu bem perdido.

Agora, pois, que chego a conhecer-vos,

Não quero mais de amor, que esta ventura;

Mas que posso eu querer mais que querer-vos?

Farey por merecer essa luz pura.

Que seja para mim felice sorte;

Mas, quem merece tanta formosura?
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De meus cuidados sois famoso norte,

Por vós, a morte vida me é notória;

Mas, quem na vida tem tão doce morte?

Os tercetos continuam-se sempre em graciosas

antitheses, imitados de uma forma camoniaiia,

a que Faria e Sousa deu um grande relevo. Como
os erros de amor são fáceis de perdoar, o so-

brinho do Bispo do Porto Pedro Alvares Pe-

reira, Senhor de Sertan e designado Conde de

Muge, tendo de partir em Março de 1619 para

Madrid para o Conselho de estado de Philip-

pe III, convidou Manuel de Faria e Sousa para

o acompanhar como seu secretario. Não podia

encontrar quem melhor exercesse tal cargo.

Realisava-se n'este anno a promettida viagem

de Philippe iii a Portugal, tendo de acompa-
nhal-o a Lisboa com a regia comitiva Pedro Al-

xares Pereira. Era uma bella occasião para Ma-
nuel de Faria e Sousa vêr Lisboa e obter noti-

cias tradicionaes para entretecer a vida de Ca-

mões. Inesperadamente falece o seu patrono,

vendo-se Faria e Sousa forçado a regressar im-

mediatamente a Madrid.

Quando a vida lhe sorria agora, e floria a

prole feliz, veiu a morte e arrebatou-lhe Pedro

Alvares Pereira. Já bem relacionado com Lope
de Vega e outros homens de letras, foi nomeado
Secretario do Conselho de Portugal, trabalhando

junto de Francisco de Lucena, ao qual dedicou

em 1623 o seu primeiro livro impresso, as No-
chcs cisaras, referindo-se lisongciramente a seu

par Affí^nso -l- T,'vmmi:i. .Acompanha e-ste livro
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em iiisulsa prosa castelhana uma decima enco-

miástica de Lope de Vega ai Autor:

Peregrina erudicion

De varias flores vestida,

Ensenança entretenida

Y Sabrosa correccion;

Fuerças dei ingenio son,

Dolce pluma y docta mano
De un Filosofo Cristiano,

Sosa, de las letras sol,

Demosthenes espafíol,

Y Séneca lusitano.

E como não bastasse esta glorificação, dedi-

cou-lhe na Parte Vinte das suas Comedias uma
d'ellas. Mas, como observa Ticknor, «é tão pe-

ílantesca e pezada, como todas as obras d'este eru-

dito í>ortuguez, que não publicou a segunda parte

que promettera.» (Hist. lit. esp., iii, 427.) Essa
segunda parte, licenciada pela Censura, tinha por

titulo Divinas y humanas flores. Por certo, esses

versos foram distribuídos pela collecção da Fuen-
te de Agaripe (impressa de 1624 a 1646.) Em
um dos Diálogos das Noches claras discute as

Academias, que estavam em moda, onde quize-

ram ver certo despeito contra a Academia de

Medrano', aonde o não admittiram. Estavam acce-

sas as dissidências da,s escholas poieticas; allude

a ellas António Lopez de Vega, poeta portuguez

residente em Madrid : «Mas en esta guerra ci-

vil entre el antiguo e el moderno, procure no fa-

zeiTne parcial en mis escritos, conformandome
con ambos i siguiendo una mediania, segura en

todo.» (Lirica Paesia, 1620.) A necessidade de
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escrever os versos em castelhano, para poder im-

primil-os, obrigou-o também a converter um
Poema em i6 Cantos sobre as Peidas dos Reis

portugu-czcs, em prosa narrativa do Epitome das

Historias portuguesas, que publicou em Madrid
em 1628.

D'esta obra falia constantemente Camillo, em
uma summarissima biographia de Manuel de Fa-

ria e Sousa compendiada de Moreno Porcel, sem
attender que em 1628 nenhuns signaes existiam

de resistência nacional contra o jugo castelhano.

Tudo parecia conformado com o imperialismo

da Casa de Áustria ; D. Theodosio 1 1 ainda con-

liava nas esperanças sebastieas, mandando con-

sultar beatas italianas, e o seu primogénito tinha

em volta de si em Villa Viçosa um partido easte-

lhano. Que havia escrever Faria e Sousa, em
1628, senão o que ouvia dos testemunhos con-

temix)raneos, que viram a defecção da aristocra-

cia portugueza diante de Philippe 1 1 . e mesmo o

que elle vira com os seus olhos, em Lisboa no

recebimento cie Philippe 1 1 1 ? Faria e Sousa, se-

cretario do Conselho de Portugal em Madrid,

em relações de dependência intima com D. Ma-
nuel de Moura, Marquez de Castello Rodrigo,

íilho de Christovam de Moura, como podia ter

severidades de julgamento histórico sobre o modo
in estabelecimento do idominio philippino em
Portugal ? Mais do que a ganância de obter mer-

cês, era a dependência de funcionário, o servi-

lismo paneg>TÍcante da época, a inconsciência mo-
ral. (|iu- não deixam resistir ás suggestÕes dos
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que reservadamente o favoreciam, que o levou a

transformar o poema de i6 cantos no Bpitome

das Historias portugiiczas. Diz Camillo: «Que
melhor documento para captar a generosidade

do monarcha e bater moeda que o levantasse...

Qual meio mais efíicaz e operativo que escrever

um livro de louvores a Philippe ii, e a Christo-

vam de Moura? Um livro em que a legitimida-

de, a prudência, a honradez e tolerância do usur-

pador realçassem á custa de muito denegrir nos

portuguezes rebeldes ao jugo de Castella?» E
accusa-o de referir-se assim ás Cortes de Tho-

mar: «onde já com alegria e applauso o tinham

jurado legitimo herdeiro d'aquelles estados.» Se

esta degradação ahi se patenteou, para que rojar

na lama o pobre compilador do Bpitome de 1628?

Quanto ás mercês que lhe pagaram o Bpitome,

escreve Camillo: «Não é fácil determinar a ra-

são da mesquinharia de Filippe iii com um re-

querente de não vulgar capacidade.» (Curso de

Litt., p. y:^.) Elle tinha falecido sete annos an-

tes da publicação do Bpitome. E por íim em nota

(p. 302) chega á conclusão: «A primeira vez

que vimos bem comprehendido Manuel de Faria

e Sousa em poucas linhas, foi em um recente

opúsculo do Simões Dias, Liçõ-cs de Litteratura

portugvoeza, e diz assim: — «Manuel de Faria e

Sousa (1590) que procurou as graças de Filip-

}>e II, e para o -lisongear escreveu o Epitome das

Historias Portuguezas em 1628.» Camillo não

reparou na calinada contida n'esse periodo, em
que se dá Faria e Sousa, nascido em 1590, outo
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annos antes do falecimento de Filippe ii, pro-

curando as graças depois de trinta annos de

inhumação.

Em 1628, achava-se em Madrid D. Affonso

Furtado de Mendonça, Arcebispo de Lisboa e um
dos Governadores do Reino de Portugal, e apre-

ciando Os conhecimentos de Faria e Sousa, se-

cretario do Conselho, ou para auxilial-o nas suas

pesquizas históricas, planeando refundir o Bpi-

tome das Historias na Bnropa Portuguesa, trou-

xe para Lisboa a Manuel de Faria e Sousa com
a sua famiha, para aqui estabelecer-se definiti-

vamente, como* Secretario do Estado da índia,

O Marquez de Castello Rodrigo, D. Manuel de

Mendonça sabia que Faria e Sousa trabalhava

em uma importante obra genealógica, a Historia

de los Marqiiczcs de Castello Rodrigo y de la Fa-

iiiilia de Moura, e para lisongeal-o oppoz-se ao

despacho dado pelo Arcebispo, pretextando que

esse cargo estava abaixo dos méritos de Faria e

Sousa; o ArcebisjX) proix>z nova solução, no-

meando-o jmra Secretario da Camará de Lisboa.

O Marquez de Castello Rodrigo reservava-o para

ir como secretario da sua Embaixada de Roma.
Einquanto permaneceu em Lisboa escreveu a

Egloga 7^ajo, em que discretea com Álvaro Fer-

reira de Vcrd, sobre a caracteristica da Nobreza

de nascimento e da Nobreza de Acções próprias.

Na Egloga Ulyssipo, revela-nos o intimo desgos-

to que o inspira; e d«á a rasão do titulo dfe Ulys-

sipo, «por aver sido en Lisboa la muerte de una

hija segunda pêro la mas querida de sus prv'^"--
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SLi nombre era Ana; sua edad tierna; sti belleza

inucha. (Esta succedió el ano de 1629.)» Cabe
aqui a bella referencia á sua consoTte, que foi

durante trinta e cinco annos o apoio moral da

sua existência de trabalho extenuante, e a provi-

dencia domestica dos seus dez filhos; assim na

Egloga XI :

Tu fiel e suave companhia
Minha, em tanta horrendissima fortuna
Que de todo refugio me desvia

JEm que nunca alcancei luz oportuna,

E em que sempre da dôr tive matéria,

Peregrino por uma e outra Hesperia.

Faria e Sousa carecia de remanso para a sua

actividade litteraria, e resistia ao convite do Mar-
quez de Castello' Rodrigo para o acompanhar a

Roma; transigindo pela necessidade, no anno de

1630 foi ao Minho despedir-se de seus velhos

pa-es, e dos sitios que não mais veria. De Lis-

boa, aonde regressara, dirigiu-se para Madrid,

partindo com a Embaixada para Roma em 1631.

A corte de Urbano viii era um foco esplendido

de toda a erudição; elle próprio, corfSummado la-

tinista, já depois de eleito papa completou os

seus estudos da lingua e litteratura grega, dedi-

cando-se também á cultura da lingua hebraica, e

compunha poesias em latim, grego e em italiano.

O seu bibliothecario Leone Allaccio, grego na-

tural de Chio, a quem o papa Gregório xv encar-

regara de recolher a Roma a Livraria de Hei-

delberg que Maximiliano duque de Baviera to-

mara na sua invasão do Palatinato em 1622 e a
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offerecera ao papa, foi pelo novo pontífice no-

meado ciistodiario da Bibliotheca do Vaticano,

l)ela sua grande erudição. Foi n'este meio que

Faria e Sousa, secretario do embaixador Mar-
quez de Castello Rodrigo, appareceu, sendo aco-

lhido na intimidade intellectual de Leone Allac-

cio, e recebendo-o Urbano viii e pedindo-lhe com
interesse noticias do Grande Lope de Vega. O
papa tinha mandado o seu camareiro-mór Conde
Castel-Vellani cumprimentar o erudito portuguez.

Leone Allaccio escrevera então um catalogo de

todos os homens celebres que estavam em Roma
de 163 1 e 1632 com o titulo da Apes urhan<E com
a nota bibliographica dos seus escriptos; d'aqui

a approximação com Faria e Sousa. N'este meio,

sentindo-se impellido para os seus estudos, come-

çou a coordenar todas as suas notas colhidas para

o Commentario dos Lusiadas; e por certo a psivit

philologica, comprehendendo noticias de mytho-

logia, de referencias de historia clássica, e exem-

plares de boa poesia italiana para a critica com-

parativa, encontraria seguras indicações nas con-

versações ct>m Leone Allaccio, c|ue veiu a ser bi-

bliothecario do Vaticano: Faria e Sousa, para cor-

responder á amabilidade do Papa. offerece um
poemeto celebrando-lhe a coroação; colligiu-o na

Parte 11 das suas Rimas. A consideração que

lhe prestavam causou certas invejas, e bastavam

as suas conversações para o enredarem em qual-

quer complicação diplomática; effectivamente sae

(ie Roma para Madrid em 1634. sendo logo prezo

á chegada por inconfidente em casa de D. Pedro
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do Valle de Ivacerda ;
i tendo desde 1614 até 1634

exercido a funcção do secretario, redigindo em
asiático estylo centenas de cartas de parabéns, de

pêsames a varias entidades, entendeu pôr termo

a esta occupaçao de escrever trinta annos em vão.

I No Hospital das Letras, allude D. Francisco Ma-
nuel de Mello a este caso de Inconfidência:

Author: Também quem rodêa chega, e ás vezes pri-

meiro que os que atalham. O supplicante é meu grande
amigo Manuel de Faria.

Quevedo: Quem lhe fez aggravo a um homem tão

modesto e tão sábio?

Bocalino: O mundo todo inteiro, que sempre esteve

mal comsigo e com todos, por não errar os inimigos, em
cujo trajo ás vezes acommodava os amigos e bemfeitores,
segundo o pavor que se tomou em Roma e Castella de
suas intelligencias com o Papa.

Quevedo: Deixemos perigosas matérias de estado,

não pertencentes a Coplistas : que por muito menos que
isto, me mandou prender o Conde Duque, e teve aperta-

díssimo quatro annos em prizão do Convento de S. Mar-
cos em Leão.

Author: Quasi d'essa maneira procederam os traba-
lhos ainda mais yrgente de Faria.

Bocalino: Não tem que se nos queixar d'esses, pois

são de outra jurisdição.

Quevedo: Mais lhe doera a esse pobre sua pobreza,
de que foi observantissimo em todo o estado.

(Apologos dialogaes, p. 252 e 254.)

Na Egloga 11, a D. Iveonor de Sá e Menezes, Con-
dessa de Miranda, escreve no argumento

:

Incerto, vago, errante, peregrino
Me traz a fatal Roda
Da Insolente Fortuna

Soberba, inexorável, importuna.
Por toda Hespanha, por Itália toda.
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Esteve três mezes em cárcere, foi-lhe dada a sol-

tura pelo seu honrado procedimento, tendo por

homenagem a cidade, concedendo-lhe Philippe iv

sessenta ducados ix^r mez, com faculdade de pe-

dir uma mercê. Pretendendo regressar a Portu-

gal, foi-lhe negada essa faculdade, sob pretex-

to de assim o exigir o real sennço. Madrid

era-lhe então um prezidio de homenagem; sen-

tiu-o, quando em 1635 ^oi detido por ordem de

Clivares em uma tentativa de retirada.

Voltou^se para a absorpção do seu Commen-
tario aos Lusíadas, ao cuidado dos desenhos de

retratos, das gravuras em madeira, do arranjo

ty]30graphico e por fim esse longo calvário das

censuras ecclesiasticas e seculares. E depois de

tudo prompto tornou-se-lhe necessário traduzir o

Commentarií^ om castelhano, e dedical-o a Phi-

lippe IV.

Em Março de 1638 appareceii este trabalho

de vinte e cinco annos e á custa de sacrifícios

pecuniários e de saúde; immediatamente, sem teni-

]">o para um cabal conhecimento da obra, D. Agos-

tinlio Manuel denuncia os Coinmentarios dos

LusiíKÍas á Inquisição, secundajido-o n*esta mal-

vadez o grammatico Manuel Pires de Almeida,

ambos levados de resentimentos pessoaes de Ma-

nuel de Faria e Sousa, um porque elle lhe notara

plágios de Camões nos seus versos, este outro

ix>r que o commentador negava os erros que no-

tara nos versos ou phrases de Camões. O effeito

da denuncia seria o supprimir o Santo Officio os

Commentarios dos Lusíadas, ou prohibir a sua
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leitura, tornando suspeita a obra, ou mesmo cha-

mar Faria e Sousa ao cárcere penitencial, O mo-
mento era asado para a denuncia, por que então

o índice Bxpurgatorio dos Livros estava sendo

renovado pela Inquisição. Como os theologos

hespanhoes não achassem fundamentada a de-

nuncia, os mesquinhos accusadores recorreram â

Mesa pequena do Santo Officio em Lisboa, e con-

seguiram que, sem Faria e Sousa ser ouvido, or-

denassem os Padres revedores de livros, fossem

recolhidos os Commentarios por conterem pro-

posições irreligiosas. Era um completo naufrá-

gio para a empreza. Valeu-lhe o Capellão-mór D.

Álvaro de Castro e mesmo Frei Francisco Bran-

dão, que intervieram, sendo por isso procurado

e lido o Commentario com mais interesse. Juro-

menha publicou algumas cartas de Faria e Sousa

a Frei Francisco Brandão, referindcKse a esse

êxito: «eu mesmo me admiro da acceitaçao do

Commento, e que com esperar que a não tivesse

pequena, nunca me passou pelo pensamento que

fosse tanta;...)) (Madrid, 26 de Julho de 1639.")

E agradecendo ao chronista O' animo em que está

da defeza do Commento, diz que o merece «em
referencia ao altissimo poeta... E inimigos meus,

que aqui o accusavam antes de o ler, o tiveram

por maravilhoso depois de lido. — A mim até

agora não me passou pelo pensamento responder

a cousa que se me diga sobre isto; por que, de-

pois de farto de faliar, me metto em casa: Vê..

ouve e cala. viverás vida folgada, — e entretanto

me chucho o melsinho de* vêr andar a rodopio
27



4l8 HISTORIA DA I.ITTERATURA PORTUGUEZA

tantas cartas de tontos em toda a Hespanba, só

de desatinados com o Commento, que, se elles

não foram tontos, houveram de calar só por não

g-loriar-me.» (Ib., 24 de agosto, 1639.) Em 1640.

com data de 12 de Novembro, (da ultima cen-

sura ecclesiastica) publicou Faria e Sousa uma
apologia, Infonnacion sobre a odiosa denuncia.

Poucos dias faltavam para dar-se esse aconteci-

mento, cujo impulso moral derivava do sentimen-

to nacional redivivo nos Lusíadas-

No Hospital das Letras D. Francisco Manuel
de Mello allude pittorescamente a esta ix^lemica:

((Qtícvcdo: Vozes soam de grande afflicção.

mas, se me não engana o ecco, portuguezas pa-

recem.

Bocalino: Pelo menos não são italianas nem
francezas.—

Lipsio: Quem?
Anthor: É o pobre Luiz de Camões, que

está alli lançado a um canto, sem que todos os

seus Cantos tão nobremente cantados Ibe nego-

ciassem melhor jazigo!

Bocalino: De qiie <;c (pioí-" - "^^-^ - -

portuguez ?

Quevedo: De nós todos se poderá queixar:

por que sendo honra e gloria de Hespanha. tão

mal tornamos por elle, que se são poucos os que

o lêem, são menos os que o entendem.

Bocalino: Cuidei que se queixava de quatro

traducçÕes e dous Commentadores que o têm pos-

to na espinha.
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Lipsw: E os Corrimentos?

Author: São dous, e nenhum santo; de Ma-
nuel Correia o primeiro e de Manuel de Faria

o segundo.

Lipsio: E que taes?

Author: Um, breve e reprehensivel ; e outro

dizem que reprehensivel e longo, mas eu sou

tão amigo de quem os fez, que ainda me parece

breve, não o sendo o trabalho do seu author, que

por mais de vinte annos estudou esse livro.

Lipsio: Negócios grandes, antes se offendem

que lisonjeiam da brevidade ; esses livros que tra-

tam immensas matérias, têm por qualidade prin-

cipal serem diffusos;...»

aQucvedo: Direi o que vi do Commento de

Faria ; que sobre ser eruditissimo, af fectou ex-

cessivamente a prova de algumas opiniões im-

prováveis, que o fizeram resvalar a perigoso,

como de muitos varões doutos e pios foi julgado.

Author: Ha mais certos Commentos manus-
critos...

Bocalino: Todos portuguezes?

Author: Todos ; porque se o melhor remen-

do é o do panno próprio, a peior bainha é a do
mesmo páo. O abbade João' Soares de Brito e

o sacristão Manuel Pires levantaram sobre o

triste Camões novo Aqui-del-rei, com uma Apo-
logia e uma Defensa, que Deus lhes perdoe.

Fora outras demandas e respostas ou libellos e

contrariedades que sobre o seu Commento se pu-

zeram, D. Agostinho Manuel e o mesmo Com-
mentador Manuel de Faria c Sousa.» (Apologo
Dml, p. 302 a 307.)
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Pela Revolução de 1640 foi prohibida a saí-

da de Hespanha a todos os portuguezes, contra

os quaes sevCstabeleceu uma terrível espionagem.

Ignorando este facto, Camillo, increjwu ínjusian-

te: ((Restaurado o throno portuguez em 1640,

Faria e Sousa continuou a residir em Madrid.

Se o desejo de se v(}r com portuguezes restaura-

dos era enérgico, certo que não foi tanto que o

im[>ellisse como a D. Francisco Manuel de Mel-

lo.» (Curso, p. 78.) Só militares, conseguiram

sair de Hespanha, requerendo para servir em Itá-

lia ou em Flandres, desertando d'ahi para In-

glaterra, d'onde regressavam a Portugal. Era im-

possível ao pobre Faria e Sous? >

trategema.

Pela Revolução de Portugal a curiosidade pu-

blica desviou-se do Commentario dos Lusiaiias,

e Faria e Sousa achou-se com sua familia cm
grande falência de recursos. Não era favorável a

sazão aos poetas, que enxameavam em uma incon-

sciente mediocridade : D. Francisco ^íanuel pov

isso explica a situação dos pedintes, pondo nos

lábios de Bocalino: ((Essa é já manha velha dos

Poetas mendicantes, entre os quaes Manuel de

Faria e Sousa jxxleria bem ser Reitor. — Ora.

galantes homens são os Poetas! Todos vereis

queixar da malícia dos tempos e da avareza dos

Príncipes: eu provo, que nunca os tempos foram
menos maliciosos, nem os Príncipes menos ava-

ros: se não, dizei-me, como podem os tempos
deixar de ser muito bem inclinados, se elles sof-

frem tal quantidade de desvarios, como no mun-
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do correm com o nome de Poesia! E como dei-

xariam os Principes de ser agora mais liberaes,

se os Poetas são tantos, que não ha monarcha no

mundo que tenha hoje para poder dar um ahno-

ço cada anno aos Poetas da sua freguezia !
—

mas hoje, que se commutaram a Poetas as sete

pragas do Egypto, quem quereis vós que os far-

te, quanto mais quem os esqueça!» (Apol. Dial.,

,P. 354.)

Na sua angustiosa situação, o Marquez de

Montebello, Félix Machado Castro e Silva, es-

criptor genealogista e fidalgo do Minho, que re-

sidia em Madrid, accolheu no seu opulento pa-

lácio a Manuel de Faria e Sousa e sua familia,

em 1643. Procedeu como um verdadeiro Senhor

de Entre Homem e Cavado, dos Solares de Cas-

tro, de Vasconcellos e da Commenda de Couciei-

ro na Ordem de Christo. Faria e Sousa tinha-o

celebrado na sua Egloga iv intitulada Araduca
(a antiga Guimarães),. e na Egloga iii, celebrara

a Marquieza de Montebello D. Violante de Oroz-

co, terminando um Soneto fechado pela gracio-

sidade camoniana:

Que a Lusitana Lyra sonorosa
Por ti só disse, que o Amor queria

Viola antes que lirio, nem que rosa. ^

Uma filha de Faria e Sousa era admirada em
Madrid como eximia cantora, D. Luisa de Fa-

ria, e esmaltava os salões dos Marquezes de Mon-
tebello; o próprio poeta chegou a compor duas

Eglogas na linguagem rústica da província do
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Minho, que seriam de um effeito artistico lidas

í)elo saudoso ausente do pátrio Vizella. Não ha-

via falta de pundonor em receljcr a franca hospe-

dagem do seu compatriota Marquez de Monte-

bello, onde ahi lhe fecharam piedosamente os olhos

ao fim de dois annos de torturante doença, que

o Marquez descreveu n'um apontamento especial.

Em 1644 imprimiu Faria e Sousa a Parte iv

da Fuentc de Aganipe, dedicada a Dom Gregó-

rio de Castello Branco, Conde de Villa Nova e da

Sortelha, senhor da antiquissima Casa de Góes

e Guarda-mór de Sua Magestade nos Reinos de

Portugal. Por esta dedicatória se deduz que ellc

estava então casado com D. Branca da Silveira.

Condessa da Sortelha e sua sobrinha. D'onde

proviriam estas rela<;ões? Cremos que do tempo

em que o Conde de Villa Nova se refugiara em
Madrid por ter envenenado a sua primeira con-

sorte, tendo regressado a Portugal em 1641, apoz

a Revolução. N'esta dedicatória declara Faria,

ter impresso esta parte dos seus versos á custa

de D. Gregório, que dera azas de ouro à sua

musa para voar. Mas estas relações explicani-nos

como Faria e Sousa entrou em correspondência

com D. João IV. Essa correspondência foi con-

siderada como de espionagem e de informações

politicas. Camillo incutiu-lhe em brasa o ferrete

de traidor, de vil espião. Essa correspondência

tratava de compras de composições musicaes, que

D. João IV ambicionava para a sua incompará-

vel Livraria. Joaquim de Vasconcellos publicou

uma d'essas c;iri;is. (|ue D. João iv dirigiu ao
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Marquez de Nisa, em Paris, datada de 29 de

Agosto de 1648, prevenindo-o de que Gaspar de

Faria lhe fará entregar 400$ooo rs. para pagar
a Manuel de Faria e Sousa nalgumas curiosida-

des de Musica.)) E na carta de Gaspar de Faria

Severim, ao Marquez, lê-se: «S. Magestade que
d. g. me manda remetter a V. S. a letra de cem,

que com esta será de mil cruzados, para Manuel
de Faria e Sousa, que assiste em Madrid, por

cuja via quer algumas copias de papeis de Mu-
sica, que deseja e entende alcançar por sua in-

dustria de um grande Musico portuguez que vive

n'aquella corte, de alcunha O safio, que o serviu

em Villa Viçosa n'este ministério. Ordena que
Mie enviem logo cem mil reis e o restante fique

em poder de V. S. para se lhe irem remettendo
assy como forem vindo os papeis a poder de V.

S. Bem sabe V. S. o gosto que lhe daa em lhe

alcançar estas curiosidades...» (10 de Septem-
hro, de 648.) i '

As curiosidades musicaes que tanto interessa-

vam a D. João IV, apparecem indicadas em carta

de Gaspar Severim de Faria ao Marquez de

Nisa, e lembrando o auxilio de Manuel de Faria
e Sousa: «Com esta envio a V. S. carta de S.

Mag. com um papel de obras que tem de Carlos

Patinho e diz-me que envie a V. S., que estimara

que V. S. as haja d'elle, remettendo este papel a

I Ap. Joaquim de Vasconcellos. BI Rei D. João o iv,

94-S- Porto, 1900.
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pessoa que lh'as tire com toda a boa execução c

que lh'as pague muito bem ; e que isto poderia fa-

aer muito bem Manuel de faria e Sausa, se elle

viesse por estas partes ou por França ou pelas

outras Provincias, que não fosse a d'Alemtejo,

porque ora Badajoz toma muitas vezes. V. S.

destro é para esta diligencia c«m o. cuidado que

V. S. tem de me dar gosto. Guarde Deus a V.

S. muitos annos. Lisboa, 29 de Janeiro de 1648.»

(Ap. Vasc, op. cit., p. 83.)

O papel referido das Musicas do mestre Car-

los Patinho, contém a indicação de todas as

obras d'elle que D. João iv já possuia, para não

virem duplicadas, 3 Missas, i Magnificai, tonos,

motetes e psalmos ; .numerosos Villancicos da Na-

tividade, de Nossa Senhora, de S. Sacramento e

dos Reis. Aquellas que deviam obter são qua-

torze Villancicos designados pelo primeiro verso.

(Vasc, ib., p. 94.) Empenhava-se extremam-nte

D. João IV em obter todas as composições do

maestro Capitan e em especial a obra theorica do

Parque de Musica. Para estes intentos contava

com a capacidade de Faria e Sousa, que estava

no penúltimo anno do seu padecimento. O 4."

Conde da Ericeira conheceu a existência de car-

tas trocadas entre o rei e Faria e Sousa, e sup-

poz que eram «com as noticias mais seguras

e os avisos mais ocultos e os conselhos mais

Drudentes...» Não imaginava que D. João iv

ligasse á Musica uma importância acima da po-

litica ; Camillo, apontando as palavras de Eri-

ceira, prorompe: «Por conseguinte— Espião.))
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(Curso, p. 79.) Para nós ainda hoje essas cu-

riosidades musicaes teriam um vivo interesse,

como os Tonos compostos por Fr. Bartholomeu

da Cruz sobre poesias de Camões, de que diz

em uma carta: ((particularmente con el postrero

que hice cuya letra es dei Camões (como todas),

que dize

:

Falso cavallero ingrato

Enganaes-me...»

(Vasc, ib., p. 18.)

Pela data d'esta carta, vê-se que Faria e Sou-

sa tocava o penúltimo anno da sua existência,

sob os mais implacáveis soffrimentos, tendo «na

bexiga cento e cincoenta pedras e um tumor duro
como pequena laranja, e com a hypertrophia de

um rim e do fígado, como constou da autopsia

feita em 3 de junho de 1649 ^^ q^^ morrera.

As encommendas musicaes de D. João iv eram
desempenhadas por D. Luiza de Faria pela sua

competência excepcional. Durante esta prolon-^

gada doença, como apontou o Marquez de Mon-
tebello, ((atravessou sempre em um perpetuo es-

tudo em a escripção de mais de sessenta livros

que escreveu e com dilatar a cura d' este mal, de

que morreu, — viveu seis annos na minha casa,

e nunca o vi colérico—era verdadeiro philoso-

pho christão em todas as suas acções, inimigo

de tudo que não fosse verdade, e por ella pade-

ceu muitos trabalhos.» (Ap. Jur., Cam. i, 340.)
A viuva trouxe o corpo do marido para Portu-

gal, e seu filho Pedro de Faria foi recebido por
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uma forma especial, concedenck>se-lhe a mercê de

5o$ooo rs. de tença no reguengo de Aguiar, como
pessoa benemérita e galardão dos serviços de

Manuel de Faria e Sousa. Diante d'este diploma

também o visconde de Juromenha pende para a

susi>eita de serviços politicos, segundo o Conde
áa Ericeira. Como é que um homem, tanto em
evidencia em Madrid, e ahi prezo em homena-

gem, e absorvido nos seus incessantes trabalhos

da Europa Portngucza, Ásia Portugucza, Africa

Portiigiicza, Commcntario ás Rimas liarias de

Camões, Conimentario á Uílyssca de Gabriel Pe-

reira de Castro, a fora os trabalhos que quei-

mou ix>uco antes de sua morte, podia cooperar

em qualquer afanosa missão politica? A mer-

cê concedida a Pedro de Faria corresi>onde a

uma compra d'esses inéditos que trouxera para

Lisboa, sendo elle -mesmo encarregado pelo rei

de dirigir a publicação das obras citadas. Ju-

romenha esclarece a situação: «Por motivo da

morte de Manuel de Faria e Sousa se passOii

de Castella a este reino com toda a sua fami-

lia, seu íilho o Capitão Pedro de Faria e Sou-

sa, onde foi bem recebido por el-rei D. João
IV, que por alvará de 9 de Março de 165 1, lhe

fez mercê de um logar de justiça que estivesse

em relação com a sua pessoa, attendendo á falta

de meios em que se acliava ao ter-se passado de

Castella a este reino e sei* filho de i>essoa tão

l)en emérita n'elle pelos escriptos e obras que com-
poz e deu á impressão, e na mesma data 11k? faz

mais mercê de uma tença de 50$ooo no reguengo
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de Aguiar.» (Op. cít., i, p. 336.) Joaquim de

V^asconcellos publicou uma carta dirigida ao Capi-

tão Pedro de Faria, Governador de Castello de

Crasfo Laboreiro, com data de r i de Fevereiro de

1653; nella se tratava de contractar um musico

castrado (capon) que estivera com noventa es-

cudos de salário na egreja de S. Thiago, dizen-

do «ya lo he oydo e su musica no es mucho avan-

tajada.» Esta carta foi pelo Capitão Pedro de

Paria remettida ao Visconde de Villa Nova de

Cerveira, da Província do Minho, que a man-
dou ao Secretario das Mercês Gaspar Severim

de Faria. (Vasc, op. cit., p. 85.) Por aqui se

vê que o filho de Faria e Sousa ainda era occu-

pado por D. João iv em assumptos musicaes,

tratando de negociar em Orense uns lindos ca-

pones por duzentos ducados, sendo os melhores

os de S. Thiago que eram levados á Capella Real.

Por qualquer suspeita politica, Pedro de Faria

foi prezo e coiidemnado a degredo para o Bra-

zil, depois da impressão do tomo primeiro da

Ásia Portiigiieza, em 1666; sendo-lhe concedido' a

seu requerimento pelo Regente D. Pedro 11 por

alvará de 13 de janeiro de 1672, que tivesse por

homenagem a cidade e proseguisse na publica-

ção das obras de seu pae, sendo possivel com os

dez volumes que lhe tinham sido furtedos. A
malevolencia suscitada em Hespanha contra os

Commentarios aos Lnsiadas, continuou-se em
Portugal com relaçá>o ao inédito Cemmentario
ás Rimas Varias de Camões, que só alcançaram

a publicidade em 1685.
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Manuel de Azevedo Morato

Entre os lyricos do século xvii accentua-se

o influxo de Camões na belleza do verso e na

expressão do sentimento ideal, em que os poe-

tas se achavam espontaneamente camonianos,

resultando apparecerem nas compilações de D.

António Alvares da Cunha e Manuel de Faria

e Sousa, encontradas por cancioneiros manus-

criptos, poesias que foram arrancadas aos seus

auctores para avolumarem as Rimas de Camões.

A parte este equivoco, que vae sendo esclarvicido

por um Canon critico, a influencia de Camões
defendeu os poetas seiscentistas do syncretisnio

das fornias hispano-italianas : o cansado estylo

de Cancioneiro cortezanesco de glosar Motes

banaes, que só se poderiam salvar pela morda-

cidade satirica, elevou-se paraphraseando em glo-

sas os mais bellos Sonetos ou as mais magcsto-

sas Outavas de Camões; a fónna italiana dos

Poemeti, também recebeu vida artistica desen-

volvendo quadros tratados por Camões nos Lu-

siadas, como os q^isodios de D. Ignc^

tro e do Adamastor. Seguindo esta corrente Uu

gosto, e através de todos os exageros das ex-

pressões metaphoricas e translatas, de imagens

mythologicas afogando a belleza moral da pa-

lavra, que é • naturalmente melódica e pittores-

ca, o que escreveu Manuel lU Azevedo na se-

gunda metade do século xvii, \yoY esse influxo

camoniano sobreviveu ao arcadismo, sendo valo-
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risado pela critica, vindicando o seu logar na

historia litteraria.

Quando em principios do século xviii Ma-
thias Pereira da Silva emprehendeu formar

uma collecção de composições seiscentistas, com
o titulo A Penix Renascida ou Obras poéticas das

ineihofes Engenhos portugueses^ «de muitos e

singulares manuscriptos que viu, trasladou e con-

feriu, resolveu tirar das sombras do esquecimen-

to em que ha tantos annos estavam sepultados»

entre outras obras os Sentimentos de D. Pedro

e de D. Ignes de Castro, por Um Anonymo, em
1716. I

N'este mesmo anno foi reimpresso este poe-

meto em Coimbra com o titulo de Saudades de

D. Ignes de Castro, sendo a licença requerida

por João Lopes da Rocha, e sendo pelo censor

reg-io patenteado o nome do auctor Manuel de

Azevedo; assim escreve Lourenço Botelho de

vSouto Maior no seu parecer official: «Os Sen-

timentos de D. Ignes de Castro e Sentimentos

do Principc D. Pedro, que são os dois primeiros

troços de Outavas, que contém este papel, os com-
poz o licenciado Manuel de Azevedo, depois de

andarem muitos annos escriptos pela mão de cu-

riosos, se acham já impressos em este mesmo
anno de setecentos e dezeseis;.,. como tiveram já

licença de Vossa Magestade para se imprimirem.

I A Fénix renascida, t. i. p. 92 a 113. Lisboa. Anno
de MDCCxvi.
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não api>arece rasão para que se negue ag<

siip])licante João Lopes da Rocha a que i>eclc

para os im]>rimireni de novo eni a cidade de

Coimbra.» Vê-se que houve o intuito de l>ór em
evidencia o nome de Manuel de Azevedo, que,

como Anonymo, podia a sua obra ser confuncHda

com as Saudades de Lydia e Armido, do anony-

mo com que o juntaram na Fénix, de 1716.

Em alí^uns manuscriptos do século xvii andam
trasladados estes d(^is iK>emetos, mas com o no-

me do auclor ' A competência do cens

I \\m um maiuiscripto de Poesias do seculi

coiistaiulo de Romances assnnantados, Decimas, S<)nct('.>.

e Poemetos em Outavas. de que nos deu noticia em um
longo e consciencioso extracto o sr. Balthazar Dias r "-

de Vianna do Castello, encontra-se alii trasladado

Sentimentos do Príncipe D. Pedro cm ausência t ni,>r-

te de D. hincs de Castro, por Manuel dê Azevedo.
Sentimetos da Rainha D. fgnes de Castro cm ausên-

cia do Príncipe D. Pedro, por Manuel de Azevedo.
A valiosa collccção seiscentista começa pelo poema

Pliilis em dez cantos de António da Fonseca Soares, (Fr.

António das Chagas) em outava rima. com 5.86f) versos.

Vé-se por este numero úe versos, que é uma das copias

mais antigas do poema, por que contém menos do quo

o exemplar da Bibliothcca da Universidade de Coimbra.
i/S versos, sendo dos traslados que escaparam a seqties

tração pelo próprio auctor. Por isto se pode avaliar a

data da collecção onde ha mais 43 romances de Frei An
tonio das Chagas, ç composições a factos históricos, com^
um Poemeto em 384 versos endecasyllabos cm outava-

Ae* Marques de Marialva «a gloriosa victoria das Linlws
de Elvas, sendo Conde de Cantanhede. Vários Sonetos a'

nascimento do Screnissimo Principc; a D. João de Aus
fria ns batalha êwt que foi vencido. Scnieto por Socarello;
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gio para anthenticar a sua affirmativa, é esta-

belecida pelo erudito Ramos Coelho, apontatido

Lourenço Botelho de Souto Maior, como sO'CÍo

da Academia dos Anonymos, onde lera' e impri-

mira 'diversas poesias, e á qual dedicara o 53^^-

tema rhctorico. Em Coimbra tornou a ser im-

(le D. Thomas de Noronha, a sua mulher, que queria pa-

recer formosa.
Mas o que prova mais a antiguiclade da copia do

poemeto de Manuel de Azevedo é o encontrar-se ivesta

collecção o poemeto Despedidas de Lydia e de Armido,
de Fr. Fray Manuel de b. Joseph, religioso graciano, que
está impresso na Fénix Renascida, t. i, p. 32 (ed. 17 16)

com o titulo Saudades de Lydia e Armido. Canto heróico

por um Anonymo. No manuscripto de Vianna do Cas-

tello, consta apenas de um canto com 135 Outavas; na
l'enix vem um segundo canto pelo Dr. António Barbosa
l>acelar com 40 Outavas e um Soneto final.

No manuscripto que serviu para a edição do poemeto
de Manuel de Azevedo na Fénix (t. i, p. 99 a 139, ed.

r7i6) foi transcripto como anonymo: esta circumstancia

motivou a reedição de Coimbra n'este mesmo anno, res-

tituindo-lhe o nome do seu auctor Manuel de /icevcdo.

Conimbricense.

O nosso dedicado informador escrevia-nos em 2 de

Maio de 1895, de Viarma do Castello : ^^Eu não creio que
seja desconhecido este poema, que deveria ter collocado

o seu auctor a par dos bons poetas do seu tempo.
^^De um Manuel de Azevedo, tenho eu ideia, — ho-

mem d'armas e não poeta, agente secreto do Conde Du-
que de Olivares, cujas intrigas arrastaram á morte o des-

venturado Francisco de Lucena. Infelizmente as épocas
coincidem, porque o traidor que andava a soldo do Conde
Duque, viveu no tempo em que foi escripto este poema.^^

Ha outros escriptores do mesmo nome, como o thco-

logo poeta Manuel de Azevedo, mas este problema ficou

fundamentalmente estudado pelo académico José Ramos
Coelho, c desde 1890 publicados os seus resultados na
Historia do Infanta D. DuarH.
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presso o poemeto das Saudades, em 1734, em
tudo conforme á edição de 1716 e pelo mesmo João
Lopes da Rocha, tendo por aiictor o licenciado

Manuel de Azevedo, conimbricense. ^ Por esta

referencia ixxiem descobri r-se dados históricos

para conhecer a biographia doeste poeta; vê-se pe-

las Habilitações de Santo Officio, (Maço 35, n."

774) que Manuel de Azevedo, causidico em Coim-
bra, pretendera o logar de advogado dos prezos da
Inquisição d'aquella cidade, em 1688; contava

pouco mais ou menos setenta annos, chamando-

se seus pães Gaspar de Azevedo e Anna Morato.

Este appellido de sua mãe justifica a noticia da

Bihliothcca Lusitana, attribuindo o poemeto a

Manuel de Azevedo Morato, que prevalece, i

Ainda na edição de 1744, da Officina Joaquinia-

na de Musica, reconhece-se por auctor o licen-

ciado Manuel de Azevedo, Conimbricense, mas
apparece ahi pela primeira vez additada uma
Parte única ou terceira das Saudades e Senti-

mentos de D. Maria de Lara. Ê n'esta edição

que começa a fabricar-se a lenda de uma ima-

ginaria D. Maria de Lara e Menezes, neta

illeci^itima do Duque de Villa Real e creada em

I Observa Ramos Coelho : *^Innocencio errou dando
como auctor na de 34 João Lopes dn Tvnchn. qiinndo c

o piiblicador de ambas as edições.®

D. Thiarte, il, 780).

I Quando foi reimpresso o tomo i da Peiux Rinas-
cida em 1746, reproduzia o poema já com o nome do an

ctor Manuel de Azevedo Pereira, com que appareceu tam-
bém no Postilhão de Apolia em 1761.
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casa de seu tio o primeiro Duque de Caminha,

a qual tivera amores com o Infante D. Duar-

te irmão de D. João iv, que a rainha D. Luiza

contrariara obstinadamente.

Á série de documentos laboriosamente fabri-

cados por um ardiloso falsario, que fortificava

as fórmulas tabellionicas e as datas com circums-

tancias que, por fortuitas, se acceitavam sem dis-

cussão, accresceu a adaptação do poemeto do li-

cenciado Manuel de Azevedo como expressão dos

amores saudosos de D. Maria de Lara e Mene-
zes inspirada pela ausência do Infante D. Duar-

te, que militava na Allemanha. Em 1762 che-

gou ao descaro a burla esboçada em 1745 e i749,

appresentando o titulo: Saudades dos sereníssi-

mos reis de Portugal D. Pedro e D. Ignes de

Castro, escriptas por D. Maria de Lara e Mene-
ses, e outras obras de sentimento próprio. As
dedicatórias ficticias d'estas edições assoalham os

entroncamentos genealógicos, que pelo interesse

das peripécias amorosas eram lidos com curiosi-

dade e até credulidade. Adiante resumiremos o

longo processo em que Ramos Coelho, que es-

tudou de um modo exhaustivo todos os documen-
tos relativos ao Infante D. Duarte, deslindou esta

capcioisa meada.

Barbosa Machado, conhecedor de toda a acti-

vidade litteraria dos Seiscentistas, considerou o

licenciado Manuel de Azevedo Morato «um dos

celebres poetas do seu tempo» ; e entre as suas

obras, «que correm entre as mãos dos eruditos»,

aponta o poemeto em trinta outavas Daphne con-

28



4J4 HISTORIA D\ Li ...i.KA fORTUGUEZA

vertida em loureiro, e unia Glosa ao Suucu) uc

Camões— Alma minha gentil que te partiste—
á morte de um amigo, que íài publicada em 171 7.

Estas duas formas litterarias eram as mais tra-

tadas pelos bons poetas entre 1640 a 1680; são

as que figuram na Fénix renascida, como o Dou-
tor António Barbosa Bacelar, que também glo-

sou esse mesmo Soneto de Camões (Fénix, t. 1 1

.

p. 56 a 61) e que continuou as Saudades de Ly-
dia e Arniido (2.' e 3.' parte) começadas por

Frei Manuel de S. Joseph, frade graciano. Tam-
l>em Fr. Carlos da Mota, do convento da Graça

de Santarém, falecido em 1670 escrevia, segun-

do a paixão da época, um poemeto intitulado Sau-

dades de Ignes de Castro. O Doutor António

Barbosa Bacelar, graduado em direito civil, era

oppositor ás cathcdras da faculdade, tendo exer-

cido logares na magistratura e ascendendo a

Desembargador da Casa da Supplicação em 22

de Novembro de 1661. Nascera aproximada-

mente em 16 10, como Manuel de Azevedo, e

floresceram ao mesmo temix) nos curriculos es-

cholar^s. Estavam im gosto dominante as Fa-

bulas tratadas como, iK>emetos, á inn*tação da

Polipíicnio, de Gongora; vem na Fénix, sobre

este thema, outro de Francisco de Vasconcellos, (t.

II, p. I a 95) e também ix)r Jacintho Freire de

Andrade (t. iii, p. 203 a 3T3), dominando sem-

pre a Outava rima.

A versificação d(> n^vnoaiio Manuel de Aze-

vedo c perfeita, e appresenta estrophes sentidas,

segundo o seu conhecimento das poesias de Ca-
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niões, e esses lampejos são intempestivamente

manchados pelas sombras dos requintes do cul-

tismo:

Mas Ignez, qiic por pena só vivia

Xaiifragando em soluços cada instante

Discreta, grave, terna e generosa,

Qr.e da mesma belleza foi Atlante

Tenha por menos prenda o ser formosa
Xos donaires do) talhe tão galante,

Xos alinhos de graça tão vistosa.

Que topando nas culpas de Narciso,

Fora sem culpa o seu discreto aviso.

Entre os braços de Pedro, ardente frágoa
Se acosta Ignez sem vida e sem sentido.

Que multiplica a dôr e dobra a mágoa
Lograr o bem presente, que é perdido

:

Dos olhos solta dois chuveiros de agua,

Oceanos de neve, onde Cupido
Que da belleza já molhando as velas.

Chegasse a tempestade até ás estrellas.

No meio da exuberância das imagens rheto-

ricas e inesperados epithetos, a lembrança do ideal

camoniano aicorda a Mleza da naturalidade; e a

par da estrophe com que desenha Camões— na

bonina cândida e bella —• Ignez exangue, descre-

\'e Azevedo

:

Qual a branca açucena que cortada
Sentiu do tempo ou ferro a crueldade
Em seu mesmo candor amortalhada,
Defunta flor em flor, na flor da edade:
A quem ficou somente de engraçada
Os antigos rascunhos da beldade,

Tal fica a bella Ignez amortecida.
Sem gala, luz, sem côr, graça nem vida.
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Na falsidade da phrase mythologicamente fi-

gurada, e na emphase que supre a emoção da rea-

lidade, e em que os transportes do sentimento são

translações allegoricas quasi enigmáticas, ai)esar

de todos estes defeitos, o poemeto do licenciado

Manuel de Azevedo é um bello exemplar do gé-

nero gongorico, de um culteranismo sem esfor-

ço, como de quem respirava n'essa atmosphera
deletéria do seu século. É esta a sua verdade na

arte, e por ella sobrevive.

Depois de ter sido publici' iilgarisado o

poemeto das Saudades de D. Ignez de Castro,

em 1716, anonymamente em Lisboa, e Coimbra:
em 1734, reconhecido como seu auctor Maniiel

de Azevedo, cujo nome apparece nas edições de

1744-745, 1746, e na de 1749, um audacioso

falsario, com reservados intuitos, publicou em
Lisboa, em 1762, uma nova edição com o titulo:

Saudades dos Sersnissimos Reis de Portugal D.

Pedro e D. Ignez de Castro, escriptas por P.

Maria de Lara e Menezes, e outras nbras de

sentimento próprio. Na officina de Pedro Fer-

reira. Anno MDCCLXIL Na dedicatória— ao

Senhor Guilhemie Joaquim Paes de Menezes e

Bragança, posta em nome de um P.* Fernando

José Cardoso, revindica-sc para D. Maria de Lara

e Menezes a comix)sição das Saudades e consi-

dera-sc Manuel de Azevedo como um plagiário.

Em outros exemplares d'esta mesma edição, foi

posta outra dedicatória á Senhora D. Maria de

Menezes Lara de Bragança, por Diogo Ramgd
de Macedo, (falecido outo annos antes.) Esta
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dedicatória é uma pura fraude, por que a D. Ma-
ria de Menezes Lara, nascida em 14 de Março
de 1752, não podia offerecer Rangel de Macedo
a edição de 1762, a qual appresenta outra dedi-

catória ao pae d'esta menina de dez annos, Gui-

lherme Joaquim Paes de Menezes e Bragança. A
dedicatória ao pae, visava a patentear os talentos

de escriptor, poeta., desenhador e mathematico, e

entroncado com os Braganças, como descendente

de um filho de D. Maria de Lara e Menezes e

do Infante D. Duarte. Na dedicatória á filha, a

vaidade impudente põe soh o nome do linhagista

as affirmaçÕes : «Escreveu a senhora D. Maria
de Lara e Menezes, terceira avó de vossa Senho-

ria, as Saudades da rainha D. Ignez de Castro,

empreza que lhe era muito própria por ter san-

gue d'esta rainha. )> Esta preoccupação' nobiliar-

chica, é que vae revelar o embuste litterario. Na
edição das Saudades de 1744 e na de 1745, na

Imprensa de Bernardo Fernandez Gayo (Offi-

cina Joaquiniana de Musica) em que ainda tem
como auctor Manuel de Azevedo, appareceu pela

primeira vez— Seguida da Parte única ou Ter-

ceira das Saudades e Sentinhcntos de D. Maria
de Lara. Ha a forma equivoca de parecer que

esta é a auctora das Saudades de D. Ignez de Cas-

tro. N'esta mesma imprensa, em 1744 publicava

este Guilherme Joaquim Paes de Menezes o seu

livro intitulado Tratado de Pontos de Honra, em
que vem como encómio um Soneto, chamando-lhe

:

Prodigioso Meneses, illustre rama
Del tronco de los Braganças celebrados.
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Dc 1745 até 1762, fora da intervenção de

Guilherme Joaquim Paes de Menezes (que es-

teve ausente em Angola até 1759) publicaram-SL'

com o nome de Manuel de Azevedo, a edição

de 1746 (na 2." edição do t. i da Fénix), a de

1749 e a de 176 1 (no Postilhão de Apollo). ^o
anno seguinte de 1762, é que Guilherme Joaquim

se arroja a tomar o terreno que já tinha mar-

cado em 1744 e 1745, por que tendo trabalhado

coni baldrocas genealógicas para se apparentar

com a Casa de Bragança, inventando uma D. Ma-
ria de Lara de Menezes, imaginaria neta do Du-

que de Villa Real, e sobrinha, por parte da mãe.

do Duque de Caminha, tomara amores com o

Infante D. Duarte, irmão de D. João iv, e d'elle

tivera um filho, casando-se por procuração com
o Infante, que estava ausente de Portugal. Fi-

xados pelas suas girias estes dados, convinha dar-

Ihes uma base qualquer; D. Francisco Manuel de

Mello na Vida de D. Theodosio allude aos amo-

res do Infante D. Duarte com uma creada me-

nor da Duqueza de Bragança no paço de Villa

Viçosa, e que por tal motivo deixara a companhia

do irmão indo para a quinta de Francisco de Lu-

cena. Para tirar a esta referencia a inferior si-

tuação de. creada menor, e identificando o qua-

dro de uma amante ausente com o de D. Ignez

de Castro, o poemeto de Manuel de Azevedo era

um Wlo elemento para realçar os talento* de

D. Maria de Lara Menezes, dando-lhe mais ain-

da o relevo de uma entidade real. Assim servia

Guilherme Joaquim Paes o intuito do seu en-
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troncamento heráldico com a Casa de Bragança

não só pelas genealogias como por' um bello do-

cumento litterario. Como hábil n'esta explora-

ção genealógica para justificar parentescos e al-

cançar direitos a heranças, achou na vida do In-

fante D. Duarte a brecha para o seu assalto, já

aproveitada por outros. Escreve Ramos Coelho:

ano anno de 1645 o Conde de Vidigueira rece-

beu uma carta de um homem que se dizia filho

do Infante para apanhar talvez algum dinheiro,

imaginando que por estar este prezo, não se po-

dia averiguar a verdade, na qual pedia-lhe enca-

minhasse a resposta para certo sujeito. Avisou

logo o Conde Sua Alteza da occorrencia, e o In-

fante apressou-se a responder-lhe por meio de

Taqu-et, que tal filho não tinha,, a não ser que

Deus lh'o houvesse tirado de alguma costella,

como fez a Adão ]5ara. formar Eva, e que escre-

vesse ao dito sujeito que tudo era engano e ve-

Ihacaria. Nem se contentou de regeitar a. pater-

nidade; concluiu até que o impostor devia ser

um moço que o servira a elle e a seus irmãos no
tempo do duque D. Theodosio, filho de um in-

glez e de uma portugueza, o qual, cativo dos

mouros, fingiu em Argel vários pães cuidando

melhorar de partido, pelo que não facilitou, diffi-

cultou a liberdade, pois com as invenções au-

gmentou cada vez mais a somma exigida pelo

seu resgate.» (Ms. da Bibl. d'Bvora. Ap. Ramos
Coelho, t. II, p. 788.) Guilherme Joaquim Paes,

engenheiro, mathematico, desenhador e poeta ti-

nha as melhores condições para servir os seus
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fumos heráldicos e interesses litigiosos. N'este

caso de D. Maria de Lara, juntaram-se estes dois

processos; assim escreve Ramos Coelho: «Hou-
ve pois dois trabalhos em parte isolados, tenden-

tes ambos ao fim de engrandecer-se a descendên-

cia de D. Maria de Lara, aparentando-a pelo ca-

samento d'esta com o Infante D. Duarte com os

r€Ís portuguezes; tiveram ambos idênticas bases

no dito casamento e no nascimento de...; encon-

traram-se até em varias circumstancias e empre-

garam diversos meios para attingir o alvo a que

miravam, fingindo diplomas régios, decretos, al-

varás, mercês, certidões, cartas, auctoridades e

successos, que se destroem a si mesmos, apenas

se aproximam e examinam uns á luz dos outros,

e todos á luz da critica.» (Ramos Coelho, op. cit.,

II, 792.) N'este trabalho foi Guilherme Joaquim
Paes auxiliado por seu irmão Francisco Xavier

Paes de Menezes^, trabalhando ambos em litigios.

.11 que foram as suas allcgaçÕes julgadas inco-

herentes e falsas por sentença, em que os advo-

gados abandonavam a causa por conhecerem a

burla e dos d^Kumentos que ai>i)resentavam, escre-

\ ia um advogado, que não só havia falsidades

susj^eitadas pelo costtune doestas aleivosiafi, tendo

l>erdido o pejo descaradamente ante o publico

dos auditórios e na presença dos magistrados.

(Ramos Coelho, op. cit., p. 806 a 811.) Esses

documentos relativos ao caso genealógico do pa-

rentesco com D. Maria de Lara e seus amores

vitram no fim do século xviii parar á mão do

ferrenho cnmjiiladnr l''r. Vicente Salgado, cujo
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espolio veiu para a Academia das Sciencias, e

d'onde os copiou e publicou em 1843, outro fer-

renho compilador de antigualhas António Joa-

quim Moreira. Além d'estes documentos fabri-

cados, que as regras da diplomática annullam,

accrescem os que foram inventados nos prólogos

em dedicatórias das Saudades de 1744, 1745 e

1762, desconhecendo a carta apocrypha de 20 de

Dezembro de 1634, em que D. Maria de Lara
dava parte ao seu amante que escrevera e lhe

enviava esses versos dos seus Sentimentos.

A publicação d' estes pseudo-documentos por

zA^ntonio Joaquim Moreira no iv tomo de uma
Historia de Portugal (traz poucos capitules de

Shaeffer) de Domingues de Aíendonça, que lhe

deu um relevo romanesco, veiu acordar a imagi-

nativa de José Silvestre Ribeiro, de Luiz Augus-
to Palmeirim, e até o próprio auctor do Diccio-

nario Bibliographico accusa Barbosa Machado,
por não ter dado logar de honra a D. Maria de

Lara Menezes, tendo dado noticia de Manuel de

Azevedo. E encorporando-a na sua obra, escreve

:

«D. Maria de Lara é, segundo se affirma, a ver-

dadeira auctora dos Scntunentos ou Saudades de

J). Ign-ez de Castro, que... foram varias vezes

(impressos) com o nome do licenciado Manuel de

Azevedo.

«Ha porém duas edições das referidas Sau-
dades (1744 e 1762), e cujos titulos transcreve-

rei aqui miudamente confrontados, por serem
uma e outra documentos únicos que podem con-

tribuir para eíucidução d'estas espécies ignora-
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das...» Eram justamente esses prólogos e dedi-

catórias, que desnorteavam a critica, e dos quae?

o próprio Innocencio foi victima. E destituindo

o verdadeiro auctor Manuel de Azevedo Mí>rato.

conclue Innocencio: «Afinal parece que a verda-

deira auctora d'estes cantos fora D. Maria de

Lara e Menezes, filha do Duque de Caminha e

casaida, segundo se affirma. c<>m o Infan

Duarte.»

«E ainda, apesar de tuc' ;cz uma nova

edição das Saudodrs em 1824, creio que na typo-

graphia Rollandiana, em qii£ se dá por auctor

Manuel de Azevedo.» A este propósito escreve

Ramos Coelho, que estudou capitalmente este epi-

sodio na Historia do Infante D. Duarte (t. ii.

p. 739 a 822) : «Este espanto de Innocencio, para

que não ha nenhum motivo e a maneira conu>

menospr^sa o licenciado não pondo nem a<. me-

nos no artigo respectivo as edições que Ihr

tenciam — mostram a mal empregada e indescul-

pável fé que prestou ás mentiras das copia- ^V:

Salgado e dos prólogos e dedicatórias das

dades.)) (Op. cit., p. 802.)

Como Os d(x:umcntos cnpia<i ^ 1
'

cente Salgado ácerr ascimento, am< i

casamento de D. Mana nada dizem do pocnKi >

das Saudíulcs, era natural que os auctores do pr* •

logo e dedicatórias das edições de 1744, 1745

1762. ajuntandí>lhe uma Terceira p?.rte com >

nome de D. Maria de Lara. fabricassem umas
Outavas simulando o mesmo estylo de Manuel íU-
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seu amor. Demais, Guilherme Joaquim Paes

também fazia versos. Ramos Coelho, examinan-

do essas Outavas, >assegura que— «essas poesias

nada têm que se applique aos seus amores e ca-

samento com o Infante : que tendo o nome de

saudades não exprimem nem saudade nem outro

algum sentimento consentâneo...» As rubricas

em prosa acompanhando os versos dizem cousas

que se não tratam nos versos, ou até os contra-

riam ; sob a rubrica ao mesmo pesar, a poesia vê-se

que é feita a um esposo que chorava a morte da

esposa

:

Mas vós, a quem a dòr custa mais caro,

Direi do damno d'ella atormentado,
Que não choraes da esposa o rico amparo,
Mais que choraes a vós desampartído.

Restituido o poemeto ao seu auctor AÍMiuel

de Azevedo Morato e á época seiscentista, apura-

se philogicamente como sobre um facto banal se

desenvolve uma legenda, que tomando vi soa de

realidade se transforma em historia.

r) Os Lyricos cnlicranistas

António da Fonseca Soares (Frei

António das Chagas)

No Hospital das Lettras, D. Francisco Ma-
nuel de Mello ao caracterisar os seiscentistas,

destaca uma classe pela fónna lyrica que insis-

tentemente cultivaram : «Vejo aqui grande tro-

pel de Poetas romancistas... ^) (p. 360.) Com-
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prehendia todos aquelles que versejavam nos me-

tros de redondilha em assonancias simulcadentes,

segundo o gosto dos Romances castelhanos, de uma
grande facilidade e exuberância narrativa ou des-

criptiva. A elles se refere mais adiante o auctor

das musas de Mclodino: «Poetas ha, e não pou-

cos, porque se pode passar como cão por vinha

vindimada, porque jamais a sua vinha dá fnicto

que apeteça á curiosidade.» (Ibid., p. 393.)

N'este tropel dos poetas romwuistas se cun fun-

diu e ficou por muito tempo esquecido António

da Fonseca Soares, apesar das numerosas copias

dos seus versos espalhadas por manuscriptos dos

fins do século xvii e todo o século xviii; elle

mesmo na sua conversão para a vida ascética em
que se tornou uma individualidade histórica com
o nome de Frei António das Chagas, tratou de

apagar esses lampejos de uma imaginação ar-

dente que o aproximava de Gongora, o seu glo-

rioso modelo. Por esta circumstancia merecia ser

estudado o melhor representante do lyrismo gon-

gorico em Portugal ; e mesmo porque o sentimen-

to amoroso toma uma nova expressão com as

doutrinas theologicas do Amor divino. D. Fran-

cisco Manuel de Mello define bem esta imitação

de Gongora: «Todos os que em seus dias e de-

pois frolles versificamos, temos tomado seu es-

tylv íraslado de Palatino, Barata ou Mi-

rante, para ver se poderíamos escrever imitando

aquella alteza, "qtic justamente é magestade; pou-

cos o conseguiram, precipitados como demónios

do resplend" '*
\ 'sseram, muitos
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mal intencionados, que este engenho viera para

maior damno que proveito do mundo; pondo so-

mente os olhos nos desbaratados e nao' nos ins-

truidos.» (Ih., p. 323.) Todo esse lyrismo gon-

g-orico refulge nos Romances de António da Fon-

seca Soares, que se occultou sob a cugula mo-
nástica de asceta varatojano; n'elles deve existir

a vibração sensorial da sua vida mundana, o

drama passional que se transformou em ardente

apostolado. Como achar essa nota viva no meio

da farfalhada monótona do tropel dos poetas ro-

mancistas do século XVII? Felizmente esta phase

ignorada da vida, que se synthetisa no renome
de Capitão Bonina, com que as damas o conde-

coraram, acha-se hoje bem estudada, ^ facilitan-

do a sua collocação primacial no grupo seiscen-

tista, e integrando-se com a phase ascética de

Frei António das Chagas, o Jonas, Soldado-Roe-
fa c Frade, como maliciosamente o designava o
seu contemporâneo Padre António Vieira.

i.°— O Capitão Bonina. — O nascimento de

António da Fonseca Soares liga-se á convulsão

das luctas religiosas em Inglaterra sob Carlos i

;

o rei procurava fortalecer-se com todos os pri-

vilégios do absolutismo, apoiando-se para isso no

I Alberto Pimentel, Vida mundana de um Prade
virtuoso (Perfil histórico do século xvii) Lisboa, 1890.
In-8.°, de 161 p. e Fac-simile. — No exemplar com que nos
distinguiu escreveu. ^<^A Theophilo Braga, o maior e me-
lhor apreciador d'estes trabalhos?'* Ao fim de vinte e
cinco annos entra era construcção este primoroso estudo.
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restatóecinieiito da egreja anglicana, no papis-

mo; o parlamento e as coniniunas, revindicando

as liberdades civis, sustentavam a egreja presby-

teriana. Fora em 1628 e 1629 que rom])erani

estas luctas, em que o rei se atreveu â persegui-

ção dos protestantes. Vivia na Irlanda catholica

o castelhano D. Terêncio de Zuniga, e antevendo

os morticinios que tinham fatalmente de ckir-se.

resolveu afastar sua filha Helena Elvira de Zuni-

ga para um paiz catholico, ficando elle mais livre

para sacrificar-se á causa do papismo, que então

pregava o fanático Land. Achando-se restabele-

cida a paz entre a Inglaterra e a Hespanha, Zu-

niga achou meio de vir para Portugal sua filha,

sendo confiada, por influencias catholicas, á Con-

dessa da Vidigueira, D. Leonor Coutinho, que

promptamente lhe arranjou marido. Casou \yn>

Helena Elvira <^ Zuniga com o bacharel Antó-

nio Soares de Figueirôa, que vivia na Villa da

Vidigueira, onde se conservou até ao nascimento

do seu segundo gcnito, em 25 de Junho de 1631.

das ((Ires para as quatro horas da madrugada^K

como passados annos referia em uma carta An-

tónio da Fonseca Soai-es. Pode já inferir-se que

esse fanatismo religioso a^ que se votara seu av<'.

D. Terêncio e os sustos de sua mãe foragida eni

uma villa do Alemtejo, entre extranhos, lhe trans-

mittiram essa tendência para a cre<lulidadc c\uv

veiu a tornar-se exclusiva pelas decepçõ

amor. A psychose religiosa tornou-?e extcnsi\;i

á familia, como observa Alberto Pimentel : «Qua-

si toda a familia, irniãos, irmãs, sobrinhos foram
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a seu exemplo, attrahidos á vida monástica...»

(Op. cif., p. 125.)

Passadas sete s-emanas depois do nascimento

d'este segundo filho, foi o doutor António Soa-

res de Figueirôa despachado juiz de fora de Villa

Níova de Portimão, no Algarve, onde proliferou

abençoadamente. Ahi passou a infância António

da Fonseca; na sua familia seriam conhecidas as

grandes perseguições de Carlos i contra O' pres-

\>yterianismo da Escossia em 1640, para implan-

tar a ferro e fogo a egreja anglicana. Aos doze

aiinos foi freciuentar os estudos médios, gram-
niatica latina, rhetorica e dialéctica no CoUegio

e Universidade dos Jesuitas em Évora. As luctas

depois da Revolução de 1640, que se feriam no
Alemtejo, acoixlavam-lhe a paixão pela vida mi-

litar, pelo prestigio então dominante dos aventu-

reiros e officiaes de fortuna, que alcançavam al-

U)^ postos, governoa de províncias e fortes pre-

bendas. A dura disciplina do collegial quebrou-

se repentinamente; em 1649 faleceu-lhe o pae.

Cessaram os recursos da judicatura, e Helena de

Zuniga regressou com sua familia á villa da Vi-

digueira. António da Fonseca Soares, apenas co-

nhecedor do latim, que era então a base de toda

a cultura, e com tendências para o floreado ver-

balista de rhetorica, na desenvoltura dos seus de-

zoito annos achou-se impellido para a, desforra de

seis annos de prizão material e subserviência mo-
ral do collegio jesuítico. Nos exercícios eschola-

res familiarisara-se com as regras da metrifica-

ção, e aos ouvidos lhe tinham chegado, por dis-
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ciissões e admirações, alg^nmas poesias de Gong^o-

ra. A poesia foi o philtro magico com que se lan-

çou ás galanterias amorosas, e as raparigas lison-

geavam-se com os seus requebros de envolvente

ternura. A sua fecundidade espontânea condiz

com os vários estimulos de inspiração, celebrando

as Tisbe. Nise, Amarilis, Clori, Lice, Marflsa, e

também Francisca, Isabel, Brites, Maricas, Cla-

rinha, Magdalena e Iveonor. Não o arrebata uma
paixão profunda, nem mesmo n'essa Philis cuja

morte celebra em antitheses:

Tdolo posto em sombras
Laz morta em nuvens negras.

Eclipse vivo em tintas,

Sol desmaiado em trevas...

A falta de um sentimento intimo era suppri-

da pela vaidade que origina o ciúme, a rivalidade,

o ponto de bonra, que arrasta para os conflictos

da pragmática dos duellos, que estavam em moda.

N'esta situação de uma mocidade irreprimivel.

deu-se um accidente, que veiu ensombrar toda a

sua existência.

As aventuras amorosas do joven escholar de-

frontaram-se com rival mais feliz e segundo o

estyllo do tempo, acbou-se António da Fonseca

Soares forçado a um duello, por fatalidade fi-

cando morto o seu adversário. Em um Romance
inédito referindo os ciúmes que soffrp diríop-sp

sarcasticamente á namorada:

Ê possível que andeis sempre
Joprando commitro a choca;
Não sei que isto seja graça
Nf m nor onde o julgueis moda.
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Algum dia heide passar
Sem que mil carrancas soffra,

E se achaes que é muito um dia,

Não será sequer uma hora.

Não queiraes da minha vida
Dar a Deus estreita conta,

Pois vive pouco quem mata
E morre também quem zomba.

Que vos fiz para que andeis
De arrufada ou raivosa,

Ou já voltando-me a cara
Ou já torcendo-me a bocca?

Sempre para mim irada,

Se Deus vos fe)z tão formosa,
Essa cara hade estar fusca,

Esse beiço hade ser tromba.
Apenas me vedes, quando,

Como se eu phantasma fora,

Subis a fechar a adufa,
Desceis a trancar a porta.

Isto é morte, mais que vida.

Que soffrimento ha que possa.
Quando, commigo tròmbuda
Ver-vos com outro risonha!

Parece que quando o vedes
Que cobraes uma alma nova,

E mais que não sereis minha
Me afflige o não vêr-me vosso.

Não basta por penitencia

Em verem sortes oppostas,
Que quando a um afago assisto.

Outro as travessuras logra.

Isto é vida para turcos,

Pode haver maior chacota?
Elle a descobrir as índias
Eu a carregar as Frotas.

Sempre por conta dos dois,

Que corra quereis em todas,

Pela minha a pôr em carga,
Pela sua em dar á bomba.

Quando de raiva me como,
É justo que elle vos coma;
Um hade ser o que gasta.

Outro hade ser o que gosta...

29
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Sendo tal, (jue temo 'd'clle

Que a vêr-vos mil riscos corra...

Não sei em que se conforme
Andando comvosco ás voltas,

Ser elle o que logra as brisas,

Ser eu o que mando as jóias...

(Romance 33-)

As nuvens carrega\^am-se e a tempestade desa-

bou; António da Fonseca Soares, perto dos vinte

annos encontrou-se com um rival, com certeza

da mesma edade e bateram-se em duello, no seu

estouvado desvaíramento. O padre Manuel Go-

dinho, na biographia do venerável asceta, allude

a esse crime, casual erro da mocidade, á dcfeza

do desafiado. Para fugir á vindicta da familia

do morto e á penalidade do inesperado desastre,

António da Fonseca Soares evadiu-se da Vidi-

gueira e foi homisiar-se em Moura, assentando

praça para ficar sob a alçada exclusiva do foro

militar. Era um recurso frequente. Agora o es-

cholar galanteador augmentava o seu prestigio

no elemento feminino com o garbo marcial e com
as audácias do profissional da bravura; os ver-

sos o denunciam:

Basta! que estaes aggravados,
Meus olhos ; ai, que rigor

!

Dizei quem foi o atrevido,

Dizei quem vos maltratou?
Prometto .sair o campo

Co'as armas do meu amor.
A pelejar peito a peito

Com quem obrou tal rigor.

Força a força, braço a braço,

CorPo a corpo, só por vós,

Me porei vida em campanha,
Pois que me daes o valor.

(Romance 36.)
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É caracteristico o Romance que intitula Sitio

amoroso:

Toquem arma as liberdades,

Ponha-se a vida em defensa.
Que contra a praça de uma alma
Sae á campanha a belleza.

Despede por batedores
Aquellas vistas travessas,

Que a tiros de luzes chocam
Dos olhos com as sentinellas.

A ganhar os postos saem
Umas raras altivezas,

Contra quem não valem nada
As maiores eminências.

Os movimentos atacam
Uma escaramuça fresca,

Pois que até ferindo fogo,
Que matam do ar se experimenta.

Como acham n'uma vontade
Sitio para tanta empreza
No primeiro assalto d'alma
A bizarria se empenha.

A bateria aos sentidos

Poz a formosura, que era
General 'da artilheria

Que é quem tudo põe em terra.

Dentro na praça o juizo

Servia de intelligencia,

Com que dobrando os avisos
Foi fomentando as entregas.

Feita a primeira chamada
De uma hypocrita clemência,
A quem foram dando ouvidos
Uns suspiros e ternezas;

Por ver que se não rendia
Ao partido das finezas.

Investiu â escala vista

Todo o exercito de prendas.

Já por toda a parte rodam
Os alentos e as cruezas
Chovendo de uns olhos raios

E de umas pestanas setas.
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Já se perde a contra escarpa.

Porque na estrada encoberto,

De um coração se faz forte

Uma galharda violência.

Pelas portas de um sentido
Prazem logo as vistas brecha.

Por onde já lhe não pára
Cousa emfim que viva seja.

Nas mniralhas do alvedrio

Anda a vontade suspensa,

De vêr que os seus rendimentos
Se empenham na resistência.

Sobre as ruínas e estragos,

Vendo as minas, que estão feitas

Intentam fazer sortidas

As ultimas labaredas.

Mas como a peito opprimido
Ardendo em fogo rebenta.

Pretende nas cortaduras
Ter de seu mal a defensa.

Não lhe dão fôlego as iras

Com que a prevenção soberba
Nas baterias não pára,

Nas avançadas não cessa.

Vendo-se cm fim reduzida

Já á ultima differença,

E as forças d'este inimigo

Que a sangue e fogo faz guerra.

Sobre a homenagem da anciã,

De Paz tremula a bandeira

Com que a vozes de um gemido
A pedir quartel começa.

Estribilho :

Bom quartel! porque uma alma
A render-sc intenta

:

A formosura os golpc^

Pare e suspenda,

Que são iiros ociosos

A quem se entreua.

Era censurado D. João iv de não tomar parte

na catnpanlia militar do Alemtcjo, sobretudo pelo
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ef feito moral da sua presença. Para supprir €sta

deficiência, os apaixonados da causa nacional lem-

braram-se de subtrair o principe D. Theodosio

á apathia em' que a exaltação religiosa o envol-

via, incitando-lhe os brios, 'e suscitando^lhe uma
visita ao exercito em campanha no Alemtejo.

D. Theodosio comprehendeu a opportunidade do

momento, mas conheceu que seu pae se melin-

drava com esse acto-; levaram-o a uma resolução

súbita em fins de 1650, que se mallogrou talvez

por denuncia palaciana. Insistindo na sua, o prín-

cipe D. Theodosio saiu em Novembro de 1651

de Lisboa, illudindo a vigilância paterna, e rece-

bidoi com enthusiasmo pelo exercito, visitou to-

dos os postos dos di ffcrentes acampamientos, exal-

tando os ânimos com a sua presença. D. João
IV tornou-se implacável contra esta iniciativa do
principe, como uma violação da auctoridade pa-

terna, fazendo-o voltar a Lisboa a pouco menos
dè dois mezes de ausência. É n'este curto período

de 165 1 a começar de 1652, que esse enthuzias-

mo pela presença do principe se reflecte na dedi-

catória em cinco estancias do poema Philis, de

António da Fonseca Soares, que roçava pela mes-

ma edade, e militava na campanha do Alemtejo.

Nos primeiros versos do' poema, allude ás suas

poesias amorosas, os romances, de que já circu-

lavam copias:

Yo, que en la flor de mis premeras anos
cante de Amor las dulces tiranias,

Y en los echizos de agraçlables danos
menti las horas, engane los dias...
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E transitando para a presença do príncipe

D. Theodosio nos campos das batalhas faz a an-

tithese com o seu espirito bellico:

Y vos, Joven illustre, cujas prendas
Tanto ya de entendido y generoso
Se compiten,

Escuchad, no las armas y furores

De Marte, que á la pátria heróico intento

Cantar, si no los trágicos amores
Que expongo en dulce llanto, en triste accento;

Harei si coii espirites mayores
Me infundis vuestro agrado y vuestro aliento,

Que dexe el fuego, que mi pecho inflama
Mi ruda Ura trompa de la Fatna.

O príncipe D. Theodosio falecia pouco tempo
depois pela depressão moral causada pela crueza

do pae, e António da Fonseca consagrou-lhe o
passamento em um bello soneto cujo primeiro

verso— Ignorada rasão, fatal mystcrio— en-

cerra a essência do facto

:

Acabou, ensinatído na altiveza

Do que foi, que acabou, porque declina

Todo o sêr, que os fins toca da grandeza.

Era desesperada a lucta pela independência

nacional contra a invasão castelhana no Alemte-

jo; António da Fonseca ahi patenteou o seu he-

roísmo, como se authentica por uma carta pa-

tente de D. Affonso vi de 20 de Janeiro de 1661

«tendo em consideração as calidades e mereci-

mentos que concorrem na pessoa de António da

Fonseca Soares e aos serviços que me tem feito

do (mno de seiscentos e cinquenta a esta parte.
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achando-se em muitas entradas de Castella, en-

contros e pelejas que se offereceram com o ini-

migo, sendo de sua muita parte de se apriziona-

rem um tenente e nove soldados com seus cavai-

los, sinalando-se em todas estas occasioes com
grande valor,...» i Nos intervalos das refregas

acordam-se-lhe os pruridos poéticos

:

Alarma, alarma, tormentos
Alerta, alerta, cuidados!
Senti, coração, soluços,

Rompei meus olhos em pranto.

Senti trágicos assumptos,

Chorae motivos infaustos,

Que já para vós são mortos
Alivios, vistas e applausos.

Retumbem funestos eccos,

Que já senti enlutados

Cento a cento os paroxismos,

E mil a mil os lethargos...

(Romance i6.)

Pertencem a estes primeiros annos da vida

soldadesca os deliciosos romances de sentimento

popular, ás deidades plebeias

:

Á fonte vae- buscar agua
Com um cântaro Isabel,

Deidade rústica e egual

Na belleza e no desdém.
Era do loureiro a fonte,

E foi a primeira vez,

Que dos raios o loureiro

Se pôde defendido crer.

I Registo de Alvarás, Patentes, Cartas e Ordens de

1659 a 1662, vol. XXV, fl. 102. (Achado laborioso na Torr§
-do. Tombo, por Alberto Pimentel, Op. çit., p. 74.)
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Cantando vae de caminho
E na fonte ingrata a quer,

Por não deixar de matar,

Matar de sede também...
De puro ouro é o cabello,

Dizem que é ouro de lei

Mas ella de puro falsa

Não tem lei para ninguém.
Logra com tanta grandeza

O ouro que n'ella tem,

Que já solto sobre os hombros,
Todo lhe fica em anneis.

Prata brunida é a testa,

E seu cabello se vê
Sobre dourado lhe forma
Pois sobre ella tem seu ser.

Negros são seus olhos bellos,

Ou de Angola ou de Guiné,

Mas são negjos de engenho.
Que só serve de moer...

Em as faces neve e rosa
Troca fizeram fiel,

A neve lhe deu brancura,

A rosa seu rosicler...

Vendo suas perfeições

O sol enforcar-se quer
Que primeiro veste alva

Quando quer apparecer...

Vae descalsa pelo campo
E advertência sua c,

Por desengano das flores

Levar descalsos os pés...

(Romance 45.)

Por trez annos se prolongou a vida de cam-
panha, embarcando-se para o Brasil, aproveitan-

do a companhia de um desembargador seu pa-

rente que ia para a Bahia e ao mesmo tempo para

se eximir a qualquer vindicta da familia do morto
da Vidigueira. A viagem demorada e enfado-

nha Ua^ carreira do Brasil, com as suas impacien-
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tantes calmarias, lançaram-o na concentração mo-
ral e no recolhimento subjectivo. Um prodrômo

da monomania religiosa, em que o espectáculo

de uma natureza esplendida se lhe torna inex-

pressivo. Lembram-lhe um casamento vantajoso,

que repelle; conforta-se com os padres da Com-
panhia de Jesus seus antigos mestres, e refugia-^

se das suas perturbações espirituaes entre os fra-

des benedictinos. Era a adaptação ao meio que

estava soffrendo, a nostalgia das saudades que

novamente o inspira.

Minha saudade, onde estaes,

Que ha muito que me não vistes?

Se me não olhaes, respondei-me,

Se me não fallaes, ouvi-me.

Que impossíveis vos escondem?
Que distancias vos dividem?

Que nem ouvir-vos mereço,

Nem vêr-vos se me permitte.

Quem vos poz de mim tão longe,

Quando parece impossivel

Que dos meus olhos se ausente

Quem dentro n'alma me vive?

Quem vos poz tão mal commigo,
Que andando sempre a fugir-me.

Nem vos doeis do que chora.

Nem se vos dá que eu suspire?

Não fujaes de ouvir meus males,

Ouvir meus suspiros vinde,

Porque sempre foi discreta

A conversação de um triste...

Na solidão d'estes montes
Desterrado, amante e firme.

Vivo de um mal que engana,

Morro de um bem que já tive.
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Busco-vos entre estas penhas,
Que, como o sois sem me ouvirdes.

Só entre as penhas presumo
Que achar-vos será possivel.

Se vos busco entre estas praias,

Faz a minha anciã insoffrive].

Que o numero das areias

O mal das magcuas imite.

Se ao mar lagrimas levu,

Maior que o mar onde estive.

Corre outro mar de meus olhos,

Pois o pranto é sem limite...

Se do arvoredo as aves
Ouvem meus suspiros tristes,

Em logar de alegres tonos
Roucas cadencias exprimem.

Se corro abraçar as sombras
Em que meus olhos vos fingem,

Nem por sombras me consentem
Vêr que cm meus braços vos tive.

Morre o dia, nasce a noite,

Sem que a minha anciã expire.

Morre a noite, o sol renasce
Sem que esta pena se evite.

Tudo se alegra e renov. ,

Por mais d'amores que sentisse.

Eu sem vêr gosto cm meus olhos
Vivo cada vez mais triste.

Desço o valle, chego ao monte,
Emfim, por mais que varie,

Sem vós, minha saudade,

Tudo me of fende e aíflige...

Emfim, minha saudade,
Aqui morrerei de triste.

Sem vós, pois vos tenho ausente.

Sem mim, pois cá vivo triste.

(Romance lo.)

Depois d*esta personificação da Saudade, evo-

ca o Pensamento em que todo se absorve, como
em um consolador mysticismo:
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Vinde cá, meu Pensamento,

Se é que não andaes perdido,

Pois que não posso ir comvosco.
Quero que fiqueis commigo.

Bem sabeis que entre os estorvos

De uma ausência e de um retiro.

Nem do que padeço fujo.

Nem ao que desejo sigo.

Bem sabeis, que entre os pesares.

De que choro e de que sinto,

Nem para o martyrio morro.

Nem para o remédio vivo.

Ainda assim, quando relato

As razões porque me afflijo,

No que adquiro fineza

Se me attribue delito.

Porém, já, meu Pensamento,
Nem me queixo nem me admiro.

Que emfim não são para rescios

Males tão bem padecidos.

Os motivos por que peno
Suavisam tanto o que sinto.

Que na causa por que morro
Acho rasão por que vivo.

(Romance 13O

Mudando de rythmo faz a prosopopêa de tim

Suspiro, animando-o das circumstancias que o

provocam

:

Onde ides, meu Suspiro,

Onde ides tão ligeiro.

Sem mais norte que um louco,

Sem mais guia, que um cego?
Aonde voaes perdido.

Sem vêr que é desacerto,

Crecer mais fogo ao fogo,

E dar mais vento ao vento?

Nascestes ainda agora.

Entre os meus ais, morrendo,

E já quereis, de ousado,

Ser de uma alma correio?
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E sendo um desmaio,
Correis com tanto alento,

De meu, aos precipicios,

De Philis aos extremos.
Não vedes que o caminho

D'esse veloz desejo,

Vae por terra de abrolhos,

Da esperança aos desacertos?,..

Não discorreis que tendes

Para o mar frágil lenho.

Para o sol breves azas.

Para o ar pouco alento?

Não vedes contra vós
Erguer-se o mar violento,

Vestir-se o sol de lutos,

Encher-se o ár de medos?
Pois não mais, meu Suspiro,

Parae e já suspendei-vos.

Não vades, não, mais longe,

Tornae, vinde, que é tempo...

Ficae pois, meu Suspiro,

Que em tão divino incêndio,

Fugir da morte é culpa.

Morrer de frio é prémio.

(Romance i.)

As allegorisações da Ausência têm uma sen-

tida vivacidade, exprimindo a anciã do regresso.

A morte inesperada de D. João iv, e a nova
corte da Regente, com uma perspectiva de dif-

ficuldades em que Portugal se viu abandonado
pela Europa e assaltado furiosamente pelo Cas-
telhano, actuaram no animo do garboso militar,

para vir á defeza da pátria; é por 1656 que An-
tónio da Fonseca Soares embarca para Lisboa.

Nos fundamentos allegados na carta patente de

20 de Janeiro de 1662, aponta-se um episodio do

seu regresso: «em todas as occasiÕes com grande

valor : c vindo do Brasil na Capitânia, entendeu o
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General da Frota que a, Armada de Inglaterra a

esperava dispondd-se a pelejar com ella, pela bôa
opinião que tinha d'elle António da Fonseca, o

encarregara do castello de popa...» Referia-se á

lucta dos Parlamentarios.

A Frota não foi atacada, e António da Fon-

seca Soares entrou logo em acção da guerra de-

fensiva, indo, como se lê na referida patente, «as-

sistir na campanha de Olivença com todo o bom
procedimento e satisfação...» Toma parte na

conquista da Praça de Mourão, que celebrou em
um poemettO' de 62 outavas Mourão restaurado

em 2ç de Outubro de là^j, e em outro poemeto

em 49 outavas Aplausos da gloriosa victoria das

linhas de Blvas. Mas a siiggestãoi da frequência

das egrejas e dos conventos veiu-lhe acordar a

juvenil inspiração e o delirio amoroso.

Nas Egrejas é que se tomavam os namoros e

campeavam' as sécias; Fonseca Soares faz nos

seus romances a chronica das suas aventuras ga-

lantes :

A San Vicente de Fora
Lize aos sabbados vae,

Porque belleza tão grande
Não cabe na corte já.

Vestida toda á franceza,

Sae somente por mostrar,

Que é bem que se Lize é flor

Flor de Lize seja já.

É homizio e não rebuço,

De manto o airoso desfaz,

Pois pelas vidas que tira

O sagrado vem buscar.
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Mil sinaes leva na cara,

Porque, se alguém duvidar
Que a todos mata, repele

A morte pelos sinaes.

Tanto escândalo a menina
A todos no templo dá.

Que entrando todos devotos,

Sahir idolatras faz.

Guardar pois a alma d'ella.

Que o dia em que Lize sáe.

Como a todos é de festa.

Seja a todos de guardar.

(Romance 59.)

Outra scena do mesmo género eroto-asce-

tico:

Maricas foi aos Caetanos
Uma outava de Natal,

Inda que o logar faltava

Ella se fez bom logar.

Entrou dentro, e dentro d'alma
Entrou com impeto tal,

Que sahi fora de mim
E em mim mais não pude estar.

A par d'clla as mais formosas
Pretendiam assento egual

E sendo as outras sem conto,

Ella mostrou ser sem par. Etc

(Romance 60.)

E fazendo o retrato de Tisbe, vestida de lu-

to, serve-se de antiphrases e locuções populares

Em as luzes de seus olhos

Mostrou tão suave influxo,

Que as almas mete a saque,

Quando as vidas leva a furto.
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A boquinha, em cuja graça

Se enleia o melhor discurso,

Dizer que enfeitiça é pouco,

Crer que mata não é muito.

Çapatinho a la moda,
Que atropella todo o mundo.
Faz com pouco mais de nada
Gato sapato de tudo...

(Romance 6i.)

Foi Cloris a San Francisco,

E foi de luto esta vez,

Por mostrar que a tal belleza

Nada pôde escurecer.

Leva suas contas brancas
Porque quando as toma, quer
Deixar em branco os extremos
Que fazem quantos a vêem.

(Romance yz-)

Em decreto cie 15 de Janeiro de 1657, man-
dou a Rainha Regente para «atalhar a inquieta-

ção com que se assiste, e o excesso com- que fal-

iam homens e mulheres nas egrejas,— na porta

ou no adro d'ella, assim homem como mulher,

sejam castigados com todo rigor em pena pecu-

niária, prizão e desterro, se assim o merecer a

qualidade do excesso. O Regedor da Casa de

Supplicação faça pôr editaes nas portas das egre-

jas...» As mesmas disposições se repetiam em
31 de Janeiro de 1659, e 8 de Junho de 1667,

mas tudo ficou letra morta : o costume pode mais
que a lei.

Pela referencia á A&abida, vê-se que este

idylio freiratico se passava em Setúbal, em volta

do convento de Jesus, onde António da Fonseca
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Soares dispendia a sita inspiração amorosa. Em
Romance a Brites bella, rece1)endo uma carta ex-

prime o sen i^oso por termos liturí^j-icos:

Hoje, que vi vossas letras

Foi para mim esta carta

De seguro a meu receio,

E de guia á esperança.

Fiquei louco de contente,

E como em Quaresma estava.

Cuido, achei as Allcluias

Antes da Semana sania.

Acabaram-se as tristezas

E a Paixão de penas tantas,

E foram vossas noticias

Para mim alegres Paschoas.

Ressuscitou o meu gosto

Já que sepultado andava
No profundo da saudade
E no abysmo da magoa.

A Quaresma d'esta ausência
Mui penitente passava,

Que quem de vós vive ausente

Arrependido se acha.

Jejuava aos alivios,

De penas me sustentava,

Eram muitos estes Passos
As mortificações raras.

Ia para traz nos gostos,

E por cadeias levava,

Nas lagrimas que vertia

Ditas correntes pezadas

O coração repetia

As desciplinas molhadas

Tc que vosso papel veiu

Com indulgência plenária

Livrar-me de culpa e pena
Pois tra/ia tanta graça...

íK.Hiiance 53-)
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Em um romance a uma dama chamada Fran-

cisca, descreve ai sua situação na linguagem da

ascese franciscana:

Francisca da minha vida,

For cuja divina cara,

Inda que caro me custe,

Vivo todo á franciscana.

Na Arrábida d'esta offensa
Me vão seguindo as distancias,

Com soluços e desejos.

Burel de desconfianças.

Com habito de paciência

Estou já tão feito a mágoas,
Que conventual das penas,

Sou profano de desgraças.

Estou mal, meu doce emprego.
Que ha no Calvário d'esta alma.

Cada saudade uma crus.

Cada memoria uma chaga.

Das cordas do coração

Só tu me quebras e arrrancas

Sendo nó cego os soluços,

PÕem-se-me os nós na garganta.

Sempre descalso de alivios.

Vou pisando em minhas anciãs

Os abrolhos de ciúmes,

A neve das esperanças.

No jejum de teus favores,

Como se me dão á larga,

Poz nas penas agua aos olhos,

Vão passando a pão e agua.

Nas contas de meus extremos
Passo os dias e semanas.
Por que com tantos me achas.

Com me pôr na cruz me pagas.

I

Pois, Francisca de meus olhos,

Se uma fineza tão rara.

Já por penitencia é digna

De uma indulgência plenária,

30
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Permitte que torne a vêr-te

Essa peregrina graça,

E por bem de tel-a á vista

Não sentirei vêl-a ingrata...

Pela noticia de soror Anna Maria do Amor
Divino, nas Memorias históricas do Mosteiro de

Jesus de Setúbal; «quando era capitão de Infante-

ria d'esta praça, no tempo de seus desenfados por

elles mereceu António da Fonseca Soares o reno-

me de Capitão Bonina.)) (Mem. iv, § 22.) É um
symbolo e uma synthese, que representam e resu-

mem todos os requebros enternecidos do marcial

enamorado. Em um dos seus romances inéditos

revela-nos como as flores lhe serviam de lingua-

gem allegorica:

Com o favor cl'estas flores

Quereis, raeu bem, que agradeça,

Se dar-me a flor em venturas

É desenganar-me d'ellas.

Se ainda uma flor mais luzida

É vida uma aurora apenas,

De um 1)cm que nasce morrendo
Que fructos uma alma espera?

Se a flor d'esse amor perfeito

Acaba quando começa
N'um favor que é maravilha,

Como hade a fé ser perpetua?

Se da condição das flores

Foi sempre a vossa promessa.

Como hadc esperar-se os logros

Se na esperança se seca?

Em flor me daes esperança

E n'esses fios de seda

Alma me põe por um fip,

Daes-me o que me desespera...

(Romance 71,)
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No Romance em que celebra uma rosa exa-

gera os requintes dos equívocos com que costu-

mava engalanar as suais declarações e confiden-

cias :

Para que nasceste, rosa,

Detem-te em nascer, que morres.

Que nas flores tens alentos

IDesmaios cruéis da morte.

No berço florido nasces

Em que o sepulchro descobres.

Sendo as mantilhas que vestes

As mortalhas que te envolvem...

Quando de aljôfar a Aurora
Te enfeita a purpura nobre,

Chora a monarchia breve

Da flor, monarcha que morre...

Não quiz que muito durasses,

Porque a belleza não fosse

Escandalosa a inveja

Que se cega em resplandores...

Se muito tempo tiveras,

Não te choraram a morte,

Que o bem que depressa acaba
É bem que se sinta e chore.

(Romance 75.)

Ao' íim de onze annos de bom serviço^ em cam-

panha, é-lhe supprido todo o tempo que lhe fal-

tava para a patente de capitão, sendo-o por carta

de 20 de Janeiro de 1661, antes de romper a lu-

cta do partido da Regente com o da maioridade

de D. Affonso vi. Lê-se no referido documento:

«e por confiar d'elle que em tudo de que o en-

carregar corresponderá inteiramente á confiança

que faço de sua pessoa: Hei por bem e me praz

de o nomear como por esta carta o nomeio por

Capitão de uma Companhia do Terço que de novo

i
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mando formar em Setúbal, da qual é Mestre de

Campo D. Manuel da, Camará, o qual posto ser-

virá emquanto o houver ix>r bem e em elle ha-

verá de soldo por mez quarenta cruzados pagos
na forma das ordens e todas as honras, gra<;as

a preheminencias, liberdades, mercês e franque-

zas qu€ de direito lhe pertencerem. E para elle,

António da Fonseca Soares haver de entrar n'estti

posto, lhe hei por supprido todo o tempo de ser-

viço que lhe falta pelo capitulo 15 do R^imento
dos Fronteiros no qual dispenso com elle sem
embargo de se não declarar o que tem de me-
nos. Pelo que ordeno ao Governador das Ar-

mas de Setúbal lhe dê a ix)sse d'esta Companhia,
jurando primeiramente de satisfazer as suas obri-

gações, e ao Mestre de Campo d'este Terço lh'a

deixe exercitar livremente e aos mais officiaes e

soldados d'ella obedeçam e guardem suas ordens,

como devem e são obrigados e o soldo referido

se lhe assentará nos livros a que tocar para lhe

ser pago a seus tempos devidos. Por firmeza do
que lhe mandei passar esta carta, por mim sel-

lada e firmada com o sello grande de minhas ar-

mas. Dada na cidade "de Lisboa a 20 de Janeiro.

João de Mattos a fez no anno do nascimento de

Nosso senhor J. C. de 1661. Francisco Pereira

da Cunha a fez escrever.

—

RainJia.y) Pela apos-

tilla a esta carta patente vê-se que a resolução

regia data de 2^ de Agosto de 1660. Parece que

emquanto se creava o Terço pago por Setúbal An-
tónio da Fonseca Soares foi auctorisado á per-

muta com um capitão do Terço do exercito do
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Minho do Mestre de Campo Álvaro de Azevedo
Barreto em ii de Junho de 1662. Como expli-

car este afastamento de Setúbal, do campo do seu

império affectivo', em que as freiras do Convento
de Jesus quasi o adoravam ? As loucuras do amor
são perig-osa,s em cidades maritimas, e segundo o

biographo padre Manuel Godinho, serviu-lhe

um grave achaque de aviso do 'céo; mais do
que isso foi aferido por um bacamarte, com que
em Setúbal lhe tiraram á qu3Íma-roupa, de noite,

sem lhe tocar bala alguma no corpo...y)

Ligar-se-ia esta emboscada nocturna em que

foi alvo de varias balas ainda á vindicta do dliello

da Vidigueira, que se pode também relacionar

com a partida brusca para a Bahia? É certo que
António da Fonseca Soares tratou de accolher-se

ao sagrado, professando na ordem francisca-

na da Província do Algarve. Pela data da sua

profissão em 19 de Maio de 1663 apoz o no-

viciado, vê-se que este se passou desde a permuta
para a companhia de um Terço do Minho e

justificada então a ausência por uma doença gra-

ve. Aquelles vigorosos trinta e dois a,nnos não po-

dem abafar-se sob o burel franciscano; todos os

fogos dos seus fátuos amores vão concentrar-s/e

em um sentimento exclusivo e absoluto: crer.

2."— Jonas: soldado, poeta e frade. — Depois

de nomeado Capitão do Terço de Setúbal por

carta patente de 20 de Janeiro de 1661, António
da Fonseca Soares obteve a permutação» em data

de II de janeiro de 1662 com um capitão de um
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dos Terços do Minho; n'esta transferencia visava

a preparar a sua entrada na vida monástica, por-

que em 20 de Maio de 1622 começava o anno
do noviciado na Provincia franciscana do Algar-

ve. A grave doença a que allude o seu biographo

padre Manuel Godinho fora um recurso para co-

brir o seu desapparecimento no anno de novi-

ciado no convento em Évora. Doeste passo deci-

sivo ignorado de sua familia, diz em Carta:

«Meu irmão. Foi Deus servido de querer, que

esta ovelha perdida se restituisse ao seu rebanho

e conhecesse os seus erros; e desejando de em-
pregar em melhor guerra o que me ficava de vi-

da, troquei o sen/iço d'Blrei pelo sei-viço de Deus.

E dia da Ascenção, (sem que o soubesse nin-

gtiem, do mmido) tomei o habito n'este convento

de S. Francisco de Évora, d'onde avisei a minha

mãe e a parentes e a Lisboa aos amigos que me
faziam mercê; e fico tão consolado com os favo-

res do céo, que os maiores impérios da terra re-

jeitara eu, se fora grande princií^e... A todos

esses senhores meus amigos dae muitas lembran-

ças e pede me recommendem muito a N. Se-

nhor... Dae a minha mãe grandes consolações,

persuadindo-a que dê muitas graças a Deus por

esta mercê • e elle vos guarde como desejo. Évo-

ra, 20 de Maio de 1662. Irmão e amigo. Frei

António.))

Este abandono da actividade militar pela vida

monachal, no terrivel momento em que os exér-

citos de Philippe iv invadiam o Alemtejo, achan-

do-se Portugal abandonado das outras nações, só
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é explicável pelo egoísmo ascético. No dia em
que, decorrido o anno de noviciado, fazia com
toda a pompa a profissão na capella.-mór da egre-

ja de S. Francisco, em 19 de Maio de 1663, a

cidade de Évora achava-se cercada pelo exercito

commandado por D. João de Áustria, e uma bala

de artilheria inimiga foi cahir junto de Frei Antó-

nio das Chagas. A cerimonia da profissão foi

.seguidamente ser continuada na Capella dos

Ossos, assim chamada por ser completamente re-

vestida de ossadas humanas, de um effeito ater-

rador. A cidade de Évora foi tomada por D.

João de Áustria, o feliz general bastardo de Phi-

lippe IV; mas murcham-se-lhe os louros, porque

lhe foi retomada, i N'este transe decisivo da in-

dependência de Portugal, escrevia F. António

das Chagas: «vivo aqui tão satisfeito com o meu
estado, que tenho por usura ter deixado pelo bu-

rel as ostentações da maior gala e pelos nadas

de não ter próprio todos os favores e esperanças

de fortuna... Esta vida, que foi a todo o mundo
toda escândalos e toda culpas, quizera que fosse

agora toda exemplar e toda emendas'...» Aquelle

temperamento activo e impulsivo não podia con-

formar-se com a vida contemplativa e apathica

I Por decreto de 14 de Agosto de 1663 foram pro-

bidas e mandadas recolher as Outavas rimas de André
Rodrigues de Mattos contra o povo de Évora, advertindo

os Desembargadores do Paço para não darem licença sem
consultar a obra em que se envolvam cousas do estado

ou reputação publica.
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do niystico; o estado religioso imprimiu á sua

individualidade uma energia moral e material que

o elevou a um vulto preponderante da época. Ob-
serva Comte, na Politica positiva: «O estado re-

ligioso assenta sobre a condição permanente de

duas condições egualmente fundamentaes, anmr
e crêTj que, embora profundamente distinctas, de-

vem naturalmente concorrer. Cada uma d'ellas,

além da sua própria necessidade, ajunta á outra

um complemento indispensável á sua plena efíi-

cacidade. Na nossa mesquinha constituição cere-

bral, a fé não é completa sem o amor, a qualquer

gráo que chegue a demonstração. Mas em sen-

tido inverso, o melhor coração não pode amar
uma potencia externa cuja existência comporta

duvidas habituaes. Só então o amor excita a crer

vencendo o orgulho, a fé dispõe a amar prescre-

vendo a submissão.» (Op, cit., ii, p. 17.) Se-

gundo as relações d'estes sentimentos amcr e crer,

se manifestaram as doutrinas theologicas da egre-

ja, a Gra^a e as Obras, que no século xvi pertur-

baram os espi ritos com a questão da Graça effi-

ciente, reapparecendo no século xvii sob um novo

aspecto, o Qiiictismo formulado pelo mystico hes-

panhol Miguel de Molinos, tornando-o (prep. 28,

41 e seg.) um ascetismo sensual, e o Amor di-

vino tomado como thema das subtilezas cultera-

nistas estimulando uma deslavada ix>esia religiosa

e um lyrismo de freiraticos. A esta corrente obe-

deceu soror Violante do Céo. Fr. António das

Chagas, detestando toílas as suas poesias do amor
niiinílnno, libertou-se dos versos de redondilha e
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dos romances assonantados, e elevou-se á altura

de Frei Luiz de Leão, com as suas quatro Ele-

gias na forma italiana do terceto. Mas s;< vida

mònachal tornou-se tanto ou mais turbulenta que

a militar: pregar, missionar, doutrinar, vias-sa-

cras, penitencias, fundações, confissões e corres-

pondência espiritual não lhe deixavam tempo
para a idealisação poética. Os seus antigos amo-
res eram-lhe lembrados, o que em extremo o con-

tristava. Descreve Soror Maria do Amor Divino

nas Memorias históricas do convento de Jesus

de Setúbal : «No anno de 1669 pregou uma fer-

vorosa missão n'esta villa o venerável Padre Frei

António das Chagas, filho d'esta Província dos

Algarves. Como tinha militado n'esta Praça,

onde fora capitão de Infanteria no tempo dos

seus desenfados, que lhe mereceram o renome'

de Capitão Bonina, quando já missionário apos-

tólico em Varatojo, fundação sua, quiz aqui vir

pregar desenganos com a voz, e corrigir seus es-

cândalos com os exemplos de sua santa vida.

Pregou varias vezes em nossa Igreja ao povo, e

outras só ás freiras á porta fechada.» Uma freira,

repetindo uma quadra do tempo do seu fervor

poético, Fr. António das Chagas, «parou, cheio

do pejo, e na ira santa:— Oh! madre, não' re-

pita isso, que foi feito por um doudo.» (Ib.) Sob
este horror aos seus versos amorosos, conta o

Bispo de Gram-Pará: «Depois de religioso, sa-

bendo que no mosteiro de S. Bento da. Saúde
vi\'ia o seu amigo Frei Jeronymo Vahia, e que

havia copia de seus versps entre aquelles cujos



474 Hlr,HiKI\ l.A IJTTERATURA PORTUGUEZA

olhos se deviam tamsómente occupar em versos

de David no coro, quiz rasgal-os, por terem taes

coplas muitas profanidades. Não obteve despa-

cho; gracejaram com elle e meteram-no á bulha.»

Também Barbosa Machado refere como procu-

rava destruir os traslados do seu poema ainda

inédito da Philis: «Promettia o venerável padre

a quem lh'as desse para as reduzir a cinzas, je-

juar ou disciplinar-se um anno por sua tenção.»

Toda a sua impetuosidade e improvisação ima-

ginosa irrompeu na predica de 1672 em diante,

dominando as multidões. Estava na pujança dos

seus quarenta annos. O famigerado pregador

padre António Vieira fala como jesuita com certo

desdém pelo seu rival franciscano:

«Poucos dias antes do ultimo correio, parti-

do aos 13 de Novembro, se tinha em Lisboa hu

Jonas, pregando : AdJiuc qiiadraginta dies et Ni-

nive subvcrtetur. Este homem (que pode ser seja

conhecido de V." S.*) he hum Ciapitaan gram
Poeta vulgar, chamado antigamente António da
Fonseca, o qual se metteu frade de S. Francisco

haverá outo ou dez annos, (1663- 1665) e hoje se

chama Frei António das Chagas. Haverá dois

ou trez annos começou a pregar apostolicamente

exhortando á penitencia, mas com cerimonias não

usadas dos Apóstolos, como mostrar do púlpito

húa caveira, tocar uma campainha, tirar muitas

vezes híí Christo, dar-se bofetadas, e outras de-

monstrações semilhantes, com as quaes e com a

opinião de Santo, leva apoz si todaXisboa, prega

principalmente na Igreja do Hospital, concorrem
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fidalgos e senhoras em grande numero, e húa vez

lançou, do púlpito entre ellas o crucifixo a que

se seguiram grandes clamores; e com isto se en-

tende que o dito pregador tem na mão os cora-

ções de todos e os poderá mover a quanto quizer,

temendo-se que se seguir a opinião ou apprehensão

vulgar, e se meta no ponto de fee, poderá occa-

sionar algum alvoroto semelhante ao do tempo de

elrey D. Manuel, não longe do mesmo, logar onde

prega, e verdadeiramente que a consideração do

logar, a circumstancia do tempo, a disposição dos

ouvintes, e ser o Jonas soldado, poeta e frade, e

não acudirem a estas extravagâncias os que cos-

tumam fazel-o com menores fundamentos, pre-

núncios podem ser de alguma tempestade, que se

não se levantou nos primeiros dias, pode ser que

se vá armando para o fim dos quarenta, que tan-

tos são os sermões que tem promettido e vae suc-

cessivamente continuando todos os dias.» (P.®

Vieira, Carta, de 1675, ^^ Roma, i de Janeiro.)

O gesto pathetico de arrojar o crucifixo ao

meio da multidão pávida, eguala a expressão de

um Soneto religioso do século xvii, todo for-

mado de antitheses:

A Christo crucificado

Se sois riqueza, como estaes despido?

Se Omnipotente, como despresado?
Se Rei, como de espinhos coroado?

• Se forte, como estaes enfraquecido?

Se luz, como a luz tendes perdido?
Se Sol divino, como ecclipsado?

Se Verbo, como é que estaes calado

Se vida, como estaes amortecido?
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Se Deus, estaes como homem n'essa Cruz!
Se homem, como daes a um ladrão
Com tão grande poder posse dos céos?

Ah, que sois Deus e homem, bom Jesus

!

Morrendo por Adão em quanto Adão,
E redimindo Adão em quanto Deus.

O mysticismo não podia encontrar uma épo-

ca mais adequada para as suas elevações e sub-

tilezas do que o século xvii ; escreviam-se por

toda a parte livros de piedade. Os requintes do
gongorismo prestavam-se á revelação das finezas

do amor divino. A face do mysticismo n'esta

época é toda esf>eculativa, como o foi na Escola

de Alexandria. Appareceram as palestras e as

theses dos conventos, os casos, os escrúpulos, e

quanto o admirável Pascal soube cobrir de um
eterno ridiculo. Ao lêrem-se as poesias espiri-

tuaes de fr. António das Chagas, que se encon-

tram no, de arrebicado prolixo livro do padre

Manuel Godinho, sobre a vida do venerável re-

ligioso, conhece-^e o século xvii na poesia e na

crença.

O deli rio de imagens e sentimentos, ás vezes

sublime, que caracterisa a ix)esia de seiscentos,

expande-se nas suas elegias. O covxrito parece

ter nascido da especulação mysticn. A Peninsula

é a terra do mysticismo.

Soror Erigida de Santo iVntonio, no seu cân-

tico sobre o amor divino, i eguala por vezes os

I Jorge Cardoso. -//<... /,i,,.. o......^. i '" < '>ag. 876.
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mais vertiginosos transportes da Carirjelita Dou-

tora. Também Soror Clara de Jesus, religiosa

do mosteiro da Madre de Deus, morre recitando

aquelle terceto de Santa Thereza de Jesus

:

Vivo sin vivir en mi
Y tan alta vida espero,

Que muero, por que no muero. i

Possuido do horror do claustro, para Frei An-

tónio das Chagas é o habito a mortalha, a cella

onde se abriga a sepultura; deprime-se, com-para-

se ao guzano que se esconde no tumulo que vae

abrindo. Os desvarios de uma mocidade turbu-

lenta passam-lhe pela imaginação, como uma nu-

vem que tolda um céo esplendido e aberto. A
primeira elegia é uma allusão á sua vida mun-

dana; António da Fomseca Soares, no século, sa-

crificava a sua musa ás distracções lascivas ; abne-

ga d'essa gloria, quando procura o esquecimento

das loucas cantilenas, que tantas Magdalenas ha-

viam feito. A sua vida é o logar commum da de

todos os ascetas ; O' agiographo não cessa de tirar-

Ihe o horóscopo do nome, para fazer em tudo o

parallelo com Antão Solitário. Respondent rebus

nomina soepe siiis, disse Ovidio. Pelos nomes do

baptismo se descobre o sentimento mystico da fa-

milia na Edade Média. Em todas as edades reli-

giosas existia este horóscopo como se vê nas leis

de Manu; 2 na Meia Edade era elle frequente,

1 Obras, i.* parte, pag. 579, ed. Plantiniana.

2 lyeis de Manu, pag. 32, § 31, 33.
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porque a ascese consistia na imitação, i O mes-
mo horóscopo do nome se encontra nas lendas

de S. Christovão, de S. Renato. Como Antão, o

poeta varatojano ficou, quando adolescente, or-

phão de pae; o que S. Jeronymo diz do patriar-

cha do deserto, o apologista vae appliçando a fr.

António das Chagas.

As doutrinas mysticas que professava acham-

se nas Cartas a suas irmãs, também religiosas, e

em vários apophtegmas espirituaes. Sobre o pri-

meiro passo da ascese diz o poeta : «os bens d'este

mundo falso e enganoso dita é não chegal-os a

possuir mais do que para os despresar: nem ha

para que fazer caso mais que d'aquillo que por

Deus Se deixa, e só por se deixar se estima.» A
sua linguagem é conceituosa e equivoca na des-

cripção, aliás l>ella e difficil, do amor divino e

do estado psychico. O amor divino é o ideal de

toda a poesia mystica, o sentimento, como diz

Hegel, que só detemiina o absoluto na forma.

O religioso poeta em tudo encontra imagens

para exprimir a saudade do céo: «O caminho de

uma alma para Deus parece ás vezes espiritual-

mente como os caminhos da terra; uma hora se

vae por campos de flores, outr'ora por matas de

espinhos, ora por valles, ora por serras; o nego-

cio de quem caminha consiste em não parar e ir

por diante, on seja por serras asf)eras ou por val-

I Vid. o canto xii do Paraíso de Dante, terceto: D
padre suo, veramente Felice, etc.
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les aprazíveis, ou por flores de consolação, ou por

espinhos de tribulação, apesar de que picam e ma-

goam. A sua esposa disse o Senhor, que então

lhe parecia uma flor, quando a vira entre os es-

pinhos.» Vendo o sol cantava um hymno, como
a seu irmão Sol os sabia modular o seraphim de

Assis. A terra e o mar, as sombras e a luz, as

fontes, os rios, e os descantes das aves, motiva-

vam-lhe os pensamentos do amor divino. As flo-

res lembram-lhe a brevidade da vida, e ^Ha—
«que é mais do que uma flor que se murcha, que

é mais do que uma luz que se apaga e que é mais

do que uma sombra que foge, uma figura que

desapparece ! Como náo que não sente o curso do

caminho que vae fazendo, como setta que em um
ponto travessa os pontos a que tira, como ave

que um momento penetra os ares que vôa. Assim
como entre espinhos nasce a rosa, assim entre as

afflicçÕes a graça.»

Outras vezes, arrebatado na vehemencia d' esse

amor, eleva-se na inspiração hymnico-dithyram-

bica de alguns cantos da Egreja; O' epithetO' coo-

verte-se em estrophe, é a ladainha. O que a dou-

trina mystica de fr. António das Chagas tem de

fútil e ridículo mostra-se já nos títulos das suas

obras; i tinha um tanto d'a.quella faculdade in-

I Escola de Penitentes e flagello de Peccadores.
Ramilhete espiritual composto com as flores 'do'utrinaes.

Desengano do mundo pelo mais desenganado.
Fugido para o deserto o desengano do mundo.
Lagrimas e Suspiros vertidos de um pédernal humano

a golpes de Amor divino.
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ventiva de Escobar, cuja aberração para o quic-

tisfuo originou a poesia obscena do século xviii.

As quatro Elegias de fr. António das Chagas,

umas vezes sublimes de sentimento, outras, man-
chadas de equivocos, levam-nos a fazer uma ideia

mais justa da poesia d'essa época, tanto tempo
despresada e escarnecida pelos espiritos pauta-

dos nos cânones quintilianescos e tropeços hora-

cianos. A novidade de imagens, o arrojo das me-
taphoras denotam sempre uma actividade intelle-

ctual. Aqui o poeta mystico vae i^enitente chorar

retirado nas cova^ de s:us olhos. — Ubique dae-

mon !
— foi o ecco que restrugiu pelo vácuo do

mundo, quando os Deuses se foram. Por isso em
tudo ha uma tentação para o poeta religioso, que

tem um secreto amor com a Natureza que in-

cessantemente combate e a final aniquilla em si

:

um ribeiro que desliza entre flores, compara-o.

inspirado pela tentação, a um áspide de prata.

Toda a poesia mystica deixa sempre esta impres-

são de desgosto.

A malevolencia do i\' António \'ieira contra

Frei António das Chagas provinha do antagonis-

mo i>olitico; o jesuíta fora a alma damnada da

intriga da deposição de D. Affonso vi, favore-

cendo a causa do Eficoherto, que veiu a ser D.

Pedro II, porém o franciscano pregando na cor-

te, no seu f-ervor evangélico proclamava na pre-

sença d'esse rei: Non licet iibi luibere uxorcfii

frutis iuí! Para amaciar o animo apostólico do

varatojano, o poder real offereceu-lhe a mitra de

Lamego; elle recusou-a com simplicidade e firme-
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za, e não deixou de condemnar a generatio mala

et adultera, que exacerbava a cólera dos cortezaos

que lembravam a D. Pedro ii o expediente de

mandar atirar ao Tejo o frade. Mais intelligente

que esses aulicos, respondia-lhes: «Que faz isso

a um homem que calca mitras F)) Simão de Vas-

concellos, ijmão do Conde de Castello Melhor

que estava homiziado longe de Portugal, traba-

lhava para que lhe fôsse concedido o regressO' a

•pátria, e entre as pessoas de importância enten-

deu-se para esse fim com Frei António das

Chagas. Em carta de 6 de Novembro de 1679,

escrevia Simão de Vasconcellos, dando-lhe conta

do que na corte se passava sobre a sua pretenção

:

«As cousas aqui estão como no passado dizia a

V. S., sem alteração que se divulgue. O governo
continua da mesma maneira, não faltam " quei-

xas... O Duque (Cadaval) é o tudo aqui, com
elle os camaristas ; . . . a Rainha senhora é de tudo,

e como faz tanta confiança no Duque, tudo o

que nos toca tem ali o maior obstáculo; assim

me dizia Fr. António das Chagas, que não havia

mais que ter paciência, que não se podia esperar

do governo presente cousa que não estivesse bem,

que elle assim o reconhecia pelo que ouviu, e que

só a Ilha da Madeira, V. S. conseguiria, que-

lendo ir para cila, mas que no reyno nãO' consen-

tiria a V. S. que quanto a intercessões da Rainha
(D. Catherina), eram muito boas, mas que aqui

se estimavam pouco, e que caso quer V. S. que

d'ellas se façam se o Duque chegou a dizer quan-

do foi do principio d'estes trabalhos, que se a

81
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mandassem para cá, que alli estava o Sacramento

e que não convinha romper a guerra com a In-

glaterra; dizem que S. M. não pode saber o que

lhes convém e que a sua conservação está diante

de tudo, e que está só segura não estando V. S.

no reyno. cinquwito cl Rcy fòr vivo. Isto me
disse Fr. António das Chagas com bem magua
sua, segurando-me que não tinha deixado de di-

zer tudo o que julgava conveniente e pio a este

propósito, assim como a paciência é o melhor re-

médio para tudo, V. S. se não deve dar por en-

tendido pelo que toca á Rainha (D. Catherina)

e antes confiar muito nas suas intercessões por

que ella se em^x^nhe sempre em nosso favor...»

Simão de Vasconcellos depois de informar do

que lhe dissera Fr. António das Chagas, que em-
qiiantò el Rei for vivo não podia regressar a Por-

tugal, accrescenta que na corte se tratava de fa-

zer a coroação de S. A. o Regente, não por na-

tural sobrevivência ao irmão, mas com industria.

Absorvido na sua intensa prédica, nas p)enitencias

das vias-sacras, na disciplina do seu Seminário do
Varatojo e missões por di ffcrentes terras, e fun-

dação do Seminário de Brancanes em Setúbal,

Fr António das Chagas caiu em um esgotamen-

to nervoso, que lhe produziu vagados e pequenas

syncopes, que inanido o prostraram de vez no

convento de Varatojo cm 20 de Outubro de 1689,

com cincoenta annos de edade, dos quaes a. mo-
nomania religiosa hereditária o victimou pela

doença da santidade, em verdade menos sympa-

thica do que os dcsenfados do Capitão Bonina.
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Soror Violante do Céo. — É a expressão

mais completa do lyrismo' seiscentista, emquanto
aos requebrados conceitos rhetoricos, ressumbran-

do um quietismo quasi sensual com que traduz

as emoções do amor divino, que muitas vezes

encobre allegoricamente paixões de freiraticas

intrigas. Nasceu em Lisboa, em 30 de Março de

1601, sendo seus pães Manuel da Silveira Mon-
tezuma e Helena Franco. Professou no Conven-
to dominicano de N. S. da Rosa em 29 de Agos-
to de 1630, falecendo depois de sessenta e três

annos de clausura em 28 de Janeiro de 1693.

A poesia, ao gosto da sua época, foi uma dis-

tracção na monotonia conventual, sendo as suas

composições quasi todas escriptas em castelhano

para as festas da Virgem, Romances e Villanci-

cos, que eram cantados pelas festas do Natal.

Muitos successos da corte de D. Pedro 11 são

celebrados nos seus Sonetos e Canções, que fo-

ram impressos em 1733 sob o titulo de Parnaso

de divinos e humanos versos, em 2 volumes.

Apenas publicou em sua vida as Rimas varias

em 1646, e os Versos ascéticos ao S. Sacr. para

antes e depois da communhão. i Em um Villanh

I O Parnaso de Soror Violante do Céo, religiosa

dominica do mosteiro da Rosa foi dedicado pelo editor

a Soror Violante do Céo, religiosa do Convento de Santa
Martha ^^pela identidade do nome com que singularmente
se appellida... deixando de parte outras circumstancias

(a principal das quaes é dever ao senhor seu pae uma
estreitissima amizade acompanhada de especiaes obriga-
ções) me anima a honrar esta edição com dedicar a V.
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cico do Nascimento, o quadro é de sensuali-

dade:

Principe, que á meia noite

Sahis a rondar amante,
Porque sempre n'esta hora
Ê mais certa a soledade

;

Não cuideis, que por sahirdes

Tão disfarçado e tão tarde,

Falta quem logo dê novas
De um excesso tão notável.

Porque os mesmos que vos servem
Foram logo pelos ares

A dizer em altas vozes
Que sois mui de osso e carne.

Porque apenas do aposento
Em que até agora habitastes,

Sahistes sem ser sentido

Com este lindo disfarce, etc.

(Vill. LVII.)

No meio dos assumptos religiosos como Na-
tal, S. João, Santo António, Ascensão, Rosário,

envolve assum-ptos contemix>raneos, como o atten-

tado contra D. João iv e o milagre do Crucifixo,

a entrada da Rainha D. Luiza para a clausura

ao fim da sua regência, o casamento de D. Pe-

dro II, e o nascimento da princeza Isabel, as

festas pelo casamento da Infanta D. Catherina

M. as ditas Poesias, para que com tão grande patrocinia

e livres do esquecimento a que estavam condemnadas,
respirem alentos de fama...'* Esta Soror Violante do

Céo, de 1730, chamou-se no século D. Leonor de Masca-
renhas Barreto, tilha segunda dos Condes da Torre, tendo

feito o seu noviciado em Lorvão e professado aos de-

zesseis annos.
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com Carlos 11 de Inglaterra. Tudo isso dá um
tom de vida a esses versos em que o sentimento

está mais nas palavras requintadas do que na

emoção simples.

No Hospital das Lettras aprecia D. Fran-

cisco Manuel de Mello esta poetisa, enfeixando-a

com D. Bernarda Ferreira de Lacerda: aAutor:

Soror Violante do Céo foi compositora d' esse

outro livrinho (Rimas varias) feito publico por

D. Leonardo; ambas as cousas (Versos ascéti-

cos) a meu juizo escusadas, por decoro de duas

pessoas religiosas interpostas n'esta discreta

ociosidade.

((Quevedo: No século vi e ouvi muitos ver-

sos d'este sujeito, e sempre tive para mim que
sendo Divino havia parar em o divino, porque o

espirito, menos ainda com o sangue, se quer ro-

gado.

((Author: Tem que curar este livro?

((Bocalino: Todos os filhos dos filhos de Adão
participam dos seus achaques.

((Author: Também logo julgareis fMDr doente

um e outro Poema de D. Bernarda, que aqui

agora estão, como' vos parecem achacosos, os de

Violante do Céo?
((Quevedo: Ambas vem d'esse solar por li-

nha direita do talento, que em ambas resplande-

ceu, e como no Céoi se não admitte peregrinas

impressões, claro está que não pode lá haver
achaques.

(.(Lipsio: Muita noticia tenho doestas duas
poetisas portuguezas, e como é louvor em uma
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mulher cultivar tão varonilmente o entendimento

pela parte laboriosa; porquanto é na data e sum-
mario d'ellas, não foram ellas i>eior aquinhoa-

das...

nQtievcdo: Eu, na minha Culta Latiniparla

e o Author na sua Carta d€ Guia não parece que
nos amassamos bem com mulheres Doutoras, Au-
thoras e Compositoras, porque como dizia um
cortezão... mas sem embargo dos embargos, lou-

vemos estas nossas irmãs, e se o seu mal não é

melindre, sejam as primeiras a quem se advirta

a emenda e receite a mesinha, se de todo o cora-

ção a pedem para remédio das suas obras.»

(Apol dial, p. 393.)

O D. Leonardo, a que se refere D. Francisco

Manuel de Mello como collector das poesias de

Soror Violante é auctor de um livro intitulado

CoIIegio Espiritual da Theologia mystica. Con-

fiou-o á auctora do Parnaso lusitano de divinos

c human,os versos; ella felicitou-o em uma De-
cima e tendo-lhe offerecido as suas Depr^ca^ões

devotas para quando se ouvir missa, este Col-

lector de Obras de Madre Soror Violante, pres-

ta-lhe loin'f)r pelos mesmos consoaiV" ''-— 1.

dos.

D. Francisco Manuel de Mello, no Hospital

das Lettras considerava estes cultores da poesia

religiosa como os malfeitores que se refugiavam

em logares sagrados:

{{Author: Parece que sahiu a trunfo de au-

thores aquáticos; é a Insulana de Manuel Tho-

maz, e com elle dous livros mais em verso: a
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Vida de Santo Thomas, seu assumpto, e os Poe-

mas sacramentaes.

((Bocalino: Aquelles que se nos accolhem a

sagrado, parece que fogem da justiça, que já

por essa causa conhecendo eu ali atraz o livro da

Conceição de Luiz de Abreu Mello, e o de Santo

António de D. Luiz de Tovar, com todos os de

Francisco Lopes Livreiro e os de Fr. 'Manuel das

Chagas, de propósito não quiz perguntar por

elles.

((Lipsio: Pois isso não hade ser assim, por-

que uma vez julgados todos é força que venham
á audiência e passe pela rasoura, visto que é para

saúde das famas senão das pessoas.» (Ib., p.

387.) Vêm pois á audiência:

D. Francisco de Portugal— Filho de D. Lu^
cas de Portugal e de D. Antónia da Silva; sem
se lembrar que pertencia á Casa de Vimioso, vi-

veu na corte faustosa de Philippe ii, onde apu-

rou a sua graciosidade e espirito que se reflectiu

no delicioso livro da Arte de Galanteria, tão lou-

vado por Ticknor; Capitão das Armadas do rei-

no, foi mandado á índia por três vezes, sem re-

ceber recompensa,, e batalhou em 1624 na restau-

ração da Bahia, que os Hollandezes tinham assal-

tado por surpreza. Tomou o habito de Terceiro

de S. Francisco, cultivando a poesia ascética, ás

vezes inquinada do elemento picaresco ou gosto

xacaresco, como lhe chama D. Francisco. Os
seus Divinos e humanos versos constam de So-

netos, Canções, Outavas, Sextinas, Romances e
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Motes em redondilhas na maipr parte em caste-

lhano. Faleceu em 5 de Julho de 1632. Sua con-

sorte D. Cecilia de Portugal conservou um vasto

Cancioneiro dos fins do século xvi, por ventura

colligido pelo marido. D'elle extrahiu Juromenha
muitas poesias inéditas de Camões e de outros

quinhentistas. Jacintho Cordeiro no Blogio de

Poetas Lusitanos, completando o Laurel de Apol-

lo de Lope da Vega, consagra-lhe estes versos:

Discreto D. Francisco, sigo en tanto

Portugal sin igual, cuyo sentido

Para la elevacioii moviendo á espanto,

El ing^nio mas alto y presumido.

D. Francisco Manuel de Mello, no Hospital

das Lettras, depois do elogio do Conde de Vi-

mioso, primeiro D. Francisco de Portugal, accres-

centa

:

nAuthor: O que vos posso a ffirmar é que

esse outro D. Francisco de Portugal, de quem
agora tratamos (de Poeta em fora) foi um dos

sujeitos de maior applauso que houve em nosso

tempo, assim n'este Reyno como no de Castella.

Quci^edo: Pelo Portugal se pode dizer á

bocca cheia, porque eu sei que era elle estimadis-

mo na nossa Corte, com ciúme de nós todos.

Author: Tanta opinião lhe deram os es-

tranhos, quanta quiçá agora lhe nega a pátria

ou lhe regatêa.

Lipslo: Que obras ha suas?

Author: As Tempestades e Batalhas, uma
ideia galante ç namorada que imprimiu em seus
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dias debaixo do nome de Thomás de Jape; mui-

tos annos depois de sua morte se estamparam

algumas Rimas suas com. o titulo de Divinos e

humanos versos, a que deu forma de livro e poz

os remates Francisco de Vasconcellos ; cujas

obras, também sem rasão alguma houveram de

padecer uma sorte semelhante, de seu engenho

bem designadamente merecida; porque o sangue

da vêa da sua Musa foi muito parente do san-

gue de suas vêas illustres e illustrado por avós

e por estudos. Tinha composto D. Francisco a

Arte de Galanteria, o Solitário, Os Espíritos Por-

tugUiCzes, e um famoso livro de Cavallerias que

ainda hoje se guarda com o nome de Dom Be-

lindo.

Lipsio: Gram trabalho, mas grande desculpa

é essa de Authores de obras posthumas.

Quevedo: Não vos mateis por elle, nem por

ellas, que todos vemos em o caracter d'esses ver-

sos; gosava gentil espirito quem os compoz.

Bocãlino: E quem é esse outro D. Francisco

Rollim, porque entendo vos ouvi já n'este logar

dizer e faliar n'elle outras vezes?» (Ih., p. 383.)

Interrompendo aqui o dialogo com alguns da-

dos biographicos, melhor se comprehenderá o

chiste do Author.

Era D. Francisco Rollim de Moura, filho de

D. António Rollim de Moura que morreu em
Fez em 1578, e de D. Guiomar da Silveira, filha

de João Rodrigues de Beja, vedor do Infafnte

D. Luiz, Nasceu em Lisboa em 1572, foi de-
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cimo quarto senhor de Azambuja e Montargil;

era casado com D. Cecília Henriques. Segundo

Juromenha faleceu em 12 de Novembro de 1640

e jaz na capella da egreja da Misericórdia da

villa de Azambuja. Eis o que escreve das suas

obras D. Francisco Manuel

:

((Author: Estes são os seus Noznssiwos do

Homem, poema mixto, e ainda mixto com mui-

tas partes de moral e heróico.

IJpsio: Ah, sim; já o tenho visto e julguei

mais doente que agradável ; cure-se de melancho-

iia, e ficará para viver muitos annos.

Bocalino: Será pouco mais ou menos como
a Infanta Coronada de D. João Soares de Alar-

cam, que eu vejo ali tão cabida detraz d'aquelle

almario como caiu a gran Princeza de Bretanha.

Author: Mais, e muito mais é o Rollim por

singularmente estudioso como se mostrou no seu

retrato de Galatlvea, á imitação de que Marino

traz em sua Galafhca retratando o Duque Carlos

de Saboya.

Quevedo: Tanibcm em sexta rimas?

Author: Também.
QucT/edo: Oh, valha-me Deus, qne mestre

sem sabor é esse;...

Author: Escreveu de niais os J'<u,^ ifii.ius,

e uma Arte de Tourear com extravagante capri-

cho. — De tudo o que vi de seus escritos, que

varias vezes me communicou, não apparece parte.

IJpsio: Assim consome o tempo e esperdi-

çam Os herdeiros o nobre lavor de tantos annos.

Bocali^^'^ ' Dciv.-i.-^ \'\ <";Qnc l;nni'ntrirr)(>v pm (Mie
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não incorrestes;... haja logar de que o Author
nos faça capazes dos muytos que pedem visita.

Author: Seja o primeiro este meu amigo
António Gomes de Oliveira, nos seus Idylios ma-
ritimos, parto nascido de uma dôr, como elle diz

em seu prologo...»

Este poeta, quando estudante de Coimbra,

pelo sentimento patriótico foi para a campanha
do Alemtejo e achou-se na batalha de Montijo e

na das Linhas de Elvas; sendo depois secretario

do conde de Alegrete. (Dicc. de Cardoso, vb".

Torres Novas, fl. 708.) Segue o Dialogo:

((Bocalino: Esse nome Idylio é frequente em
os nossos Poetas italianos...

Author: Não averiguo cuja é a invenção;

mas affirmo-me que este Poeta foi o primçiro

que trouxe a Portugal a cultura dos versos áu-

reos, de que agora nos vestimos.

Quevisdo: Dizeis verdade; e eu me lembro,

que D. Luiz de Gongora me mostrou um exem-
plar d'ess€ livro' e carta de seu author, commu-
nicado por D. Gonçalo Coutinho, grande, entre

os vossos sujeitos em prosa e verso... mas tam-

bém me não esqueço que o Gongora sendo so-

berbo e desabrido assas, respeitou notavelmente

esta composição de Oliveira.

Lipsio: Já sei que foi homem estudioso: ha

maré emíim bem estreada em nomes e symbolos;

sei comtudo, que padece sua indigestão de Musa
infelice, que por precedida da frialdade do gé-

nero, é de cura difficultosa.

. Author: Assim fundou não acabar suas obras.
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Bocalmo: Quaes são as imperfeitas, st o não

foram todas?

Author: Deixou quasi no fim um Poema he-

róico ix^rtuguez de Elrei D. João i e as Histo-

rias em prosa da Ilha Terceira.» (Ib., p. 384.)

E depois de ter apreciado a Ulyssêa de Ga-

briel Pereira de Castro passa a aquilatar dois poe-

tas menos que secundários:

aAuthor: Dous livras de menor grandeza se

nos offerecem aqui juntos: Paulo Gonçalves de

Andrade e António Alvares Soares, ambos poetas

lyricos e contemporâneos.

Lipsio: Aqui estão esses dois. Não podem
deixar de andar juntos, como a noite e o dia;

porque de um a outro não ha menos differença

que do dia á noite.

Quevedo: E qual o dia?

Lipsio: Vós o sabeis muito bem: o Paulo

Gonçalves foi um polido e galante poeta,

Bocalino: Por essa conta o Soares é farello

d'esta farinha, e no cabo o farello leva a fama
dos trovadores do seu tempo.» (Ih., p. 279.) ^

No Elogio de Poetas Portugm-zes pelo Al-

I António Alvares Soares, Rimas varias, i.' Parte,

Lisboa, 1628, in-S", vi-72 fl. Tem apenas 5 Sonetos e 6
Decimas em portuguez; tudo o mais é cm castelhano. A
Cancion a Santa Isabel (Rimas, fl. 43 a 50) foi premiada
no Certame que se fez em Coimbra pela canonisação de

Santa Isabel.

Francisco Lopes Livreiro, merece logar de destaque

entre os poetas agiographicos por ter alliada a quintilha

mirandina cofti a dicção popular, nos seus poemas len-

dários Santo Afitonio c Martyres de Mnrmcos, mao gra-
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feres Jacintho Cordeiro figuram setenta metriíi-

cadores glorificados em pomposas hyperboles;

do a sua prolixidade, e o poemeto Sam Bom Homem
cujo mérito depende da sua relação com o mytho de
Omomi, o Mediador do culto Mazdeano.

Leonel da Costa, nascido em Santarém em 1570 e

ahi falecido em 28 de Janeiro de 1647; apesar de ser

um bom latinista, traduzindo as Georgicas de Virgílio e

as Comedias de Terêncio, cultivou a poesia religiosa me-
trificando em quintilhas a Lenda A Conversão miraculosa
da felice Bgypcia penitente S. Maria, sua vida e morte, pu-
blicada em 1627. Segue a mesma forma do poemeto de

Sá de Miranda A Hgypciaca Santa Maria que n'essa época
era ignorado. Ê dividida em sete cantos, com os argu-
mentos em prosa.

Maoiuel Thomaz. — Compoz e publicou em 1638 um
poema em redondilhas Vida do angélico Doutor Sancto
Thomaz de Aquino. O próprio auctor d'elle escreve:

^^como o vulgo é monstro de muitas cabeças, em quem
não faltam juizos e pareceres diversos, não faltou al-

gum escrupuloso que no estylo de redondilhas puzesse
objecção, sem conhecimento por ventura da difficuldade

d'e!llas, que tão poucos alcançam, pois não só está na lo-

cução de convenientes palavras, mas na variedade dos
conceitos e no copioso adorno das sentenças, sem con-
sentir desaforadas adornações, a que muitos chamam fa-

china, e sendo taes são capazes de n'ellas se tratarem
matérias altas — com cujas obras se enriquece Hespanha
e leva a palma ás demais provinciás da Europa. A estes

procurei imitar, por não desmerecer na í)atria do cre-

dito do filho seu ; e assi fiz ensaio n'aquelle primeiro idy-

lio— ainda que em redondilhas...^^ (Prologo da Insulana,
fl. 7 não num.)

Manuel de Galhegos, nasceu em Lisboa em 1597, filho

de Simão Rodrigues Galhegos e Gracia Mendes Mourato.
Viveu em Madrid na intimidade de Lope de Vega; e de-
pois de ter viuvado de Luiza Freire Pacheco, ordenou-se
presbytero. Morreu em 1665, a 9 de Junho. Giganto-
machia (1628) poema em cinco cantos da guerra dos Gi-

gantes contra Júpiter. Templo da Memoria, poema ao
casamento do Du^ue de Bragança (1635).
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não vale a pena consignar-lhes aqui seus nomes,

podendo applicar-lhe o juizo do Hospital das

Lettras. «Poetas ha, e não poucos, porque se

pode passar como cão por vinha vindimada, por-

que já mais a sua vinha dá trncto í|ne apctcra :i

curiosidade.» (Ib., p. 393.)

2.° — Os Poetas épicos

O prestigio dos Lusíadas na aspiração e es-

forço da restauração da NacionaHdade portugue-

za acordou as imitações litterarias seiscentistas.

São numerosos os Poemas heróicos visando a

exaltar as origens pátrias, os heroes e os altos

feitos; n'elks se reflectem todas as correntes do

gosto, uns seguindo a estructura dos Lusíadas

e mesmo plagiando-lhe versos, outros contrapon-

do-lhe a imitação da Jcrusal:m Libertada para

se emanciparem da mythologia clássica. Assim
rompeu o conflicto no século xvii dos Camoistas

e Tossistas. Os poetas que visavam as origens

históricas, emaranharam-se na Lenda Troyana,

seguida na Europa ainda por muitos chronistas

nacionaes; idealisaram os errores de Ulysses, e

continuando os Nostoi, ou os regressos, fizeram

o astuto heroe grego vir fundar Lisboa no ex-

tremo Occidente. Auxiliaram-se com as narra-

tivas de Frei Bernardo de Brito, crédulo enthu-

ziasta das invenções archeologicas de Anio de Vi-

terbo e Martin Polonus. Por essa i)auta escre-

veram-se Ulyssêas e Ulyssipos, e o épico Braz

Garcia de Mascarenhas, que se apropriara d«e
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gosto cavalheiresco de Orlando^ confessa a maior

admiração pelo chronista Brito, pelas suas nar-

rativas tradicionaes

:

Mas investigue-as sempre o curioso,

Que Portugal por falta dos passados
É um bom cemitério respeitoso

De valerosos feitos sepultados;
De entre os golpes do Lethes procelloso
Salvando a muitos, vão poucos honrados,
Que a um Brito e dois Brandões, únicos scientes,

Devem muito os antigos e os presentes.

(Viriato trag., v, 40.)

Conjuncta com a Epopêa clássica tornando^se

chronica rimada, mantinha-se a Epopêa medie-

val transformada em Novella de Cavalleria. A
fusão d'estas duas formas foi realisada pelo génio

de Ariosto, que no Orlando traçou os contornos

do poema romântico moderno.

a) Camoistas e Tassistas

Gabrii:l Pereira dk Castro

Um jurisconsulto que exerceu o magistério

na Universidade de Coimbra e os altos cargos

da magistratura, nomeado por Philippe iv Chan-
celler mór do reino de Portugal; para elle a poe-

sia foi uma distracção das horas de ócio; assim

o affirma o seu panegyrista Manuelde' Galhegos:

Cansado na juridica palestra

Ócio doce buscaes, repouso brando
E da penna allivaes a insigne destra

O engenho singular, geral em tudo,

Descansaes de um estudo em outro estudo.
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Nascido na cidade de Braga em 1571, era

filho do celebrado Jurisconsulto Doutor Francis-

co de Caldas Pereira, auctor do tratado De Jure

Bfuphyteutico, que elle celebrou em uma Blegic

in Imuiem Parentis sui, em 1601; foi sua mãe
D. Anna da Rocha de Araújo, sendo uns dos seus

três irmãos o Doutor Luiz Pereira de Castro,

que exerceu importantes funcções diplomáticas,

que fez a edição de Ulyssêa ou Lisboa edificada

em 1636, quatro annos depois da morte do Poe-

ta. Ficaram inéditas as suas poesias lyricas, co-

nhecendo-ste apenas a Canção ao nascimento de

Philippe IV, lida no certame que fez a Universi-

dade de Coimbra em 1605, onde vem anonyma,

e em seu nome no tratado De Manu Regia. As
Poesias lyricas existiram na livraria do Arce-

bispo D. Rodrigo da Cunha, e vieram parar á

do bibliographo Innocencio Francisco da Silva,

desapparecendo depois do leilão dos livros por

sua morte, i

Muitos são os docimientos que podem escla-

recer a sua vida, existentes na Torre do Tombo;
a esc ri piura de dote para o seu casamento com
D. Joanna de Sousa, em 8 de Fevereiro de 1607,

I No Catalogo Ms. de Innocencio, p. 191 : Oi)ras

de Gabriel Pereira de Castro. Manuscripto original que
foi de D. Rodrigo da Cunha, i vol., in-4." (Tinha 318 p.

contendo Sonetos 48, Canções 4, Elegias 3, Eglogas 3,

Epistolas 7, Romances 12. Sátira t. Sextina t,
í^','--- e

Decimas, segrundo Barbosa).
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foi lavrada na cidade de Braga, donde era na-

tural «na rua do Souto d'ella e pousadas de Ana
da Rocha Araújo, viuva. Foi procurador por

parte da noiva Gonçalo de Sousa, fidalgo da casa

real e Desembargador da Supplicaçao da Casa

do Porto, que representava os pães d'ella Ma-
thias de Sousa e Angela da Cunha Mesquita,

moradores na villa de Amarante = que tinham

contratado casar sua filha D. Joanna de Sousa

com Gabriel Pereira de Castro, desembargador

outrosim de S. Magestade na dita Casa do Por-

to. O dote de Gabriel Pereira feito por sua mãe

:

= e por ella foi dito, que ella tinha e possuia

a quinta de Esporões que he dizima a Deus, e assi

a de S. Martinho e os Cazal de Guimarães, con-

vém a saber o de Aydis, e das Caldas e assi o

Prazo da quinta da Regada, em que he a pri-

meira vida, qu-e é propriedade do mosteiro de

Adaufe, a qual fazendo assi dotava toda para

este dito dote de seu filho Gabriel Pereira de Cas-

tro. = Tinha elle já de seu: «Mas além do so-

bredito, tem e possue o Morgado e capella insti-

tuida na santa sé d'esta cidade e que ficou de

seu tio Manuel da Rocha, que tudo vale 'bem

mais de vinte mil cruzados, pêra que ella dita do-

tadora fique podendo remedear sua filha D. Ma-
ria de Castro com dote para o Mosteiro e a seu

filho João de Sonsa, no estudo, conforme sua

qualidade.» Teve o poeta um filho' natural, Fer-

não Pereira de Castro que appresentou na egreja

de S. Miguel de Fontoura, arcebispado de Bra-

ga, o qual morrera em Madrid. O seu testamento
32
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foi de mão commuin. i Como perspicaz juriscon-

sulto sabia muito Ixím requerer a favor dos seus

interesses um habito de Christo com tençai ou

pensão, o que contrastava com o. ideal convivio

das musas. Dil-o o documento

:

«Por diversas consultas temos lembrado a V.

Mag. o zello, diligencia e cuidado com que o

Doutor Gabriel Pereira de Castro, Procurador

geral das Ordens militares procede no serviço de

V. Mag. e das milicias, e como por executar esta

occupação era conveniente fazer-lhe V. Mag.
mercê do habito da Ordem de Christo, como a

tença ou pensão que fosse servido, por ser de-

vido aos ministros das ditas Ordens, terem o ha-

bito de alguma d'ellas ; e por assy o considerarem

os snors Reis predecessores de V. Mag. occupa-

ram sempre neste officio pessoas que o tinham,

e faltando na do Doutor Balthazar Dias Freitas,

houve V. Mag. pm- bem logo que o proveu no

I Inventario dos Papeis dos Jesuitas remcttidos pelo

Tribunal de Contas para a Torre do Tombo, Maços 71

e ^2. Apontamos alguns documentos do Maço 72:
— Partilhas de Gabriel Pereira de Castro, fl. 33 V.
Partilha de D. Joanna de Sousa pela, sua metade por

morte do marido, fl. 31.

Vista das sentenças das partilhas do Dr. Gabriel Pe-

reira de Castro, fl. 32.

Rol (los Documentos que houve na casa d

briel Pereira de Castro, fl. 32 y.

Cartas de mercês a Gabriel Pereira de Castro, li.

Testamento do Dr. Gabriel Pereira de Castro, Ib.

Escriptura do seu dote, Ib., fl. 34.

Inquirição §obre a sua geração, Ib.. il v^
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officio de lhe mandar deitar a de Christo, por

s-er qualidade necessária e muy conforme aos

breves apostólicos da fundação das Ordens; e

porque o Doutor Gabriel Pereira, pelo bom ser-

viço que n'este officio tem feito a V. Mag. e ás

Ordens, e pela pontualidade com que acode ás

cousas da sua obrigação he merecedor de toda a

mercê, nos pareceu, obrigados do que V. Mag.
nos manda, por Regimento d'esta Meza, que o

advirtamos dos ministros que serv-em com satis-

fação para lhes fazer mercê, que deviamos tor-

nar lembrar a V. Mag., como fazemos, se sirva

de mandar deferir ao Doutor Gabriel Pereira a

pretenção que tem do habito de Christo, par con-

correrem n'elle as rezões referidas e ter todas as

mais qualidades para V. Mag. haver n'elle por

bem empregada esta mercê, com a qual ficará ha-

bilitado para V. Mag. se servir d'elle nos loga-

-res de deputados d 'este tribunal. E porque ora

se hade tratar de -hum, nos pareceu representar

a V. Mag. que assim pelo que toca a seu ser-

viço, como pelas partes e letras que concorrem
no Doutor Gabriel Pereira, e pela muita noticia

que tem das cousas das Ordens, devia V. Mag.
mandar tratar d'elle e occupal-o n'este logar,

porque entendemos que d'elles será V. Mag. tam
bem servido como té qui o he nas cousas de quie

o tem encarregado. Lx." 19 de fevereiro de 1621.

— Mascarenhas, Mesquita, Ferreira, Carvalho, i

I Meza da Consciência e Ordens: Registo das Con-
sultas de 1621 e 1622, fl. 78 y,
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Em carta de Madrid, de 2 de Maio de 162 1,

lê-se: «e porque esta matéria não tgca á Meza,

lho advirtirem; e para o logar de deputado me
proporeis pessoas na forma do Regimento; e

pretendendo Gabriel Pereira o habito, se verá e

consultará a sua petição pela via das mercês.»

Segue-se o Parecer da Mesa da Consciência

e Ordens.

((O Doutor Gabriel Pereira de Castro, Cor-

regedor do Crime da Corte e Procurador geral

das Ordens, fez petição a V. Mag. n'esta Mieza,

em que diz, que V. Mag. lhe tem feito mercê

do habito de Christo; e por que passa de cin-

coenta annos e as occupaçÕes que tem lhe não

darão logar a hir ao Convento de Thomar, P. a

V. Mag. lhe faça mercê dispensar no impedi-

mento da maior edade, e de lhe conceder que

possa receber o habito no Mosteiro de Nossa Se-

nhora da Luz, que he da mesma Ordem, sem em-

bargo do statuto em contrario.

A Meza julga por justificada a prctcnçao de

Gabriel Pereira, e he de parecer que na forma

que pede lhe deve V. Mag. fazer mercê conce-

der dispensação da maior edade, e que possa re-

ceber o habito no Mosteiro de Nossa Senhora

da Luz, como se tem feito a outras pessoas me-

nos occupadas que clle. Km Lx.' n tq die Julho

de 624.» I

I Meca da Consciência c Ordens: R^ríisto de C -•

sultas, de 1622 a 1624, fl. 271 V. — Foi-lhe concedido por

despacho de Madrid de 20 de setembro de 1624.
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Gabriel Pereira de Castro, é o épico seiscen-

tista, que os contemporâneos quizeram collocar

acima de Camões, maravilhados com o regular

alinhamento da fabula, da Ulyssêa. O erudito

Doutor, Corregedor do Crime da Corte, e no-

meado pelo invasor castelhano Chanceller-Mór

de Portugal, revela-nos em todas estas catego-

rias o seu estado moral e ordem de ideias para

a concepção de uma epopêa nacional. Como juiz

a sua memoria anda envolvida na trágica e in-

justa morte do namorado Simão Pires Solis; e

como jurisconsulto, em plagiatos das consultas

de Thomé Pinheiro da Veiga, i Manuel de Ga-

I No seu tratado de Manu Regia, Gabriel Pereira
de Castro serviu-se dos Manuscriptos de Thomé Pinheiro
da Veiga; d'este integerrimo jurisconsulto escreve João
Pedro Ribeiro: ^^falecendo de 85 annos, mandou el rei

recolher á Torre do Tombo, para se não distrahirem, to-

dos os seus Manuscriptos, que ahi foram emprestados aos

Desembargadores Domingos Antunes Portugal, e Gabriel

Pereira de Castro, para organisarem as suas obras De
Regiis Donationibus, e De Manu Regia, de que tudo res-

tam provas no mesmo Archivo.^^ (Breves considerações
ao opúsculo A questão entre os Senhorios e os Forenes.)

Transcrevemos do Summario de varia Historia do
Dr. Ribeiro Guimarães, este caso do desacato de Santa
Engracia

:

^^Na manhã do dia 15 e outros dizem do dia 16 de
Janeiro de 1630, appareceu roubado o cofre das particu-

las da freguezia de Santa Engracia, — Espalhado o caso
pela cidade, produziu a maior sensação. A justiça sem
detença empregou todos os meios, então eim usó, para
descobrir o author do crime. Logo se lançaram pregões
por toda a parte... immediatamente se passaram a cor-

rer todas as casas, inquirindo que pessoas haviam sa-
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Ihegos escreveu o eloorjo da Ulyssêa, publicada

hido n'aciuc)la noite, onde haviam estado, a que horas
tinham recolhido...

^^A justiça acertou com um Simão Pires SoHs, ho-
mem de boa condição, que fora encontrado nas visinhaii-

ças da egreja de Santa Engracia, na noite seguinte, a
cavallo, levando os cascos do cavallo entrapados, para
qtie se lhe não sentisse o tropear.— A justi<;a tomou
conta de Solis, e em breves dias foi processado, con-
demnado lhe cortaram as mãos e o queimaram vivo.

*^0 povo murmurou da sentença e julgou-a iniqua.
— Era publica a noticia que Solis requestava uma freira

do convento de Santa Clara, que lhe ia fallar a desho-
ras... O juiz d'este processo foi o celebre Gabriel Pe-
reira de Castro, poeta e jurisconsulto afamado, author
do Poema Ulyssêa e do tratado juridico De Manu Regia.
Ha uma tradição pela qual se affirma que Gabriel Pereira
de Castro era rival de Simão Pires Solis, requestando
ambos a mesma freira, sendo Solis o preferido e por
isso Pereira de Castro tratara de se vingar. — Consta que
foram tantos os remorsos que assaltaram Gabriel Pe-
reira de Castro, que chegara a enlouquecer, vendo sem-
pre diante de si o espectro de Solis. O caso é que o juiz

morreu d'ahi a dois annos.^^

E de um manuscripto de um contemporâneo, extra-

hiu Ribeiro Guimarães outros factos

:

*^Eu vi esta execução e os desmaiados. Assistiram a
ella a cavallo os dois Corregedores do Crime da corte,

Gabriel Pereira de Castro e Manuel Alvares de Carva-
lho, com todas as mais Justiças.

^^Gabriel Pereira de Castro lendo o processo se em-
baraçou de maneira, que não atinava o que dizia...** (Op.
cit, t. I, p. 72 a 88.)

Entre os papeis que acima apontámos vem consignado
o seguinte facto: "Declarou o Desembargador Gabriel
Pereira de Castro, estando para morrer, que no enterra-

mento de seu corpo dispuzesse eu Luiz Pereira de Cas-
tro coma me parecesse.'* Passados quatro annos depois
da sua morte, deu seu irmão publicidade á scsqxiipedal e

quixotica epopêa, como á llyssca chamou Garrett. A
edição de- 1636 nem veiu valorisada com os encómios dos
poetas hespanhoes Lope de Vega e Lopez Zarate.
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em 1636 depois da morte de Gabriel Pereira de

Castro; exalta-a acima dos Liisiadas, porque sa-

tisfaz a todas as regras da poética grega: é ad-

mirável emquanto' á peripécia^ ou imprevisto das

situações, magnifico na magthaina^ ou emprego

das machinas do maravilhoso ou sonhos, vatici-

nios,- magias; graduado na periferia, ou área per-

corrida pelos heroes; compassado na hracologia

e na ecthania, ou amplificações e abreviações da

fabula. Galhegos admira o emprego da figura

dianomi, ou repartição symetrica das partes do

poema,, e das mais figuras de parasceve, analo-

gia, teliotis, gorgotis, e enargia. Com a falsa

tradição recebida de Frei Bernardo de Brito, com
o conhecimento do texto homérico pelas Selectas

das escholas jesuíticas, com subserviência á Poéti-

ca de Aristóteles, e bajulando o usurpador da aiu-

tonomia da sua pátria, como é que poderia Gabriel

Pereira de Castro elevar-se a uma verdadeira

idealisação épica? Os m;elhores versos da Ulys-

sêa são reminiscências dos Lusiadas. ^ Faria e

Sousa admirou também esse poema e fez-lhe um
commentario, porque era um excelknte pretexto

para explanações mythologicas e aparatos eru-

ditos; d'este commientario falia o Conde da Eri-

ceira, no prologo da Henriqueida: «Não sabe-

riamos haver também commentado a Ulyssêa, se

I A carta de Manudl Severim de Faria a D. Ber-
nardo Ferreira de Lacerda sobre a Ulyssca diz que alli

é imitada nos seus episódios dos Lusicídas. (Ms. 484 da
Coll. Pombalina.)
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O R. P. Pedro Alvares da Congregação do Ora-

tório nos não trouxesse de Madrid este e outros

thesouros litterarios; etc.» Debalde se procurava

offuscar o poema dos Lusíadas oppondo-lhe a

Ulyssêa; a espiritos que exploravam a corrupção

do jugo castelhano, esse poema apparecia com
os defeitos da falta de unidade de acção e de

heroe, mistura da mythologia com o christianis-

mo, oitavas menos perfeitamente construidas, e

omissão de accentos que tornavam o pensamento

obscuro. Não faltaram um advogado Manuel Pi-

res de Almeida, um João Soares de Brito, um
D. Francisco Child Rolim de Moura, para depri-

mirem o grande épico nacional, cujo poema con-

solava o desalentado patriotismo do velho Bispo

de Targa, e era commentado por João Pinto Ri-

beiro, o fautor da revolução de 1640. Por causa

do seu assumpto religioso preferiram alguns a

Jerusalém libertada aos Lusíadas, formando es-

tes o grupo dos Tassistas. Galhegos queria im-

por a Ulyssêa á admiração á custa dos Lusía-

das: «Em nenhuma outra cousa mais o nosso

poeta manifesta seu talento, que no exórdio da

narração, pois começa do principio da fabula,

que é o ponto d'onde deve com.eçar o poema he-

róico, e não no m:io como fea Camões, vendo que

Virgilio dá principio ao seu poema com Erieas á

vista de Carthago...» E depois d'esta insinua-

ção contra a originalidade de Cainóes, proscgue:

«Valério Flaco no seu poema dos Argonautas

(qu-e hc quasi a mesma acção que a de Luiz de

Camões) ... E não se ontonda que o men nnimo
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é reprovar a Luiz de Camões; que isto em que

elle se não ajustou com a arte, he cousa em que

muitos se enganaram, e não lhe tira a auctori-

dade; etc.» A gloria de Camões venceu 'estas ca-

balas da critica, descriptas por D. Francisco Ma-
nuel no Hospital das Letras; com a revindica-

ção da autonomia portugueza elevou-se a com-

prehensão do seu maior génio poético.

((Lipsio: A Poesia épica é carreira que pou-

cos no mundo tem acertado, porque são tantas e

tão varias as leis e os preceitos de que consta,

que vem a ser quasi impossivel ao juizo humano
sua observância. Aristóteles a poz em praxe...

Bocalino: Acabem alguma hora por isso os

Épicos de se conformarem em suas regras, e ha-

verá quem possa decoral-as e satisfazel-as ; mas
entretanto, que uns não querem que se cante mais

que um só heroe, como fez Virgílio com Eneas,

e que outros admittam muitos companheiros,

como Valério Placo em os seus Argonautas; e

entretanto, que uns mandam se dê principio aos

Poemas pelo principio da acção, segundo Home-
ro em Ogigia, outros pelo meio d'ella conforme
ao Mantuano com o seu heroe á vista de Car-

thago ; e que entretanto, que uns se matam sobre

o final, Apostrophe ou Peroração, dizendo que o

poeta de boa lei se devia despedir com cortezia

do auditório, fallando ao Mecenas, a quem con-

vidou para ser ouvido, segundo que todos os poe-

tas latinos o fizeram, e entre os mais elegante-

mente Silio Itálico; e outros affirmam ser dema-
sia indecorosa, de que fugia Lucano, Tasso e
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Camões, supposto que alguns vulgares o accei-

tassem, fique o negocio pois como de antes e faça

cada um o seu Poema segundo Deus lhe aju-

dar...» (Op. cit., 332.)

Durante a discussão dos poemas épicos Bo-

calino reclama que venham á aprecia<;ão:

«Não escondaes lá de nós ess'outros livri-

nhos, que não vimos aqui a empecer e censurar,

senão melhorar e advertir, que é obra de mise-

ricórdia.

Author: Tenho-lhe affeição, pelo qu€ tive a

seu compositor.

(D. Francisco Manuel de Mello alhidia á sua

amisade pelo auctor do Poema.)

Lipsio: Ora acabou; dizei-nos quem seja?

Author: É a Lisboa Edificada de Gabriel Pe-

reira de Castro.

Quez'edo: Jesus! Este livro para ser são e

salvo, não tendes mais que despegar-lhe aquelle

juizo critico que traz de Manuel de Galhegos ao

principio, que se vos dou minha palavra, que logo

elle fique rijo e valente.

Lipsio: O vosso Doutor Pereira de Castro

escreveu em direito civil um livro De Manu Re-

gia; mas com mais real mão ainda escreveu este

que agora vós escondeis.

Bocalino: Tão bom livro é este'

Lipsio: Tão bom! Porque euiniMciicnde

grande i>oesia, pensamento, troix>s, adornos, flo-

res, clareza, elegância e magestade.

Bocalino: Acabae já de nos dizer, que esse
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livro € um estojo, e acabaremos de entender que

ha n'elle serventia para toda a cousa boa.

Author: Não, quanto é por este, ponho eu

que não tenha achaque.

Lipsio: um livro, que apesar do fron-

tispicio prospero de applauso dilatado da opinião

estrondosa, lá por dentro padece seus trabalhos,

que mdhor se encobrem que remedeam. — Dei-

x€mol-o como estava, e sabei de caminho, que

não ha cousa de maior perigo que querer estar

melhor que bom, aquelle que não está mal.»

(Ib-, P. 377-379-)
D. Francisco Manuel de Mello mostra com

fina critica que a Utyssêa não corresponde á fama
que lhe crearam, e irá passando na opinião vul-

gar não lhe attribuindo supremacias, i

Os poetas seisoentistas não viram na revolução

de 1640 senão o thema de uma bajulação abjecta

ao Duque de Bragança. Manuel de Galhegos no
Epithalamio O Templo da Memoria, celebra o

desposorio do Duque; Frei Manuel de Santa

Thereza, no poema em dez cantos a Lusifineida,

I Camillo apreciando o poema de Gabriel Pereira
de Castro conclue :

^^Ê certo que hoje em dia ningu'em
resistirá sem enfado á leitura de um canto da Ulyssêa;
mas o que ahi nos enfastia não são as hyperboles, são
os trocadilhos e equívocos; é o mechanismo mythico, a
urdidura pagã, a desnaturalidade do maravilhoso.^^ (Cur-
so .da Litt. port., p. 30.) E cm seguida diz, que Gabriel

Pereira de Castro ^^prevalece a Camões na harmonia, no
numero, na synonimia, emíim, na abundância das locu-

ções.*^ (Ib., p. 31,) Ê de apertar as mãos na cabeça.
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sobre a decadência desde D. Sebastião até D.

João IV, adula o novo monarcha.

Francisco Rodrigues Lobo. — Pela publica-

ção do Condestabre em 1610, abre a primeira

manifestação épica da época culteranista; era

bem achado o typo do heróe nacional, um Cid
luso, em que os traços históricos já estavam

idealisados na legenda. Passava-se nos espíritos

depois da morte de Philippe 11 em 1598, um des-

pertar da apathia que o grande déspota conse-

guira, não deixando transparecer no seu dominio

nenhum aspecto de sujeição. Um alento se criava

contra a politica castelhanista dos ministros fa-

voritos, e o Duque de Bragança D. Theodosio 11

começava a personificar a aspiração da indepen-

dência da pátria. Rodrigues Lobo elaborando o

poema do Condestabre, pondo em correctas ou-

tavas as narrativas da Chronica anonyma, vi-

sava a glorificação da Casa de Bragança, dando

ao poema pela dedicatória o sentido intimo. O
facto não é isolado; é grande o numero de es-

criptores d'este primeiro terço do século xvii,

que dedicando a D, Theodosio 11 as suas obras,

espontaneamente o reconheciam como destinado a

dar convergência á aspiração nacionalista.

Aquelle espirito de revivescência nacional que

se revelou no ultimo quartel do século xvi, im-

primindo as obras dos Quinhentistas, continuou-

se nos primeiros decennios do século xvii, de-

dicando os escriptores os seus livros a D. Theo-

dosio II, em quem se personificavam as esperan-
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ças sebasticas. Ramos Coelho colligiu esse signi-

ficativo quadro bibliographico

:

«O celebre calligrapho Manuel Barata, mes-

tre de escripta do principe D. João, íilho de D.

João III, dedicou-lhe os Exemplares de diversas

sortes de Lettras. — Naufrágio e lastimoso succes-

so da Perdição de Manuel de Sousa Sepúlveda

e D. Leonor de Sá com sctt.s filhos... de Jerony-

mo Corte Real— Dirigida ao Excellentissimo

Principe D. Theodosio, duque de Bragança e

Barcellos (e depois da enumera.ção de todos os

seus titulos e senhorios, termina com a phrase

Sumnia felicidade, impressa a tinta vermelha.)

Belchior Estaco de Amaral o Tratado das Ba-

talhas e Suecesso do Galeão S. Thiago com os

Hollande^es na Ilha de Santa Helena e da Cha-

gas com os Ingleses entre as Ilhas dos Açores;

Pêro Vaz Pereira, celebre architecto e mathema-

tico, a Fabrica e uso do radio latino; o conheci-

do poeta Francisco Rodrigues Lobo, o poema

O Condestabre de Portugal; Gaspar de Chaves

Sentido, Os Successos trágicos do Reino de Por-

tugal e precedidos da infelice Jornada de Elrei

D. Sebastião a Africa, e das Alterações que sue-

cederam e entrada do exercito d'el-rei de Hes-

panha, Philippe ii, e sua successão; Manuel Cor-

rêa Montenegro, a Lusíada de Luiz de Camões
novamente reduzida; Francisco Soares Toscano,

os Parallelos de Principes e Varões illustres afu-

tigos, a que muitos da nossa Nação portuguesa

se assemelham; Francisco Saraiva de Sousa, o

Báculo pastoril de flores de Exemplos, colhidos
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de varia e authentica historia espiritual sobre a

doutrina christã; João de Brito de Lemos, o Abe-
cedario militar do que o soldado deve fazer até

chegar a ser capitão e sargento-mór
; João Alva-

res Frade, a sua Egloga pastoril, em que eram
interlocutores Fradelio, Denio e Laurena; An-
dré Affonso Castella, a Chronica de Santo Aiv-

tonio de Padim; António da Fonseca Osório, o

Perigrino Oriental de varias cousas e Si^ccssos

da Jiidia; Pedro Tácito Salmarinho, o Cortesão

Fortmiato, no qual á sombra de dims curiosas

Novdlas, se trata toda a historia dos Hollande-

zes no Brasil; Francisco de Moraes Sardinha, o

Parnaso de Villa Viçosa; Manuel Bocarro, Ou-
tavas e uma das Anaccphalcoses intitulada : Es-

tudo politico, onde se relata as versões politica

que produziu Portugal; Manuel Severim de Fa-

ria, a Arvore geiwahgica da Casa d^ Bragança;

Manuel Pinto de Sousa, a Musa panegyrica in

Xheodosium, que saiu á luz em Braga no anno

de 1624; Pedro Barbosa, a obra juridica: Com-
nwntariè ad nd^ricani et Leg^m Codicis 'De

Praescriptionibus; e de estrangeiros, por todos

Lope de Vega, que lhe dedicou o poema acerca

da Tapada de Villa Viçosa.

«Quanto devia influir este commercio litte-

rario de, D. Theodosio, e o que teve com tantos

homens sábios, como o Bocarro ; Belchior Rego
de Andrade, auctor ílas Antiguidades de Villa

Viçosa, Diogo de Paiva de Andrade, o sobrinho,

Pêro Mendes, António Corrêa da Costa, o P.*

Bartholomeu Guerreiro, e o grande Fr. Luiz de
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Sousa, com quem frequentemente se correspon-

dia.» (Hist. do In^fante D. Dimrte, t. i, p. 93.)

Por este quadro se comprehenderá como o espi-

rito do lusismo, junto de D. Theodosio se con-

centrava, resistindo á corrente do elefncnto hes-

panhol, que chegoiu a contaminar quando Duque

de Barcellos e depois de Bragança a D. João iv.

Francisco Rodrigues foi captado por este ele-

7n.ent'0 hespanhol, no meio aristocrático de Lei-

ria, celebrando a Jornada de Philippe m a Lis-

boa.

D. Francisco Manuel de Mello no Hospital

das Lcttras, apreciando as obras varias de Fran-

cisco Rodrigues Lobo, estabelece:

uLipsio: As obras de prosa tem perfeitissi-

ma saúde, não ha para que lhes pôr mão; por-

que foi claro-, engenhoso, elegante, grande corte-

zão, e não menor jardineiro da lingua portugue-

za, que tozou, puliu, e cultivou como bom filho

e grato republico.

Quevedo: A Corte na Aldeia^ que vi, sua,

avantaja ao Conde Balthazar Castiglioni, na sua

Aldeia dos AuHcos.

Bocalino: As Bglo.gas me parecem o melhor

livro d'este poeta.

Lipsio: Tendes rasão, que em nenhuma lin-

gua vulgar achareis versos de maior propriedade

e energia.

Author: Aos mais poemas que lhe diremos?

Bocalino: Já se sabe que os mandamos lan-

çar no Tejo, donde seu author se afogou, para
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que o vão buscar e lhe requeiram que os emende
ou os sepulte.» (Ih., p. 375.)

As emendas a fazer no Condestabre não in-

cidem na versificação, sempre bem rithm-ada e

rimada, mas no traçado estructural, transfor-

mando o poema de chronica em quadros emol-

durando uma acção heróica obliterada entre sé-

ries genealógicas postas em outava rima de in-

sistente bajulação.

Manuel Thomaz. — Nasceu em Guimarães

em 1585, filho do Dr. Luiz Gomes de Medeiros

e de D. Gracia Vaz Barbosa. Na licença para

a impressão do seu poema. Insulana, em 1636..

apontam-se alguns dados biographicos : «quando

nos offerece a terceira da sua, melhor diremos

nossa, Insulana, em que trata do descobrimento

da Ilha da Madeira... Não lhe faltavam ao au-

ctor gloriosas emprezas no pátrio solo da leal e

imigne Guimarães, em que pudera mostrar e em-

pregar os subidos quilates do seu rico talento,

mas como generoso se ha obrigado a esta prin-

ceza e deleitosa Ilha, em que pelo discurso de

muitos annos adquiriu o bene esse de que tão bem
dotado está.»

Em uns versos em louvor da Insulana escre-

\c o P.® Pêro da Silva:

Guimarães villa famosa
Se honra com teu nascimento,

Com as glorias cento a cento

.
, Como rosal com sua rosa.
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Porém planta mais formosa
Te vejo hoje transplantada
(Qual a da Pérsia estimada)
Na minha Ilha da Madeira,
Cuja fama verdadeira
Hoje é por ti sublimada.

No canto x da Insulana Manuel Thomaz fai

uma, descripção da Sé do Funchal, em que enu-

mera as Dignidades

:

Com cinco Dignidades eminentes:
Cónegos doze, e quatro prebendados,
Um doctoral e dez sempre assistentes

Capellães, a seu clero dedicados;
Curas, Sochantre e Mestres excellentes

No canto e cerimonias aprovados,
Moços do Coro seis, e os mais officios

Com Ministros decentes e propicios.

(Est. 23)

Referia-se ao canonicato que fruia na sé do
Funchal; n'esta cidade morreu assassinado em
10 de Abril de 1665 por um louco filho de um
ferrador. O erudito Manuel Severim de Faria

procurou obter noticias do auctor da Insulana e

dos seus trabalhos em uma «Memoria das dili-

gencias que o snr. Pedro Milanez me pode fa-

zer na Ilha da Madeira com relação a Manuel
Thomaz.

((Primeiramente se faz menção de como o sr.

Manuel Thomaz é natural da villa de Guimarães
e 4.° neto d'aquelle homem, que sendo menino
de 18 a 19 mezes faliou perfeitamente latim,

como diz Garcia de Resende na Miscellanea: pe-

de-se o nome do tal, em que anno faleceu e a

3S
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terra da sua ascendência té o sr. Manuel Tho-
maz e das demais particularidades que houver.

«E se nos quizer dizer em que anno naceu e

em que foi para a ilha, nome de seus pães, estas

particularidades se escreverão. Também se pede

noticia de alguns outros escriptores, se os ha na

Ilha.» I

A passagem referida por Garcia de Resende

contem-se na seguinte decima:

Em Évora vi um menino
Que a dois annos não chegava.
Entendia e fallava

E já era bom latino.

Respondia, perguntava
Era de maravilhar,
Vêr seu BaJ:)er e fallar,

Sendo de vinte e dois mezes,
Monstro entre Portugueacs
Para vêr, para notar.

Este facto acha-se authenticado em carta de

D. João III, de 3 de ju11k> de 1536 ao Reforma-
dor da Universidade de Coimbra Fr. Braz de

Barros, recommendando-lhe o escholar pobre fi-

lho de Manuel Thomaz: «muyto vos encommen-
do que do menyno façaes ter especial cuydado
pêra latinidade e greguo háde aprender, por que

sendo de tão pequena idade tem jaa algum prin-

cipio no htini como la vereis.» (Camões— Bpo-
Cil <• / Ida. p. IQ^.")

I Papel avulso offerecido pelo já falecido António
Thomaz Pires, escrivão da Camará de Elvas.
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A precocidade do seu quaTto avô ainda se refle-

ctiu em Manuel Thomaz, que aos dezesete annos

compoz o poema Vida de S. Thomaz de Aquino,

impresso em 1628; esta e as Rinms sacras prece-

deram a sua terceira e melhor composição, como
se declara na licença para a publicação da /w-

sulana, da qual diz o próprio poeta: «Na ver-

dade da historia segui o mais apurado e verda-

deiro Descobrimento manuscripto, cujo princi-

pio abreviou na Primeira Década da sua Asiã o

nosso João de Barros... Observa-se n'esta Ilha

poT verdadeiro, que sendo seu principio na era

de 141 9, e havendo até hoje 214 annos (escrevia

em 1633) não é tão alheio na memoria dos ho-

mens que mereça duvida, porque ainda hoje vi-

vem muitos que da maior parte d'estes succes-

sos dão verdadeira noticia.» Manuel Thomaz
íiava-se ás cegas em João de Barros, que na sua

primeira Década deu curso á mentirosa lisonja

do chronista official Gomes Eanes de Azurara
attribuindo ao Infante D. Henrique em 1418 a

iniciativa de mandar descobrir a Ilha da Ma-
deira e Porto Santo, que antes de seu nascimen-

to em 1394, já figuravam no Atlas de 1375 e no

Mappa Medioeo de 135 1. Conveiu a Azurara en-

cabeçar no Infante D. Henrique todos os esfor-

ços dos Navegadores portuguezes desde D. Af fon-

so IV (1326-1357) até á morte de D. João i em
1434. João de Barros glosou rhetoricamente a

attribuição phantasista de Azurara, dando-lhe

minúcias descriptivas que parecem factos histó-

ricos. Mas esta obra manuscripta era também
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copiada pelo impressor Valentim Fernandes (de

Moravia) que vendia para o estrangeiro copias

(la Chronica da Conquista da Guiné, fabricando

a lenda de Machin e A una d'Ar fet que aporta-

ram á ilha da Madeira, na Dcscripção au No-
ticia das Ilhas do Ailantíco, dando a iniciativa

d'esse descobrimento aos inglezes e castelhanos,

ix)rque é um prizioneiro João de Flores que no

cativeiro de Argel soubera d 'esse descobrimento

e o revelara a João Gonçalves Zarco. A inten-

ção de Valentim Fernandes era servir Carlos v

que tratava do casamento de Philippe ii, seu

filho com Maria Tudor, rainha de Inglaterra,

filha de D. Caterina de Aragão, castelhana casada

com o principe de Galles filho de Henrique vii.

Foi d'esta fonte de ganância que a lenda se syn-

cretisou com os esforços do tempo de D. Affon-

so IV, sendo notada em 1556 por António Gal-

vão e romanceada pelo I)r. Gaspar Fructuoso

nas Saudades da 'ferra (Descobrimento da ilha

da Madeira) manuscripto lega<lo em 1590 ao

Collcgio dos Jesuitas de Ponta Delgada (Ilha de

S. Miguel.) Manuel Thomaz leu o caso dos

amores de Machin e Anna (FArfet imaginosa-

mente narrado por Fructuoso, e sobre essa prosa

compoz a base tradicional do poema Insulana,

começando no canto 11, em 1633; depois de im-

presso em 1635, "^^'u ^^ conhecimento de D.

Francisco Manuel de Mello, e só depois de 1658

em que arrilx>u na viagem do Ihasil para Lis-

boa á Ilha de S. Miguel é que por extraordifta-

rio caminho, viu em Ponta Delgada o manus-
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cripto do Dr. Gaspar Fructuoso e tratou esse

thema novellesco como Relação histórica com-

pondo a sua Bpanaphora amorosa, que imprimiu

em 1660. D. Francisco Manuel de Mello inven-

tou um Francisco Alcoforado, creado da Casa
do Infante D. Henrique, como auctor d'essa Re-

lação, que Henry Major, na Vida do Infante

D. Henrique tomou como documento histórico

da iniciativa ingleza do Descobrimento da Ma-
deira. Naturalmente a Historia amplifica-se e se

universalisa na Legenda; mas a ficção artistica

converter-se em historia é o processo evehme-

rista essencialmente erróneo.

Manuel Thomaz em Advertência antes de co-

meçar o poema Insulana escreve : «Alguns Es^

criptores nossos brevissimamente contam este

descobrimento da Ilha, sem tratar da causa e no-

ticia principal que d'ellc se teve, como na verdade

o tratam as Relações dos primeiros descobrido-

res que seguimos.» Quaes esses escriptores? Va-
lentim Fernandes, António Galvão e P.** Manuel
Clemente, cujas allusÕes vagas romanceou o Dr.

Gaspar Fructuoso. Vivendo na Ilha da Madei-
ra, Manuel Thomaz ainda pôde colher da famí-

lia de João Gonçalves Zarco' a noticia que ligava

ao seu antepassado a primazia do descobrimento

da Ilha da Madeira, privando d'essa gloria ao
seu companheiro Tristão Teixeira, porque este

não soubera do segredo de João de Flores ou de

Amores. João de Barros cita os esforços que a
familia Zarco fazia para manter a primazia que
fundamentava a posse do Capitão Donatário.
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Tirado o Episodio dos Amores de Macliin e

Anna d'Arfet, o poema é uma corographia posta

em outava rima, costados genealógicos, sem in-

venção, sem sentimento e com a deplorável ideia

que a poesia consiste unicamente na metrificação.

Francisco de Sá cfi' Menezes, filho de João
Rodrigues de Sá, o Moço, e de D. Maria da Sil-

va; cultivou a poesia como uma prenda aristo-

crática emprehendendo também uma epopêa his-

tórica. Escolheu um verdadeiro heroe, Affonso

de Albuquerque e um grande feito, a Conquista

de Malaca. Fez um poema descriptivo e narra-

tivo sem emoção, no mesmo systema de chronica

rimada usado por Francisco de Andrade, por Ro-

drigues Lobo, Manuel Thomaz, na monótona
outava rima, aliás a mais bella forma heróica.

Pelo sentimento da morte de sua mulher D. An-
tónia Leitão de Andrade abandonou a vida civil,

e como outros vários pcxítas s<.^us contemporâneos

recolheu-se ao claustro dominicano, professando

em Bemfica em 14 de Dezembro de 1641 com o

nome de Fr. Francisco At Jesus. Além do abalo

moral da sua viuvez, a agitação revoluci'>naria

de 1640, a que se seguiu o terror castelhano em
pennanente ameaça, actuaria n'este j^eu refugio

na clausura monachal. Camillo determina o seu

falecimento depois de 1658, anno em que reim-

primiu a Malaca conquistada, retocando a edição

de 1634 e additando-lhc mais quatorze estrophes;

segundo Barbosa faleceu em 27 de Maio de 1664.

As façanhas dos heroes portuguezes nas gran-
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diosas conquistas d'alem-mar tinham um aspecto

poético que estes metrificadores não comprehen-

deram; corriam tradições oraes referidas por

aquelles que tinham batalhado. Chronistas como
Gaspar Corrêa e Castanheda procuravam com
intelligencia essas relações. Temos um exemplo
importante d'este elemento lendário no facto his-

tórico da Conquista de Malaca por Affonso' de

Albuquerque, em que nas próprias tradições

orientaes vem essa conquista com as maravilhosas

situações de um extraordinário' poema. Sá de Me-
nezes, desconhecendo a riqueza tradicional que

engrandece o facto histórico, tratou-o allego-

ricamente. sem movimento, sem vida, sem reali-

dade.

Em uma Historia dos Reis dos Malayos de

Malaka ( 1252-15 ii), appresentada por Aristi-

des Marre na undécima sessão do Congresso dos

Orientalistas em 1873, lêem-se excellentes subsí-

dios tradicionaes para a concepção de uma bella

epojDêa sobre Affonso de Albuquerque. Transcre-

vemos aqui alguns trechos d'esse antigo monu-
mento, para que se note quanto os nossos poetas

teriam sido admiráveis, se em vez de contrafaze-

rem os modelos clássicos procurassem inspirar-se

das tradições orientaes

:

«No tempo do Bandhara Sir Maha Radja,

o porto de Malaka tornara-se o mercado mais

importante das índias Orientaes. Encontrava-se

ahi uma multidão de baixeis e de ricos merca-

dores vindos do Japão, da China, de Sião, das

Molucas, das costas de Çorofliandel^ da Pérsia e
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da Arábia. Desde Ayer-ZéUk até a ,entrada da

bailia de Maar, era tndo um vasto mercado for-

necido de toda a espécie de fazenda. Desde a

cidade de Kelang até á barra de Pe^tadjar, se-

guiam-se as construcçÕes ao longo da praia em
uma linha não interrompida. Todo o individuo

que fosse de Malaka a Djagara, não tinha ne-

cessidade de levar lume comsigo, porque aonde

lhe aprouvesse parar sempre achava casas habi-

tadas. A cidade de Malaka além do que tinha

fora dos seus muros, contava dezenove laska ou

190:000 habitantes. Tal era a metrópole da pe-

ninsula malaya, quando appareceu pela primeira

vez nas suas aguas um navio franggi (europeu);

era um navio portuguez chegado de Goa para

commerciar. O capitão foi perfeitamente acco-

Ihido pelo Bandhara, e ficou encantado de tudo

quanto viu, durante a sua permanência em Ma-
laka. Na sua volta a Gòa fez ao vice-rei Affon-
so de Albuquerque um relatório tal, que este se

apressou a mandar uma frota de sete navios e

treze galeões, commandada por Gonçalo Pereira

para submetter a opulenta cidade de Malaka. Esta

primeira expedição falhou, graças principalmente

á vigorosa resistência prompta e habilmente or-

ganisada pelo Bandhara Sri Maha Radjá. Os
Portuguezes voltaram para Goa, convencidos na

maior parte de que emquanto o Bandhara fosse

vivo, nunca conseguiriam apoderar-se de uma ci-

dade que elle defendia tão bem. Alguns Capitães

não temeram o manifestar esta opinião diante de

Affonso de Albuquerque, que se contentou com
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responder :— Para que me fallaes assim ? Não
me é permittido abandonar Goa n'esta occasião»

mas logo que me veja fora da vice-realeza e se-

nhor meu, irei eu mesmo atacar Malaka, e então

se verá se eu farei ou não essa conquista.

((Emquanto esperava o fim do seu cargo, Al*

buquerque adiou provisoriamente a execução do
seu intento. O Sultão Mahmud Clah^ livre do
perigo presente, e crendo-se ao abrigo, de futuro,

de novos ataques da parte dos Portuguezes, en-

tregou-sie completamente, posto que já velho, a

toda a soltura das suas paixões, e não tardou a

commetter o mais negro dos seus attentados. O
seu fiel Bandhara Sri Maha Radjâ, casava a

sua linda e seductora filha Tun Fatimah, com
Tun-Ali, filho de Sri Nara Diradja. O rei foi

convidado a assistir á cerimonia, que consistia

em os dois noivos comerem juntos um prato de

arroz. Foi então que o Sultão' Mahmíid Clah viu

Tun Fatunah, e regressou para o seu palácio com
o coração possuido de um amor desenfreado pela

filha e de um secreto rancor contra o pae. O ca-

samento não deixou de ef fectuar-se, e Tun Fatimah
deu a sen esposo um filho, que se chamou Tun
Trang. Durante este tempo o Sultão procurava

um meio de satisfazer o seu furor, e de conseguir

a sua vingança. Tendo-lhe sido dirigidas queixas

mal fundadas, pelos inimigos de Bandhara, deu

o seu próprio kris, como signal de sua vontade

soberana, a dois dos seus officiaes, Tun Sina Da-
radja e Tun Indra Sagara com ordem de mata-

rem o Bandhara. O nobre velho entregou-se-lhes
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sem defeza, desarmando os seus parentes e a sua

gente, sendo depois assassinado sem piedade

com seu irmão Sri Nara 'Diradja, seu filho

Tun Hassan, e o seu genro Tun Ali, marido de

Paiiniah.

«Logo que o Bandhara morreu, o Sultão tomou
por mulher Tun Fatinwh, e, melhor informado

das falsas accusações contra o Bandhara, deu or-

dem a que matassem o Radja Medelier, um dos

culpados, que empalassem horisontalmente Kital,

que fora a alma da intriga e com elle sua mulher

e seus filhos, que arrazassem a sua casa e os lan-

çassem ao mar.

«Mas a bella e enternecedora Fatimuh, feita

rainha de Malaka, nunca mais soube o que era

alegria ; conta-se que emquanto ella viveu com o

Sultão, nunca a viram sorrir uma única vez;

accrescenta-se também que quando ella se achava

gravida procurara abortar, porque não queria ter

filhos do Sultão. Esta invencível melanclioha de

uma mulher que elle amava loucamente, deu ao

Sultão a tristeza e o remorso, e decidiu-se a

abdicar em favor de seu filho Ahmed. Retirou-se

l>ara o interior da terra ao norte de Malaka, e

ali em um sitio chamado Kaycr-Hara, entregou-se

ao estudo do Sufismo sob Mokhaddcn Sadar

Djckani.

«Affonso de Albuquerque, ct>L;ii<>nnnai.lo o

Sadjcrat inakiyo, depois de ter resignado a sua

realeza foi a Portugal reclamar uma Armada. O
rei de Portugal deu-lhe quatro grandes navios,

cinco carra.ç?ií> e quatro galeões; Albuquerque tor-.
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nou a Gôa, aonde equipou mais trez baixeis, outo

galeotas, quatro galeões, e quatro barcas mais

pequenas, ao todo quarenta e três velas. Esta

frota singrou direita para Malaka. Logo que che-

garam, os Portuguezes desembarcaram; o Sultão

Ahuied monta o seu elefante Djinaia e vae ao

seu encontro. Os Portuguezes são repellidos e

tornam-se a embarcar. No dia • seguinte o com-

bate recomeça encarniçado, os canhões portugue-

zes fazem terriveis estragos nos malakezes ; o Sul-

tão Ahmed sobre um dos seus elefantes e armado

com uma longa lança faz prodigios de valor ape-

sar de ferido em uma mão. Os Portuguezes ficam

vencedores e o Sultão Ahmed foge até Pakch, e

d'ali subindo o rio, até Panarigan. Depois d'isto

o Sultão AliJiied e o Sultão Mahnind, seu pac,

refugiaram-se em Pahang, d'onde tinham tirado

grandes soccorros e aonde receberam do Radjá
um magnifico accolhimento. Pouco tempo depois

os principes se separaram ; Mahmíid retirou-se

para a ilha de Bintang, e o Sultão Ahmed foi

fundar a cidade de Kepeh. Ali, o seu proceder

despresador para com os grandes e nobres que

o haviam seguido, irritou o ódio do Sultão Mah-
miid que lhe mandou um dos seus officiaes para

o matar. Assim morreu o ultimo rei malayo de

Malaka, e foi enterra r!o em Bukit-Bata. Quanto
ao Sultão Mahmud, o seu ódio implacável contra

o estra:ngeiro não se extinguiu com o seu alento

vital no principado de Djor, que elle havia fun-

dado; porque, cem annos depois, é d'ali e de

Atchin, que partiram os golpes, que lan(^aram por
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terra o clominio portnguez em Malaca ...com pro-

veito da Hollanda.» i

Por esta trancripção da Historia dos Reis dos

Malaios de Malaca, se vê quanto os nossos poetas

épicos se despreoccupavam do elemento tradicio-

nal, para se mostrarem metrificadores segundo a

banal rhetorica do humanismo jesuítico.

Braz Garcia de Mascarenhas

No seu juizo sobre as Epopêas do século

XVII, Camillo Castello Branco condemnou «a

perderem-se no mar morto das bibliothecas in-

úteis o Viriato trágico de Braz Garcia de Masca-
renhas, a Insulana e a Fénix da Lusitânia de Ma-
nuel Thomaz, o Macabeo de Miguel da Silveira,

o Atfonso de Francisco Botelho de ^loraes e Vas-

concellos, a Espana libertada de D. Bernardo Fer-

reira de Lacerda, e outros de tão fastidiosa ana-

lyse que não podem ser aquilatados pelo apreço

que lhes deram os contemporanci^s...» (Curso

de Lit., p. 39.) O conhecimento da vida de Braz
Garcia de Mascarenhas e do meio beirão em que

foi creado, illumina o seu poema do Jlriato trá-

gico, revelando-nos como no seu espirito ressur-

giu a tradição do Pastor do Herminio luctando

contra o invasor romano |x?la indei)endencia da Lu-

sitânia, dando-lhe realidade combatendo também
o invasor castelhano como chefe da Companhia

I Ap. Çongrcs dcs Or entalistes, t. i, p. 54'
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dos Leões, por elle levantada na Beira apoz a

Revolução de 1640. Esta relação entre o poeta e

o poeina, dando verdade e realidade a uma creação

inspirada pelo sentimento nacional, suscita.' o in-

teresse das investigações históricas sobre a sua

individualidade. Por ellas se reconhece como um
typo com o relevo excepcional de uma forte ra-

ça—apaixonado, aventureiro, destemido e sof-

fredor. A sua vida é um poema, que elle mesmo
fesun]iu nas estrophes autobiographicas, que cons-

tituem o canto XV do Viriato trágico. Bento Ma-
deira de Castro salvou o poema ao fim de trin-

ta e sete annos depois da morte de Braz Gar-

cia de Mascarenhas, e para intelligencia d'esse

Canto XV escreveu «uma breve noticia da vida

também poética do Aiithor para maior pasto da

curiosidade...» Pelas investigações recentes essa

vida poética apparece determinada por um desven-

turoso amor, que actuou nos lances imprevistos

da sua existência. Madeira de Castro, escrevendo

em 1693, ainda não eram esquecidas as suas ju-

venilidades, consignou valiosos elementos bio-

graphicos tradicionaes, mas sem a justeza das da-

tas históricas. Os dados genealógicos laboriosa-

mente colligidos pelo visconde de Sanches de

Frias no seu livro O Poeta Garcia, e os numero-
sos documentos excavados pelo Doutor António

de Vasconcellos no seu fundamental estudo sobre

Bra^ Garcia de Mascarenhas, publicado na Re-

vista da Universidade de Coimbra, dão-nos todos

os elementos para resumir essa vida poética, que
dá a intelligencia do Viriato trágico.
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Escreve Bento Madeira da terra da sua natu-

ralidade : «a nobre e antiga villa de Avô, não

longe da Serra da Estrclla, na provincia da Bei-

ra... er.nobrecida com um Castello e duas pon-

tes— é retalhada de dois rios, o Alva e o Po-

mares, e muito mimosa de cxcellentes fructos.»

No Canto iv, estancias 90 e 91 descreve o poeta:

Da altiva Kstrella nasce altivo infante

Meu pai rio Ah'a, corno de Amalthêa,
Que em pomos e pescados abundante
Mais copia cria do que tem de areia:

Hm partes mudo, em partes retumbante,
De villa em villa plácido passeia,

Que todas n'elle tem soberbas pontes

Para quando soberbo investe os montes.

Com duas e um Caslello. a qual mais forte

A cara pátria minba, aonde abraça

O trutifero Moura, umbrosa corte

De Flora e Diana lhe accrescenta a graça.

E no Canto xv descreve o encanto da paiza-

gem que o fez poeta, e que o attraía com scdu-

cção através de todas as luctas da vida:

Cre€Í-me n*eàtes vales deleitosos,

Refrigério de cálidos estios,

Quente abrigo de invernos rigorosos,

Labyrinto de flores e de rios

;

De peixe, caça e fructos abundosos,

De primor cheios, de ambição vasios,

Que ambições e privanças, que namoram
Fogem dos vales, e nas Cortes moram.

Porém, como estes bens não conhecia,

N^em os futuros males receava,

Qr.anto já na puericia mais crescia.

Mais os pátrios regalos desprcsava.

Em desejos de vêr o mundo ardia,

Estreita a pátria o coração achava...

(Cant. XV, est. 32-33.)
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O seu talento poético manifestarse esponta-

neamente, acordado pela fulguração do amor:

E tu, filha do Alva cristalino,

Mhiha mais natural, que culta Musa,
Em cMJas praias o senil. Menino
Me ensinou a tocar a Citara lusa:

Esse da natureza, dom divino

Mal repartido á parte em que não se usa,

D'onde eu somente dei em tantos males

Queixas aos montes, lagrimas aos vales.

(Cant I, est. 4.)

Da sua filiação e data de nascimento diz-

nos Bento Madeira, seu parente por affinidade:

«Aqui, a 3 de Fevereiro, na éra de 1596, nasceu

Braz Garcia de Mascarenhas; seu pae se chama-

va Marcos Garcia e sua mãe Helena Madeira,

gente nobre e principal da terra.»

O registo ou assento baptismal feito em 10

de Fevereiro de 1596, não declara o dia em que

nascera; mas o poeta o revelou nas estancias 30

e 31 do canto autobiographico alludindo ao nas-

cimento de seu irmão Manuel Garcia em 1594,

pela coincidência de terem ambos nascido no mes-

mo dia 3 de Fevereiro, em que se venera S. Braz

:

Dois annos antes (o contal-o espanta)

Três do segundo mez, dia do Prelado
Sancto, e nosso advogado da garganta
(Mal de que fuy gran tempo atribulado)

Nasceu outro irmão meu, a quem por santa

Devoção, foi na pia o nome dado
Que na circumcisão se deu primeiro

A quem nos deminuiu do cativeiro.

Alludia ao nome de Bmamiel^ embora sem

rigor theologico.
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No mesmo dia, e «ia mesma hora
Que elle nasceu, nasci pêra me darem
Ih) Sa>)tclu o nifme. que ignorância fôia

Ao que elle advertiu não repararem.
O descanço, a que não conheço agora,

Então passou por mim, sem mo mostrarem
Que nenhum ha no mundo tão perfeito

Como o gosadu no materno peito.

O assento baptismal encerra elementos, qiic

esclarecem a vida intima <la familia do poeta:

((Aos dez de fevr.° baptizou o p.* Diogo Piz,

a bras, filho de Marcos Garcia e de sua molher

Ilena madr." foi padrinho gaspar dias e ma-
drinha Joanna i:>egada molher de Symão G.'*'^ to-

dos desta vila.» Ant." Dias.» i

Este Simão Garcia, viuvo de Verónica Nunes,

era avô materno do neophyto, o futuro poeta, e

achava-se então casado em segundas núpcias com
Joanna Pegada, da qual houvera um filho em
1578, legitimado pelo matrimonio em 7 de ja-

neiro de 1598. Não são indifferentes estes dados;

por que Simão Garcia, que desde 1557 exercia

o cargo de Escrivão das Cisas geraes e dos Pas-

sos de Avô e de S. Sebastião, obteve licença para

renunciar o dito cargo eni seu genro Marcos

Garcia em 4, de Septembro de 1595. O casamento

com Plelena Madeira celebrara-se em 19 de Agos-

to de 1591, nascendo em junho de 1592, uma
filha Fcliciana Monteiro, da qual Joanna Pegado

I Publicado pelo Dr. António de Vasconcelos em 1907

na Gazeta da Beira, n.* 3, anno 11 (de Oliveira do Hos-
pital).
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foi madrinha. Era um modo de lisonjear o ve-

lho sogro, que depois do nascimento do seu se-

gundo neto Manuel Garcia em 3 de Fevereiro

de 1594 e em vésperas do nascimento de Braz

Garcia, fez a renuncia da Escrivaninha das Cisas

geraes de Avô e dos Passos, para auxiliar aquelle

fecundo casal.

No registo do baptismo de Braz Garcia torna

a apparecer o nome de Joanna Pegada, como um
reconhecimento e figura como padrinho Gaspar

Dias da Costa, Capitão-mór de Avô, a figura

mais importante cia florescente villa. As relações

da familia de Marcos Garcia com a do Capitão-

mór de Avô tornaram-se intimas como se infere

pelo compadrio estabelecido pelo nascimento de va-

ria prole. Assim pelo nascimento de Verónica Nu-
nes, baptizada em 6 de Dezembro de 1597, figura

como madrinha Suzana Manuel, esposa do Capi-

tão-mór Gaspar Dias da Costa. Pelo nascimento

de Anna Monteiro, baptizada em 15 de Setem-

bro de 1603, é mais uma vez madrinha Suzana
Manuel.

Na familia do Capitão-mór era também nu-

merosa a prole, merecendo apontar-se duas me-
ninas, que foram gentilissimas, Maria Madeira e

Cecilia Madeira, nascida em Maio de 1600. As
crianças das duas familias principaes de Avô
brincaram juntas em innocente confiança, á boa

sombra dos seus padrinhos, em correrias' pelos

areaes do Moura, pelos pomares do formosissimo

vale. No Canto xv, estancia 24, descreve Braz

Garcia esse meio encantado em que se creou:
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Os bosques, em que está, vê deleitosos

A Ceres loura e a Flora jardineira,

Vè nascer entre os rios caudalosos
Nobre Villa em peninsula guerreira,

Que com três edifícios sumptuosos
Ponte, Castello, Egreja, honrando a Beira,

Ennobrece Diniz, segundo Brigo,

Novo Restaurador do reyno antigo.

Refere-se n'esta estrophe ao rio Alva engros-

sado i>ela ribeira do Moura, que atravessa a villa

separando os dois bairros de Santo António e do

Adro, fazendo, ]>ela confluência de ambas as aguas,

a esplendida lagoa do Pego, que uma pequena

insula torna mais esplendida. Nunca se apaga-

ram no espirito do ix)eta estas i:>erspectivàs ; assim

no canto xiv, estancia 104, descreve com alma:

Bem d*onde o Alva cristalino abraça
O pomifcro Moura, que correndo
Pobre de cabedal, rico da graça.

Censo estivo lhe es(á sempre offrecendo
De claras aguas, larga e bella praça .

Entre ásperas montanhas se está vendo
Amphitealra de plantas que autorisam

O grão Laí?o, cm qu sempre so narc"sam.

Santo António, do lado do norte sobre a ribeira, e

foi mais tarde derrubada por uma cheia; a ponte

que atravessa o Alva a oeste, do lado do Adro,

tambcm foi no fim do século xviii reedificada, i

O Castello na elevação escarpada do antigo Cou-

to, em que se formou o bairro do Outeiro era
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construído de grossas muralhas em forma de po-

lygono, com onze lados, tendo a parte principal

para o lado sul, com sua torre rectangular, e ren-

dilhada de ameias. No tempo do Capitao-mór

Gaspar Dias da Costa, ainda o Castello, bem con-

servado, tinha uma egreja padroeira e casa de

moradia, communicando por meio de rampas com
as duas pontes.

D'este meio paradisíaco em que se lhe acor-

dava o sentimento do amor e da poesia, escreve

Braz Garcia de Mascarenhas:

Em desejos de vêr o mundo ardia,

Estreita a Pátria o coração achava,

E as Letras, a que quatro irmãos se deram,
Pelas armas seguir me aborreceram.

(Cant. XV, vol. 32 e ZZ)-

Esses quatro irmãos eram Manuel Garcia, dois

annos mais velho, que frequentou a Universidade

de Coimbra, e Pantaleão Garcia, mais novo cinco

annos, Mathias Garcia, onze annos mais novo

e Francisco Garcia, os seus dezesseis annos.

Três d'estes irmãos seguiram a vida ecclesiasti-

ca; das informações para receberem as ordens

vêm-nos o conhecimento dos seus aspectos phy-

sicos e moraes, que nos representam idealmente

o poeta. Assim as informações de 21 de Feve-

reiro de 1625 dão-nos Manuel Garcia: homem
alto de rosto, os dentes alvos, a testa grande, não
muito gordo, não é muito -alto, o corpo bem feito.

E de Pantaleão Garcia, em data de 17 de Feve-

rejrQ de 1628: «homem virtuoso e pacifico, quieto,
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homem alto de corpo, ainda sem a barba, o rosto

comprido^ não muito alto, os olhos formosos, as

mãos grandes -e brandio de falia.)) Braz Garcia

sentia o seu garbo juvenil, enveredou por outro

caminho:

Entro na adolescência, ponho espada,

E d'ella apprendo uma e outra regra,

Ramo não fica em que não vá provada
Nem cabello, em que não me dêm com a negra.

O tanger, e dansar muito me agraaa

Mais o cavallo brincador me alegra

De festa em festa ao néscio encaretado

Aqui òenhor me finjo, ali criado.

(Cant. XV, est. 34.)

As dansas, as musicas, passeios di\ertidos e

imitações mimicas eram as affectuosas partidas,

em que suas irmãs FeHciana, Verónica, Maria,

Anna, Isabel e Maria com as duas filhas do Ca-

pitão-Mór, Maria Madeira c a formosa Cecília

formavam os deslumbrantes ranchos de que o

ix)eta era a alma irrequieta. Elle nos descreve

esta crise de uma vaga sensibilidade que vae con-

centrar-se em iim.-i isaixão única:

Por que a toda a janclla de cortina

O picaro disfarce reconhece,

Que, onde brilha a bcllcca peregrina

Sobe o sotaque a vêr se o favor dece.

Qual cala, qual responde, qual se inclina.

Qual favorece, qual dis favorece,

Selada feita de confiança honesta,

Festa, que todos têm por melhor festa.
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Amor, que em noviciado entretivera

Até ali minha louca ociosidade,

Tratou de siso, como se o tivera,

De me opprimir de toda a liberdade.

As M^usas, que eu'4é então não conhecera
Achando em seu calor facilidade.

Cantando espalham queixas e louvores

Q'ue Amor sem versos é jardim sem flores.

O mais inhabil e grosseiro amante,

Se não faz versos, os alheoá canta,

Passarinho não ha que os seus não cante

Por que seu metro tem sua garganta.

Responde a fera á rude consoante

Da que bramindo absente a voz levanta;

A tudo o que ama enfeita esta harmonia,

Por que é gala do Amor a Poesia,

(Canto XV, st. 34 a 37.)

A vista das areias do Alva recorda-lhe os

tempos em que as dtms irmãs D. Maria e D. Ce-

cília, na alegria da adolescência por ali corriam

com seus namorados

:

Se não filhas do Sol, filhas do Alva,

Almas vencendo, corações ferindo...

(Ib., IV, 103).

Porque sempre a belleza apetecida,

Ou dos pés ou dos olhos é seguida.

Quanto mais fugitiva, mais buscada.

Quanto mais presumida mais ingrata,

Quanto mais vergonhosa respeitada.

Docemente cruel, agrada e mata.

Cada qual, quando envergonhada,
Por onde passa as almas arrebata;

Que é tyranna a belleza em dar cuidados

Traz si leva afflicções e deixa agrados.

(Ib., 108 e 109.)
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Ambas amadas são e desamadas;
Querem, não querem : rogam, são rogadas.

Parece que as li /era a natureza
Muy de cncomen la eguacs como as 1>oninas,

Que eguaes eram nos membros e belleza

Eguaes na graça e partes peregrinas.

Correspondia o siso á gentileza,

Que nem todas as bellas são mofinas.

Ambas ao sol furtaram seus cabelos,

E ás índias os rubis das faces bellas,

O resplendor do branco aos caramellos

E o scintillar dos olhos ás estrellas;

Os cramezis da bocca aos cravos bellos,

A harmonia do canto ás philomelas,

A porporção dos membros á esculptura,

E todo o bem a toda a formosura.

(Ib., ii6a ii8.)

Eram pelo contrario seus amantes,
Posto que gentis homens e atentados,

Naturalmente feros e arrogantes...

Amor lhe ensinou logo a policia

Das galas, dos requebros, dos passeios,

A brandura, primor e cortezia

Dos sempre apetecidos galanteios;

Ajudada se quer a galhardia

Dos corpos com as galas e meneios

;

Outros parecem já, d'onde se entende
Que na Eschola do Amor tudo se aprende.

Mas este, que avassala tantos peitos...

Pode só produzir vários effeitos

De tão affectas e leaes vontades...

Que vae muito de amores a amisades,

Que estas os tem conformes nos primores,

E aquelles differentes nos favores.
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Amor costuma, vezes infinitas,

Frustrar a muitos que a servil-o acodem,
Engana a firmes, paga a venturosos,

Poucos alegres tem, muitos queixosos.

Que maiores serviços, que maiores
Merecimentos, que os dos dois amantes?
Que promessas mais firmes, que favores

Mais certos, que os dos dois bellos semblantes?

E comtudo vem mallograr as flores

E o fructo, por ser fructo de ignorantes,

Que mal se logra, e nas mãos periga;

Se Egle isto negar, Tântalo o diga.

No canto v desenha-se o quadro dos pares na-

morados escreverem na areia do Alva as suas

queixas

:

Pelas praias do Alva divertiam

Todos quatro uma tarde os pensamentos,

E por ella a escrever se divertiam

Sobre o papel da areia seus tormentos.

O que escreveram separados, liam

Juntos, multiplicando sentimentos...

— Como esta areia, que meus olhos regam
E que vão minhas plantas imprimindo,
Que quando n'ella a estribar se chegam.
Esquiva para traz lhe vae fugindo;
Assim meus gostos, porque não socegam
Na areia da mudança viu fugindo

E quando n'ellas, porque mais me enojem,
Quero estribar-me para traz me fojem.

Triste de quem seus desconcertos pinta;

Da areia faz papel, do dedo tinta.

(Canto v, est. 124 a 128.)

O seu primeiro biographo por estas suas ju-

venilidadcs apenas diz: «Passando a infância e
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puerícia em companhia de outros seus irmãos que

estudavam, tornou algumas noticias da lingua la-

tina, que ao depois soube com perfeição por sua

muita c natural curiosidade e prompto engenho.»

A hngua latina dava uma cultura geral, actuan-

do na correcção grammatical e na expressão rhe-

torica; se recebesse as macissas dozes das clas-

ses jesuiticas ficaria bestificado. O amor salvou-o,

libertando-lhe a imaginação. É pena que as suas

poesias lyricas se perdessem pelo ignaro desleixo

dos seus descendentes; por ellas conheceríamos

a que empolgou todo o seu pensamento. Pelas rela-

ções da família de Marcos Garcia com a do capi-

tão-mór Gaspar Dias da Costa accode ao espirito

que seria uma de suas filhas. Qual? Por 1617
casava sua filha Maria Madeira da Costa com
João Manuel da Fonseca, que succedera ao sogro

na Capitania-mór de Avô; a outra filha, Cecília

Madeira, estava nos seus deslumbrantes dezesete

annos (nascera por Maio de 1600). Braz Garcia

contava vinte e um annos, e como afilhado do ve-

lho Capitão-mór obedecia áquella observação de

Camões: «Conversação domestica affeiçòa.»

Nas suas fortes investigações de documentos

sobre Braz Garcia de Mascarenhas, o Doutor An-
tónio de Vasconcellos. com a sua visão synthetíca,

escreve: «Ignoro quem e d'ondc seria esta dama
que assim cativou o galã temível: certamente era

da Beira e talvez mesmo de Avô ou cercanias.

Por uma série de círcumstancias e coincidências,

que bem estranhas seriam se se considerassem

meramente casuaes, sou tentado a aventuar a hv-
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pothese, em-bora não possa sustental-a como facto

histórico á falta de prova sufíiciente, que a gran-

de paixão de Braz teria por objecto uma filha do

Capitão-mór de Avô, Gaspar Dias da Costa, an-

tecessor no cargo, e sogro do referido João Ma-
nuel da Fonseca.

aD. Cecilia Madeira da Costa, se chama essa

menina, e era quatro annos mais nova do que o

poeta, pois nascera no principio de Maio de 1600,

sendo baptizada a 1 1 do dito mez.

((Herdeira de rara e afamada belleza e encan-

tos de espirito de sua mãe, e de parte da grossa

fortuna de seu pae, apellidado de honrado e rico

homem em vários documentos da época; descen-

dente de nobilissima estirpe, tanto pela linha pa-

terna como pela materna; possuidora de um nome
dos mais illustres de toda a Beira, esmaltado por

tradições de familia gloriosa, não admira que em
volta d'esta joven se formasse uma corte de apai-

xonados e pretendentes.

((Seria ella realmente a amada do nosso Braz
Garcia? Supponho que sim... a paixão do poeta

foi profunda e enorme, senão também que seme-

lhantes paixões despertou a mesma dama em ou-

tros rivaes. O que é certo, é que exerceu sobre

elle e sobre a sua vida uma influencia decisiifa.))

(Revista da Univer., vol. i, p. 35 e 36.) Braz

Garcia concentra em. uma estancia a conflagração

em que lhe foi impellida a existência; diz refe-

rindo-se ao Amor:

Este tyranno intrínseco me deve
Quantas 'desditas tenho padecidas,
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Que em tantas me enredou em tempo breve,

Que o não ha para serem referidas.

Ciúmes, vento, chuva, calma, neve,

Desafios, paixões, brigas, feridas,

Resistências e trances, que não pinto,

Tudo por elle passo, e nada minto.

(Canto XV, est. 38.)

Bento Madeira, no resumo biographico que

explica o canto xv do Viriato trágico, assignala

o primeiro transe, que lhe desharmonisou a sua

vida: «Vindo a Coimbra a assistir a umas Festas

celebradas no Terreiro d: Sansão, por correspon-

dências com uma Dalila, perdeu a liberdade sendo

prezo na Cadêa da Portagem, da qual depois de

alguns m:scs de prisão, ao receber um grande

prezente se escapou entre muita gente, deixando

mal ferido o carcereiro, e bem montado, na Ponte,

por não voltar ao cativeiro de ambas as liberdades,

se passou a Madrid...» Bento Madeira não fixou

datas, mas são lucidamente deduzidas pelo Dou-
tor António de Vasconcellos. Descreve o seu tran-

se o ix)eta

:

Lá. donde com mais plácida corrente,

O sereno Muliades caminha.

Espelho dando á fabrica eminente

Do arnano Ataces e christã Rainha,

Fui a ver, mais incauto que prudente

Uma festa que foi tragedia minha,
,

Que o sopro de malsim prezo exprimento,
Que leva um sopro o môr contentamento.

Quem per mui grave caso não foi prezo,

Não diga que passou tormento grave,

Que, com a liberdade é todo o pezo

Calamitoso de levar suave;
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Logo um prezo e tratado com despreso,

Inimigo não ha que não o aggrave

;

Deixado c de parentes e de amigos,
Muitos nos bens, poucos nos perigos.

Bem tenho á minha custa experimentado
Verdade, que é de tantos» tão sabida,

Pois quanto era a prizão mais dilatada

Achava mais difíicil a sabida;

E como é na occasião mais apertada

A desesperação mui atrevida

Com celebrado ardil e alheio erro,

Rota a masmorra, abre caminho a ferro.

Cerral-o a vozes Némesis procura,

Rústica plebe a seu favor se emprega;
Mas quem deliberado se aventura
Não teme a quem sobressaltado chega.

O perigo em que a morte se affigura

A quem a solicita espanta e cega,

E por horror confuso e sol ardente,

Bem como a lebre os cães me segue a gente.

A mais distancia, de que o caso pede.

Uma filha do vento um prado toza,

Que se é bruta, piedade me concede
A madeixa da Calva melindrosa.

Esta, d'aquella inextricável rede
Me livra tão leal, quanto animosa,
Pois sem fazer nos máos encontros falta,

Quanto alcanço com os beiços, e os pés salta.

Temor e Amor luctando vão commigo
Por donde quer que vou ; aconselhando
O temor que me aparte do perigo.

Amor que me detenha perigando.

Reprovo o cauto lynce, o cego sigo,

Por elle a vida e credito arriscando,

Que quando Amor seus gostos solicita,

Difficuldades grandes facilita,

(Canto XV, est 39 a 45.)
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Fixou O Doutor António de Vasconcellos este

transe soffrido por Braz Garcia de Mascarenhas
em Novembro de 1616, jx)rque se íizeram as gran-

des festas da entrada do Bispo Conde D. Af fonso

Furtado de Mendonça na Sé de Coimbra, No
Terreiro de Sansão, o largo diante do Mosteiro

de Santa Cruz, fizeram os Cónegos Regrantes (os

chamados Bispos de Sansão) apparatoso e esplen-

dido festival como lhes competia por ter o Bispo-

Conde sido Reitor e Reformador da Universidade

nos annos de 1597 a 1605. Ao Prior geral dos

Cruzios competiu o cargo supremo de Cancella-

rio da Universidade. O nome do Terreiro desper-

tou a Bento Madeira a ideia de seducção de uma
Dalila; por certo um rapaz de vinte annos, como
era Braz Garcia, entrou em alguma casa e sendo

surprehendido por traição para lhe apanharem o di-

nheiro que em si tinha, facilmente veiu para a rua,

e aos berros e clamores foi prezo por um parta-

zana, contra quem, sacando a espada, lhe decepou

dois dedos. Assim o que seria uma breve deten-

ção policial, tomou-o réu de um crime contra a

auctoridade, sendo promptamente mettido na ca-

deia da Portagem. Devia este acontecimento ter

uma forte repercussão em Avó, e sobretudo

no meio domestico e relações distinctas. Durou
mezes o encarceramento, por a ninguém interes-

sar o andamento áo processo. Foi então que Brai

Garcia de Mascarenhas ideou o estratagema para

evadir-se da Portagem: Nas festas de 4 de Ju-

lho de 16 17. em que Coimbra se atulhava de gente

pela canonisação da Rainha Santa, é que clle fi-



SEGUNDA época: OS SEISCENTISTAS $4%

xou O momento para a fuga. quando todos esti-

vessem embebidos nas musicas e procissão; para

esse dia combinou a entrada de um prezente faus-

toso, cousa volumosa, que obrigasse a abrir a

porta do cárcere para a coUocar, alguma pipa de

vinho ou tassalhos de carne, cousa que enchesse

o olho ao carcereiro. Surtiu bem o plano ; e aber-

ta a porta do cárcere, Braz Garcia safou-se, cor-

rendo por entre o tropel e os gritos para além

da Ponte onde pastava combinadamente uma égua

;

e assim escapou do ajuntamento (rústica plebe)

como caracterisa nos seus versos, i este angustioso

I Sobre este lance entreteceu Camillo Castello Branco
o romance intitulado Lucta de Gigantes, em contradicção
com todos OS factos históricos, como nota o Doutor An-
tónio de Vasconcellos : "^'levado pela phantasia, e sem se

preoccupar com a realidade histórica, nos descreve o poeta

a cursar a Universidade em 1619, tendo por condiscipulo

e amigo intimo o fidalgo lisboeta Diogo César de Menezes,
cuja amisade, segundo elle conta, veiu a ter uma acção
muito importante e decisiva em toda a vida do poeta...

Mas a verdade histórica é muito diversa d'aquella que foi

romantisada por Camillo.

*^Braz Garcia nunca frequentou a Universidade de
Coimbra. Percorri com minuciosa curiosidade tanto os li-

vro de Matricula como de Provas de Cursos de todas as

faculdades académicas, desde 1610 em diante, e posso assim
com inteiro conhecimento de causa fazer esta affirmação.
— Diogo César de Menezes também jamais frequentou as
escholas universitárias. Nem era verosimil que fosse con-
discipulo e confidente de Braz, pois havia entre elles no-
tável desproporção de edade ; no anno de 1619, a que são
X>or Camillo reportados os acontecimentos por que abre
o seu romance, Braz contava 23 annos, emquanto Diogo
tinha apenas 14, — contando 16 de edade fazia estç a sua
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momento da sua vida. Appareceu rapidamente em
Avô, mas refugiando-se em Bobadella em casa de

sua avó, arriscando-se de vez em quando pelo

amor que o faz affrontar todas as diffkuldades.

Como consideraria a sua namorada esta situação

de foragido? N'este anno de 1617 reaJisava-se o

casamento de D. Maria Madeira da Costa, filha

do Capitão-mór, com João Manuel da Fonseca,

grande proprietário de Anceriz que occupava de-

ix>is a Capitania-mór de Avô; deste enlace nas-

ceu no seguinte anno de 16 18 uma menina D. Ma-
ria da Fonseca da Costa, da qual foi madrinha

D. Cecilia Madeira. Este facto provocaria um
maior ascendente sobre o espirito da namorada

de Braz Garcia. Os bens que em Anceriz possuia

João Manuel da Fonseca, tinham de ser separa-

dos dos de seu irmão Alexandre Affonso da Fon-

seca, solteiro, que ahi residia. A cunhada d'elle

engendrou um projecto simplista para fazer o

casamento de sua irmã e comadre com Alexandre

Affonso da Fonseca; assim ficava tudo em casa.

Ê natural que D. Cecilia Madeira se não deixasse

abalar ás primeiras suggestões; mas Braz Garcia

sente-se brevemente enredado em ciúmes, paixões^

brigas, resistências, transes (xv, 38). Sente-se

humilhado no seu caracter altivo, mal julga<lo en-

tre parentes e amigos, e vendo falecer sua avó

profissão religiosa...* (Re?', cit., p. 30.) O trabalho de

Sanches de Frias foi contaminado por esta phantasia ro-

manesca.
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Anna Marques em 18 de Abril de 16 19, perdendo

o seu suave refugio de Bobadella, parte resoluto

para a corte de Hespanha. (Rev. da Univ., p.

295.) Saboreemos estas estrophes autobiogra-

phicas

:

Cangado em fim do vil encantamento
Que o corpo debilita e a honra acanha,

Me transfiro, a pesar do amante intento

Á Corte do feliz Numa de Hespanha;
No tempo, quando em seu maior augmento
Gozando a paz, que os vícios acompanha.
Parecia nos faustos e grandeza,

O centro das delicias e riquezas.

(Canto XV, est. 45.)

Era a Corte de Philippe iii, a que alludia o
poeta, e que descreve com traços magistra.es:

Considerei, que a força da ventura
Sem forças de que tal se imaginara,
Aquella Babylonia mal segura
De universaes cahidas levantara,

Para quotidiana sepultura
Das illustres Nações que sujeitara,

Por que os thronos reaes são fabricados
Sobre os ossos dos mal afortunados.

É mar a Corte, e rios os Senhores
Que entrando n'ella, como n'ella os rios,

Os que se têm cá fora por maiores.
Perdem lá dentro a fúria, nome e brios;
Sem lhe os pulsos tomar, julguei dar cores,

Que uns padeciam febres, e outros frios,

Que esta anciã de privar é divulgada
Maleita bem prevista e mal curada.

Madrid, dizem, que estriba em fogo e agua.
Deve ser por rhetoricas figuras,

Que geral pranto e ambiciosa fragoa
Formam do vasto corpo as bazes duras.
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Uni amno inteiro vi, com grande magoa
Venturas de uns e de outros desventuras.

Estas cahindo nos indij^nos d'ellas,

E os d'ellas dignos alcançando aquellas.

Vi os aduladores mui possantes,

O mérito mui fraco e desvalido,

Com máo partido os pobres negociantes

E os ricos todos com mui bom partido.

E achando-me formiga entre elefantes,

Por não servir, depois de ser servido.

Deixei a Corte por abysmo cego,

K (níadado da terra ao mar me entrego.

(Cant. XV, est. 46-49.)

No canto v, estancia 5, tra<;ando um rápido

quadro da Corte de Madrid, conclue pela previsão

de calamidades

:

Competiam na Corte de Castella

Merecimentos e dinheiro certo,

E de ordinário se antepunha n'ella

Todo o r.co risonho ao pobre esperto.

Tanto dar tanto pode empobrecel-a.

Que de Corte caminha a ser deserto,

Que d'oiide falta o premio a quem milita

Nem habita a razão nem gente habita.

Quando Marte repousa socegado,

Bem Loffre a Paz o que não soffre a Guerrs^

Que bem fraco pastor governa o gado

Se de lobos está segura a serra;

Mas, que quando solicito, indignado

E estupendo resolve o mar e a terra.

Se prdiram bisonhos a peritos,

Vésperas são de estragos e delictos.

Fixa-se este anno de Madrid em 1Ó20, Bento

Madeira, sem datar o facto, aix)nta apenas a pas-

sagem a Madrid, córtc de Hespanha e também a

este temido de Portugal ; e passado um anno n'esse

império do mundo, enfadado já da estancia ou
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a instancia da bolsa, se partiu e se embarcou em
o porto mais visinho em um patacho que fazia

viagem a Lisboa.» Prosegue o poeta na sua au-

tobiographia

:

Da Turdetania apenas me sahia,

Dobrando o Sacro Promontório, quando
De Meias-Liias abordado via

O patacho, e conflicto miserando.
De corpos destroçados se cobria

O convés, em que o sangue anda nadando
Que antes se escolhe em transe tão guerreiro

Morte honrada, que infame cativeiro.

Tinha terminado a trégua de doze annos en-

tre a Hespanha e a Hollanda, quando partira de

Sevilha; foram immediatas as consequências:

Eis que por balravento em popa assoma
Tão alterosa náo, que em um momento
Desaferrando as Luas de Mafoma,
Partem voando a seu pátrio assento:

Deixa os Turcos fugir, e os Christãos toma
O soccorro do Hereje fraudulento.

Que abordando com capa de amisade
Prende a fazenda, e solta a liberdade.

Sobre a turdula praia em batel roto

Os poucos vivos quasi nús alija,

E com o Pirata só fica o piloto

Pêra que a costa mais perito afflija.

Eu em vez de fazer solemne voto

De mais não contrastar fera tão rija,

Como agua falsa, tão voraz e tanta

Que espanta o vêl-a, e o passal-a espanta.

(Cant. XV, est. 51 e 52).

A fragata hollandeza que andava a corso é

uma indicação preciosa, como observa o Doutor
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António de Vasconcellos : «este facto nos fornece

um elemento chronologico ; não succedeu isto an-

tes da primavera de 1621, por que então termi-

nou a trégua de doze annos ajustada entre a Hes-

panha e os Paizes Baixos, pelo tratado de An-
tuérpia, assinado a 9 de Abril de 1609.» (Kevist.

ib., p. 299.) A turdnUi praia em que foram ali-

jados os sobreviventes da matança do pirata turco

e da pilhagem do corsário hoUandez, é determina-

da pelo criterioso investigador na região dos Tur-

dnli veteres, de Plinio, que Fr. Bernardo de Bri-

to, a quem segue com admiração Braz Garcia, lo-

calisa na Estremadura, que se estendia até ao

Tejo, como o poeta o admitte

:

Dos Turdulos a^ntigos, que habitavam

O que hoje Estremadura é nomeada.

(Canto V, est. 18.)

O desembarque na costa portugueza motivaria

o piedoso soccorro aos seus ferimentos e indigên-

cia em que o deixaram, proporcionando-lhe em
qualquer rasca de cabotagem o poder seguir para o

Porto, demorando-se ahi, até obter auxilio da

casa paterna e seguir clandestinamente para a villa

de Avô. A successão de Philippe iv motivava

qualquer amnistia geral, segundo o costume ; d'ahi

a confiança para voltar á saudosa pátria, aonde,

como diz Bento Madeira, ainda mo esqueceram

suas juvcnilidades. Mas peior que tCKlos os gol-

pes soffridos, veiu encontrar tratado o casamento

de D. Cecília Madeira com seu concunliado Alexan-

dre Affonso da Fonseca, ficando assim unidas as
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propriedades de Anceriz. A irmã e comadre d^

D. Cecília aproveitou-se da longa ausência de

Braz Garcia e das provas do seu estouvamento

para desfazer-lhe o doce sonho amoroso. Braz

Garcia não tinha mais que esperar na pátria. A
terrivel data de 1623 comprova a realidade do
seu romance de amor; em 16 de Agosto de 1623

casava D. Cecilia Madeira da Costa com seu concu-

nhado; e Braz Garcia, como observa Bento Ma-
deira, «não cabendo seu animo em tão curtos li-

mites, se passou á cidade do Porto e d'ahi ao

Novo Mundo...» n'esse mesmo anno de 1623. E
escreve o poeta:

Sobre a pnmeira queda, torno á lucta,

Sem me turbar de tão funesto agouro,
Por que com pertinácia resoluta

Dentro em dous mezes desemboco o Douro.
Brevemente me ensina gente bruta
A sciencia, que apura a fome do ouro,

Por que o sutil me alegra e maravilha
Do astrolábio, da carta e balestilha.

(Cant. XV, est. 53.)

A sua partida para o Brasil em 1623 bem
significa um acto de desespero, porque as noti-

cias que constavam dos jornaes hollandezes, eram
de que a Republica batavia, pela sua Companhia
Occidental mercantil preparava uma. invasão das

colónias Portuguezas do Brasil. Pelo monopólio

do commercio do Brasil e Africa á Companhia,
logo acorreram os capitães e dinheiro para orga-

nisar-se a liga ou expedição naval, e estabelecer o

corso contra a navegação de Hespanha. Tal foi o

ef feito da cessação da trégua ineptamente recebida
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por Clivares. Portugal tinha repellido as invasões

francezas; agora, envolvido nas habilidades caste-

lhanas, achava-se assaltado nos seus dominios

pelos Hollandezes (as Sete Províncias unidas pela

Paz de Utrecht de 23 de Janeiro de 1579.) O
Governador da Bahia, Diogo de Mendonça Fur-

tado, recebeu aviso da metrópole para que se

acautelasse da próxima chegada da esquadra neer-

landeza.

Quando Braz Garcia seguia viagem para a

Bahia, já estava em acção um terrivel corso que

desde 1623 a 1636 destruiu e aprezou 547 navios

hespanhoes, representando a perda de sete milhões

de florins. No canto xv descreve o poeta a tor-

mentosa viagem:

Apesar de tormentas, calmarias,

Corsários, e afflicções de sangue e morte,

Entrei pela rainha das Bahhs.
Cele1)rado theatro de Mavorte.
D'esta Cidade illustre em bizarrias,

Da nova Lusitânia nova corte,

Julguei que era o Brasil jardim sem muro,
Thesouro rico, porem mal secjuro.

A Edade de Ouro inda então lembrava,

E a de Prata, que n'elle Horccia,

Já com intercadencias vacillava.

Porque perto a de ferro trasluzia.

Se a muita gente pobre alevantava,

Também a muita rica empobrecia,

Que é mal segura em quem compra e vende
Toda a riqueza, que do mar depende.

(Cant. XV, e>t. ^4-^S.)

O poeta não se quedou na liaiiia; icz ciigres-

sões ao longo da costa do Amazonas e ao Prata,
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percorrendo as quatorze Capitanias e vindo esta-

cionar em Olinda até o sinistro dia 8 de Maio de

1624 em que branquejaram no horisonte as velas

da Armada hollandeza; assim narra o poeta:

Ncevegatído sua costa, desejoso
De saber estranhezas não sabidas,

Naufrágio padeci tão lastimoso,

Que entre muitos salvamos poucas vidas.

Escarmentando mais que curioso,

Tendo as Colónias já reconhecidas,

Na de Olinda parei, tendo a de Olinda
Por maior, por melhor e por mais linda.

(Ibid., est. 56.)

Este juizo de Braz Garcia de Mascarenhas
acha-se confirmado pelo seu contemporâneo Fr.

Manuel Calado, que no pomposo livro Valeroso

Lucidemo descreve a fascinante Olinda, como
uma cidade maravilhosa : «O ouro e a prata eram
sem numero nas casas apparatosas, e por um po-

bre e miserável se tinha o que não tinha seu ser-

viço de prata. As mulheres andavam tão loucas

e tão custosas, que não se contentavam com os

tafetás, chamalotes, veludos e outras sedas, se-

não que arrojavam as finas telas e ricos broca-

dos; e eram tantas as jóias com que se adorna-

vam, que pareciam chovidas em suas cabeças e

gargantas as pérolas, rubis, esmeraldas e diaman-

tes. Os homens não haviam adereços custosos de

espadas e adagas, nem vestidos de novas inven-

ções, com que se não ornassem ; os banquetes quo-

tidianos em que as delicias de manjares e liquores,

eram todos os que se produziam assi no Reyno
como nas ilhas; as escaramuças e jogo de canas
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em cada festa se ordenavam, tudo eram delicias,

e não parecia esta terra senão um retrato do ter-

real paraíso.» Por baixo d'esta capa deslumbrante

descreve o estyloso frade uma outra realidade:

«As usuras, onzenas e ganhos illicitos era coiisa

ordinária, os amancebamentos públicos sem emen-

da alguma, porque o dinheiro fazia suspender o

castigo, as ladroíces e roubos sem carapuça de

rebuço; as brigas, ferimentos e mortes eram de

cada dia; os estupros e adultérios eram moeda cor-

rente; os juramentos falsos não se reparava n'is-

so; ...os ministros da justiça como traziam as

varas mui delgadas, como lhe punham os delin-

quentes quatro caixas de assucar, logo dobravam

;

eto) Esta grande attracção fez que o desenvolvi-

mento de Olinda, pela acção dos seus opulentos

moradores, embaraçasse o desenvolvimento da

população do Recife, que assim se tornaria em va-

lioso posto estratégico para a defeza de Pernam-

buco. I E esse ef feito viu-se no 8 de Maio de

1624, á chegada da armada hollandeza; escreve

o poeta:

Estando cujui, como trovão com raio.

Rompe a guerra, estragando de repente

A cabeça do Estado um mez de Maio.

Infeliz ao repouso do Occidente.

Sobresalto cruel, mortal desmaio
Vae perturbando a paz de gente em gente.

Branca, negra, gentia, moça c velha.

Toda se espanta e toda se apparelha.

(Ibid., est. 57.)

I Vamhagen, Historia das luçtas conx os Hollande-

ãtt na Bahia, p. 38. Ed, 1871,
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Em 8 de Maio de 1624 o Governador Geral

da Bahia manda tocar a rebate para a defeza; no

dia 9 entram a barra trinta e trez navios, dos

quaes cinco fundeiam diante do forte de Santo

António, e os restantes em linha diante da cidade.

A resistência ao hollandez não se manifestou.

Em uma carta Annua do jesuita P.® António Viei-

ra, descreve assim a tomada da Bahia, o mortal

desmaio, como lhe chama Braz Garcia : «Tanto que

o sol saiu em 10 de maio, julgando os Hollande-

zes da muita quietação da cidade estar sem defen-

sores, deliberaram-se a entrar, não sem receio

de algumas ciladas ; mas a cidade ou para melhor

dizer, o deserto, lhes deu entrada franca e segura,

indo logo tomar posse das casas reaes, onde es-

tava o Governador desamparado de todos e acom-

panhado de um filho e três ou quatro homens.—
Prezos estes, e postos a recato na Almiranta,

correm todos os despojos que tanto a mãos lava-

das lhes offereciam liberalmente as casas com as

portas abertas, tudo roubam, a nada perdoam,

empregam-se no ouro, prata e cousas de maior

preço, e despedaçando o mais, o deitam pelas ruas,

como a quem custara tão pouco.» Com estas e

outras riquezas de carregamentos valiosos é que

a Hollanda manteve a sua guerra contra a Hes-

panha; é este o sentido do verso de Braz Garcia,

(dnfeliz ao repouso do Occidente.» E diante d'es-

ses novos Carthaginezes, o Brasil é -— ((Thesouro

rico, porém mal seguro.»

Em Julho de 1624, chega a Lisboa e Madrid

a noticia da perda da BahÍ9; apresta-se com dif-
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íiculdade uma Esquadra de outo a dez mil ho-

mens, commandada por D. Fradique de Toledo;

somente em 22 de Março de 1625 é que elle appa-

rece nas aguas da Bahia. Constava de 52 navios,

trazendo 12.563 homens. Os Hollandezes não se

tinham prevenido a tempo; em 23 entram os na-

vios, e no dia 30 pÕe o cerco á cidade; em 6 de
Abril, a esquadra acerca-se. e recebendo reforços

de Pernambuco e do Rio de Janeiro, os Hollan-

dezes capitulam, recuperada a Bahia em i de

Maio. No canto autobiographico descreve Braz
Garcia este combate

:

Começa de ferver evx mar e em terra

O duro Marte, sem deixar em quanto
De Equinócio ao trópico se encerra

Cousa que não envolva em sangue e pranto

:

Tudo apalpa e revolve a dura guerra,

Porque em tudo se oppõe com grave espanto,

Já sobre as velas, já sobre as amarras
As santas Quinas, ás herejes Barras.

(Ib.. est. 58).

No canto iv, estancias 24 e 26 descreve o

poeta a guerra moderna, em que predomina o
assedio em vez das batalhas campaes, e refere-se

ao cerco em que se reconquistou a Bahia em vinte

outo dias, 12 de Abril a i de Maio;

Antigamente sobre gran batalha
Grande Reyno mui presto se perdia;

E agora em torno de qualquer muralha
Mezes e annos aloja a Tnfanteria.

Mais carrancas nos faz que bizarrias

Nos sitios, que com mais credito abraça,

O da Bahia, de vinte outo dias

For fnar e (ftro, atacada a praça.
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Com sortida a San Bento e baterias

Não chegou a custar de toda a massa
Trezentos homens, nem em tanta prova
Custou mais que vinte e outo Villa Nova.

No Canto xv, explica o poeta por que é tão

succinto na descripção da tomada da Bahia em i

de Maio de 1625

:

Nem porque nossa poderosa Armada
O perdido restaura, o mal socega,

Porque sempre é do Belgico infestada

A costa porque indómita navega.

Em varias Rimas tenho lamentada

Esta guerra, que muito avante chega,

Calo por tanto os mais particulares,

Que é dobrar magoas repetir pesares,

{Ibid., est. 59.)

Por esta estancia se poderá reconhecer que

essas Rimas formavam o livro inédito, hoje per-

dido, das Ausências Brasílicas, do qual dizia Ben-

to Madeira em 1693, dos escriptos «que da sua

letra existem; sobretudo suspira nosso affecto por

um Tomo que compoz quando se voltou do Bra-

sil, intitulado Ausências Brasilicas, pois n'esses

copiosos cadernos, que duram, nos excita as sau-

dades do que quasi gastou o tempo e o descuido.»

Da participação do poeta nos combates con-

tra os Hollandezes de 1623 a 1625, falia com
informação directa Bento Madeira: «se passou

á cidade do Porto e d'ahi ao Novo Mundo, e

ambicioso de noticias e gloria militar discorreo

não sem naufrágios por todo o Brasil, e ahi por

espaço de nove annos militou contrcL Hollandezes

servindo de Alferes reformado, e obrando sem-
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pre como esforçado e ardiloso.» D'aqui se deduz

que tendo partido em 1623, foi o seu regresso a

Portugal em 1632, o que se comprova pelo docu-

mento de 21 de Novembro d'este anno, em que fi-

gura como padrinho do sobrinho do licenciado

António Dias, vigário de Avô, publicado pelo

Doutor A. Vasconcellos. Eis a referencia ao seu

regresso

:

Satisfeito porém da minha sorte

No Brasil, inc parti d'elle contente;

Porque assim como a Agulha busca o Norte,

Busca a Pátria o que d'ella vive ausente.

Adherencia não ha que mais importe
Que a de uma larga abscncia a um delinquente,

Porque sempre hade ser esta enfadonha,
De rcos triaga e de Amor peçonha.

A larga ausência, dil-o como experimentado.

sempre hade ser cio Amor p€çonha; o casamento

da sua namorada D. Cccilia Madeira foi conse-

guido por esse ef feito. Os Hollandezes continua-

ram a sua invasão systematica atacando Pernam-

buco e queimando Olinda em 1630; resistia-se-

Ihes á espera da Armada que viria commandada
por D. António de Oquendo; effectivamente che-

ga á Bahia em 13 de Julho de 163 1. A perda de

Olinda e do Recife não quebrantou a resistência

organisada por Mathias de Albuquerque, mostran-

do que o sentimento pátrio podia mais que o

ouro da Companhia mercantil neerlandeza. As
luctas encarniçadas com a Hespanha, levavam a

Hollanda por este tempo, 1632. «a discutir a ideia

do abandono do Brasil.» (Varnaghen, op. cit-,
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P- 57-) N'este desalento, que precedeu a traição

de Calabar, é que Braz Garcia de Mascarenhas

emíbarcou para Portugal; por certo foi causa im-

portante que o levou a esta resolução? Chegara^

lhe a noticia de que estava amnistiado. Dil-o na

seguinte estrophe:

Avisado de estar convalecido

llmqimnto a réo, i sem cura emquanto Amante,
Trez mezes naveguei, já conhecido
Por mal afortunado navegante:
De esquadrões e tormentos perseguido,

Derrotado a Ferrol, bem que distante

Porto, do que buscava meu desejo,

Apóstata do mar, a terra beijo.

{Ibid., est. 6i.)

N'estes nove annos de importuna ábsencia,

ainda lhe sangrava a ferida asem cura, em qtumto
Anmnte.)) Ia tornar a vêr a terra da pátria, mas
sem remédio á magoa do amor perdido; por isso

todos os seus affectos se concentravam agora n'a-

quelle seio em que veiu á luz:

Amor universal, doce atractivo.

Empenho natural, divida honrada,
Sempre foi, será sempre este incentivo

Da Pátria sempre cara e sempre amada.
Quem longe da em que nasce vaga esquivo,
Não é por que seu clima o desagrada,
Se não, porque não cabe um peito nobre
De grande coração em Pátria pobr«.

I O primo de Braz Garcia, que o acompanhou para
o Brasil em 1623, Luiz Figueiredo, regressou a Portugal
em 1628; eram passados dez annos sem o processo cri-

minal de Coimbra de 1618 ter tido andamento. Estava
feita a prescripção. Foi esta a noticia quç dçtçrminou
Braz Garcia a voltar á pátria era 1632,
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Exemplificando esse Amor na natureza phy-

sica, animal e moral, em que— Tudo se volve á

Pátria aonde nasce,— conclue, que não existe ca-

fre, scytha ou gentio,

Que do ninho paterno em que vivia

Saudades não sinta estando absente,

Que é alvo a Pátria, a que nunca erram
Os suspiros de quantos se desterram.

A defendel-a o corpo se provoca
Por ser o ar primeiro o que respira.

Primeira cousa, que em nascendo, toca,

Primeira luz, que abrindo os olhos vira.

Bem a Justiça na rasão fundada
Pena poz de desterro ao delinquente.

Porque o da Pátria sempre desejada
É gran castigo de quem vive absente.

Quem a troco de vêl-a restaurada

Por ella morre, vive eternamente,

Ou quem por defendel-a do Inimigo
A vida poz em publico perigo.

(Ib., IV, 57 a 63.)

Mas este amor da terra natal não era uma
paixão egoista, antes um ideal que o levava a as-

pirar a libertação da Pátria portugueza, e que

morrer por ella, bitfianatos, era rcsurgir na me-

moria infinda. Referindo o seu regresso:

Sobre no. . de importuna absencia,

Torno a gosar da pátria deiejada,

Como quem sobre larga penitencia

Se absolve da censura reservada

:

De importância lhe foi minha assistência.

Pois está com mais obras illustrada.

Que dá mais honra ao que a pátria zela,

Accrescental-a, que morrer por ella.
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Bento Madeira faz referencia ás apparatosas

festas do Jubileu das Quarenta Horas, da expo-

sição Eucharistica, fornia litúrgica do culto do

Santo Espirito: «Aqui instituiu e celebrou com
versos a Festa das 40 horas, que hoje logramos

em Avô, (1693) e festejou muitos Santos com
Comedias, que ainda existem para credito de seu

engenho...» Isto refere no Canto autobiogra-

phico

:

Sete annos festejei (cousa é notória)

Juntando n'estes vales Cortes bellas,

Porque o monarcha da celeste gloria

Quarenta horas cada anno assistiu n'ellas;

Dura, e hade durar, sua memoria,
Pela parte que ás Musas tocou d'ellas

E por outros applausos grandiosos,

Que inda estão repetindo eccos saudosos.

(xv, est. 63.)

Referia-se o poeta ao applauso na representa-

ção das suas Comedias hieráticas no gosto das

que Miguel Leitão de Andrade escrevia nas fes-

tas de Pedrogam. N'estas festividades, com cor-

tes "ou certames poéticos, viu Braz Garcia a sobri-

nha e afilhada de D. Cecilia da Costa, que nas-

cera em novembro de 161 8 e que estava agora

nos florentes dezeseis annos, D. Maria Fonseca

da Costa, que talvez conhecesse a lenda do des-

venturado amor do poeta. A mãe d'ella, «que ar-

rancara do coração da irmã a paixão que se lhe

affigurava funesta», não desarmou e conscrvou-

se-lhe hostil. Escreve o poeta:

Mas nem bom zelo da inveja escapa,

Que é geral esta fúria de Cocyto,
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E em terra não mui grande trazer capa
Mais limpa, que a mais limpa, é delicto.

O vêr-me â quietação restituído

Me fazia encolher e soffrer tudo,

Que descanso em trabalho adquirido

O não deve arriscar nenhum sisudo.

Por outra parte, vendo-me offendido
De linguas, seus dóceis com ferro agudo
Rasgo com mais rigor do que propunha,
Sem propor, rasga a espada que se empunha.

Cuidava em tempo, que' nas mãos estava

Dos homens evitarem seus perigos.

Mas vim a conhecer que me enganava,

E que tem quem mais luz mais inimigos.

Alguns amigos, que eu taes julgava,

Que poucos são já hoje os bons amigos
Mal invejando possessão rendosa
De pacifica a fazem litigiosa.

Bento Madeira precisa o facto alludido: «vol-

tou á pátria, aonde já era esquecido, mas logo se

fez lembrar rebatendo uma briga em que houve

mortos e feridos por conservar um seu irmão no

priorado da Travanca.» Era este imião Panta-

leão Garcia, que já em 1630 servia em logar ôc

seu irmão Manuel Garcia, Prior de Travanca de

Farinha Podre, «freguezia de grossa renda», como
escreve Sanches de Frias. Como o priorado era

de nomeação pontifícia, Pantaleão Garcia fora a

Roma para effectuar-se a cedência; n'esta ausên-

cia uin clérigo intruso ia-se apossando do priora-

do apoiando-se no foro régio, e complicando as

tricas de um litigio; Braz Garcia resolveu o com-

plicado problema pela força:

Pleito de mixto-fôro nunca visto

De Neraese correndo varias casas,
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Parou em força aberta, que eu resisto

Que uma força com outra empata as vasas.

Como de antes o mal tinha previsto,

Com a rasão á soberba quebra as azas,

A muitos com mui poucos destroçando

Caso raro, na paz, é memorando.
Na guerra os vi de menos sangue e gente,

Que em meu e teu, em cousas não mui claras,

A tanto obriga o litigar presente

A tanto chega o variar das varas.

Sobre qual hade ser o precedente

Avante passam com pendências raras,

Umas me absolvem, outras me condemnam,
Penam-me algumas, outras me depenam.

(xv, est. 68 e 69.)

Pela gravidade do conflicto, Braz Garcia teve

de homiziar-se accolhendo-se a casa de um amigo

de seu irmão, o Abbade de Santa Maria das Chans,

no bispado de Viseu, e partidário da Casa de Bra-

gança, Jacintho Ferreira de Andrade, que também

foi bom amigo de D. Francisco Manuel de Mello.

Era por íins de Novembro de 1640, e subitamente

mudaram-se todas as circumstancias. Narra o

poeta

:

Emquanto retirando a causa provo,

Se Restauram com súbito estampiao
Reino antigo e Hg. timo Rei novo.

Em cherubico throno promettido.

Aguas envoltas são voltas de Povo,

A que sae todo réo, peixe escondido;

Logo sahi da Pátria para a Corte
Onde o caso passava d'esta sorte.

Qual fica de gram fabrica assolada

Em pé, firme columna alabastrina,

A parte sustentando reservada,

Que o senhoril conserva entre a ruína;
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Tal d'esta Monarchia sepultada
A sempre real columna Brigantina,

Em pé, por alvo de olhos magoados.
Os brios sustentou dos Reis passados.

(xv, est. 70 e 71.)

Braz Garcia de Mascarenhas viu realisarem-se

as Prophecias que alentavam a alma popular des-

de o principio do século xvii, as esperanças se-

basticas, da independência de Portugal, na Revo-

lução de 1640:

Antiguas Prophecias, bem que escuras

Notadas de prudentes curiosos,

Por entre a confusão das desventuras

Uns longes transluziam venturosos.

Porém sendo em propheticas figuras

Os alvos de acertar difficultosos,

Tendo perto de si o que atiravam,

Como cegos sem luz, todos o erravam.
Abriu-lhe os olhos a necessidade,

Ajudou a occasião o intento honrado,

Tântalo á vista da real Cidade
Pondo o futuro Rei prophctisado

Que a gosar agua e fructa se persuade,

Mas vendo seu intento mallogrado
Precursor de si mesmo se publica,

. O nome o diz; o tempo o verifica,

(xv, est. 74 e 75.)

Já o morto valor resuscitado

Na hora sinalada, oito do dia.

Primeiro de Dezembro, anno atontado
Em quarenta, de antiga prophecia;

Com a gala encobrindo o peito armado
De varias partes lento concorria

Ao Paço, ccmo tinha de costume,

Que este desmente, o que se já presume.

(íb., est 87.)
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Espalhada a boa nova da Revolução, Braz
Garcia appresenta-se em Lisboa, para servir a

causa nacional, e Jacintho Freire de Andrade,
estimado pelo principe D. Theodosio, leva-o á pre-

sença de D. João IV. Fallou na rixa pela revin-

dicação do priorado de S. Salvador da Travanca;
ao que o rei lhe respondeu com natural graça :

—
((Faze pela minha coroa o que fizeste pela egreja

do teu irmão e estamos reconciliados.» (Sanches

de Frias.) A esta amnistia, allude a estancia 102

do canto autobiographico

:

A ter extranho Rei longe, era certo

Que poderão traido"es derrocar-me

;

Com o ter natural, tão justo e perto
Atropelei quem quiz atropelar-me.

Vendo-me livre com ditoso acerto.

Não quiz de cargos mais encarregar-me
Por não dar ordens nem estar a ellas,

Por que o dal-as é máo. peior recebel-as.

A guerra sigo voluntariamente,

Se ouço rebate, se me o facho acena,

Que quem a professou e mandou gente.

Por vicio a segue, sem assombro ou pena.
Se o inimigo quer entrar potente,

Ou se entrada de porte se lhe ordena
Com gram zelo da Pátria me detenho.

E se vejo que a cabras vão, me venho.

(Ib., est. 102 e 103.)

Bento Madeira, que escrevia trinta e sete an-

nos depois de sua morte, commenta estas estro-

phes : ((Porém, como n'este comenos se levantasse

o Reino reconhecendo um legitimo rei o senhor

D. João, o Restaurador, teve occasião com esta

revolta de se fazer esquecido ao crime e lembra-

do na guerra; porquanto ajuntou uma Companhia
?6
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de mancebos nobres e lusidos das terras circum-

visinhas, que levados da ambição da honra e glo-

ria militar, que elle lhes persuadia, espontaneamen-

te se apresentaram em a praça de Pinhel, e o to-

maram por seu Capitão como experto e prático

na guerra, e com tanto esforço e brio, e genero-

sidade se portaram nas emprezas, que por abono
lhe chamaram a Companhia dos Leoeiís, como
ainda hoje testemunham esses poucos que ainda

vivem.» N'esta lucta do guerrilheiro Braz Garcia

de Mascarenhas, ^ sente reviver em si a tradição

de Viriato:

Por um golfão de largo esquecimento
Viemos até*gora navegando

I No seu valioso artigo sobre o Viriato trágico, es-

creveu o prof. Carlos de Mesquita: ^^Muito verosimil-

mente o poema foi concebido durante o curto período em
que o auctor commandou a Companhia dos Leões. Não
podia deixar de dar-se em Braz Garcia de Mascarenhas,
simultaneamente Htterato e homem de acção, esse facto. —
As reminiscências litterarias acordadas pela analogia das
situações deviam fazel-o sentir-se como que possesso
pelo espirito do remoto Chefe lusitano. Para nos con-
vencermos de que o ílriato do Poema, pelo menos na

phase ainda regional e guerrilheira da sua historia, é o
auctor transportado para os tempos pre-romanos, basta
comparar o feito de armas que rendeu a Braz Garcia
a prisão no Castello de Sabugal como um dos primeiros

actos de bravura do seu heroe — o destroço de uma força

hespanhola que levava comsigo boas prezas feitas àquem
fronteira, e o ataque de uma força romana que escoltava

as bagagens de um forte exercito ainda distante. A es-

tratégia de ambos é a das guerrilhas: a cmbofcada n'um
desfiladeiro de passagem forçada em paiz montanhoso, o
ataque imprevisto e a retirada prompta.* (Gazeta da Bei-

ra. 1907, n.° 3. Oliveira do Hospital.) I
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Com muitas velas e com pouco vento.

Aqui e ali confusamente errando:

Pela agulha do humilde entendimento,

De Viriato os princípios penetrando,

E esse pouco que d'elle escrito temos,

Ás InscripçÕes e Tradições devemos.
D'estas seguindo a luz andou a pena
Mendigando os vestigios e escrevendo,

As memorias que bem ou mal ordena
Letreiros conferindo, serras vendo.

Que induz a pedra, o vestígio acena.

Da luz a tradição, apetecendo
Aproveitar fragmentos exquisitos

De Viriato, nunca d'outro escritos.

Se letreiro o não fica declarando.

Se de Cantar antigo o não sabemos,

Se o não commenta Tradição antiga.

Em vão curiosamente se investiga.

(Canto V, 34, 35 e 39-)

A bra,vura de Braz Garcia foi justamente ava-

liada e por carta régia de 24 de Janeiro de 1641

foi-lhe conferido o cargo de Capitão de Infante-

na. ((D'este posto (escreve Bento Madeira) foi

assumpto pêra Governador da Praça de Alfaiates,

em que se houve com; tanto acerto e aceitação,

não sem utilidade da Praça, que fortificou na for-

ma que hoje permanece... Mas, n'esta maior pros-

peridade voltou a fortuna á roda e caiu no antigo

fado sendo a causa, que entrando pelas nossas ter-

ras um' troço de Cavalleria e Infanteria caste-

lhana depois de feitas muitas hostilidades se reti-

raram carregados de despojos e com mais de vinte

mil cabeças de gado. Chegou-lhe ordens de D.

Sancho Manuel, que não sahisse da Praça pela

não expor a perigo, por quanto logo chegaria
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com um soccorro; e no mesmo dia chegou re-

commendação de Fernando Telles de Menezes que

da outra parte avisava visse se podia impedir o

passo ao inimigo; a esta segunda ordem como
mais gloriosa se lhe accomodou o animo, e dei-

xou algumas Companhias de presidio, saiu com
duzentos mosqueteiros e os dispoz de emboscada

sobre o rio Águeda em o porto de S. Martinho,

divindindo-os em dois montes que abriam o vale

por donde necessariamente haviam de passar os

Inimigos, os quaes sendo já chegados passaram

diante todos os gados, e entrados já no valle lhes

sobrevieram taes cargas de mosquetaria que se

deram por obrigados a virar as costas persuadi-

dos ser muito numeroso o poder contrario, e dei-

xando muitos mortos e todos a preza, se retira-

ram fugitivos. Com tão glorioso successo se vol-

tou o nosso Governador triunfante á sua Praça

de Alfaiates...»

No canto 11 do Viriato trágico, de estancia

58 a 72, descreveu Braz Garria este lance repre-

sentando-o no heroe lusitano

Mas já donde uma estrada outra cruzava.

De gente satisfeita e chocarreira,

Distante sentem vir tropa infinita

Que ao som de carros baila, canta e grita.

Logo Viriato, que com prompta orelha

Cauto, de longe nota seu descuido,

Sua gente desvia e aparelha.

Tudo antevendo e prevenindo tudo.

Occulta gente de uma e outra banda

Por que a romana tarde a reconheça,

A qual da certa morte descuidada

Vem a cahir em meio da cilada.
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De cada lado foi logo investida,

Atraz cercada e bem cortada avante,

Pagando seu descuido com a vida,

Que da morte áe faz sempre distante.

Viriato que vê desbaratada
A gente que a bagagem conduzia,

E quanta em sua guarda vinha armada.
Que um excessivo numero fazia,

A viva perdoou, que manietada
Com toda a carruagem que trazia,

Armas, cavallos, mulas tudo encerra

Entre sua gente e marcha para a Serra.

Agora prosegue Bento Madeira, apoz a en-

trada triumphante na Praça de Alfayates: «aonde

logo chegou, como promettera D. Sancho Manuel,

e achando já a empreza vencida ou a perca (sic)

d'esta gloria em qws também já ia interessado ou

não se guardar a sua ordem, quando o Governa-

dor se saboreava nas suas esperanças de prémio,

de improviso se achou prezo na Torre do Sabu-

gal, e accusado a El-Rei por falsario, que tinha

tratos com Castella...»

A esta narrativa faltam as datas; suprem-nas

os documentos. Em 22 de Maio de 1642, escre-

via Fernão Telles de Menezes a D. João iv, pe-

dindo-lhe a nomeação de um Governador para a

Praça de Alfayates, escrevendo: «A Praça de Al-

fayates é a chave de toda esta provincia da Beira,

necessita para a governar de uma pessoa de gran-

de experiência e de grande talento, porque n'ella

se manda pôr o maior golpe de gente que houver

paga, porque ademais de ser necessário para sua

defensa d^ella, se acode a muitos logares visinhos
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quando necessitam de soccorros, o que sóc ser

muitas vezes por não se poderem defender de ou-

tra maneira, e assi se V. Mag. foi servido man-
dar-se gente para ella tal que possa occupar bem
este logar, entendo que será muito conveniente a

seu serviço...» Em 2 de Juniio era consultado o

Conselho de Guerra, sendo em consulta de 21 de

Junho de 1642 logo indicados trez nomes para a

provisão de Capitão-mór de Alfaiates.

Em relatório autographo de Fernão Telles de

Menezes a D. João iv, datado da Guarda de 25

de Julho de 1642. refere ter prezo por inconfi-

dente (traição) o capitão Braz Garcia de Masca-

renhas: ((Estando em Penamacor aonde me re-

colhi da primeira entrada que fiz em Castella,

como tenho relatado, me veiu aviso que d'Esca-

rigo haviam fugido pêra Castella 2 Capitães, hum
pago que ahi estava de guarnição com uma com-
panhia, e outro de ordenança com quatro ou cinco

pessoas das mais nobres do dito logar, de cujos

nomes e sua fugida dei logo conta a V. Mag. e

depois de estarem em Castella com informações

que d'elles devia tomar o inimigo e com o favor

que achou em Braz Garcia Mascarenhas, Gover-

nador de Alfaiates, que eu tinha preso por peu-

quo confidente, porque quando menos lhe queria

entregar a Praça, como consta da sua devassa,

veiu por aquella parte da nossa arraia e achando

resistência em Aldeia da Ponte de donde Braz

Gracia tinha tirado a guarnição que ali estava

porque melhor pudesse conseguir seu intento, e

ven(Jo como isso não podia passar adiante pêra
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se meter em Alfayates, como lhe tinha promettido

o dito Braz Gracia, se foi fazendo algum dano

nas aldeias d'aquella arraia, como são Forcalhos,

Fuinhos, Lagiosa, Aldeia velha, queimando em
cada uma d'estas aldeias algumas casas...)) Pela

Consulta do Conselho de Guerra, de 8 de Agosto

de 1642, accentua «o descontentamento que Fer-

não Telles mostra ter que havendo-se-lhe escrito

pela secretaria de estado com fervor e agradeci-

mento, fazer-se pela da Guerra com advertência do

que devera e hade fazer.))

A situação de Braz Garcia de Mascarenhas:

«Prezo na Torre de Sabugal e accusado a

El Rey por falsario, que tinha tratos occultos

com Castella, allegando por fundamento uma cor-

respondência urbana que tinha com um seu gran-

de e antigo amigo chamado vulgarmente o Ma-
çacan, governador de uma fortaleza fronteira,

n'esta prisão solitária o privaram de toda a com-

municação, e subtrahindo-lhe pouco a pouco o

mantimento, lhe pretendiam abreviar os dias; até

que, vendo-se já desamparado de todo o favor hu-

mano, se valeu da sua industria mandando pedir

pelo seu servente, que ao menos lhe mandassem
um livro, seu ordinário alivio, já que lhe não

consentiam o divertimento de escrever, e junta-

mente para seus achaques lhe mandassem farinha

e linhas e tesoura pêra refazer seus vestidos.

Logo lhe mandaram um Pios Sanctorum, dizendo

que era o que mais lhe servia pêra se encommen-
dar a Deus, e com o livro lhe mandaram as mais

miudezas que pedia; e pegando da tesoura foi
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cortando as letras huma a huma as que lhe ser-

viam (lo livro; fez cola da farinha com a qual

unindo-as com muito vagar e industria compa-

ginou iuna discreta carta em verso nitti limado

para o Senhor Rey D. João iv, em que relatava

a sua prizão e innocencia, e dependurando-as pe-

las linhas da muralha no escuro da noite, falou

a um soldado da guarda, seu confidente, que a

entregasse a seu irmão pêra que logo a levasse

a Lisboa, como succedeu. E lendo o paternal Rey
a carta também lançada, despediu logo hum de-

creto em que ordenava apparccesse logo sem de-

mora em Lisboa Braz Garcia de Mascarenhas.

Chegou á Corte rodeado de guardas, e quando

todos agouravam final sentença a sua vida, lhe deu

o piadosissimo Rey audiência affavel na qual de

tal sorte se limou e inteirou o seu negocio, que

sahio despachado com Habito de Avis e boa

tença, e restituído por entretanto ao seu governo

de Alfayates.» (Bento Madeira, Resumo.) Hoje,

que estão publicados os documentos pelo doutor

António G. R. de Vasconcellos, authenticou-se a

narrativa tradicional, colligida por Bento Madeira

:

Em 5 de Abril de 1644 foi passada a portaria re-

conhecendo os serviços valiosos prestados pelo

Capitão Braz Garcia de Mascarenhas, com a pro-

messa de 20$ooo de tença com o Habito de Sam
Bento de Avis; mercê que se tornou effectiva por

carta regia de 14 de Maio d'cste mesmo anno; e

ainda em alvará d'este mez e anno, são reconhe-

cidos os grandes serviços prestados na Guerra de

Hespanha com a mercê da Commenda.



SEGUNDA época: os SÊISCfíNtlSTAS 569

Prosegue Bento Madeira: «Voltou a Lisboa

triumphante da inveja e do ódio; e repetida a

posse do seu Governo apesar de seus émulos,

aconselhando-se comsigo se retirou á pátria, assim

por não irritar mais a impaciência de seus adver-

sos, como também para lograr algum descanso

devido á sua edade e muitas peregrinações por

mar e por terra...» Aqui foi omisso Bento Ma-
deira, no facto capital de sua vida: em 19 de

Fevereiro de 1645 casava Braz Garcia de Masca-

renhas com D. Maria da Fonseca da Costa, então

de vinte e sete annos de edade; era «sobrinha e

afilhada de D. Cecilia da Costa» que assim sanava

a dôr sem cura em quanto amante. O casamento
revigorou-lhe os seus quarenta e nove annos; vol-

tou á sua actividade militar, e em Carta régia de

8 de Novembro de 1645 agradecendo-lhe os gran-

des serviços prestados exaltou a boa vontade no
levantamento da gente de varias partes para guar-

necimento das Praças da fronteira.

Nasce-lhe o seu primeiro filho' Thomaz Garcia

de Mascarenhas em 1646; e por carta regia de

4 de Agosto é o poeta encarregado do levanta-

mento de uma Companhia e d? passar com ella

ao Alemtejo; toma parte na tomada de San Fe-

lice de Gallizes, louvado em carta regia de 13 de

Septembro de 1647, P^^o zelo e valor com que
se portara. Em carta regia de 24 de Julho de

1648 recebe instrucçÕes sobre a leva que Braz
Garcia andava organisando na comarca de Es-
gueira, e de 9 de Agosto sobre a mesma com-
missão. Em carta regia de 10 de Septembro ao
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Conde da Ericeira, é-lhe communicada uma quei-

xa contra Braz Garcia de Mascarenhas feita por

Thomaz da Costa Corte Real, de Aveiro, a res-

peito da leva, e encarregando-o de syndicar em
segredo e informar sobre o assumpto. Braz Gar-

cia já estava cansado de intrigas, e refugiou-se na

vida domestica, na santidade da familia. Ao ter-

minar o Sonho de Viriato, revela-o na estan-

cia loi

:

Como estes Reinos teus se levantaram,
Sua conservação, te não relato,

Por ser um dos que a peitos a tombaram,
Tão mal m'o sataisfez o vulgo ingrato

Tanto cmulos inúteis me invejaram
Que me chegaram a pôr em mais perigos

Os naturaes, que os próprios inimigos.

Retiro-me a estes valles, a estas fontes,

A estes frescos jardins e pátrios rios,

Quando vão cheios caço pelos montes,

E n'elles pesco quando vão vasios,

Contente d'estes éccos e horizontes

Sem a corte invejar, passo os estios,

Pelos invernos canto teus louvores

De outra musa melhor merecedores.

O nascimento de sua filha D. Quitéria da Cos-

ta Mascarenhas, em 29 de Junho de 165 1,

veiu dourar-lhe os últimos annos de sua vida, '

I D. Quitéria da Costa Mascarenhas casou em 9 de

Fevereiro de 1677 com seu primo Manuel Garcia de Mas-
carenhas, filho do padre Mathias Garcia, seu tio. A sogra,

D. Mana Madeira da Costa mostrou a sua funda ani-

madversão contra este casamento desherdando a neta no
seu testamento; "Hei por desherdada a Quitéria Garcia,
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entregandose á composição do poema Viriato

Trágico, cujo pensamento lhe dominou o espirito

durante a prisão na Torre de Sabugal:

Melhor a guerra canta o que é soldado;

Agradece a meu trágico planeta

E a vis émulos meus este cuidado
De, por patrício teu, querer louvar-te,

Pois quando preso emprehendi cmitar-te.

(xv, est. 105.)

Fora Braz Garcia de Mascarenhas quem loca-

lisou a tradição de Viriato na região da Serra

da Estrella. Com robusta velhice, como diz Ma-
deira de Castro, faleceu em 8 de Agosto de 1656,

ficando o seu espolio litterario exposto a perder-

se pela incúria da vida provinciana, sendo apenas

salva, passados trinta e sete annos, a sua Lusiada

Viriatina, tão tarde dignamente apreciada. Du-
rante este periodo. apesar de inédita, foi conheci-

da e até plagiada apois antes de se dar ao prelo

já era de muitos ven-craday) assim pela gravidade

e pezQ das sentenças, nas quaes é muito frequen-

minha neta (sendo que nem por tal a queria nomear)
pois foi tão desmandada e atrevida, sem guardar respeito

ao Senhor, que antes de ter edade de 25 annos, tendo ella

de 23 para 24 annos, se namorou e fez mal de si, dando
o seu corpo a um Manuel Garcia, filho bastardo que di-

zem ser do padre Mathias, irmão de seu pae Braz Gar-
cia Mascarenhas, por que além de ser espúrio para com
o dito seu pae, é filho de uma molher, além de ser de
gente vil e baixa, molher de ruim fama...* Transcrevemos
este trecho para pôr mais em evidencia a hostilidade, que
.lhe inspirava seu genro Braz Garcia de Mascarenhas, ten-

do-lhe contrariado o seu primeiro amor.
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te, como também pela muita e mui aprazivel va-

riedade de toda a historia», etc. Estas palavras

de Bento Madeira explicam o plagiato do desem-

bargador André da Silva Mascarenhas, que em
1671 publicou o poema A Destruição d: Hespu-

nha, restauração summaria da mesrna, em que o

poema de Viriato trágico é saqueado. Sanches de

Frias infere: «que pelo apelido e visinhança da

sua naturalidade, parece aparentado dos Masca-

renhas de Avó.» Muitas das outavas da Destrui-

ção de Hcspanha são indecorosas copias do Viriato

trágico I que jazeu vinte outo annos inédito. D'ahi

os elogios de André da Silva Mascarenhas pelos

seus contemporâneos Christovam Alão de Mo-
raes, Soror Violante do Céo e António Craesbeck

dfe Mello.

b) Os N0VE1.USTAS

Depois da execução feita pelo licenciado Pêro

Perez das Novellas de Cavallcria que deram vcdta

ao miolo de D. Quixote (na bella sátira de Cer-

vantes), esse género decaiu com a obliteração dos

costumes medievaes, transformando-se em Pas-

toraes, em Allegorias moraes, e nas narrativas

picarescas, como as Novellas exemplares de Cer-

vantes, o Gusmão de Alfarache, de Mateo Aleman

I Sanches de Frias transcreve as outavas 39 e 40,

do canto iii da Destruição de Hespanha, em tudo simi-

Ihantc á 6.* c 8." do canto i dp Viriato trágico, menos
um verso.
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e o Gil Bra^ de Lesage, transitando para o rea-

lismo do romance inglez. N'esta transformação

da Novella de Cavalleria, já iniciada por Ber-

nardim Ribeiro com a siia narrativa pastoral da

Menina c Moça, e tornada modelar na Diana de

Jorge de Monte-Mór, compete o primeiro logar

entre os nossos Seiscentistas a Francisco Rodri-

gues Lobo, com a sua Trilogia Primavera, Pas-

tor peregrino e Desenganado, em que os trechos

lyricos são de incomparável belleza, dissolvendo-

se a prosa em diffusos solilóquios, não animada
pela vivacidade do dialogo. No seu rápido estudo

da litteratura portugueza publicado por Christia-

no Muller em 1809, depois de apontar Francisco

Rodrigues Lobo como o «mais famoso dos imi-

tadores da Arcádia de Sanazzaro», diz dos ou-

tros bucolistas, do século xvii : «Ha um certo

gráo de insipidez além do qual acaba a escala que

gradua o enfadamento; e a este gráo parece que

chegaram todos os escriptores d'esta eschola, tanto

mestres como discipulos.» i Constam estas No-
vellas quasi sempre de um apaixonado pastor,

que desabafa as suas ausências em prolixos soli-

lóquios dando largas á exhibição dos conceitos

culteranistas ; recheia essas prosas crivadas de

cansados epithetos com elegias e romances reci-

tados junto das fontes; outros pastores intervêm

para o consolarem prolongando a prosa, escutan-

I A Litteratura portuguesa, trad. do inglez por J. G.

C. M. João Guilherme Christiano Muller, p. ^7,
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do-0 as nymphas por detraz dos arvoredos, a

confortal-o, morrendo por fim quando tarde re-

conhecia que era amado. Produz um enfado esse

estylo cheio de magoas e comparações confundin-

do-se a prosa e o verso na monotonia da pompa
declamatória em contraste corp a simulada sim-

plicidade popular da poesia. É um completo exem-

plo a pastoral de Eloy de Souto-Mayor, de 1623,

Ribeiras do Mondego, em que o illegivel auctor

pretende arrogar iniciativas suas á custa de Ro-

drigues Lobo. Abaixo d*elle, só os que saem da

orbita do senso commum, como Diogo Ferreira

Figueiroa com os Desfnaios de Maio em som-

bras do Mondego, escripto em 1636, em Villa Vi-

çosa, onde servia o EHique de Bragança; e esse

outro aleijão dos Crytaes d'Alma, phrases do co-

ração, rhetorica do sentimento - amantes desali-

nhas, por Gerardo de Escobar, de 1672, que

ainda foram reproduzidos em 1721.

Para cultivarmos a Novella picaresca falta-

vam-nos classes sociaes e costumes typicos como
na Hespanha castelhana ; mas a corrente do gosto

impellia á imitação, como a continuação do Ba-

charel Trapaça, de Solorzano, feita \)ov Matheus

da Silva Cabral. A Novella moral apparece como
um succedaneo da doutrinação theologica, com-

posta de embrulhadas situações de casos narrados

como acontecidos, intemiinaveis descripçÕes, con-

siderandos e exhortações, matizados de contos ou

Exemplos, que estavam já fora de moda entre

os Pregadores. Tornaram-se clássicas d'este ge-
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nero as novellas volumosas dos Infortúnios trá-

gicos da constante Florinda, do licenciado P.*

Gaspar Pires Rebello, de 1665 ; e o Alivio de Tris-

tes, consolação de queixosos, do P.® Mathetis Ri-

beiro, de 1688, e ainda pelo mesmo A Roda da

Fortuna e Vida de Alexandre e Jacintho de 1695.

Este género insípido fez eschola, representado no

século XVII, pelo Felis Independente do mundo

c da Fortuna pelo P.® Theodoro de Almeida, e

no século xix, A Virgem da Polónia, do conse-

lheiro Rodrigues Bastos. Herculano, proclaman-

do o talento de Camillo Castello Branco revelado

no romance Onde está a Felicidade? disse que

nos veiu lil^ertar do influxo do Allivio de Tris-

tes e do Feliz Independente. Nas luctas religio-

sas de Inglaterra, o pobre hallucinado puritano

Bunyan, suscitado pela angustia de dez annos de

cárcere, onde trabalhava de sirgueiro para sus-

tentar sua numerosa familia, compoz uma Para-

bola-allegorica Pilgrim Progress, que rivalisou

pela sua popularidade com o Rohinson Crusoé

de De Foe. Esse livro, em que os personagens

são Entidades nominaes, agradou aos Jesuitas,

adaptando-o á sua catechese na imaginação po-

pular. O jesuita castelhano Balthazar Gracian

imitou o Pilgrim Progress no seu Criticou, como
se vê pela descripçao da feira do mundo. «Pode

dizer-se que o Criticou é referente á religião catho-

lica e á vida dos hespanhoes no reinado de Fi-

lippe IV, e que a ficção de Bunyan é para o puri-

tanismo e ao estado da sociedade ingleza nos tem-
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pos de Cromwel, mas sem a animação dos phan-

tasticos personagens do escritor hespanhol.» (Ti-

cknor, Hist. Lit. hesp., in, 342.) O jesuíta P.*

Alexandre de Gusmão, traduziu a allegoria de

Bunyan Historia do Prcdssiinudo peregrino e sen

irmão Precito, em a qual debaixo de uma myste-

riosa Parábola se descreve o successo feliz do

que se hade salvar e a infeliz sorte do que se

hade condemnar, composta pelo P.^ Alexandre de

Gusmão. A palavra composta cobre o plagiato

jesuitico do celebre livro de Bunyan, adaptado a

Portugal, quando a rainha D. Catherina de Bra-

gança, esposa de Carlos 1 1 trabalhava na reacção

catholica. i É também allegorico o Peregrino da

America de Nuno Marques Pereira.

As novellas de Cavalleria actuaram tambcm
na forma dos Poemas clássicos da eschola ita-

liana, que foram floreados com episódios mara-
vilhosos; assim na Insulana de Manuel Thomaz
os amores de Machin e Anna d'Arfet fazem um
delicioso quadro no meio das prosaicas narrati-

vas; e no Viriato trágico, as Festas apparatosas

n'esse poema histórico distinguem-se por um bri-

lhantismo novellesco. «Antes de partir para a

Serra, Viriato mandara espalhar por toda a Pe-

nínsula cartões convidando a um torneio todos

os Cavalleiros que quizessem mostrar o seu va-

I A edição de Hvoa de 16S5. foi precedida de ou-
tra, como declaram as licenças: Pode-se tornar a impri-

mir. Patt., vol. II, p. 47,
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lor, promettendo aos vencedores grandes pré-

mios. Assim costumava fazer o grande rei Ar-

ílmr. Acedem ao convite cavalleiros de todo o

mundo então conhecido, que viajavam pela Hes-

panha buscando gloria e instrucçao, e trazem bra-

zonados nos escudos allusÕes a seus passados fei-

tos, a suas magoas amorosas e, por baixo das in-

signias, áivisas ora lastimosas, ora arrogantes. —
Além do torneio e da regata, as festas compÕem-

•se também de uma tourada, do jogo das canas,

de combates de feras com cativos. Quasi todo

este canto é admirável e sem duvida o melhor do

poema. A tourada, o torneio, a regata são obras

primas de colorido e de movimento. As descri-

pções de cavallos soberbos e garbosos são verda-

deiros modelos de precisão de termos e de jus-

teza de rythmo.

((Este poema de Cavalleria enxertado na rude

cpopêa da independência e que com elle se mis-

tura, não descende directamente da litteratura ca-

valheiresca anonyma, nem mesmo das Novellas

portuguezas que n'ella se filia. É um fructo tar-

dio, talvez até o ultimo do interessante ramo que

a Itália dos século xv e xvi fez brotar da velha

arvore épica. Com Boiardo e com o seu grande

continuador Ariosto os elementos dos dois cyclos

épicos medievaes, o carlingio ou franko e o ar-

thuriano ou bretão, fundem-se. Do primeiro apro-

veitaram o pessoal, e a localisação histórica, do

segundo o maravilhoso e a parte do pessoal des-

tinada a manobral-o: o sábio Merlin com o seu

numeroso cortejo de encantadores — com o seu
37
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material de anneis mágicos, de lanças encantadas

e outros talismans. A collossal e justissima popu-

laridade d'essa incomparável obra prima de poesia

phantastica, humana e maliciosa, que é o Orlando

furioso, deteve cerca de meio século os modelos

clássicos em resi>eito i>erante»os dominios da poe-

sia narrativa. Por cerca de meio século se succe-

deram as tentativas infelizes para conciliar os ele-

mentos clássicos da epopêa com os elementos ca-

valheirescos, que a influencia dos dois Orlandos,

principalmente o segundo, tomaram inabaláveis.

— Prolongaram-se estes artifícios para resolver o

conflicto, até que já no ultimo quartel do sécu-

lo XVI, um grande poeta,— forçou pelo seu génio

as duas tendências antagónicas a uma trégua mais

duradoura — Tasso e a Jerusalém libertada, de

que deriva immcdiatamente r> í^^tnKMnrn fnndi-

mental do Viriato trágico.

aA actualidade que acontecinieutos contempo-

râneos davam aos assumptos remotos dos dois

poemas— a attitude ameaçadora dos Turcos no

tempo de Tasso, a guerra do tempo da Restau-

ração no tempo de Braz Garcia— torna muito

maior a analogia dos dois poemas ajiesar da

grande differença de \alor que os separa. No
Viriato trágico a suppressão de todo o maravi-

lhoso medieval aproxima mais este poema da epo-

pêa clássica, embora também o maravilhoso pa-

gão n'elle se ache reduzido :\< modestíssimas pro-

porções de ornato litterari' . . . \ influencia directa

de Ariosto, alem d'esta pelo intennedio de Tasso.

ç recoidi<'('i\cl nfi' n;( ('rcarão da ania/on:i Ormia
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que é a Bradamante do Orlando, (o poeta cha-

ma-lhe mesmo uma vez .a nossa animosa Brada-
mante)...)) I

Esta corrente litteraria explica-nos o intuito

dos Tassistas, e o interesse que levou a fazer-se

duas traduções da Jerusalém libertada, a de An-
dré Rodrigues de Mattos, de 1682, com a de Pe-

dro de Azevedo Tojal, de que se imprimiram so-

mente cinco cantos, conservado o resto inédito na

Bibliotheca nacional

3.° Theatro

a) Os Patêos das Comedias. — Comedias de

Capa e Espada. — Emquanto as Litteraturas mo-
flernas seguiram a corrente do gosto e imitação

da Antiguidade clássica, o Theatro bespanhol

desenvolveu-se org'anicamente com uma extraordi-

nária fecundidade, continuando a idealisação dos

costumes da Edade Média. Emquanto a Egreja

catholica cleblaterava pelos seus theologos contra

as profanidades do theatro, as Novellas cavalhei-

rescas e os Romances heróicos eram reelaborados

dando forma dramática aos seus seus l)ellos the-

mas lendários, para satisfazer o interesse do pu-

I3IÍC0. Da forma simples do Auto hierático em
que estacionou a eschola vicentina, surgiu evolu-

tivamente a Comedia famosa, que foi actuar em
todas as litteraturas, recel>endo a sua estructura

I Carlos de Mesquita, O Viriato trágico, nA Gazeta
da Beira, de 3-in-de

190J7,



580 IIISTUKIA ])A J.ITTKKATURA POKTUGUKZA

definitiva no génio de Loi>e da Vega. O theatro

tolerado pelo pretexto caritativo em favor dos

hospitaes, tornava-se assim uma instituição social,

dando a opinião jxiblica, cpie faltava em todas as

outras manifestações individuaes. Pela variedade

infinita dos seus tliemas, quanto comprazia á mul-

tidão e á fidalguia, a Comedia famosa exerceu

um prestigio excepcional em todas as Litteraturas

da Europa, no século xvii, em Inglaterra, em
França, na Itália e na Allemanha. Em Portugal

essa corrente acordou energias latentes; no infindo

repertório das Comedias de Capa e Espada, colla-

boraram entre os ingenios castelhanos muitos poe-

tas portuguezes, lisonjeados [>ot verem represen-

tados em Comedias famosas, os grandes vultos e

feitos históricos da nação portugueza, que na sce-

na sobrevivia á incorporação ibérica.

Por alvará de 9 de Abril de 1603, concedeu

Philippe III ao Hospital de Todos os Santos a

mercê de se representarem comedias passada a

paschoa até ao entrudo seguinte, ficando a cen-

-nra ])révia delegada aos desembargadores do

paço. Em alvará de 26 de abril do mesmo anno.

permittia-se que outo Companhias de represen-

tantes funccionassem no reino. Entre esses outo

directores figura o nome de António de Villegas,

um dos mais afamados representantes de Madrid,

com a sua companhia de Comediantes sevilhanos.

A companhia de Escamilha. que era a melhor de

Madrid, chegou o Hospital de Todos os Santos

a offerecer três mil cruzados «para afreguesar o

Páteo e dispor melhor as vontades dos ouvintes.»
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A predilecção do publico pelas Comedir.s famosas

;

d' isso se queixa o jesnita P.^ Bento Pereira, es-

crevendo no seu Florilégio: ((Todos los dias re-

suenan en los theatros de Lisboa la discrecion de

sus Comedias, en todas las fiestas que en las Igle-

sias de este Reyno se celebran, con sus Coplas,

Villancicos y Motetes se alientam las armonias.»

Pela importância que tomavam as representações

os Corras ou Pateos começaram a ser cobertos.

O Hospital de Todos os Santos, em escriptura de

9 de Maio de 1591, contratou com Fernão Dias

Latorre a construcção de dois Pateos os quaes

cobertos; em 6 de Julho d'esse anno já eram es-

cripturados os seus rendimentos. O Pateo das

Fangas da Farinha de 1588 a 1633 e o Pateo da

Betesga, de 1691, foram absorvidos pelo Pateo

das Arcas ou da Praça da Palha, onde se concen-

trou toda a actividade dramática, desde 1593, em
que o construiu Latorre, até ao incêndio que em
1698 o destruiu, vindo depois de construído a

desapparecer pelo terramoto de i.*' de Novem-
bro de 1755.

Não é indifferente o estudo dos Pateos dm
Comedias para o conhecimento da forma esthe-

tica da Comedia famosa, no século xvii ; tem

para a Litteratura dramática em Hespanha o

mesmo influxo que o Glohe Theatro, para Ingla-

terra e Hotel de Bourgogne, para o génio fran-

cez. Lope de Vega, Shakespeare e Molière en-

contram-se debaixo das mesmas telhas. Groussac

no seu livro Um^ Enigma litterario, ao tratar do

Drama hespanhol, observa: ((O Corral (Corro
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011 Pateo) canio o seu nome indica era um ter-

reiro descoberto, entre dois andan - de janellas

com o-rades, que eram camarotes; eram. effecti-

vamente, verdadeiros quartos, em que as nobres

damas mascaradas recebiam os seus amigos, sem
fazerem muito caso da ]>eça. Lá no alto a cazucía

(torrinha) só para mulheres. Diante da scena.

que occtipava todo o fundo e pouco mais elevada

que o nivel do Pafco, apenas alí^umas l>anca-das

para os fidalgos aficiojwdos, e logo fervilhava a

platéa de pé, ruidosa, bulhenta, como todas as

^platêas. Estes mosqueteiros, mercieiros, solda-

dos, artifices, estudantes, formavam o verda-

deiro publico, esse que decidia da sorte da i)eça,

px)is que para elle tinha sido composta. I{sta mul-

tidcão tinha os seus corypheus, diante da qual au-

ctores e actores tremiam. Eis aqui os areojxigos

para os quaes escreveram os grandes ]x>etas do

século XVII as suas obras primas. Para Ihe.s con-

quistar, ás tardes, os seus suffragios é que Loi)e,

Tirso, Moretc^, Calderon e a piciada completa ex-

clusivamente visaram.

«Nada, effectivamente, mais afastado da ver-

dade que attribuir a estes dramaturgos qualquer

preoccupação sui)erior de arte ou ideal litterario.

Imi)rovisavam em algumas manhãs. |X)r vezes em
poucas horas, peças que então só eram destina-

das a viverem ei>hemeramente. — Loj^e rei)ellia o

chamarem-Jhe escriptor por estes improvisos thea-

traes, em (pie fallava como neeio ao gosto vulgar

do publico pagante. .\s hellezas do i^ensamento e

do espirito, iiu irromi)cm n'esses dramas, nasce^
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ram espontaneamente. Os quatro ou cinca (l'entre

os que deixaram obras primas, elevam-se acima

de cincoenta dramaturgos contemporâneos egual-

mente applaudidôs, por que tiveram génio a bo-

tar por fora. No exame da Comedia hespanhola,

sem este critério ella será julgada sem equidade

nem clarividência.» (Op. cit.j p. 201.)

Era justificada esta influencia, por que o thea-

tro estava dominado pelas creações imponentes de

Lope de Vega, de Tirso de Molina, Calderon,

Guevara, Moreto, Alarcon, Luiz de Belmonte, que

de vez em quando tratavam assumptos da Historia

portuguesa. Entre essa grande plêiada figuram

com vantagem os poetas portuguezes João de Mat-

tos Fragoso, Jacinto Cordeiro, António Henrique

Gomes e Manuel Freire de Andrade, que escreve-

ram as suas peças em castelhano.

João de Mattos Fragoso, natural de . Alvito

(Alemtejo), tendo estudado philosophia e juris-

prudência na Universidade de Évora, procurou,

para expandir o sen talento, a corte opulenta de

Madrid, dando-se a conhecer entre os poetas em
1659, pelo seu Soneto á morte de Perez de Mon-
talvão, seu intimo amigo, e collaborando na gran-

de efíiorescencia das Comedias famosas com os

celebrados dramaturgos Moreto, Diamante, Cân-

cer, Velez de Guevara, Vilaviciosa, Zavaleta,

Arce, os Figueroas e Gil Enriquez. i Tratou a

I O Dr. Garcia Percz, no Catalogo razonado dos
Escritores portuguezes, que escreveram em castelhano, cita



lenda de San (Jil de Purliigal, o amor de D. liiez

de Castro: V-er y Creer, Bt Rey D. Pedro de

J\)rtii(^.al y Doim Incs de Castro {2^ parte de Rey-

nar despnes de morir) ; draniatison o Don Qui-

xote e La Vida de Tristan, e Rolan, no BI m-ejor

Par de Doce. Muitas das suas i>eças foram tra-

duzidas para o theatro portuguez do século xviii,

e impressas nos folhetos de cordel. Faleceu em
Madrid em 4 de Janeiro de 1689.

Nas Collecções de Comedias hes-panholas figu-

ra o Alferes de Ordenanças Jacinto Cordeiro,

nascido em Lisboa em 1606. As suas Comedias

foram publicadas \)Ov Pedro Craesbeeck em Lis-

boa, 1630, aii duas partes, contendo cada uma
Seis CoíHcdias famosas, destacando-se entre ellas

Ihíúrte Pacheco, na sua prospera e adversa f(^r-

tuna, dedicada a Gabriel Pereira de Castro; foi

representada por V\aldez. Na segunda parte das

Comedias, dedicadas a D. Duarte, filho segundn

de D. Theodosio Duque de Bragança, vem uma
sobre Los Doce de Inglaterra. Muitas d'estas com-

IMJsições foram representadas ix)r celebrados acto-

res castelhanos : Thomaz Fernandez representou

A}uar por fuerza de estrella; a celebre Riquelme,

representou BI mayor transe de horror e Bi ju-

ramento ante Dios; Manuel Simon. BI hijo de

las batallas; Salazar, a segunda parte do Duarte

Pacheco (Adversa fortuna.)

toda.s as comedias que Fragoso escreveu cm collahoraçii»

com eátes poetas. Pau V=^o. Rarrcra v Lcirailo cmnime
^ seu Catalog-
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Níi vigila de Tiiilippe _i J l a i^isbua em 1621,

escreveu Jacintho Cordeiro unia Comedia de li

entrada dei Rey cn Portugal, acceitando porém
com fervor a re\'olução de 1640, e falecendo em
28 de Fevereiro de 1646,

Outro comediographo, António Henriques

Gomes, filho de pae portuguez que servia como
capitão de Couraceiros em Cas-tella, Diogo Hen-
.riques de Villegas Villa Nova, nasceu, em Cuenca

em 1602, como elle próprio declara nas Acade-

mias ruoralcs de las Musas, que publicou em Bor-

deos, em 1642, dedicadas a Anua de Áustria.

Ouatro Comedias acompanham as quatro divisões

(|ue intitula Acadenu'as : A lo que ohliga el ho-

nor, La prudente Abígail, Cou-tra el Amor no hay
engano, e Amor con vista y cordura. Além d'es-

las im|)rimiu mais quinze Comedias, tendo uma
por titulo Fernão Mendes Pinto (i/'' e 2^ ]iarte).

líl eabeUero de Gracia, Bi Sol parado, El Troiio

de Salonion, tudo inquinado por um intenso gon-

gorismo. A sua vasta cultura impellia-o para a

philosophia moral, que exhibe na sua novella pi-

caresca, Hl Siglo pitagórico y Vida de D. Gre-

gório Gadafia, em que hombrea com Aleman e

Quevedo. Refugiou-se em França por causa do

seu judaismo, vivendo com o seu intimo e des-

graçado amigo Manuel Fernandes Vill^ Real e

Miguel de Bar rios, também filho de pães portu-

guezes, formando uma pequena corte junto do

Marquez de Nisa, embaixador de Portugal a Luiz

XTii e Luiz XIV. Em Ruan imprimiu a Politica

angélica em 1647, (jue foi por denuncia mandada
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destruir e iiitcrromixír o cm \^y pag^inas

impressas «o qual é feito e dirií^icKj a ani([uillar

c destruir o Tribunal e Justiça de Santa Inquisi-

ção de Portugal.» N'estas intrigas trabalhava <>

celebrado Fr. Francisco de Santo Agostinho Ma-
cedo.

Também em Madrid residiu por muitos an-

nos Manuel Freire de Andrade, nascido em Alhan-

dra; n'aquella corte fiíi^urou em Academias e Cer-

tames poéticos. Alii imprimiu em 1670 a Come-
dia í\i'sc y tcnerse per miierto; e no Ramilhetc

de Sainetes, em 1672 o Baile dcl Cojo. Faleceu

cm 1686. N'este prestigio da Comedia famosa

também D. Francisco Manuel de Mello, que viu

os esplendores da corte de Philippe iv comix')/

Comedias de capa e espada em castelhano, Labc-

rrnto de Amor, Los secretos bicn guardados. De
burlas hacc Amor z*eras, e BI Domine Lucas.

Lope de Vega na No7'a arte de fazer Comedias

revelara a forma definitiva do género: «Uma
vez escolhido o assumpto, escrevel-o em prosa.

em ires actos, tendo o cuiflado, se assim o puder-

des, de encerrar cada acto no espaço de um dia.

— Não deixeis adivinhar o desenlace até que che-

gue a scena do final, ponjue quando o public

descobre antei-ipadamenle \ira a cara para a por-

ta... Que o theatro fique o menos tempo i)ossi-

vel sem i:>ersonagem que falle. A linguagem seja

casta e nada de proiligalisar grandes pensamen-

tos nem agudezas de espirito em scenas de inte-

ndi. Acabae vossas scenas por algum traço gra-

cioso... A r\i>osição occuparn o prinuin» acío;
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O segundo será para o desenvolvimento e enca-

deamento da intriga, de modo que até ao terceiro

acto ninguém possa prever o desfecho ; enganae

o espectador deixandolhe entrever um desenlace

l>ossivel e differente por tanto d'aquelle que lhe

prometíeis. Que a forma dos vossos versos seja

apropriada avisadamente ao vosso assumpto : as

Decimas servem bem para exprimir as queixas;

o Soneto colloca-se bem na bocca d'aquelle que

espera; as narrativas pedem a forma de Romance
>u melhor ainda, algumas vezes a Outava; não

empregando o Terceto a não ser nas cousas gra-

\'es, e as Redondilhas para o amor. Acobertae a

A'erda.de com uma cousa que i>areça bem. Esco-

lhei o assumpto que interesse a honra, porque

commove vivamente o publico;...»

Representavam-se as Comedias de Lope de

V^ega por todas as cidades de Portugal e aqui

se reimprimiam; assim se universalisou o género;

as representações faziam-se em castelhano. La-

mentava este exclusivismo Manuel de Gallegos,

no Templo da Memoria, em 1636; «A lingua por-

tugueza como não é hoje a que domina, esquece-

ram-s€ d'ella os engenhos, que com seus escriptos

a podiam enriquecer e autorisar; e quem agora

se atreve a sair ao mundo com um livro de ver-

sos em portuguez arrisca-se a parecer humilde;

pois escreve n'uma lingua cujas phrases e cujas

vozes se usam nas praças; o que não deixa de

ser embaraço para a altiveza; que as palavras

de que menos usamos soam bem e agradam em
razão da novidade e por isso os rhetoricos lhe
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ciiamaiii peregrinas.)) ilestaljjlcoida a nacio:'".ali-

(lade |>ela Revolução de 1640, em Portugal entra-

ram novas influencias litterarias, fundindo-se com
a comedia caslelliana de Capa c de Bspada, com a

italiana de imbróglio, misturando os comediogra-

])lios Lope de Vega com Molière e Goldoni, vi-

sando á exploração do publico, vindo a formar

o vasto repertório da Baixa Comedi^i do sécu-

lo XVIII.

]) ) .Is Trágicomedias dos Jcsuitas. i — No re-

gulamento das Ivscholas da Comixmhia, a Ratio

Shidiorum de 1583, estaWecendo exercícios lil-

1 erários de com|X)sição e declamação, adopta os

antigos costumes das Universidades e dos Collc-

gios dos fins <la Edade Media e Renascença:

<íOue o assumpto das Tragicomedias e das Co-

medias, ;is (Miiu- scjani em latim c raramente.

I Xo \cl. Ill da Historia do Theatro português, pu-

hlicado em 1870, tratamos extensamente das Tragicomeduis
d(fs Jc.vuitas. Passados dez aniios appareceu o livro di-

Krncst Hoysse, intitulado Le Theatrc dcs Jesnites. Paris

1S80; alii oI)serva: *Ê para estranhar que os historiado-

res do theatro tenham esquecido ou desdenhado o dos

Jesuitas. Os mais exiguos tablados e mesquinhos barra-

cões, têm encontrado annalystas applicados e consciencio-

sos. Porque não se tem feito um rápido esboço do Thea-
tro dos Jesuitas, que durou três séculos, que teve os seus

^cenários abertos em toda a Europa e nos legou uma bi-

bliotheea de peças em todos os géneros? Imporiantissimo

pelo logar que occupou na educação da mocidade, a tina

tlòr dos séculos WT n wni nã<> iiior<^rr r> olvid.^ fMii

<Hio I. deixaram.'*^
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O argumento, essencialmente sacro, e piedoso
;
que

não haja entre os actos entremez algum que não

seja latim e decente ; e que nenhum personagem

ou trajo de mulher seja admitido.» Nas festas

da Companhia usavam-se as representações dra-

máticas dos Lndi majores e minores como diverti-

mentos escholares : extensas peças escritas em
hexametros latinos, sobre assumptos biblicos, pos-

tas em scena com coros e apparatosas decora-

ções, levando dois e mais dias o seu desempenho.

O que induziria os Jesuitas a estas praticas peda-

gógicas theatraes? Responde o jesuita Prat, es-

tudando Maldonado: «elles adoptaram as cousas

taes como a exi>eriencia do passado as havia es-

tabelecido. Elles não se dedignaram de conservar

o uso admittido nos Collegios da Universidade,

de fazerem representar dramas, por que este cos-

tume, afastados os abusos, lhes prestava um novo

meio de desenvolver nO' coração dos seus alumnos

os sentimentos mais generosos, de lhes pôr diante

dos olhos o exemplo da constância e da coragem

que exige a virtude...» Este espirito de continui-

dade como condição de estabilidade, é a base or-

gânica da Companhia de Jesus, preparando assim

a sua psychologia do automatismo para alcançar a

obediência pela abdicação da vontade individual.

Foi no Collegio de Santa Barbara, dirigido em
Paris pelos grandes pedagogistas Diogo de Gou-

vêa e André de Gouvêa, que Ignacio de Loyola

recebeu a cultura humanista, escolhendo ahi os

compaíiheiros para a sua fundação. Quando veiu

r^ estabelecer os Collegios de T\oma e Oermanico
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e o das Artes, de Coimbra, den-lhes a organisa-

ção que vira no de Santa Barbara, adoptando as

Classes, que ainda hoje conser\ ani ; e d'ahi tomou
a pratica das representações dramáticas, que so-

breviviam da tradição i)edagogica medieval, nas

suas festas escholares. No Collegio de Guienne.

de Bordéus, dirigido ix)r André de Gouvêa, Ic

phis grand Principal de Francc, como lhe cha-

mava Montaigne, também se representavam tra-

gedias latinas; entre os professores que trouxe

para o Collegio Real, fundado por D. João 1 1

1

em Coiml)ra e de que os Jesuitas se ai)oderaram,

vinham com André de Gouvêa jx^etas latinos, como
Bucchanan e Diogo de Teive, que escreveram para

as festas escholares. Pelos Estatutos da Univer-

sidade de Salamanca de 1538 (tit. LXi) as re-

presentações theatraes faziam-se i)cla Natividade.

Quaresma, Ressurreição e Pentecostes, e os Col-

legios tinham de exhibir declamações publicas,

represcntando-se annualmente uma Comecha de

Planto ou Terêncio, no primeiro domingo das

Outavas de Corpus Christi, ou Tragicomedias.

(|ue pelo melhor desempenho eram premiada^

pela Arca do Estudo. Em França estas rq)resen-

tações escholares eram exhibidas pelas festas de

S. Marti»nho, de S. Nicolau, Santa Catherina e

I^piphania. Os Jesuitas conservaram nos seus

Collegifís estas velhas praticas, c desde ({ue se

viram senhores do ensino publico foram admit-

tindo o emprego das h'nguas vulgares nas peça<

dramáticas e a Dansa, na forma de Balct, e appli-
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Canonisações dos seus santos e entradas e con-

sórcios de monarchas. Quando Philippe iii veiu

a Portugal, em 1621 os Jesuítas celebraram-o

com dois Melodramas, como refere Soriano Fuer-

tes, na sua Historia da Musica em Hespanha:
((Conhecendo a affeição do monarcha ao theatro

e á musica, executaram n'estas festas dous Me-
lodramas, que chamaram sobremaneira a atten-

ção do rei e de todos os espectadores. Um d'el-

ies intitulava- se Os Titaiis, disposto pelo provedor

Diego de Las Casas, e pelos of ficiaes da Aduana

;

sendo o argumento allusivo á expulsão dos Mou-
ros, servindo-se da fabula dos Titans, a qual sym-
bolisava como os temerários esforços das forças

africanas e turcas, á maneira dos titans accumu-
lando montes sobre montes, intentavam perturbar

a paz e of fender a auctoridade real; como Jupi-

ter com um raio lançou no averno os que que-

riam conquistar o céo, Philippe 1 1 1 também arre-

meçou os Mouros para a Africa. O segundo me-
lodrama As nações orientaes reconhecidas ao sen

Bemfeifor, foi posto em scena e dirigido pelo

Collegio de Santo Antão.» (Op. cif., t 11, p.

201.) Mais espectaculosa foi a Real Tragicomedia
do Descobrimento c Conquista da índia, repre-

sentada a Philippe III. na sua recepção em Lis-

l3oa em 21 e 22 de Agosto de 1619. Fora com^
posta pelo mestre de rhetorica P.® António de

vSousa, da qual publicou Mimoso Sardinha uma
Relação descrevendo a riqueza do scenario e a

I)ompa deslumbrante do espectáculo. As Tragi-

('íiniediaQ for^ni-^íe (^on vertendo eni OratoriíiSj,
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prevalecendo o caiUo sobre a (Jeclaina(;ão, o qiu-

c(vni a Zúr::íucla em rií'^i>:m1i:i n Hn/íri .in Fran(;a,

í> Madrigal na luúi: Portugal,

preparavam ;i rvruc. '/•.''^/, iio >ecii^'

L,Miinte.

c) .i Hscliola Viceníhui. — A creação de Gil

\'icente, desenvolvendo a Egloga da monotonia

pasforil em Auto, dando- lhe interesse dramático.

eslacionon cedendo diante da Comedia famosa hes-

panhola, já com as suas três jornadas definidas.

Não faltaram talentos para cultivarem a forma

de Auto. (lue ainda hoje subsiste na litteratura

poriugueza, nem jamais lhe falhou a sympathia

( M interesse popular. Resistiu o Auto á invasão

«ia Comedia clássica latina e italiana; floresceu

a par da Comedia castelhana de Cupa e Espada,

por que esta nasceu das Tra^icomedias vicentinas:

<i seu estacionamento proveiu da Censura cleri-

cal, dos índices Jl.vpurgutorios que desde 1559
até 1624 dilaceraram, dcstruiram e impediram a

ílc>ra(cão do theatro nacional. Basta ])ercorrer esse

volumoso Index feito jxilo jesuíta P.* Balthazar

Alves. ])rovincial e imjíosto pelo Inquisidor Fer-

nando ]\[artins Mascarenhas. Ahi se ataçalham

(lil Vicente, Balthazar nia<. Affonso Alvares.

António Ribeiro Chiado. I 1 Xntonio da Kstrella.

l^r. António de Lisboa, Jorj;e PVrreira Tte Vas

conceitos: mas combatendo contr.i a Ksclinja Vi

centina os Jesuítas adoptav.i

calechesc dos indigenas do Brasil, ciii) se ve pei)

Dialogo d:i Ave-Maria. pelo P." Álvaro T^ob(i.
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.luto de Pregação universal, Auto cie Santa Úr-

sula, e o do Rico avarento.

Os costumes populares dos Presépios, Lapi-

uhas, Reisadas e Mouriscadas vivificavam essa

Lórma nacional do Theatro nacional, c[ue no' sé-

culo XVII encontrou cultores, como F^r. António

(la Estrella com a sua Pratica de três Pastores,

iM-ancisco l^<:>drigues Lobo com o Auto do Nasci-

incuto de Chrisfo, e D. Francisco Manuel de Mel-

l'<). com o Fidalgo Aprendi:^, incomparável pro~

tolypo do Bourgeois gentilhoine de Molière, e o

P.^ João Ayres de Moraes, com o Tratado da Pai-

xão de Christo, em que ha a contaminação da Co-

Picdici castelhana. A Pratica de Três Pastores,

ainda hoje se representa por todo o Alemtejo,

conservada exclusivamente na transmissão oral; c

um extraordinário phenomeno de assimilação tra-

dicional popular, em que o texto seiscentista cote-

jado com as transcripçoes oraes põe em evidencia

o processo da formação collectiva pelas indepen-

dentes variantes, ampliações, substituições, elinu'-

nando o que não interessa a imaginação do vulgo.

O Fidalgo apreiídic de D. Francisco Manuel de

Mello é a perfeição ideal da forma vicentina ; o ver-

so de redondilha rimado com flagrante lyrismo, os

lypos caricatos de um realismo vivo, as situações

>uccedendo-se naturalmente, e os costumes da épo-

ca nitidamente definidos, tudo leva a crer que não

c um simples producto de imaginação. Pelas re-

lações intimas que D. Francisco Manuel de Mello

teve na corte franceza, com o embaixador em Lis-

boa e a quem enviava para Paris os seus livros,

38
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podemos inferir que o tliema do Fidalgo Apren-

dia, escripto em 1642. e representado na corte de

J). João IV, foi redectir-se no génio de Molière

em 1670, quatro annos depois do falecimento de

D. Francisco Manuel de Mello. Quando o Auto

foi impresso em Lyon em 1665. trouxe a rubrica

Furça que se representou a suas Altezas, que eram

o principe D. Theodosio, e os infantes D. Affon-

so e D. Catherina. A farça tinha uma intenção

visava a alguém; foi talvez isso que fez rir a

corte, e que lhe provocou ódios cegos? A dama

da Farça é uma tal Britiz ou Beatriz, objecto dos

galanteios canhestros de D. Gil Cogominho, que

se enfronha em fidalgo. «Francisco Cardoso era

casado com uma filha l)astarda do Conde de Villa

Nova, Beatriz da Cunha, nascida de uma aia de sua

casa.» I Só mais tarde viemos a encontrar o nome

dVssa aia, a quem D. Francisco Manuel de Mello

fez uns versos sati ricos sobre Bteim da Cunho.

Esse crcado, que se afidalgava casando com a

bastarda do Conde de Villa Nova é o Franciscc

Cardoso, feito mordomo, cujo assassinato attribui-

ram ao |x>eta. Que maior motivo para o ódio figa-

dal do Conde de Villa Nova, que como guarda d< •

corpo de D. João iv açulou em seu real amo o odi<»

pela farça que fizera representar na corte, e vista c

festejada por I). Branca da Silveira? O Fidalgo

1 llistoihi ni : c t./

yicctitc c o Dcsc)ii'olilmcnto do Ihcatro nacional, A?^^-

Camillo aponta um filho, que casou e morreu no Porto, per

1723; inferinclM ista data ser um n. '
' ronde.
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aprendiz vive, é nma realidade, que lioje se des-

venda pelas lendas genealógicas ; D. Francisco

Manuel de Mello procedia como Camões no seu

Aíito de Bl-rci Seleuco, em que as allusões se

pagam com amarguras. ^

§ II

Academias litterarias e renovação dos
Estudos philologicos

O movimento scientifico realisado fora das

Universidades caracterisa-se no século xvii pelo

desenvolvimento das Academias particulares ou

I Em uma nota do Dr. Sousa Viterbo, de 24 de Maio
de 1898, participou-nos este erudito académico que encon-
trara nos Papeis da Acdamaçao, da Torre do Tombo
uma Comedia famosa Contra si faz quem mal cuida, es-

cripta por D. Leonardo de S. José, cónego regrante, assi-

gnada com o nome de um Leonardo de Saraiva Coutinho,
f|uando secular. No frontespicio f.em data nem impressor,

lê-se : Representada n-a Universidade de Coimbra, a data

das licenças é 1644, e na ultima pagina traz o nome do
livreiro Paulo Craesbeeck. É composta em bellos versos
de redondilha com endecassyllabos ; versa sobre o caso
trágico de D. Maria Telles, que figura entre os outros
personagens Infante D. João, D. Leonor rainha, Infanta
D. Beatriz, D. Fradique, Diogo Affonso de Figueiredo,
Garcia Affonso, commendador, Pêro, criado, Medronho
gracioso. Começa com uma Loa em que faliam um Por-
tuguez e um Castelhano, cada um em sua lingua; este
accusa a ousadia de representar uma Comedia em portu-
guez ; explica-lhe o nacional

Comedia, ai fim, portugueza,
Por que a lingua castelhana

Já em Portugal não reina

tendo sido usada para figuras ignóbeis, como Diabos, Mou-
ros, Gentios, Phantasmas, Chimeras,
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Institutos, que vieram a receber dos governos a

consagração officir.!. Em Inglaterra, já sob o pro-

tectorado de Cromwel, reunem-se alguns philoso-

phos para investigações sobre phenomenos da Na-
tureza; em França Richelieu e CoU>ert aproveita-

ram estas iniciativas particulares, fundando a Aca-

demia franceza e a Academia de Inscrípções e Bcl-

las Lettras. Ao novo critério scientifico deu-se o

nome de Philosophia natural, e naturalistas aos

que nos estudos experimentaes, despresavam a

auctoridade da tradição e só admittiam os resul-

tados da rasão. Nos paizes em que predominava

a intí^lerancia catholica, esta emancipação dos es-

jMritos era combatida, e o ensino publico manti-

nlia-se estável no velho humanismo, bem como
as Academias conservaram um exclusivo caracter

litterario. Foi preciso o decurso de um século

])ara que em Portugal se fundasse uma Academia
de sciencias: as Academias seiscentistas, além de

corromperem a litteratura portugueza. foram de-

ploi-aveis instniDUMitos de apathia nicníal.

aj ^ Is . Icademias dos iienerusos e dos Singit-

lares. — Dava-se na Itália o nome de Acadonin
a uma simples reunião de poetas e cantores; assim

começou também em Portugal a Academia dos

Generosos, porventura como ef feito do grande

desenvolvimento que a musica teve na corte de

D. João IV, a qual influiu na poesia pela forma

dos Tonos, Mofetcs e l'ilfaneicos. Foi a Acade-

mia dos Geti' ínndada \)ov D. António Al-

vares da Cnnii.i. iimchante-mór de V. JcKm

1
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guarda-mór da Torre do Tombo, e um dos solí-

citos investigadores dos inéditos de Camões.

Pouco tempo depois do regresso de D. Fran-

cisco Manuel de INIello a Lisboa, e no curto pe-

riodo da liberdade que gosou de 1642 a 1644,

entregou-se á distracção litteraria de uma tertúlia

que denominou Academia Augusta, que foi o nú-

cleo da Academia dos Generosos. Em carta de

Í3 de Dezembro de 1647 ^o seu amigo António

Lyuiz de Azevedo, queixa-se de não lhe terem dado

noticia da sessão da nova Academia dos Genero-

sos: «Seja-nos muito para bem a Academia,...

Até hoje não me fizeram digno nem de uma no-

ticia. Pois também Roma tinha cidadãos entre

os Bárbaros. Eu soube d'este mister de Acade-

mias bastantemente- por que a agasalhei em mi-

nha casa alguns tempos. Muito louvo este exer-

cido e não menos peço a v. m. novas dos seus

progressos. Cá a encommendaremos a Apollo em
nossas fracas orações.» N'essa Academia Augus-
ta, leu elle os Caprichos de AmaryUs, e a ella

pertenceu D. Agostinho Manuel. Evidentemente

refere-se D. Francisco Manuel á primeira época

da Academia dos Generosos, antes de 1647, sendo

então D. António Alvares da Cunha muito moço.

A sua época florente em casa do fundador, aos

domingos, documenta-se pela longa actividade de

1647 3. 1667. Somente depois do regresso de

D. Francisco Manuel do seu degredo é que toma

parte nas sessões dos académicos Generosos.

D'esta phase citaremos alguns nomes ainda cele-

brados, como Luiz Serrão Pimentel, Dr. António
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(le Sonsa Macedo, bVancisco C(;rrêa de Lacerda.

I). I^Vaiicisco de Mello. Alexis Collots Jentillet.

Cario António Pag-o-i^ Christovam Alão de Mo-
raes, Conde da Ericeira. Fernão Telles da Silva.

André Rodrigues de Mattos, Luiz do Couto Félix.

Xas obras de D. Francisco Manuel de Mello

vem algumas das theses que se discutiam n'esse

cenáculo rhetorico, e os discursos que aí se reci-

tavam. Pertenceram á Acadcnim dos Generosos

os i)rincii)ais escriptores do século xvii, mas in-

felizmente esterilisou-os um tal meio; eram na

maior parte fidalgos, e preferiam escrever em cas-

telhano. As theses que discutiam são deploráveis.

I\m uma sessão académica., D. Francisco Manuel

de Mello disserta sobre: cl descontento de al^nnos

Autores (luexosos de los princepes por falta de

premio. \\ para bajular o príncipe herdeiro. ío-

ma-sc: Por assitnto aea<leniico ciiya lei era mos-

trar eu poças estancias como la gloria de los rea-

tes Aifonsos pide la pluma de niejores Tussas. A

])oesia tornou-se um artificio insensato, de ana-

grammas, oIhíIíscos, acrósticos, labyrintos, em for-

mas de pyramides, como o usavam os eruditos

italianos. Eis como 1). Francisco Manuel abriu

uma sessão dos Generosos: «Que é isso? Hoje

é domingo? Hoje é o celebre dia do nosso cele-

brado ajiuitamento? Hoje é o dia em que eu dev<>

ostentar alguma generosa Ora(;ão ao generoso au-

ditório dos nossos Generosos/ Sim. Hoje é esto

dia. Tal é hoje minha obrigação, e minha maior

divida: etc.» Depois da morte do trinchante-mór

;i At .idcniia f"»i renovada por seu filho D. Luiz
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da Cniiha em 1693; ii'ella floresceram os Condes

da Ericeira e Tarouca, o Marquez de Alegrete, que

transportaram para o século xviii a paixão pelas

academias litterarias nos seus palácios.

Na 2.^ presidência da Academia dos Genero-

sos leu D. Francisco Manuel de Mello uma com-

posição, Banquete nietrico, em que define perfei-

tamente o espirito da Academia e do Seiscen-

tismo:

,
Altos conceitos, solidas doutrinas,

Sutis ideias, frases elegantes.

Raras sentenças, flores peregrinas,

Vivos exemplos, regras abundantes,

Discretas notas, fabulas divinas,

Sentidos certos, opiniões constantes,

São os sábios, sabidos, saborosos

D'este Convite pratos numerosos.

(Viola de Talia, p. 272,)

A Academia dos Singulares, instituída em ou-

tubro de 1663 por Pedro Duarte Ferrão, deixou

dois volumes de Conferencias, das suas sessões, do-

cumento palpa,vel da perversão das ideias littera-

rias da época; d'esta tertúlia diz D. Francisco

Manuel, no dialogo da Visita das Pontes: «Fa-

mosa Academia de Lisboa, que se chamou dos

Singulares por ser a primeira que se celebrou

n'esta cidade á imitação dos Ilhmíinados, Insensa-

tos, Lyricos da Itália, em Urbino, Pádua e Ro-

ma.» (p. 203). D'entre os seus membros desta-

cam-se os nomes de André Rodrigues de Mattos,

que traduziu a Jerusalém libertada, o Padre João
Ayres de Moraes, auctor de um auto hierático

Tratado da Paixão, António Serrão de Castro



(jiie deixou a longa c inintelligivel sátira cui ix-

(loiídilhas Os ratos da Inquisição, Manuel ilc Ca-

Ihcgos, conhecido |>ela Cii'^a}iti)}uac1úa e Triiiplt'

(la Memoria. '

De ordinário as ephenierides do paço eram o

único thema da versificação académica; e em Hes-

panha os reis chegavam a visitar estas tertúlias,

sendo por isso uma gloria o i)ertencer ao numero

dos seus sócios. Philippe iv visitava a celebre

Academia poética de Sebastian Francisco de Me-
drano, á qual pertencia Miguel da Silveira, au-

ctor do poema épico BI Macabeo. Manuel de Fa-

ria e Sousa procurou debalde entrar para a Aca-

demia de Medrano, escrevendo ix)r despeito nas

Nochcs claras, contra as Academias: «Cuantos

poetas revientan por ver divulgados sus nombres
c^n letras de molde, ó por menos, tener entrada

en las Academias, piensan algunos que tienen me-
jor silla en el Parnaso; como si acá ix)r fuera

nos n<^ diseran sus obras el lugar que les cabe.w

A abunilancia de poesias sem ideal não correspon-

dia a nenhuma necessidade moral da sociedade.

I Dos Mss. 5864, da Rihliotheca nacional, e 147, da
l,i\iaiia da Universidade de Coimbra, transcreveu o sr.

Prestafíc farto material d'cstas .\cademias para o seu es

l)ôço biográfico de D. Pranàsco Manuel de Mello, reco-

nhecendo embora a frivolidade de vultos de importância

social se entro..4arcm a estes irrisórios apparatos litterarios.

l%ste seu processo de documentação, levou a revista meu
sal de Barcelona fistudio. a criticar-llie a excessiva meticulo

sidade dos factos accessorios e ^a Insistir. na necessidade

de comflctui- com o yenio e a intuição as deficiências d,'
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c i^'aria e Sousa, clama na Parte i i i da sua Puen-

tc de Aganíppc: «Ya se tienen por escusados li-

\n)s de rimas por ser tantas; por malas si, ([ue

j)or muchas, a ser buenas, no pudiera ser.» Por

tim desculpa-se de ter escripto a. maior parte dos

seus versos em castelhano : «Algo se verá en por-

tugnez de cada suerte de rima, por no negar a

mi lengua, teniendo un justo sentimento de (pie

\v) me vea en nuestro reyno, para no escrivir en

otra: hieri (jue hay en ella muchos, cpie estando

en el escriviendo en la castellana muestran clara-

mente rpie no sal>en ninguna. Duélome que siendo

lan parecidas estas dos lenguas, no se entienda la

portugiieza en Castilla.» Os versos que compõem
todas as partes da Fucntc de Aganippe são me-

(liocres, ]>osto{pie Lo])e de Vega considerasse bas-

tante o auctor. Também em 1Ó34 escreveu Ma-
nuel de Galhegos no prologo do Templo da Me-
moria: ((A lingua portugueza, como não é hoje a

(fue domina, esqueceram-se d'ella os engenhos; e

(piem agora se atreve a sair ao mundo com um
li\ro' de \'ersos em portuguez, arrisca-se a pare-

cer humilde.»

As festas religiosas das 'canonisaí;(5es, dos ora-

gos. (las eleic;5es de alibadessados eram o prin-

ci])al o]jject(^ da poesia em congressos académicos

cliamados Certaiuens: o tio de 1). João iv, D.

huartc, Mar(piez de Franchilla. foi juiz em um
cert;unen ])oetico \)')V occasião da canonisa(;ão de

vSanta Isabel, tendo ])or adjunto I,o])e de Vega.

Im)Í talvez (lo conhecimento das ])oesias d'este

'!). Duarte, ([ue veiu o attribuir-se ao infante
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I). 13iiarle, irmão de D. João iv, u livro cie poe-

sias que se diz andar publicado em nome do seu

secretario João Bautista de Leon. Quando em
Portugal constou a morte desgraçada do infante

D. Duarte, a Universidade <le Coimbra celebrou

um Certainen poético onde já figurou Braz Gar-

cia de Mascarenbas com um Labyrinto de Senti-

mento fia morte do príncipe D. Diuirte, que me-

receu o primeiro premio, i)orque ?e lia por <'^'i'^c

os lados com diversos sentidos.

Onde se caracterisam bem os vicios do Culte-

ranismo é na celebre coUecção de poesias lyricas

A Phenix Renascida, colligida por Mathias Pe-

reira da Silva; alli se lê uma curiosa sátira contra

essa a1)crrru:ã() litteraria, ]>aro<]v"^'i'^ ,. n^\^^,^'

IJo quarto gloho a gema nunca avara
Que icm por casca o céo, nuvens por clara,

\unca ninguém tal disje.

Não vi mais descascada parvoicel

Grande cousa é ser Culto,

Kingir chimeras, e falar a vulto.

Mas sempre ouvi di/.er d'esta i>(h>í.i,

Que vestido de imagem parecia,

Pois quando vemos o que dentro encobre.

Quatro páos canuichosos nos descobre.

1%'iça-lhe a culteraiia

Muy bom proveito á lingua castelhana:

Que a pbrase portuguesa por sezuda.

Por pre/.ada e por grave não se muda.

Não se occulla entre cultas ignorâncias,

Pois toda é cultivada de elegâncias.

Mas porduc me não digas, culto amigo,

Qm li netaphora não sigo...

Esse amigo ^k Iru AniMnio das Chagas, e

que guarda\:i "- w r- " >ua mocidadr
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Antonii) \'ahia, auctor do Soneto Ao Girasol a

quem chama «ag-uia das flores», é um dos que

melhor caracterisa essa monomania das metapho-

ras ; a falta de sentimento e a consciência da fal-

sidade da hnguagem levava-os para o estylo pica-

resco, applicado aos cantos de devoção e ás odes

sobre os triumphos das armas portuguezas nas

kictas da independência. No género picaresco des-

.taca-se Diogo de Sousa, ou também chamado Ca-

macho, na sua Jornada ás cortes do Parnaso, em
que chega até á obscenidade. Para elle a tradição

litteraria quinhentista, que ainda animou Rodri-

gues Lobo e D. Francisco Manuel era por antithe-

se ()1)jecto de irrisão:

Um /vM/r de Camões, poeta torto,

Que era em cousas de mar este mni visto,

E já comera muita marmelada
Desde o polo de antartico a Calisto...

No fim de companhia tão lustrosa,

Um Fra^ícisco de Sá apparccia,

Poeta até o emhigo, os baixos prosa. ,

Xo Hospital das Letras protestava D. Fran-

cisco Manuel contra este verso travesso «maldito

o mal que lhe tem feito» contra a auctoridade lit-

teraria de Sá de Miranda.

Entre os versos de D. Francisco Manuel de

Mello \'em um, que foi intencionalmente tomado

de Diogo Camacho: — Um Luiz de Camões, poe-

ta torto. — Vê-se que ao dar-lhe um repellão no

Hospital das Letras, reconhecia o merecimento

do poemeto Jornada ás Cortes de Parnaso, que

só em 1728 fora impresso, variando o seu texto
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nos manuscriptos. Quem era este Diogo Caina-

clu), que representa a sátira causticante e chula

contra a iK>esia culterana? Hra uni estudante, q^iie

foi juiz (lo Districto da Inquisição de Coimbra;

que assignava as suas sentenças com o nome de

Diogo Guerreiro Camacho de Aboim, nascido na

próxima povoação de Pereiro. Por um privilegio

que re<iuereu para a impressão de oito tomos de

questões de Direito, que lhe foi passado em 30
de Maio de 1669, vê-se que a sua actividade poé-

tica se exercera na sua época escholar, chegando

a ser considerada por D, Francisco Manuel tle

Mello. Os oito tomos que Diogo Camacho che-

gou a licenciar, constavam: cinco De tnuncrc

judieis Orfanonim; um, De reeiísationibiis ; outro,

De p^nznlegiis familiarium et Officialium SatutiU'

íiKjiíisifionis; e o ultimo, Bsehoía politica chrisfã

e moral, i Felizmente para a sua algibeira, Di(v

go Camacho não chegou a imprimir os outo to-

mos jurídicos. Tornou-o lembrado D. Francisc(^

Manuel de Mello, pela graça estudantesca das Jor-

nadas ás Cortes de Pwmiso. Infelizmente o ma-
nuscripto que se publicou no tomo v da Femx
renasetda foi muito deturpado i>ela censura. Na
Segunda parte da Jornada, que começa:

Depois <raquclle caso desastrado
Que aconteceu a Dapline sem ventura,
Imcou perdido Apollo de enfadado.

I Chancell. de D. Pedro 11. I.i\. iiii, fl, 102.
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foram omittidos os seis tercetos seguintes, que

se acham no texto trasladado nas Flores de diver-

sos Aíithorcs lusitanos, fl. 97

:

E foi em tamanho augmento esta quentura

Que lhe inchou com os carnaes desejos,

(Paliando com perdão) toda a natura.

Andando mariscando aos caranguejos,

Dona Pobreza assas comsigo tinha

Piolhos, lêndeas, pulgas, persevejos.

Apollo viu-a, e como teza vinha,

Chegou-se a ella, conta-lhe seus males,

E o remédio lhe pede que convinha.

Faltavam á senhora então reales,

Pediu-lh'os, deu-lh'os, e ambos se encontravam.

Sem pifanos também, sem atabales.

Todo o dia depois se retouçavam
Sobre uma pouca de erva e verde rama,

Que ambos com as unhas arrancavam.

Ficou prenhe de Apollo a pobre Dama,
Porque para emprenhar são escusados

Travesseiros, lençóes, colchões ou cama.

Segue logo o texto impresso que começa no

terceto

:

Depois de nove mezes já passados,

No minguante da lua, em noite fria,

A Pobreza pariu com dois mil brados.

Nasceu a Rapariga Poesia,

Filha de Apollo, filha da Pobreza,

Muito mais pobre que ella em demasia.

Não lhe faltou comtudo gentileza;

Mas nasceu a coitada em tal estrella

Que nunca teve casa, cama e mesa.

Foi requestada em quanto foi donzella,

Por ser formosa, mas foi mal fadada,

Mofina como a mãe, como o pae bella. i

I Xo Códice ms. tem uma Dedicatória em prosa e
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Km divertidos tercetos, sempre l:)em metrifi-

cados e rimados, faz a Historia da Poesia atra-

vés das edades. Merecem lêr-sc pela sua i)inlnra

jn^rotesca; a Poesia ficara viuva de Homer-

Mas buscando algum amo que a queria

Que por qualquer soldada ou por dinlit-ir..

Todo o magano d'ella se servia.

Chegou de Itália alli um forasteiro,

Que chamavam Plrffil.o Mantuano,
Pobre saloio, pobre pegureiro.

D'ella se namorou, mas por seu dano
Porque a trouxera á Itália, e em seus braços

Em Nápoles morreu como magano.
Depois d'este morrer feita pedaços,

E muito em que lhe pez', a esfraldaram
De todas as nações muitos madraços.

É então que Apollo, o pae da Poesia, chama
dos Elysios os poetas das principaes regiões:

Vinha Petrarcha, de enjoado morto
Por nunca se embarcar; zombava d'isto

Um Luiz de Camões, poeta torto,

Que era em cousas do mar este bem visto.

E já comera muita marmelada
Desde o polo de Antartico a Calisto.

Enifim, este, e os mais de camarada,
Partiram com mais outros companheiros,
Que os quizeram seguir ti'' '- • '

Carregado de muita veniaga,

Das suas Trezentas vinha João de Mena,
Por não achar ratinho que lh'as tra !.•;».

N'uma sanfonha inda não pequena
Garcilasso da lega entrou cantando:
Cerca dei Tajo en soledad amena.

uma allocução ao religioso Leitão, e no lim três poesia

v

assignadas por João de Bobadclha, Fernão Lopes, e Estevão
Kibeiro.
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Traz este, as Cortes todas assombrando,
De mestres e pilotos rodeado
O torto de Camões vinha bradando.

No lim da companhia tão lustrosa,

Um Francisco de Sá apparecia,

Poeta até o embigo, os baixos prosa.

A este respondeu Boscão um dia.

Porque como salsicha defumada
Com seus safurros palmos a media.

Depois de reunidas as Cortes de Parnaso de-

cretam a pragmática que tem de ser applicada a

todos os que fazem trovas, a saloias, a freiras,

a donzellas ou viuvas, com as hilariantes pena-

lidades. A Jornada ás Cortes de Parnaso termina

com o gráo doutoral em latim macarronico ao

heroe o poeta bordalengo; é uma parodia da Via-

gem ao Parnaso, de Cervantes que abriu n'ella a

torneira aos elogios, continuados no Loureel de

Apollo de Lope de Vega, e por Jacinto Cordeiro

no poemeto em que consagra os Poetas portugue-

zes nomeados até ao anno de 1631.

É natural que a organisação poética e faceta

de Diogo Camacho se manifestasse em outras

composições. Pelo assumpto e versificação, se-

guem-se á Jornada, mais trez sátiras litterarias,

Pegureiro do Parnaso, Saudades de Apollo e La-

grimas saudosas, que accusam a mordacidade jo-

cosa de Diogo Camacho, dando-se ahi por primo

do poeta bordalengo e fixando a data de 1642.

Reconhece-se o sentimento da independência na-

cinnal

:

ia o portuj>uez ardendo em sede;

Que antes que fosse o Reyno libertado,

De fraze castelhana andava inchado.
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Qiie sempre compuzera
Com brava tromba e catadura fera.

Não sabes tu. que a lingua portugueza

Não tem no mundo egual outra em nobrez;

Que tem o Portuguez propriedade,

Kinquencia, brandura e claridade.

Amourisca-se muito o castelhano;

Tem muitos chcs ç chis o italiano;

Seja o conce'to fundo.

Mas que possa entendei- o t

Que não perde a belda«lc

O sul. por ter mais luz e claridade.

Por escarneo somente ou zombaria

v^e pode escurecer qualquer ))uesia.

E que Camões famos.
Poeta, ainda que torto, mauv-i--".

Lá pelo tempo quente

Na fonte mitigava a sede ardente;

Por isso assim cantou em altos bradf>s ;

//.í íirmas c os varões ass'inalados.

Aqui chegando em tempo o gr5<i Miranda.

Molhava toda a barba veneran
'

Bertiardes reverendo

Da mais clara d;i

E porque obram variamente estes licores

Gerando espinhos n'uns. em outros flores...

Algum, sem que descanse,

laz ás barbas do Cid logo um Roviance,

Outro, grave e quieto.

Compõe a Durandarte algi

E por que nunca a consoante clicga,

Halcndo no toutiço a testa esfrega.

Outro mais facilmente

\'.ie furtando a toada a C
Algum com fúria brava

Unta com alho os versos de uma Outava,

Outro por entre os ramos das Canções...

Outro, porque a sua pipa está vasia,
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Outro de imaginaria todo seco

Alguma obra vae compondo em Beco.

Outro que Labcrinto faz por traça

Cuida que tem cabeça e tem cabaça.

Na sátira Saudades de Apollo chasqueia mor-

dazmente do culteranismo castelhano:

Faça-lhe a culturana

]\Iuy bom proveito á língua castelhana,

Que a fraze portugueza por sizuda

Por prezada e por grave não se muda,
Não se occulta entre cultas ignorâncias,

Pois toda é cultivada de elegâncias;

Outros poetas satíricos do século xvii appa-

recem em larga copia nos manuscriptos das Biblio-

thecas, sendo os que mais se distinguem D. Tho-

maz de Noronha ^ e Gregório de Mattos. O fidal-

go, metrificando bem é chulo, picaresco, versejan-

do á tôa sobre os accidentes mais insignificantes ; o

brasileiro é má lingua na expressão moral, tem

esse temperamento azedo e causticador; servem-

Ihe de thema os frades devassos, as freiras tri-

bades e as exibições pornographicas, com as louva-

I Filho de D. Thomaz de Leão e de D. Branca de

Castro, filha de D. Gonçalo Coutinho. Serviu em Ceuta
sob o governo de Marquez de Villa Real, nomeado gen-

tilbomem do príncipe D. Theodosio. Casou com D. Helena
da Silva, e em segundas núpcias com D. Margarida de

Bourbon, filha do i.o Conde de Arcos D. Luiz Brito de

Lima, sendo por ella 2." Conde d'este titulo, e seu sobrinho

do mesmo nome terceiro. Não quadram com esta pompa
nobiliarchica a chulice dos seus versos e baixo ideal, como
os Sonetos á morte desgraçada de Francisco Rodrigues
Lobo.
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minhas ás mulatas provocadoras. D. Francisco

Manuel de Mello soube manter a Sátira na bel-

leza da sua tradição mirandina,

b) Grammoticos c Philologos. — Kmquanto o

methodo alvaristico e a syntaxe rhetorica de San-

ches dominavam absolutamente os estudos huma-

nistas, já as ideias de Bacon sobre a Grammatica

geral se disseminavam pela Europa provocando a

renovação do critério philologico. Bacon formula

as seguintes phrases, que encerram uma das maio-

res descobertas realisadas pelo nosso século: «Em
verdade, seria obra preciosa aquella em que um
homem que conhecesse perfeitamente o maior nu-

mero de línguas scienti ficas e vulgares, tratasse

das propriedades de cada uma, mostrando os de-

feitos de cada qual... Basta-me distinguir a

Grammatica simples e elementar da philosophica.

e notar que esta, que ainda está por nascer, c

digna da nossa attenção.» Em Portugal, já em
1619 publicava Amaro de Reboredo o seu Metho-

do grammatical para todas as línguas, cujas dou-

trinas se derivam ou são um presentimento da?

tlieorias de Bacon. Quer Reboredo, que se estude

primeiramente o portuguez para se ter melhor in-

telh'gencia do latim: «Para o que fora de muita

importância crear-se uma cadeira de língua ma-

terna, ao menos nas Cortes e IT'niversidades...

Saberão os principiantes ix^r arte em poucos anno^

c melhor a lingua materna, que sem arte mal sa-

bem por muitos annos. com pouca certeza, a po-

der de muito ouvir e repetir... e serão mais cer-
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tos e apontaidos no que faliam e escrevem, terão

mais copia de palavras e usarão d'ellas com mais

propriedade. Porque, por falta de regras, ainda

nas Cortes e Universidades se faliam e escrevem

palavras necessitadas de emenda. Saberão por re-

gras de compor e derivar, ampliar a lingua ma-

terna e ajuntar-lhe palavras externas com soffri-

vel correcção e formar outras de novo; para que

com menos rodeios se possam explicar os con-

ceitos e as sciencias quando nas maternas se quei-

ram explicar. Porque a pobreza das maternas na

traducção de livros gregos e latinos e na decla-

ração de especulações philosophicas se manifesta.

Saberão fugir de palavras externas ainda não re-

cebidas, quando tem próprias, por não mostrarem

(|ue a lingua é mais pobre.,. O principiante que

passar por este Methodo para as outras linguas,

tem meio caminho andado... Como por exemplo:

quem souber bem por Arte a Portugueza ou Cas-

telhana, discorrendo' na Latina por semelhança irá

descobrindo um concerto, propriedade e metapho-

ra racional, e ainda as irregularidades e particu-

lares modos de fallar, que o ignorante vulgo in-

troduziu ; os quaes são certas quebras da arte, que

sendo muito arreigadas devemos usar. A razão

é, que os Latinnos eram homens com os quaes

concordamos na racionalidade, que encaminha o

entendimento e lingua a declarar o que sentimos:

e ainda que as palavras sejam diversas, assi cada

uma per si, como muitas juntas, na razão da

phrase comtudo, a única racional d'ellas em todos

é a mesma.» A reforma philologica propost^i por
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Amaro de Reboredo, foi, segundo o grammatico

Gomes de Moura «tão attendida como os vaticí-

nios de Cassandra.» i Os granimaticos procura-

ram reduzir as regras da lingua materna

lingua castelhana; os jesuitas, como Bento i'e-

reira, transportavam do latim para o ix)rtugucz

o vocativo, o modo potencial, gerúndios e supplc-

mcntos de supino. Em geral faziam-se divagações

rhetoricas sc>])re as qualidades da lingua |x>rtu-

gueza.

No seu Ulcnco da historia de Philologia, Hil-

le1)rand, referindose ás consequências das .Cfticr-

ras religiosas (fue destruíram a PhiloloL

Franga, aponta: «O estudo das línguas m<.>r.ias

perdeu desde logo o seu caracter scientifico; e o

melliodo jesuítico, introduzido por esta época em
todas as escholas francezas, sobreviveu mesmo á

phílosophia do século xviii. É um deix)sito de

conhecimentos quasi invariáveis, que desde ha

trezentos annos, se transmitte de geração em ge-

ração, em (|ue a memoria tomou a parte do pen-

samento, e (Tondc a vida se afaistou.» 2

2 Para a C<>in])anlna úv Jesus o ensino do Latim ser-

via para o internato dos ahimnos e dependência das suas

famílias, procissão pela cidade e espectáculo dos Ludi,

empregando todos os meios de captação. Isto explica o

Accordam fio Senado do Pcvrto de 22 de Novembro de

1630 sobre um requerimento dos Procuradores da cidade:

"que os .Padres da Companhia, contra as portarias de

Sua Mag. tratavam de> fazer Classes emtanto que roga-

vam e buscavam valias para alen'^^ nnfnrqp.; d'esta cidade
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Em 1631, xAlvaro Ferreira de Vera publica

lima Orthographia e modo para escrever certo na

lingna portuguesa, confundindo com o modo ma-

terial da transcrijxão da palavra os factos orgâ-

nicos das modificações dos sons e formas da. lín-

gua. Apenas se encontra no trabalho de Ferreira

de Vera uma observação importante: a incerteza

da formação do plural dos nomes acabados em ão.

Incapaz de comprehender o criterio' histórico, Fer-

reira de Vera fixa a formação d'esses pluraes sub-

mettendo a lingua ])ortugueza á grammatica cas-

telhana: «E porque no formar dos -pluraes dos

nomes, cujos singulares são em ão, se embaraçam
muitos sem saberem se hão pronunciar e escrever

cidoÁÍãcs, cidadões ou cidadãos; villões ou villãos;

cortezãcs, cortesões ou corta^ãos, farei aqui re-

gra geral para esta pronunciação e escriptura:

Todas as vezes que na lingua portugueza acabar

qualquer nome em ão, havendo duvida na forma

e moradores crella, mandarem os seus filhos apprender
ao dito Collegio latim ; e que ainda que eram poucos os

que lá mandavam os seus filhos induzidos, e não res-

peitando o bem publico da Cidade, que era por este modo
levantar Classes, e por evitar o grande -escândalo que
d'aH nascia— requeriam que qualquer que mandar seu fi-

lho ou parente estudar Latim aos ditos Padres da Com-
panhia — sendo nobre se riscasse do Livro dos Cidadãos,
e sendo official ou não official ser lançado d'esta cidade,

e os que tenham ordenados pela cidade os perderao.^^

(Archivo da Camará Municipal do Porto, I-B, fl. 58-60.)

Como o Accordam dependia da approvação real para ser

executado, Philippe iv obedeceu ao interesse dos jesuítas

que collaboravam na sua politica.
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do plural, vcja-sc como ícnnina na íingiia caste-

lhana, porque se acaba em an faz o plural (cerca

dos Castelhanos) em unes, como: capitan, capi-

tanes, gainlan, gavilanes, alleman, allcniau-es. E
assi forma sempre sem exeição alguma o Por-

tuguez o singular em ão q o plural ein ãcs,' capi-

tão, capitães; gavião, gaviães; allemão, allemães.»

E prosegiie comparando os pluraes castelhanos

anos e ofies com os portuí^uczes em ãos e õcs.

(fl. 25 V.) Sob o domínio hespanliol os gramma-
ticos lisonjeavam por csla forma os invasores

:

já Duarte Nunes de Leão, que alarrica a Phi-

lipiXi III a protecção que recebera sempre de

Philipi>e II, explica o plienomeno histoi

mudança das formas dos nomes em om para (////.

no fim do século xv i)cla «analogia e resi)eito que

a lingua i>ortuguezá vae teirdo com a castelhana

;

que sempre onde a castelhana diz an ou on, que

é sua particular terminação, resjx)nde a portu-

gueza com aquella pronunciação de ao, que suc-

cede em lugar da antiga terminação dos portu-

guezes de oní, que punham em logar de an ou 011

dos castelhanos.» ^ A falta de critério histórico

no estudo da lingua |Kirtugueza, levava a procu-

rar explicações em uma lingua que obedecia á^

mesmas leis da degenerax;ão phonetica latina. O
jesuita Bento Pereira, em 1655, «renovando a

memoria dos annos que professou letras huma-
nas» compoz um Florilcgii) dns jikhIos <fe faliar

I Orthographia da litu/ua f>orfugucr
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e Adágios da língua portuguesa, no qual traz

uma Prosopopêa dei Idioma portuguez a su her-

uimta la lengua castelhana, na qual ridicularisa os

philologos portuguezes que derivam a lingua pá-

tria das sessenta e duas falladas na confusão da

torre de Babel, e propõe a derivação tanto do cas-

telhano como do portuguez da lingua latina. Na
Grammatica da linguu portugueza, que imprimiu

em 1672 em Londres, e escripta em latim, o Pa-

dre Bento Pereira seguindo as opiniões do Dr.

Manuel Luiz, também da Companhia., acha na

lingua portugueza vocativo no pronome Eu, gé-

nero neutro nos pronomes Isto, Isso, admitte nos

verbos modo potencial, gerúndios e supplementos

de supinos, e reduz a syntaxe a regras de con-

cordância. I A syntaxe figurada fazia compre-
hender a Grammatica como uma rhetorica, e sob

este ponto de vista do humanismo jesuitico os

philologos fizeram longas declamações sem valor;

João Franco Barreto escreve em 167 1 a Ortho-

graphia da Lingua portugueza pobremente calca-

da sobre o opúsculo de Ferreira de Vera, a quem
copia na regra de formação dos pluraes dos no-

mes acabados em ão, e levanta sobre o uso dos

accentos e perigos da amphibologia essa ridícula

questão dos litteratos do século xvii, que se en-

carniçaram para determinar a hora do Sonho de
D. Manuel, nos Lusíadas. (Op. cít., p. 207.) Na
Corte na Aldêa, Francisco Rodrigues Lobo, ex-

I Grani, de Lobato, Intr., p, xix a xxv.
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paiide-se em amplificações sem critica: «A lin-

gua portugueza, assim na suavidade da proiiun-

ciação, como na gravidade e comix)sição das pa-

lavras é liiigua excellente... É branda para de-

leitar, grave para encarecer, efíicaz para mover,

doce i>ara pronunciar, breve para resolver, e ac-

commodada ás matérias mais im^íortantes da pra-

tica e escriptura... Tem de todas as linguas o

melhor: a pronunciação da latina, a origem da

grega, a familiaridade da castelhana, a brandura

da franceza, a elegância da italiana. Etc.» (Dial.

I.) A mesma vacuidade rhetorica apresenta Ma-
nuel Severim de Faria, no Discurso das partes

que Juide kaiser na linguugeni para ser perfeita:

e como a Portugueza as iein todas e algujlias com
emincíicia de outras linguas. Álvaro Ferreira de

Vera deixou ainda outro documento d'esta eru-

dição banal dos rhctoricos seiscentistas e que

prova a decadência dos estudos humanistas sol)

a fcrula jesuítica; nos Breves louvores da Lín-

gua portugueza com notáveis exemplos da muita

semelhançu que tem com a latpna, conclue : «que

não ha na Europa lingua, tomada nos termos em
que hoje a vemos, mais digna de ser estimada

para a historia que a Portugueza: pois ella en-

tre as mais é a que em nienos i)alavras descobre

mores conceitos, e a que com menos rodeios e

mais graves termos dá no ponto da verdade. Os
espíritos mais distiiKtos, como António de Sousa

Macedo, nas Flores de Espana, repisavam este

thema das excellcncias da Lingua portugueza.

começado \)Ov Maí^alhães Gandavo no Dialogo
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cm defensão da Lingtm portuguesa, e Fernão Al-

vares crOriente na Lusitânia transfonnada (liv.

II, prosa 6.) O vicio capital da forma de ensino

exclusivo do latim reflectiu-se n'esta diciplina

grammatical confundindo-se com a rhetorica pela

syntaxe figurada. As construcçÕes syntaxicas ex-

plicavam-se pela figura BHpse, vencendo-se todas

as difficuldades por amplificações ou redundan-

.cias. D'estes artificios grammaticaes aO' estylo fi-

gurado do'í conceitos dos culteranistas estabele-

ceu-se a consequente continuidade, em todos os

paizes em que predominaram as classes jesuitas.

Ainda no século xviii, escrevia Diniz (Elpino

Nonacriense) no Hyssope:

Verte em máo portuguez do Tridentino,

Com o que, em repetir alguns exemplos
Da longa e jesuifica Syntaxe,

Passa entre os seus por homem consummado.

(Canto VII.)

No emtanto passava-se na Euro.pa uma revo-

lução mental, a transformação da erudição ba-

nal e opaca, na Philologia, que encetava os pro-

cessos para a critica histórica e comparativa. A
Itália, que estudou os Auctores gregos e latinos

pela sua belleza artística, impelliu os estudos plii-

lologicos para o humanismo rhetorico. Mas em
França os jurisconsultos (principalmente o nosso

António de Gouveia e de|X)is d'elle Cujacio) ex-

plicavam o Direito romano á luz da comprehen-

são das obras litterarias, sátiras e Comedias em
que representavam a vida social. Esta eschola €U-
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jaciana deu o caracter deíiniu\u a IMiilol*.^... x....i-

ceza, subitamente atacada e destruída pela Guerra

de Religião e pelo êxodo forçado de um milhã(í

de protestantes. É então que na HoUanda se re-

fugia a liberdade de consciência e com ella a de

pensamento ou da critica philosophica; assim

como na politica d'essa heróica democracia vivi-

íicada pelo idealismo das instituições grei^

romanas, ahi se renova com um brilho imponente

a apagada Philologia franceza. De Hollanda se

communica a Inglaterra esta nova orientação de

l>hilologia tornando-a a verdadeira esch(jla <l<'i

critica histórica, reconstituindo pela comprehen-

são dos auct(~>res o passado por uma inluiçã»»

creadora do vsentimento. Assim fez l)entley. (ic-

ncralisado o processo critico da Philologia hol-

landcza pela Philologia ingleza, ampliando-se esse

novo critério histórico philosophico á comprehen-
são dos auctores modernos. Cessou o exclusivis-

mo da admiração dos Clássicos antigos; procu-

rou-se nas modernas litteraturas a representaçã*^

ideal da vida moderna, e surgiu a celebre Que
relia dos Antigos e Modei-nos, tomando ora o as-

pecto polemico de dissertações longas, e as Sáti-

ras e Allegorias, como a Batalha dos TAvros do

Swift.

D. P'rancisco Manuel de Alellu, libem.; u.i

obsessão dos Clássicos, representa em um qua-

dro, que intitulou HospitaJ das Lcttras, o exame
das Litteraturas modernas, verdadeiramente doen-

tes do máo gosto dos estylos aãto e picaresco,

íí cm uma Livraria de Lisboa que elle entra em
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cuiiferencia medica com o hespanhol D. Fran-

cisco de Quevedo, velho amigo que tanto admi-

rava, com o italiano Bocalino, e com o belga, o
mais celebrado erudito do século» xvii, Justo Li-

psio. Estes trcz vultos, por isso que eram já de ha

muito falecidos, davam a este Dialogo dos Mortos

uma certa irresponsabilidade ás ironias e mordentes

graças dos juizos sobre os auctores de obras caste-

lhanas, francezas e italianas apreciados no Hospi-

tal das Leftras., Balthazar Gracian 'não podia en

trar nesta conferencia douta, por que era contem-

porâneo e vivo, não devendo D. Francisco Manuel
ligal-o, como auctor do Criticon, aos seus juizos. A
escolha de Justo Lipsio, falecido dois annos an-

tes do nascimento do auctor do Hospital das Let-

fnu, dá-nos o intuito com que idealisou este qua-

dro das Litteraturas modernas. Resumiremos em
poucas linhas quem foi essa grande figura: «Jus-

to Lipsio desempenhou uma acção preponderante

na historia do Humanismo. Os antigos mestres

tinham editado e traduzido uma multidão de tex-

tos gregos e latinos; desde, logo se sentiu a ne-

cessidade de ter d'elles uma intelligencia mais per-

feita. Os philologos lançaram-se a esse, traba-

lho restabelecendo os textos alterados por meio
dos manuscriptos ; elles mesmos promptamente
notaram as falhas da sua erudição n^este dominio

critico. A philologia não podia ainda abrir ho-

risontes novos, accorrentada aos textos; para

comprehender os auctores e restabelecer em toda

a sua pureza os seus escriptos, era preciso co-

nhecer a lingua que tinham empregado e o meio



020 HISTORIA DA IJTTKRATURA PORTUCUKZA

em que tinham vivido. A historia da Antigui-

dade, dos seus costiunes, de suas leis, dç sua re-

hgião, o conheciíTK^nlo das inscrii:>çoês e das moe-
das, o estudo dos restos da antiga civilisação,

carga pezada era, certamente, mas indispensável

ao Philologo: Justo Lipsio foi o pioneiro mais

ardente d'esta i-cgião inculta e inexplorada ;— as

suas obras sobre ix)litica e historia, moral, philo-

sophia, os seus commentarios sobre os philoso-

phos antigos, as suas obras philologicas abriram

aspectos novos sobre a historia da Antiguidade, c

foram a base de todos os estudos piíilologicc^s

ulteriores. As obras de Lipsio divulgaram-se pov

toda a parte com profusão. Poucos sábios gosa-

rani de uma celebridade egual á que cercou Lipsio

;

em uma época em que a sciencia era considerada

um titulo de nobreza, a auréola do génio d'esle

belga fascina a Europa inteira.» i D. Francisco

Manuel, no periodo activo da sua vida militar,

tinha estado na Hollanda, em Inglaterra e em
Flandres; conheceu a ijpva corrente das doutri-

nas philologicas, e a influencia exercida [jot Justo

Lipsio; a sua presença no Hospital das Lettras.

dá-nos bem o sentido d'esta phantazia critica, que

bem merece um commentario histórico. Elle es-

tava em relações pessoaes intimas com outr« -

philologos iK^rtuguezes, como Manuel Severim «1

Faria e com uma larga corresix>nderK:ia littera

I Paul lio LíiniK»yc. UU^ivei
128-30. (1915.)
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ria, a começar pelo successor de Lipsio na Uni-

versidade de Louvain. Devido a esse novo espi-

rito é que D. Francisco Manuel se interessa viva-

mente pela Lingua portugueza, nos seus modismos,

observando os costumes populares ç colhendo ele-

mentos tradicionaes ; d'ahi lhe vem a ideia de

uma Bibliographia dos Escriptores portuguezes,

ideia em que trabalham o P.® Francisco da Cruz,

João Franco Barreto e João Soares de Brito, que

precederam o auctor da Bibliotheca Lusitanu. No
mesmo espirito trabalhou Manuel de Faria e Sou-

sa, commentando Camões em toda a sua obra e

consultando os seus manuscriptos. As biographias

\'iera.m como um novo subsidio para conhecer os

imctores, a que Manuel Severim de Faria (1583-

1655) deu uma forma plausível, nas de Camões,

de João de Barros e de Diogo do Couto.

Vicente Nogueira (1586-1654) foi por muito

tempo desconhecido, porque homisiara-se de Por-

tugal, em 1631,- perseguido pela Inquisição, pelo

crime de nefando, imputação fácil de aniquilar

qualquer capacidade intellectual. Viveu em Roma,
mantendo correspondência litteraria com os gran-

des eruditos do seu tempo, e era um dos agentes

de D. João tv para a acquisição de obras artís-

ticas e litterarias. Uma grande parte da sua cor-

respondência, que existe na Bibliotheca de Évora
c na Torre do Tombo, começou a ser inventaria-

da por Graça Barreto, com intuito de dar-lhe pu-

1)licidade. O seu falecimento prematuro obstou

a que este manancial viesse enriquecer a Historia

litteraria. Morel-Fatio, um dos bons hispanisan-
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tes, escreveu uma sng'g"esti\'a noticia sobre Vicente

Nogueira.

E é nos fins do século xvii que começa a ela-

boração do Diccionario da Lingua portugueza.

Escreve o sábio theatino irlandez D. Raphael

Bluteau: «No anno de 1678 cheguei a este reino

e desde aquelle tempo raro foi o dia em que me
não aproveitasse de alguma noticia da lingua por-

tugueza.» — «Já certo religioso estran^^eiro dos

mais conspicuos... admirado da grande quanti-

dade dos meus cadernos, me disse que não ima-

ginava que fosse a lingua portugueza tão copio-

sa.» Bluteau cita os differentes eruditos que o

auxiliaram para realisar a grandiosa empreza do

Vocabulário: António Luiz de Azevedo, o modes-

to official da secretaria das mercês, que tanto

trabalhou para salvar D. Francisco Manuel de

Mello, e o que lhe reuniu as. suas Cartas: Mendo
de Foyos Pereira, secretario de estado, Anton^ 1

Rodrigues Costa, latinista e grecista, D. Fran-

cisco de Sousa, capitão de guarda de D. Pe-

dr( lo conselho de estado, o marquez -c

Alt*L;ui^% ManueT Telles da vSilva, que o auxiliou

em termos de cavalleria, o conde de Ericeira,

D. João de Almeida, conde de Alorna e de Assu-

mar: os oratorianos. P.^^ António dos Reis e

Domingos Pereira, e quatro theatinos eruditís-

simos. D. José Barlx)sa, D. Luiz de Lima, D. Ir

ronymo Contador de Argote e D. Manuel r ,,

tano de Sousa fornecendo-lhc cadernos

^abulos.
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gueza, que ia cahindo em desdenhosa ignavia;

assim observa Bluteau : «Também houve quem
com rústica simplicidade me dissesse que não

merecia a língua portugueza, tanto trabalho. A
rasão d'este dis^parate é que na maior parte

dos estrangeiros, a lingua portugueza não é lín-

gua de per si, como é o Francez, o Italiano,

etc. ; mas lingua de enxacôco, e corrupção de cas-

telhano, como os dialectos ou linguagens particu-

iares das províncias, que são corrupções da lin-

gua que se falia na corte e cabeça do reino, v. g.

o gascão, o normando, o provençal na França

;

o genovez, o milanez e o bergamasco na Itália.

Sobre esta errada apprehensão tenho tido grandes

debates com estrangeiros de porte e litteratos. A
rasão em que se fundam, é que muitos vocábulos

]K)rtuguezes são radicalmente castelhanos, mas
truncados e diminutos, falta que (segundo elles

dizem) denota a sua pouca derivação, trazem

por exemplo umas dicções em que o portuguez

tem uma ou duas letras de menos: v. g., Pogo,
Morto, que em castelhano é Puego, Muerto; Pé,

Mão, que em castelhano é Pié, Mano.)) É justa-

mente por este diphtongos ue e ie, privativos da

lingua castelhana, que os glotologistas modernos
deduziram a independência da formação d'estas

duas línguas hispânicas. Assim como a formação

do Léxico portuguez veiu ao seu desenvolvimento

como órgão de autonomia nacional, bem precisa

se tornava a Historia litteraria de Portugal, que

opportunamente se iniciou pela Biblíographia, mas
não mais se elevou das catalogações materiaes
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até Innocencio, extranho ás exigências da histo-

ria litteraria.

c) A Eloquência sacra.— Os sermões, no se^

ciilo XVII em Portugal, foram o que as Comedias

eram jxira a sociedade hespanhola; era o púlpito

o único logar onde havia liberdade para dizer

tudo. No celebre sennão da Sexagésima, pregado

por Vieira em 1653, estabelece-se esta relação

entre os Sermões e as Comedias: «antigamente

pregavam bradando, hoje pregam conversando...

os ouvintes vem como á comedia, e ha pregadores

que vem ao púlpito como á comedia; ha pregarão

e ha pregadores que vem ao púlpito como come-

diantes. Uma das felicidades que se contava en-

tre as do tempo presente, era acabarem-se as Co-

medias em Portugal ; mas não foi assi : não se

acabaram, mudaram-se; passaram-se do theatro

para o púlpito. Não cuideis que encareço em cha-

mar comedias a muitas pregações que hoje se

usam.— Pouco disse San Paulo em lhes chamar
comedia porque muitos sermões ha que não sã^

comedia, são farça. Sobe talvez ao púlpito um
|)régador dos que professam ser mortos ao mun-
do, vestido ou amortalhado em um habito de pe-

nitencia... E nós o que é o que vemos? Vemos
sahir da lx>cca craquelle homem, a.ssi n'aquelle<

trajos, uma voz muito affectada e muito polida

e logo começar com muito desgarro a quâ? A
motivar desvellos, a acreditar empenhos, a re-

quintar finezas, a lisonjear precipicios, a brilhar

^uroras, a derreter rt-ícijp*^ ? rV-^maiar jasmins.
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a toucar primaveras, e outras mil indignidades

d'esta.s. Não é isto farça a mais dig-na de riso,

se não fora tanto para chorar?» O próprio Viei-

ra era arrastado n'esta corrente do gosto publi-

co, e a aristocracia mandava deitar de manha ta-

petes na egreja de S. Roque, para ir ouvil-o á

tarde. O sermão apresentava dois aspectos, que

o tornavam appetecido: umas vezes era cheio de

allusÕes politicas, outras impressionava pelos e£-

feitos theatraes que inventava o pregador. O Pa-

dre Manuel Bernardes caracterisa estas formas

:

«O que mui ordinariamente ouvimos aos Prega-

dores d'este tempo são dictames politicos e razoes

de estado, tocando nos vicios dos que governam,
talvez com demasiada clareza e individuação, e

por ventura para saborear a gente popular sem-

pre ((ueixosa.» i O Padre Vieira, em uma Carta

de 1675, caracterisa o outro género de Sermões

de ef feito, descrevendo a forma das prédicas de

Frei António das Chagas : «Como mostrar do

jHílpito huma caveira, tocar uma campainha, ti-

rar muitas vezes um Christo, dar-se bofetadas,

e outras demonstrações semelhantes,... prega

])rincipalmente na Igreja do Hospital, concorrem

fidalgos e« senhoras em grande numero, e huma
vez lançou do púlpito entre ellavS o crucifixo...;

e com isto se entende que o dito pregador tem na

mão os corações de todos e os poderá iryDver a

quanto quizer...»

I Últimos fins do homem, p. 329.

40
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Ainda no meado do século xvttt persistia

este estylo, como refere Cenáculo na Mnnoria
histórica do ministério do púlpito: «Este methodo
proveiu de frequentarem os homens a lição e a

representação das Comedias de máo gosto.— Os
homens habituados a verem e ouvirem as pessoas

conferentes n'aquelle jogo da Comedia, e aos" as-

sumptos e expressões pueris de que abundam as

mesmas composições theatraes, nos produziram

um costume de se explicarem apaixonado, molle e

delicioso... Muitos pregadores ou por condescen-

dência ou por dictame. nada menos eram que uns

maneiristas d'aquella face de theatro.» (Ih., p.

I59-)

A linguagem dos Sermões reflecte todos os

defeitos litterarios do seiscentismo, contra os

quaes reclama o Padre Manuel Bernardes: «o es-

tylo em que se tratam é tão aceiado. tão sumida

em discrições, tão estafado de lumes rhetoricos.

tão pendurado de correspondências de palavras e

periodos. que não pôde o serio e espiritual do

assumpto lograr a sua efficacia.» (Op. cif., p.

333-) O Padre Vieira,- que tanto abusou da^s al-

lusões politicas, e dos equivocos culteranistas.

como na celebre imagem do homem-pó, ataca

também o vicio das agudezas de engenho dos

pregadores: «Um estylo tão empeçado, um estylo

tão difficultoso, um estylo tão affectado, um es-

tylo tão encontrado a toda a arte e a toda a na-

tureza? O estylo hadc ser muito fácil e muit*^

natural. Por isso Christo comparou o pregar ao

semear.,, ti uma Arte sem arte. caia onde cahir...
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Assi hade ser o pregar. Hãode cahir as coisas e

hãode nascer: tão natura,es que vão cahindo, tão

próprias que venham nascendo. Que differente

é o estylo violento que hoje se usa. Vêr vir os

tristes passos da Escriptura como quem vem ao

martyrio : uns vem acarretados, o»utros vem arras-

tados, outros vem despedaçados, só a.tados não

vem... Este desventurado estylo que hoje se usa,

os quê o querem honrar chamam-lhe culto; e os

que o condemnam chamam-lhe escuro, mas ainda

lhe fazem muita honra. O estylo culto não é es-

curo, é negro boçal e muito cerrado. É possivel,

que somos portuguez, e havemos de ouvir um
pregador em portuguez e não havemos de enten-

der o que diz ? Usa-se hoje o modo que chamam
apostillar o Evangelho, em que tomam muitas

matérias, levantam muitos assumptos;... pregam
o alheio e não o seu.» Bernardes enumera o con-

teúdo dos Sermões seiscentistas em geral : «Mais,

o que ouvimos são graças indecentes, apodos,

chistes e historiasinhas ridiculas, especialmente

nas tardes de Quaresma e menhã de Ressurrei-

ção. Finalmente o que ouvimos são questões de

Theologia escholastica, de que os ouvintes quasi

todos ficam em jejum; como succedeu em uma
occasião, que tratando o Pregador com grande
subtileza da Graça efficaz, ficaram os ouvintes

]>ersuadidos que eram louvores a uma Santa cha-

mada Graça Efficaz, e vieram perguntar pela sua

vida e milag-res. São fabulas gentílicas, panegy-

ricos floridos, encarecimentos enormes e fora de

toda a semelhança de verdade, comparações e pre-
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ferencias de Santos entre si, injuriosas au:. ;..^..

mos Santos, e tudo semeado de descrições poéti-

cas, por agradar ao vulgo com o prurito dos ou-

vidos, que reprehendcMi ^:\n Paulo.» (Ib., p. 331.)

O papa Innocencii rdenou ao seu Núncio
ém Portugal, Francisco Nicolini : «que avisasse

aos Superiores regulares que puzessem aos Pre-

gadores seus súbditos preceitos de obediência

para qive não f>rcgasscni conceitos c floreios...))

Foi o aviso communicado em 1688, e acrescenta

o Padre Bernardes: «porém não me imrece que se

guarde.» (Ih., p. 318.) I^ambcni a questão je-

suitica da Graça efficaz tinha sido prohibida por

Paulo V, mas continuava no púlpito como thema

de subtilezas. Nas ordens monachaes desviou-se

o prurido rhetorico i)ara thescs apparntocn^, á-

quaes ainda no século wiii alliid.

Jíyssope.

O iwDin: António Vieira

O tyi)0 mais completo do pregador (

lo xvn é o padre Vieira, cuja personalidade se

envolve nas intrigas diplomáticas para a defcza

do throno de D. João iv ou para a dejwsição

de n. Affonso vi da sol>crania a 1)em de seu irmão

D. Pedro 11. Nasceu em Lisboa em 6 de feve-

reiro de 1608, acompanhando seus jxies Christ '

vam de Oliveira Ravasco e D. Maria de Azevedo

para o Brasil em 1615; ahi na cidade da Bahia

de Todos os Santos, entra aos outo annos para

os estudos menores do Cellegio dos Jesuítas. V



SEGUNDA época: OS SEISCENTISTAS 629

sua vivacidade não escapou áquelies pedagogos,

entrando aos quinze annos no noviciado da Com-
panhia de Jesus, fazendo passados dois annos vo-

tos solemnes em 1625. Maravilhados com a sua

loquella, encarregaram-o do ensino da Rhetorica e

pelas subtilezas formalistas confiaram-lhe o curso

de theologia dogmática. Em 1641 voltou a Por-

tugal na commissão que vinha declarar a D. João
IV, que o Brasil axlherira á restauração nacional,

acompanhando D. Fernando de Mascarenhas, fi-

lho do governador geral. Vieira, já celebrado

pelo seu extraordinário Sermão pregado em 1640
pelo triumpho contra os Hollandezes, revelou-se

em Lisboa um assombroso pregador e, deslumbran-

do a corte entrou na intimidade do p^ço. D. João
IV fel-o seu conselheiro privado, communicando-
Ihe a cifra secreta dos seus embaixadores, e con-

fiou-lhe as missões mais reservadas.

Vamos resumir d'esta obra magistral de João
Francisco Lisboa, Vida do P.^ Vieira, as linhas

nítidas de tão grande figura, que nos põe a des-

coberto o plano da Companhia de Jesus na ques-

tão da independência; de Portugal. Pelo papel

histórico do Padre Vieira conclue-se que foi—
exclusivamente jesuítica-^ para quem atoda a

pátria é uma terra estrangeira, e toda a terra

estrangeira uma pátria.» Trabalhou para os in-

teresses da Companhia, á qual, depois de estabe-

lecida a paz entre a França e a Hespanha, inter-

rompida desde o século xvi, não convinha que

íste pequeno território de Portugal continuasse

autónomo entre estas duas potencias. Emquanto
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a Companhia de Jesus teve de luctar com Phi-

lippe II, que votava as suas sympathias á Inqui-

sição e aos Dominicanos, convinha-lhe a ella a

autonomia de Portugal como ponto de a,poio da

sua resistência; porém, desde que Philippe 11

comprehendeu o jogo da Companhia facultando-

Ihe o desenyolver-se por toda a Hcspanha, enten-

deu logo a Companhia abandonar Portugal ao

seu isolamento, certa de que nada j^rdia da sua

influencia na peninsula ibérica sob a unificação do

governo da Casa de Áustria.

Quando i>ela ix>litica francoza de Sullv c v.c

Richelieu, que tendia ao enfraquecimento da Casa

de Áustria, se reconheceu que a independência

de Portugal era um dos meios mais seguros para

realisar esse golpe, ficaram assegurados os resul-

tados da revolução de Portugal depois da missão

secreta do cônsul Mr. Saint-Pé, que aqiti viera

garantir um contingente militar e uma esquadra

no caso de mallogro da revolução nacional. Foi

com este aix)io e para a cooperação da |X)litica

franccza, que se fez a Revolução de 1640

cia natural que ficássemos como nação livre cul-

tivando a alliança franci^za c foríificando-nns com

cila. Deu-se no emtaii

a Hespanha; os jesuitas. que durante t» sccuio x\ 1

não conseguiram estabelccer-se cstavelmente em
França, eram no século w n ' - oniniix)tentes di-

rectores espirituaes e tempuraes do Rei christia-

nissimo. Portugal, que fora o quartel general da

Companhia, o campo neutro das suas operações

quando estavam cm hostilidade a França c Hcs-
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panha, agora, que estavam conciliadas as duas

nações, Portugal tornava-se um estorvo para a

Companhia por causa da sua impertinente auto-

nomia. Tal é a situação, o quadro diplomático

em que nos apparece a intervenção ou acção his-

tórica do Padre Vieira.

Quando chegou ao Brasil a noticia da Revo-
lução portugueza, e que a nação redimida dele-

gara a soberania na pessoa do Duque de Bra-

gança pelas cortes de 1641, o vice-rei da Bahia,

que fora nomeado pelo governo de Castella, re-

conheceu a independência de Portugal e mandou
seu filho 13. Fernando de Mascarenhas á Europa
offerecer a sua homenagem ao monarca procla-

mado pela nação. O Padre x\ntonio Vieira acom-
])anhou o filho do vice-rei como seu hábil men-
tor, e n'esse mesmo anno de 1641 já o jesuita se

achava junto de D. João iv propondo-lhe gigan-

tes planos de Companhias de Commercio para

a índia e Brasil á imitação das Hollandezas. Por
subtis sugestões assim se apoderou do animo de

D. João IV, tendo entrada franca no paço e nas

secretarias de Estado, assistindo ás conferencias

dos ministros, possuindo a cifra dos embaixado-
res, e emitindo o seu parecer antes das resolu-

ções dos tribunaes. Em summa, o tibio D. João
IV diante de tão absorvente actividade e da omni-
potência dialéctica do Padre Vieira, só lhe pedia

uma coisa

—

•qU'e não empregasse lábia! Ê tex-

tual. O Padre Vieira tratou de convencer D.
João IV, que lhe seria impossível resistir á Hes-
panha se esta potencia se ligasse á Hollanda; e
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que para evitar este perigo, mais seguro ei*a, para

estabilidade do seu throno e dynastia, abandonar

Pernambuco e a Bahia aos Hollandezes, da.ndose

desde logo em penhor uma fortaleza no reino,

fazendo a paz com clles, ficando assim a lucta

com a Hespanha reduzida a uma guerra de-

fensiva.

Felizmente, o Desembargo do Paço foi de

opinião, que realisando-se este plano do jesuita,

sobre o qual o rei o mandara consultar, seria nem
mais nem menos a perda do Brasil, e o reino de

Portugal reduzir-se-hia a um território isolado,

á situação de uma pequena Galiza, de incorpora-

ção fácil e^ inevitável. Para a Companhia de Je-

sus, que o Brasil fosse dos Portuguezes ou dos

PIollandezes era isso indi ffcrente para o vasto

empório mercantil que estava alli fundando.

D. João IV não ix)de realisar os planos do Padre

Vieira, iwrque por um tratado secreto reconhe-

cera á Ilollanda o direito das conquistas feitas

no Brasil; jwr que achando-se o Brasil abando-

nado pelo governo de Portugal ás guerras dos

Hollandezes, as colónias iK>rtuguczas, pela sua

própria energia e sob o commando dos sublimes

patriotas João Fernandes Vieira e André Vidal

de Negreiros, sacudirajn o jugo estrangeiro, e

depois de libertarem o seu território, offerece-

ram-se espontaneamente á obediência da metró-

pole, que as abandonara!

O Padre Vieira mudon i)n>:m»lanicntr d ^

litica; não pòáe effecttiai

nambuco aos Hollandezes c' m,, j)n.\() cia jjaz. c
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em vez d'isso tratou de engenhar vários planos

de casamentos principescos para assegurar a esta-

bilidade do throno a D. João iv á custa; do holo-

causto da nacionalidade portugueza ou á França

ou á Hespanha.

Com uma missão secreta em 1643, partiu o

Padre António Vieira para Paris encarregado de

tratar do casamento do principe D. Theodosio

pom a filha do Duque de Longueville, vindo Con-

de governar Portugal como uma espécie de Pro-

tector, e D. João IV iria ser rei do Brasil, apro-

veitando o acéndrado patriotismo das Colónias

portuguezas, que se tinham libertado dos Hollan-

dezes. Este plano, achado em um manuscripto

do Archivo da ;Casa do Marquez de Niza, não

chegou a realisar-se pela circumstancia fortuita

de a Duqueza de Ivongueville apparecer casada

clandestinamente com Lauzan.

Sempre fértil em expedientes e com lábia, o

Padre Vieira architectou outro planb de casa-

mento do principe D. Theodosio com a filha mais

velha do Duque de Orleans, Mademoiselle de

Montpensier. O pae da noiva vinha tomar conta

do governo de Portugal. O Duque de Orleans,

vendo os negócios de Portugal mal parados, não

acceitou a proposta, aliegando que tinha certos

compromissos com o Pretendente de Inglaterra.

Mais ainda em 1647 lhe foi proposto que ficaria

o principe rei do Algarve, casando a infanta D.

Catherina com o Duque de Beaufort. Por via

do casamento d'esta infanta é que se entregou

Bombaim á Inglaterra, que apoderando-se logo
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d 'essa parte do império da Índia nunca mais dei-

xou o leilão d'esta nacionalidade como fiel aíliada.

O biog-rapho jesuita André de Barros, conta

como o Padre Vieira se achou em Roma em 1649,
combinando com o jesuita Gonzales de Alendoza

o arranjarem o casamento do Principe D. Tlie»»-

dosio com a irmã de Carlos 11 de Hespanli;

ficando-se assim as duas nações. O embaixadur
hespanhol Duque do Infantado enfureceu-se finan-

do o jesuita seu adjunto lhe communicrr
plano,' e ameaçou o Padre António Vieira cie

mandar assassinal-o, alardeando que o seu rei

Carlos 1 1 não tratava com um rebelde e que Ibc

pertencia Portug'al sem recorrer ;'i indignid.; '
'

um tal casamento.

Vivendo e respirando na atmosphera da in-

trica i>olitiça, o Padre Vieira, que andava mu-
nido de plenos ]XKleres jxira tratar (Uestes casa-

mentos reaes, e como o de D. Theodosio falhara,

arcbitectou uma empreza: volveu-se para um pro-

jecto de casamento da infanta D. Catherina com
1). João d'Austria ; e ])or accordo com a Hes]>a-

nha, D. João iv passaria para o r»rasil com o

titulo de Rei. Mas o rei de Hespanha não chc-

goil ao j>reço; não queria dar tanto pelo reino

de Portugal, e limitava-se, segundo Mr. Vicoquc-

fort. a consentir (|ue D. João iv ficasse Rei (1<>

Archiixílago dos Açores, ou, iK»r ultimo alvitre,

simplesmente rei da Sicília. Falharam todas e--

tas intrigas em que o Padre Vieira se poz tanin

cm evidencia, deixando quasi que a descoberto

o jogo diplomnliro dn Companhia do Tí^^íi^í Por
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este motivo foi mandado recolher ao Maranhão
em 1650. Já no Maranhão recebeu a noticia do

falecimento do Princii>e'^D. Theodosio em 1553,

com dezenove annos de edade. A morte em se-

guida de D. João IV não embaraçou Vieira na

elaboração dos seus antigos planos. ^ Segundo

instrucções secretas de D. João iv á rainha D.

Luiza de Gusmão, quando ella não pudesse sus-

tentar a guerra defensiva contra a Hespanha, de-

I Alem dos planos dos casamentos principescos, eram
tremendos os da politica internacional de D. João iv:

Para firmar o sen throno, afastando a hostilidade da

Hollanda, emergente das Inctas com Hespanha, D, João iv

rcconhecen aos Hollandezes todas as conquistas qne ti-

nliam no Brasil, isto é, cedia-lhes Bahia, Pernambuco e

Maranhão. Conhecendo o génio e caracter do Bragança,
os Hollandezes e Tnglezes já lhe tinham propOvSto a ce-

dência da índia. D. João Iv sentia a necessidade de des-

fazer-sc d'esse embaraço da índia, e exclamava : ^^Proíi-

vera a Deus, que eu p'udesse abandonar com honra a

Ilidia Oriental?'* E qne movei o embaraçava de realisar

essa espantosa loucura? Elle dá a rasão com toda a

inconsciente insânia: ^^Que o único motivo que lh'o es-

torvava era o interesse da religião; os Hollandezes e In-

glezes já lhe haviam feito varias propostas sobre aquelle

particular, mas estremecia quando^ pensava que a religião

catholica havia de ser substituida pela dos herejes.^^ (Ap.
/). João o 4°, p. VIII, por J. de Vasconcellos-) Com estas

liesitações fanáticas D. João iv não attenuou a malevolencia
de Roma contra a independência de Portugal : ^^A todas
as humilhações e misérias havia a juntar o procedimento
indigno da Cúria. Quatro Papas, Urbano, viii, Inno-
ccncio X, Alexandre vii e Clemente ix, qual d'elles mais
cobarde, recusaram receber durante 27 annos os envia-

dos de Portugal, com medo das represálias dçs Plespa-

nhoes, e só os admittiram depois do tratado especial na
Paz de 1667.» (Id., ih., p. xv.)
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via abandonar- Portugal ao invasor e fug

o Brasil còm a família real e ali fixar o tiiruno

e a Dynastia de Bragança. Em 1660, vendo D.

Luiza de Gusniáo que, pelo tratado dos Pyreneos

entre a França e a Hespanha, Portugal se achava

sem a|X)io para a sua resistência. i~>or conselho

dos Condes de Cantanhede nandou
ao governador de Pernambuco, r raiicisco de Brito

Freire, que preparasse abrigo para a chegada da

familia real. O Padre António Vieira estava en-

tão mal visto na corte, mas é certo que esteve a

pique o realisar-se o plano que tanto o preoccupava.

Nas luctas tormentosas do reinado (^e D. Af-

fonso VI, sob o governo do Conde de Castello

Melhor, os jesuitas foram separados da influen-

cia que sempre tinham exercido na corte. Para

rehaverem o ascendente ^xírdido, trataram de de-

molir D. Affonso VI, e conseguiram^ tirar-lhe o

thront) € a mulher, dando-os a seu irmão D. Pe-

dro II. N'estas intrigas preparatórias, o preten-

dente quasi fratricida, patrocinado pela Compa-
nhia de Jesus, era denominado o Encoberto, e é a

D. Pedro 1 1 que se referem as Prophecias sebas-

tianistas que os jesuitas fabricavam em nome do

sapateiro Bandarra

Vieira entrou ii" ]/ui.i.) da dcpw.^iv^dw mu m^
narcha que repellira os Jesuitas da governação.

Para sustentar no espirito popular as esperanças

da vinda de um salvador, o Bncoberto, que era

D. Pedro 11, imitou sobre fragmentos das Tro-

vas do Bandarra, prophecias com Commei^tarios
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a seu geito as prophecias danielicas. A esta lábia

chamou a Inquisição crendice supersticiosa. 'E ten-

do sido desterrado para o Porto, e logo depois para

Coimbra, ahi foi prezo em 2 de Outubro de 1665,

até 24 de Dezembro de 1667, sendo sentenciado

a silencio perpetuo.

Por causa d'estas prophecias se viu o Padre

Vieira envolvido em um volumoso processo da

Inquisição (então governamental) e que assim

dava um cheque á Companhia de Jesus (que era

opposição) ; mas tudo mudou subitamente, desde

que a Companhia poz no throno D. Pedro 11 e

o fez o carcereiro de seu próprio irmão. Restau-

rado o poder jesuitico no governo de D. Pedro 11,

ainda appareceu um projecto de casamento da fi-

lha d'este com o príncipe castelhano, em 1676.

Triumphante a facção de D. Pedro 11, Viei-

ra viu-se solto, e pregou na corte na quaresma

de 1669, partindo para Roma, pregando ahi em
julho de 1670.

Vieira regressava a Portugal em 1675, i^^^^s

na corte tinham medo d'e'lle, como declara o Con-

de da Ericeira: «o seu juizo era superior e não

egual aos negócios;» e tratava-os «mais subtil-

mente do que o comprehendiam os outros prin-

cipes e ministros.» N'estas subtilezas consistia o

jogo da Companhia; por isso, como elle já nada
aproveitava aos interesses da corporação, foi ati-

rado para o canto, recolhendo-se á Bahia em 27
de janeiro de 1681, vegetando sem importância

em um Collegio até ao momento da sua morte.

A vida em Roma, proporcionara a Vieira a
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larga exhibição dos seiís talentos; Christina da

Snecia, que ãhi vivia entre os homens cultos, quiz

ouvir-lhe os sermões. Resentido dos vexames que

soffrera na Inquisição de Coimbra, e do que pu-

dera observar n'esse antro, collaborou nas Noficids

recônditas com a revelação dos processos crimi-

naes com que eram julgados, condemnad(

cutados e confiscados os l:>ens dos infelizes (juc

por denuncias anonymas eram envolvidos n*essa

apertada rede. Também advogava perante Cle-

mente X a causa dos Christãos novos. Mas a

Companhia de J^sus receiou-se d'esse intervencio-

nismo em iiegocios tão delicados, e sendo-lhe

attribuidos o Papel critico a D. Pedfo //. e o

Discurso em que se prova a mnda de D. Sebas-

tião, apocryphos; vivendo no olvido, viu-se tam-

bém exix)sto ás intrigas locaes, que chegaram a

envolvel-o na cumplicidade de um crime de assas-

sinato imputado a seti iniião, e malquistado ccmi

o Geral por supposta aliciação de voto. Aos 90
annos, veiu a falecer de uma queda na escadaria

do seu CoUegio.

Tendo o P.^ Vieira nascido cm u ..v .....v .

de 1608 e falecido em 18 de julho de 1697, abran-

ge a sua existência activa quasi todo o século xvii.

o século bem caracterisado pelas grandes syn-

theses philosophicas do Baconisnio e do Cartesia-

nismo, da creação das Academias scientificas. c

da Diplomacia. O julgamento de Vieirn f.i- v

peranfe este quadro; em que cooperou ell<

l>endeu a sua actividade nas estéreis intrigas pu-

Hticns cm que muito prejudicou a combalida au-
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tonomia da nação portiig-iteza. Com a sua phanta-

sia e subtileza do pensamento, com a facilidade

improvisadora, como profissional da rbetorica

fez no século xvii sermões, com a mesma fé com
que na época do parlamentarismo encheria as

sessões com discursos tachygraphados no Diário

das Camarás.

§ III

Historiographos, Moralistas, Viajantes,

Epistolographia

A forma litteraria da Historia não escapou

á perversão do estylo culteranista, soffrendo a

sua concepção do estado mental dos narradores,

que foram principalmente frades, escrevendo^na

apathia da clausura, sob preceito de obediência

á ortodoxia, em uma atmosphera de lendas e mi-

lagres, que os levava a aceitarem os documentos

históricos com consequente apociyphismo. Os in-

teresses da religião e o facciosismo patriótico

cooperavam n'esta degenerescência da historia,

conhecida pelo titulo de Falsos Chronicões, e em
que os antiquários de Hespanha e Portugal, com
Higuera e Lousada, se entendiam e auxiliavam

na exhibição de authenticos diplomas.

a) Chronistas e Historiographos. — A abba-

dia de Alcobaça recorria a mui piedosas frau-

des, e Fr. Bernardo de Brito, membro d'essa cor-

poração, inquinou o seu talento n'este espirito.

•Antes de professar no mosteiro de Alcobaça aos
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dezess€Ís annos, onde Balthazar de Brito c An-

drade tomou o nome de Frei Bernardo de Brito,

elle estivera em Itália junto de seu pae. Em
Roma teve conhecimento do grande problema de

alargar as noticias da Historia clássica, penetran-

do nos tempos fabulosos por novos descobrimen-

tos archeologicos devidos a Annio de Viterbo.

D'alii até aos descobrimentos eg^'ptologicos e

assyriologicos passaram-se bem três séculos, para

se lerem os documentos geroglyphicos e cunei for-

mes. Fr. Bernardo de Brito caiu no engano do

seu século, e obedeceu á phantasia do seu tem-

perainento poético. Em 1597 publicou a primeira

parte da Monarchia Lusitann, em que narrou ima-

ginosamente uma pre-historia de Pc^rtugal. cm
que a Lenda troyana era então geralmente c« «n-

siderada o ponto de partida da Historia univer-

sal. Por este producto da erudição do tempo,

entendeu que lhe era devida uma mitra, e ix)r cer-

to Philippe T I lira concederia ; mas armaram-lhe

uma terrivel cabala; em 1597 apparece publicada

e coordenada a Syhna de Lisardo, sonetos e ro-

mances amorosos com uma continuação do S^^-

nho de Chrisfal e malevolamente a attribuiram a

Fr. Bernaixlo de Brito. Philippe 11 não lhe con-

cedeu a mitra, sob pretexto que tendo nascido em
1569 não tinha os trinta annos, edade canónica

para o episcopado; Fr. Bernardo de Brito ainda

allegou que nascera em 1568, mas baldadamento.

Em compensação Philippe 11 nomeou-o Chroni^-

ta-mór do Reino; n'esta situação publicou em
T^oQ a segunda parte da Monarc^^in T^'^i'f'"'"'^
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Falecendo no vigor da edade em 16 17, tratou-se

de nomear um novo Chronista-mór
;
pretendeu esse

cargo Diogo de Paiva de Andrade, filho do an-

tigo chronista Francisco de Andrade, é para mos-
trar a sua competência publicou um Bxam-e de

Antiguidades, analysando' os destemperos de Fr.

Bernardo de Brito. A ordem sentiu-se ferida, e

Fr. Bernardino da Silva saiu em Defensão da

Monarchia Lnsitmia. A razão estava do lado de

'Paiva de Andrade, mas não ganhoii a partida,

porque foi nomeado Chronista-mór do Reino
D. Manuel de Menezes, que commandava a Ar-
mada portugueza que naufragou nas costas de

França em 1627. Na Bpanaphora trágica, em
que D. Francisco Manuel de Mello narra este

tremendo naufrágio, de que escapou, deixou no-

ticia dos talentos históricos de D. Manuel de Me-
nezes, para quem os seus auctores preferidos eram
Tácito € Thucydides:

«Viveu largos annos retirado, em os quaes

fazendo grande cabedal de estudos, se declarou

pretendente ao officio de Chronista-mór, que al-

cançou pelos annos de 16 18, por morte do fa-

moso historiador Frey Bernardo de Brito ; o qual

officio (pela de D. Manuel) tornou logo á Re-
ligião de São Bernardo em que se continua; suc-

cedendo-lhe, a despeito de vários e dignos preten-

dentes I o Doutor Frey António Brandão, cujo

I Rcfere-se evidentemente a Diogo de Paiva de An-
drade, que pretendia succeder a sen pae Francisco de

41
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sobrinho, discípulo e siiccessor immediato he hoje

(1657) o Doutor Fr. Francisco Brandão, que tan-

tos eruditos testemunhos como h'vros. tem dado
de seu talento.

«Na occupação de Chronista, sabendo eu tudo

o que D. Manuel escreveu, (porque, já n'aquelle

tempo elle me tratava como a discipulo, já o aju-

dava a dispor alguns papeis e anotar-lhe as noti-

cias que continham) me affirmo, em que só dei-

xou escrito a boa parte da Chromca de Bi Rri

Dom Sebastião, com que, violentado de* ordena

reaes, determinava sahir á luz em breves dias

:

e nos que durou a jornada, que tão tragicamente

rematamos, escreveu no mar e porto a Restau-

ração da Bahia também por expresso mandamen-
to d'El Rey; uma e outra eram historias seccas.

e de extraordinário estilo, porém fiel
; que ani

bas se devem conservar entre seus papeis. Tinha

de muitos annos impressa uma Relação em por-

tuguez e latim do Successo e batalhas que teve

na Náo São Julião, com a qual, sendo Capitão-

mór d*aquella viagem se perdeu na Ilha de Cô-
moro, além de Madagáscar ou S. T^ourenço. Aos

ordinários Livros de Linhagens, liavia feito cer-

tos Escólios e Notas, muito mais conforme?

a verdade, que com a politica.» (íb., p. 265.)

Como notou D. Francisco Mnnucl c]c ATcll"

-(^ (U Chronista-mór volv^

Andrade no cargo de Chronista-mór do Reino, atacando

a Monarchia Lusitana por falta dç critério no Exame dr

Antiguidades
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Alcobaça, sendo nomeado Fr. António Brandão,

que em 1632 publicou a 3.^ e 4.^ parte da Mo-
narchia Lusitana. Conhecedor da critica diplo-

mática, as suas narrativas fundanientam-se em
documentos authenticos, no periodo até então

quasi ignorado, desde a vinda de Henrique de

Borgonha a Portugal até ao reinado de D. Af-
fonso III. Herculano, que estudou este chro-

nista, foi norteado pelo seu texto, parando na,

Historia de Portugal até aonde Fr. António Bran-

dão imprimiu. Sanchez Miguel, no Elogio que
fez de Herculano, dá noticia de uma outra parte

dos inéditos da Monarchia lusitana de Brandão, no

Escurial, e aventou, que se Herculano conhecera

esse inédito talvez continuaria o seu trabalho. Os
Chronistas que levaram a Monarchia a.té á 8.*

parte, Fr. Fraucisco Brandão. Fr. Raphael de Je-

sus e Fr.. Manuel dos Santos caem na pecha com-

mum dos annalistas claustraes, em que a orna-

mentação do estylo se tornou exclusivo cuidado.

Frei Liíis de Sousa, é de todos os Chronistas

do século XVII o mais celebrado, attribuindo-se-

Ihc o maior purismo na dicção portugueza. Es-

creveu a Vida de Prei Bartholomeu dos Marty-

res, e a Chronica de Sam Domingos; porém d'es-

tas 0'bras apenas lhe pertence o estylo, porque os

matéria: s de investigação histórica tinham sido

amontoados pelo desconhecido Frei Luiz de Ca-

cegas, falecido, segundo Barbosa Machado, em
1616. o qual tinha percorrido o paiz por mais de

vinte annos. Os superiores da ordem dominica^
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na, conhecendo os talentos cultos de Frei Luiz

de Sousa, excellente poeta latino, mandaram que

se lhe entregassem os manuscriptos de Cacegas,

para que os apurasse e os vestisse com a exposi-

ção rhetorica. Contava Frei Luiz de Sousa pouco

mais de sessenta annos, essa edade apathica em
que o dizer toma uma fónna conceituosa e aucto-

ritaria. Liberto do trabalho das investigaçõc-s.

que tanto ensina ao historiador a critica da im-

portância e vitaHdade dos factos, entretinha-se

Frei Luiz de Sousa descansadamente a arredon-

dar phrases. e a soprar as simples narrativas de

Frei Luiz de Cacegas. No emtanto confessa quan-

to deve ao ignorado obreiro: «Frei Luiz de Ca-

cegas, a cujo nome e trabalho se deve a parfc

mais substancial da presente escriptura, e dos ou-

tros dous volumes...»' E accrescenta: «Serviram-

me os seus caminhos para eu poder escrever assen-

tado, quieto e escondido no canto da cer

Sobre o valor de Frei Luiz de Sousa como ciiro-

nista, transcrevemos o testcmunlio insuspeito do

seu melhor bií^rapho. I >. iMancisco Alexandre

Lolx>: ((Estes Chronistas quasi nunca são muito

hal)eis, e raramente j^odem ou se atrevem a sair

da esphera (|ue o costume, a authoridade dos su-

I>eriores, e as ideias na cor|x>ração dominantes

lhes tem assignado. A fundaí^ão dos Conventos

ou Mosteifbs, o descahimento e reformas, as vi-

das cspiritr - reformas dns alumiv^v f^-''-hcm
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totalmente a dita esphera; de ordinário os casos

politicos e ainda militares, com que estes se pren-

dem, as alternativas da litteratura, as causas do

descahimento, os meios sábios e efficazes de re-

forma, são deixados com descuido muito digno

de censura. Não accusarei ou arguirei Frei Luiz

de Sousa de ir aqui pela vereda dos mais Chro-

nistas: Sei que não' foi a arbítrio seu... Mas
nem por isso deixarei de confessar, que a sua

Chronica é n'esta parte como poucas, posto que

com algumas excepções similhante ás outras ; e

que não deve servir de exemplar no tocante á se-

lecção dos factos graves e momentosos, que po-

dem -interessar e aproveitar a grande numero de

leitores.» ^ Eis a severa opinião do Bispo de

Vizeu sobre a Chronica de Sani Domingos.

Sobre a Vida de Frei BartJwlomeu dos Mar-
tyrcs, tão inconscientemente admirada, falia o eru-

dito Bispo de Vizeu citando a sua falsidade his-

tórica : í(0 Arcebispo, que na maior parte dos ca.-

sos representa um honrado principe da egreja,

aqui e alli parece somente um frade rasteiro ; e

fora melhor que o oráculo de Trento, o desen-

ganado e intrépido conselheiro do Vaticano ou

de Belvedere se não mostrasse comendo as cou-

ves grosseií-as em tisnada escudella nas choupa-

nas de Barroso. Eu creio que Frei Luiz de Sousa

errou n'esta parte por seguir os papeis de Ca-

cegas...» (Ih., p. 153.) Frei Luiz de Sousa ser-

I Obras, t. 11, p. 151.
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\iu-se (rcsUis pequenas anecdutas l'> Arcebisix)

para encobrir as manchas da siia individualidade

histórica, que appareceni de uni modo niisera\el

nos documentos da terrivel época da perdd ;ui

nacionahdade portugucza. Em hostilidade com
Roma, por não lhe acceitarem as decisões do Sy-

nodo que celebrou em Braga em 1566; em de-

mandas contínuas com o seu cabido; em conflicto

com a jurisdicção secular, não consentindo que

entrasse em Braga uma alçada mandada por D
Sebastião; em recriminações contra D. Catherina

por ceder a regência ao Cardeal 1). Henrique, o

celebrado Arcebisjx) está longe de ser essa figura

extactica repintada por Frei Luiz de Sousa. Elle

se oppoz ao movimento de resistência nacional

no Minho, exercendo a sua auctoridade moral e

religiosa em fazer reconhecer Philippe 11, refu-

giando-se em Tuy desde que viu que lhe era mo-
mentaneamente impossível oppòr-se á corrente pa-

triótica, e vindo ás cortes de Thomar com os Ar-

cebispos de Évora e Lisboa reconhecer a sobera-

nia do invasor. Frei Luiz de Sousa calava a ver-

dade histórica acobertando a sua deíkíencía com

as flores recortadas do estylo culto. Philippe iv.

por carta de 20 de outubro de 1627 escolheu-v)

para redigir a Chronica í/í» D, João 11 1; como
o que se pretendia de Frei Luiz de Sbusa era

somente o estylo, trataram de poupal-o a todo o

trabalho de investigação; o secretario Francisco

de Lucena mandou-lhe um livro, dos despachos

de Fero de Alcáçova, D. Luiz Lobo deu-lhe um
mannscri]>t' »

'^''^ <«mivrw dr Nfrirn: ^í,•|n^el Sc-
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verim de Faria offereceu-lhe uma Chronica de

D. João III esboçada por António de Castilho,

as notas diplomáticas de Pêro de Alcáçova, e uma
Chronica de Arzilla por Pedro de Andrade Ca-

minha. Para escrever os seus Annaes de D. João

III, achados em um sótão da Bibliotheca das

Necessidades e impressos em 1844, consultou o

Chronista-mór de Hespanha Gil Gonçalves d'Ávi-

la: «que lhe parece bem escrevermos por annos,

ao modo como escreveu o chronista del-rei D.

João II de Castella, cujas obras vimos e lemos,

e é de estimar.» Herculano, que publicou esses

AnriaeSy diz que o manuscripto é «cheio de mui-

tas emendas, mais de estylo e de linguagem, que

de outra cousa; quanto aos successos da índia

resume João de Barros, e os da metrópole «são

pouco mais que uma série de apontamentos.»

A vida d'este escriptor antes de entrar na

clausura foi envolvida em lendas romanescas, que

vieram a suscitar um romance histórico por Fer-

dinand Denis e o admirável drama de Garrett. Os
documentos encontrados no Archivo Nacional des-

fazem essa atmosphera de sonho que envolve os

desalentos pela catastrophe de Alcácer Kibir, a

perda, da autonomia portugueza e esse Ímpeto de

renuncia mystica lançando as individualidades

mais distinctas na ascese monachal. Frei Luiz

de Sousa é o nome que apagou no claustro o

nome civil e nobiliarchico de Manuel de Sousa

Coutinho, 4.° filho de Lopo de Sousa Coutinho,

descendente do Conde de Marialva; nasceu em
Santarém por 1555, indo habilitar-se para a no-
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meação de uma Commenda com o noviciado na

ordem de Malta para ahi ser armado Cavalleiro, o

qtie se fixa jx^r 1576. Foi ao regressar de Malta,

que uma galera de piratas mouriscos aprezou <>

navio em que vinha, sendo então levado para o

cativeiro de Argel, seguindo os tramites em que

foi negociado o seu resgate ainda ixão p>assado

um anno. Levado para Valência, ahi permaneceu
Manuel de Sousa Coutinho cerca de dois annos.

tendo-se alli relacionado com Jaime Falcão, [X)eta

latinista e especialmente mathematico. As des-

graças de Portugal o forçaram a voltar para Lis-

boa pelo luto commum, e a assistir ás angus-

tias do tempo das alterações e das traições. En-
tre 1584 e 1586, em que se fixa o seu casamento
com D. Magdalena Tavares de Vilhena, vivendo

em Almada, tinha Manuel de Sousa Coutinho a

patente de coronel de 700 infantes e 100 cavai-

los. Casara com D. Magdalena de Vilhena, viu-

va de D. João de Portugal, que morrera na ba-

talha de Alcácer Kibir, como refere Fr. Bernardo

da Cruz na Chronica de D. Sebastião, incluind»!

o seu nome na lista de outras cavalleiros ahi mor-
tos. Tinha D. Magdalena de Vilhcnn (Vcsic scn

primeiro casamento duas filhas

que obstava a um casamento precipuadõ, pur que

IX)ssuia bens próprios, dote e succcssão de he-

ranças, que tinham de ser partilhada > ti-

llios. Desfaz-se ix>rtanto a lenda do apparcciniento

de. D. João de Portugal, quando D. Magdalena
le V^ilhena já vivia em Almada com o segundo
marido. Ê ahi qne ?c d:'; •

"- ^'^ ' r -.; '
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incêndio que este poz ao seu palácio em 1599,

quando os Governadores do Reino ahi tenciona-

vam refugiar-se da peste, que em Lisboa gras-

sava. Por esse acto de independência, teve Ma-
nuel de Sousa Coutinho de refugiar-se em Ma-
drid, d'onde regressou em 1606. Não abandonara
as suas distracções litterarias, imprimindo, em 1600,

as poesias latinas de Jayme Falcão, e ao mesmo
tempo entregando-se a negócios que o fizeram em-
barcar para o Brasil, e como deixa entender nos

Annaes de D. João iii, aproximando-se das ín-

dias orientaes. Na volta a Portugal coníinou-se

na vida domestica, com a esposa e uma filha única

D. Anna de Noronha, e, convivendo com homens
cultos, fonnou uma douta academia. Esta sere-

nidade de espirito, que durara outo ou nove an-

nos, desmoronou-se pelo falecimento d'essa filha

única. Que mais era preciso, para que os dois

cônjuges, ao entrar na velhice, e na imitação

ascética, resolvessem, na sua angustia irreparável,

fazerem o divorcio santo, renunciarem ao mundo?
Camillo formulou como psychologo: «Os exem-
plos era,m bastantes ícomo incentivo. Já Fran-

cisco de Sousa Tavares, pae de D. Magdalena,

vestira o habito na Província da Piedade, e mor-
rera no mosteiro de Santo António de Aveiro.

D. Luiz de Portugal, amigo de Manuel de Sou-
sa, estava então no mosteiro de Bemfica (Fr. Do-
mingos do Rosário;) — sua mulher D. Joanna
de Mendonça recolhia-se ao mesmo mosteiro onde
D. Magdalena de Vilhena professou...» Termi-
nado o noviciado, Manuel de Sousa professou em
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1O14, no niosleiro de Ilcnifica. ' \'a \i<la de clau-

sura Fr. Luiz de vSousa confonnou-sc com o do-

minio castelhano, e escre\reu. por instancias.de

Pliilippe IV, os Amiaes de D. João iii, que fica-

ram inéditos até 1844. Faleceu en

annos anles dn ]\c\olucão nacional.

Jacuitiio rrcirc ac Anarauc, que ja nas poe-

sias se manifestara um exagerado cultista, como
historiograplio é um palavroso, que em vez do en-

cadeamento dos factos busca o ef feito das aix>stro-

phes, dos discursos postos na bocca dos capitães

á maneira de Tito Livio. Assim, depois de Frei

Luiz de Sousa, é o estylista mais admirado pelos

sectários da tradição humanista dos collegios je-

suiticos. Para comprazer com o Inquisidor geral

D. Francisco de Castro, escreveu Jacintho Frei-

re, abbade de Sambade e de Santa Maria das

Chans. a Vuia de D. João de Castro, quarto Visa-

rei da Índia. Sobre o estylo d'este inchado pane-

gyrico. escreve D. Francisco Alexandre Lobo:

uUm estylo tão discreto, tão agudo, tão affe-

ctado, não diz com um heroe tão grave; diria

melhor, por exemplo, com Pcrsiles e Segismundo.

Quer ser eloquente o auctor e não é senão inchado.

A larga oração de Cojc ^ofar nem tem \ci-íKinii-

Ihança. nem tem em vários rasgo- om-
nium... Até o luimero e cadeui

'

I Na sua ultima composição, Persilcs

do, Cervantes tendo conhecimento do caso de Manuel de

Sousa Coutinho, deu este nome ao perr^onagem da sua

novella, que era um portuuuc:
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em todo o livro são pouco entendidos, porque fo-

gem do que é dado á prosa, e vão entrar no que

pertence á poesia. A cada paragrapho e quasi a

cada oração topamos com versos.» (Ib., t. 11,

p. 164.) É d'este livro que ainda hoje se extra-

hem os tliemas escholares.

Quando os Chronistas não tinham a preoccu-

pação do estylo, única forma da sua individuali-

dade, plagiavam as relações manuscriptas ; assim

as Do^e exccllcncias da China, escriptas pelo mis-

sionário jx^rtug-iíez Padre Gabriel de Magalhães,

em 1668, e mandadas traduzir para francez pelo

Cardeal d'Estrées, com o titulo Nouvelle Rela-

cion de la Chhv3, acham-se incluidas no Vergel

de plantas e flores de Frei Jacintho de Deus, (de

p. 149 a 264) titulo verdadeiramente culteranista

para um livro de historia.

Taml>em o jesuita P.^ Balthazar Telles publi-

cou em 1660 uma Historia geral da Bthiopia Alta

ou o Preste João, em que plagiou á vontade a

até hoje desconhecida, Historia da Bthiopia, do P.*

Pedro Paes. em 4 livros, com os resultados de

vinte e dois annos de viagens, a qual por sua

morte em 1622 fora enviada para Roma ao Ge-

ral da Companhia. Aproveitou-se mais Balthazar

^i'elles da obra do P.^ Manuel Barradas, em três

tratados, Do estado da santa Pé romana na Bthio-

pia; Do reino do Imigre e seus mandos na Bthio-

pia; e Da cidade de Aden. Outro Jesuita, Ma-
nuel de Almeida, escreveu, dividida em dez livros,

uma Historia de Bthiopia ^11ta ou Abassia im-

pério do Abexim, cujo rei vulgarmente é chama-
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do Preste João. O plagio du V." Balthazar Tel-

les veriíi'ca-se pela receijte publicação da Histo-

ria d'estes trez viajantes do principio do século

XVII em Roma em 1905-906, na cuJlecção inti-

tulada Rcrum Athiopicarum Scriptores occidenta-

les incditi a saeculo xvi a xix, encetada em
1903 i>or Camillo Beccari. Ahi occupam o prin-

cipal logar os trez portuguezes nomeados.

Modernamente se descobriu a obra do P.** Fer-

não Queiroz, auctor da Conquista espiritual de

Ceylão, em cpie historia o antigo dominio por-

tuguez até ao cerco de Galle pelos Hollandezes

em 1640. P^ernando Queiroz nasceu em Canave-

zes em 161 7, sendo admittido na Companhia cm
26 de Dezembro de 1631, e enviado para Cochin

em 1635, onde professou. Nomeado reitor de

Puna e de Baçaim, depí>is Superior c ProNin-

cial de S. Paulo em 1688. Chegou a licenciar

para a impressão e dedicada ao Vice-Rei Fran-

cisco de Tavííra a Coiiquista espiritual di

Ião com muitus culvas proveitosas noticias per-

tencentes á composição e governo do Estado da

índia. Foram publicados os capitulos u
d'esta obra em 1902, por De Vos, em dois lasn-

culos. N'esta obra manifesta-se a esperança da

reconquista de Ceylão, terminando o auctor ex-

pondo «o que nícis anime /^ >-'•-•' ^ "y' ^rr ti Ite-

ração d'aquella ilha.)) ^

T Falia d>sta onra do P.® Fernão Queiroz Paulus

E. Pieris, Ccylmi: The Portuguesc nra, em 2 vol., em
que historia o domitiio portuguez.
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D. Francisco Manuel de Mello. — É o único

escriptor seiscentista, que apresenta uma elevada

concepção da historia, influindo na forma pitto-

resca ç viva das suas Guerras da Catalunha. Nin-

guém na Europa o egualava no' vigor das narra-

ções e no exame das causas moraes dos factos

com um critério adquirido na vida real sendo par-

te activa nas revoluções politicas, também victima

das arbitrariedades da força, como prudente nas

inissões diplomáticas, e ainda excellente poeta,

com o dom de animar o que se passara ante os

seus olhos ou o que o impressionou profunda-

mente. O seu alto critério histórico revelado nas

Bpanaphoras, impõe o dever de o. estudar na His-

toria de los Movimientos, Separacion y Guerra

de Catahiha, escripta sob os ferros del-rei.- Em-
bora escripta em castelhano, este escriptor bilin-

gue é, segundo' Ticknor e o seu traductor Gayan-

gos, «muy de notar que en uno y otro idioma

obtuve los honores de escritor clássico.» (Hist.

lit. esp., III. 399.) No meio do desvairado cul-

teranismo, o seu estylo vigoroso e animado «bas-

tautes vezes lembra Tácito com o seu pensado

laconismo e bruscas transições (Ticknor) ; o gran-

de critico francez Philarète Chasles, na sua Voya-

g-e en Bspagne (p. 283) assim o julga : «acha-se

alli o movimento dramático de Thucydides e de

Heródoto, sem esforço, sem imitação da antigui-

dade.» E ai)reciando o seu estylo, observa este

cximio critico:, «A simplicidade viril do estylo,

alheio aos ornamentos ridículos com que a ix>e-

sia se arreiava então; a liberdade dos juizos,
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O vigor com que os caracteres se desenham, são

dignos do assumpto. Vc-se alli uma nação im-

petuosa combatendo pelos seus direitos...» Ti-

cknor resume em poucas linhas o quadro contido

no livro da Guerra da Catalunha: «a pintura dos

primeiros alvoroços de Barcelona na festa de

Corpus, quando a cidade se encheu de ceifeiros

e labregos descidos da montanha.; a lucta das

facções qppostas e desesperadas, as questões e de-

bates suscitados na Junta da generalidad de Ca-

talunha e as discussões daquella que mandou for-

mar em Madrid o Conde de Clivares ; o fnistrad'>

ataque ao castello de Monjuich ])clas tropas reacs

e sua desastrada retirada, são quadros pintad"^

com o vigor e colorido que só po(1ia dar-lhe nni

homem ]>enctrado dos mesmos sentimentos e Irs-

temunha occular das animadas scenas que <K--

creve : narrando somente os successos de si i'^

mezes, que correspondem a fins de 1640 e priíu'

pios de 164I.)) (Ih.. III. \(M^.^ Teria M. I^ra;:

nisco Manuel de Mello intençcão ou plano de nai-

rar (íos successos e ruinas das armas do rei r:-

Catalunha?» Diz elle no prologo: «Lari:

theatro. dilatada a tragedia, oufra vez tios cn-

contrarcmos; já me conhecerás ixila voz, eu n t'

pela censura.» É possível que este livro

dasse terrores no animo assustadiço de D. Joa" r

tornando-lhe mais angustioso e prolongado o ^11

cere. Revela-o o abalo moral que impclliu o hi>

toriador para a composição de livros ascética,

abandonando de vez o seu plano da obra que >>

revelou á Europa como um bom historiador
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Os Moralistas. — A theologia especulativa,

tornando-se incompatível com a rasão, dissolvia-

se nas considerações e disciplina dos costumes

constituindo uma moral. Os moralistas portugue-

zes do século xvii ampliavam a prédica nas re-

flexões, casuisticas, abonadas pela erudição patrolo-

gica e por contos e parábolas com artificiosas ale-

gorias. Quão longe d'esse caracter secular das

Máximas de Larochefocauld, dos Caracteres de

la Bruyère, estudando o homem nas suas rela-

ções humanas. Considera-se o P.® Manuel Ber-

nardes, da Congregação do Oratório, como um lu-

minar de estylo nas obra,s Exercidos espirituacs

e Meditações da Via purgativa, os Últimos fins

do homcfn. Tratados vários, Lu:: e Calor e A^ova

Ploresfa ou Sylva de varias Apophtegmas c Di-

tos scntenciosos espirituaes e moraes. Compila-

ções de variada e incoherente leitura em trinta

e seis annos de apathia claustral. A meditação

1>anal incidiu na forma litteraria, sempre perfec-

tivel quanto mais se copia; o seu estylo unctuoso

e monótono, sem nascer das emoções e contraste

da vida, é um pouco anesthesico. A lingua por-

tugueza '-perde ali a sua tonalidade máscula, im-

perativa. Segundo os assentos de baptismo' da

Freguezia do Loreto, (-Liv. 6, fl. lo) Bernardes

nasceu em 1644, e foi baptisado na egreja da En-
carnação em 27 de Agosto, sendo seus pães João,

Antunes e Maria Bernardes. Em um Ms. da Col-

lecção pombalina (n.° 305. fl. 46) hq modificações

n'esta filiação, sendo filho de Maria Bernardes e

de Domingos Leite Pereira, escrivão do Civel da
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Corte, que tinha n'aqu€lle tempo mais de 400$
reis de renda. Teve vários irmãos e irmãs, quasi

todos frades e freiras, e dois sobrinhos tamisem

Oratorianos, P.®^ João Bernardes e José da Sil-

veira.

D. Francisco Manuel de Mello, na o.icv ^ .irta

de Guia de Casados, elle que foi um frecheiro c

tanto soffreu por suas aventuras galantes, traçou

um quadro de perfeita moral humana, repassada

de suaves ironias no meio das insanias do seu

tempo; foi um lampejo de sua ahna atormen-

tada em vago momento de uma philosophica con-

formidade. Lê-se com o encanto das graças do

estylo, e pela curiosidade descriptiva da vida do-

mestica ix>rtugueza. Em 1630 publicava Diogo

de Paiva de Andrade, sobrinho do celebre theo-

logo quinhentista, um ])equeno tratado do Casa-

mento perfeito, adstricto ao dogmatismo catho-

lico. A Arte da Galanteria de D. Franci>

Portugal, escripta em castelhano, segundo a praxe

da corte, é também uma moral pratica na formn

agradável «pelas anecdotas que pintam bem
tado da alta sociedade do seu ternix).» (Ticknor,

f^ist., iiT, 428.) Foi publicada em 1670. trinta

e outo annos de|K)is da sua morte.

c) Os primeiros Jornaes em Portugal. — Na
Politiea positiva definiu Comte este phenomeno.

que hoje se appellida o quinto poder do estado:

Do Jornalismo, escreve o philosopho: «institui-

ção anarchica. nascida da impotência do theolo-

gisni'> ^"^'' tli.rcv.-o iA,>|-i írr-iríf^nalidade minínV:)
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do parlamentarismo e dos Go^-r-nos de expediente,

(Op. cit., IV, 382.) E definiiido-o historicamen-

te: ((Suscitou-o o antagonismo popular; — pfe-

pondera n'elle o cara.cter subversivo.» (Ih., iv,

477.) O apparecimento dos primeiros Jornaes

em Portugal deveria ter influido algum tanto na

forma da redacção histórica. Em 1625 Manuel
Severim de Faria publicou a Relação universal do

que succcdcit em Portugal e mais provindas do

Occidente e Oriente de Março de 62^ até todo o

Setembro de 626; e continuou essa Relação até

Agosto .de 162J. Forma parte das trinta Rela-

ções que Manuel Severim de Faria escreveu des-

de 1610 até 1641, que se guardam na Bibliotheca

nacional (Cod. 241.) Graves acontecimentos .pro-

vocaram O' interesse pelas noticias immediatas, dan-

do-se-lhe u^ma forma avulsa. Assim no mez de De-

zembro de 1641 começou-se a publicar o primeiro

periódico portuguez com o titulo de Gazeta, to-

mado das primeiras folhas- avulsas italianas. Era
um fascículo mensal in-4.", com seis paginas, a

Gozeta em que se relatam as novas todas que ouve

n'esta Gôrte e que vieram de varias partes. Na
Gazeta de 1642, lê-se com relação a Bandarra:

«Fez El-rei nosso Senhor mercê a um bisneto

de Bandarra de uma Capella com que se pode

sustentar sufficientemente.» {Panorama, vól. iii,

I53-) Vê-se que D. João iv acreditava nas Tro-

vas do sapateiro de Trancoso, e que se identifi-

cava com o Encoberto, como o tratara já D. Fran-

cisco Manuel de Mello. A Gazeta dava, noticias

dos sucessos do paiz, principalmente da guerra
42
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entre Portugal e Hespanha e do estrangeiro; o

seu preço era taxado em seis reis por cada folha.

Durou a Gazeta até fins' de 1647, sendo em data

de 4 de Novembro passado um alvará de privi-

legio a Manuel de Galhegos como proprietário da

folha periódica; o auctor da Gigantomachia e do

Templo da Memoria, vivera alguns annos em
Madrid ; e tendo viuvado de sua mulher D. Luiza

Freire Pacheco, fez-se padre, falecendo em Lis-

])oa em 9 de Junho de 1665.

Talvez devido a esta situação de Galhegos,

appareceu em janeiro de 1663 o Mercúrio por-

titguez, redigido pelo secretario de estado An-
tónio

, de Sousa Macedo, publicando-se mensal-

mente até 1667; vê-se que pertencia a esse pe-

ríodo de governo do Conde de Castello Melhor,

como meio de reagir Contra as insidias dos par-

tidários do pretendente D. Pedro, irmão de D. Af-

fonso VI, por elle desthronado. Sob o systema de

segredo da influencia jçsuitica não se publicaram

.mais Gazetas, até. que em 171 5 a])pareceu em 10

de Agosto um i.° numero das Noticias e estado

do Miimio, que passou do 2.** numero tm diante

com o titulo de Gazeta de Lisboa, durando até

1760 sob a pressão da mais estricta censura, occul-

lando .todas as relações com as nações europeias

Epistolographia— As Cartas, sendo essencial-

mente documentos, tornam-se uma forma littera-

lia, i>ela aua espontaneidade despretenciosa, pela

revelação intima de sentimentos, pelas narrativa^

pittorcscas de factos pessoaes, quando sobretudo

rofcrcMii estados de alma. Exemplificam estas ma-
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nifestações as Cartas espirituaes de Fr. António

das Chagas; são do maior interesse as Cartas

de D. Francisco Manuel de Mello pelo seu va-

lor autobiog-raphico revelando as iniquidades con-

tra que debalde luctava. Desde os dezesete annos

Vieira foi encarreg-ado de redigir as Anniia da

Provincia brasileira, restando apenas 5 cartas de

•1624 e 1625, a do Collegio da Bahia aquella em
que descreve de visu a tomada da Bahia pelos

Hollandezes. N'esta pratica formou o seu estylo

conciso e nitido das suas numerosíssimas Cartas;

poucas são as impressas, algumas inéditas e dis-

persas, muitíssimas perdidas. Chegam as cartas

impressas de 6 de Abril de 1648; continuam-se

em 19 autographos de 20 de Abril 331 de Agos-
to d'esse anno, dirigidos ao Marquez de Niza,

no periodo em que se trata \-a da Paz da HoUanda,

e ainda outra a Francisco de Sousa Coutinho

sobre o mesmo facto. A carta de 6 de Junho
de 1*^50 a I). João iv, sobre a missão de Rouia.

com as de 5 de Outubro de 1653, nas Noticias

do Maranhão e na Relação da Viagem ao Ama-
zonas, ao Provincial de Lisboa; as Cartas de

1673 a 15 de Março de 1674 (na Dedução Chro-

nologica) não foram collecionadas. Essa cor-

respondência explica a sua acção histórica, c os

seus intuitos políticos. Mas a,s Cartas de Ma-
rianna Alcoforado, conhecidas universalmente

pelo titulo de Cartas da Religiosa porhiguesa,' são

o docuinento psychologico mais verdadeiramente

sentido, que representam a alma portugueza no

século xvTT. Stendhal, Sainte Beuve e Barthe-
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leniy Saint Hilaire emparelham-as com as Car-

tas de Heloísa. Eml>ora essas Cartas só existam

com o texto francez, revelam as constnicçÕes e

modismos da syntaxe portngueza. Não devem
passar desapercebidas na historia litteraria, quan-

do através d'ellas transparece a expressão do gé-

nio nacional. A influencia iK)litica da França na

restauração de 1640, continuou-se sob outros as-

pectos, nos hábitos da vida sumptuária, na imi-

tação dos BaJtcts, nas ideias económicas dos nos-

sos estadistas, prolongando-se até ao século xviri

com o pseudo-classicismo. ^

Cartas da Rkligiosa poRTuGt;EZA

Em todas as litteraturas da Euro]

todos os admiradores d'aqu'jlles documeniu<

pontaneos em (pie recel>eu expressão incompará-

vel o sentimento do amor. as Carias da Religiosa

portu(:^iu''za são conhecidas, e carinhosamente es-

tudadas com espanto. Appareceram á luz da pu-

l^licidade em 1669, talvez ]X)r uma indiscrição de

vaidade do seu possuidor, e, consta.ntemente re-

produzidas, correram a varia fortuna de andarem

confundidas com imitações apocryphas, e serem

regeitadas jK>r incompatíveis com a ingenuidade

do sentimento feminino iK)r João Jacques Rous-

I l*,.sorcve D. Francisco Manuel de .Mcll". «. ni rana
(U> J7 de Junho de 1650: "...cm tempo que todos os por

iu:-;uc7es vestem pela frasis francesa, falle alf?"cm pelo

talho de França." " '/n, Catit. v. n." 16.)
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seau, I chegando-se mesmo a negar a realidade

da existência da mulher que as escrevera, como
o julgou Herculano. A verdade, no dominio do

sentimento ou no das idéas, impõe-se e vence to-

dos os preconceitos, quer dos costumes automáti-

cos, quer das doutrinas autoritárias. A Europa

sentiu que alquellas doridas Cartas eram o grito

de uma alma, a estrangulação de um amor men-
tido, e admirou-as equiparando-as ás de Heloisa.

As Cartas da Religiosa portuguc::a, assim deno-

minadas pela consagração de trez séculos, não são

obra de litteratura. producto da reflexão, que pro-

cura dar forma a um vago ideal, e em que transpa-

rece uma individualidade consciente ; são, como di-

ria Zola, um documento humano apanhado em sur-

preza, que assim como foram parar á mão do

livreiro Claude Barbin, que as explorou commer-
cialmente, também poderiam formar parte de um
Processo do Santo Officio. A confusão d'estes

dois caracteres, litterario e espontâneo, é que em-
baraçou 0'S criticos, que, como Camillo Castello

Branco, já não duvidavam da existência da mu-
lher mas ainda suspeitavam da genuinidade das

Cartas.

I Em ca. ta a d'Alembert, escrevia Rousseau consi-
derando as mulheres como incapazes de sentir ou de des-
crever o amor, e para justificar tal asserção exemplificava
com as Cartas de Soror Marianna : ^^Apostaria com toda
a gente, que as Lettres portugaises foram escriptas por
um homem. ^^ Rousseau conhecia todos os processos esty-
listicos, mas não a sinceridade da emoção.
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— Quem escreveu, i)ôis, essas Cartas attribui-

(las a uma Religiosa portugueza?
— Quando e a quem as escreveu r

— Como se determinou a sua authenticidade

histórica ?

Estes trez quesitos encerram os aspectos 'la

questão que se liga a este bello e supremo pro-

ducto do soffrimcnto humano.

Estas trez perguntas já estavam cabalmente

respondidas, antes de apparecer o importantissi-

mo trabalho de Luciano Cordeiro, a quem estava

destinada a gloria de restituir irrevogavelmente

esta pagina luminosa á historia moral do sécu-

lo XVII, e este monumento imperecivcl á naçãi)

lK)rtugueza. Antes de nos referirmos á sua via-

gem a Beja,, em 1887, (Fonde lhe resultou a des-

coberta de inapreciáveis documentos que escaiKi-

ram á i>erspicacia de outros investigaílores, veja-

mos o estado da questão antes da sua interven-

(:.ío fecunda. Pelo exame bibliographico das edi-

ções das Cartas, mesmo antes do processo critico

íie Sousa Botelho em 1824, já se determinam ca-

theg(jrica.mente como authenticas cinco cartas; de

mais não constava a edição de 1669, então deno-

minada Lcttrcs portugaiscs; porém n'estc mesmo
anno publicou-se uma segunda parte, contendo

sete cartas, exi>ressamente attribuidas a un£ fem-
nie dti monde, com um estylo em nada compará-

vel ás cinco cartas, que ficaram constituindo uma
primeira parte. Algumas edições, como a de

1672, reproduzem somente as cinco cartas pri-

mitivas; mas a necessidade de distinguil-as das
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que pertenciam a tme fenime dii monde, fez com
que o titulo de Lettres portugaises se alterasse

para Lettres d'íLne Religieuse portugaise, como
se começou a usar na edição de Colónia, de Pierre

Aíarteau (sem data.) Infelizmente os livreiros

baralhavam as duas séries de Cartas, pondo tudo

debaixo do mesmo titulo, como na edição de 1686;

em. outras edições as sete cartas da Dama de so-

ciedade antecedem as da freira, como na de 1688.

Sousa Botelho, no seu estudo critico de 1824, dei-

xou este problema resolvido, destacando as cinco

Cartas como authenticas, tendo a intuição do

sentimento antecipado a realidade dos factos.

A quem foram escriptas as Cartasf Mani-

festando os editores completa ignorância a prin-

cipio, já na edição de 1671, de umas pretendi-

das respostas, dá-se como auctor d'estas Le Chc-

valier de C. Nas edições de 1678, 1681 e 1682

continua a ser reproduzida esta referencia, que

na edição de 1688 se torna mais clara, dando-as

como écritas aii Chevalier de C. Officier P. en

Portugal. Na edição de J699, a inicial C já não

é segredo, e na advertência do livreiro lê-se : «O
nome d'aquelle a quem foram escriptas, é Mon-
sieur Chevalier de Chamilly, e o nome d'aquelle

que fez a traducção d'ellas é Guilleraque.» As
Cartas tornaram-se um motivo de orgulho para

aquelle que as recebera, e por isso deixara vulga-

risar o sen nome, facto que não escapou a Saint-

Simon, que pasmava como o bravo official, um
tanto bronco, merecera uma paixão tão exaltada.

Quem escreveu as Cartas? Além do pro-



604 lUSTOI^ ITTERATURA PORTUGUF,ZA

prio texto, vê-se que desde a edição de Colónia

se attribuia a uma freira portuguesa. Quem ella

íôsse, parece muica ter-se perdido a noticia da

sua personalidade, por que Barbier, citando uma
edição attribuida a 1778, explica a designação

da Clianoinesse portugaisc, «traduzidas do por-

tuguez de Marianna Alcoforada, religiosa,

pelo conde de Layergne de Guilleragues.» O no-

me de Mariamm 'constava das próprias cartas; o

appellido de Alcoforada é que provém de uma
informação histórica. Esta informação, transmit-

tida na curiosidade dos salões, foi escripta por

mão intelligente em um exemplar das Cartas, de

•1669, Q^^^ G'^^^ i^io estava em i)oder do erudito

Boissonade: n'elle se lia a noticia manuscripta:

((La rcligicnsc qui a ccrit ocs Icttrcs se nommait
Mariana Alcoforado, rcligicuseà Beja, entre lEx-
tremadure et VAndalusie. Le Cavallier à que ces

Icttrcs furcnt écritcs ctait Ic Comte de Chamilly

dit alors Ic comte de Saint-Leger.»

Boissanade deu publicidade a esta nota manus-

cripta no Journal de rBinpire, de 5 de janeiro de

t8io. Ficaram, pois, definidos os elementos da

questão para serem comprovados. Sousa Botelho

nada encontrou relativo á familia dos Alcofora-

dos; mas nos Tratados genealógicos de Aguilar e

Montarroio Mascarenhas, encontrou Camillo Cas-

tello Branco noticias dos Alço forados de Beja,

approximando nós depois em 1880 estes dados

(la referencia das Cartas, o que lhes fortificava

a realidade e authenticidade: «ahi se nomeia o

irt)ulo que lhe facilita a remessa das Cartas, Mi-
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guel da Cunha Alcoforado, companheiro de ar-

mas, que veitt a casar com D. Brites Montes, á

qual alludem as Cartas, como confidente de Ma-
rianna. Pela citada genealogia se vê que Marianna
entrara muito nova para o convento da Concei-

ção de Beja, tendo por companhia com tre2 ân-

uos de edade sua irmã P-eregrina (nome que

substituiu O' de Maria^ na profissão.» Sem repa-

rar para estes dados, Camillo suspeitava que tal

freira «apenas deu o amor e o nome para a vai-

dosa ficção.» (Curso de Litt., p. 307.)

A importância dos achados de Luciano Cor-

deiro no Deposito' de Livros findos da Camará
ecclesiastica de Beja é evidente; além do tino da

investigação, que fazia dizer a Agostinho Thierry,

que os olhos lhe pousavam no documento que elle

procurava, era preciso também a feliz casualida-

de, o accidente fortuito, de entre centenares de

volumes lançar a mão áquelle onde estava o que

pretendia. Luciano Cordeiro procurava referen-

cias a Marianna Alcoforado, e poisando a mão
sobre um Livro de Baptisados e Defunctos de

Santa Maria da Feira doesta Cidade de Beja, da

Ordem da Cavallaria de saiii Bento de Avis, que

mandoU' fazer o muito R. p.^ frey Francisco Gago
Prior em ella e Juiz da Ordem e Conserz^ador da

Religiam de S. João de Malta— conwsa em dia

de Páscoa que veo a 2^ de Março de 6'^6 annos,

até o anno de 640. N'este livro, a fl. 14 v. en-

controu o termo do baptismo de Marianna, em
2 de Abril de 1640, filha de Francisco da Costa
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Alcoforado e Leonor Mendes, sen<l' j)adri-

nho o Conde da Vidigueira.

N'este livro, em sigla á margem do termo re-

ferido, ha subtracção da data. de 1640 da de 1723,

sendo o resto 83. Esta curiosidade acha-se expli-

cada pelo confronto com o termo de óbito de Ma-
rianna Alcoforado, que Luciano Cordeiro tam-

isem descoloriu, no Livro das Religiosas defimitas

do real Convento da Conceição de Beja, cujo ul-

timo termo é de 1732; ali, a fl. 70 v. se encontra

sob o n.° 125 referida a morte de Marianna, dan-

do-se-lhe erradamente oitenta e sete annos em vez

de oitenta e trez, quando faleceu a 28 de julho de

1723. No assento de óbito i>ela escrivã 10. An-
tónia Sophia l>a]>tista de Almeida, vem algumas
phrascs com luz moral. Referindo-se aos seus

longos amK)s, diz: utodos gastou no serviço de

Deus; continuamente seguiu coro e communida-
des e comtudo fazia as suas divagações, era muito

exemplar— ninguém teve queixa sua; por que era

mui benigna para todas; trinta annos fez ásperas

penitencias; padeceu grandes enfermidades e com
nuiita conformidade; desejando ter mais que pa-

decer; e conhecendo que era chegada a sua ultima

hora; i>ediu todos os sacramentos os quais rece-

bei > em seu juizo perfeito; dando muitas graças

a Deus pelo haver recebido e assim acalx)u com
signaes de pridistinada falando athe a ultima ho-

ra...» Além d'este documento conservai 1

próprio convento, achou Luciano Cordeiro em
mão de um cavalheiro de Beja o Tombo novo

do Convennto de S. Francisco, com o titulo: Tom-
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ho j.° das Capeilas que agora existe^n, feito em
1778; n'este livro, de fl. 32 a 57 vem o testamento

e instituição do morgado de Francisco da Costa

-Mcoforado, em que nos apparece na sua existên-

cia completa a familia de Marianna, com que Lu-
ciano Cordeiro refuta a tradição malévola con-

temporânea acerca de Leonor Mendes, filha de

lima teitdeira, a qual chamavam a Maricota, e de

Francisco da Costa ter sido creado de D. Tristão

da Cunha, o Torto, i

I No n." 4,291 do Conimbricense do anno de 1888,

publicava esta informação Martins de Carvalho:

^^Já lia dias publicámos dois documentos, que nos en-

viou o sr. visconde de Sanches de Baena, nos quaes, com
a nota que hoje vae addicionada, se vê que os avós ma
ternos de Marianna Alcoforado foram mercadores com
''ja aberta, e também iam vender pelas feiras; em con-
ario da opinião do sr. Luciano Cordeiro, no seu livro. ^^

É o documento inserto n'esse n." 4.291, o alvará de

5 de Dezembro de 1647, para ser lançado a Francisco da
Costa Alcoforado o habito de Christo, como noviço.

^•^Em quanto ao documento que vamos publicar, é

fidedigno, porque se funda nas habilitações que Francisco
da Costa Alcoforado fez, e foram julgadas boas, para
'-er aceite na ordem de Christo, onde indubitavelmente
onfessou e provou ser viuvo, n'aquella data— 1647.'^

E d'este facto tira as seguintes conclusões, que por

certo explicam o afastamento e olvido de Chamilly

:

^^Nasceu Marianna Alcoforado em 1640, mas pelo do-

cumento que publicamos se vê que seu pae Francisco da

Costa Alcoforado era z'iuvo em 5 de Dezembro de 1647.

^^Ora sendo Marianna Alcoforado filha de Francisco
da Costa Alcoforado e de Leonor Mendes, e vivendo esta,

isada com Alcoforado, quando elle fez o seu testamento

m 30 de Setembro de 1660, segue-se — i." que Francisco
'la Costa Alcoforado foi casado duas vezes; — 2.° que a
freira Marianna Alcoforado era bastarda, nascçndo, ou
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Na Torre do Tombo encontrou tambcni Lií-

ciano Cordeiro o alvará do gráo de cavalleiro con-

ferido a* Francisco da Costa, e o de uma tença

por serviços notáveis á causa da restauração. Por
todos estes documentos, até hoje desconhecidos,

explicam-se completamennte as principaes cir-

durante a vida da primeira mulher de Francisco da lOski
Alcoforado, ou já quando c-stc era viuvo.

^^No assento de baptismo de Mananna Alcoforado,
publicado pelo sr. Luciano Cordeiro, apparece, na ver-

dade, a declaração de ser— filha de Francisco da Costa
Alcoforado e de Liaoior Mendes; mas sem se dizer, como
era e é costume, se elle fosse casado— e de sua mídhcr
Lianor Mendes.

^*Só muito depois c que apparece Leonor Mendes com
o titulo de do-m, que lhe competia por já então ser casada
com um nobre.

'^Francisco da Costa Alcoforado descendia de Bar-
cellos, da familia nobre dos Alcoforados. Foi viver para
Reja; ahi agradou-se da filha da tendeira, e como lhe

não convinha, pela sua nobreza, casar com ella, teve re-

lações illegitimas com essa Leonor Mendes, de que nas-

ceram a freira Marianna Alcoforado, e vários outros fdhos.

** Posteriormente resolveu-se Alcoforado a Ics^alisar ;i

posição dos filhos, casando com a mãe.
'^Resulta do que dizemos:
'^1.° Que em 1640 nasceu Marianna Alcoforad. .

filha de Francisco da Casta Alcoforado e de Lianor Mcnd.s.
*^2° Que em 1647 era z^ruvo Francisco da Costa Al

coforado; pelo que se elle tivesse sido casado com Lia>nor

Mendes, já então necessariamente ella havia de ter falecido,
**3.** Que cm 1660. quando Alcoforado fez testamento.

era casado com D. Leonor Mendes, a mesma Lianor ^fr^:

des, de quem cm 1640 tivera Marianna Alcoforado.
** Portanto Marianna Alcoforado era filha bastarda c

não legtitna, como diz o sr. Luciano Cordeiro; pois qiu
sendo o pac '<'im'o em 1647, "ão podia posteriormente c;i

sar scfrwula 7'rc com a mãe dVIla.^^
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cumstancias a que alludem as Cartas; essa for-

tuna teve Luciano Cordeiro esgotando o assumpto,

que por isso' mesmo adquire um maior interesse.

As Cartas da Religiosa foram escriptas por uma
mulher de vinte e seis annos (p. 174) a um gar-

boso ofíicial francez de trinta annos. A paixão

estava na sua intensidade, e absoluta.

Luciano Cordeiro ainda pôde descobrir nas

Cartas uma referencia histórica por onde determi-

na a época em que effectivamente foram escriptas :

«Foi nas próprias Cartas, que procufámos e achá-

mos essa data com uma. certa precisão^ que pa-

rece impossivel ter passado desapercebida. Na
que se considera a segunda, regeita-se a noticia

de que «a pú;^ da França estava feita)). Não é

necessário uma grande investigação da historia

para vêr que essa paz era a c[ue terminou rapida-

mente a guerra da devolução pelo tratado de Aix-

la-Chapelle. em 2 de Maio de 1668. É sabido que

o episodio decisivo d'essa guerra fora a brusca

e rápida invasão, em pleno inverno (fevereiro de

1668), de Luiz XIV no Franche Comté, em que

já tomou parte Chamilly, que pouco antes che-

gara de Portugal.» (p. 173.) D'aqui deduz, que

não tendo Marianna recebido noticias havia, já

seis mezes, teria Chamilly partido de Portugal

por fins de 1667. Por documentos achados tam-

bém pelo mesmo critico na Camará de Beja, acer-

ca de conflictos da cavallaria franceza na povoa-

ção em 1667, deprehende-se que haveria qualquer

l)equeno escândalo freiratico que fez com que o

-Marechal Schomberg determinasse a partida de
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Chamilly i>ara França. A circumstancia de Ma-
rianna ter recebido no Convento da Conceição uma
irmã de trez annos de edade, por 1662, para se

encarreirar da sua educação, é considerada como
um maternal derivativo para a paixão violenta

que a opprime. NO testamento de ! ). Peregrina

Alcoforado (no século D. Maria, e nascida em
1659) vem a clausula de deixar (^a sua irmã D.

Marianna Alcomforada cem mil r

lhe deixa pelas muitas obrigações que uie aevc

pela haver criado de menina de três annos.» (p.

299.) O drama do desditoso amor desvenda-se

sob estes textos tabellionicos. Depois procurou-se

ol)literar todas as noticias acerca da freira que

tanto ruido levantara fora de Portugal; a vida

de penitencias, o seu caracter de l)enegnidade con- ^

fonnada, os grandes soffrimentos nervosos de

um organismo que resistia ao- tédio da vacuidade

ascética, levaram-n'a a esse automatismo ou vida

vegetativa, a que as outras freiras chamaram si-

gnaes de predestinada, falecendo com oitenta e

três annos! Esta longevidade não destroe a ix>e-

sia d'este nirvana em que pairou essa jiohre alma.

Sua irmã Pej*eg"rina sobreviveu-lhr
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Pelo estudo litterario do período dos Seiscen-

tistas, torna-se mais comprehensivel o problema

do Çastelhanismo, que ainda se impõe. Phiíippe ii,

pela intolerância catholica e pela megalomania
do Imperialismo austriaco, isolou a Hespanha das

liações da -Europa ; e embaraçando o movimento
religioso cjue era solidário com o movimento in-

tellectual, deixou essa nação, ao fim de quarenta

e quatro annos de uma politica suicida, mergu-
lhada na apathia mental e na ruina económica

pelo esgotamento de continuadas guerras. O des-

moronamento do Castelhanismo, de Phiíippe ii

e Phiíippe IV ma.nifesta-se na perda da terça parte

d) território da Hespanha na posse dos seus ini-

migos.

Como se tira a moralidade da fabula, também
a historia conduz á deducçao de uma lei moral.

V Castella, no seu estéril planalto, submetteu as

ricas vertentes da Hespanha, das regiões da An-
dalusia, da Catalunha, das Astúrias e da Galliza,

e por fim, por casamentos nas familias dynasticas

fanatisadas pelo unitarismo catholico, conseguiu

incorporar a vertente de oeste, Portugal, com os

seus vastos dominios coloniaes. O Castelhanis-mo

tornou a Hespanha um perigo para a Europa, (tal

orno o prussianismo com a Allemanha de hoje)

e foi batida pelos estados europeus do Norte,

Flandres, a Allemanha, França e mesmo a Itália.

Vos triumphos das tropas hespanholas segui-

1
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rani-se as derrotas, perdendo Graveline, C(>nta\

Dunquerque; e derrotadas por Conde cn

com 8000 baixas, e todo o trem de guerra ( 1017 ),

é •n'esta derrocada forçada a i>edir a paz (1648),
que se assigna em Westphalia, perdendo a Hes-
panha os Paizes Baixos e todas as Colónias que
tomara aos ílollandezes. Sublevaram-?e ns Fri-

tados italianos; Napole.s revolta-sc

nic-llo, e vencida nas Dunas (1657) icm (pie pi--

dir a paz dos Pyreneos e assignal-a. apesar de

mais affrontosa do que a de Westphalia; i^erde

Roseli, Conflant, e numerosas praças de Flandres

O único torrão europeu conquistado, Portugal,

liberta-se d'essa incorf>oração absorvente pela

Revolução de 1640 e vinte e sete annos de resis-

tência armada. Escrevia n'este anno da revolu-

ção o Dr. Ayres Varella: «Os povos que abra-

çam apertadamente as rasÕes de lil)erdade, o fize-

ram— porque conhecem que o casteIJwuo a gran-

des jornadas pretendia extinguir o nome portu-

gue:: e reduzir-nos á miséria dos gallegos.)) Tt>
das estas luctas, que duraram vinte e sete annos

l)ara Portugal libertar-se, crearam o sentimento

nacional, que acordou essa energia com que fun

dou o assombroso monumento de Colonisação,

]>rasil, creando alli os elementos de uma fu.tura

Nacionalidade, as condições económicas da ricjuc-

za, que se tornou o esteio da metrópole. Mas a

Dynastia <1 < T.raganças. na sua apathia egoísta.

I ^itcccssos de J'iylu}ial de 1640

o
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tratando de firmar-se no absoluto sentimento de

famiíia, procurou sempre o apoio estrangeiro,

comprimindo e affrontando o sentimento nacional

]>ela cedência de território pátrio em dotes das

pi-incezas bragantinas, e acabando de vez com a

convocação das Cortes. A independência de Por-

tugal foi uma consequência da dissolução do Cas-

telhanismo na Europa, porque o exagerado Impe-
rialismo da Casa de Áustria jungira na sua so-

berania elementos incoherentes. Esclarece-o um
pensamento de Sybel na Historia da Europa du-

rante a Revolução franceza: «A natureza, que

deu a cada naçao' qualidades particulares e cara-

cteres distinctos, não permitte que, o ,que ella

creara.seja sacrificado á ambição dos homens. É
o destino das dominações concebidas pelo orgulho,

de cavarem a sua própria sepultura esgotando as

fontes do seu poder.» (Op. cit., t. i, p. 148.) O
Cãstelhanismo chegara a subjugar-nos material-

mente, mas essas qualidades e caracteres do Lusis-

nio, tornaram toda a união incoherente, indomável,

e esse contacto de sessenta annos em vez de uma
absorpção fez com que fosse verdadeiramente im-

pulsor do Cãstelhanismo. > Quando Philarète

Chasles exaltava o alto valor histórico das Guer-

ras da Catalunha, de D. Francisco Manuel de

Melo, lamentava que este livro apparecesse pela

primeira vez em Portugal, (1645) em um paiz—

I J. A. Coelho, Evolução das Sociedades Ibéricas,

> II, p. 587, 608.

4S
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que se precipitava rapidamente para u attaiicH-

cia.» I A restauração torii(3u-se effectivãmente

uma prolongada decadência, porque o sentimento

nacional foi systematicamente obliterado pelo

sentimento familial da Dynastia dos Bragan-

ças, 2 iniciada com o casamento com uma caste-

lhana. Camões, memorando as luctas para a in-

dependência de Portugal, apontou os dois secu-

lares inimigos — b Moiow c .. Castelhano:

Cum poder tão singelo e tão pequeno,
Tomou do Mouro forte e guarnecido
Toda a terra que rega o Tejo ameno;
Pois contra o Castclha-no tão temido
Sempre alcançou favor do Céo serei

(Lus., Cant. i. >

1 Voyaçjc d'un r;;/ •///<• r;! /Úv/^Ji/",-. p. _S.v

2 Os livros Arcádia lusitana, Diss'dctifcs da Arcad a,

Rocage t Garrett c o Romantismo, synthctisam essa larga

decadência. ÍS
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—
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